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MADRD,  22  (ÜTB)— Em  virtude  da  resolução  de  houtem,  das  Côrtes,  foram  hoje  postos^em  liberdade  cerca  de  trinta  mil  presos  polí¬ 
ticos  em  toda  a  Hespanha.  Nesta  caiutal,  milhares  de  pessòás,  entre  as  quaes  predominavam  mulheres^e  creanças,  agglomeraram-se  deante  das  prisões 
para  aguardar  a  saída  dos  seus  pareutès  e  amigos,  cada  um  dos  quaes  foi  alvo  de  calorosas  manifestações  dé  sympadiia  da  multidão. 


ROMA«  22  (Havas)  —  Dnrante  a  batalha  de  Endertaf  de  11  a  17  do  comiite«  os  ávides  italiaaos 
lançaram  no  campo  inimlRo  25.700  bombas  de  diflerentes  caUbres. 


A  pSTAO  PRESIDENCIAI,,  ACCRESCENTA,  DIVIDIRA  E  AGITARA 
:a' MAIORIA,'  TAim  AINDA  ANTES  DE  TRES  MEZES 


Madrid,  22  (Especial)  — 
“Çpntinuarenioa  a  batalha 
r—  declarou  o  ár .  Gii  Robles 
ao.,  r^rèsêntante  do  “Petit 
Pariiten". ;  Lutãremoji  den¬ 
tro  ^  legalidade  e  da  or- 
dernr  Nio  lariemos  ao  go¬ 
verno  uma  oppoiiçio  sj^te- 
mátíca.  mas  examinaremos, 
fiscali|aremos  e  discutiremos 
todos  01  projectos,  todos  os 
actos  e  todas  as  iniciativas . 
A  oppósiçio  será  parlamen¬ 
tar  e  nacional ,  ’  Constituire¬ 
mos  a  hacçSo  mais  importan¬ 
te  das  côrtes  e  proseguiremos 
o  nosso  trabalho,  a  nossa 
propaganda. 

Não  fomos  esmagados 
nêm  mesmo  batidos.  O  povo 
vótòu  sentimentalmente  a  fa¬ 
vor  da  amnistia.  E^neceu 
hido,  mas  tiio  que  havia  ho- 
mins  na  cadeia*.  Votou  para 
que  fossem*  nostoa  em  liber¬ 
dade  immeqiatamente,  Os 

jNUi^  votém.  compmecqram 

jU''tP|r,Bes;'qm'. .massa!,  e .  obe- 


go  Caballero  que  se  orienta 
nitidamente  no  sentido  do 
communismo .  “ 

Perguntando-lhe  o  jorna¬ 
lista  se  dá  uma  vida  longa  ao 
governo  das  esquerdas,  o  sr. 
Gil  Robles  responde  com  vi¬ 
vacidade:  "Não  digo  que 
lhe  dê  uma  vida  longa  mas 


UM  DESMENTIDO  DO  DIRE* 
CTOR  GERAL  DA  SE¬ 
GURANÇA 

Uadrld,  22  (Ha\’3s)  —  O  dJrs- 
otor  geral  da  Segurança  desmen¬ 
tiu  categoiicamanta  na  presenga 
do  ministro  do  Interior,  a  noUcla 
de  qua  o  communiomo  teria  sido 
Implantado  em  uma.  das  locallda- 
des  da  prortnDla. 

Desmentiu  tambsm  que  tives¬ 
sem  morrido  27  peesoas  em'  conv 
aequenela  do  Incldonte, 

“Podeis  desmontil-o",  disse  elle 
aos  jornallatas.  “O  stado  gera]  de 
guerra  lol  declarado  sdmente  em 
raras  provindas  e  unicamente  a 
titulo  preventivo,  nSo  por  que.  es 
tivessem  dado  desordens.  Houvs 
um  pouco  de  nervosismo  em  oer- 
tss  espitaes  das  provindas  e  lúo 
unlcsmonte  porque'  os  governa^ 
dores  civis  abandonaram  os  seus 
postos  logo  depois  da  dsmlssSo  a 
sem  esperar  os  esua  substitutos. 
Estes  jã  eaUlo  quast  todos  â  frén« 
te  dos  seus  governos. 

“JCa  qimrta-fdra  occoireráin 
em  Huelva  alguns  tumultos,  mas 
a  ordem  2ol  restabelecida  no  dia 
seguinte,  nSo  tendo  havido  né- 
nhnma  morte".  ■*  •' 

PRESOS  políticos  POSTOS 
EM  LIBERDADE 

Vodrid,  22  (Havas)  —  Em  Ora,- 
ntda  loram  Iwstos  em  liberdade 
U  prssos  políticos,  benettclados 
pela  ainnistla  decretada  pelo  pre- 
eidente  da  Republica, 

Kesta  capital  e  noutras  cidades 
o  decreto  teve  egualments  Imme- 
dlata  appltcagão.  c. 

UM  DiECRETO  SOBRE  OS 

BENS  DOS  GRANDES  DE 
BEBPANBA 

Vodrid,  33  (Havas)  —  O  presi¬ 
dente  da  Republica  asslgnou  um 
decreto  que  auspende  todas  .as 
opersgSes  em  andamento  pára 
restituir  os  bens  dos  grandes  de 
Hespanha  e  o  pagamento  dos  Ju¬ 
ros;  destes  bons. 

OS  RESULTADOS  GEBAES 
DAS  ELEIÇÕES 

líadrtd,  22  (Havas)  —  0  Jornal 
"El  Debate”  publica  oa  seguintes 
resultados  dos  recentes  elelgOes: 

Direitas,  128  logarea  90 .  dõs 
quaes  i>ara  a  Conlsderaglo  Hss- 
panhola  das  Direitas  Autonomáa 
(C.B.D.A.) 

Centro,  33  logares.  Esquerdss, 
237  logares,  dos  quaes  80  para  a 
Dnlfto  Republicana,  63  para  a 
Esquerda  Republicana,  83  para  os 
soolalistaa,  21  para  a  “Esquerda 
Catsiã”  e  11  para  os  commu- 
nlstos. 

SUSPENSO  0  ESTADO  DE  tfl- 
TIO  NAS  CANARIA8 

iíairiã,  22  (Havas)  —  Cammti- 
nteam  de  Tenerllf»  (Caasrlas), 
que  fot  suspeneo  oll  o  estsdo  de 
sitio. 


Orna  visão  ão  terreno  na  região  de  Enderta,  onde  se  ferla  a  bataiha  mats’ sangrenta  da  actaal, campanha  na  Éthlppta,.da  qaat  resultou,  segundo  os  telegrammaa  de 

origem  UdUana,  o  onnlqutlamenio  do  exercito  do  raa  Muíugueía,  ministro  da  Ouerra  do  Negus 


IPEZAR  DA  OPPOSIÇAO 
lOS  PERITOS  DIPLO¬ 
MÁTICOS^ 


CONFERENCIA  NAVAL 
DELOIipRES  ^ 

das  dclèfiçqéi  ingléia  e 
Halianá  . 


Protestando  contra  as  interven 


Os  ethiopes  soffrem  mais 

“  :■  .Ai 

As  forças  italianas  qne  participaram  da  aci^o 
constavam  principalmente  de  nnidades  motorisadas 


““  çõeí  iIo  gn^  -  operário- 

no  (»so  Soiis 

*  ’  >  . 

Uma  demarche  realizada -janto  ao  sr.  Haroldo 

»  ' 

Rntler,  qne  esteve  presente  â  Conferencia  do  Chile 


Loiqirst,  .  32  .  (Ra'ms) .  ,  An- 

]iuncis.-ts  ' A  ultima  ItbM.’  quá  a 
reunllo  Sntr  eas  deiegáqBes  na- 
vaes  da  Inglaterra  e  da  Italla 
esto.  mareada  para  segunda-feira 
Aq  16. hoiaa.'e'meia.  .  .  , . 

.  No  mesmo  dia'  devtiS' laoliiar-. 
se .  a .  reúnlSo  entra,  as  dèiegagSés 


O  Br..an.Kokics  . 

acho  que  pôde  'viver  um  ou 
dois  Biuios.  Não  sei.  O  que 
eu  queria  6  que  executasse 
a  acção  e  .  o  progismma  so- 
ciaes  da  C.  E.  D'.  A.  As 
circumstameias  o  exigem." 

JULGADA  LEGAL  A  U- 
BERTAÇAO  DE  CAMPA- 
NYS  E  SEUS  COMPA¬ 
NHEIROS 

Madrid,  22  (Hsvaa)  —  O 
Tribunal  de  Garantias  Con- 
stítucionaes,  por  unanimida¬ 
de  dos  seus  treze  membros, 
decidiu  pela  legalidade  da 
amnistia  votada  hontem  e 
applicada  ao  sr.  Companys, 
e  a  todos  oi  membros  da  Ge¬ 
neralidade  da  Catalunha  que 
estavam  presos,  inclusive  o 
sr.  Dencas  que  se  homisiára 
no  estrangeiro,  por  oceasião 
do  levante  na  ^talunha. 


Roma,  32  (UTB)  —  Noticias  recebidas  de  Asmara,  e  ain¬ 
da  não  confirmadas  offlcialmentei  aimunclam  que  as  tropas 
Italianas,  em  acção  no  sul  da  Abysslnla,  infligiram  uina.igraii- 
de  denota  a  um  destacamento  abysslnlo  de  oito  mil  hómeni, 
no  caminho  de  caraveuias  que  conduz  de  Foca  a  Sifagaló. 
As  forças  italianas  que  tomaram  parte  na  acção  constavam 
prlncipalmente  de  unidades  motorisadas,  as  quaes  cortaram 
ao  melo  a  tropa  Inimiga,  desbaratando-a  e  capturando  tres 
carros  blindados. 


Londres,  22  (Especial)  >- 
Apnar  da  oppeslção  dos  peri¬ 
tos  diplomáticos  ao  projecto  de 
assistência  finanedra  e  eco¬ 
nômica  i  Ethlopla  ,08''Cfrcnloa 
políticos  sancoionisUs  Intensi- 
fleam  a  pressão  a  favor  dessa 
medida,  baseados  nas  Infòr- 
nuições  da  Ethiopla  relativas 
i  escassez  de  munições. 

Os  mesmos  eiroalos  ‘dizem 
qne  o  abandono  das  sanoçães 
Nbre  0  petroleo  deve  zer  com¬ 
pensado  pela  asslsteneia  fi¬ 
nanceira  e  economlea,  caso  se 
deseje  salvaguardar  o 'presti¬ 
gio  da  Sociedade  daa  Nações. 

Os  membros  do  parlamento 
lio  de  parecer  que  embora  o 
gOTemo  deva  estudar  a  ques¬ 
tão  0  conselho  de  gabinete  qne 
Kti  realizado  no  começo  da 
ptozima  semana  definirá  sua 
sttltude,  parttcularmente  em 
nlação  ás  opiniões  qne  forem 
expendidas  nos  debates  da 
Cimara  dos  Commnns  na  se- 
gnnda-feira. 

Nâo  seria  Impossível,  eom- 
tudo,  que  certas  iniciativas 
particulares  se  antecipassem 
ás  decisões  officlaes.  A  esse 
respeito,  segundo  rumores  que 
circulavam  na  City,  estariam 
tendo  desenvolvidas  negocia¬ 
ções  entre  o  Negus  e  nm  gru¬ 
po  financeiro  privado,  com  o 
objectivo  de  ser  concedido  á 
Abyssinia  nm  emprestlmo  de 
teia  milhões  de  libras,  dos 
qnaes  tres  seriam  pagos  em 
Addis-Abeba  e  os  outros  tres 
em  Londres,  para  acqolsição 
de  material  de  gúcrra  e  rea¬ 
bastecimentos. 


de  Trabálbo  raaiisada^  em  San¬ 
tiago,.  Aiimedldaa  que  affécta- 
ram.  a., situação  pessoal,  de  oertos 
eldqdãoá  são  .susceptíveis  de  Kt 


Oenebra,  32 .  (Háyaá) '  —  .Con¬ 
forme  foi  annuhoiadá, .  o  ..réptO-' 
sentanto  do  Cblls  etfeotuou  na 
sezta-feinà  lima  demarche  Junto 
ao  director  da  Repartição  Inter- 
naíalonal  -do  Trabalho,  sr.  'Ha- 
rold  Butier,  protestando  oontra 
aa  IntervencBes  do'  grupo  opem- 
rlo  no  oaso  SoUs,  em  consequen- 
,cia  da  recente  prisão,  em'  BOn- 
'tlago,  do  secretario  do  syndlcato 
chileno.  O  protesto  eaoripto  apre¬ 
sentado  pelo  er,  Oarcia  OI*dlnt, 


cili.  ;'-Éocontrará  facilmente 
Btiaiòrin.'émquanto  ae  tratar 
dè\Vótú:C0ttaa  leia  aociaes. 
Ein  segiaida  virá  uma  diviaão 
fatal  •'inéVitavel  nn  Frente 
Popular.  Será  quaii  impos- 


da'  .Italla.^e,  dos, Betados lUnldoe 


Damnif içada  pela.  inun¬ 
dação  a  "(Zasa  de 
Cervantes” 

ronadolld,  22  (UTB)  —  O  tran- 
sbordameoto  do  rio  Esgneva  nes¬ 
ta  cidade,  aldm  de  prcduslr  os 
domnos  babttuaee  em  lãmelhan- 
tea  casos  dé  Inundácfles,'.  danml- 
ficou  sSrlamente  a  Casa  do.Cer- 
'vantea  onde  ficaram  destruídos 
pelas  aguaa  cerca  de  dois  mil  vo¬ 
lumes  da  blblioUieca  e  muitos  dos 
artísticos  e  vetustos  moveis  qus 
a  guaineclanv  e  que  datavam  do 
tempo  em  qne  Cervantes  residiu 
nesta  oldado. 


euráoB  'Judlolarios,  asilatindo  aos 
Interessados  o  direito  do  appellar 
para.  oe  tribunaes  chilenos,  de 
aooordo  com  as  leis  em-  vigor.  O 


'governo  do  Chile,  de  outro  lado, 
é  de  opinião,  que .  aotualmsinle 
nada  pode  ser  ailegedo  para  sub- 
trahlr -certas  pessoas  a  rosiwn- 
ssbllldsde  de  seus  actos  em  rela¬ 
ção  com  o  regímen  legal  do  pais. 
A  Intervenção  doe  membroe  do 
eoneelho  na  situação  interna  do 
nacão  não  pode  ser  de  naturera 
a  tornar  mais  faoll  a  oollahora- 
cão  doa  governos  oom  a  Orga- 
nlsacão  Internaotonal  do  Tra¬ 
balho. 

Oenelra, '  22  (Eopeelai)  —  Bão 
conhecidos  os  seguintes  detalhes 
supplementares  a  respeito  do  In- 


nhn  n  soffrer  fortes  preMÕea 
dos'socÍBlúlas,  estímuladioa  e 
eapicaçatiba  pelos  commu- 
niataa. 

;■  A  questão  presidencial  di¬ 
vidirá  e  agkari  a  maioria, 
talvez  ainda  antea  de  tres 
mexes.  Não  procuraremos 
érear  sjrstematicsimente  diffi- 
culdades 


A.  LEITÃO  DE  CARVALBO 


CmURCIIAO-DBN'nBTA 
Rua  Bete  de  fletembro.  98  ■  a.*  andar,  sala  í. 


0S  BOATOS  QUE  VI¬ 
NHAM  CORRENDO  SO¬ 
BRE  0  SR.  HUGENBERG 


ao  governo,  sao  os 
seus  projectos  que  nos  leva¬ 
rão  a  combatel-o.  Lutare¬ 
mos  com  sabedoria,  lucidez 
e' moderação.  O  homem 
mais  temiVel  das  esquerdas 
não  á  Azann  mas  sim  Lar- 


eldente  oresdo  pela  prIaL)  do 
sr.  Solls;  interpretsndo  o  pensa¬ 
mento  de  seu  governo  e  dos  de¬ 
legados,  da'  America  Latina  á 
~  ‘  Internacional  do 

sr.  Carola  Oldlnt, 


Tonleo  T  S6 

Emnlsão  de  Scott 

_  ’  ■ _ (iOlSI) 


mentida  a  noticia  de  um 
.  jornal  ingiez 

Berlim.  22  (Havas)  —  O  “New 
Biatee  Man”,  Jornal  tngles,  pu- 
bilooii  um  artigo  no  qual  afllrma- 
va  que  o  antigo  teader  nazista 
Mugenberg,  havia  desappareeldo 
myterloBamente.  Esse.  dssappa- 


Repartlcão 
Trabalho, 
representante  do  Chile,  protes¬ 
tou  verbaiménte  no'  oomeco  da 
soBsão  Junto  ao  direetor  sr;  Ha- 
rold  Butler.  O  er.  Oldlnl  frisou 
de  maneira  formal  o  oarseter 
Inadmlulvel,  tanto  em  direito 
como  de  facto,  da  interpretação 
do  grupo  operário  e  da  Ingerên¬ 
cia  do  conselho  noe  negocloa  In¬ 
teriores  do  Chile. 

Hontem,  e  sr.  Oldlnl,  de  ac- 
cordó  com  os  seus  ooUegas  lati- 
no-amerleanos,  resolveu  então 
tomar  publica  a  carta  de  pro¬ 
testo  qne  dirigira  ao  diriiolor  da 
Repartição  Intornaclonal  do 
Trabalho. 

Afflrma-se  que  e  Incidente  se¬ 
rá  discutido  na  sessão  de  hoje 
do  conselho.  O  direotor  da  Re- 


que,  a  seu  ver,  não  respondia  ãa 
questZes  formuladas. 

Com  effelto,  o  grupo  operário 
apenas  perguntara  que  relacBes 
podiam  existir  entre  a  prisão  do 
ar .  Solls  •  as  deoIaracBes  fsItM 
por  este  ultimo  na  confsrenoia 
do  Trabalho  ds  Santiago.  O  ar. 

Jouhaux  constatou  que  o  eonee- 
Iho  não  recebera  reepoata'  dire¬ 
cta  do  governo  do.ChIle  a  ao- 
crescshtou  que  o  grupo  operário 
reservava  o  direito  de  formular 
qualquer  proteeto  uttl  mesmo  fd- 
la  das  sesaSea  do  conselho,  O 
orador  oonolutn  afftrmando  qua 
0  grupo  operário  não  desejara 
pOr  em  causa  o  conjunto  dos  go¬ 
vernos  iatlno-amerloanot.  ‘  i 

Depois  do  sr.  Jouhaux,  o  re¬ 
presentante  trabalhista  da  Boi- 
landa,  sr.  Kuppers,  que  na  quln- 
ta-felra  Inteipellou  o  oonselho 
sobre  o  caso  do  delegado  SoUa 
renovou  suaa  reservai  e  raMn- 
dlcon,  como  o  fisera  sen  oollega, 
o.  direito  que.  assistia,  ao  grupo 
operário  de  agitar  a  questão  pe¬ 
rante  o  oonasilio. 

O  presidenta  Rtdell  deolareu 
que  "0  conselho  de  administra¬ 
ção  devia  estar  lembrado  que 
em  data  recente'  uma  questão 
analoga  fSra  tratqda,  relativa  â 
prisão  do  sr.  .Largo  Caballero, 
então.membro  do 'conselho. 

Quanto  ao  ar.  Bolla  acores- 
oentou  que  oua  prisão  podaria 
ter  qualquer  relação  com  a  par¬ 
te  que  o  delegado  chileno  to¬ 
mara  na  recente  conferencia  de 
Santiago.  Mae  visto  que  o  go-  am  setembro  de  1188,  quando  BU' 


0  ESTADO  DO  EX-  f 
PRÍNCIPE  DAS  ASTU” 
RIAS 


QUANDO  ERA  CARRE- 
GADO  DE  MUNIÇÕES 


Berlim,  22  (UTB)  —  O  ohan- 
celler  Hltler  partiu  boje  para 
sua  herdade  de 


repouso  na 
Baviera,  sem  haver  dado  a  ul¬ 
tima  palavra  sobre  a  resolução 
final  da  AUemanha  deante  do 
pacto  franco-sovletleo. 

A  Impressão  dominante,  em 
meio  da  anciedade  geral,  i  que 
o  sr.  Hltler  aguardará  o  re¬ 
sultado  dos  debates  no  Sena¬ 
do  francês,  sô  tomando  uma  |  num  cotado 
aititnde  definitiva  depois  de 


Regiltrou-se  um  priíici* 
pio  de  incêndio  no 
"Antonietta** 

Nápoles,  22  (Eavoa)  —  Ao  ter¬ 
minar  ã  mela  noite  o  embarque  de 
munIeOee  do  navio  “Antonletta". 
de  partida  para.  a  África  Orien¬ 
tai,  explodiu  uma  oaixa  de  muni- 
cBos,  causando  pânico  entre  os 
carregadores,  vários  dos  quaes  ss 
lancanun  ao  mar. 

Logo  depois  explodiu  segunda 
cnixB,  provocando  um  principio  de 
incêndio  a  bordo  do  “Antonlet- 
ta",  que  foi  conduzido  rapidamen¬ 
te  ao  la-rgo  por  navios  rsbeado- 
res.  O  Inoendto  estava,  porSra, 
oompletamente  exiinoto  dentro  de 
uma  hora,  som  que  se  verltlcaa- 
sem  novas  expiosües.  Um  operário 
morreu  no  accidento  e  quatro  ou¬ 
tros  ficaram  gravemente  feridos. 


Havana,  23  (Kavis)  —  Ae  re- 
Uraram-se  hontem,  i  noite,  o: 
msdlcos  asatatentes  do  conde  de 
Covadongo  deixaram  o  enfemo 
de  extrema  fra¬ 
queza. 

j  Havana,  22  (Havas)  —  O  wm- 
ractilICBao  o  pacto.  Segundo  de  de  Covadonga  soUrnu  hontem, 
BS  opiniões  currentes  nn  ã  noite,  terceira  recaída  a  fui 
..  ..  BUI.,  snbmettido  a  uma  nova  operação 
meios  offiolOMS,  o  zr.  BlUer  de  traraíurfo  de  sangue,  Vne  W 
tomara  uma  das  segnlntes  tnl-  coroada  do  completo  exito. 

olativas:  —  oenuar  militar-  °  Caatll*»  declarou  que  a  re- 

_ .  .  .  • ,  calda  era  devido  A  grande  fra- 

mente  a  sona  da  Rhenanla,  quesa:  do  enfermo  e  afflrmou  que 
com  o  habitual  espeetaonio  de  o  eotade  deete  não  era,  porem, 
fo^ai  em  marel^  com  bán- 

delras  desfraldadas,  rufar  de  cio 'da  enfermidade  1.600  gram- 

tambores,  e  hymnn  marelaes;  ^  ,‘íf'Ç***  . 

...  *■  do  condo  tem  recebido 

—  declsrar  pnbUcamente  que  grande  numero  do  visitas,  e  mos- 

a  Allemanha  não  so  sente  mais  tra-«e  opUmista  qusnto  ao  des¬ 
obrigada  a  observar  a  desmlli-  ^  moléstia.  A’  nlUma  ho- 
.  .  ,  •  ra  anntinola-ee  qne  o  conde  dor- 


waiizmvs 

^lEvn^osP 


Sr.  Hftrotd  Bnller 


A  CONFERENCIA  DA 
PAZ  DE  BUENOS 
AIRES 


Sociedade  das  NagOes  pelo  se¬ 
nhor  presidente  Bnioe,  na  ocoa- 
alio  das  acoueaoSes  do  sr.  Utvl. 
noff  relativas  A  pendenola  uru- 
guoyo-iovietlca. 

.O  preeldents  Rldell  se  esfor- 


Annunciada  a  demissão 
do  sr.  Vicente  Rivarola 

Bnenoi  Aires,  32  (Havas)  —  O 
ministro  do  Paraguay,  sr.  Vi¬ 
cente  Rivnroia,  annunclou  ao  mi- 
mstro  das  ReSacOes  Exteriores,  er. 
Saavedra  Lamas,  a  sua  demúsão 
das  funcçOeo.de  representante  dl- 
plomaUco  e  delegado  do  seu  paiz 
na  Conferencia  da  Paz. 


Uma  reunião  do  Con¬ 
selho  Superior  do  Exer¬ 
cito  italiano  - 

0  Con- 


Depois  dl  ferra 
Sal  de  Fnicta  Eno 

(31180) 


perante  o  eonaelho,  salvasuar- 
dando  os  direitos  e  as  prerogatl- 
vas  governam  entaes.  Caso  os  de¬ 
legados  operários  se  recusassem 
a  aasoolar-se  A  solução  amistosa 
do  lamentável  Incidente,  4  pro¬ 
vável  qne  um  dos  tres  represen¬ 
tantes  sul-amsrtosnoa  no  conse¬ 
lho,  talves  e  sr.  Hnnis;  delegado 
do  Brasil,  formule  pnbUcamente 
certas  reservas  tanto  em  nome 
de  aeu  governo  como  nos  doe 
dois  países,  da  America  Latina, 


Roma,  22  (Havas) 

Bclho  Superior  do  Exercito  de¬ 
ve  reunir  na  pi-oxlnia  zegun- 
ds-feira  no  Falado  Veneta. 


dos  nomerosoí  o 
cíaes  da  reserva 
balgara 


Condemnado  á  morte,  foi 
posto  em  liberdade 

Ualiid,  32  (Havas)  —  O  go¬ 
verno  ordenou  fts  autoridsdet  de 
Volcncla  que  puzeezem  em  liber¬ 
dade  o  commsndante  Peros  Bar¬ 
ras  qus  íOra  condemnado  ã  mor¬ 
te  por  Implicado  no  movimento 
de  outubro  e  que  depois  teve  a 
pena  commutada  em  prisão  per¬ 
petua. 

A  ordeni  foi  Immedlataihenle 
cumprida. 


Regressou  a  Gibraltar  a 
esquadra  ingleza 

Gibraltar,  22  (Havas)— A  "Ho¬ 
me  Fleet"  regressou  a  este  porto 
depois  de  tres  dias  ds  exercícios 
combinados  ao  largo. 

Também  chegarem  os  cruzado¬ 
res  “Neptune”  e  “Orion". 


no  sentido  ‘  mesmo  do  protesto 
ohllano. 

Oenèbra,  21  fEapeeW)  —  O  in¬ 
cidente  causado  pela  prtsio  do 
delegado  do  Chile,  sr.  Solls  foi 


So/ia,  22  (Havas)  —  Numaro- 
les  oificlaes  da  reserva  partidá¬ 
rios  do  coronel  Vellchétf  foram 
detidos  Os  primeiras  horas  da 
nienbã  afim  de  evitar  manlíests,- 
tdu  por  oceasião  da  leitura  da 
tentonca  pronunciada  boje  pelo 


m  av  g«Bzs*sw..  -  — 

publica  da  nação.  Como  é  eobl- 
do  o  governo  do  Chile,  exeroen- 
do  um  direito  soberano  e  de  ^ 
cordo  com  ae  dlaposlçflee  conlU- 
tnclonaes,  decretou  o  esUdo  de 
eltlo  em  seguida  1  grave  de  ca¬ 
racter  revolucionário  com  ten¬ 
dências  commnnlstas.  A«  medi¬ 
das  appileadas  na  vigência  do 
estado  de  slHo  nenhuma  relacio 


Tribunal  Mllllar. 

Os  condemnadoe  não  poderão 
zomr  da  graça  real  visto  como  o 
direito  de  grsça  foi  retirado  oo 
fobenno  depois  do  golpe  ds  Ei- 
'Uo  de  19  d»  mslo  ds  1984.  O 
Mrilo  td  poderi  ser  concedido 
ra  e  trIbuniJ  pedir  a  Intervenção 
«0  rei. 


Pershin  eleito  socio  de 
uma  academia  franceza 

Pari»,  28  (Havas)  —  O  general 
Pershlng  foi  eleito  socio  estran¬ 
geiro  da  Academia  de  Bcienelss 
Morace  FoUtlcsa. 


tendo  sido  pronunctadoa  com  In-  msnta  o  chaneeller  Hltler  lhe  dl- 
tttite '  deaoortsa  mn  relação -ao  rigia  tim  telegramma  de  tsllclla- 
govereo  ohneae.v  çBeç  |u>-Ala  do  leu  annlvtrairio. 


CORREIO  DA  MANHA  —  Dominu^o,  23  de  Fevereiro  de  IvSd 


A  UÇIO  DA  HESPANHA 


O  reiultado  dw  ultlmti  elal- 
;9ei  hetpanholaa  itibvertli  to¬ 
da  a  pliyjilonomla  politica  do 
paix. 

Subvertia  é  bem  o  caso  de  di¬ 
zer,  porque  marcava  uma  incli¬ 
nação  viva  e  formal  para  oi 
grupos  ditos  da  esquerda,  tudo 
isto  perturbado  por  movimentos 
de  insurreiçAo,  antigos  e  suffo- 
ados. 

Assim,  nlo  era  fóra  oe  pro- 
posito  0  temor  de  que  a  Hei- 
panba  entrasse  em  um  verda¬ 
deiro  periodo  revolucionário. 

A  primeira  consequenda,  es- 
ti  claro,  foi  a  quãda  do  gover¬ 
no;  mas  aconteceu  essa  quéda 
com  tio  ,  evidente  observância 
da  regra  constitucional  que  a 
crise  se  limitou  aos  partidos, 
sem  affectar  as  institulçfies. 

líò  meio  das  angustias  do 
mundo  moderno,  ji  nlo  ha  qua- 
sl  logar  para  as  preferencias  de 
principio  entre  os  regimens. 
Todos  os  regimens  s3o  cóhtin- 
gentes;  e ;  reflectem,  com  maior 
qu  menor  agudeza,  um  estado 
lie  alma  collectivo,  em  virtude 
do  qual  oi  povos  continuam  a 
ter  os  governos  que  merecem. 
Seria,  pois,  atí  certo  ponto,  in¬ 
fantil  tirar  dos  factos  conse¬ 
quências,  em  favor  desta  ou  da- 
quellà  doutrina. 

E’,  entretanto,  digno  de  nota 
que  as  crises  politicas  lejam 
sempre  menos  profundas  quan¬ 
do  se  opíram  dentro  do  regí¬ 
men  parlamentar.  De  todas  as 
coisu  velhas  do  velho  Univer- 
10  0  Parlamento  d  sem  duvida 
a  que  mais  tem  resistido  i  in¬ 
vasão  dos.  demolidores. 

.  Clemenceau  costumava  reco- 
nbècer  muitos  dos  êrros  que  se 
attribúcm  ao  parlamentarismo, 
mas  aOcreacentava: 

—  Se  extinguirmos  ó  Parla¬ 
mento,  que  haveremos  de  inven¬ 
tar  para  substituil-o? 

E'  exacto  que  muitas  coisas 
■è  inventaram,  tio  incertas,  po- 
rdm,  «  duras,  em  seu  manejo, 
que  têm  levado  os  povos  a  dra¬ 
mas  incomparavelmente  mais 
graves  que  a  simples  expulsão 
de  um  governo  por  outro  no 
syitema  parlamentar. 

0  que  0  caso  recente  da  Hes- 
panha  nos  suggêre  i  uma  pro¬ 
va  a  mais  em  favor  do  parla¬ 
mentarismo  como  instrumento 
do  regimen  democrático  liberal, 
con^dérado  o  parlamentarismo, 
ê  obvio,  no  quadro  desse  regi¬ 
men.  No  quadro  desse  regimen, 
tssignaio,  porque  a  questlo  to¬ 
maria  fôrma  diversa  se  delle  s 
desurtassemos. 

A  situaqSo  hespanbola,  no  pe¬ 
ríodo  anterior  ao  pleito  eleito¬ 
ral,  era  francamente  inquietan- 
té.  Ferido  o  pleito,  o  que  se 


apurou  pareceu  muito  peor  do 
que  0  que  se  suspeitava.  Mu  a 
tempestade  cah|u  sobre  o  pára- 
rajos  do  parlamentarismo... 

A  chuva  dissipou-se.  0  mundo 
continuou  a  rolar. 

A  ductlildade  do  systema 
ampara  ainda  uma  vez  o  gover¬ 
no  parlamentar.  Em  menos  de 
uma  semana,  as  coisas  esclare- 
ceram-se.  Em  certas  republi¬ 
cas  presidencialistas  de  nosso 
conhecimento,  o  facto  haveria 
provocado  pelo  menos  ama  re¬ 
volta;  e  as  revoltu  deixam  in¬ 
compatibilidades  e  inlmiudes 
mais  funestas,  que  este  generq 
de  crise,  sendo,  alêm  de  tudo, 
mais  daru. 

Os  que  não  desejam  o  parla- 
meatansmo.nD.JBruU.  argumen¬ 
tam  com  a  falta  de  preparo  do 
povo  bruileiro  para  a  pratica 
do  systema.  Somos  ainiú  bu- 
tantes  ardentes  e  não  acceita- 
mós  com  facilidade  o  papel  de 
vencidos,  quando  perdemos. 
Ora,  precisamente  neste  ponto, 
o.  que  acaba  de  verlflcar-se  na 
Hespanha  illustra  a  these  oppoa- 
ta.  Não  só  0  hespanhol  i  tio 
ardente  quanto  nós  outros  como 
a  Hespanha  soffre  a  influencia 
de  uma  conturbação  politica,  e 
atê  social,  de  extrema  impor¬ 
tância.  0  paroxismo  da  recen¬ 
te  victoria  das  esquerdas  leval- 
a-ia  a  explosóes  perigosissimas 
sem  a  valvula  do  governo  par¬ 
lamentar. 

Figuremos  que  não  existisse 
a  valvula...  0  povo  hespanhol 
procuraria  o  derivativo  de  ou¬ 
tro  regimen,  O  abalo  seria 
maior.  Seria,  por  sua  vez,  de 
eífeito  bem  duvidoso,  porque  os 
homens  ardentu  que  o  parla¬ 
mentarismo  sempre  modéra,  en- 
tregando-lhes  automaticamente 
0  poder,  ficam  de  ordinário 
mais  ardentes  quando  o  poder 
lhes  vem  por  uma  operação  de 
golpe  de  Estado. 

0  presídendalismo  não  for¬ 
talece,  por  conseguinte,  o  poder. 
Toma-o  sem  duvida  mais  ac- 
centuado.  Aceentúa-o,  entre¬ 
tanto,  em  um  sentido  permanen¬ 
temente  revolucionário  ou, 
quando  não  revolucionário,  pes¬ 
soal. 

Estamos,  hoje,  ,  ensaiando  a 
repetição  em  nosso  paiz  dos  ve¬ 
lhos  êrros  do  presidencialismo, 
na  imminencia  de  um  pleito 
eleitoral  para  que  os  homens  jâ 
se  preparam  afinando  todos  os 
seus  velhos  defeitos  conhêci- 
dos.  Que  nos  sirvam  os  exem¬ 
plos  de  fóra,  dados  pelos  povos 
com  os  quaes  temos  indiscutí¬ 
veis  affinidades.  0  que  aconte¬ 
ceu  na  Hespanha  ê  uma  nova 
lição. 

Cotfi  REOO 


CartMvaíleea 

Mm  Batto  Hortemt*  ume 
«Irluois  lenXora  appstta 
para  o  /ul»  de  Uenoret, 
e/lm  ds  que  o  seu  filho  de' 
II  annes  ndo  Srlnaus  no 
Carnaval, 

(Dos  lorntes) 

Essa  mãe  tão  precavida 
Nlo  senti  o  «Theatro  da  Vlda"l 
Appellar  para  um  juls 
Nsstsi  dias  ds  brinquedo, 

E'  mostrar  ter  tonto  assdo 
Dando  um...  "PaJpIte  laXsIls". 

8e  ao  Carnaval  (em  quisilia, 

São  "Netoolos  ds  Famtlla” 

Nellss  nlo  Inten-lreli 
iKIáá  eu  lhe  aviso,  senhora 
.<3us  a  Folia  Impera  osrora, 

E  que  0  “Carnaval  é  Rei”. 

O' sen'  fllfiõ.'  euvihdó  ã  oútcsl,” " 
Naturalmente  qus  (íca 
Doldinho  para  sambar. 

Quando  o  samba  explode,  espanca, 
Toda  tente  t  ”(7rsanca  louca” 

B  canta:  ”Bu  quoro  brtnoar”! 

B'  InutU  eeu  ”8.0.8.”l 
Pote  a  eenbora  ee  esqueça 
De  que  o  seu  appello  6  em  vioT 
■Na  “Hora  H”,  que  ê  das  mslborsi, 
0  Doutor  Juts  do  Menores 
Esta  “Puxando  o  cordlo”! 

Auvauo  Ashando 

*  ♦  ♦ 

No  Bloco  Carnavalesco  da  Casa 
da  Moeda  que  honlem  te  apresen¬ 
tou  na  Avenida  num  animado  ba-' 
nho  da  chuva  â  tantasSa,  (Itura 
come  mestre-cantor  o  ar.  Psachoal 
Carnaval. 

Este  mestre-cantor  merecia  pos¬ 
to  mais  elevado, 

*  *  * 

Carnaval  na  Quemi 

0  Bthlope  —  Vou  ms  (OntasUl 
da  “B.O.8.". 

0  Intiss  —  "MIm"  ds  Saneio. 

O  Italiano  —  Io...  “Poupae”, 

gi  qc 

Varloa  paredroa  gaOchos  oobam- 
se  no  Rio;  outros  devem  ohsgar 
hoje.  ' 

Bxpllea-ee:  a  eonflrmaclo  do 
aecordo  tem  que  ser  feita  aqui, 
nos  aolOsa  dos  casinos  em  festa 
e  eob  a  égide  de  Momo. 


Cyrano  &^la. 


PENHORES? 

■eaor  Iara. 

a  B.  ADHBa  HRAaikUIMA 
IB7-Baa  Ists  de  lalcaikra-in 


0  NOVO  PROCURADOR  GERALI  DR.  TIGRE  DE  OUVEiRA 


DO  ESTADO  DO  RIO 


QmeeeleBls  .•  Vise  OriaiHae. 

Coasalterie:  Urutearanik  104  — 
Teispbone  tt-.4lll.  t  4s  I. 

.  ■  (IIIUI 


Tomn  poiM  fcoilen  o  uoliof  ‘  CHÉG0ü/0'"AlMIRAirrE 
hom  Soèi  SAlDíraA" 


Tomou  poiee  hontem  perante 
a  Çprte  de  Appiliaqio  do  Beta¬ 
do'  do  Rio,  0  nòvo  procurador 
geral,  profaasor  Monlz  Sodré. 

Estiveram  presentes  ao  aoto, 
além  do  presidenta  da  COrta  e 
ds  vatloa  dsaambanadoraa,  os 
rsprèsahlantea  do  almlrants 
Rrotótsnss  Oolmarksa,  do  ssors- 
tarlo  do  Interior  e  de  varloe  ou¬ 
tras  autoridades. 

Estavam  presentea  atnda, 
dspntadoa  federnes,  o  sr.  Hei¬ 
tor  Collet,  “leadsr*  da  Aisam- 
blêa  Legislativa  e  varloa  deputa¬ 
dos  estaduaes,  advogados  e  pes¬ 
soas  outras,  InoluBlva  uma  eom- 
mtsalo  da  Camara  da  Commsr- 
olò  composta  dos  trs.  osnador 
Abelardo  Condurfl,  Aristóteles 
Pereira  •  Armando  Marinho,  e 
outra  da  Academia  da  Solenolas 
Boonomteas  e  PoUtloaa  compos¬ 
ta  doa  ara.  Asosndlno  Carneiro 
da  Cunha,  Maximo  Dominguss  e 
Oscar  Argolo. 

Em  seguida  no  gablnata  do 
procurador  geral,  o  desembarga¬ 
dor  Henrique  Jorge,  que  vinha 
exercendo  aquelle  cargo,  trani- 
nEttlu-o  ao  ar.  Monli  ■  Sodré, 
congratulando-ie  com  o  Estado 
do  RIe  e  a  magistratura  flumi¬ 
nense  pela  oscolha  do  governo. 
O  ar.  Monia  fiodré  respondeu 
agredacsndo. 

Antes  de  sua  posse  o  novo  pro¬ 
curador  geral  do  Bstado.do  Rio 
esteve  no  paleclo  do  IngA  em 
visita  ao  almirante  Protogenee 
Oulmarlee. 

OÓHO  RBPBRCtma  NA  BA¬ 
HIA  A  NOMSAÇAO  DO  SR. 

MONIZ  SODRB'. 

^a/ila,  2t  (Do  correspondente) 
—  Causo  magnifica  Impressão 
Msta  capital,  como  em  todo  o  Es¬ 
tado,  a  aoUola  da  nomBocio  do 
Jurisconsulto,  professor  Monis  So¬ 
dré  para  procurador  geral  do  Ba- 
tádâ  do  Rio. 

Ao  que  Boubemoa,  a  mocidade 
académica  vaa  dirigir  uma  men- 
■agsm  de  póngratulacOes  ao  al¬ 
mirante  Protogenss  Oulnwurãea 
qus,  como  se  sabe,  desfruta  largo 
clroulo  de  amisadca  ao  eelo  da  fa¬ 
mília  báhlana. 


Frooadenla  da  viagem  em- 
prehendlda  A  enseada  dos  Gan¬ 
chos,  em  Santa  Catharina,  re¬ 
gressou  hontem.  Os  I  horas  o 
navio  eioola  “Almiranta  Salda¬ 
nha”  dó  oommando  do  oaplUo 
de  fragata  Alfredo  Carlos  Soares 
Dutra,  e  qus  raalliou  oom  aa 
Inrmaa  de  aspirantei  da  Mari¬ 
nha  qus  viajaram  a  sen  bordo 
oa  exsroldoa  pratlooa  qut  lhes 
haviam  tido  dstarmlnados, 

O  commandante  Soares  Du¬ 
tra,  A  tarde,  apreasntou-se  ao 
ministro  da  Marinha,  bem  como 
Aa  demola  altas  autoridades  da 
Armada. 

Regressoa  ao  Rio  o  coronel 
Silio  PorteDi 

Como  anteolpAmos,  regretaou 
hontem  de  Recife,  onde  fóra  em 
missão  do  governo,  o  coronèl 
Ahthur  BlUo  Portslla,  dirsetor 
éo  Arsanal  d*  Querra. 

Ao  seu  desembarque  oompa- 
réoeram  a  oftlelalldade  e  funo- 
olonarlos  daquelle  eatabeleol- 
mênto  fabril,  representantes  daa 
altaa  autoridados  do  Exercito  • 
númerosat  outras  pessoss. 

Oi  ferroriarios  de  Victoria  ei* 


preuan  ina  grahdao  h  pr^ 
sidente  da  Republica 

o  presidente  da  Republica  re- 
I  oebeu  o  seguinte  telegrammA; 

I  “Tenho'  a  aubida  honra  de 
oommnnicar  a  v.  ex.  que  a  ae- 
tembUa  'geral  deste  syndlcato 
reunida  honism,  approvou  una- 
nlinemente,  por  Indioaglo  do  ao- 
soolado  Mancei  Baroelloa  que  se 
télegrapbasM  a  v.  ex.  exprl- 
ntlndo  melhor  ágnideelmsnto  e 
profunda  gratidão  doa  ferroviá¬ 
rios,  que  acabam  de  obter  do  go¬ 
verno  de  V.  ex.  a  regulamenta¬ 
ção  da  lel  daa  oito  horas,  real 
I  amparo  A  família  proletarla. 

.  Respeitosas  taudaoOee  — Joio 
Beleaa,  presidenta  do  Syndlcato 
dos  Ferroviarloi  ds  Victoria. " 


GARGANTA  NARIZ  - OUVIDOS  I  O  ORÇAMENTO  DA 


DB.  ASTONIO  LBAO  VBI.LOIÚ  MARINHA  E  A  RE- 
Uvrt  dooeote  da  Ualvertldada 

SM  S?uSa"?.tí  NOVAÇÃO  DA 

Va^  ”  esquadra 


A  SEDE  EM  RECIFE  DO 
TnVTODOSCOMMERClARlOS 

0  miiiitro  do  Tnbalbo  coise- 
min  a  terreno  de  gn{i  com 
a  gorenador  de  Peniudinco 


o  ministro  do  Trabalho,  sr. 
Agamemnon  Magalhães,  dirigiu- 
ae,  ha  poucos  dias,  ao  ar.  Car¬ 
los  de  Lima  Cavalcante,  gover¬ 
nador  ds  Pernambuco,  sollcltan- 
do-lhe  a  cessão  pelo  Estado  de 
um  terreno  ao  Instituto  dos 
Commerclarlos,  afim  do  noite  ser 
-  construída  a  sua  séde  em  Recife. 

Ó  governador  de  Pernambuco 
acaba  de  telegraphar  ao  minis¬ 
tre  do  Trabalho,  communlcan- 
do-lhe  que  JA  pox  a  disposicto 
da  Euccursal  do  Instituto  dos 
CommercIarlOB  um  optimo  ter- 
rano  situado  A  avenida  Martins 
de  Barros,  que  a  hoje  uma  das 
mais  novas  o  maJs  Importantes 
de  Recife. 


O  registro  das  tabéllas 
dos  créditos  na  impor¬ 
tância  de  237.661  ;882$ 

Com  relaqão  As  tabellas  dos 
credltoi  que  deverOo  ser  distribuí¬ 
dos  A  Dlrectorla  de  Fazenda,  por 
conta  do  orçamento  do  Ministério 
ds  HarInhA  pana  o  exercido  da 
1936,  na  Importaneia  total  de  réis 
3l7.6Sl:»l3t00e,  0  Tribunal  de 
Contai  registrou  a  distribuição 
doa  ereditoa  exeoptuando  o  de 
40. 009:0009,  dentlnado  A  renova¬ 
ção  da  esquadra,  que  (Ica  “em 
ser*  no  Tribunal. 

A  safra  algodoeira  de 
MariUa 

gdo  Paulo,  33  (Do  correspon¬ 
dente)  —  Communicam  de  Marl- 
lla: 

“A  ssccas  prolongada  prejudi¬ 
cou  grandements  a  aalra  do  arrot 
neste  município.  Ha,  perém,  no¬ 
ticias  certas  de  que  •  safra  do 
algodão,  que  estA  tntelramsnte  li¬ 
vre  daa  pragas.  serA  compensa¬ 
dora.  A'  cidade  Jâ  tãffl  affluido 
I  Innunteros  compradono,  proce¬ 
dentes  de  São  Fanlo  a  do  Rlçk”- 


Sobre  medidas  qoe  se  prendem 
á  ordem  pélica 

Confenenclaram  hontem  oom  o 
ministro  da  Guerra  sobre  medi¬ 
das  que  se  prendem  A  ordem  pu¬ 
blica,  os  eomniandantea  das  1*  s 
3“  brigada  ds  Infanterta  s  o  che¬ 
fe  ds  policia  desta  capital. 

UMA  EXPOSIÇÃO 
AO  MINISTÉRIO  DA 
..s  FAZENDA  . 

Por,  companhias  com  fa¬ 
bricas  para  montagem 
de  automóveis 

Varias  companhias  astabelecl- 
das  com  fabricas  para  montagem, 
no  pais,  de  automóveis,  oamtnhOes 
e  chassis  fizeram  uma  exposição 
ao  Ministério  da  FOsenda  sobre  a 
ImpratloablUdada  doa  notas  803  e 
305  da  Tarifa,  conforroe  a  Inter¬ 
pretação  que  lhes  pretendem  dar 
olgumaa  Alfândegas,  quanta  a 
exigsncla  na  constatação  do  aoa- 
bamento  das  pecas  componentes 
desses  carros,  para  etfelto  doa 
abatimantos  de  30  %  a  10  %  all 
preaotiptoa. 

O  ministro  da  FOsenda  resolveu 
até  que  oe  poderes  competentes 
se  manifestem  a  respeito,  que,  pa¬ 
ra  Bffelto  dos  olludldoa  abatimen¬ 
tos.  seja  tolerada  a  exlitencla  en-i 
tre  os  pecos  componentes  dos' 
carros,  nem  cd  doa  pbarSes,  busl- 
noa  e  oapotas,  como  de  quaisquer 
outras  nlokslodaa  ou  chromadas. 
desde  que  essa  Importação  seja 
feita  pelas  empresas  sociedades  ou 
companhias  que  mantêm  no  pais 
fabricas  espeoialmsnta  installodas 
porá  a  montagem  de  taes  vebl- 
cuIÓB  e  o  peso  totsi  dessas  pecas, 
oorrespondonte  a  ceda  carro,  nto 
ultrapasse  ds  40  kllos  para  oi  au¬ 
tomóveis  de  peso  até  1.400  kllos, 
e  ds  <0  kllos  para  os  excedentes 
de  1.400  kllos. 

Aa  pecos  acabadas  pagarão  dl- 
reltoa  em  separado,  sem  abati¬ 
mento  conforme  aua  olasslflca- 
cão  tarifaria,  sendo  entretanto,  o 
peoo  das  mesmas  Incluído  no  das 
demais  eemponentes  do  carro  a 
que  ee  desünam  para  Indieacão 
da  taxa  de  Incidência  deste,  de 
fdrma  qoe.  um  carro  que  pese  no 
totól  de  suas  pecai,  por  exemplo, 
820  kllos  e  traga  pecas  nlekeladas 
ou  chromadaa  com  o  peso  totai  de 
35  klloa  pagua  oa  direitos  destas 
pélas  taxas  correspondentes  e  aa 
dó  carro  na  'base  da  taxa  de  29950, 
ou  39480  tarifa  geral  ou  minima 
sob  os  385  klloa  restantes. 

-CARTDJfÂ^DÂSMÀES 

OR.  NARTINHO  DA  BOOBA 

llt  era  todie  as  llvrarlaa' 

^  ^  (335111 

Nonèado  doto  coanudaite 
para  a  8.*  brigada  de  infaotería 

Por  decreto  asilgnado  pelo  pre- 
tMemto  da  Republica,  oa  pasta 
da  Guerra,  foi  nomaodo  o  gene¬ 
ral  de  brigada  Obrtstovâo  da  Caa- 
tro  Barcelloi,  para  eommondan- 
le  da  8*  brigada  da  tnfanterla. 

Dr.  J.  de  Moraes  Grejr 

cirurgia  geral  —  Vias  urina¬ 
rias.  Aasembléa.  IT  —  It-Tll9. 
I  Aa  9  horaa. 

(«943) 

Transferencia  de  offí- 
ciaes  intendentes 

Por  tarem  concluído  o  curso  ds 
intendentes  le  guerra,  foram 
classificados  nos  Servicot  abaixo, 
os  seguintes  capitães  ds  adminis¬ 
tração;  Jscob  Gomos,  no  S.F.  da 
4*  região,  em  Juis  de  FOre;  A(- 
fonso  Rodrigues  Filho,  no  S.F. 
da  8*  região,  em  Porto  Alegre; 
Nelson  de  Souza,  no  Serviço  de 
Subsistência  ^a  4*  regUa  em  Juiz 
ds  Fdra;  Henrique  Guilherme 
Fernandes  da  Cunha  no  8.3.  da 
9*  região,  em  Matto  OfòsOO;  Al¬ 
berto  Barbedo,  no  8.8.  da  4*  re¬ 
gião,  em  Juiz  de  Fdra.  e  Trajano 
Monteiro  de  Souza,  no  S.S.  da  B* 
região  em  (hirttTtNU  ^ 


0  expediente  na  Pagado- 
ria  do  Thesouro 

SuKKSitOei  psra  aormallds* 
de  doi  pagamentos 

Bexta-talra  a  aabbado  ultimo,  e 
expediente  du  Pagidoria  dO  The- 
louro  Nsclonal,  como  era  de  ae 
espel-ar,  foi  multo  sl4m  das  ho¬ 
ras  regulamentares,  sm  vlrtudo 
ds  portarlii  psra  esas  fim  baixa¬ 
das  pelo  direetor  da  Despesa','  A 
“asmsna  Inglesa”  contlnda  as- 
ilm  sendo  um  mytho  para  as  seus 
funcclonarloi. 

Desde  As  11  horss  aquoIlA  ro- 
parilcAo  regorgltava  de  credores 
e  Bglotos;  squellSB  ns  ansls  In- 
oontida  de  serem  altendldoa  Im- 
mediatomonte,  oceoslonando  atro¬ 
pelos,  e  sites,  para  rsallsar  suas 
Cobranças.  .... 

B’  a  confusão  em  toda  a  sua 
plenttudo;  fruto .  do  açodamento 
,ou  Ipepcia  de  quem  confeccionou 
a  nova  tabeliã  de  pagamentos. 

-  .E,-jA  qus.abordAmoí  .iate  .aa- 
sumpto,  seJa-nos  psrmItUdo  ot- 
feracer  ao  dlrector  da  Despesa 
J>ublica  oa  suggeatSei  que  ee  se¬ 
guem,  para  sa  réiolver.  o  Intrin¬ 
cado  problema,  conclllando-ss  oi 
Intereaies  do  aeredores  com  ea 
dirsitea  a  deveres  dbt  tunoolo- 
narlcs, 

Bm  primeiro  logar,  4  humana- 
mento  Imposalvol  que  quatorze 
esorlpturarios,  por.  mais  que  se 
esféreem,  consigam  attender  a 
cerca  de  1.600  Interessados,  dia¬ 
riamente,  dentro  dat  horaa  regu- 
lamontaree,  mérmonté  noa  mezea 
de  fevereiro  e  agosto,  em  que  é 
Obrigatória  a  apresentação  de  ti¬ 
tulas  de  pensão  o  ettestados  de 
vida. 

Aselm  tsmbem,  com  a  fusão 
das  duaa  Ptgadorios,  em  virtude 
da  recente  reforma  do  Thesouro, 
o  numero  do  ajudantes  de  paga¬ 
dor,  de  quatorze,  ficou  reduzido 
a  doze;  e,  preientomente,  estio 
em  constante  artlvldade,  sem  po¬ 
der  entrar  em  féiisi,  apenas  dez; 
porque  um  detles  eelA  em  gozo 
da  lloenca-premlu  e  ontro,  A  dis¬ 
posição  do  gabinete  do  ministro 
da  Fizenda. 

Consldsra-is  ainda  qua,  aI4m 
dos  pagamentos  do  pesioal  tabsi- 
lado  a  psnaloniétaa  e  do  isu  des. 
dobramento  sm  ooniignscSss,  ba 
os  dois  diaristas  a  '  contratados, 
multas  dos  quaes  elo  attendldcs 
na  séde  ds  suis  repartloSes,  como 
os  do  Rio  Douro,  em  logarss  dis¬ 
tantes,  obrigando  e  pagador  a  ss 
ausentar  da  repartido  por  mais 
do  Um  dia;  s  necsisarlaments  ss 
coneluirA  qus  ha,  ds  faoto,  ds- 
ficisncla  ds  pesBOBi. 

Pelas  estatísticas,  «m  primeira 
mão  por  nOs  divulgadas,  foram 
pagos,  em  1934,  Isto  é,  durante 
esse  exercido,  317.501  obequoa; 
e,  em  1935,  380.003. 

Houve,  portanto,  um  augmen- 
to  de  73.101  cheques,  que  ruul- 
ta.  do  desdobramonto  de  novos 
InscrlpcóM  de  pensionistas  e  apo¬ 
sentados,  s  de  conslgnacdos  fei¬ 
tas  por  funectonartoa  a  assocla- 
Cfics  bancarias,  na  lula  ds  em- 
preiUmoB  para  sua  subsistência. 

Vamcs,  para  boas  dos  nossos 
cálculos,  fixar  em  300.000  o  nu¬ 
mero  de  ohsquss  que  deverão  eer 
expedidos  sm  1936;  s  teremos  a 
média  mensal  de  33.000,  (excluí¬ 
do  o  periodo  addlclonal  ds  quin¬ 
ze  diaa  de  Janeiro). 

Ocsconlando-se  em  cada  moz 
sela  itloa  (domingo  e  feriados), 
apuram-se  vinte  e  quatro  dias 
utela.  Olvldlndo-se  oa  26.000  che- 
por  24,  encontraremos  a  média 
dlarla  de  1.040,  numero  rodando. 

Havendo,  como  JA  foi  dito,  ape¬ 
nas  quatorze  “gulcheti”,  u  cada 
um  caberA  extrahlr,  por  dia  76 
cheques  approxlmsdaments;  eer- 
vigo  que  não  é  demasiado,  por¬ 
que  Juntamente  com  as  folhas,  os 
cheques  eão  mecanicamente  pre¬ 
parados  pola  .Hollerith, 

Áos '.sabbados.o  serviço  de  pa- 
gamentols  seria  'encerrado  á  1'' ho¬ 
ra  da’  tarde,  com  tempo  para  os 
ajudantes  prestar  suas  contaa  s 
recolher  ca  saldos  apurados,  e  nos 
outros  d.los  As  3,30  horas  da  tarde. 

Para  'tanto,  boatarla  que  sA- 
mente  se  pagassem  então  aa  -fo¬ 
lhas  atrazsdsa".  Augmentar-se> 
la,  assim,  para  90  —  digamos  — 
0  numero  de  cheques  a  serem 
extraídos  em  ceda  "gulobot",  nos 
outros  dias. 

Fttollttando  sBis  ssrvlco,  ns- 
nbuma  folha  deveria  conter  mais 
ds  90  InacrlpcCea, 

Para  se  manter  a  ordem,  cada 
Interessado  que  all  ohegaase,  de¬ 
veria  ficar  em  fila,  como  se  pra¬ 
tica  geralmente,  da  modo  a  não 
te  estabelecer  preferencia  no  pa¬ 
gamento. 

Um  bom  eervlco  poUclal.  faria 
afastar  do  recinto  as  pessoas  qus^ 
talvez  por  falta  de  ocoupocAo  ou 
outro  qualquer  motivo,  são  de 
uma  assiduidade  admlravel. 

Não  se  oompfehende  tambsro 
que  havendo  falta  de  possoal  pa¬ 
ra  0  lervlqo,  como  -JA  dissemos, 
ae  mantenha  ainda  a  antiga  e  in¬ 
explicável  proxo'  de  permanece¬ 
rem  sem  funocão,  alternadamen¬ 
te,  dlvorsoB  “gulcheta"  —  os  que 
no  quadro  negro  da  repartição 
figuram  com  a  denominação  de 
“avulso"  —  pois,  com  a  regula¬ 
ridade  do  serviço,  sobrarA  diaria¬ 
mente.  tempo  suffleiente  para  o 
funcclonarlo  pOr  em  ordem  aeut 
papeis  no  archlvo. 

Quanto  As  folhas  da  diaristas, 
oontratados,  eto.,  sO  deveriam  ter 
pagos,  mediute  prévio  aviso  pela 
Imprensa,  oomo  se  fsa  com  as 
dos  tabellBdos. 

Sé  aaslm  oi  credores  oompare- 
eerlam  totalmehte  ao  pagamento, 
poupanda-se-lhes  ò  penoso  traba¬ 
lho  de  perguntar  de  "gulohsA” 
em  "gulohet"  sobre  o  paradeiro 
de  suas  folhos;  por  outro  lado, 
nlo  deixariam  ellea  de  faltar  ao 
expédlwte  de  suas  repartlcfies, 
Bllegando  aquelle .  pretexto,  s  oa 
“cavadores”,  de  >  pagamentos  de 
ultima  hora  pracúrarlam  outra 
profissão... 

0  suppiiniento  de  numerário 
na  espeole  pedida  pelo  pagador, 
é  de  oapltal  imporianola.  Quan- 
taa  vezes  o  pagamento  não  é  sus¬ 
penso  por  falia  de  trocados,  obri¬ 
gando  ume  providencia  imme^a- 
ta,  per  favor,  nas  casas  commer- 
elaes7 

A  remessa  das  tolhoa  de  dia¬ 
ristas  e  .  ocntratodoe  A  Despees, 
deve  também  sér  feita  com  toda 
'  a  regularidade,  estando  as  ■  mea¬ 
mos  perleltamanle  expurgadas  de 
erros  e  omtssBes,  que  ato,  quaal 
sempre,  o  moUvo  para  a  detno- 
ta  do  pagamento. 

Ss  todas  estos  auggeslAoi  fo¬ 
rem  em  conjunto  aproveitadas, 
estamos  certos  de  que  os  asrvl- 
gos  da  PagadorU  correrão'  sem¬ 
pre  em  perfeita'  ordem,  como 
alIAa  desejem  todosi  ondorea  s 
funcolonarioa. 

E*a  OOIDO  SO  vê,  UBI  OVO 

lombo,  A  pratlea  o  dlrA. _ 

Classificação  de  majores 
intendentes  de  guerra 

Bm  virtude  ds  proposta  do  che¬ 
fe  do  Departamento  do  Pessoal  do 
Exercito  foram  classificados  nos 
estabelocimentoa  abatxo,  os  se¬ 
guintes  majores  Intendentes  de 
guerra:  José  PauIlnL  no  S.F.  ds 
3*  região,  B.  Paulo,  Carloa  Bo- 
ptlsta  Braga,  no  S.F.  da  4*  região 
Minas  Gerais;  Qulrlno  ArauJo  do 
Oliveira,  no  8.F.  ds  6‘  rc^lo. 
Bahta.;  Benedicto  Oesor  Rodri¬ 
gues,  no  S.F.  da  T*  região,  Per¬ 
nambuco:  Cp'nio  Anulno  Campos, 
no  8.8.  da  2*  região,  8.  Paulo; 
José  Bpamlnondos  de  Aqulno 
Granja,  no  Estabelecimento  de 
Material  ds  Intendsncta  ds  São 
l^ulo,  e  Nleanor  Porto  Vlrmond 
no  8.F,  da  8‘  região,  om  Matto 
Q{0U0( 


Actos  do  presidente 
da  Rpblica 

Decretos  oa  pitli  di  Viaçio 

0  presidente  da  Republica  as- 
slgnou  os  seguintes  dsoretoai 

Na  pasta  da  Vlagloi 

NomsandO’  Mathllds  Coiréa 
para  agonte  do  correio  da  Prssl- 
dcnis  Bernardes,  BAo  Paulo;  Ma¬ 
ria  Noeolmento  Oliveira  para 
agente  postal  do  Bairro  da  Es¬ 
tacão,  Rlbslcão  Preto;  Idalina 
Dantas  Bantos  para  agonte  pos¬ 
tal  de  Padrinhos,  Bsrgips;  Harla 
FonsKa  de  Oliveira  para  agente 
postsl  de  Igreja  Nova,  Bergipe; 
Evangeltna  úa  Silva  Moura  paca 
ajudante  da  agtnola  postal-tele- 
graphlca  de  Conquista,  Bahia; 
Marlotta  '  Meaquitta  Leite  para 
thesourelro  da  agencia  postal- 
telegraphlca  de- BAo  Jeko  de  Ca- 
mnquan.  Rio  Orando  do  Sul;  e 
Marina  Macedo  Marques  para 
ibèlcurslro  da  agsnela  poital- 
telegraphlca  de  Conquista,  Ba¬ 
hia. 

Exonerando:  Coims  Bansalons, 
ds  agsnto  do  oorralo  ds  AraquA, 
EAo  Paulo  o  Harla.  dai  Dares 
Mortlra,  ds  sisnte  obm  tunoeSes 
de  thesourelro  de  correio  de  Ita- 
marsndlbo.  Minas  Gerass;  Zul- 
mlra  Santoa  a  pedido,  da  auxi¬ 
liar  ds  teroeirs  clusse  de  estagio 
Rietsorologica  do  Instituto  ds 
■Meteorologia;  Agenor  de  8outa 
a  pedido,  do  agente  postal  ds 
Cláudio  Manuel,  sm  Minas  Os- 
rass;  s  por  terem  accsltado  ou¬ 
tro  emprego  publloo,  Beatrls  Au¬ 
gusta  ds  Morses,  ds  t*  otftolal 
ds  Dlrectorla  Geral  do  Depar¬ 
tamento  dos  Correios  e  Telsgra- 
phos;  EspsridlAo  Ferreira,  ds 
praticante  de  agente  de  3*  cltaae 
da  Central  do  Brasil;  e  Josué 
Gerson  Moniclro,  de  carteiro  ds 
3*  clsaas  da  Dlrsotorta  Regional 
do  Dlatrloto  Federal;  e,  por 
abandono  de  emprego,  OcUvlo 
LensI,  de  auxiliar  teohnieo  de 
segunda  olasse  do  Departamento 
do  Pertos  e  Navegagko. 

Concedendo  aposentadoria  • 
José  dt  Souxs  Martins,  9*  ottl- 
olal  do  Departamento  de  Portes 
s  NavegagAo  s  a  Alberto  Quinta- 
nllba  guarda-fibs  de  t‘  olasse  de 
Departamento  doa  Correioe  e  Te- 
legraphoe. 

Removendo,  per  oonvtnienela 
do  servlQO, ;  o  thesourelro  da 
ogenola  poettl-telsgraphloa  de 
Conquista,  n^  Bahia,  Marta  Au¬ 
gusta  Bastos,  para  agente  oom 
funeedss  de  thaeourelro,  da 
sgenola  posjal-telegraphlea  de 
Jequié,  no  mesmo  Estado. 

Approvande  novo  ereamsnte 
para  a  oonstruegAo  da  ura  oiss 
da  saneamento  no  porto  do  Rle 
Grande,  na  parte  noroeste  da  ci¬ 
dade. 

Desapropriando  divsnos  tsrrs» 
nos  e  occsltando  a  esssAo  gra¬ 
tuita  da  outros,  todos  neoessarlos 
A  oonstruegAo  da  B.  ds  F.  Ja- 
guary  —  SAo  Thiago  —  BAo  Bor- 
Js,  no  Rio  Grande  do  8ul. 

Approvande  o  projecto  e  orga- 
n-.ento  para  a  eonstroegAo  da  um 
reservatório  dsgua  na  sstaoAo  de 
GravatA,  Unha  Oeste,  da  B.  ds 
F.  Central  de  Pemambuoo,  ar¬ 
rendada  A  Great  Western  oC 
Brasil  Ralivray,  Co.,  Limited, 
aealm  como  os  documentos  qus 
menciona. 

DeelarkTido  encerrada  a  oon- 
U  de  capital  ds  Companhia  Do¬ 
cas  de  Bantoa  reaberta  por  for¬ 
ca  do  decreto  n,  11.284,  de  18 
de  Junho  ds  1918,  e  autorizando 
a  abertura  da  primeira  conta  de 
capital  addlclonal  da  mesma 
companhia,  de  aceordo  com  o 
art.  9°,  do  decreto  n.  34.699,  de 
5  de  Junho  de  1984, 

Doii  ctpHãet  dè  correti 
—  praáondos  — 

o  presidente  da  Republica  as- 
signou  decretos,  na  posta  da  Ma¬ 
rinhe,  promovendo  no  Corpo  de 
OfOcloes,  por  merecimento,  ao 
posto  de  capttlo  ds  fragata  os 
capitães  ds  corveta  Guilherme  B. 
Pereira  dsa  Navee  e  Joio  Duarte. 

VANTAGEM  A 
SARGENTOS 

Respondendo  a  uma  consulta  do 
Ssrvlco  ds  Intendenola  da  7“  re¬ 
gião,  declarou  o  ministro  da 
Querra  que  os  sargentos  ds  con¬ 
tingentes  especlaea  nlo  tém  direi¬ 
to  B  etapa  de  aUmentaglo,  por 
nlo  constituírem  taes  contingen¬ 
tes  corpos  ds  tropa,  tendo,  entre¬ 
tanto,  direito  a  etapa  em  dinhei¬ 
ro  pera  alimentação,  oe  eargentoa 
que  trabalham  no  Bitabeleeimen- 
to  de^^atórW^^^firiwjdencI^ 

A  AModaçio  Brasileira 
de  Imprensa  e  o  tabeOa* 
mento  de  vireres 

Como  o  sr.  Herberl  Mo- 
ses  se  dirigiu  áo  jorna¬ 
lista  Augusto  Pamplona 

A  proposlto  da  iniciativa  que 
teve  o  noeso  companheiro  Augus¬ 
to  Pamplona,  no  selo  da  Commte- 
sAo  Mlxta  de  Tabslhunento  de 
Qeneros  Allmentlcloe,  apresen¬ 
tando  a  fundamentando  uma  In- 
dlcoglo  para  que  tosM  abolido  o 
regimen  secreto  que  all  Imperava, 
Indicado  esu  approvada  inoon- 
ttnentt  pela  maioria,  o  er.  Herbert 
Meses,  presidente  ds  AssoolacAo 
Brasileira  de  Imprensa,  dirigiu, 
hontsns,  âqusUs  Jornalista  o  se¬ 
guinte  otflcio: 

”Rlo  de  Janeiro,  19  de  feverol- 
ro  de  1938  —  nimo.  ar.  Augusto 
Pamplona.  Preado  confrade  — 
A  AseoolaoAo  BrasUelia  de  Im¬ 
prensa  quer  significar  oc  osu  bri¬ 
lhante  representante  na  Oommli- 
bAo  Mlxta  de  Tabellamento  a  «- 
oellqnte  ImpressAo  qua  canaou  a 
sua  atUtude  a  favor  da  publici¬ 
dade  dos  eeus  actos,  revelando, 
mais  uma  vss,  as  suas  altas  qua¬ 
lidades  de  Jornalista  e  o  senso 
exacto  das  responsabilidades  pu- 
bUcãs, 

Do  oontrade  s  admirador.  — 
Bortert  Jfoigs." 

ACeUSADO  DE  YENDER  PU- 
BUCACOES  DE  PROPAGANDA 
EXTREMISTA 

0  jia  fe^nl  iudDoi  toét 

0  procciw 

o  procurador  criminal  da  Re¬ 
publica  denunciou  HaUJe  Podo- 
rolskt  Cooper,  natural  de  Odes- 
sa,  pelo  facto  da  manter  o  ao- 
eosado  uma  agencia  para  ven¬ 
das,  por  baixos  pregoa  da  Jer- 
naei  e  revistei  procedentes  da 
Ruseta,  em  que  era  feita  a  pro¬ 
paganda  da  doutrina  extremista. 

O  Jalx,  por  sentença  de  hon¬ 
tem,  apreciou  o  eaao,  Juntamen- 
te  com  o  eanoellamento  da  sua 
naturalização  a  consequente  per- 
ô»  ds  naclonslldade  broallelra. 

DIz  0  Juis  que  a  denuncia  não 
aponta  o  dispositivo  de  lais  em 
que  considera  Inourso  o  denun¬ 
ciado,  sendo  essencial  a  capitu¬ 
la  gão. 

O  Juiz;  a  vista  disso,  annniloo 
todo  0  processado,  resalvando  A 
Justlga  o  dlrslto  de  renovar  a 
acclo  penal,  psr«  e  -  caneella- 
mento  referido.. 


REFORÇANDO  0  ABAS¬ 
TECIMENTO  DAGUA 
DA  C^ITAL 

Vae  (onccionar  o  Caitel* 
lo  de  Agua  de  Maracanã 

A  Usina  de  Aoary  proporolonoii 
um  augmento  de  30  mllhOea  do 
litros,  diatloa,  no  abastecimento 
ds  agua  dsstâ  capital. 

Visando  elevar  oms  reforgo  a 
quarenta  mllhOes,  JA  (oram  raa- 
llzados  obras  do  ampllagAo  dessa 
usina,  0  construído  o  “caauilo 
dsgua”  da  praga  btaracanâ, 

Psra  completar  toes  obras,  e 
atlsndsndo  A  urgsnola  ds  trater 
novo  reforgo  ao  aboiteclmento,  a 
inspectorla  de  Aguas  s  Esgotos 
vse,  agora,  montar  uma  nova 
eloctro-bomba,  no  Acary,  e  realt- 
sar  serviços  complementares  sm 
Maracanã  e  Inhadma. 

.  .Para  esse  fim,  p  presidente  da 
Itepubllca  autorizou  o  Ministério 
da  EducaeSo  a  diapender  a  Im¬ 
portância  ds  108:0949,  por  coala 
da  eonsIgnacAo  própria  do  orga- 
msnto  daquelle  mlnistcrio. 

Nova  divisão  adminls-  i 
trativa  no  Estado  do 
Rio  de  Janeiro 

Coglta-se  nas  altos  eephsros 
iovernoinentaes  fluminenses  ds 
ss  proceder  a  uma  nova  divisão 
administrativa  do  territorlo  seta-  ■ 
dual  para  reduzir  o  numero  de 
municípios.  1 

0  governador  deverá  em  breve 
apresentar  A  Asssmbléa  Legisla¬ 
tiva,  um  estudo  eomploto  sobre 
esse  Importante  assumpto,  que. 
oertaments  apslxonorA  o  espiri¬ 
to  regionalista  dos  fluminenses. 

CERCA  DE  Lroo  CON- 
TOS  PARA  PAGA- 
MENTO  A’  SORO- 
CABANA 

Oe  transportes  a  requi-  i 
sição  do  Ministério 
da  Guerra 

Tendo  a  Secretaria  da  Sbxenda 
do  Estado  ds  B.  Paulo  solicitado 
(esss  tomado  effsoUvo  o  credito 
aberto  pelo  decreto  n.  14.  ds  61 
ds  dezembro  da  1984,  de  réli 
1.480:1729900,  por  encontro  de 
■contas,  psra  pagamento  â  Estra¬ 
da  ds  Fbrro  Boroeabana,  prove¬ 
niente  de  transportes  sffeotusdos 
sm  1139,  1830  e  1032,  a  requlsi- 
cAo  do  Ministério  da  Guerra,  o 
ministro  da  Foxenda  ordenou  o 
pagunento  daquella  Importancls, 
qus,  pela  OontadorU  Central  da 
Republica,  (cl  creditada  ao  gover¬ 
no  daquelle  Estado,  em  eua  conta 
com  o  Thesouro  Nacional,  nos 
termos  do  art.  1*  da  cilada  lel. 

A  TA3^' dÊsTINA- 
DA  DO  INSTITUTO 
DOS  COMMER. 
CIARIOS 

As  modificações  cons¬ 
tantes  do  decreto 

o  presidente  da  Republica  ass|. 
gnou  o  seguinte  decreto: 

“O  presidente  da  Republica,  dos 
Estados  Unidos  do  Braall,  usando 
da  attrlbulglo  que  lhe  confere  o 
irt.  63,  n.  1,  da  Oonetltulgfio  e 
tendo  cm  vista  a  autorlzag&o 
constante  do  parag.  3*  do  art.  6“ 
da  lal  n.  169,  4s  10,  de'  dezem¬ 
bro  de.  1836,  resolvo  mandar  exe¬ 
cutar  o  regulamento  expedido 
com  o  decreto  n,  601,  de  16  de  Ja¬ 
neira  de  1336,  oom  as  modlflca- 
eSea  conatantee  desta  decreto, 

Art.  1*  —  A  arrecoiiacão  da  ta¬ 
xa  de  previdencla  social  deaUna- 
da  ao  Instituto  de  Aposentadoria 
e  PonsOes  dos  Comraerctarios,  sa- 
rt  sffectuaõz  ds  aecordo  com  o 
regulamento  approvado  pslo  de¬ 
creto  n.  691,  de  15  de  Janeiro  ds 
1931,  com  as  modlflcagSes  ora  eo- 
ttbelecldas. 

Art.  3*  —  Além  de  combustível 
a  do  trigo,  (Icsm  excluídas  da  co¬ 
brança  da  taxa  de  previdsncla 
aoclal,  as  mercadorias  para  as 
quase  a  tarifa  daa  AUandsgaa. 
mandada  executar  pelo  decreto  n. 
24.343,  de  6  de  Junho  de  1934.  não 
entlpulDu  taxa  a  cobrar;  aquelloa 
qus  forem  despochodoa  com  lien- 
eSo  de  direitos  da  importação  pa¬ 
ra  consumo  e  demais  taxas  adua¬ 
neiras,  previstas  no  art,  13.  do 
decreto  n.  34.033,  de  21  de  marco 
de  1034;  as  especificadas  no  Tra¬ 
tado  de  Commerelo  celebrado  en¬ 
tre  0  Brasil  e  os  Estados  Unidos 
da  America,  aaclgnado  em  Was¬ 
hington  a  2  da  fevereiro  de  1935 
e  approv^o  pelo  decreto  legisla¬ 
tivo  n.  4,  de  13  do  novembro  do 
mesmo  anno,  as  decorrentes  de 
oontratoa  oom  o  governo  federal, 
nos  quaes  esteja  expressa  a  isen- 
cAo  dos  dlreltns  de  Importado  o 
demais  taxas  aduaneiras  e  as 
qus  tenbam  obtido  idêntica  Isen¬ 
ção  em  virtude  do  coneessdGs  ea- 
peciaee. 

Art.  3*  —  Noa  dopochoa  de  on- 
eommendas  postaes  internaclo- 
naee,  para  oa  quaes  não  exista 
(actura  consular,  nem  valor  de¬ 
clarado  nos  documentos  da  (taca- 
llzagão  aduaneira;  noa  apprehen- 
SBte  reallsadaa  nns  repartlgSes 
postaes;  nas  mercadorias  de  com- 
merclo  encontrados  entre  a  ba¬ 
gagem  dos  paseagelros,  para  as 
quaes  não  houver  sido  extraída  a 
competente  factura  consular;  na- 
qusllas  qusi,  na  (érma  do  dlapos- 
to  no  art,  4*  do  decreto  n.  22.717, 
de  16  da  maio  de  1934,  não  é  exigí¬ 
vel  a  faotura  consular  e  noa  en- 
oommendas  aereas,  deiacompa- 
nbodas  dessa  documento,  a  taxa 
de  providencia  soolil  será  cal¬ 
culada  e  cobrada  sobre  os  direi¬ 
tos  qus  forem  arreoadadoa. 

Art.  4*  —  Nas  mercadoriae  cal¬ 
dos  em  eommiMo  ou  apprehen- 
dldas  como  contrabando  e  vendi¬ 
das  Sm  lelllo  nas  Alfândegas  a 
taxa  de  providencia  ser&  cobrada 
sobre  o  prego  da  arrematação. 

Art.  S*  —  Não  serA  permittido 
o  abandono  de  que  trata  o  art. 
368  da  Nova  ConsoUdagão  das 
Leis  das  Alfândegas  é  Heaoa  de 
Rendas,  sem  que  o  requerente  te¬ 
nha  pago  a  taxa  de  providencia 
pravlata  neste  regulamento,  ten¬ 
do  na  hypotbeee  de  absndono  tá¬ 
cito  cobrada  a  referida  taxa  do 
eonslgnatarlo  ou  dono  da  merca¬ 
doria. 

Art.  6*  —  A  base  de  eamblo  pa¬ 
ra  s  areoadaglo  da  taxa  ds  pro¬ 
videncia  serA  a  da  media  eamUal 
(ornedda  pela  Junta  de  Oorreto- 
ree  para  a  eobronga  doe  direitos 
ds  Importaglo  od-valorem. 

■Art.  7“  —  O  presente  decreto 
entrart  era  trigor  no  dia  17  de  fe¬ 
vereiro  corrente  e  eeré  transmlt- 
tldo  por  telegramma  As  rspartl- 
cBes  arrecadadoras  do  pois. 

Art.  3*  —  Ravogsm-ss  aa  dla- 
poslcdes  em  contrario.” 

Qs  proximos  exercidos 
militares  na  3*  região 

Porto  Alegre,  21  (Havai)  —  A 
8*  região  militar  realizará,  para  o 
devido  adextramento  doe  seus  ef- 
effeetlvos,  tnbalhoa  ospeclaes  nas 
nnidadea  das  varias  armas  aqui 
sediadas. 

Oa  trat>alhea  que  ssUto  annun- 
eUdos  para  btevs  nio  serSo,  sn- 
trstanto,  manobras  da  região, 
mas,  conforma  dellbsracão  dõ 
chefe  do  eetsdo  maior,  exercidos 
|e  conjunto  da  guor^çAp. 


0  caso  doa  jornaleiroa 
da  Centrado  BraaQ 

Em  mãos  do  preúdonte  di 
Republica  o  decreto  d» 
noras  diariu 

Sabemos  achor-s»  em  mios  do 
prtsidcnto  da  Republica,  a  quem 
rol  entregue,  huntim,  afim  de  ser 
a«>.|gnada,  o  decreto  qus  modifi¬ 
co  as  tabclioa  ds  dlorlos  do  pos- 
rtal  Jornaleiro  da  Central  do 
Dinsll.  • 

UMA  CIRCULAR  DO  DIBBtJTOR 
SOBRE  O  AUGMENTO 
DAS  DIARIAB 

O  dirsetor  da  Ointral  expediu 
hontem  n  todos  as  dIvisSes  da 
Ealrado,  a  so»tulnte  olrouUr: 

"Conforma  é  do  oonhecirosnto 
da  Estrada,  esta  dlreatorlt,  logo 
nrds  abertura  rre<1llo  abono  pro- 
v'porlo,  provllenclou  Immedlata- 
mento  sentido  fosse  distribuída  < 
verba  psra  pognmsnto  desse  abo¬ 
no  a  todo  o  pesoml.  Surgindo 
duvides  relação  direito  Jornolel- 
rcf,  foi  dirigido  Ministério  Via- 
giu  olflolo  com  todos  escloreol- 
irentoe.  Não  constando,  porém, 
do  orçamento  dlsetlmlnadamsnts 
quadro  pesioal  Jornaleiro  não  foi 
consignada  pela  Camon  reape- 
oliva  verba.  Considerando,  no 
entanto,  que  nko  sendo  Justo  des¬ 
amparar  pessoal  Jornaleiro  qus, 
disciplinada  e  ohnegadamsnte, 
presta  concurso  slflclsnte  A  Es¬ 
tiada,  Mta  dlrectorla  envidou  to- 
d«>k  os  esforgoz  sentido  contam- 
ptbl-o,  mais  rapidamente  possível.  . 
Aaslm  é  que  obteve,  apde  relte-  i 
radas  conferencias  bllnlsterloi 
VIacão  e  PoMiida,  sm  torno  poi- 
elbllidades  verbas,  a  Instituição 
de  unui  tabeliã  de  diarias,  a  vi¬ 
gorar  de  1*  de  Janeiro  do  corren¬ 
te  anno,  onjoe  augmentoe  serão 
driíde  logo  Incorporados  deflnlU- 
voments  para  todos  os  etfsitos. 
Mala  ainda:  doou  esta  dlrsotorta 
autorlsada  a.  <lentro  do  pnae  >m- 
prurognve]  de  eeeisnta  dias,  sub- 
metter  A  approvacAo  do  governo, 
o  quadro  definitivo  do  pessoal 
Jornaleiro  no  iual  as  oatsgeriaa 
serão  grupadas  oont  preporMono- 
lldads  ta]  que  pennttu  aoeeaso 
n'ala  rapldo  que  aotualmenta.  Co¬ 
mo  se  vé,  ao  Invés  da  um  abono 
provlsorlo  qus  apnnaa  attlnglrla 
pessoal  em  extrolele  pleno  de 
euia  funoedes,  foi  oonsegulda 
vantagem  de  uma  carreira  ma¬ 
nos  demorada,  a  par  de  oaigos 
melhor  remunendes.  qua  deixa¬ 
rão,  assim,  de  figurar  apenas  sm 
verba  global.  Dando  scienola  oo 
persoal  de  todos  as  provIdenelM 
odnptadas,  tem  esta  dlrectorla  por 
rl  jeetlvo  d«ix.ir  lem  seolareot- 
(los  aa  melhoriM  qus  péds  obter 
era  tfio  curto  praxn,  a  evitar  que 
elementos  reconhaeMunsnte  per¬ 
turbadores  eitsbsitcam  eonfoalo 
sobra  o  assumpto  tratado  com  to- 
da  a  dedtcoc&o  pelo  governo,  que, 
no  entanto,  ogliA  ecm  o  máximo 
rigor  contra  eoeee  elemêntoe. 
Provldenoliae  sentMe  que  deeta 
circular  tenha  conhecimento  Im- 
medlato  todo  o  pcMoal  desta  ria 
fcirea." 

O  chefe  do  Estado- 
Maior  do  Exercito  pediu 
demissão 

Ra  dita,  o  general  Fantalslo 
Pessoa-  chefe  do  Estado-maior  do 
Exercito  solicitou  um  inno  de  U- 
cenga  -  premlo  ao  zniaistro  da 
Guerra,  tendo,  também,  en'vlado 
uma  carta  ao  presidente  da  Repa- 
bUoa,  pedindo  sua  dsralssâo  da- 
qusUe  cargo. 

Agora,  estamos  luformadoa  que 
e  prntdente  da  RepubUoa  resol¬ 
veu  conceder  a  demlaíAo  pedida 
pelo  general  PontaleAo  Pemòá.. 

priSlo  dTum 

COMMUNISTA  EM 
PORTO  ALEGRE 

Trata-se  de  um  ex-offi- 
cial  do  Exercito 
húngaro 

Porto  Atepre,  32  (Do  ootrespon- 
dente)  —  Foi  preso  nesta  capital, 
ura  ex-o(flcial  do  enrotto  húnga¬ 
ro,  que,  segundo  oommunioacAo 
da  policia  carioca,  é  perigoeo 
communlsta.  Em  ]>oder  do  detido 
foram  encontrados  varloe  do¬ 
cumentos  qus  estão  sendo  devida¬ 
mente  traduzidos. 

O  referido  ex-oftlelal  húngaro 
viajou  do  Rio  a  Porto  Alegra  sm 
automovsL 

VIOLENTO  "iNCEN- 
DIO  EM  S.  PAULO 

Prejuizos  avaliados  em 
quinhentos  contos 

S.  Pauto,  22  (Havaa)  —  Vio¬ 
lento  tneendlo  Irrompeu  boje  im 
deposito  ds  anlUnaa  da  Tecelagem 
Italo-Brasllelra,  Oa  bombeiros 
compareceram  promptamente  eir- 
cnmscrevendo  o  fOgo,  mu  ainda 
assim  u  obammas  alutraram-ss 
0  auftloisnte  para  produzir  sstra- 
goi  avaliados  sm  cerca  de  600 
contos. 

No  momento  em  que  se  declarou 
o  fogo,  trabalhavam  nu  otllolnu 
oentenu  de  operartoa  que;  toma¬ 
dos  de  panleo,  fugiram  atropeltk- 
damente,  ficando  alguns  fsrldoe. 

A  poUola  süirln  Inquérito. 

Transferencia  de  offi- 
ciaes  intendentes 

0  ministro  da  Guerra,  por  ooto 
ds  hontem,  transferiu,  por  neces¬ 
sidade  do  eervlco,  os  asgulntsa  ot- 
tlclasa  Intendentes:  majoras  José 
Amado  Coimbra,  do  8.1. R.  da  3* 
raglAo  para  chefe  ds  gabinete  da 
Dlrectorla  de  I^indoí  do  Exerci¬ 
to;  Lauro  Lourotro  de  Sousa,  do 
Ssrvlco  de  Subaiilenela  HlUtar  da 
1*  região  para  o  Servlgo  de  Fun¬ 
dos  dã  8*  região;  Antonio  Alves 
Ftlhó,  do  Ssrvlco  ds  Bubsliten- 
claa  HUltares  da  1*  ngllo  para 
o  da  3*  regláox.e  o  capItAo  Cron- 
chy  Colombo  Salleo,  do  Servlgo 
de  Fundos  pera  o  de  Subilaten- 
olaa  HlUtaes,  tudo  da  3*  região 
militar. 

GARANTIDO*  PELAS 
OPERAÇÕES 
DO  CAFE’ 

Provável  empréstimo  na 
praça  de  Nova  York 

S.  Paulo,  33  (Havu)  —  Chegou 
a  esta  capital,  afim  de  assiitlr  ao 
Carnaval,  o  sr.  Udefonso  SImSes 
Lopes  dlrector  do  Banco  do 
Braall. 

Falando  noa  Joniaea  sobro  o 
propalado  empréstimo  que  o  Bra¬ 
sil  tentaria  negociar  em  Nova 
Tork  garantido  pela  seperaeSesdo 
café,  o  sr.  SImSes  Lopei  disse; 
"Nada  posso  sdesntor.  Afftrmo, 
entrstanto,  que  a  transaecio  re¬ 
ferida  merece  os  melhores  spplau- 
sos,  tanto  mols  quanto  conceden¬ 
do  o  empréstimo,  os  Estados  Uni¬ 
dos  flooião  mais  Interessados  na 
produecão  do  noty)  café.  Embora 
nsda  posas  dizer  de  pülUvo,  re¬ 
matou  o  er.  SlmOet  Lopte,  aebo 
peiteltamcnto  Tiavel  e  empremi- 

'B9.5  "  '  J 


i  srruAÇAO  politici 


Nova  conferencia  do  ir.  Flo> 
rei  da  Cunha  com  o  presi¬ 
dente  da  Republica 

Porto  Alepre,  33  (Do  eorres- 
pondente)  —  Dlvulga-se  nqui  a 
noticia  do  que  o  general  FJorua 
da  Cunha  terd,  nu  próxima  quln- 
tA-fclra,  nov&  confcfoncla  com  o 
ar.  Oetullo  Vargas,  no  palsolo 
Rio  Negro,  em  PetropollH. 

O  “Jornal  du  ãlanbã"  dA  sssu 
Informagto  ent  telegramma  do 
Rio,  aoortscetnundo  que  a  pri¬ 
meira  eonferencla  entre  o  presi¬ 
dente  da  Republica  e  o  gover¬ 
nador  gauoho  revestiu-ae  de  to¬ 
da  a  evrdlslldads,  sé  nlo  lando 
sMo  ultimados  os  assumptos  de 
que  amboa  *s  estavam  oeoupan- 
do  devido  ao  facto  da  palestra 
ter  sido  Interrompida  peta  ohe- 
giida  do  ministro  da  Guerra,  pa¬ 
ra  dsapaoltar  oom  o  chefe  de  Bb- 
tado. 


tlnOa  recebendo  diariamente  In- 
numoraa  visitas,  entro  ns  quaes 
ile  peasoaa  do  destaque  (in  noiao 
niolo  social,  o  do  oellcotlvltiadei 
loeaes.  Ainda  hontem,  o  gover. 
nndor  rseehtu  a  dlrectorla  ingor- 
pumda  do  Tiro  Navnl  di  Santos 
qus  lha  (ol  parlletpsr  otrioisl- 
mento  a  reorganluicão  daquelle 
unidade  mllliar. 

A  RENUNCIA  DO  DEPUTADO 
SOUZA  CASTRO 

Bolem,  33  (Do  correipondsnlt) 
—  A  renuncia  do  deputado  Souza 
Castro  foi  provocada  pelo  Itcie 
ds  tsrsm  fracassado  os  asm  m- 
(orgos  no  sentido  ds  conclIlUr  es 
amigos  desavindos,  {.ontorme  mis¬ 
são  que  recebeu,  durante  a  sus 
reconte  estadia,  ohl,  do  general 
Lauro  Sodré. 

O  ex-governador  do  Eitado 
atsstou-ae,  deflnltlvamente,  ds  to¬ 
da  a  actlvldade  politica. 


REGRESSA  A  B.  PAULO  O  BR.  UMA  DECISÃO  DO  TRIBD- 
|;ai.ijc«  OUTEIRA  NAL  REGIONAL  DO  PARA’ 


Sdo  PoMie,  13  (Hâvaa)  —  De 
regresso  do  Guorujâ,  onde  reall- 
■ira  uma  esucAo  de  repouso, 
ehegou  esta  tarde  a  Slo  Paulo, 
o  governador  Armando  de  Sollee 
Oliveira. 

O  chefe  do  executivo  pauUsta 
viajou  de  automóvel  acompanha¬ 
do  de  sua  exceUcntlaslma  famí¬ 
lia.  do  stu  secretario  psirtioular. 
sF.  Carlos  de  Mendonça  e  do  ma¬ 
jor  Othelo  Franco,  obefo  da  tua 
oaoa  militar. 

ADIADAS  AB  ELEIÇOBB  DOS 
CLASBISTAB  FLUMINENSES 

O  Trlbimal  Regional  Eleitoral 
do  Estado  do  Rto  de  Jsnalro, 
em  sessão  presidida  pelo  desem¬ 
bargador  Antonio  Soarea  de  Pi¬ 
nho  Junior,  resolveu  prorogar 
até  31  de  margo  proxitno  futuro, 
o  prazo  para  os  elelgdae  dos  do- 
le^oe  eleltoree,  e  designar,  pa¬ 
ra  a  elslglo  dos  representantes, 
aa  seguintes  datas;  dia  13  de 
abril  proximo,  para  a  doe  da  La¬ 
voura  e  Psouaria;  dia  33  do  mes¬ 
mo  mea  para  a  dos  do  Commer- 
olo  a  Transporte;  dia  31  do  maa- 
üto  msi,  para  a  do  dsa  Profis- 
sSes  LIbsrass;  dia  30  do  mesmo 
mra.  para  a  do  dos  Funeelona- 
rlos  Publloos;  e  dia  3  de  nulo  le- 
gulnte  para  o  do  da  Imprensa. 

VISITAS  AO  GOVERNADOR 
DE  8. FAULO 

Soutos,  31  (Do*  «ntapondente) 
—  O  sr.  Armando  ds  Bailes  Oli¬ 
veira,  governador  do  Eistado,  Qua 
se  encontra  em  repouso  na  es¬ 
tancia  bolnaarla  do  Ouaruji,  oon- 


BeTem,  33  (Do  correspondente) 

—  O  Tribunal  Regional  Elelteml 
decidiu,  (avoravelmonto.  a  consul¬ 
ta  formulada,  pslo  ar.  Monei  s 
Souza,  advogado  da  União  Popu¬ 
lar  do  Paré,  sobre  so  os  prefei¬ 
tos  oleilos  podem  exercer  man¬ 
datos  de  deputados,  deado  que  os 
duis  cargos  eleetlvdi  não  lejsm 
exercidos  slmullaneamente.  Fel 
veto  vencido  o  do  desemborgudor 
Hollanda  Chacon,  unico  qus  voe 
tou  contra. 

RENUNCIOU  AOS  MAN¬ 
DATOS 

Belem,  23  (Do  correspondenis) 

—  O  sr.  Bouta  Castro,  antigo  go¬ 
vernador  do  Estado,  renunciou  os 
mandatos  da  deputado  estadual  s 
membro  da  commlssão  executiva 
db  União  Popular  do  Paré, 

UMA  CONVOCAÇÃO  QUE 
NAO  DARA’  RESULTADO 

Betom,  13  (Do  eorreepondsnte) 

—  Quatorxs  deputados  dlaildenias 
•  Ubsraes  continuam  pubUcsndci| 
apenas  no  “Imparcial",  o  sdltai 
ds  oonvocagAo  da  Auemblés  Lo- 
glBlatlva  para  o  proximo  dU  3T. 

Belem,  32  (Do  cerrespondsnie) 

—  A  “Folha  do  Norte"  dix  sitoz 
asgucamsnte  Informada  ds  qut  o 
ir.  José  Halohsr,  governador  do 
Estado,  nio  concorda  com  a  con- 
vocagãò  sxtnordinsrla  da  Asssm- 
blia  Legislativa,  pelo  facto  da  não 

1  precisar  ds  novas  leis  até  é  rs- 
*  unIAo  ordlnarta  de  Julho  proilno, 


PARA  O  CENTENA- 
RIO  DE  CARLOS 
GOMES 

Uma  commissão  desi¬ 
gnada  pelo  ministro 
da  Educação 

o  ministro  da  Bdueagão  desi¬ 
gnou  ee  fãxtfessorea  Franelseo 
MIgnonl  e  Nteolino  Hllano  para 
procederem  a  uiru  escolha  ds  tre¬ 
chos  dss  obras  do  maestro  Ctr- 
los  Oomes,  afim  de  serem  grava¬ 
dos  em  dtsooa  e  tocados  tarobem 
psiaa  bandas  de  rmuilca  a  orebes-, 

Veiu  do  Piauhy  para 
cumprir  pena  na  forta¬ 
leza  de  Santa  Cruz 

o  segundo  tenente  Antonio  Tei¬ 
xeira  e  Silva,  do  35*  de  cagado- 
rek  que  .foi  oondemnado  ao  grau 
mjnlroo  do  art.  30  da  lol  n.  '  38, 
de '1986, "peio  juix’fodera]  dá  sa- 
cgAe  do  Piauhy,  deverá  cumprir 
pena  na  fortaleza  de  Santa  Crua. 


Posto  em  liberdade  um 
ex-sargento 

o  eommandante  da  1*  região 
rtutndou  pOr  em  Uberdade  o  ez- 
eargento  Hansr  Klvaalnsk,  que 
(et  expulso  do  5*  regimento  de 
aviagão,  como  mâo  elemento. 


Estudantes  e  escoteiros 
venezuelanos  em  São 
■ —  Paulo  — 

São  Paulo,  23  (Do  eorrespon- 
dents)  —  Procedentes  do  Rio, 
ohegatam  a  esta  capital  vlnts  os- 
tudantss  e  escoteiros  venezüola- 
nos  qut,  ds  Caracas,  vieram  a  pé 
até  a  capital  do  pois,  em  visita 
de  cordialidade  sul-am'ericana. 


O  novo  secretario  da 

Agricultura  de  Matto 
—  Grosso  — 

Ouvati,  33  (Havos)  —  O  go¬ 
vernador  do  Estado  por  aoto  de 
hontem  nomeou,  para  a  pasta  da 
Agrlcullura,  o  sr.  Miguel  Carmo 
de  OUvelra. 

O  novo  seorelarlo  da  Agrioul- 
tura  tomarA  posse  boj»  do  cargo. 


0  ponto  será  abonado  aos 
funccionarioi  da  Agrí- 
cnltura 

O  ministro  da  Agricultura  de¬ 
terminou  aos  dlrectores  ds  repar- 
UgAo  do  ssu  ministério  que  Abo¬ 
nem  0  ponto  omanhA  aoa  funeelo- 
narloe  que  não  comparecerem  ao 
eervlco. 


0  SUBSTITUTO  IMPRO- 
NUNGOU 


DIA  AO  D.  P.  E. 

Fenn  MCiltdes  iwta  e  hitIm  4i  éls 
so  Dqpottsmste  4o  Fiiootl  do 
bolo  —  0  larznito  Dsml  do  Ikllo 
Ooolbo  0  e  loldsdo  Ediitdo  }o«l  doi 
SOBlOOi  IDZOtl  —  o  utscito  Fmlo 
dt  Itolle  «  0  teUzdo  UicUgg  lei4  dt 
Auaiípclo. 

BERVIÇO  FOSTAL 

A  DtMCtMii  Itegfaail  dot  Oorrriíii  H 
Diatrleto  Fedtnl  «xpediri  mtbi  r«lM 
HfaUtaa  tiporaa: 


Mu  0  despiclio  foi  reformado 

Antonio  Xisto  da  Silva,  foi 
denunolado  ae  Juis  federal  sub¬ 
stituto  da  1*  .vara,  que  por  des¬ 
pacho  reeonte  e  Impronunclou, 
mas  0  Juis  federal  Rtbas  Car- 
nstro,  reforniou  o  despacho,  pa¬ 
ra  prenunolal-o. 


AS  ELEIÇÕES  6ERAES 
NO  JAPAO 

0  fomno  eitá  en  maioria 

ToAlo,  13  (Bavas)  —  Os  resul¬ 
tados  dsa  elelcdes  geraco,  eonbe- 
oidot  és  3  horsa  da  tarde  (hora 
local)  eram  oe  seguintes:  Eleltoe 
—  partido  governamental  (Mlnsel- 
to),  166;  partido  da  opposIgAc 
(Selyukal).  113;  partido  do  pre- 
letarUdo  aoclallatá,  15:  partido 
Bhowakol,  16;  partido  Kokumln, 
9;  outros  partidos,  6;  Independen¬ 
tes.  19 

Oa  resultados  deltntUvos  serão 
oonbs^cldoi  ainda  anu^  da  mela 
noite  mus  oe  círculos  governamen- 
taes  JA  dio  ao  partido  Mlnotelto 
310  cadeiras  os  quaes.  Juntas  As 
49  oooupodoa  pelos  representan- 
tso  dos  partidos  amigos,  darão  oc 
governo  a  maioria  de  360  votos  so¬ 
bre  488  votantsa. 

Nestas  oondlgllsa,  a  sltuacAo  po- 
Utlca  satma  estabilizada...'  < 


“ABdoloeto  Stor”,  laro  Itlo  dt  Frota, 
lOetbnilo  ImpnitM,  oU  11  lioitii  otlt* 
ctoa  poro  r^otror,  até  10  boroa;  cai- 
tal  p«rs  0  Oztortor  dt  HapetUra,  atl 
19  bont. 

Dtpsia  és  snlBbll 

■Arlaata*,  psrs  Bio  ia  Pnit.  rae» 
b«4o  Impraaooo.  até  9  borttl  oOJttM 
para  reslohar.  ttt/S  borta;  cirui  paia 
0  «terior  dt  BopsbUct,  «té  10  botu, 

“BtibUsé  Bristée*,  para  RteUa,  taa 
Ftlsitt  0  Borop*  «la  'Llibot,  raeobaoéo 
iBpreitoa,  até  9  borati  oblectoo  para 
raslalrtr,  ata  M  horta  dt  24;  eartaa 
pata  0  Istarlor  da  BapsbUca,  atl  4  la. 
rat;  cortat  para  e  altarlor  dt  ItepabUctj 
ots  D  boraa. 

FHARMACIAS  DE  PLANTAO 

Batle  bela  dt  plana»  aa  atpbbs 
pbtrswcltt; 

1,  J08E'  —  Baa  T  da  Setambra  se 
Btr»  61  a  roa  da  Qdluda  o.  ST. 

SANTA  felTA  —  tTenldt  Mitttbtl 
rtorlaaa  a,  65  «  tu  Sauder  FOitprs 
a.  90. 

1.  DOMINOOB  —  Bu  Dnrilltal 
B.  tOB  •  ru  dt  AUaadiit  a.  14. 

SaoaaUE.NTO  —  Roa  ünioaitas 
B.  35  *  lu  da  Ceailltnltle  i.  45. 

AJUDA  —  Bu  B.  J»<a  s.  111  a  nl 
Rnttaie  da  'Veiga  s.  80. 

«AUTO  ANTONIO  —  Fraca  VUtjf 
Bnita  a.  28,  rnt  de  Itrradlo  a.  141, 
ru  VlMoada  da  Maraigupa  a.  40  a  ru 
do  Elacbaalo  rt.  205. 

8ANTA  TUEREZA  —  Ru  dt  bpt 
B.  IS,  rit  4»  Itatd»  1.  S  t  ru  d» 
Caltetà  n.  Sé, 

GLORIA  —  Ru  d»  Oatteta  a.  UI 
t  na  daa  Ltftidairtt  sa.  131  t  413. 

LAGOA  —  Ru  43«9ittl  FetrdM  ae 
nere  IBS,  rni  Velutarloa  da  Falda 
n.  244,  rnt  da  Faiuira  a.  44  a  na 
VIleud»  da  Onr«  FRt»  s.  84, 

OATBA  —  Ru  Coada  da  Ittjl  a» 
mira  128,  tu  Bttmartl  n.  119.  na  Uas 
qua  da  B.  Vteant»  a.  18  «  ru  Tclu- 
larloa  da  Fatrla  s.  851. 

COPACABANA  —  Bu  Balndar  OU 
ria  a.  48,  ru  Copacabant  s*  380,  ns 
VIamda  do  Flra]4  i.  BBS  t  ni  O«0t- 
ubíaa  a.  81T. 

BANT'ANNA  —  Bu  Ttieondo.’* 
Ilaau  n.  TO,  ru  Fral  Cisraa  a.  >,  tas 
JUII»  do  Carmo  s,  9  s  ru  Utrzw  dt 
Sapanbr  n.  235. 

GAMBOA  —  Rua  dt  BttnMlt  a.  U, 
ru  BttBo  de  8,  ralli  a,  dO,  ru  liala 
Obriito  n.  181  •  tu  Saecodati  Cabral 
n.  317. 

B8FIBITO  BANTO  —  Bu  Baab**  ‘ 
CMlb»  B.  1T4.  ru  Bmrdlcto  niptMbn 
a.  tot,  ru  GtMrtl  Pedra  a.  U,  rU 
Baaia  Uttla  n,  8  o  arisldt  Fttrrla» 
Blulbo  n.  405. 

BIO  COMPRIDO  —  Baa  Otupu  dS 
Fti  n.  I3B,  rui  Calnmby  n.  IM,  "n 
Ailitfdw  Lobo  B,  239  4  ru  BiddacS 
Lobo  B,  258.  .. 

ENOBNHO  VBLBO  —  Raa  do  Ka^ 
to  s.  4T  «  roa  Maria  t  Birret  s.  04» 

B.  OBRISTOTAO  —  Bua  B.  CbtUle 
vIg  «.  d61«  roR  Conde  de  Leopoldlnt 
D.  TO.  rai  t.  Lnti  Goategi  ti.  61  • 
OTTt  rua  OMtrtl  fltoiiMlu  o.  _ 

TUUCA  —  Raa  Coado  da  Baolts 
ai.  040  •  8B0.  ru*  Gmirâl  BMi  la  1* 
ru»  6.  fnscinra  Xavier  Oa  I  *  ^ 
rertlra  de  Slquelrt  n.  00. 

ANDÀRAHT  —  Avenldn  36  f*- 

tembro  a,  4SI.  rae  Borlo  de  Bom 
B.  TÚ4“8,  nie  VUcoDd*  do  Ahaet#  ^ 
rue  D.  Zulmlre  n.  48.  run  BerAe  dc  1144* 
qulti  ne.  464.  TOO  e  968. 

EKOENBO  NOVO  ^  Bm  N6«  Trt** 
tiMo  Xevier  a.  MO.  me  24  de  Maio  rt* 
oaero  386.  m  Anne  N«f7  a.  TT4  e  itt- 
Coaielholre  Merrlek  B.  6T4. 

UBTEB  Rue  S4  de  Mele  l. 

•  1686.  rne  Dr.  BulhSee  n.  KS*  ^ 
D.  Romeae  ■.  06. 

INBAOMA  —  Roe  ircUee  OorM 
0.  626.  crtolde  Baburtene  u.  IBlo  I 
TI66.  rae  Jmé  doe  HoU  9.  1T4.  r« 
Gojee  ■.  406  e  nie  Capitlo 
ft.  ITT. 

PICOADB  ^  Prict  da  CaceoUde  tt* 
nero  40.  nu  Aeite  Carneiro  b.  IO* 
OerliBuBd»'  dr»  lletlo  n'  694.  roa  EUai 
da  Silve  b.  275.  ere&tda  Subarbioa  i4* 
oMrM  2616  e  6040.  nte  Cerdaeoa  n-  674* 
evrsidá  Jofe  Blbelre  b.  S58  e  eraain 
Joto  Slbtlro  D.  106. 

PENDA  —  Areftld*  Neri  Torít  b.  ij* 
eatredft  do  Nerto  b.  2Ti*  rtie  Cetdoae  d# 
Mareei  ni.  866  •  560.  rue  Damlroí  aU' 
mero  152.  riM  SeBBdar  Antonio  CerM 
B.  353,  rae  Petemi  s.  84  •  rat 
JuBler  B.  955. 

IBAJA*  ^  Avealda  DamocreUrai 
nero  b.  616  (Rooncceiie),  roe  78  ot 
Afoele  B.  86  (IUiomÍ.  rai  5oio  Brfr 
B.  189  (eitecia  Pedro  Creaito)  e  roe  doe 
Romolron  o.  80. 

PATüNA  —  Eatrade  MaoitaJiOf  Fim 
B.  480.  retrida  Dret  de  rinna  o. 
rue  Quaperd  n.  S45,  rae  Maior  Coorioe 
B.  63  •  nte  Bolbden  Merclal  B.  861. 

MADURBIRA  »  Eatráde  Maraclill 
Raaral  b.  176  « 

A.NCniETA  —  Eatrada  Kiteratb 
iMro  89. 

JACAREPAOÜA*  —  Eitrede  de  fir* 
IBexle  B.  1.101.  na  Ceodido  DesIcTi 
B.  110  e  rtu  Coruorl  BasAtl  a.  490>A. 

OAIIPO  CSAXDS  —  Bue  Perf^rt 
Borgei  0.  23  «  ne  Cerootl  IgOiÜrOo 
B.  45. 

8AXTA  CBCZ  —  Ru  reUepe  O»», 
doa*  8.  139 


GOKKEIO  DA  MANHA  —  Domingo,  23  do  Fevereiro  de  1030 


EM  PLENO  domínio  DA  FOLIA 


COMEÇARAM  HONTEM  OS  FOLGUEDOS  CARNAVALESCOS,  ESTANDO  A  CIDADE  GRAVDEMENTE  MOVIMENTADA 


D  DESHLE  DOS  PRÉSTITOS  DAS  REPARTIÇÕES  PUBUCAS  FOI  FEITO  ENTRE  ACCLAMAÇÕSS,  PRINCIPALMEN: 
_  k  PASSAGEM  DO  DO  ARSENAL  DE  MARINHA 

São  esperados  com  invulgar  curiosidade  os  cortejos  dos  ranchos,  amanhã,  sendo  o  enredo  dos  Independentes  “A  epopéa  farroupilha" 


0  juTffsraen*-»  du 

(lindes  locledndN  fol  Mmpre 
Sotivo  de  leverM  orlUota,  p*Ji 
orasnlíaçlo  das  tespeoUvi* 
ccmmlssdes. 

Ainda  no  anno  paaitdo,  o  •» 
«lior  Uourt^tJ  tVn.Ui  convido  i 
™  pupo  1»  Ifuraa  reprcBenU 
üvu  da  arte,  aa  'Itcratura.  do 
thMtro.  da  niualca  aem  s«  Nni- 
kjp,  porím  dos  ehronlitaa  car- 
«vaitscOT  «m  oiijo  numero  ba 
Inconleiuvelminte  nomena  capa- 
M  d»  compdr  um  Jury  Indepen- 
•  honesto  Tajito  Isso  é  ver- 
iti$  que  0  proprio  dliector  dp 

rHmn  da  Muniotpalidada,  nâo 
tirdo  sido  (elta  e  concurso  peir 
uiiuiiils^o  suma  em  virtude  de 
Savir  chegado  o  convite  na 
ovsria-felra  de  cinzas,  appelluii 
um  aquelles  loroellstaa  csparla- 
nudos,  qua  deram  o  seu  "vere* 
dctum"  com  a  maior  boa  von- 
Hila.  a  despeito  de  bavereni  aa- 
•litida  aoe  drafUes  como  elniplee 
nurlosoe. 

Para  19SL  tiurdm.  bouve  uma 
angularidade  que  nfio  podeniue 
tilaar  de  accentuar  aqui.  A  Pn- 
fcKura  do  Dlstrletq  Ftdenü  eou- 
tribulu  com  lS‘>;00i't  para  auaillo 
I  eonfecc&o  doa  corUJoa-  nio  tU’ 
sendo  0  gnverno  fedaril,  dasde 
irst,  dado  nualquer  (acllidiide. 
augmentanio  até,  A  policia  jã 
atui  emol  imenloe.  oue  ho)e  ao- 
tro  a  eenteniu  de  mil  réle.  Bn- 
tnisnto  8  F,.deravAe  dne  Oran* 
gii  Clube  CemnvHlesons.  eaqua» 
«rdoee  de  que  se  itiaa  (Itladae 
ttivrem  udo  qoe  deBeJata»  da 
Ui<r.'eipsUdain.  dlr1ir1u-ea  ao  gu* 
etiiM  fedonü  (Minlaterio  da 
Ú'-c>;llo.  para  q»e  elle,  Bovor* 
rs  federal.  dealgnai>ae  os  ns>a- 
irof  do  ‘iirv... 

r  claro  que  nlo  ee  poda  de 
inir-mia  >nirmai  que  qua'quer 
in  mMnHrn  es«olh!dos  nio  eola 
digno  dl  funrqáo,  mas  a  veAla  te 
i  que  a  P.-vfeltum  ê  que  eutmu 
com  oa  ■c.ilirtM''  a  deve  ter  o  di¬ 
reito  dn  asnoiher  a-inellss  que  do- 
puli  1  esc  ire^cmcm  aobra  a  ap- 
plli-nHio  dn  ftu  dlnbelro. 

Esperemoe,  norém,  pélo  reeul- 
lido.  —  Fi/inho. 

OH  PRÉSTITOS  DA  HEPARTl- 
cns  PTTRI.ICAS  PERCORRE¬ 
RAM.  HONTEM.  SOB  AP- 
riADSOS  AS  RUAS  DA 
CIDADE 

Pm  artlgtleo  e  intereiiante 
esrlefq  o  do  iK99ob]  do  Ano- 
Bil  de  Marinha,  campeia  do 
anno  paasada 

Constituiu,  hontem,  nm  lindo 
Irpeftaeulo,  que  encheu  literal- 
Bfnte  a  Avenida  Rio  Branco  dei 
povo.  o  desfile  doe  Intereeaantea ! 
ccrtajna  daa  repartIcBea  federaeaj 

•  Aa  Prefeitura.  ' 

O  primeiro  a  appareeer  fol  e 

doe  Deetemidoa  da  Casa  da  Hoe- 
da.  qua.  mesmo  nlo  estando  Ina- 
erlnta  no  eertamen.  quli  dar  nma 
prova  de  conalderacSo  aoe  raem- 
croa  do  Jury  Bra  Um  préstito 
pinlto  bem  formado,  eom  nm  en¬ 
redo  lignif  loa  tive;  “A  confrater- 
almriiB  mn-amerloana”. 

A  seguir,  appareceu  outro  ma- 
tavflhote  cortejo,  eom  multe  mo- 
trlmento  e  boa  harmonia,  o  da 
Fabrica  de  Pmjectla  de  Artilha- 
tli.  eom  o  thema  sobre  a  Repu- 
tllra  O  tmvo  que  enclha  a  Ave- 
alAa  Rio  Branco  nto  regateou 
iPOtaiiMe  tos  eaforcoa  do  pessoal 
dimtrila  fshrlea. 

gilndu.  depola,  O  Interessante 
pr->ttto  de  Imprensa  Nacional, 
feito  pelo  bloco  “Reinado  das 
Aeiilas".  eom  um  enredo  hnmorls- 
Uro  sobre  “A  fuga  dos  menores 
dn  Ahrico  VIvl",  satyra.  segundo 
at  Informava,  ao  dtrector  daquel- 
ta  renAllHo.  ar.  Vlterbo  de  Car¬ 
valho.  qua  nlo  permlttlu  que  o 
ptMnal  manufacturaere  o  seu  car¬ 
naval  naa  denendendas  da  Tm- 
prenu  Nsolonal,  nem  que  a1l  ae 
flteniem  os  ensaios  de  mualca  a 
canlo.  como  na  varlos  annoa  v1- 
pha  sendo  resUndo.  Os  menores 
d«  “Abrigo  Vlvl".  conseguiram 
aunier  o  povo  am  hilaridade, 
pomue  eMsvam  realmente  eari- 
ntna  e  com  multo  bnmorlemo 
E»m  cortejo  nSo  entrou  também 
em  julramsnto  por  nSo  ee  haver 
Inecrlnlo  no  concurso  o  Retnsdo 
ds«  Anulas.  A  eommissío  mos- 
trou-ss  sensibilizada  pela  passa- 
rnn  do  Intereaaanta  préstito,  em 
SDa  homenagem. 

0  bloco  do  pessoal  doa  Correios 
»  Telegrsnlioi.  fol  o  qus  a  ieguir 
peeinu  O  seu  thema  eravtuggea- 
llvo:  “Ctilndn  .Wnravllho»".  Quer 
e>  suas  aMegnrlaa  quer  a  parte 
de  hiimnrl«mo  estavam  multo  bem 
defendldna,  e  a  sua  harmonia  era 
emlendiAa.  Uma  plIherla  Intorea- 
scnts  e  ds  sua  parte  humorística, 
em  que  appareotam  oi  rapazes 
tmtni  lanra,  porque,  expllca- 
tam.  a  slInn-So  do  pessoal  doa 
CsTeirw  e  Telegraphoa  é  mesmo 
d*  “tenca“... 

Finalmenie,  em  ulUmo  togar, 
tierrorreu  a  Avenida  Rio  Bmnco 
0  h'oco  do  peseonl  do  Arsenal  de 
Mírlnha.  num  extenso  cortejo, 
com  diversos  carros  Btlscorlcos. 
em  homenagem,  o  prtmalro,  ao 
encnuracado  “SSo  Paulo".  Doía 
Iwqnenns  eanhOes,  da  momento  a 
momento,  em  varlaa  dlreeqdes.  dls- 
Peravsm.  atirando  sobre  o  povo 
Uma  chuva  de  eonfattl.  Outm  lin¬ 
da  e  deslumbrante  allegorta  api 
J'*>re  a  paa  do  Parsgnay  e  da 
“"'Ivia.  multo  bem  caracterizado 

*  As  alta  expresaSo  continental. 
A  homenagem  prestada  ao  st.  Oe- 
tulln  Varras  fol  lambem  nm  cor¬ 
ro  de  (Tsnde  effelto  scenngraphl- 
ta  tendo  todo  o  préstito  sido 
gr<nAemente  tcclamado  peta  mnl- 
tlAAo. 

f>  polK-lamenlo  fol  feito  pelos 
chefej  de  serrlco  da  Policia  Mu- 
nlelnal  «ra.  Costa  Pinto  e  laiu- 
tenqo  MAga,  cora  200  giiardaa.  O 
Inenecior  Cesar,  da  guarda-civn 
orientou  0  trabalho  de  89  guar- 
daa  fazendo  o  pollotamento.  por 
Mr»e  da  2'  delegacia  auxiliar  o 
commisaarlo  Pecego  e  Jayma  Cor- 
Hji 

A  commlesllo  julgadora,  com- 
Proa  doa  jornal  latna  Pilar  Dru- 
tnond  e  I.om-lvBl  Pereira,  escul- 
Nnr  .VTaralhões  Corrêa,  mualcista 
AMo  Tarantn  o  pmfeetor  Arman¬ 
do  Vianna.  rennlr-se-A  quarta- 
feira  nrrutima.  nara  dar  a  conhe¬ 
cer  0  «en  veerdirtum.  no  redacclo 
do  "Jornal  do  Braall",  As  4  ho- 
tze  da  tarde. 

C  ASPECTO  DO  CENTRO  DA 
CIDADE.  HONTEM,  A'  NOITE 

peado  aa  primeiras  horas  da 
™  le.  eomocon  o  cent.o  da  clda- 
nas  auaa  viaa  prlnclpaea.  co- 
“«  avenida  Rio  Branco,  Dru- 


guaysan.  Asaembite  •  outras,  a 
ter  0  movbtantado  aspecto  doa 
dias  teatlvoe. 

O  Carnaval  4,  como  aa  sabe, 
uma  feeta  brasileira  genuina¬ 
mente  popu'ar,  anvolvendo  Irret- 
IsUvelmenta  â  todoi  oa  que  ee 
encontram  noe  locaes  em  que 
mala  se  taqa  lantlr  o  contenta¬ 
mento  do  puvo, 

Naturalmenta,  asm  qualquer 
aspeels  dr  oonvlte  ou  permleato, 
os  folICes  cariocas  vto  formando 
os  a  1  blocos,  os  seus  oo'dOea, 
oa  eeui  grupos,  entoando  aa  mu¬ 
sicas  mais  em  voga,  com  instru¬ 
mentos  Improvisados,  quando 
n&o  se  servem  ezeluelvamente 
daa  cordas  voeaes. 

B  oom  a  loesma  taetlldade  com 
que  eeaaa  agrupamentos  se  for- 
m-  .n,  mola  adeante  ado  desfeldos, 
pani  constituir  outros  e  outras, 
■impre  com  a  meema  alegria 
oontagiants  a  envolvente,  a  que 
todos  adherer  de  bom  g.ado, 
porque  ninguém,  nessas  botas, 
quer  outra  oolaa. 

Hontem,  na  avenida  Rio  Bran¬ 
co,  fol  Isso  que  ae  viu,  rapetldo 
doe  outroa  annoa,  porqua  eiae 
aspecto  de  expontaneMode  do 
carnaval  nic  deaappareot  nun¬ 
ca. 

A  municipalidade  fes.  contornar 
os  trancos  e  oa  gelboe  dsa  ar¬ 
vores  de  fios  de  lampadas  elé¬ 
ctricas,  A  quiza  de  lagartas  lu¬ 
minosas,  de  aaueoto  agradavel  á 
vista  e  contribuindo  para  o  am¬ 
bienta  de  feitc  desejado. 

O  cono  eateve  animado,  oom 
tnnumeravele  automovela  aua- 
penao  que  fol  e  aervlcio  de  om- 
nlbue  logo  que  aquelta  numere 
oreseeu. 

Pelos  passeias,  pelas  partse 
oentrasa  da  grande  artéria,  em 
toda  a  sua  extenilo,  o  ardor  fo- 
Uonteo  era  o  mesmo,  como  suo- 
oedta  egualmenta  noa  barea,  nas 
a  raterali,  noa  cafés,  todos  e1- 
les  repletos  de  uma  treguesta 
Inconfundível,  ataore  s  barulhen¬ 
ta. 

O  tempo,  por  aua  vez,  que  ha¬ 
via  estado  á  tarde  chuvoso,  fa- 
voreota  os  carnavalescos,  sopran¬ 
do  ievementa  uma  brisa  suave. 

Oa  piimordlos  do  carnaval  nlo 
tiveram  realmente  multa  anlma- 
oio,  por  vários  motivos. 

O  primeiro  dta  propriamente  da 
folia,  como  o  aabbado  gordo,  en¬ 
tretanto,  demonstrou  qua  o  .ca¬ 
rioca  4  poatlvamente  folllo  3  en¬ 
cha  rumores  alegres  a  aua  cida¬ 
de,  aeoentuando  a  aua  lama  de 
poaaulr  o  melhor  carnaval  do 
mundo. 

OS  WAn.Rq  de  carnaval  NO 
■CaSTBLLO" 

Oi  desletarrasos  folldea  qua  le 
ubrigam  aob  aa  azae  bemfaxsjas 
da  “Aguia  Nvgri"  organizaram 
rara  boja,  anianlil  e  tercn-to'ra 
fi.nnldavela  bailes  ramavales"  .a. 
com  a  amn  »iAo  que  e4  ee  w- 
contra  nAOiieilá^sunlptuAsa.afde.. 
Dola  jázz-bands  dos  maia  renum-  • 
dri  «  umii  bunda  de  musica  mar¬ 
cial  orla  l  arSc  as  daneas  a<4  A 
madrugada  de  catta  dta. 

A  pooh -a,  vtia  folifles,  adeptss 
do  tnvcto  pavüblo  "carapl<’U". 

OS  BAILBS  INFERNABS  NA 
■'Ca%UtNA" 

Oa  “baetaa"  trabalharam  strta- 
luenta  no  preparo  doa  aeus  qua 
tro  ^les  doa  dias  consagrados  ao 
Deus  da  Folta. 

Por  ahl  se  v4  que  a  "Caverna" 
esta  vivendo  bana  de  indlzlve' 
alegria,  na  oonaagraqlo  dos  dias 
em  que  todo  o  mundo  tas  essa 
oolaa  tio  almples,  que  é:  tirar  a 
maBcara... 

Uma  orobeatra  e  uma  banda  ue 
musica  ImpulaVinailo  oa  daiisat 
até  As  cinzas... 

O  “MOINHO"  RODARA’  QUA¬ 
TRO  DIAS  E  QUATRO 
NOITES... 

Os  Flerrots  da  Caverna  vfio  eS' 
M  anno  dar  a  nota  nos  grandes 
bailes  que  vlo  proitover  noe  qua* 
tro  dias  de  <amn\al.  Segundo 
opinilo  da  raatczia  doe  assouda- 
doa,  os  bailes  do  carnaval  doa 
Pierrots  serio  eom  precedente 
nns  annnea  do  “Mnlnbo".  Luzee, 
guizos,  perfumes,  nlegrla  Intensa 
fxistirão  em  profusfio  para  deli¬ 
ciar  os^  plerrots  n  as  colombliuts. 

GRANDES  BAILI5B  NO  CLUB 
DOS  FENIANOS 

O  Club  dos  Fenijiiioa  este  anzo 
vae  dsslurabr,ir  acantoe  lA  com¬ 
pareceram,  oom  Kiondlosoe  bailes, 
cuide  nio  taltarno  esfustante  ale- 
ffrlA* 

Oa  preparatlví  í  feitos  para  la 
nrltadas  eaninvaluzras  sio  do 
incide  a  nio  deixar  duvida  quan¬ 
to  ao  estrepitosa  «xlto  qus  tardo 
cs  jA  tio  ar-nuiiclados  e  anelosas 
teetas.  Multjs.si  rpreias  agrada¬ 
vais  noe  reservam  os  Fenlanos. 

B  NO  "SENADO"  TODOS  FA¬ 
LAM  SOZINHOS... 

O  Congresso  dos  rsnlanoe.  Sem¬ 
pra  com  Indcsoriptlvel  enthustaa- 
mo.  eostuma  realizar  aa  auas  fes¬ 
tas  carnavaleaihiii,  s  os  bailes  que 
rromoverA  este  irno,  terio  re¬ 
tumbante  exito  e  disto  4  a  pro¬ 
va  o  Intenso  tretolho  desenvol¬ 
vido  peta  Bua  operosa  dlrectorla, 
110  eenlldo  de  proporcionar  ms 
cfifigressifitAB  noltA^AB  do  oloc^ui 
bailes  de  deixar  racordaçAo. 

TIJUCA  TBNNI8  CLUB 

AmanbA,  o  TIJuca  Tannls  aub 
abriri  seus  luxuosos  saltles  para 
o  seu  grandioso  bolle  de  carna¬ 
val.  tAo  anclosament»  •(«"•rado 
pela  elite  tUucana.  ' 

A's  11  horaa  da  noite,  ao  som 
de  trea  grandes  Jazz-banda  no 
Salio  Nobre,  no  Qymnaslo  e  na 
Quadra  2.  oompletamante  assoa¬ 
lhada  a  llluranada.  terA  Inicio  a 
grandiosa  festa  que  serA  mar¬ 
cante  na  sociedade  carioca.  O 
TIJuca,  serA  nesse  dia,  transfor¬ 
mado  numa  íeéris  do  luzes  s 
coras.  .  . 

O  EaJAo  Nobre  eajuU  apresen- 
tarA  a  rica  s  sumptuosa  decora- 
cSo  “Uma  nolts  om  Java",  de 
maravilhoso  offollo,  coneepcAo 
dos  conhecldoe  scenograpboa  I>e- 
llo  SA  s  Arnoldo  Rosenmayer. 
No  palco  veremos  Slva.  a  deusa 
brAhmAnCs  oni  Altltudb 
sa.  recebendo  a  adoracAo  das 
bailarinas  sagradas.  Tambsm, 
em  lindos  painsls  ssrAo  revivi¬ 
das  ts  dansas  lagradaa  Javan^ 
las,  em  eua  Impresalonante  fel- 
qio  dramatiea. 

No  gymnaslo  de  sporia  aausl- 
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BAILES  SENSACIONAIS  NO  JOÂO  CAETANO 

Soriio  realizados  pelo  C.  C.  C.  cod  grande  impoaencia 
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O  CARNAVAL  DAS  REPARTIÇÕES  PDRLICAS  —  A  Bozsa  grsTiFB  representa  u  linOu  nUegorlAi  doe  blooeg  do  ArmuaI 

Cotreloe  e  Telepsphoe  •  dn  PilnlcA  de  Projeet  >■  de  Artilherin 


de  Marinha,  Preíeitiin, 


lea  fcenographoa  plasmaram  em  Festas  de  Centre  Luiltano  DAo 
encantadoree  palnela  a  sugges-  Nuno  Alvares  Pereira  tomou  a 
tlva  fantasia  “Coraartat  do  delIbersoAo  de  fazer  realizar,  nos 
Amor",  que  4  em  eynthese  um  seus  amplos  ealOes,  uma  segun- 
rnmanoe  de  viva  vlbraqAo,  dedt-  da  fasta,  que  serA  levada  a  af¬ 
eado' As  graciosas  tijucanaa.  8o-  feito  hoje, 
bra  o  palco  tol  armada  a  galera  Para  as  dansas  serA  exeouta- 
na  qual  em  busca  doa  coraoSea  do  um  fantactico  •  sublime  re- 
amoroaos  vSo  as  corsarias.  Bssa  pertorio  pelo  mesmo  jazz-band 
sumptuosa  o  original  decoraqAo  que  ee  fez  ouvir  na  festa  passa- 
terA  palpitante  vida  e  cores  que  da  e  que  agradou  em  toda  a  ax- 
a  tornam  de  uma  belleza  Incom-  tensAo  da  palavra, 
iraravel.  A  llliimlnaíAo  caprl-  ^  CommiMAo.  iiAo  ss  ponpan- 
chosa  e  suggestlva,  qua  multo  ,  etforqos  está  no  firme  pro- 
ooimorrera  para  o  brilho  da  ele-  pojuo  j,  a*corra 

^^e  festa,  fol  entregue  sm  out-  p  brilhantismo  habitual, 
“  “?  teohnico.  «nvlando  convites  para  Innume- 

Tudo  Indlc^  po  a  qus  o  baile  famlUas.  agradecendo  desde 
de  carnaval  do  TlIJuea  deixará,  ,  ^pn,^  4p  compareci- 
dado  a  sua  Imponência  a  elegan-  mentp 

da.  ts  mais  doces  reoordaqões  q  lAgresso  serA  mediante  o 
no  espirito  dos  tljucanos.  recibo  n.  1,  para  os  ara  associa- 

PftBTriB  nm  aRaiBTmírra  m  °  oompleto  (ca- 

POSTOS  DB  ABSIBXraciA  E  ^iiea  sport)  bem  como  ftnta.- 

DBBOCCORRO  sias  de  luxo. 

Ficaram  reservadoa  para  o  q  bAILB  DO  THBATRO  DA 
eetaolonamento  du  ambulâncias  cRBANCA  NO  JOAO  CABTA- 
da  Aisistono  a  Publica  da  As-  jjq  gBRA’  HOJE 

slstenola  Policial  e  outros  vehl- 

ouloa  em  serviço  federal  (ou  ^udo  'indica  que  eerA  um  ver- 
munlclpal),  4  rua  Chile,  em  toda  e„ea„to  de  arte  e  bom 

a  eitençâo  a  o  trecho  da  rua  g„ptp  p  baile  Infantil  do  Thea- 

BAo  ^Bé,  situado  entre  a  av^  ^p  Creanca,  organizado  polos 
**  Branco  e  4  rua  Rodrl-  profeaaorea  Vera  Orabrlnska  o 

go  Silva,  bem  assim,  4  rua  Ro-  |jig„e  Mlohalloweky  e  que  se 
drlgo  Silva  em  toda  a  eua  ex-  hcjp  „p  jpjp  c^eia„o_ 

tonsaoe  QQiff  0  tn!oÍo  marcado  para  ás  8 

f\  T) ATT  VI  Tin  ^T.TTTt  FioTas  da  tardOe  Para  *0  brilho 

O  GRANDE  BAILE  DO  CLUB 

CElNTRAL  tlclpam  todos  os  pequenos  alu- 

..  mnoB  daqurlles  profsssorea  a 

O  Club  Central  realizou  na  quln-  pocieaBÍTcarloca,  como  ee  tem 
U*felra  um  masnlHco  batia  â  varlfloado  noa  annoa  antarlorea 
fantasia  que  ee  revert  n  de  gran-  p„star4  o  concurso  da  sus  pre- 
de  brUho  e  extraordlnarta  anl-  Tppg^j  ^  Bymphonica 

....  4  .  Paulloéa  Jazz  Btnd. 

Cerca  de  mil  a  duzentas  pes- 

soaa  onde  ee  viam  os  eleraentoi  O,  n,  BOTAFOGO 

mais  representatlvoi  da  eooleda- 

ds  (lumlnenee,  enohlam  a  ele-  Seguindo  uma  tradloçBo  de 
gante  eéda  da  prata  de  learahy.  longa  data,  o  Club  de  Regatas 
Duas  óptimas  orchestras  toca-  Botafogo,  promover4  amanhi, 
ram  nos  dois  pavimentos  do  uma  aensaolonal  festa  carnava- 
olub,  que  ae  achavam  completa-  tasca  infantil  no  aalio  de  ena 
mente  cheloa.  A  deooracio  dos  eéde.  4  prata  de  Botafogo. 
salOee  eobre  motivos  dae  varlaa  ^  p,ti»da  botafoguense  pode- 

divertir  a  fartar,  das  6  da 

bldss,  •"“Jí  J!!  brinquedos  offereoldos  pelo  VO- 

nhorse  o  sonhorltas  da  locle-  náutico. 

déldêe  • 

K®  08  BAILES  DE  CARNAVAL 

nha  ddo  movimento  extraordl-  jjq  CLUB  DO  LEME 

narlo.  fol  perfeito  nada  deixando  ”  w  luuaiu 

a  desejar,  tendo  o  grande  baile,  q  g  fantasia  que,  an- 

que  marcou  male  uma  linda  »I-  „uaimonte.  a  Rio  de  Janeiro 
otorla  do  Club  Central,  traneoor-  jithleüo  Asaoclatlon.  eomroum- 
rido  eob  a  mato  completa  ordem  „,e„tp  phamada  Club  do  Leme 
*  .®'  .  #  ,  4.  offoreco,  ser4  levado  a  ettalto 

A  llluminaçio  fol  do  ®PUmo  ^p^,  g,  manhi,  tendo  Inlelo 
ertelto,  apresentando  na  faoba-  g,  horas 
da  da  séde  o  escudo  do  elub  em  reallzar-sa-io  na  aé- 

grandra  proporçdea.  gp  gp  pipb  —  que  4  uma  das 

—  ConUnuando  e  seu  pro-  apropriadas  para  eete  ge- 

gramma  do  festas,  o  Club  Can-  gp  fp,tp,  pp,  .pr  pp  p, 

iral  1m4  Mllsar  boja  a  matl-  „p  _  g  ,up  oustavo  Sam- 
née  Infantil,  4a  15  horaa. 

A'  noite  baver4  baile,  sendo  e 
tiajo  eommura  e  unicamente  pa¬ 
ra  oa  loclos;  na  segunda-feira 
também  haver4  balia.  Os  eocloe 
para  estas  duas  festas,  precisam 
adquirir  o  respectivo  Ingresso  na 
seoretaria. 

A  UATINBB  INFANTIL  SB 
HOJE  NO  AMAl>rrES  DA  ARTE 

Obedecendo  reUgtoiamsnta  os 
Bueoessoi  alcançados  nos  annoi 
ancerioree,  a  dlreotorta  desta  tio 
tradicional  agremtacio  reoreatl- 
\a,  nio  podia  deixar  de  reallsar 
este  anno  male  uma  matlaée  In¬ 
fantil  no  doiPlngo  de  Carnaval, 
com  Inlelo  4s  I  boraa.  Propor¬ 
cionando.  Bjsitn,  entre  a  pettsa- 
da,  uma  tarda  da  verdadeira  pa¬ 
godeira,  constituindo  nesta  testa 
todo  0  brilhantismo  possível  da¬ 
dos  oe  preperativoa  que  v4m  sen¬ 
do  carinhosamente  exeeutadoe. 

Haveri  um  grandioso  concurso 
em  qua  serio  distribuídos  valio¬ 
sas  prêmios  soa  qua  melhor  se 
apresentarem  fantasiados,  basea¬ 
dos  nos  seguintes  quesitos:  luxo 
e  erlglnalldâde. 

A*  gurysada  aeri  feita  profusa 
dlatrlbulcio  de  brinquedos  car- 
uavalesoos,  doces,  bonbons  s  rs- 
Dvscoa. 

CENTRO  LUSITANO  D.  NUNO 
ALVARES  PEREIRA  —  BAI¬ 
LB  A  FAblTASIA  HOJa 

Attendsndo  a  tnaumeras  s  In-  iTm»  qooKWltTii  lOcfOClB  É8 
eessantaa  podidos  que  noe  tira 
•ida  dlrlgldoc  a  (tamnJeals  dei' 


pato  n,  14,  Justaraente  ao  ponto 
terminal  da  Itnha  de  bondes  do 
Leme.  Todos  os  soolos  e  amigos 
do  Club  sio  convidados  eordlal- 
msnte. 


Â  COMMISSAO 
JULGADORA  DAS 
FANTASIAS  DO 
,  MUNICIPAL 


ReoUza-se  amanhi,  com  o 
brilho  que  Ibe  4  peculiar,  o 
baile  do  Municipal.  A  oom- 
mlsaio  julgadora  do  ooncuno 
da  fantasias  estA  assim  cons¬ 
tituída;  Herberi  Mases,  pela 
Assoclaclo  Braallelia  de  Im- 
pransa;  Jarbas  de  (tarvalho, 
escrlptor;  Oelso  Antonio,  es- 
euiptor;  major  Carneiro  de 
Mendonça,  pelo  Conselho  Con¬ 
sultivo  ds  Turismo,  s  Berilo 
Neves,  psio  Tourlng  Club  do 
Brasil.  Essa  ooraralsa&o  r»- 
unlr-se-A  na  próxima  quinta- 
feira  na  séde  ds  Associacio 
Brasileira  de  Imprensa,  pro¬ 
clamando,  entio,  aa  fanta- 
staa  vlotorlosas. 


oa  BAILES  DB  CARNAVAL, 
AO  AR  LIVRE,  NO  “JARDIM 
ENCANTADO”  DO  PALACIO 
DA8  FESTAS 

Chegimos,  afinal.  4  ultima 
hora  oarnavalesca.  Toda  a  olda- 
de  vibra  e  palpita  no  enthuslas- 
mo  delirante  da  aua  festa  ma- 
xlma. 

A  multldlo,  no  calor  firenetloo 
da  folia,  canta  hosanas  ao  Ret 
Momo,  uniob  a  Irresistível.  B  ee- 
aa  alegria  Insupsravsl  •  aston- 
teante  se  prolongsrA  at4  a  pró¬ 
xima  terca- feira.  Para  logo  mala 
A  noite,  annunolam-ee  dezenaa  e 
dezenas  de  ballei,  cada  qual  mais 
attrahente,  mais  tentador,  Oa 
follSea  nem  sabem,  ao  certo,  on¬ 
de  Irio  dansar. 

Dentre  esses  bailes,  porém, 
destacam-se  sem  favor,  oa  do 
“Jardim  encantado"  do  Falado 
daa  Festas.  A  esse  recanto  plt- 
toresoo,  onde  o  "Luz  Jornal" 
realizará  quatro  ballea  ao  ar  li¬ 
vre,  grandiosos  a  lansaoionaea, 
acorrario,  Inegavelmanta,  aquel- 
lei  que  gostam  ds  ae  divertir 
num  ambienta  seleeto  a  alagan- 
ta.  O  Palado  daa  Festoa  da 
I  Feira  de  Amostraa,  fol  prepara¬ 
do  artisticamente  para  essa  llm. 
'  A  aua  ernamantacio  origlnalisal- 


T  ma  a  deslumbrante,  constitue 
um  espeetaculo  soberbo  da  arte 
a  bom  gosto,  como  ainda  nio 
nos  fol  dado  assistir  no  Rio  de 
Janeiro.  Ao  centro,  o  amplo  e 
oonfortavel  salão  de  dansas,  oom 
capacidade  para  mala  de  6  mil 
pessoss  olrcumdado  pela  palza- 
gsm  verdejante  de  um  pequeno 
bosque.  O  sal&o,  de  assoalho 
nevo  e  reluzente,  4  descoberto, 
ao  ar  livra  dispondo,  por  Isso 
mesmo,  ds  uma  temperatura 
amena  e  saudavel.  Em  volta  das 
mesaa  a  testa  magnlflcente  de 
um  grande  numero  de  plantas, 
folhagens  e  flores  vlgosas.  Pe¬ 
tas  galerias,  alpendres  e  eolu- 
mnas,  o  emroaranhado  gracll  de 
trepadeiras,  além  de  jardineiras 
com  samambaias  e  aapAragos. 
Ao  fundo,  um  caprichoso  cara¬ 
manchão,  onde  ficario  localiza¬ 
dos  os  dois  lazB-bands  de  Slmon 
Bountman,  oue  tocarão,  anlma- 
domente,  e  sem  cessar. 

Tudo,  ostentando  o  deslumbra¬ 
mento  da  prupria  natureza  fes¬ 
tiva  da  cidade.  Pode-se  dizer, 
sem  o  mlntmo  receio  de  errar, 
que  oa  bailes  do  "Jardim  Encan¬ 
tado"  constituirão  a  nota  de 
maior  brilho  e  sueceeso  do  car¬ 
naval  mundano  de  1984. 

Assim,  o  “Luz-Jornal”,  a  mo¬ 
delar  empresa  de  recortes  de 
jornaee  que  o  nosso  publico  so- 
bejamente  conhece,  promove 
mala  um  emprehendlmento  ple- 
mimsnte  e  de  antemão  vlcto- 
rlos'o. 

08  BAILES  DB  CARNAVAL  NA 
"CABA  DB  MINAS" 

A  dlrectorla  da  "(taaa  da  Ml- 
naa  Geraes"  attendsndo  a  Innu- 
meras  solleltacdes  dos  seus  az- 
Bootodoe,  dsllberou  abrir  os  seus 
saldes  nos  dias  de  Carnaval,  de 
maneira  a  permlttlr  as  tamlllaa 
mineiras  residentes  no  Rio  e  em 
transito  por  esta  capital  um  pon¬ 
to  de  encontro  e  reunião,  no  cen¬ 
tro  da  nossa  grande  artéria  ur¬ 
bana,  onde  possam  assistir  ao 
desfile  dos  festas  e  ao  mesmo 
tempo  entreter-se  om  dansas 
familiares,  oo  eom  de  uma  extra¬ 
ordinária  orebestra  e  eom  servi¬ 
ço  de  ‘bar*  Interno,  privativo 
doe  soolos.  ’ 

Aceadendo,  assim.  Aa  sollclta- 
edes  daa  familtas  mineiras,  oa  dl- 
rectores  estarão  pereontes  para 
dirigir  a  diselpllns  Interna  a  re¬ 
ceber  06  eocloe,  sendo  que  coda 
um  poderi  levar  em  sua  compa¬ 
nhia  até  tres  damsa  apresentan¬ 
do  ã  entrada  a  sua  carteira  de 
aoclo,  com  o  recibo  do  mez  cor¬ 
rente. 

E’  permltUdo  ainda  a  cada  ao- 
elo  levar  cavalheiros  de  suas  re- 
lacdes  ou  parentes,  em  sua  eom- 
panhia,  mss  mediante  scqulslgão 
I  de  Ingressos  na  thesourarla  ds 
Casa  de  Mlnsa  Geraes.  Durante 


is  rtbileB  4b  ProjMtli  dc  Artilhais,  itpitBuitsate 
sylls  sncMsntsds 


todos  os  dias  de  folguedos  oarna- 
valescoe  estarão  franqueados  os 
aalCes  da  Casa  de  Minas  Geraes 
•oa  sorloa  havendo  danças  até 
is  1  horas  da  madrugada. 

A  dlrectorla  pede  a  todos  oa  so- 
otos  que  se  dirijam  anteolpoda- 
n^nte  a  secretario,  4  avenida 
RJo  Branco  n.  144,  3*  andar,  pa¬ 
ra  os  tine  aelma  pravlstoa.  Para 
todos  oa  etfeltos.  os  socloa  deve¬ 
rão  se  entender  com  o  dr.  Ma¬ 
noel  Curty,  dlreotor  do  departa¬ 
mento  social,  José  Oodinho,  dlre- 
etor  do  departamento  admlnjetra- 
tlvo  a  LIndolpho  Xavier,  3*  se- 
oretarlo  da  dlrectorla  executiva. 

O  CARNAVAL  NO  PLUMINBIN- 
SB  F.  CLUB 

Oe  preparativos  para  o  tradi¬ 
cional  baile  de  carnaval  do  Flu¬ 
minense  F.  Club  aloancarim,  naa 
ultimas  boraa  decorridas,  extra¬ 
ordinária  0  expressiva  acUvI- 
dade. 

A  Impressão  que  ae  tem  d® 
amplo  e  Imponente  salão  do  gy- 
•"naslo,  onde  aer4  levado  a  ef 
feito  0  magnifico  bolle,  parmltte 
que  se  augure  para  a  belta  fes¬ 
ta  carnavalesca  do  tricolor,  ezl- 
to  surprehendente,  capas  de  of- 
fuscar  o  de  todas  aa  testas  des¬ 
sa  genero  all  reallzadsa.  Sob  a 
orientação  do  dr.  Gomes  da 
(Vus  e  a  direccão  artística  de 
Lutj  de  Barroe  o  gymnaslo  trans- 
flgurau-se  de  maneira  a  cauear 
a  roeior  admiração. 

Conforme  tem  eido  noticiado,  a 
esplendida  ornamentação  eob  o 
titulo  de  "Symphonta  Rosa"  ha 
de,  Mrtamente,  pela  belleza  do 
oonjunto  e  de  todos  os  ssus  de¬ 
talhes  assegurar  o  ruidoso  luc* 
oeaso  do  balis  da  Carnaval  do 
Fluminense. 

Aa  danças  amanhã,  terão  Inl- 
elo  4e  II  horas  da  noite,  e  se¬ 
rio  animadas  por  excellentes  or- 
ohestras. 

O  ingresso  se  far4  mediante  a 
apresentação  da  carteira  aoelal  e 
do  nspectivo  titulo  de  quitação. 

O  BAILB  CARNAVALESCO  DO 
STANDARD  F.  CLUB 

O  pessoal  earnavaleaeo  do 
Standard  Football  Club,  nio  sa- 
Usfeltq  com  o  succasso  do  baile 
levado  a  effelto  a  16  deste,  estã 
animadíssimo  nos  preparativos  de 
um  outro  que  eer4  raallzado  na 
terca-felra  gorda,  nos  saldes  do 
Botafogo  de  Regatas,  4  praia  de 
Botafogo. 

O  Zé  Pereira  aer4  fornecido  pe¬ 
la  orebestra,  que,  como  na  ves 
passada,  fol  o  maior  succesio  da 
festa.  B'  permltUdo  o  Ingresso 
4  marinheira,  desde  que  aeja  "all- 
nbada”,  bem  como  o  traje  d» 

PftêMlOe 

O  baile  do  Standard  Football 
Club,  como  nos  annoe  anteriores. 
•et4  0  melor  euceesso  do  car¬ 
naval. 

O  BAILB  INFANTIL  DB  AMA¬ 
NHA,  NO  CLUB  DB  REGATAS 
I  BOTAFOGO 

Para  proporcionar  aoe  eatia 
pequenos  assootadoa  e  aoe  filhoa 
de  seus  aoeioa  úm  carnaval  ale¬ 
gre  e  dlverUdo,  o  Club  de  Rega¬ 
tas  Botafogo  Ihsa  '  otterecsrA, 
amanhã,  um  animadíssimo  baile 
A  fantasia,  quo  terã  Inlelo  4s  8 
boraa  da  tarde  para  idmente 
terminar  4a  9  horas  da  noite. 

Uma  formidável  jazz  dirigida 
per  Napoleio  Tavares  toear4, 
durante  todo  aquelle  tempo,  os 
mala  modernas  coropoilcCes  des¬ 
te  anno,  ao  mesmo  tempo  que 
uma  Infinidade  ds  brinquedos 
eer4  distribuída  aos  pequeninos 
folISes  que  comparecerem  ao 
baile  do  C.  R.  Botafogo, 

Mas  nio  aerão  admenta  oa  ga¬ 
rotos,  oa  contemplados  na  testa 
de  segunda-feira.  Também  os 
marroinjoa  terão  e  sen  pedaço 
de  aallo  para  que  possam  tam¬ 
bém  goear  as  delicias  dos  sam¬ 
bais  e  dsa  marobas. 

B  eom  este  baile,  earapra  an- 
elosamenta  esperado,  o  C,  R- 
Botafogo  ancerrarã  brUhanta- 
mente  sa  testas  carnavalescas  de 
1946. 

O  BAILB  DB  TBRCA-FEIRA 
GORDA  DA  STANDARD  F.  O. 

Terca-felra  da  carnaval  4  e 
dl4  de  saudade  para  oi  foUSas 
q^a  fzqpragaa  todas  tuas  snw- 


0  C.C.C,  entrou  na  grande 
phass  genuinamente  folli,  cum¬ 
prindo  A  risca  o  aeu  vasto  pro- 
gramma  de  festos,  elaborado  com 
eisvtdo  acerto  e  união  de  vis¬ 
tas, 

Todas  BS  felizes  Iniciativas  ori¬ 
entadas  pelos  chronlatas  qus  In¬ 
tegram  a  energia  mascula  dos 
•eus  esforços,  em  prdl  do  carna¬ 
val  carioca,  lim  eido  coroadas 
de  pleno  ezlto,  patenteando  deste 
fdrma  o  elevada  grão  ,de  preitl- 
glo  que  desfruta  o  C.C.C. ,  en¬ 
tidade  constituída  por  jornalistas 
especializados  no  "mstlsr”, 

08  BAILBS  CARNAVALESCOS 

NOS  DIAS  DB  CARNAVAL 

Em  continuação  ao  grande  pro- 
gramma  de  festas  approvado  pe- 


giaa  no  enlhuslasmo  da  despedi¬ 
da  da  Momol  Dahi  a  razão  por¬ 
que  o  baile  da  Standard  F,  0. 
na  terca-felra  gorda,  constitua  a 
nota  predominante  entra  os  fo- 
tlfies, 

B  4  dansar  atd  alta  madruga¬ 
da  de  qnarti-íeira.  Este  anno 
que  a  orebestra  de  Napoleio  Ta¬ 
vares  não  para  nem  uma  vez  até 
o  final,  a  animação  4  grandiosa, 
como  Buccedeu  no  ultimo  baile 
da  semana  pnssada. 

O  local  para  essa  arrojada 
eoncepcio  carnavalesca  4  nos 
Bsides  do  Club  de  Regatas  Bo¬ 
tafogo,  alll  ã  bsira  mar,  plan¬ 
tado...  Ainda  melhor  porque, 
a  dlrectorla  de  festas  do  Stan¬ 
dard,  permltündo  o  traje  de 
passeio  ou  fantasia,  eztendeu.a 
Bu#  graqa  até  o  traje  de  mari¬ 
nheiro  “alinhado". 

Sio  pouoos  os  oonvltea  e  ine- 
eae  que  restam,  reservem  oom 
a  dlrectorla  do  club,  na  Standard 
OII. 

D^ENÇftS  NERVOSAS 

OASA  UB  laUDa  OA  OATBA 

Estrada  da  Oavea,  111 

Tels.:  27.ÍMÍ  e  lí-íSM. 
Apartamentoa  bungalows  e 
vasto  parque. 

—  Faca  Oroapaotoe.  — 
_ H2IM> 

CLUB  NATACXO  B  REGATAS 

—  GRUPO  DA  ANCORA 

.  ! t  )  •  It  I 

0  “OrUpo  da  Ancora",  cOm- 
poeto  da  fina  flor  carnavalesca 
jagunça,  volta  novamente,  ama¬ 
nhã,  a  “mexer"  oom  todos  os  to- 
lides  e  "folionas”  de  Santa  Lu¬ 
zia  a  adjacenetas,  realizando  um 
ultra  pyramidal  baile  esfarrapa- 
de,  cuja  mlntma  ddse  de  alegria 
eeril  brincar,  dansar  e  eztasUr- 
se  até  terca-felra  gorda  Aa  “oito" 
horaa. 

Em  vista  daa  promessas  de 
Waldemar  MIrsndella  (o  barri¬ 
ga  ds  ebopp  duplo)  e  Daniel  de 
Almeida  (o  kangurtl),  ce  co-lr- 
mãoa  da  confraria  resolveram 
adherlr. 

A  t^oa  da  ouro,  Sapo,  Lln- 
gulnha  «  Menino  Jesus,  da  Co- 
lurona  Nautlca^  Maiambaya,  fa¬ 
zendo  “frente  uniea"  com  o  Con¬ 
de  Carrasco,  Tucha  e  Xlxlntaa. 
andam  dizendo  por  aM  que  vão 
construir  uma  torre  de  quinhen¬ 
tos  metros  espactalmente  para 
fazer  Irradiar  por  todo  o  muiklo 
esse  formidável  acontecimento 
oarnavaleeco. 

A  brincadeira  terá  Inlelo  4s  t 
boraa  da  noite  de  segunda-feira 
e  lermlnarA  és  4  boros  ds  (sr- 
oa-feira  gorda,  sendo  que  a  pro¬ 
messa  de  acabar  Aa  4  horas  ds 
manhã,  4  conversa  do  Barriga 
de  Cbopp  Duplo  e  do  Kangurú. 

A  FESTA  DOS  ASPIRANTES 
INICIOU  A  “MARATHONA" 
DB  MOMO 

Os  “bolSes*  e  "boUnhaa”  rea¬ 
lizando  na  qulnta-telra  a  gran¬ 
diosa  festa  dos  “Aspirantes”,  de¬ 
ram  ao  mundo  follonlco  o  Inlelo 
da  maravilhosa  “maratbona”, 
tio  deslumbrante  pelas  suas  ea- 
plendoroasa  testas  que  consagra¬ 
rão  ao  “Soberano  da  Folta”,  aa 
homenagens  da  aua  tlammula  al¬ 
taneira  da  rua  Treze  de  Mala. 

Não  aerã  necessário  dizermos 
0  que  serio  esses  retumbantes 
bailes,  as  credenclaas  da  "Bola 
Preta”  eão  oonhecldlsslmas, . , 

CORDÃO  DOS  BSCOVAS 

A  boherala  carioca,  que  tanto 
orgulha  a  nossa  “Cidade  Mara¬ 
vilhosa",  Integralliada  nas  hos¬ 
tes  foUonlcos  dessa  aympathiea 
Pleisde  deu  hontem  inicio  A  gran¬ 
de  marathona  que  ee  consagra 
ao  poderoso  domínio  -  ds  Momol 
160  horas  de  pródigas  EenUlezaa 
oriundas  de  MaroteIU,  H.  Car¬ 
doso,  adoravels  e  sedosas  "esco¬ 
vinhas*  sUtadss  aos  loucos  pra¬ 
zeres  earnavaleaeos,  constituiram 
a  retumbante  viotorla  do  Cordão 
doa  Escovas,  na  brilhante  pugna 
da  nossa  Unda  Guanabara. 

UABTIGOLANDldo  PAQODB 

NA  COLUMNa  da  VIDA 

No  "acampamento”  haverã  um 
formidável  mastigo. 

O  esperado  grude  eompor-ae-ã 
de  uma  autbenilea  "feljoada-uor- 
ea"  entremeada  com  leitão  i  bra¬ 
sileira. 

Para  abrir,  continuar  e  fechar 
o  corpo  e  o  apetite,  tol  encom- 
mendado  (multo  era  segredo), 
umas  aguas  do  Rio  dos  índios. 

A’  1  bora  da  tarda,  ao  ar  li¬ 
vre;  dota  "cucas"  sob  a  direccão 
do  gigante  Formiga  e  Piau,  da¬ 
rão  inlelo  ao  "pltéo”. 

Cravelha,  Bom  Estomtgo  e 
Marreta,  profeuores  em  roaterta 
da  ornamentação,  darão  como 
prompto  na  "hora  R". 

Enterrado  Vivo.  Pflra  de  Fôr¬ 
ma  e  Cimento  Armado,  monta- 
tio  guarda  ã  geladeira  do  "Pen¬ 
samento". 

Engole  Dois  •  SIbemol,  por  ser 
um  mais  alto  e  o  outro  "■«u» 
baixo,  tomaria  conta  das  ereaa- 
çis,  para  nio  ea  eonsUparezn. 

A  Ibna,  cosno  acontece  todoa 
ea  aniMNL  taz4  a  sretenca  ds*  az»- 


la  dlreotorta  gera]  de  Turismo  • 
Propaganda,  o  C.C.C.  lealizarA 
nos  dtos  da  folta,  hoje,  amanhã 
•  tsrea,  Importantes  bailei  4  fan¬ 
tasia,  abrilhantados  petas  orches¬ 
tras  Turunaa  Cariocas  e  Tunmaa 
de  Botafogo. 

Os  Ingressos  serio  a  preços  po-' 
pulares,  genuinamente  populares, 
a  bastante  convidativos:  étOOS 
por  cavalheiro  acompanhado  por 
uma  dama.  B'  de  prever  que  aa 
festas  carnavalescas  no  sun^ 
ptuoso  Tbeatro  Joio  Caetano  al¬ 
cancem  pleno  exito,  radicadas 
como  estão  as  felizes  Iniciativas 
do  C.C.C. 

Varlaa  providencias  estio  len¬ 
do  tomadas,  afim  ds  qu»  nada 
falte  durante  as  noites  consagra¬ 
das  ao  reinado  da  folia,  no  Thea- 
tro  Joio  Caetano. 


toridades,  a  Imprensa  s  vartoz 
chronlstas  carnavalescos. 

Nasse  dia  serA  bapttzado  o 
"Meudo",  filho  do  Enterrado  Vi¬ 
vo,  cuja  cerimonia  lerA  logar  As 

6  horas  da  tarde,  depola  da  de¬ 
vastação  do  laranjal. 

TermInsrA  o  pagode  eom  ma¬ 
jestosa  passeata  de  automovelt 
pelo  bairro  da  Saude. 

AVISO  A'S  SOCIEDADES  RB- 

CREATIVAS  B  CARNA¬ 
VALESCAS 

Tendo  ildq  verificado  e  extra¬ 
vio  de  oonvltea  remetidos  a  esta 
redaccão,  aolldtamoa  Aa  directo- 
rias  dos  olubs  recreativos  e  car- 
navalwtcos,  bem  como  As  outras 
Instituições  que  realizam  festas, 
qOe  Bpprchendam  na  porta  os 
oonvltea  não  rubricados  pelo  se¬ 
cretario  da  redação  ou  pelo  nosso 
ohronlita  carnavalesco,  entregan¬ 
do  oa  portadores  As  autoridades 
pollctaeg. 

TABELLA  DB  PREQOS  PARA 
AUTOMOVBIS 

Ficou  estaboleelds,  ezclusiva- 
mente,  para  os  corsos  e  festejoe 
carnavalescos,  nos  dtas  32,  23,  24 
e  25  do  corrente,  a  tabelta  hora- 
ria  seguinte: 

Primeira  hora.  Indivisí¬ 
vel  80|4(H) 

-Segunda  hora  e  sufase- 
quentes  —  dlvlzlvais 
em  1/4  de  hora  ...  241900 

PROMETTB  GRANDE  ANIMA- 
CAO  O  CORSO  DB  AUTOMÓ¬ 
VEIS,  AMANHA,  NA  PRAIA  ' 
DB  ICARAH7 

Nlctberoy  vae,  este  snno,  eora- 
mamorar  eom  desusado  brllbantls- 
mo  a  quadra  soberana  da  Folta. 

For  Iniciativa  do  Club  de  Re¬ 
gatas  learahy,  amanhã,  haverá, 
nessa  linda  orla  marítima  flumi¬ 
nense,  um  grande  corso  de  auto, 
moveis,  no  trecho  comprehendlde 
entre  o  jardim  do  Ingá  e  o  Canto 
do  Rio. 

Esses  vehlculos  entrarão  peta 
Presidenta  Pedreira  e  sairão  por 
Miguel  de  Frios,  não  sendo  per- 
mUtldoa  automovela  mal  ouldadoa 
Uma  commlssio,  composta  de 
elementos  da  sociedade  fluminen¬ 
se,  julgarã  0  prello,  qua  prometto 
grands  animação. 

O  CARNAVAL  EM  BOM- 
SUCCEBBO 

EstA  de  parabéns  o  povo  de 
Bom-Sucoesso  pola  promettsm  set 
brilhantes  oe  festejoe  organizado! 
para  os  dias  consagrados  A  Momo. 

Desde  hontem  A  noite,  reina 
grande  animação  naquelle  popu“ 
loso  bairro  leopoldinense  pois  que, 
fol  Iniciada,  Aa  4  horas  da  tarde, 
a  grande  festa  com  uma  batallra 
que  perdurou,  com  o  maior  enthu- 
slaamo,  até  depoli  de  meia-nolM. 

Hoje,  domingo,  serA  um  dta 
ebelo!  Nada  menos  ds  diuui  bata* 
lhes  foram  organizadas  peta  eom- 
mlssio  encarregada  dos  featejosL 
Kndo  a  primeira  das  4  Aa  7  ho- 
rae  d  anolte,  dedicada  A  petlza* 
da.  Nessa  batalha  Infantil  have- 
rA  concurso  entre  as  melhores  • 
mais  orlglnaee  fantasias  qus  se 
apresentarem  e  que  reoeberAo  lin¬ 
dos  prêmios,  da  aceordo  com  a  de- 
oleão  da  commiBsão  julgndora, 
composta  de  dlstlnctaa  e  gentia 
senhoritas  moradoras  na  localt- 
dada. 

A’  nolts,  eontlnuarA  e  festejo 
eom  a  segunda  batalha,  dedicada 
aoe  clubi  da  voata  zona  leopol- 
dlnense,  aoa  quoee  jA  foram  ex¬ 
pedidos  convites  espectaet  para 
esse  fim. 

Amanhã,  segunda-feira*  serã  a 
feeta  dedicada  A  Imprensa  cario¬ 
ca,  quo  tanto  concorro  para  o 
desenvolvimento  e  progresso  de 
nossa  terra. 

Terca-felra,  uUlmo  dia  consa* 
grado  ao  reinado  da  Folia,  serA 
dedicado  a  todos  oe  moradorea 
ds  Bom-Buccesso,  que,  procura 
sempre  corresponder  to  detejo 
das  commlssfles  organizadas  para 
qualquer  tlm  que  traga  o  pro¬ 
gresso  local  . 

Todos  os  festejos  serão  abri¬ 
lhantados  pela  banda  do  Corpo  de 
Bombeiros. 

GRUPO  DA  ANCORA  BRANCA, 
DO  CLUB  DB  NATACAO  K 
REGATAS 

O  grupo  da  Ancora  Brane^ 
amanhi,  segunda-feira  farã  rea¬ 
lizar,  das  10  ts  4  horas,  o  sea 
annunclado  grande  baile  a  fanta¬ 
sia,  nos  amplos  salOes  do  vetera¬ 
no  elub  "jagunço",  cuja  ottia- 
raentacão  esmerada  e  grandlossc 
eonsUtulit  uma  daa  maiores  sut- 
prezas  deste  CarnavoL 

CLUB  DOS  ADVOGADOS 

A  séde  soetal,  4  nia  Buenos  Ai¬ 
res  n.  70,  i  *andar,  achs-se  fran¬ 
queada  aos  soeloi  e  respectivas 
tamlUsz  nos  dias  ds  Carnaval,  dta 

7  da  noite  As  3  da  metitii,  ngg 
dlsa  24  e  24  e  das  4  da  tarde  As 
2  da  manhã,  no  dta  25. 

.(ConUnÚA  w  8.'  p4f,X 


COKUEIO  l>A  .MAN II A  ~  UomInRO,  23  ile  Fevereiro  de  1030 


vtrM,  (luotukntt,  •,  por  vn«i. 
•ptagonloa,  0  MoloMlIimo  Ita¬ 
liano  nada  aa  paraoa  com  o  na- 
olonallamo  ruaaoi  o  nácionalliinu 
Bllcmllo  é  aPaolutamanUi  dKlorcn- 
t«  do  naclonnllitno  ynnhca.  Balo 
varledad|)  Irodua  perfeltamonta  u 
coraetor  "auporllctal"  o.  do  corto 
modo,  "antl-natural"  do  Nma- 
llianto  oontlmonto  na  conoclanoln 
do  um  povo.  Aldm  dleau,  eni- 
qianto  o  patrtotlomo,  •iltlliido  ou- 
phorlca.  ao  contenta  com  a  nm- 
plIacAo  exaltada  duo  cnpnoldarteii 
0  das  glorlaa  .'inclonaoa.  o  nado- 
nailinao,  attitude  hoatll,  Incluo  n 
atttrmaclo,  expmoaa  oti  ImpllcUii. 
da  Inforlorldado  doa  outroa  po- 


Mai  nem  por  tato  a  Idéa  delon- 
dlda  polo  ar.  Parodt  o  eapooada 
poa  multoa  brMlIoIroa  dova  oor 
poata  no  coquaolmenta  Ao  con¬ 
trario,  olla  00  tmpSo,  agora  quo 
00  nota  em  todoa  aa  Amorlcaa  um 
eaforpo  humano  a  bomíoiojo  no 
oanIMo  da  nco  ataatamoo  cada 
voa  mala  doa  moldoa  ouropeua  om 
mataria  do  relaqlloa  Intarnaclo- 
naea.  Oa  eatadIaUo  ooiabelccerftD 
0  pna  entro  aa  avracCeo  de  agora; 
uroaii<;a»  '  o  o  conlacto  da  Infanvlu  duo  noa- 
vocolar.  000  imlzoo.  cioatulo  i\o  nielhnr 
0  a  conflancn. 


paaaondo  do  13. UO  kiloa  om  ltl4 
para  171. 475  kiloa  em  1315.  Quan¬ 
to  ao  valor  global  entro  oa  dota 
annoo,  a  difforenca  fo)  de  rdlo 
45.450:0111000  om  1054  para  r4la 
50.100:1731000  em  1535, 

A  0000  valor  om  mooda  braal- 
leira  ndo  corroopondeu,  pordm,  o 
valor  om  librao,  que  foi  de  435.351 
om  1534  contra  300.511  am  1936. 


A  j  a  IV  ba  otandardiza^.  B,  nSo  ha- 

paoronizaçao 

j  jj  .  ra  a  contagem  de  nutas,  o  scr- 

03  DlOfiuSi 

uu  uiqpvuu  moroso  c  cnro.  Sdo  precisos 
der  ou  vinte  funccionarios 
Conforme  notidümos,  foi  para  faier,  numa  semana,  o 
icreada  peto  governo  uma  com-  que  uma  simples  machina  ac- 
missSo  com  o  fim  de  padronl-  cionada  por  um  motor  electri- 
rar  (orlo  n  material  de.spcndi-  co  seria  capar  dc  rcniirar  tal- 
df,  pela-  nossas  repartições  vc/.  num  tlia ! 
piiblica.s.  \.ão  podemos  senão  As  nota.s  que  possiiimos  <lân 
npplautlii  «emclhante  idéa,  uma  idéa  lamenlavel  de  di- 
pois  a  falta  dc  padroniração  nheiro  sem  personalidade,  que 
do  material  prejudica,  e  mui-  muda  de  feitio  a  cada  passi 
to,  0  bom  andamento  do  ser-  vale  hoje  e  amanhã-  não  vali- 
viço,  onde  quer  que  etia  se  mais,  tem  fdrmas  diversas 
faça  sentir.  Tanto  importa  para  representar  a  mesma  coi- 
que  se  trate  de  empresas  com-  sa  —  um  dinheiro,  emfiin,  tão 
merciaes  como  de  repartições  desorganizado  como  o  paiz 
publicas:  a  balbúrdia  é  a  mes-  que  o  adopta. 
ma  onde  quer  que  impere  a  Lembramos  ao  ministro  da 
ausência  de  mcthodo  e  de  cri-  fazenda,  que  (oi  banqueiro  e 
terio.  Acontece,  porém,  que  a  quem  portanto  estas  coisas 
uma  casa  commerdal,  nio  não  hão  de  ter  passado  des- 
sendo  bem  dirigida,  entra  em  percebidas,  a  conveniência  de 
fallencla  e  dá  prejuizo  não  só  padronizar,  não  só  o  material 
aos  seus  credores  mas  tam-  das  repartições  publicas  mas, 
bem,  normalmente,  aos  seus  sobretudo,  a  nossa  moeda.  A 
socios.  Com  o  Estado  já  se  falta  dessa  padronização,  rea- 
não  verifica  a  mesma  coisa:  lizada  ha  muito  em  lodos  os 
quando  mal  dirigido,  os  pre-  paizes,  tem  oceasionado,  ao 
juizos  recaem  apenas  sobre  o  Brasil,  uma  despesa  inútil  de 
publico  e  não  sobre  aquelles  centenas  de  milhares  de  con- 
que,  desleixados  ou  ineptos,  tost 


aaiKiNaTiiiui 

ata  MiMv  «iiiniiiM  pmihhh  mi 
5ir  NlOTaur  II  Mii  aMitulurii  iiM 
òi  Mnaliirin,  ifln  |i  iviti,  ■  lil«r 
fuNi*  4ai  Nimiwi 

pkFõob 

INTXBIIII 

AltuI  . .  Wl«0« 

giaMlril  .  utono 

iiTaaini 

AhwI  . .  IW5UW 

iMNlnl  . lAIMtl 

guuaan  aveuo 
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DsuIbim  . . iuw 

Alniiaci  . iM¥i 

Tota  MiNiOHancli  qw  m  ,q4iri<  • 
Mtq  iiiqgipto,  qwi  orCinqrU  iw,  n 
qlitriSi  I  bia  iHla  m  rql»,  piitiiN 
dm  Nr  qirlrMi  qq  qirKM,r'i*T«nii  :.al, 
irrqi,  4  rai  n«gcq*vqi  l>l>i  a  q. 


trooqntoa.  Dondq  m  Inlar»  qua 
nHo  (alUrAo  meaUaa,  maa  oaco- 
laq.  Quantoa  Indlvlduot  rocaba- 
riam  Instruoc&u,  ta  (odoa  aaaaa 
prufqiMrca,  unu  vas  appravadM, 
pudaqaem  entrar  am  oxareloloT  B' 
uai  ponto  a  qar  eonvunientamaii- 
te  mcdlliuto,  poli  t  do  iiiiiito»  ml* 
lliuroí  0  niimcro  dui 
anuhiliuüclaa,  oin  edodu 

O  ar,  üuatavu  Almbrui,(,  iiuv  nu  «puru.  a  qqilma 
prualdenulu  da  Cruinda  Nauluiinl  vorlumonte  u  cuiiiolliliiiA  iiarn  ou 
de  ISducii:;&o  Ipin  damonalindv  qua  oorvlndourui. 
tudo  ao  conwguo,  quando  ..  qutr,  ooinccumn.  bam. 

oomecou  a  auu  campanha  palrlo  Ofauvolvamol-oa.  porUn- 

tlca  Monielhandu,  em  vibrante  ^  .provoltanno. 

appollo.  qu,  aatavomo.  am  eond  -  ^  «ercamonto  entra  o.  ne- 

Cta.  da  inatallar -cola.  da  ti-  Am.ric.,  qua  davam  co- 

Phabausaqto  atS  acb  a  copa  dao  ,  . 

arvora.,  onda  qutx  qua  beuvam 

gant.  para  In.U-ulr  a  protasKra.  ^  ^ 

que  a  gulaasam  para  a  lui. 

B  aaK  ponto  da  viata  eati  cer- 
tlsBlmo.  Atinai,  nto  4  grande  pra-  — — 

greaao  lavanUrmoa  palaoioa  para  ^  ct/eaglua  de  oM 

Instruir  apanoa  10  au  15  por  oan-  uo,  laatarla  da  pubtleldada  nlo 
10  dsa  c^ncaa  qua  pnoliam  da  h,  ,  oftanalva  do  chg. 

Inotruccao.  Ijilclada  a  lotlvamanta  deaenvol- 

Ohteana  ...  riniSM  ^,a 


Roroi  de  retoquo  —  eoKhncMnol. 
scrifq,  como  um  crllloo  cspirliuo. 
aamonie  limo  chamou,  —  quo  da 
oiffum  modo  prejudicam  a  obm, 
Apqior  de  tudo.  fialomtnOd  é  uià 
monumento  de  nrla  qua  rnroq  qq. 
rrtptoras  podertto  Imitar  •  qua  . 
proprio  naiitvirt  nAo  rrpollu.  Mq. 
tndo.  pordm.  dn  que  plla  cocreva 
«ibro  n  fnniii«;i  rldntlo  d  purn  faq. 
inuln  hlolorlcn. 

Aqui  maimo  «m  nans:i  (rrri 
qimniaa  pnvoacOeq  fnrnm  pi-oqpaJ 
raa  no  pnsrado,  tiveram  «m  rá¬ 
pido  fuiCglo  o  luociimlilmm  eni 
repiiWn  —  imino  qniiniln  o  ouro 
rindoii,  outrau  quondo  foi  abolida 
a  rucrnvnttira? 

8*0  Imiumoras  nx  cldodeq  qua 
no  decurso  doo  ultlmoi- clncocaia 
aeouloa  tíni  nascido  o  ss  desenvol¬ 
vido,  pnrn  nflnnl  morrerem  oem 
deixar  slanal  da  oiia  giorla  lu 


I  Multna  veiaa  tenho  penoado  no 
deatino  dos  grandes  oldados,  a  nfto 
Ni  dar  a  mUn  maamo  uma  axpU- 
cacOo  qua  ma  aatlitaon  O  dea- 
tpparaelmanlo  total  d#  anormea 
cantroa  da  população,  outrora 


considerados  Inipareoli^la  pda  du- 


vidns  muito  fortes  no  meu  espi¬ 
rito  sobre  u  continuidade  Ininter¬ 
rupta  deste  progracsoslnho  qua  ta- 


O  ouro  hrosco 


flcgiindo  dados  eutatlitlcoe  di¬ 
vulgados  polo  Mlnlstsi-lu  da  Agri¬ 
cultura.  ja  om  1U3H  n  collocac&o 
do  algodão  na  dsta  du  oaerca- 
dorbu  de  iimior  c.Nt>ortac5o  no 
poU  ara  luagnlllcu,  tondo  ullra- 
pasoudo  0  cafC,  cm  valor,  por¬ 
quanto  para  umn  rocelta  global 
de  1.144.000  contos,  provanienta 
da  exportação  cafeelra,  o  valor  do 
alfadio  oteou  por  1.344.000  con¬ 
tos.  Outra  obatrvacão  Importan- 
tat  no  proprio  marcado  da  Nova 
York  o  algodão  do  Brull  obtevo 
eompentadoru  cotacBea,  am  al- 
gUM  eaeot  mstrao  luparioru  âa 
qua  aram  obtldals  paio  similar  dos 
Estados  Onidos. 

Mm  0  pais  tarã  ainda  multo  o 
qua  luar,  porquanto  a  producqio 
do  algodão  brutielro,  na  sua 
maior  laíra,  roprsaqnta  atnda 
manos  do  5  H  da  producção  uni- 


tica  patriótica”,  fuiidudu  num  na¬ 
tural  sentlmonto  do  dignidade,  t 
um  Instrumento  eaudaroi,  qno 
robustece  a  armadura  morol  du 
MoOea;  s  ”mystlea  nacionalista*. 
Inspirada  no  orgulho  o  multas 
vezu  (como  pratsnda  o  radical 
loglM  Ruiaell)  no  *odlo*,  condua 
oa  povoa  —  auui  umpre  vlctl- 
mu  de  tutorei  amblcloaos  —  ao 
Imperialismo  desvairado  e  d  catss- 
tropha  inevilaval.  Ha  com  alf ei¬ 
to,  sobretudo  na  Italia,  uma  lite¬ 
ratura  da  propaganda  qua  sorva 
asrai  teadeneiu.  Sarã  a  tsu  llta- 
ratura,'  perturbadora  da  seguran¬ 
ça  oolleotiva  a  da  ordem  Interns- 
otonal,  qua  a  oriUea  ou  a  pseudo- 
orltlca  tem  em  mente  quando  qua¬ 
lificar  do  “naolonollsta''  um  et- 
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AVISO  IMPOHTANTE 


saus  Jardina  —  todo  asu  con¬ 
junto  da  eotiu  qua  fdrma  o  am- 
blanta  material  do  uma  granda 
eidadar  Não  Ml.  O  que  Ml  d  qua 
no  altto  am  qua  alia  tloraocan  nto 
sxlste  Bgom  um  edifício  notável 
qua  a  rarorda. 

Trola  não  foi  uma  povoação 
lendarla.  Todavia,  ninguém  pddo 
derlarar  multo  ao  certo  onda  alia 
ficava,  de  tal  maneira  o  tempo 
devastou  tudo  aem  delur  um 


Io  quo  osoreveram.  Embora  foq. 
sem  os  romanos  grandes  eonstni- 
etores  de  estradas,  por  exemplo, 
ninguém  sabn  qiiaes  os  engenhei¬ 
ros  fsmosos  que  ng  traqarnm.  B 
mesmo  da  sua  arte  cutinsría  qg 
noa  resta  o  nome  de  Aplclua  al>m 
de  uns  dois  ou  tres  amadorea  da 


4qq  eoasM  saasoeluiM  Smis  pnes 
tvUSNM  SM  aSMols  tsM  •BUriasse  s 
■qqqlwr  as  seiau  eoouq  q  at  aVB 

LIXI)  xaveo,  sHdo  coDildqradM  iqlMt 
qooqsginr  eetnq  qoq  lal  quildiór 


A  guerra  no  Chaco  p<n  em  re¬ 
levo  doli  grandes  nomes  do  Exer¬ 
cito  paraguayo;  o  ganaral  Jos4 
Eatlgarrlbla  e  o  coronal  Rafael 
Franco. 

O  primeiro,  que  Unha  a  justi¬ 
ficou  a  fama  de  ser  uro  dos  mais 
caposas  ohefea  militaras  da  Ame¬ 
rica  do  Sul,  eommandou  qom  bri¬ 
lho  M  tropu  do  sau  palx,  at4 
quut  ao  flin  da  campanha  rloto- 
rlosa,  com  o  posto  da  coronal, 
sendo  promovido  ao  ganaralato 
como  pramlo  doa  mui  suceuslvoa 
triumphoa.  O  segundo  entrou  du- 
de  o  primeiro  minuto  nu  optra- 
eSea  a  ed  mIu  do  theatro  da  luta 
coro  0  annlstlolo.  Peia  tua  bra¬ 
vura  t  capacidade  taohnka.  eo- 
roogou  capitão  a  terminou  coro¬ 
nel. 

Ambos,  portanto,  sa  enohdram 
de  glorlaa  e  prestigio,  a  an  de  M- 
peror  qua,  pusando  palu  mu- 
maa  vIclMltudea  a  oobartoa  doa 
roesmoa  louros,  voltuum  da 
campanha  Irmanados,  Tal,  porém, 
não  aconteceu, 

Bstlgarrlbla  atravaasou  e  rio 
Paiaguay  como  Cesar  atravaatâra 
o  Rubleon  a  chegou,  trtumphai- 
menta,  a  Auumpcão  dlspoato  a 
Impflr  sempre,  a  todos,  a  lua  pa¬ 
lavra  como  a  ultima  palavra. 

Ahl,  manlfestaram-ae  u  dlvar- 
genolu  a  a  polIU»  aaporou  da- 
flnlttvamante  o  antigo  comman- 
ilonte-chefe  daquella  que  lhe  po¬ 
deria  fazer  sombra. 


Creio  que  não.  Aquelles  qua 
adoptam  este  qualificativo,  sem  o 
definir  a  aem  o  preclur,  querem 
raferlr-ss  apanu,  eertamente,  ã 
qualidade  do  homem  de  letras  que 
sa  Isola,  que  sa  confina  nos  mo¬ 
tivos  a  nas  preoeoupagSes  haclo- 
naaa  regtonau  ou  locaes.  Nlo 
ma  parece  qua  mm  Isolamento 
constitua,  por  si  tO,  motivo  bas¬ 
tante  para  encarecer  e  louvar  um 
esoriplor.  A  rapidez  du  commu- 
nkacSei  —  o  avião,  a  radlopho- 
nla,  a  televisão  —  alargaram 
de  tal  maneira  oa  horizontes  da 
aotlvidade  Intallactuai  qua  aa  tor¬ 
nou  Inevitável  o  coamopolltlsmo 
em  todoa  oa  domínios  da  tntalll- 
gancla  a,  em  especial,  nas  lltsra- 
turu.  Os  campos  ds  observácEo 
tdm  hoje  uma  vastidão  Imprevis¬ 
ta;  a  cultura  deixou  de  Mr  uma 
actiulalgão  nacional  para  aa  con- 
vaiiar,  num  facto  eoumenico;  a 
vMa  do  uplrlto  —  para  a  qual, 
(elismsnte,  não  são  neeasearlos 
passaportes  nem  sltandegu  — 
palro  ja  acima  du  fronteiras  eeo- 
nomlcu  e  polltleas.  Dentro  de 
pouco  tempo,  a  permuta  Interna¬ 
cional  da  penramento  activar-M-a 
de  taU  fdrma,  qua''havera  apenas 
para  os  IniereasM  do' espirito,  uma 
patria  eommum.  Nessu  eondl- 
Chas,  Como  poderã  o  “naelonaUs- 
mo*  de  um  eacriptor,  que  se  en- 
hyata  no  aau  bairro  ou  na  aua 
aldeia,  bestar  &  curiosidade  nnl- 
varsal  da  IntaiUeencla  eontempo- 
raneaT 

Jttllo  Danfas 

(Eheprassaments  para  o  OorfClo 
dn  Jlfanhd.) 


Faffo  ds  eqviriada 


O  dirootor  do  Departamento 
doa  Correios  a  Telegraphos  con- 
trariou-ie  com  a  attltudi  da  Im- 
pranis,  de  condamnagão  ao  acto 
qua  cortou  mais  ds  30  %  nos  u- 
larlo*  dos  diarlitu  do  trafego  a 
da  outras  dependencias,  eroquan- 
to  ferindo  a  lel  do  abono  provl- 
forio  foram  admlttldos  outroa  dla- 
rlstu  com  vencimentos  mais  ela- 
vadoa. 

Attrlbulndo  as  raclamagSea  aos 
prejudicados,  aquallt  funccionarlo 
ordsnou  o  pagamento, 


ESTADOS  DE  MINAS,  KIO 
E  ESPIRITO  SANTO 
Batá  perconendo  oa  Bstados 
de  Mlnaa,  Rio  e  Eeplrlto  Santo, 
a  serviço  desta  (olha.  o  nosso 
companheiro  Eurleo  Baeta  dc 
Fazia. 

EVANDRÕT  THIAOO 
TRES  PUNTA8  -  MINAS 
Queira  comparecer,  com  ot- 
lencla,  a  esta  Gerencia  para 


naqlles,  4  bem  de  crír  quo  eos- 
tlnuo  n  proceder  da  mesma  fflnna 
por  todos  ns  séculos  dos  seenloi. 
Talves  quo  um  dia  esta  minht 
cidade  natal  da  S.  Febaatllo  4o 
Rio  do  danntro  srja  apenas  om 
montão  de  rulnnr  —  ikqiii  g  u^g 
cinco  ou  Mie  mll  annos  —  e  an¬ 
dem  aroheologns  dirigindo  osea- 
vaedas  para  desenterrar  aa  co- 
litmnas  do  Theatro  Municipal,  a 
estatua  do  Tlradentes  e  outria 
curlosMadas  ds  que  hoje  noq  ufa- 
nimoi. 

Babloa.  munidos'  do  IoxIcom 
eompllcadoa  s  acavollendo  dlv^ 
soa  pares  da  oculos  no  nariz,  ona- 
lyaarão  nesta  época  oa  wrina  4iq 
nanou  aoadomieot 


oldodoa 


VUNTA«  |•AMTIC■|  I.AIlhe 

>á  O  y  liiiie  Ri. 


conlarír  es  auae  contae,  rela- 
rentes  ao8  are:  Antonlo  C  VII- 
leia  s  Angelo  VtUela. 

OSWALDO*DÍ  OLIVEIRA 
PITTA 

PARAUVBA  DU  8DL 
Oelzou  de  set  n/agente  em 
Parahyba  do  eul  o  ar.  Oswal- 
do  de  Oliveira  Pltta. 


antea  de 
findo  0  mos,  de  todos  os  emprega- 
doa  pootoM:  axoluldoi  oa  diarta- 
tu.  Oa  humilden  tuneolonarlos 
dlrlglram-se  ao  gabinete  do  ar. 
Laonldu  da  Siqueira,  para  aoU- 
foram 


/d  4  «ma  esperança 


a  ficarão  éa 

amados  a  dois  fiu  da  porolu  da  bdes  aberta  deanta  de  tanta  bò- 
Ophtr.  Da  facto,  porém,  ollu  nun-  b*gaml  A  nossa  historia  será  toéa 
ca  viram,  a  au  também  nunca  vi,  alia  vasculhado,  escablchado,  In- 
unw  unlCa  destas  parolai  tão  ca-  vartlgada,  a  talves  então  m  ds4> 
{■bradas.  oubra  quem  foi  mesmo  quo  pro- 

Cerca  do  quatro  mll  annos  nn-  olomou  a  Republica  (Deodoro  os 
tes  da  noBM  érs,  a  cidade  da  Ba-  Benjamin  Constant?)  a  sa  Bnill 
bylonia  foi  um  oantro  magaifico  deve  ooorover-se  com  s  ou  com  a 
do  onde  Irradiavam  aa  lolenolai,  Eu  não  esl,  maa  penso  que  nlo 
as  letru  o  aa  ortoa  para  toda  a  viverei  mola  cinco  ou  seis  mll  tn- 
vssta  Chaldés.  Recebido  como  II-  nos.  Terei  portanto  da  Ignonr, 
bartador  paios  aeua  habitantes,  até  oo  firo  da  minha  vido,  esiaq 
Alexandra  Impreaalonou-ae  pela  eainas  ponderáveis, 
poelgão  estrateglra  de  qua  alia  Que  u  oldadet  desapparegom  q 
gosava  e  deliberou  restaurar  to-  aa.  eiylliraci6ei  sa  auecedam,  luo 
doa  OB  seus  monumentos,  alguns  ainda  SMlm  .não  ma  causa  sqpsn- 
deites  em  rulnu.  No  tempo  do  l»-  O  que  me  oaun  espanto  é  e 
Imperador  Ceaar  Augusto,  JE  Ba-  que  oa  dã  com  a  alma  dos  ho- 
bylonUi  era  cadáver.  B  hoje  o  qUe  mens:  Idéás  que  honlem  arraslC 
resta  delia  é  apenas  alguns  mon-  ram  nossos  pses  a  lutu  sangren¬ 
tas  de  tIJoiM  0  varlu  estatuas  do  tu  sflguram-M-nDs,  hojo,  slm- 
baulto.  pies  ninharias.  Verdadea  aceellu 

DIversu  cldadM  do  Siitlge  Bgy-  sem  contestação,  annos  atrds,  pa- 
pto,  famoiu  noutros  mcuIob  pe-  recem-noa,  agora,  eolsoa  vis,  sem 
lu  auu  artea  a  palOs  aent'  tam-  fundamento, 
pioa  de  soberba  orehltectura,  du-  Nds  somes  tão  mutavolst  Da 
appafeearara  aem  daixiu'  sequer  vei  em  quando  eu  tenho  a  sen- 
oa  nomes  (nem  mesmo  oa  ao-  sacão  de  quá  estou  nueendo,  a 
mas)  na  tradição  correnta.  Apa-  qua  a  vida  que  vivi  mntarionnen- 
nu  um  ou  outro  rabio,  oolvo  a  ia  prtenceu  a  outra  paaeoa.  nto 
de  ooulos,  folheando  papyros  in-  a  mim.  Ora  isto  que  commiga 
Intelllglvels  a  nda  outros,  escrava  succede  deve  sueeader  msis  ou 
sobra  ellu  monographiu  longas  manos  oom  todoa  os  mortau.  Z 
a  aridu,  qua  ninguém  11.  ahl  eitã  a  grande  tragédia  hu- 

Falando  dosou  matropolsa  des-  mana.  Jámala  uhomoo.  hojt,  e 
■pparaeldaa  au  alo  poderia  aaqiit-  Qb*  vamoa  pensar  amanhã.  For 
cara  valha  a, nobre  Carthago.ondt  radio,  nunca  aomoi  aguisi 
8.  Cyprlano  iót  hlspó.  Além  daa-  todoa  oa,  diu, .  nunca  noa  conll- 
to  unto  homem,  (qua  não  tem  huomoa  em  nda  metrou. 
culpa  alguma  da  o  tovarem  (alto  Buoceda  4a  vesu  qua  um  aintia 
patrono  daa  bruxas)  là  m  dlatln-  A*  outros  tempos  anoontra  qual- 
gulnun  ToriuUono  a  Banto  Agos-  duar  da  nfla  e  brada  com  desalenta 
Unho.  AntM  porém  da  aeolher  depola  da  cinco  mlnutoi  da  ean- 
sstee  eleitos  do  Banhor,  foi  Car-  varra: 

thago  uma  cidade  opulenta  a  Caramba  I  Como  voei  mu- 

irlitooratiet,  e  Roma  tremeu  daul 

dsanta  du  suu  armu.  Vencida  Qbv  mudamoa.  Todo  a 

depota  da  olguna  annu  formldo-  mundo  muda.  At4  o  Carnaval  no¬ 
vela  de  combata,  o*  romanoa  des-  dou.,  n  não  4  hoje  e  qua  dantea 
trulram-na  até  aoa  fundamentos,  ara.  SA  não  mudia  o  qua  nSa  ttm 
apoderoram-M  da  umà  poifa  dos  vitalidade,  como  por  exemplo  a 


Poiacando  fAra  da  duvida  qua  a 
recente  telião  na  potttlea  paulla- 
la  não  foi  inspirada  por  amor  a 
Idéu  ou  m  princípios,  na  prcpria 
fUsIra  doa  dlMldantM,  ollãt  am 
numafo  relativamenta  pequeno, 
houve  um  Indlaslmulavel  retrai¬ 
mento,  Aa  ruAu  do  manifesto 
anhabaçodo  peloa  ira.  Alcantara 
Machado  a  B.  MontanOgro  não 
convanoaram,  deixando  por  isso 
de  Mtlmular  o  animo  doa  corrsU- 
glonorlM,  00  ponto  da  oa  lavar  a 
uma  attituda  du  qua  m  chamiun 
dofinidu. 

O  (acto,  M  não  merece  grande 
attanqão  como  daslntaiUgoncla 
pàrtldaria.  lOerece-a  como  pheno- 
mano  da  política  indígena.  Quan¬ 
do  manoa.  deixa  entrever  que  Jã 
não  butom,  para  uma  ooliio  par- 
tldarla,  motivos  de  ordem  pessoal 
ou  ducontantamentos  da  grupos 
indlffarantN  a  uma  actuagão  da 
prlnciplu  t  Idéu. 

B  90  Mslm  fdr,  nessa  como  em 
quaesquar  outroa  dissídios,  ha  cs- 
paranga  da  progresao  nesse  ter- 
rano... 


eitar  equidade,  mu 
bem  rocebidos,  aendo-lbea  denega¬ 
da  a  Jneta  pretengio. 


Nacionalismo 
e  literatura 


realizando  —  aliás  com  todas 
as  delongas  próprias  da  nossa 
somnolenta  democracia  buro¬ 
crática. 

Não  acreditamos  que  essa 
obra  se  complete  com  a  rapi¬ 
dez  que  seria  para  desejar. 
Estamos  no  Brasil,  e  no  Brasil 
não  ha  pressa  I  Por  isso  mar¬ 
chamos  tão  devagar  que  todas 
os  nações  nos  passam  á  fren¬ 
te.  Em  tudo!  Vejam  a  borra¬ 
cha  de  que  éramos  quas!  que 
os  únicos  produetores  do  mun¬ 
do  I  Reparem  no  café.  A  pe¬ 
quena  Colombia  bate-nos  no 
mercado  internacional,  e  bate- 
nos  facilmente,  eem  fazer  for¬ 
ça,  aproveitando  apenas  as  li¬ 
ções  que  lhe  damos  de  graça 
com  os  nossos  erros  dispen¬ 
diosos.  Assim  vivemos  nós, 
pobres,  desorganizados,  revo¬ 
lucionários,  sempre  acenando 
com  0  lenço  vermelho  para  um 
salvador  qualquer  que  nos  di 
riqueza  sem  trabalho,  e  sem¬ 
pre  descobrbdo  ftiões  para 
afinal  os  outros  explorarem. 

Já  que  0  governo  diz  estar 
disposto  a  padronizar  agora  o 
material  das  suas  repartições, 
iembramos-Ihe  o  caso  das  no- 
tas-papel  que  circulam  entre 
nós.  Ha  varias  dezenas  de  es¬ 
tampas  em  vigor.  Varias I  Na 
Inglaterra  todas  as  notas  de 
uma  libra  são  do  mesmo  for-, 
mato,  do  mesmo  papel  e  da 
mesma  estampa.  Na  França, 
nos  Estados  Unidos,  em  toda 
parte  do  mundo  onde  não  se 
brinca  de  paiz,  como  no  Bra¬ 
sil,  a  moeda  papel  está  padro¬ 
nizada.  Aqui  ha,  como  dize¬ 
mos,  varias  estampas  —  de 
notas  de  mil  réis,  de  dois  mil 
réis,  de  5,  10,  ao,  50, 100,  aoo, 
500  e  um  conto  de  réis,  e  tudo 
isso  circula  mesmo,  muitas  ve¬ 
zes,  caindo  aos  pedaços  I 


A  axaortagão  am  1535 


ÉCOS  DA  CONFEREN* 
CIA  DO  TRABALHO, 
REALIZADA  NO  CHILE 


A  txportagio  oreaoau  multo  am 
1135,  atUngIndo  seu  volume  a 
1.731.733  toneladu,  ou  mais 
671.530  toneladu  do  que  am  1534, 

Os  prinolptai  artigos  que  ven- 
demoa  (oram  oa  oegulntes: 

Oo/d,  15.335.403  aaccas,  no  va¬ 
lor  da  3.165.351  contos; 

Alpoddo,  547.593  toneladu,  no 
valor  da  647.553  cantos; 

Caedo,  111.335  toneladas,  no 
valor  da  151.036  eontoa: 

Oourou,  49.013  toneladu,  no  va¬ 
lor  da  103.859  oontoz; 

rumo,  35.333  tonaladaa  no  va¬ 
ler  de  56.330  contas; 

ITerva-matia,  61.600  toneladu, 
.na  valor  da  56.372  contoz; 

AiTog,  54.643  toneladu,  no  vor 
tor  da  58.703  contoz; 

Laranjau,  3.540.450  calxu,  no 
valor  da  01.551  contoe; 

Carnez  oonffeladau,  65.174  tona- 
ladu,'no  valor  de  50.318  eontoa; 

PoRei,  4.367  toneladaa,  no  valor 
da  61.078  oontoz; 

Céra  ie  oamoiia,  3.307  tonala- 
du,  no  vaiar  da  43.304  oontoz; 

Rapa  da  mamona,  71.672  tona- 
ladu,  no  valor  da  46.053  contoz; 

dzzuoar,  13.310  toneladu,  no 

valor  da  44.346  eontoa; 

Oarns  em  tonuerva,  14.323  to¬ 
neladu,  no  valor  da  41.016  con- 
tOt; 

Ooitanhu  oom  oatea,  37.401 
toneladu,  no  valor  da  18.633  con¬ 
tos: 

Botracha,  13.410  toneladaa  no 
valor  de  30.341  contos. 


.  B'  (requente  hoja,  perante  a 
exasperado  dós  nacloullimos  au- 
ropaus,  ouvir  louvor  pootaa,  ii>- 
manolataa  pensadores,  estatuários, 
pintoras  de  arte,  ottributndo-Ihes, 
como  expressão  maximamente  li¬ 
sonjeira,  o  apltheto  de  'naclona- 


U  sr.  narold  Dutler  apre¬ 
sentou  o  seu  relatorio 

OaneOra,  33  (Havu)  —  O  sr. 
Harold  Butier,  director  da  Repar- 
tigão  Internacional  do  TrabeUho, 
submetteu  4  apreolagão  do  con- 
ulho  sau  relatorio  sobra  a  Con- 
Trabolho  racenta- 


A  política 
tem  eempra  meios  para  chegar 
aos  Uns.., 

Eatlgarrlbla  conseguia  do  go¬ 
verno  Ayola  qua  aequeoMea  oa 
sorvlgos  3e  Ftanco  em  dtfeea  da 
Aasim  aconteceu:  o  ba- 


patria. 

rde  do  Chaco,  ooulderodo  Inimi¬ 
go  do  governo  a  eubornade  por 
olementoe  aurulcaz,  (ol  axoluldo 
do  Ebierclto  a  deportado  para  a 
Argentiu. 

O  seu  prestigio,  porém,  ara  so¬ 
lido  a  a  deogroga  a  qua  o  aUra- 
ram  veiu  augmantal-o  ainda  mola. 
Çolu  0  governo  Ayoia,  Franco  u- 
sumla  o  poder,  Bstlgarrlbla  a  allt 
se  submetteu  e,  no  Paraguay  e  no 
exterior,  Já  ninguém  diz  do  ven¬ 
cedor  que  elle  é  o  qua  queriam 
que  fosat... 

Vencer  é  uma  grande  oolia  a 
bem  exprime  a  exolamagão  latina 
que  o  coronel  Franco  estã  tradu¬ 
zindo  agora  am  (utu  nuta  aua 
hora  da  triumpho:  Veu  vlettsl  Al 
doe  vencidoal  E  aoa  Inlmtgoi  po¬ 
derosos  dá  veepera  o  novo  diri¬ 
gente  do  Paraguay  cata  deixando 
apenu  os  olhos  para  chorar:  hu- 
milhal-os,  acceltindo-Ihu  a  sub¬ 
missão; 


(orencla  do 


O  tempo 


dc  • 

tHàtrM9  Wwãtní  «  fictkttOít  Tum*. 
ra  pirtorbada  con  abnvM  •  trovpftdii. 
Tteptrttnra  «Iwidi.  VtnUi  T4rltT«lEi 
com  rijftdii  dt  baitantE  írticai  ■ 

ffifodo  do  aio  di  /aíiolro  —  T*io|>o 
perturbado  com  ebavai  •  troroadaa.  Tan* 
paratara  alavadâ. ..  . 

fitodM  do  dal  —  Tampo  partoibado 
eon  choraa  •  troroadai.  Temperatova 
cftarol  á  nolto  o  an  dicllnto  da  dia  ald 
BanU  CatbBiloA  a  on  dccUoto  so 
Qroãòi.  Vaitoa  Tirlatala  aU  ftanta  Ca* 
tbirlna,  aedo  ro&darRo  para  o  quadrau* 
ta  aol  •  daaté  qundra&U  oo  reato  da 
eoata;  rajadia,  do  raolto  freicaa  a  rD^ 

iota  A  altuacio  liobarlca  permitir 
a  oceorteneU  do  ebavaa  fortai. 

BpnçM  do  tampo  ooiMrrMo  no  DIatft- 
etò  fiétrcl  (dai  2  boraa  di  tarde  do  dia 
11  ái  a  boraa  da  tarde  do  dln  RS)  i 

O  tampe  tel  bem  «tn  parte  da  ooUe 
a  inataFtl  apda,  eon  eboraa  t  treroadaa 
É  aolta.  A  temperatura  centlfraao  alara' 
da.  Aa  mddtaa  daa  temporaturaa  eitr«* 
mao  ebitrradaa  eoa  poatoa  de  Dtalrkio 
rederal,  toran!  mixlme  84*8  e  miolma 
S4<^3  •  aa  tampemturaa  axtramaa  repia* 
tradaa  eo  Obaarratorlo  Motooraloileo  da 
Areolda  dii  NacSai,  foram:  reaalma  81*3 
e  mtnlma  84aT|  reipecUratnentt,  até  áa 
14  borti  e  Aa  8*  boraa  e  10  mloutoa. 
,0a  mtOB  ferem  rarUrala.  eme  raladaa 
'multe  freacai. 

SvnOVM  tfo  iemfc  oooorriaa  qm  imo  (t 
tolt  |é>.  *  korti  éo  OU  ai  ái  ■  lur» 
«0  OU  92)1 

gou  Norte  —  Nlo  é  telta  a  iroepH, 
wr  Mlri.ocla  éa  InformacéM  iwlrore- 
ioziMi. 

ZuiB  Cioiro  —  O  Msipo  nii  Si  Ooni 
M,  aa  inal,  oarisiteao  com  chor.i  • 
trwrMdaa  tiiwrte..  a'q  0  borai,  boje. 
in  liwwto  com  churat  «parMi.  *  tem¬ 
peratura  Mffran  Useiro  OccUnlo.  Oq  vcu- 
toa  aopraroD  da  oort.  s  ttete,  Ittco*. 

Zoba  Sul  —  O  tempo  qat  It  Zona  (ol 
p.iturfeado  ooa  cZqtii  •  troroadot  ai- 
rorui.  A*q  0  bor«i  te>)a  an  iDwrto, 
com  ohuTM  cfparMo.  A  tomperAtura  foi 
aotevol.  IM  .onlo.  prodomiiunm  do  mil 
a  Mate. 

Voto  —  A  pnnote  iroopoc  foi  iMOo- 
rada  com  «•  dadoi  dt  rtd.  ntcorolosloa 
ncabldM  ata  to  3  Aoroa  da  tarda. 

rrovMci  ftnMj  iwo  rotoi  mtn.  vo- 
tUao  aU  ii  t  A«nu  da  farda  da  Aoia: 

Blo-aio  Paolo  —  Tampo  parfurbodo 
com  aboaia  a  tioaoAdti.  Vlilhllldada  lof- 
MTt)  4  fraca.  Vanfat  TirUnla  cooi  n- 
Jidaa,  da  multo  fitacat  s  (orua. 

1.  Ztulo-Campo  arande-CorombA-Ouxa' 
04  *  Tampo  pariorbado  com  cburai  a 
IroToadu.  Vlilbllldtda  aoffriTOl  a  (raco. 
Vtslot  airlATtla  com  rajadaa  da  oiolto 
fiOKti  t  fortai. 

eio  FautorOorai  —  Tampo  pertorbado 
com  ebnvat  •  trotMdia.  Vlilblíldid»  .ot- 
frlTCI  t  fraca.  Ventoi  atrlanli,  coai  ra- 
itdiii,  da  multo  fratcia  •  fortea. 

94o  Paulo-Cnriljrbi  —  Trnipo  partor- 
btdo  com  chucaa  a  trotood»..  VlalWIl- 
dada  aoffriTOl  t  ai4.  Vantoa  TacUrala, 
rondaado  para  o  guadraote  aul,  com  ra- 
jodai,  da  multo  tcOKaa  a  torin. 

Elo-Bacira  —  Tampo  laiuvtl  com  cen- 
aaa  •  troToadia.  VUIAUIdada  aoffTlrel  » 
fraca.  Vaotoi  Totlatalt,  ptadomln.ado  o» 
do  qoadraata  sorto,  oom  rajada.,  dt  mul¬ 
to  frotesi  .a  MttM.  _  . 

Blo-Buesoa  AIttt  —  Tampo  prrturbido 
oom  obotii:  troroadia  att  dista  CatAi- 
rfeo.  VIalblUdada  aottrtTal  a  mâ.  Vtn- 
toi  TarliTata.  -  loodaodo  pare  0  auidrio* 
Ia  lOl  ,tU  Paraot  a  dcUa  «uadriute  eo 


A  toholIfA  lie  preCM  s  8 


NtoeJisogão 


Em  aua  ultima  reunião,  a  Cotn- 
mtiaão  dt  Tabellomento  reiolveu 
baivab  o  de  olgune  generoe. 
A  oriento^  seguida,  o  acerte  ou 
desacerto  de  suu  dellherageea 
pohcb'  intereua. . . 

Emquanto  extatlr  a  Indlzslmu- 
tavel  indifferanga  da  Diractorla  do 
Abuteobttanto  pela  fiacallzocão 
da  labella,  pouoo  adianta  que  a 
Oommlsaão  altere  oe  pregos  pzra 
menoa  ou  para  mola. 

Oa  cadecnoe  du  vendu  são  a 
melhor  prova  da  nenhuma  Impor¬ 
tância  du  tabellu  lem  uma  Oz- 
oollzagão  efficlenie. 

Pouooe  lerão  u  que  consignam 
oe  pregoa  maxlmu,  porque  na 
generalidade  ião  bem  maiores... 

A  Hieallzagão  rigorosa  trouxe 
para  o  oonzumidor  algum  oUivIo; 
a  Indifferenga  determinou  o  tnca- 
reolmonto  ooutonte  da  vida. 

Esse  ancoreclinento  continuará 
atá  quá  voltemM  tq  regímen  de 
(lecailxogão,  ábondonode  crlmlno- 
Mmtnto  peloe  que  tám  o  dever 
de  defender  o  povo. 


bolho,  o  sr.  J.  C.  Munis,  repre¬ 
sentante  do  Brull,  am  oUoougio 
que  prenunciou,  (elloltou  o  con¬ 
selho  pelo  exIto  da  Confarenols 
do  Trabalho,  effeotuada  em  San¬ 
tiago  do  Chile.  0  declarou: 

“Posso  afflrmar  que  Mse  acon- 
teolmsnto  reperouUu  profunda- 


Gondln  da  Fonwea 


Oolonlaa  de  /ertai 


recobidot  pslo  presidente  Torra. 
A  leglslagão  do  trabalho  dute 
palx  attinge  a  um  nlvel  multo 
elevado,  sendo  tomadu  energicu 
medidu  para  a  lua  regular  e  ot- 
fectlva  applleagão.  Do  Hontevl- 
déo  eegulmot  para  Buenos  Alru, 
onde  fomos  hospodM  do  governo 
argentino  durante  a  nossa  curta 
demora  noquella  capital.  O  dr. 
Soavedra  Lomae,  minliiro  du 
RelagdM  Exteriores,  que  presidiu 
a  Conferencia  Internaotonol  do 
Trabalho  em  1931,  conUnda  a  ter 
vivo  tntereeee  pela  Reportigão  In¬ 
ternacional  do  Trabalho  e  peiu 
suu  actlvldedea. 

Na  Argentina  ferirmm-noe  a  at- 
tengão  os  methodoi  extremomen- 
te  modernos  dt  admlniitragão 
praticadoe  nos  diverxoa  estobelecl- 
mentOB  Industrieea,  uilm  como  a 
exceliente  quelldode  du  suu 
meroadorlae.  Tivemos  a  honra  de 
ser  reeebidoa  pelo  pruldenle  Jus¬ 
to,  pelo  ministro  do  Interior  e 
parsonalldedss  oHI- 


ttglo  Internacional  do  TreliallM 
teve  conhecimento,  com  e  mels 
viva  apprehensão,  da  prisão,  5e 
sr.  Bolls,  delegado  chileno  á  Con¬ 
ferencia  Internacional  do  Traba¬ 
lho  de  Santiago.  Afim  de  efestir 
mesmo  a  apporenola  de  quelquw 
relação  entre  a  attitude  osiami- 
da  pelo  ir,  SoUs  na  Blludida  eon- 
(erencla  e  eua  tnoarceracão,  e 
grupo  operario  dirige  o  presenta 
mamorlal  ao  geverno  de  Chila 
para  que  o  sr.  Boite  isja.  poeto 
em  liberdade.” 


Batá  Iniciado,  com  exite,  e  sya- 
tema  de  eolonlu  de  feriu  para 
oreangoo. 

Na  Escola  ds  Educação  Phyat- 
oa  do  Exercito,  ao  Iodo  da  Forta¬ 
leza  de  Bão  João,  reolIzou-M  a 
cerimonia  do  encerromanto  de 
uma  dosou  eolonlu  e  nelia  eatl- 
veram  durante  vinte  e  um  diu 
cerca  de  cem  meninu  do  morro 
do  Pinto. 

Não  preclsamoi  encarecer  a  s|- 
gnlflcagão  eodol  dMU  grande 
obra  qua  JB  eatá  viotorloH  em 
vorioe  palzM  e  eomegou  tão  bem 
nesta  capital.  Mu  precleomu 
salientar  a  necessidoda  qua  ha  da 
lhe  darmoa  todo  o  deunvolvimen- 
to,  não  medindo  o  governo  saorl- 
oloa  para  tonto. 

Na  Argentino,  por  exemplo,  u 
eolonlu  de  feriu  Já  são  uma  Idéa 
trlumphante  a  o  govarno  daquet- 
le  paiz,  oomo  Mforgo  da  approxl- 
mogão  e  para  zolidlflcar  deide  a 
Infanda  os  lagos  de  amizade  que 
devem  existir  entre  oi  povos  vi¬ 
zinhos,  Já  entrou  cm  antendlmen- 
toi  com  0  Dniguoy  para  a  troca 
de  turmu  de  oreangu  em  fe¬ 
riu,  estabelecendo-se  osilm,  des¬ 
de  a  primeira  edode,  uma  corren¬ 
te  de  Indluoluvtl  zyropatbla  en¬ 
tre  argentinos  e  uruguoyoa. 

Quanto  ã  axtsnsão  dessa  per¬ 
muta  ao  Broxll  Já  houve  tombem 
quem  delia  cogituu.  Ha  eeroa 
de  Mte  mezea  Mteva  no  Rio  uma 
delegação  da  (unodonarloa  munl- 
clpaee  de  Buenos  Airei  a,  oom 
ellB,  veIu  um  intaresoado  no  dtt- 
envolvtmento  da  cordialidade  con¬ 
tinental  per  melo  do  eontaoto  en¬ 
tre  oz  petlzes  sul-omerleanoa  Bra 
o  sr.  Jozá  Poredl.  encarregado 
doi  lervlgos  do  educação  phyzioa 
na  capital  portenba. 

Aqui,  emquanto  u  oeua  com- 
panhelroe  da  dilogogão  m  dlvor- 
Uom,  oUa  utudavB  a  noua  orga¬ 
nização  ezeolor  a  antondia-st  eon 
varloa  educodotee  para  qnt  pro¬ 
movessem  8  onogte  da  oolonlu 
de  (erlu  em  larga  oeeala  e  coB- 
■egulszem  do  poder  publico  bra- 
illelro  0  necessário  apoio  para  a 
permuta  de  eecolaru  em  recreio. 

Varloa  motivos  Impedirem,  atá 
aqui,  essu  personoUdadM  de  agir 
para  o  cumprimento  do  qua  pro- 
pietteram  ao  aducodor  argentino 
«  entre  ellM  um  não  podara  mole 
tuel-o,  por  eitor  afoitado  do 
I  poato  am  que  poderia  lor  utJl. 


O/ilcano 


Até  hoje,  grande  numero  de 
(uneclonarioa  de  pequena  catego¬ 
ria' ainda  nlo  (oram  pagoa  doa 
venolmtntos  de  Janeiro,  eob  pre¬ 
texto  de  não  utor  definida  a  eua 
situação,  quanto  oo  ubar  se  são 
ou  não  oontretodoz. 

B'  evidente  a  mã  vontade  doa 
ohefee  de  contabilidade  doi  mlnla- 
teriot  e  doe  tunoctonarloa  do 
Thtsouro,  apesar  do  interesu 
pestoal  manifestado  pelo  ministro 
da  Fuenda. 

A  razão  é  almplM.  Oa  contra- 
tadoi  não  tám  direito  oo  abono, 
mu  oomo  entre  ellei-it  encon¬ 
tram  oe  protegidoa  dt  toda  sor¬ 
te  — .  ooademlcot.  dactylogrephu, 
Mrventoe  bem  amparados,  ambo- 
ra  nomeodoi  ã  revelia  de  presi¬ 
dente  da  Republica  —  oe  seus  pro- 
taotorea  querem  que  a  grande 
musa  doe  titulados,  diaristu  e 
tnensaUstu,  que  não  são  contra- 
todo#  e  tám  dlretlo  a  abono,  (or¬ 
ca  e  governo  a  generalizar  o  abo-  ] 
no  para  oa  mu  protegidu, 


nenti  americano,  embora  tribu¬ 
taria  da  eivlllugão  européo,  o(- 
ferece  não  obstante  modalidades 
propriu,  devidos  Ot  oondigdea 
economtcM  a  polltiou  existentes 
entre  nda.  Todu  eesu  portloula* 
rtdades  devem  ser  estudodu  pels 
OrganlEsgão  Internaolonsl  do  Tra¬ 
balho,  não  od  para  qua  poosom 
collaborar  na  obra  ds  progresso 
do  mundo,  oomo  tombem  em  pro¬ 
prio  beneficio  da  Organliogão.  tt 
uma  satisfação  para  noson  poi¬ 
ses  constatar  que  a  primeira  con¬ 
ferencia  pon-omerioans  de  tra¬ 
balho.  reolliott  uma  obra  que, 
além  de  sua  utilidade,  psrmlttlrã 
sos  membros  do  conselho  de  od- 
minlitragão,  mot  dlttotoru  t 
funccionarios  da  Ropartlgão  In- 
ternaolonal  do  Trabalho  tomaram 
contacto  com  u  nagdei  da  Aim- 
rlca.  Esse  contacto  Mrá  oerte- 
mente  fecundo  em  resultodoe  pra- 
ticoe  na  collaboragio  du  alludl- 
das  nagdex  e  da  Organliogão  In- 
lernaolonoi  do  Trabalho.” 

O  conulho  decidiu  discutir  o 


llr.Cm.&hâo -r.SK 

morrholdu.  Dloeru  varlcosu  •* 
Dss  2  ás  7  horto  Rua  dos  Oori- 
ves,  I,  S.i  andar.  (O  éttl) 


Á  poJtola  •  0  eartiaval 


Aa  liMtrucgdM  aobra  o  pollola- 
manto  da  eldoda,  noa  diu  de  cor- 
oaval,  baixodu  pelo  ohefe  de  Po¬ 
licio,  não  esquecerem  oa  que  ta 
compraiem  com  u  porodlu  tm- 
morou  du  cangOee  em  voga. 

Btrão  preioa  e  eSmente  lut  quar¬ 
ta-feira  de  einiu,  ae  não  houver 
■ido  iMtaurado  inquérito,  serão 
poetu  em  Ilberdads. 

Merece  louvoree  eisa  providen¬ 
cia. 

A  tolerância  policial  nu  prl- 
mtlru  batolhu  de  oonfetU  deu 
legar  a  qua  o  abuo  crescesse, 
Mndo  grande  e  numere  dt  grupos 
de  mol-educadot  qu  cantavam 
quodrlnhu  tounorau. 

Iniciada  a  rtpreeoão,  diminuiu  o 
MU  nuBuro.  Hu  m  não  houveo- 
08  a  reeoaunendacão  reftridi.  (I- 
coilam  oa  tamlllu  Iropedidu  de 
M  divertir. 

^  Que  nassa  repressão  não  hoJa 
eomplaunolu  demulodu,  nem 
dlstlnogOu  Irrltontoe. 


'Antes  de  desembarcar  na 
praça  Mauá,  necessita  o  turis¬ 
ta  quasi  de  fazer  um  curso 
afim  de  estar  apto  a  conhecer 
0  nosso  dinheiro.  Nos  bancos 
do  exterior  é  impossível,  ás 
vezes,  trocar  moeda  nossa,  e 
isso  por  diversas  razões. 

Em  primeiro  logar,  existe 
sempre  duvida  sobre  as  ten¬ 
ções  artísticas  do  governo:  de 
vez  em  quando,  elle  decide 
gravar  em  notas  de  tal  ou  qual 
no  para  oe  mm  protegidos.  No  valor  a  effigie.  dilecta  de  um 
éntonte,  a  deflnigéto  do  qot  eaja  amigo,  C  declara  entSo  que  BI 
contratado  m  ooha  no  orUgo  T*  dc  estampa  x  ou  y,  anterior- 
do  deorato  n.  19.051,  da  17  da  jo-  mente  emittidas  ^o  The* 
trelro  de  1525,  que  regula  “u  no-  jourò,  deixarSó  de  ser  moeda 
«ugSu  da  (uneclonarioa  federou  ç^^ente  dentro  em  breve.  Isso 
e  Ol  contratoi  pnra  aerviço#  pu-  , 

bllcoa-,  visto  não  haver  lei  poe-  “A  *  mu 

torior  que  revogue  omu  dl.po.I-  "«*“>.  O  dinheiro  que  O  The- 
^0,  •  souro  emitte  é  um  titulo  de 

DU  e»e  artigo  de  lel:  -Todo. 

oe  que  exeeutorem  eerrigoa  ne-  '«fP®  alP"»:  <l“«  «»«« 
CtnAriOV  4  pubUci*  1130  Vftlc  in315  ludSa 

pennmnfeM  ou  n&o,  dlortilaa,  Em  sogundo  hi  o 


0  lOTo  enèaindor  japoon 
na  Qinia 

rofeio,  33  (Ravu)  —  A  Agen- 
cU  Domél  tumuneU  quo  o  sr.  Hs- 
rlso  Arlto,  novo  ombolxador  4o 
Japão  na  Ohint,  partiu  esta  ma¬ 
nhã  para  Bhanghal.  Antes  de  em¬ 
barcar  declarou  que  ia  usumir 
u  suu  novu  (uncgdes  sem  ne¬ 
nhum  penoamenló  reservado  nss 
reouaou-ee  a  precloor  a  poUtlos 
que  preéende  seguir. 


por  outras  paraonalldadea  offl- 
claea  da  Republica  Argentina. 

Não  li4  ninguém  que  tenha  vi¬ 
sitado  eotea  palira  que  não  ee 
Impresalone  com  u  potilbllldades 
magrnlfleat  dt  expansão  que  tiles 
offereoem  e  com  o  espirito  da 
progresao  que  Inspira  o  uo  dM- 
envolvlmenlo  economlco.  As  rl- 
quezsa  naturaea  deatM  poizea  e  a 
energia  doe  seus  habitantes  dão- 
nu  a  cerísza  4e  que  tém  um 
grande  futura  economlco  dunt» 
de  Bi. 

Sobre  a  Conferencia  dt  sánUo- 
go  baeta  dlMr  que  o  governo  chi¬ 
leno  (es  tudo  quanto  era  posolvel 
poro  o  pleno  buocmoo  da  confe¬ 
rencia.  Não  4  exagerado  .dlier-w 
qüe  0  Conferencia  de  Santiago 
mareou  época  pa  historia  da  or- 
ganhmgão  Internacional  do  tra¬ 
balho  e  BcrO  um  duvida  o  ponto 
de  partida  para  uma  nova  éra  de 
progresao  social. 

O  prMidente  Aleeoandrl,  o  ml- 
nlstro  du  Relagdu  Exterioree  e 
o  ministra  do  Trabalho,  sr.  Boro- 
nl,  qua  prMidIu  a  Conferenola 
com  multa  autoridade,  tém  direi¬ 
to  a  toda  a  gratidão  pela  ergonl- 
ragão  perfeita  doa  trabolhoe  ■  pe¬ 
los  aaforgoe  que  empregaram  pa¬ 
ra  o  uu  plene  axlto.” 

aenehre,  ti  (Havu)  —  o  grur 
po  operario  do  Coiuelho  de  Ad- 
minletragão  da  Reportigão  In- 
tornaclonal  do  Trabalhe  raeoivau 
anvlar  u  governo  do  Chile  um 
telegromn»  de  protesto  contra  a 
prleão  do  er.  BoUa  delegado  ope¬ 
raria  fdAtlene  a  oonferancla  In¬ 
ternacional  de  Trabalho  da  Bon- 
tiago  de  Chile. 

O  grupo  reclama  a  Ubertogão 
Immedlata  da  preto  a  Inslato  maJi 
uma  veo  eobre  a«  iramnldadM 
que  devem  ser  eoneedidu  aos 
q\J«  tomiro  porto  em  oonftren- 
eiiB  InttrnaeiOBaea. 

Oenebra;  33  (Havu)  —  B’  o 
seguinte  e  texto  do  telegramma 
boje,  enviado  polo  grupe  opèra- 
rio  da  Repartição  Intetnaolonel 
do  Treboiho  Oo  geverne  do  Chile, 
0  propósito  da  prisão  do  deie- 


A  prísdic^So  uncricaoa  lolin 
a  ilhí  Kure 

.  .Washlngtou,  33  (Havu)  —  0 
presidente  Roouvelt  ooelgncu  • 
decreto  quo  transfere  a«  eutoil- 
dodei  civis  de  Bawoi  para  o  M- 
partomentõ  da  Marinha  a  Jurllél- 
cqlo  sobre  a  Ilha  Kure,  em  ixl- 
eugão  dos  pnojootoe  navoM. 


rMte  di  eMte:  njidti,  de  nnUo  treK» 
■  focui.  ■  _ 

O  proMemo  do  alpáabrtLmcdo 


Quando  oe  considera,  por  todoe 
08  MUI  ospectoa,^  o  mogno  pro¬ 
blema  da  alphabeúsagão,  coda  vez 
roais  digno  da  preoceupagão  num 
pola  que.  como  o  Brull,  figura 
«m  deplorável  nlvel  nu  utatlatl- 
cu  sobre  o  auumpto,  duu  ques- 
lOes  preliminares  e  Importantes 
tlcoro  desde  logo  em  evidencia:  a 
grande  moeu  de  populagão  em 
edode  escolar  ainda  fõra  du  es- 
colu,  e  0  existência  de  professo¬ 
ra  em  proporção  coro  euM  nu- 
meroeoa  eandtdatoe  ao  enxlno. 

A  solução  do  problema,  em  re- 
tagio  00  primeiro  upecto,  vw 
eendo  mais  ou  menos  encontrada 
no  concurso  prestado  pelu  muni¬ 
cipalidades.  E'  a  solução  que  ha 
multo  tampo  proclomamoa,  polo 
menos  como  attenusnte  do  mal 
verificado.  Referentemenle  aos 


S  ALUTARIS 

rONTSa  PARAHYBA  DO  SUl 


Se  Janeira  a  daembro  de  1536 
foi  a  Mgnlnte  a  exportogão  do 
(rntoa  pelo  porto  de  Bontoe:  be- 
noneo.  19.561.165  coohoe,  no  va¬ 
lor  de  15.451:31)11000;  loranju, 
511.590  raiiag  no  valor  Ou  réis 
11.659:1091000;  loBierlnai;  Idloi, 
•11.940,  no  valor  de  2n:l36t060: 
obofiatia,  76.517  Itlloa,  no  valor  de 
41.7301005;  gnpe  (ntt  11.161 
eotxoA  valor  511:6111000;  cOeoa, 
110  eontoiç  valor  4:100|000;  (ru¬ 
iu  não  oipaeineadas,  371.476  ki¬ 
loa,  valer  U1:I46|000. 

Comparada  eon  oxportagão  com 
ó  da  1514,  rmlta  quo  bouva  de- 
eruelme  ne  velnma  dos 
du  loranjoo,  dos  cOcot,  augmen- 
tando  a  exportação  de  bononu, 
tangertuoA  fiape  trult  e  du  fru¬ 
iu  não  cspeclftcadu.  Nesta  uitt- 
1  ma  eloju  e  augmento  (ol  notoveL 


Jnlgados  ot  autores  da  leoli* 
thn  de  golpe  de  Ettido 

Sofia,  51  (Bavu)  —  O  Tribo- 
Rol  MlUtor  julgou  oa  outoree  de 
tentativa  de  golpe  de  Betado  4e 
3  de  outubro  de  1915.  conde- 
nmando  o  ooronol  Doralan  Velt- 
cbeff  ■  0  commondanta  Dontoheff 
á  pena  capital,  dois  outroa  oe- 
cneodoi  a  10  annos  do  prisão,  oUo 
Implicados  a  6  annos  de  prislo  e 
um  a  um  onno  oom  aurris. 

Foram  absolvidos  16  occuxodoh 
entre  oi  queee  figuram  o  ex-mi¬ 
nistro  Pedro  Todoroff,  o  general 
Ealmoff  e  o  ax-director  da  poli¬ 
cia  'WUdimIr  Natcbeff. 


IM  leallsadoB  em  matéria  de  le^ 
gtelação  locla)  deeda  1930  e  6  vi¬ 
vo  Interesse  que  m  profalemu  so- 
cioú  despertam  no  Brull.  Tl- 
vemu  a  honra  dt  ur  recebMoe 
pelo  presidente  OetuUo  Targu  e 
pudemos  examinar  como  m  prtn- 
clpoei  lervicos  le  interessam  pe¬ 
lu  quesIBu  ogltadu  em  prol  do 
desenvolvimento  Industrial  do 
pais.  Fizemos  uma  rapida  via¬ 
gem  a  Sio  Paulo  onde  tonumoa 
conhecimento,  com  o  mole  vivo 
Intereese,  du  medidu  energicu 
preatee  a  ser  tomadu  pelo  De¬ 
partamento  do  Trabalho  afim  de 
oouguray  a  execução  du  leli  to- 
eloM  rteentemente  opprovadea 
Fomos  depoie  eo  Urnguoy,  onde 


SIEMENS 

VENTILADORES 

DOMICILIÁRIOS 


'^PARft 

TODOS  OS  FINS 


SItMENS  SCHUCKEHT 

IMO  OI  ■IKIM  MIO  nu*  r.FH  i'.*Mftif*  /n 


i'0KHK10  l>.V  .MA.Nin  •<-  ihmiiil 


;m  favor  dos  dois 

CONDEMNADOS  A’ 
MORTE 


ACCUSADO  DE  EMIT- 
TIR  CHEQUES  SEM 
FUNDOS 


A  GUERRA  ENTRE  ITA 
LIANOS  E  ETHIOPES 

Bombardeada  pela  aTÍa< 
ção  a  cidade  de  Magalo 

/{oiiiu,  23  (llavud)  —  \  avia 


EM  UM  BANQUETE  Dl 
PLOMATICO  REALIZA 
DO  EM  PARIS 


I  NOVA  SITUAÇAO 
PARAQUAYA 


AFIM  DE  DEFENDER 
SUA  VIDA  EM  FACE 
DO  MUNDO 


VISITADA  A  ESPOSA  DO 
SR.  AYALA 

33  (Havai)  —  O 
Hub-aecielarlo  do  Ministério  doe 
KolavOes  Gxtoriores  visitou  a  se¬ 
nhora  Euseblo  Ayahi,  a  quem  fól 
levar  a  innintla  de  quo  o  es- 
presldonto  poderd  voltar,  devida- 
mento  protentdo,  d  sun  resldenola. 

O  ar.  Biiseblo  Ayula,  como  se 
sabe,  estA  homlotodo  no  depar¬ 
tamento  da  Marinha.  O  sr.  Luiz 
RIarti  ex-minletro  do  Exterior, 
encontra-se  im  escola  de  Avlac&o. 

MEMBROS  DO  GOVERNO  DE¬ 
POSTO  DEIXAM  AS¬ 
SUMPÇÃO 

Asfumpddo.  33  (Havos)  —  O 
er.  J.  C.  Rlbolro,  oz-vlce-presl- 
dento  de  Republica  partlrft  para 
Buenos  Aires,  no  proximo  navio, 
em  Gompanhla  de  sua  esposa. 
No  mssmo  vapor  aesulrdo  os  srr. 
Luís  RIart,  ez-titular  do  Eizle- 
rlor  •  Geranlmo  Zublsairela. 

RENUNCIOU  O  MINISTRO 
PARAGUAYO  EM  MON¬ 
TEVIDEO 

droatevlitdo,  33  (Havas)  —  O 
sr.  Joad  Dahiquist,  ministro  do 
Hkrofruay  nesta  capital,  acaba 
de  renunciar  o  carEO. 

GRANDE  MANIFESTAÇAO 
AO  GOVERNO  REVOLU¬ 
CIONÁRIO 

Aisampcdo,  33  (Havos)  — 
ReaIliou-s«,  &  noite,  em  Trlndod, 
terra  natal  do  coronel  Rafael 
Franca,  grande  manlfcetaqôo  ao 
governo  revolucionário. 


Praio  em  Florence  o  prin* 
cipe  Gínteppe  Borgheie 

Roma,  33  (Havae)  —  Todos  os 
iornaea  relaium  que  o  príncipe 
(llusoppe  Borgheso  foi  detlao  em 
Floruiiqa  sondo  oceusado  de  emit- 
tlr  ohsquoa  sem  fundot.  A16m 
dlsio  foram  dotldaa  em  Vlterbo 
e  nesta  eopltol  outrus  pessoas, 
aceusadas  ds  oumpllcldodo. 

Foi  aoertu  Inquerltú  sm  Fsrra- 
m,  onns  os  outorldiulcs  Judicia¬ 
rias  opprehcndemni  um  cnequs 
de  30.000  llrs.. 

Ao  que  consta,  o  príncipe  era 
culpado  do  ler  recebido  cheques 
com  asslgnaiuras  falsos. 

O  príncipe  de  Borgiieso  entd 
aotualmoiile  Inteineda  la  casa  do 
saude  do  Poggio  Bereno,  onde 
estA  guardado  A  v^sta. 


Exalta-M  0  eipirito  de 
cooperação  qne  une  as 
Republicas  americanas 

Parlê,  38  (Havos)  —  No  ban¬ 
quete  quo  Dffereeeu  aos  ropre- 
sentuntes  diplomáticos  latlno- 
amorlcunos,  o  embaixador  dos 
Eeladui  Unidos  sr.  Jesse  Isidor 
Btraus,  fasenuo  se  uo  temma  do 
presidente  Rooievell  relativo  A 
X  política  du  boa  vlilnhanta"; 
oongrutulou-ae  pelo  espirito  ds 
cooperaqAo,  conflenca  a  nsslston- 
ola  mutua  que  unia  todos  as  re¬ 
publicas  americanas. 

O  diplomata  norle-amerlcono 
evocou  os  prlnclpoes  aconteci¬ 
mentos  pollUcQs  do  anno  e  re(e- 
rlu-se  partlculqrroonlo  A  oerse- 
cão  dos  hosillloades  entre  a  Bo¬ 
lívia  e  o  Poroguay,  A  osslgnatu- 
ra  do  protucollo  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  que  encerrou  a  per.dencla 
entre  a  Colombla  e  o  Peru',  (ell- 
cltondo-ae  pelo  facto  desea  eon- 
nictoa  terem  sido  encarados 
como  questdes  de  Interesse  conti¬ 
nental.  Em  eegulda  oocrescontou 
0  (T.  Btraus: 


A  impressão  geral  ã  qne 
0  rei  fará  uso  do  di* 
reito  de  graça 

So/(o,  22  (Bspcclol)  —  Ab  sen- 
toricos  condem nntorlaa,  pronun¬ 
ciadas  esto  manhit  pelo  Tribunal 
MlllUr,  pUe  termo  a  um  pro- 
ceeso  que  durava  ha  dois  mezee. 
O  principal  accusndo,  o  coronel 
da  resorvd  Veílèhsff,  d  autor  de 
dime  tenlollvai  de  golpe  de  oa- 
tndo,  uma  dns  qunes  cm  princí¬ 
pios  de  outubro  de  I93S  com  a 
l>arllcl|X]q3o  do  cxorcilo, 

Exilado  por  dois  mcice  reen¬ 
trou  secreinincnie  m  Bulgária 
mas  foi  preso  antes  mesmo  de 
Bttingir  n  laplial. 

Oe  vinte  e  cinco  cúmplices,  na 
maioria  offlchies,  foram  egunl* 
mente  presos. 

A  ImprensSo  geral  d  que  o  rei 
forA  uso  do  seu  dlralto  de  graça 
em  favor  doi  dois  condemnados  A 
morte. 


(Sint(o  0spectat  do  ‘‘Correio  da  nanhã”) 


0  objectivo  principal  do 
partido  nacíonal*so« 
cialisla 

llerllni,  33  (Especial)  —  “O 
ubjeotivo  do  trabalho  do  partido 
naoIonul-Boolallsla  é  reerguer  a 
(orça  da  Allemanha  e  tomar  o 
povo  allemilo  capas  de  defender 
a  sua  vida  am  face  do  mundo" 
—  declarou  o  mlnlrtro  da  Ins- 
Irucçfio  e  Propaganda,  dr  Ooeb- 
bela  em  Magdburg,  perante  25.000 
pessoas.  E  prosogulu:  *NAo  ehc- 


iosdrci.  23  (Especial)  —  No 
coniei.-o  do  semana  a  tendencla 
doe  vulorcs  brosllelroa  (ol  irregu- 
Isr  a  menos  sustentada,  B6  quln- 
la-lolro,  depois  da  noticia  da  os- 
elgnslurs  do  aceordo  anglo-braat- 
lelro  sobrs  os  oredltoa  coronsar- 
cIsM  brliannlcos  congeladoa  no 
BradI  to\  que  of  valorea  braal- 
hlros  começaram  a  melhorar. 

Convim  notar  que  a  Imprensa 
commontou  na  TnanhA  ds  terço- 
(elis  0  protesto  feito  em  nome 
dos  portadores  dos  Utulos  da  oi- 
dsde  da  Uahia,  cujo  serviço  se 
schs  presontement»  suspenso.  O 
mesmo  ocontece  alIAa  com  os  tí¬ 
tulos  do  Estado  da  Bahia. 

A  esse  respeito  na  City  eonsl- 
dsra-se  lamentável  que  oi  eafor- 
{cs  do  governo  federal,  concretl- 
sedos  no  plano  de  5  de  fevereiro 
de  1334.  sejam  frustados  em  cer- 
U  medlds  pela  carência  dos  auto- 
ridsdcs  munlclpaes  e  eataduaea 
bsbtanas.  Allega-se,  mala,  qua  o 
serviço  de  Juroa  daa  emlssBas  do 
Eelsdo  da  Bahia  sd  absorveriam 
s  somma  ds  quarenta  mll  llbnu 
por  snno,  ou  seja  ôerca  da  trlge- 
ilms  parte  de  receita  do  Estado, 

A  aisignntura  do  aceordo  (ez 
esquecer  temporariamente  essa 
■Ituscfio  s  os  cireuloa  financeiros 
esperam  que  a  entrada  en\  vigor 
do  descongelamento  doa  oredltoa 
bloquesdoB  serA  vantajosa  para 
01  portadores  dos  títulos  braailet- 
ros  e  (evoreceri  a  mtlhora  do 
esmtato  do  mll  réti. 

A  approxlmaçlo  do  weakend 
dedstlmulou  aa  actlvldades  e  no- 
ts-ss  mesmo  algumaa  reollza- 
ç6es.  embora  numerosos  titules 
tsnhsm  melhorado  aensivelmente. 

O  4  1|S  %  de  1883,  e  o  4  1|3  % 
ds  1833.  que  tinham  caldo  de  18 
a  18  subiram  a  18  1|2:  o  B  %  da 
lios  fechou  a  20  1|3  contra  30;  o 
5  %  de  1898  a  81  contra  80:  o 
5  %  de  1913  a  30  1|2  eontm  20; 

0  t  %  da  1814  a  78  1|3  contra  72 
1|3;  a  emlssSo  a  40  annoa  do 
(undlng  de  1831  a  83  1|3  contra 
S8  l|3  e  a  emlseSo  a  20  annoa  a 
Ti  l|2  contra  73  1|3;  O  4  %  do 
Estndo  de  Sio  Paulo  a  18  contia 
II  1|2. 

Os  ralares  ferroviários  eatlve- 
lam  msls  calmos  a  mala  flrmea 
O  8 IÍ3  %  da  Terminais  Leopoldl- 
ns  fechou  a  88  1|1  contra  67  1|2; 
a  lecBO  ordlnaiia  da  B.  Paulo 
Brsslllan  Rallway  a  88  1||,  asm 
aUeracEo,  a  de  B  %  da  metma 
companhia  a  83  contra  88,  a  Bra- 
slllqn  Traction  a  lE  oontra  14  IjB. 

Entra  outros  valorea  brasIM- 
res.  oherevou-se  a  alta  da  FarA 
E'octr1e  Tramvay  and  LIght  que 
lerhoo  a  30  contra  2E.0  6  %  da 
mesma  companhia  fechou  a  8S 
centra  30. 

Al  estatIsttcAi  lobre  u  aetlTl- 
dadei  economleas  norte* 
amcrloanaa 

Jfni-a  Torllc,  22  (Especial)  —  Aa 
sitnllstlcBS  publlcadoa  esta  aema- 
BS  revelam  qus  a  reactlvldade  Inl- 
elslt  ns  primavera  de  1935  eon- 
tlnOa  a  faser  aenttr-ae  em  todos 
os  s  sonetos  dos  tianaacçSes  eco¬ 
nómicas. 

A  revista  economlca  hebdoma- 
4s'ls  "Analyat''  observa,  entre¬ 
tanto.  qus  desde  março  de  1935  a 
maior  reduoeio  foi  reglatrada  na 
pmdikcçllo  de  aço,  (erro  fundido  e 
tulomovels. 

Ds  outra  paria  o  “New  Tork 
Hsrald  Tribune",  que  também  pu¬ 
blica  uma  resenha  hebdonuulorla 
dos  neeocloa  escreve  que  e  ponto 
mais  alto  da  actividade  geral  foi 
atitnrido  a  4  de  janeiro  da  1835, 

<  maa  noe  nas  aels  semanas  eon- 
seciitlvas  se  prodnxlu  Ugelra 
btisa. 

De  sccoTdo  com  os  algarismos 
srtnbeleelAoa  cateula-sa  que  de- 
sescls  e  melo  mllh/lee  de  pesioaa 
reerbem  ainda  auxllloa  do  gover¬ 
ne  federal,  doe  governos  dos  Bs- 
Isdns  ou  de  organlzacEcs  parti- 
cu'srfi. 

Accentus-ea,  outroslm,  que  aa 
Indlcscges  nobre  a  sItuaçAo  (avo- 
mvíl  dns  caminhos  de  (erro  cona- 
tltxem  factor  de  opUmlsmo  doa 
noto  Interessantes  para  a  ravlnta 
Knnnmlcn  da  semana.  As  gran¬ 
des  eetradss  registraram,  «ffeotl- 
vsmente,  lueros  de  33  %  auperlo- 
res  sos  de  janeiro  do  anno  ante¬ 
rior. 

As  encommendas  da  locomoti¬ 
vas  ds  typc  mndemo  da  grande 
velnclrtade,  vagSet  e  trilhoa  oon- 
IrlhKlnim  nora  a  aotlvldade  da 
Industria  do  eco  que  trabalha 
cnm  85  líi  da  cATMcIdade  ds  pro- 
íuceSo  dss  usinas. 

A  (nhricnriln  de  automóveis  au- 
girenton  llxelramente  depole  de 
qustro  semanas  de  dimInulcAo, 
m’»  ss  n-lnclna»s  (Irmas  cona- 
tPT^n-ns  rnntsm  com  uma  proxl- 
m*  eievnrSo  dos  algarismos  da 
íC-iq  de  vchiciilos.  em  futuro  pro- 
tI-co. 

f''“erTR-ae.  d*  outra  parte,  que 
X  d«eTieifo  do  Inverno,  o  mais  ri- 
ge-n«o  reulstrndo  noa  ultlmoe  80 
an"ns.  o  movimento  geral  do  com- 
me-clo  vncellsla  foi  de  5  %  au- 
n*'inr  an  do  período  correapon- 
dr-ie  de  IMS. 

Das  4nn  snrledadea  Induetriaea 
qn»  nuhilearam  relatortoe,  280 
•""urclntn  nua  oa  lucrca  desde 
1  de  lanolra  de  1*38  (orara  clara- 
ni""te  snuorioriHi  aoi  do  mcsmo 

pe-tndn  qpqj. 

A  deof*5n  do  Bunremo  Tribunal 
t  fsvnr  do  rro*ecto  hydro-electrt- 
cn  eovecnsmental  do  Valia  do 
Teron-s.s  raiisnu  a  fraqueza  do 
««rnsdo  de  anrdei  daa  compa- 
nbliis  de  servIcoB  públicos. 

Coia  rsTcta  de  londrei  cem- 

menta  o  aceordo  anglo- 
braalleiTO 

r,on<ftTS.  22  (Especial)  —  O 
‘Rniith  American  Journal"  nAo 
perde  a  occnslSo  da  asslgnatura 
do  eecedo  ancln-brosllriro  para 
demnosfrar  n  sua  conhecida  mA 
vorisd*  no  que  concerne  â«  col- 
!s«  dn  Bmsll  No  breve  comroen- 
tsin  niie  fax  bole  o  jornal  critlra 
as  tr-mns  do  aceordo,  que  lhe 
pn—i-em  nn-'co  clarna  •  por  vexe» 
cont-odictorlne.  "Resta  laber. 
cn-<rlue.  de  quo  modo  oa  credores 
cn-om»tT|rioa  do  Brasil  vio  apre- 
ale-  0  fnelo  de  recvherera  25  % 
As  divida  em  tituloa  de  circo  an¬ 
no*  e  0110  valor  o  Stoefc-Bxchan- 
Re  '-aa  rtar  ao  tllulo  braallelro  de 
4  snhxofndo  ae  se  conriderar 
s  obtritrioede  da  artual  altuação 
fl— nvoira  dn  Praall". 

tratando  do 


A  4.88  oonttm  4.98  1|3;  o  franco, 
(rancei  a  74.73  contra  74.74.  I 

Tcndldu  Tinte  e  oito  baru  de 
ouro  em  Londrei 

Londres,  32  (Especial)  —  O  pra- 
ço  do  ouro  foi  fixado  em  141 
Bhllllnie  0.t|8, 

O  preço  de  hoje  (ol  flgodo  na 
boee  do  franco  a  74.76  •  do  dol- 
lor  a  4.82  3|4.  Comporta  o  pré¬ 
mio  de  1  penca  7  l|l  acima  da 
paridade  do  dollar  a  B  penca  1|2 
acima  dm  paridade  do  franco. 

Foram  vendidos  38  barria  de 
ouro  no  valor  da  BO.QOO  llbroa. 

Na  Boba  de  Farta 

Parts,  21  (Especial)  —  Na  aber¬ 
tura  do  mercado  cambial  a  libra 
foi  cotada  .a  74.75;  o  dollar  a 
14.88B;  o  franco  belga  a  265.00; 
a  peseta  a  207.25;  o  florim  a 
10.38;  a  Hra  a  130.80  •  o  franco 
tuliro  a  494.76. 

A  cotaç&o  da  Ubn  sobre  diver¬ 
sas  praças 

Londret,  22  (Especial)  —  A  eo- 
taçlo  da  libra  eobre  os  dlversaa 
praças  era  bojo  a  aeguinte:  Nova 
York  4.98.88;  Paris  74.71;  Ber¬ 
lim  13.285;  Hadrld  35.07:  Cana¬ 
dá  4.88.60;  AmsteMAo  7.26.75; 
Roma  51,12;  Sulsaa  15.00;  Bua- 
nos  Aires  18,10;  Rio  da  Janeiro 
1.75;  Montevidio  23.75. 

Os  preços  des  entregas  tataras 
de  ealé 

Nova  Tork,  22  (United  Press) 
—  Os  preços  daa  entregas  futuras 
da  oafS  estiveram  fracos,  duran¬ 
te  a  semana,  reflecUndo  o  baixo 
oonaumo,  O  typo  Santos  baixou 
de  doxe  a  dexaaete  pontos  e  o  do 
Rio  da  Janeiro  de  dezesete  a  vin¬ 
te  e  um 


5.73;  5.07;  5.32;  SSo  Paulo  — 
0.02;  0.37;  5.57. 

Assuoar:  —  O  mercado  per¬ 
maneceu  sem  caracteristlcoa  di- 
gnna  de  mençto,  maa  os  preços 
afrouxaram  novomente. 

Aa  qualidades  “butor"  tive¬ 
ram  pouca  procura  por  parte  doa 
reflnadores  cujas  necesalilndos 
(oram  cobertas  sobretudo  pelos 
entradas  de  assucar  australiano. 

Segundo  os  Informaç&es  do 


do  MogulUi  ImpurIunto  centro 
olhtopo  situado  entro  os  rios 
Uelc-Ucutro,  Uebo  e  Uebe-Muna 
na  estrada  que  vnc  de  Addis 
Aboba  n  Gblnlr.  A  acçllo  dssen- 
rolou-»e  no  melo  de  chuvas,  que 
obrigaram  os  avIOce  a  dosesr  a 
uma  allltuce  do  300  metros  para 
evitar  que  fossem  attl  «rldot  oa 
coniiu lados  estrangeiros. 

A  astaçiD  du  pequonus  chu¬ 
vas  oomoçu  a  tomar  a  visibili¬ 
dade. 

A  avIaçAo  vigia  a  reglAo  entre 
0  Uebe-Clicbslll  e  o  Uebo-Ohes- 
tro  ,onde  tom  sido  vistos  tropos 
clhiopes.  Uma  caravana  ds  se¬ 
tecentos  camcllos  pertencentes  a 
estos  (orças  foi  eltunda  ao  tentar 
transpor  o  Clnmedo.  Oa  ovtOes 
que  estavam  de  promptldAo  che- 
0  bomboT- 


137.822  toneladas:  os  atucks 
eram  do  482.000'  toneladas  con¬ 
tra  507.550,  no  anno  anterior. 

Segundo  a  circular  Czemlkow 
a  realliaçAo  da  conferencia  mun¬ 
dial  do  assucar  desperta  conside- 
ravel  Interesae,  e  espera-ae  que 


Fruo  por  litver  eipallia* 
do  boatos 

UadrM,  23  (Havae)  —  Foi  pre¬ 
so  hoje,  o  cemmandante  Ortix 
por  andar  espalhando  aos  últi¬ 
mos  dias  do  gabinete  Portela 
bMtoB  ds  que  estava  sendo  pre¬ 
parado  um  movimento  militar. 


garam  rapidamente 
deamm  a  columna  ethlope 


ADDIS  ABEBA  NAO  CONFIR' 
MOU  A  TOMADA  DE  AMBA 
ALACI 


Convocado  o  Comité  Dezoito 
da  S.  D.  N. 

Oemebru,  32  (Havos)  —  O  ar. 
Augusto  de  Vaaeoncellos  convo¬ 
cou  o,Comít8  dos  Dezoito  p.qra  3 
de  março  proximo. 


eystema  continental  emerlcono 
no  qual  Ioda  e  qualquer  ameaça 
A  paz  que  possa  aurglr  em  quiú- 
qiier  parta  do  uomttnente  8  con¬ 
siderada  como  dirigido  ao  con¬ 
junta  das  31  rcpubllcu. " 

Logo  depois  (alou  o  embaixa¬ 
dor  do  Brasil  ar.  Souza  Dantas 
que  tombem  se  congratulou  pela 
creicente  amizade  e  a  confiança 
reinante  em  todo  o  continente 
americano.  Evocando  "a  grande 
familla  americana",  o  orador  de¬ 
clarou  textualmente:  "B^-me 
particularmente  grato  consignar 
quanta  razão  tendes  se  offlrmar 
que  em  nenhum  momento  da  hle- 
torta  das  republicas  omcrloanoa 
0  espirito  de  cooperação,  confkin- 
ça  e  adslstoncia  attingiu  nivel 
mola  elevado  do  que  agora."  | 

O  SI.  Znldumblde,  ministro  do 
Equador  observun  quo  o  valor 
dessas  drelaraçOes  de  amizade 
era  realçado  pelo  facto  de  eerem 
ellas  relleradaa  no  dia  glorloea 
oin  que  a  grande  figura  de 
Wasbtiigton,  cujo  anniverearlo 
de  nascimento  ae  conimemorava, 
parcela  Impor  a  todos  os  discur¬ 
sos  uma  especte  de  grandeza  o  de 
serenidade. 

O  orador  terminou  exalçando  a 
política  da  boa  vizinhança  e  a 
recente  carta  do  presidente 
Roasevelt  ãs  nações  da  America. 


surprebendor  os  meles  tnteres' 
eadoB, 

A  qualidade  a  98%  de  polari¬ 
zação  for  cotada  a  4.8-%,  e  ■ 
qualidade  a  80%  a  4.5-%,  pon 
ontraga  em  fevereiro. 

Cera  de  eornaiiba:  —  As  co- 
taçõea  foram  aa  seguintes  nc 
mercado  disponível:  gerdurose 
cinzenta  —  165;  arenosa  —  162|6; 
primeira  —  313:  mediana  —  210; 
para  expedição  directa,  gorduro' 
sa  clnienta  —  155;  arenosa  — 
166|5;  primeira  —  198:  mediam 
—  180,  para  meruodoria  CAF. 


Addis  Alicia,  22  (Haves)  —  Os 
communicados  oftloinea  do  go¬ 
verno  ethlope  não  confirmam  a 
tomada  da  posição  •  do  Ambs- 
AIbrI  pelna  llnllanos. 

Os  círculos  soml'0[f  Icisei 
clhiopes  laformam  que  os  Italia¬ 
nos,  na  frente  sul,  teriam  retira¬ 
do  pnra  algumaa  milhas  ao  sul 
de  Neghelll,  por  causa  das  dlffl- 
culdades  de  oommunlcação  e  de 
rmbastectmento  de  viveres  e  ga¬ 
solina. 

PARA  (INDUZIR  A  MILAO  O 
PETROLEO  DESEMBARCADO 
EM  GÉNOVA 


Yao  ler  laipenioi  oi 
mandados  de  despejo 
dos  rendeiros 

Ifadrld,  23  (Havae)  —  O  mi¬ 
nistro  da  Agrioultura  submetterl 
brevemente  oo  Conselho  de  Mi¬ 
nistro*  por  decreto  suspendendo 
oa  mandatos  de  despejo  dos  ren¬ 
deiros,  a  que  0*  proprietários  ds 
terras  vinbam  procedendo  de  oc- 
cordo  com  a  lei  eojire  arrenda¬ 
mento  votada  pelos  Cfirtea  dis¬ 
solvidas. 

O  decreta  terá  effelto  retroa¬ 
ctivo  e  todoa  as  sentenças  pro(e- 
rldaa  de  conformidade  com  a  re¬ 
ferida  lol  eerão  submettldas  A 
revisão.  Se  as  condcmnaçOea  não 
tiveram  sido  pronunciadas  por 
(alta  de  pagamento,  os  despeja- 
doB  voltarão  Ai  meamos  terras 
mia  mesmas  condições  em  que 
estavam  antes  da  appllcação  da 
lel. 


Vae  ae  reunir  o  conselho 
do  gabinete  francez 

Paris,  21  (Havaa)  —  Os  mem¬ 
bros  do  gabinete  reunlr-KO-Ro  em 
conselho  na  próxima  «egunda- 
felra. 


Regressa  i  Inglaterra 
marinheiros  qne  esta-  ■ 
vam  no  Mediterrâneo 

Londres,  22  (Havos)  —  Doeom- 
barcaram  em  Plymouth  500  ma¬ 
rinheiros  e  300  soldados  quo  es¬ 
tavam  destacados  no  Mcdller* 
raneo. 


Rama,  22  (Havas)  —  EstA  sen¬ 
do  estudada  a  conatrucçãu  de  unm 
-plpo-Uns"  para  conduzir  para 
Milão  o  petroteo  desembarcado  em 
Génova. 

EstA  também  projectada  a  Ins- 
talIaçAo  de  lima  refinaria  de  pe¬ 
tróleo  em  Bovisa,  perto  de  Milão, 
â  qual  mfA  a  mala  Importante  de 
Ioda  a  Italia. 


Está  sendo  preparado  o  pro¬ 
jecto  a  ser  enviado  á  Camara 

Parts,  22  (Havaa)  —  O  “Pn- 
tlt  Porlslen"  Informa  que  os  mi¬ 
nistérios  da  Marinha  e  das  Fi¬ 
nanças  discutem  actualmenle  ii 
projecto  de  lel  a  ser  apresanlzVIo 
A  Camam  e  concornonte  As  con- 
struoções  navaea  deste  ando. 

O  programma  estabelecida  para 


Os  eaíU  suaves  loffre- 
ram  um  deoUnto  de  um  quarto  de 
centavo. 


O  ministro  du  Dofesa  sé  teria 
declarado  contrario  A  commlssão 
mlxta  que  c*  catholicos  Gamcn- 
gos  querem  nomear  para  estudar 
Kcce!a-ae,  por 


Cacau:  —  O  mercado  a  ter¬ 
mo  esteve  geralmenia  colmo, 
embora  se  registraaee  augmento 
na  procura.  A  qualidade  Bahia 
superior  (ol  cotada  a  36  para  en¬ 
trega  em  fevereiro  e  março. 

Borroch':  --  Ae  cotoçõee  fo¬ 
ram  firmes  durante  a  eemanx^  a 
matéria  prima  atingiu  numa  ees- 
elo  7.%  pence  por  libra  peso, 
em  consequência  da  diminuição 
doe  stoolcs  na  Grt  Bretanha. 

No  fechamento  a  qualidade 
“smoked  ekest"  foi  cotada  a 
7.%;  a  a  "ham  FarA"  a  5.%, 


NO  SEIO  DA  LIGA  DAS  NA- 
goia  o  BOATO  e’  ignorado 

Roma,  33  (Havaa)  —  Nos  motos 
oHIcIoaos  Ignora-se  ccmplatamen- 
te  a  noticia  de  quo  a  Blhiopla  le¬ 
nha  aoltcltado  A  Sociedade  daa 
Nações  collocar-ec  sob  o  seu  man¬ 
dato,  afim  do  obter  a  cessação 
daa  hoatilidadoa. 

Noa  circules  bem  Informados 
não  se  dA  multo  credito  A  noticia. 

ALGUNS  ENCONTROS  NO 
TAMB1EN  MERIDIONAL 


oquelle  problema, 
outro  Iodo,  que  o  Congresso  So¬ 
cialista  rejeite  o  projecto  governa¬ 
mental,  0  que  tomaria  difflch  a 
eituaç&o  do  gabinete. 


sAo  para  gosal-oa  em  Limeira, 
8.  Paulo;  Alfredo  JoAo  da  Nobre- 
ga  Filha,  addido  a  este  D.  P.  E., 


1938  cemprehendo  apenas  navios 
do  pequena  tonelagem,  principal- 
mente  trea  tcrpodelros  do  typo  do 
"Ls  Hordl",  de  1.7G3  toneladas, 
troa  torpedeiros  de  mll  toneladas 
e  submarinos  de  800  toneladas. 
Figuram  nease  programma  pro- 
totypos  de  eujn  falta  se  reeonto 
a  marinha  (ranceza.  O  torpedeiro 
do  typo  "Le  Hardl"  estA  sendo 
estudado  ha  olnco  annos  e  com¬ 
portaria.  ao  que  ss  noUcIa,  Inno- 
vBçOea  e  progressos  relativos  no- 
tadamente  As  caldolras.  Os  torpe¬ 
deiros  de  mll  toneladas  são  dea- 
tmadoa  ''  infeaa  dos  navios  de 
linha  ai  uento  nou  estolelroe. 


por  ter  sido  julgado  prcoIZsr  ds 
male  3  meses  para  tratamento  da 
saude;  BsbastlAc^  Isidoro  Perelrá, 
de  adm,i 


A  Irlanda  derrotou  a  Escos- 
sia  em  rugby 

Londrei,  22  (DTB)  —  Em  jogo 
Internacional  de  rugby,  hoje  rea¬ 
lizado  em  Murrayfleld,  a  Irlanda 
derrotou  a  Escossla  por  dez  pon¬ 
tos  contra  quatro, 

Co^tda  internacional  de 
automóveis 


_  __  .  por  ter 

concluído  as  (eriae  em  cujo  goso 
se  acha,  e  roeolhor-ss  A  sua 
unidade;  Orlando  Deodnto  Car- 
doeo,  do  adm.,  por  ter  regressado 
de  Castro,  onde  aa  achava  om 
goso  de  ferias  e  ter  sido  trans¬ 
ferido  para  o  C.  U.  R.  J.,  no 
qual  ee  recolhe; 

PrlmelroB,  tenentes  —  Dr.  5tll- 
ton  Alvarenga,  medico,  por  ter 
eido  traneferldo  para  a  1*  F.  B. 
Dlv„  A  qual  ee  recolhei 
Gonçalves,  do  .  "  '  ‘  , 

mlnaçAo  ds  dispensa  do  serviço 


Advogado  —  Tel.  23-14-33 
.  -Jornal  do  Cotnnieralo' 
Bala  508.  (O  691 


Calou  tfd,  22  (Havae)  —  EstA 
grassando  nesta  cidade  violenta 
epidemta  de  varíola. 

Noa  ultlmoe  quinze  dlos  foram 
viotlmodas  mais  de  409  pessoas. 
Tombem  se  registraram  numero¬ 
sas  mortes  em  Docca,  uma  das 
prlnclpaes  cldodos  de  Bengala, 
ondo  o  fittgetto  reina  com  extra- 
Londres,  21  (Havos)  —  A  con¬ 
vocação  do  oomltõ  doa  18  (ol  re¬ 
cebida  com  satisfação  pelos  cír¬ 
culos  autorizados.  Na  reunião  do 
gabinete  que  aerA  realizada  na 
próxima  semana  o  governo  brl- 
toimlco  encarregará  o  sr.  An- 
thony  Eden  de  o  representar  no 
alludldo  comité. 

(}s  debates  de 


Rooievrelt  recebeu  um  tí¬ 
tulo  de  doutor  honorário 

Philadelphltt,  22  (Havas)  —  O 
presidente  Roosevelt  recebeu  o 
titulo  do  doutor  honomrlo  em 
jurisprudência,  por  occoslão  da 
cerimonia  commemoratlva  do  93* 
annlversarlo  dn  nascimento  do 


!2  (Havos)  —  Commu' 


Roma, 

nIcaCo  numero  139  do  Bllnlste- 
rlo  de  Imprensa  e  Propaganda: 

"O  marechal  Badogllo  telegra- 
pha;  No  Tamblen  meridional  ve- 
rlficaram-se  alguns  encontros  de 
putrulhea.  No  resto  da  (rente  da 
dr.  Ruaeell  Conwell,  fundador  do  Erythrte  e  na  frente  da  Somália 
ten-plo  da  Universidade.  |  nüo  ha  nada  de  particular  a  re- 

Depols  de  (alur  sobre  c  osaum-  glstrur, " 
pto,  o  er.  Roosevelt  discorreu 

egualmente  a  respeito  do  annl-  PARA  CONCLUIR  UMA  AL- 
versario  do  aaeclmeato  do  Waah-  LIANCA  COM  A  BTHIOPIA 
Ington,  que  tombem  poaso  hoje, 

salientando  ee  progressos  realiza-  Addis  Abeta,  22  (Havztt)  — 
dos  pela  nação  quanto  A  educa-  Em  discursos  proStunoladoe  ))«- 
ção  do  povo,  e  dizendo  notada-  rante  os  chellis  ethlopee  musul- 
mento  que  -desda  1931  o  gover-  mano*  de  Addis  Abobo,  o  chelk 
no  concedeu  aoa  ealleglbs,  As  es-  Isi>,  grande  lituin  da  provinda 
colas  e  As  bibllothecas  do  palz  de  Gurrague,  e  o  chelk  Onmr, 
créditos  que  se  elevam  a  mala  de  grande  Iman  do  Harrar,  dedara- 
4M  mIlhOea  de  dollars".  ram  textualmente: 

O  presidente  Roosevelt  partiu,  "Mahomet  enviou  uma  delega- 
em  seguido,  para  Cambrldge,  em  ção  do  20  musulmanos  para  con- 
Mossachusaets,  afim  do  assistir  a  oluir  uma  alllonça  com  a  Bthlo- 
um  jantar  que  a  Universidade  de  pto.  A  alllonça  dos  musulmanos 
Horward,  de  que  6  membro,  rea-  e  dos  ethlopes  remonto,  pois,  a 
Ilza  no  '-Fly  Club".  Em  seguida,  mais  de  1.409  annoa.  Pertencen- 
repouoari  doto  ou  trea  dlos,  em  do.  como  pertencemos.  A  mesmo 
Hyde  Park.  raça  e  A  mesma  oor,  devemos  vl- 


_  _ i;  Clovla 

8.  do  A.,  por  ter- 

- - - - -  --  ---v-.j; 

Itobsrto  Goeiçalves,  do  2°  B.  C. 

D. ,  por  ter  eido  Utslgnado  para 
cursar  a  B,  E.  Fh,  E.;  Lula  Eu¬ 
gênio  Peixoto  de  Freitas  Abreu, 
do  Q.  8.  de  A.,  por  ter  regreseado 
ds  S.  l,ouronso,  onds  gozou  fé¬ 
rias;  Homero  Del-Carmlnl  Bor- 
tucl,  do  13*  R.  L  por  ter  de  se¬ 
guir  destino  a  28  po  eorrenta; 
Arnaldo  Lopes  Fontenello  Beaor- 
rll,  do  9*  R.  L,  por  ter  vindo  ds 
Pelotas  poro  cursar  a  E.  B.  Pb. 

E. ;  Carlos  de  Moraes,  do  Q.  8.  de 
C.,  por  ter  vindo  ds  Porto  Ale¬ 
gre,  afim  de  apresentar-se  A  H  E, 
O.  M.  para  prestar  concurso:  Ely 
Prates  Pereiro,  do  4*  B.  Õ  D., 
por  ter  sido  matrientodo  no  1,  G. 
M.;  Francisco  Fontoura  de  Aiom^ 
bujo,  do  Q.  8.  de  C.,  por  ter  vin¬ 
do  de  Porto  Alegre  para  prestar 
concurso  uo  E.  E.  O.  94.;  Edgsrd 
Duorto  Nunes,  do  7*  R.  C.  I.,  por 
ter  vindo  do  SanfAnna  do  Ll- 
vramantOi  afim  de  effectuar  ma- 
trlqula  no  B.  E.  Ph.  E,;  ' 

—  Broalllno 

_  _  s  Jolto  da 

Veiga  Cabral,  de  AvlsçAo,  por  te- 
- promovidos;  JoAo  de 


Os  demais  grupes  tombem  não 
estiveram  InacUvos  e  (oram  sus- 
tontadoí  sobretudo  na  ultima 
secção. 

A  borracha,  em  particular,  deu 
provas  de  firmeza. 

Os  fundos 


Londrei,  23  (Havas)  —  A  pró¬ 
xima  emissão  de  títulos  brosilel- 
los  a  4%,  reembolsáveis  no  pe¬ 
ríodo  maximo  de  5  annos,  oceupa 
a  attenção  dos  círculos  bolslatas  eolutunente  novo, 
de  Londres,  onde  ee  fazem  diffe-  □ 

rentes  prognoetlcos  quanto  Ao  _ 

primeiros  colações  eventuaea  dos  vOnVOCoGa  B 

referidos  títulos  no  Slock  Ex-  _ ' 

change.  UípOtSflOS  I 

O  -New  Cbronicle"  escreve  es- 
to  manhã  que  o  titulo  do  ■valor  Aíaenos,  .2  (Hi 
nominal  de  100  libres  serto  pro-  me*  annunclam 
vavelmenle  cotado  em  oerca  de  õos  Depulndos 
90  libres,  Pora  4  de  março 

-  O 

0  café  Importado  em  janeiro 
pebM  Estados  Unidos 

IVosAlepton,  (United  Presa) 

—  De  eceordo  com  es  estottetlcâs 
do  Departamento  do  Commerclo, 

em  janeiro  deste  anno . 

os  Estados  Unidos  Importaram 
180.338.000  llbras-peso  de  cztíé, 
no  valor  de  11.105,000  doUares, 
omquanto  que  em  Janeiro  do  on- 
no  passado  as  Importações  da  ru- 
btocea  (oram  ds  138,805,000  U- 
bros-peso,  valendo  13.160.000 
doliares. 

A  prodncção  do  aço  e  ferro,  em 
janeiro,  ns  Inglaterra 

Londrei,  sabbado.  15  de  (eve- 
s)  —  Depole  de 

de  estatistlcos  KuyUjLBlEjUb 


Buenos  AIrei,  22  (Havas)  —  O 
resultado  da  etapa  Temuco-Neu- 
quen  da  corrida  Internaclorral  de 
automoveis,  em 


648  kllometroa 
(ol  o  seguinte:  1*)  Rlsattl,  9  horas, 
22  minutos  e  30  segundos;  2°)  Rl- 
gcntl  e  3*)  Vasquez. 

Campeonato  de  tennis  de 
Montevidéo 

Uontevidio,  22  (Havas)  —  Nas 
partidas  da  hoje  de  tennla  em 
I  Carrasco,  Salvador  Delck  bateu 


britonnicos  foram 
Influenciadas  pato  melhoria  das 
receitas  (bcaes. 

No  grupo  estrangeiro  os  valo¬ 
res  sul-americanos  e  partlcular- 
estlvenun 


mente  os 
sustentados. 

Os  (errovlBrice  brltonnlcos,  a 
principio  firmes,  tiveram  em  se¬ 
guida  menor  procura,  em  vista 
dos  leceios  de  oglução  opera¬ 
ria. 

No  compartimento  ferroviário 
estrangeiro  os  valorea  argentinos 
estiveram  hesitantes  na  expecta¬ 
tiva  da  conclusão  do  aceordo  en¬ 
tre  ,0  governo  de  Buenos  Aires  e 


segunda-feira 
psrmittirão  ao  governo  formar 
um  juízo  da  opinião  do*  parla¬ 
mentares.  Coso  esses  debates  re¬ 
velem  uma  forte  corrente  da  opi¬ 
nião,  o  governo  regulará  por  ella 
aua  attltude.  Em  caso  contrario,] 
0  sr.  Eden  le  gutorA  peto  alti¬ 
tude  da  molorto  do  comité. 

Continua  em  suspenso  a  ques¬ 
tão  ds  saber  ee  o  conselho  de  ga¬ 
binete  recommendarA  eventual- 
ménte  s  osalotencto  financeira  A 
Ethiopta  e  ee  a  decisão  serA  to¬ 
mada  sõmente  depois  dos  deba¬ 
tes  portamentores  sobre  o  estudo 
attento  doa  peritos, 

Getiefrra,  22  (Havas)  —  O  se¬ 
cretario  geral  da  Sociedade  das 
Nações  communica: 

"O  ir.  Augusto  de  Vaaconcel- 
loB,  presidente  do  comité  de  co¬ 
ordenação  daa  medidos  a  serem 
tomadas  para  a  appllcação  do 
artigo  18  do  Facto,  acaba  de  con- 
voor  poro  2  de  março  o  Comité 
dos  Dezoito.  A  ordem  do  dto  da 
sessão  comprehende;  1°  appllca¬ 
ção  da  proposta  numero  4  —  a 
(extensão  eventual  do  emprego 
do  embargo  eobre  as  expedições 
paro  a  Italia  de  petroleos  car- 
võs,  ferroa  »  açor) :  2* '  segundo 


OFnCIAES  QUE  SE 
APRESENTARAM  AO 
—  D.  P.  E.  — 


Aprsesntaram-se  ao  D.  P,  B., 
os  seguintes  offlelass: 

Por  motivo  de  transito; 

Major  dr.  Bsul  da  Cunha  Bello, 
medico,  por  ter  sido  transforldo 
para  o  B.  M.  de  Curityba; 

CapltAo  —  -  '  - 

Mala,  de  Inf. 


aa  éompanhlss  de  estrados  de 
ferro. 

Ob  valores  tnternaclonaes  rs- 
(lecUram  s  tendendo  irregular 
da  Walt  Street,  e  em  gerai  fe¬ 
charam  em  alta. 

O  grupo  daa  minas  de  ouro  es¬ 
teve  em  conjunto  sem  procura. 
As  minas  de  eobre  e  estanho,  ao 
contrario, 


Ferrelfa  da 

T- 

rem  sido  promovidos^ 

Moraes  Barros,  convocado,  de  In¬ 
fantaria.  por  ter  concluído  o  Z. 
P.  M.  de  que  era  escrlvAo;  Ed- 
Inunda  Measeder,  convocado,  ds 
Infantaria,  por  ter  de  regressar 
0  Bello  Horisonte,  de  onde  velo 
0  earvlço;  José  Gabriel  do  Car¬ 
valho .  Pereira,  pharmacoutlco,  por 
ter  sido  transferida  do  3*  R.  C, 
I.  para  o  U-  C.  E,,  ao  qual  se  re¬ 
colhe; 

Aspirantes  a  otfletol  —  Moacyr 
de  OUvelra  Duarlo,  do  2*  R.  O. 
D.  e  Jayme  Barbosa,  do  15*  B. 
C.,  ambos  da  admlnlstruçAo  por 
terem  do  seguir  deetlno  a  17  do 
corrente. 

Por  motivo  do  tranello; 

Major  Leonclo  de  Figueiredo 
"  Iva.  do  6*  R.  I.,  por  ter  eido 
inefsrldo  do  Q.  8.  para  o  Q. 
sendo  olasslficodo  no  6*  R. 

.  ^  _  »  ter  eido  desligado  deste  D. 

Campo  Grande  em  goso  de  férias  F.  E.(  ficando  em  transito  desde 
■  '  18  do  corrente. 

CapItAes  —  Dr,  Anastácio  da 
Silva  Monteiro,  modlco,  por  ter 
eido  transferido  do  1*  B.  C.  para 

_  - _ _  o  4*  R.  0.  D.,  Ontrindo  em  tran- 

(érloa  e  ter  obUdo  nove  dias  de  sito  até  10  de  março  proximo; 
dlEpensa  do  serviço;  Custodio  Spolldoro  dos  Santos, 

Segundo  tenente  Edgard  Soter  do  Q,  8,  do  1.,  por  tor  eido  no- 
da  Sllvolra,  do  1*  Btl.  Pnt.,  por  meado  secretario  da  Escola  MIIl- 
tor  vindo  de  Itajubá  em  goso  de  tar  e  transferido  do  14*  R.  1., 
(orlas,  que  terminam  a  19  do  mes  onlrundo  om  transito; 
vindouro;  .Hoguiidos  tenentes  —  Newton 


Flodosrdo  Gonçalves 
_ _  _ r..  por  tor  sido  desi¬ 
gnado  Instruotor  do  O.  P.  O.  R. 
da  2*  R.  M.  s  tsr  entrado  em  tran¬ 
sito; 

Primeiro  tenente  Ruy  ds  Bel¬ 
monte  Vas,  de  administração,  por 


Vão  para  um  hospicio 
initallado  no  Hhnalaya 

Roma.  23  (Havas)  —  Infor¬ 
mam  de  'Aosta  que  trea  religiosos 
do  hospício  do  Grande  S.  Ber¬ 
nardo,  padres  Jean  Laplon  e  Jo- 
zeph  Torney  e  o  Irmão  leigo  Jo- 
zeph  Nestor,  partiram  para  se 
juntar  aos  companheiros  que 
Inatallaram  um  hospício  no  Ul- 
malaya. 


mantlverain-ae  firmes 
de  aceordo  com  a  alto  des  me- 
toes. 

Aferoado  camõloj;  —  As  flu- 
otueções  da  semana  foram  em 
parte  aceusadas  pelo  lançamento 
do  emprestimo  francez  na  praça  vartos  semanas 
ds  Londroe,  o  que  necessitou  Inexpressivos  e  rototorlos  pouco 
certas  operações  para  prevôr  so-  eloquentes  de  companhia,  oa  al- 
bresaltoa.  garlemoa  da  producção  de  aço  e 

.°.ís  ".UI."?.»;"'-,*  SS  "s 

4.98-%,  Encerrando  a  4.99-%.  encerrada,  dando  a  li^ressao 

O  franco  francês  melhorou  de  que  a  aldsrurgto  marcara  este 
74.92  para  74.68  depois  do  an-  anno  um  record  superior  Aquolle 
nunclo  da  conclusão  do  emprea-  de  1835,  que  superou  tudo  quan- 
tlmo  do  governo  (rances  na  pra-  to  «o  havia  regictodo  até  entoo, 
ça  londrina,  *  fechou  a  74.73.  A  Impreseno  é  tonto  mais  legl- 
Aa  moedas  contlnentsss  do  blo-  tlma,  quanto  aa  empresas  de 
co  ouro  eeguiram  o  movimento  tos  fornos  olflrmam  que  ostão 


proximo:  I 

Segundo  tenente  Aleeblsdea 
Prado,  do  adm.,  do  E.  M.  I.  da 
1*  B.  5f.,  por  terminar  o  transito 
hoje,  23,  e  tor  de  ee  recolher  A 
sua  unidade;  | 

Aspirante  a  oflfctsl  —  LuIs 
Pedro  PaladInl,  de  administração, 
da  12*  C.  R,  por  ter  terminado  o 
transito,  hontem,  22,  e  seguir  a 
27,  tudo  do  corrente. 

Com  permissão  nesta  capital; 
CapltAo  JoAo  Vfllllsoh  Junior,  O, 
do  R.  Mx.  A.,  por  ter  vindo  ds  1. 


<41087} 


gnava  pelo  livro  cambismo,  foi 
notado  o  facto  de  que  s  Federa¬ 
ção  dos  Industrias  Brltonnlcae  ee 
orientava  de  maneira  diversa. 


Terminou  a  greve  doi  ei- 
tivadores  de  Marselha 

JIorscDia,  22  (Havaa)  —  EstA 
terminada  a  greve  dos  estivado- 
rcB.  Neste  momento  estA  sendo 
redigido  o  aceordo  entro  os  pa¬ 
trões  e  os  trabalhadores  do 
porto. 


no,  A  Imprenea  e  aos  membros] 
do  parlamento,  em  que  plotteto  oi 
augmento  da  protecção  tarifa-] 
rto  da  Industria  do  Reino  Unido, 
contra  a  entrada  de  productos 
manufacturados  dos  Domínios  e 
CoIonlas  do  Império,  Isso  quando 
(Or  da  revisão  dos  pactos  esta¬ 
belecidos  peto  Conferencia  do  Im¬ 
pério,  reunida  em  Ottawa. 

A  principal  noticto  da  semana 
banca- 


que  terminam  a  11  do  mes  vin. 
douro; 

Primeiro  tenente  dr.  Antheno' 


noe  cIraulDS  bolslslua 
rios,  (ol  aqueUa  do  quo  o  gover¬ 
no  belga  se  propõe  tonçar  nesta 
praça,  na  semana  vindoura,  um 
empreellmo  de  quotro  por  cento, 
ao  typo  de  noventa  e  oito,  como 
conversão  ao  empréstimo  do  ee- 
tablllzação  <Ie  1938,  feito  em  11- 
brae  ao  juro  de  4%. 

A  coUç&o  do  ouro  no  merendo 
Intemnclonnl 


Como  será  commemora< 
do  0  anniveriarío  de 
Washington  em  Paris 

Paris,  23  (Havos) 


Roma,  22  (Havos)  —  Em  oom- 
memoração  ao  annlversarlo  do 
nascimento  do  Washington  o 
sub-secretario  de  Estado  dos  Ne- 
godos  Estrarvgelros,  sr.  Suvlch, 
representando  o  Duce,  Inaugurou 
esta  manhã  o  Centro  Italiano  de 
Estudos  Amerloonos,  que  até 
agora  tinha  a  sua  séde  em 
Turim. 

Ehitre  a  numerosa  assistência 
vtom-ae  o  sub-secretorlo  de  Es¬ 
tado  de  Imprensa  e  Propaganda 
sr.  Alflçrl,  mullos  académicos,  o 
sr.  Berenguer  Cesar,  represen¬ 
tante  do  embaixador  do  Brssil,  e 
outros  membros  do  corpo  diplo¬ 
mático  acreditado  junto  ao  Qul- 
rinal,  assim  como  diversos  eccle- 
elastlcoa. 

Depois  do  presidente  s  do  *s- 
oretorto  geral  do  Centro,  (alou  o 
sr.  Suvlch,  qus  enalteceu  as  fi- 
nalldades  do  organismo  no  to<ton- 
te  A  consolldsção  doe  toços  espt- 
rituoes  que  unem  s  ItoUs  aoa 
paizes  americanos. 


esteve  s 


Por  00- 

casião  do  aimlvoreorlo  do  nasci¬ 
mento  de  Washington  o  embai¬ 
xador  doa  Etotodos  Unidos  sr. 


Londret,  83  (United  Press)  — 
O  ouro  (ol  hoje  cotado  no  Mer¬ 
cado  Internacional  A  razão  da 
141  shllUngs  e  %  dinheiro  a  on- 


COnP.  ADREA 

C/ümhiilB  ...  6% 
C/ Particulares  .  .  5% 
C/  Praio  fao  .  .  9  % 
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Majores  —  Aristóteles  de  Sou-  4*  B.  (X;  José  do  Mello  MourAo, 
sa  Dantas,  do  R.  A.  N.  por  ter  do  1*  R,  A.  M.,  por  ter  eido  trsa- 
entrsdo  em  férias,  relativas  a  sferldo  do  4*  G.  A.  Cav.,  para  ( 
1934;  Vasco  Alvoa  Secoo.  da  B.  1*  R.  A.  M.,  por  ter  sido  trsnS- 
B.  M.,  por  aegulr  para  a  Paulo  ferido  do  4*  G.  A.  Cav.  para  o  B 
de  aceordo  com  a  permlesAo  con-  R.  A.  M.  e  ter  obtido  parmlsslo 
cedida  pelo  chefe  do  E.  M.  B.;  para  goiar  o  transito  nesta  oa- 
Benjamin  Pereira  da  Silvo,  do  4*  pitai. 

R.  C.  D.,  por  ter  de  regressar  ao  Com  permlaaéo  nesta  espitat; 

Tenente  coronel 
Portella  dn  Costa  Bosree,  medico, 


ço,  tendo  sido  effeotuadas '‘tran¬ 
sações  dãqueUe  metal  na  tmpor- 
toncla  de  79.000  esterlinos.  O 
dollar  cotou-se  A  49.87.6  *  o 
Franco  francez  A  74.75. 

O  pre^  do  Alfodlo,  firme, 
em  Uverpool 

LIverpool,  22  (United  Presa) 
—  O  preço  do  algodão  msntem- 
se  firme,  tendo  vigorado  ss  ee- 
gulntcs  cotações  por  libre  peso 
pare  entregas  futuths:  março 
6.85  pence;  mola  6.77;  Julho.  .  . 
5.61;  outubro,  6.47;  e  dezembro. 


—  _  _  dr.  Cândido 

Capitlos  —  Roberto  Pedro  UI-  Portella  da  Costa  Boaree,  medico, 
ehelena,  ds  Inf.,  por  ter  vindo  chefe  do  8.  8.  da  8*  B.  5L,  por 
de  Porto  Alegra,  servir  junto  ao  ter  vindo  em  goio  ds  3  períodos 
gabinete  do  8.  O.  B.;_OUvlo  Gon-  de  férles; 

Segundo  tenente  Mario  Lobato 
'■  ■■  ,  do  2*  G.  O.,  por  ter 
vindo  do  Siuntne  em  goeo  ds  té- 


Uma  menugem  do  rei 
EdntrdoVIU 

Londrei,  31  (Havae)  —  O  ral 
Eduardo  Vltl  dlriglrA,  pelo  lodlo, 
a  I  de  nwrço  proximo,  uma  men¬ 
sagem  A  Grã  Bretanha  s  a  todo 
o  Império  brltonnloa. 

A  emissão  durará  <«rca  de  des 
minutos.  E'  s  primeira  vei  que 
o  rei  faltotA  peto  T.  8.  F.  de¬ 
pois  do  seu  advtmto  oo  throno.  Na 
qualidade  de  príncipe  de  Gelles  o 
folAra  muitos 


gabinete  do  8.  Ó.  B.;  Ollvlo  Gon- 
dlm  de  Ueédo,  do  8*  R.  L,  per  ter 
regressado  de  Mocelé,  onde  ee  do  Valle, 

achava  em  goeo  de  férias;  Evtn-  vir.*.  _  ....  _ _ _ 

dro^ConcelçAo  dal  Coron;^  d^  31*  rios  que  terminam  a  30  do  mea 

Aspirante  a  offlclal  Arletol 
Calmont  de  Andrade,  do  R.  M«. 
A,,  por  ter  vlddo  da  Campo  Oran- 


R  Itlllt  Rio  RMIM 
dfsinobiiizaçio 

Boiú,  iZ  (Batas)  —  Ob  elr- 
tnloA  offlclosoA  desmentem  a 
infonuAtio  serudo  a  qiiAl  a 
IíaUa  estAriA  dtaposto  a  des- 
mobiUsAr  SM.OM  homeiu  de- 
Tido  á  melhoriA  dA  sltiuçio 
intemAcionAl. 


Da(]a  busca  na  séde  de 
uma  agremiação 
franceza 

Farie,  21  (Havos)  —  Tendo  a 
"Solidariedade  Froncea-,  agru¬ 
pamento  da  extrema  direita,  mon¬ 
dado  offixar  rscentementa  numa 
cidade  da  provlnoto,  trechos  do 
artigo  publicado  a  11  de  janeiro 
pelo  sr.  Charles  Alourraa  artigo 
que  deu  motivo  a  qne  o  leu  autor 
toeee  tnoulpodo  de  cumplicidade 
numa  provocação  de  ossainlnlo,  o 
Mlnleterlo  Publico  mondou  abrir 
inquérito,  tendo  o  jule  ds  inetru- 
cção  encarregado  do  processo  e(- 
fectuado  uma  bueca  na  séde  da 
rsferldm  sociedade  nesta  capital. 
- a— — — — 

Em  estado  deieiperador 
0  inspcctor  geral  da  mi¬ 
lícia  faiciita 

Roma,  12  (Havae)  —  O  gene¬ 
ral  Gustavo  Fteio,  Inspector  geral 
da  mlticto  tascieta,  gravements 
enfermo  de  elgum  .  tempo  a  cota 

porte,  aobs-se  em  estado  dssts- 

inmdor-  j 


B.  (1.  por  tsr  vindo  ds  8*  R.  M.  vindouro; 
transferido  para  o  81*  B.  C.  o  ee- 
guir  destino;  Royronndo  Theato- 
nlo  de  Moresi  Quadros,  de  eng., 
por  ter  regreseado  de  Itottoys, 
onde  ee  echece  a  eenrlço  da  D. 

B.;  Mano  Popo  da  Figueiredo,  do 
3*  D.  8ap.,  por  ter  vindo  de  Vec- 

cario  a  eervlpo  da  C.  C.  E.  R.  _ ,  _  _ _ _ _  .. 

Vacearto  P.  do  Soccorro;  Antenor  E.,  po  rter  obtido  6  meiee  de  li¬ 
de  Alencar  Limo.  do  B,  8.,  por  cenço  premio,  podendo  ir  e  Ara- 
ter  regressado  de  &  Lourenço  xA,  Minis;  José  Feltrio  Monteiro 
em  goeo  d«  ferias  sté  15  do  mee  Lime,  do  Q.  S.  do  A.,  por  ter  re- 
vlndouro;  Hsiio  Barbosa  de  011-  greeear  a  Juli  de  Féra,  de  onde 
velro.  do  Q,  8.  de  A.,  por  ter  re-  velo  a  serviço  da  F.  E.  E.  A.  jun- 
greesedo  ds  8.  Paulo,  onde  (Ora  to  A  D.  5(.  S.;  Luli  BA  de  Affon- 
com  permleoAo;  Mario  Lopes  do  seco,  do  Q.  8.  de  E.,  por  ter  eido 
Mendonça,  do  4*  R.  A.  M.,  por  ter  designado  chefo  de  secção  da  D. 
obtido  8  dlos  de  diapensa  do  eer-  D.  E.;; 

viço  pare  desconto  noe  férles  a  Tenente  coronel  Carlos  deSon- 
que  tenha  direito  s  nio  como  ca  Rele.  do  IS*  B.  C,  em  goeo 
coneta  da  apresentação  da  17;  do  licença  premle,  por  ter  regree- 
JoAo  José  Vleire,  do  9*  R.  I,  por  sado  do  Uruguayane,  onde  aa 
tar  vindo  ds  Pa^otos  e  eido  deal-  achava,  gasando  porte  dee»  11- 
gnado  commandante  da  cia,  Ex-  cença; 

tre  da  E,  M.;  Celeo  Aurélio  Rale  Stojores  —  Alceu  de  Silva  Ama- 
de  Freitas,  do  23-  B.  CL,  por  ter  rei,  do  Q.  8.  de  E.,  por  ler  entre- 
ficado  addido  a  este  D.  P.  B.;  do  em  férias  e  Ir  gosal-os  ora  SAo 


Parle,  22  (United  Press)  — 
Coneto  de  fontes  Udedlgnas  que 
o  Brasil  obteve  uma  quoto  pon 
trutas  frescot,  ou  seja  para  "aee- 
sento  mll  quintoes  da  toranjas" 
durante  b  próxima  campanha, 
em  consequência  das  patestrae 
mantldse  entre  os  peritos  teehnl- 
COS  do  governo  (rances  e  os  srs. 
Sebastião  Sompslo  e  embaixador 
t.uli  de  Sousa  Dantee. 

O  ar.  Sebastião  Sampaio  retar¬ 
dou  eua  partida  pata  Londres 
para  a  proxlma  quarta-félra,  de¬ 
pois  da  ter  marcado  a  vtogera 
para  hoje,  pola  tenciona  proee- 
gclr  noa  negociações  com  os  pe¬ 
ritos  (rancezes  ainda  na  segun¬ 
da  e  na  terça-feira,  Tonto-de  nm 
todo  c<nno  do  outro  reina  aatle- 
fação  pelca  progressos  resllzadoa 
e  tudo  fss  crer  que  haverá  com¬ 
pleto  aceordo  a  respeito  daa  te- 
commendoções  que  <M  negociado¬ 
ras  broiUelrot  a  tnncezes  farão 
SM  reapeettvM  govaruM. 


aotuol  soberano 
veaea  deante  do  mlcrophone,  do 
qual  já  aa  servia  em  1922,  antes 
mesmo  do  ral  Jorge  V. 


COMO  RESPONSÁVEL  PELA 
MORTE  DE  DOZE  CREANÇAS 


o  mr— nn  jnrnal 
nn-n  ft,<Urr,*nto  doe  pagamentos 
en»  nnrteéores  de  titulo*  da  Ba- 
h'*  Mrreva  a„a  “aa  antoridadea 
i4-ratn  com  laeo  provaa 
•le  niizrnrla  tntnl  da  lentimento 
8f  rfimonsabllldade". 

Na  aberinrn  dn  rnercado  cAin- 
bial  londrino 

Londrri.  22  (Especial)  —  Na 


0  ■oflilra  foi  coiãeaudo 
á  norte 


Perllei,  23  (Havas)  —  Adolt  Sei- 
fell.  o  chamado  “mozutro  do  Ue- 
oktomborg"  foi  eondinnnada  A 
morta  oomo  responsável  pelo  ts- 
saealnlo  de  doze  creonças. 

O  tribunal  ordenou  a  castração 
do  eondsmnsdo,  qus  sra  tombem 
sçaiiasdq  ds  9qfB)S  AttantadoSz 


''V' 


V 
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CORREIO  DA  MANTIA  —  Domingo,  23  de  t^evorelro  de  103d 


ULTIMAS  CREAÇÕES 


CUTEX 

CUTEX 


OURO 

PRATA 


Os  capriohoi  elegantei,  em 
Paria,  em  Nove  York,  em 
todo  0  mundo,  exigem  uma  reno' 
vado  inceaaante  de  cdrce  de  ea- 
auta  da  unhaa  para  .combinar 
oom  todaa  a*  boraa  e  toilettei, 
Cutex  redponde  a  eaia  exigenoia 
oom  aa  novas  e  lindas  orea{5es 
que  estio  alcan* 
cando  grande 
auoceaso,  Para 
augmentar  o  seu 
encanto  pessoal, 
experimente  as 
outras  novas 
eôrea  Cutex  i 
Terraeotta,  Ca* 
puchino,  Tro* 
pioal. 


CUTEX 


(]303]) 


A  Vida  social 


Oê  qmorea.  no  Rio 

Os  othoa  ia  gente  ficam  cheios 
das  eeenai  amorosas  Que  a  taSo 
o  tostanta  oSsorvatnos  nssia  olda* 
da  odmlravel  gue  i  o  Rio  de  Jo- 
netn*.  Sente-Êo  em  toda  parte  o 
Amor,  Bile  paira  em  lodos  os  re- 
ooittos  oaríooas,  adejando  de  leve 
eotre  os  pares  enlaçados,  agnl,  alt, 
aootdj  na  tomara  e  na  claridade, 
nae  HOllee  eecura*  $  nas  noiles 
enoanlodos  de  luar...  Ro  Alo  lo¬ 
dos  amam,  lodos  sentem  necessi¬ 
dade  de  mullo  amor  e  de  Multo 
carinho.  E'  0  clima,  d  o  sangue 
owente,  estuando  temprel  Ao  cair 
dtf  tardo,  guando  «ollomos  ao  ior, 
d  necessário  deixar  o  esplrflo  em 
verdadeiro  repouso,  dhnlnulr  d  al- 
turo  do  otellsoo  a  marcha  do  carro 
0  ohscrvar.,.  dado  globo  claro, 
hninco,  vae  se  enchendo  de  iue,  o 
ambiente  vae  se  trons/ormando 
meçioamente  como  se  fõra  num 
lindo  conto  de  Perrault,  B  os  pa^ 
res  oomo  gue  sentindo  a  atlraccdo 
do  fflvsterlo  e  da  penumbra,  vdm 
chegando  descuidados,  proourando 
os  togares  mais  sombrios,  aguelles* 
gue  tdm  uma  certa  phgsloncmla 
de  pecpodo,  paro,  enidados,  de 
mdps  multo  unidas,  trocar  as  ete» 
nnt  furat  de  amor,  Ae  praçat  pa-' 
regem  reviver  na  alegria  bullgasa 
rtõ  tanta  gente  mogo  gue  se  ama. 
Oe  jardine  lembram  «m  paraíso 
Interminável  onde  oe  floree  odor* 
meddas,  oaniadae  de  um  dia  td- 
clda  «  cheio  da  tu*,  deixam  gue 
of  outros,  os  flore»  de  oame,  ve¬ 
nham  tgmhem  viver  o  sets  mo- 
menio  deHeloeo,  a  sua  ohimero... 
E  é  extraordinário  como  o  amor 
cabe  nivelar  lodoe  oe  coieae.  Nio 
ha  proponoelfae  nem  dietlneedo  de 
olosie.  Td-se  de  ludo.  No»  ban¬ 
cos,  nas  muralhas,  em  passeios 
pela  praia,  emflm,  o  amor  etcmo- 
menle  Irregvielo,  vem  sempre  bei¬ 
rando  o  mar,  onde  ho  de  certo 
mate  poesia  e  moior  encantamen¬ 
to.  B  aguelles  gue  tdm  o  seu 
amor,  observando  os  amorosos 
desta  terra  Incon/undivel  tentem 
çomo  gue  um  detejo  Immeneo  de 
angmentar,  se  possível,  esse  mes- 
pio  amor,  tomando-o  bem  maior 
do  gue  todo»  aguelles  amores  re* 
unidos,,, 

R.  A 


USINO  COriUBilNA 


HOJE 


DO  GRnX  ROQHi 


CARMEN  MIRANDA 

a  TCdette  maxinu  do  radio  a  do  diaoo  nut  tuna  creagSM  do 
Oarpaval  de  tfia; 

IRMAS  PAGAS,  EDITI]  E  MAAA  god  u  orcheitru 
de  AL  NORRISON  B  SDNON  BOUTMAN 

(durante  a  eitaçao  da  eerio  (loa  mnwmio  o  traje  da  rigor) 


» 


Casino  Atlântico 


ne^Unt*  saqtHlla  cid^da 


TWeram  hsIcÍQ  hontoi  oi  ponpow» 
Uiiea  caroAvaleteoa  nu  ulSu  do  Cui* 
an  Balnearb  Attlialico^  coa  ccncurfo 
d«i  orcheitru  Mtrti  •  Romeu  SUtIs 
Vorlu  mcIhoramcntM  forta  Introduti* 
dof  ooi  Mlõet  dcAtuindo  oe 
Ibu  de  r«íríi«ra;Ao  •  inu  triiitlcu  de* 
axacdci. 


cir  jKfjh, 

ociin^ii,  qiM  H  renHaqq  na  »■ 
•Idencia  do  er.  ImIw  Ganini  compirc' 
ceraa  vtrlpa  aeabru  d*  cedonit  ejría 
local  •  oatrai  peiioai  amliii  dq 
doi  nóbeotea. 

— ^S>— 

Geladeiras  ** 


DO  VAe  Pti 


Raífier» 

m»  _  Ouvidor,  III 


Jr»a  fabrica 


lltlll) 


utuil) 


Bodas  de  prata 


—  Festejam  boja  suas  bodai  de  ors** 
d.  Leo.iw  Parsira  da  Ussalhass  ç  o  ar> 
ÃbiUo  Fcrralra  da  Uasflaiu,  dó  cura- 
mérelo  duts  ctpHsl.  gurlco  e  Ita,  il- 
Iboa  do  caaali  oiftrtcn)  ii  iióim>S  dt 
loa  ataUada.  uma  masa  de  docas. 

-<Shr 


Copfereneias 


Jkfiiíatow-Oiamc 


■ailluet  boja,  dt^oio.  ao  iqslii* 
dia.  w  dq  l^HUunidaati  ^X9% 

çonferçii^á  puUiçq  lobra  *0  ft 

nâturcfi  4o  culto;  aat  proeminoKi»  ao* 
hra  0  do«Ba  o  o  rtglracn"»  eendo  ori* 
dor  D  ais  Gepniila  CutvaRo  de  li«i« 

-dSM'- 

Essências 

AcabuDoa  ga  reçsber  u  ujtl- 
mac  novidadei  de  Parla. 

drogaria  HKLUCa 

a,  T  aHITBlfBRO  II,  aotlao,  It 

(6J6«) 


Natttlicioê 


Podotlhs  d*  Uett»  Um»  Fu 
aimoo,  koiilem.  o  iiMio  antlfo  t  pst- 
sado  compaobeico  dt  rcdicsio  Xcdolplu) 


(«ÍM) 


•-  Carreio  literário 

**  HamiUâo  ElU  é  um  Joven  poeta,  ^ue 
^  qfiKa  da  apmratar  ena  um  Imo  iq* 
'  lonno»  cheio  da  alsetridada  t  esoclo. 
"Vpiea  do  Silencio"  é  e«ta  Rwro,  era 

3m  ae  revela  um  legillmo  teraperaneoto 
I  natural  cultor  daa  oniaa.  Não  é 
*  ttfn^uqi  qriiinal.  que  procurn  aa  Inp6r 
pfio  uoiUme  da  forma  ou  do  penca* 
"Mento,  E*  ama  alma  alngela,  que  re* 


da  Mptta  Lima,  deputado  federal  pelo 
eeu  Eitadp,  o  da  AUfoaa  a  alto  fane* 
cicmarlo  4a  Frelcltura  deata  diitrkto. 
EttlmadUiimo  pela  reiaraicla  da  tuu 
qualldadeie  multu  foram  la  demoutr»* 
(Aei  da  ijrrapatkia  qna  racahau  ao  dia 
da  hoQtem,  incluindo*|a  ncata  numero 
aa  que  lhe  preaUram  oa  aaua  ooUaiaa 


0  LEITE  E’  AUMENTO  INMSPENSAVE  EM  TODAS 
AS  EDADES 

(19110 


*  sittsa  iDsa  anoçlei  oom  fraDqueia,  lem 
'  ’’*'**  ulUila* 

fluao,  qusnto  a  poesia  d  tratada  em 
J.r^ãiio  stcindtrio,  Uat,  poets.  tom  sua 
..  qltltude.  e  sente^ao  felía,  dando  espan* 
.  adas  tos  ,«110100100  bttmoiiiua  dt  lus 


Con  certa  orifinalldade,  concebea  um 

Írtiaclo  para  o  seu  Uno  da  citria,  qu 
um  (omoio  poem  da  aabedorta  m- 
prft<KÍau,  Roeonbece  o  poeta  qui  e 
mqlarlaUimo  da  dpoca  ba  dt  torrit  doa 


do  Club  Hunielpql,  da  quq  tila  d  f 
pttijdatt. 

—  Trinacorre  boja  o  nataUdo  ds 
eraclosa  seaborlta  liaura  Sltrq.  (unc- 
clonarla  da  Calaa  Ecanofflica. 

Featcla  boje  iiu  tnnlrtcmtiq  ss- 
tallelo  A  Zilda  Oarpea  FaUta  81.  SS- 
p«aa  do  ar,  Qqilbtnse  81.  (unoac 
rb>  do  Banqo  Boa  VIlU. 

-  Fbs  annos.bols  0  ar.  Emildat  Tal- 
aeirt,  do  Hospital  Central  dt  Isarcno, 


O  P*  T  T  O  A.  IVI  O  D  P  p  3ST 

CA8A  E3PKCIAI  Ub.  OCl  t  O.S  fJ  l-INCV.  NK? 
ARTHHn  JACINTIIO  RIIDRUiCtS 
ItUA  SETE  DE  SETE.MURO  N  il  -  HIO  DE  JANEiRd 


(MUI) 


varsoa  que  (ee.  B  hlarptela  t  eselanf 
cio  do  critico  ■««etol 

*EaK  louco  ainda  loobal  Alada  crt  ua 
(poeaial 

—  Ha  da  certo  peoear.  E,  no  cmlanlo, 
lltli^ 

Ru,  qua  tinlio  iUuties  ua  mbb  alma 
tasdia, 

Vou  alreude,  a  aorrir,  uss  vida  que 
(lia.* 

Dt  iactu,  llamlBou  Elil  niosira,  em 
*Voice  da  Silencio*!  qne  d  uma  alma 
aadia,  leiq  artlfkloa,  encantada  a  a- 
siilails  com  o  romance  da  própria  vida. 

' 

Hjperirophia  da  ProiUti 

Cor*  r*4io*l  00  melhorao  por. 
manonlooi  polo  methodo  oodoi* 
•opioo  do  Uno  Cortiiyq 

UVe  donnlno  do  Alboqoovqmo 
CoQ  prntio*  pof  boopiueo  d« 
Kovn  Tork  Vltona,  Borllio  o  F** 
»)o.  Soa  18  io  Unio,  8T. 


3m  reccharA*  nor  eert^ 
enxmitracdea  de 


mctboref 

lenxmitraçdea  da  amUqdc. 

~  CoiBpleRm  oiait  on  oimlvonorlo 
0  eenlioriu  Olfi  Teiadri  Cadoralii  de 
fnmjlin  Cordonit,  de  Um|uoyaoOt  Rio 
Gruda  do  SuL 

SEmtAS 

DR.  r.  OARVALRO  AlBVRDq 

Qyneeologlu  —  FsrlOA  Coa(ro1e 
da  ooneepqlo.  nvenldn  Alqlráate 
Barroio  n.  1|-1.*.  11-1014. 

(0  IITI) 

HiO- 

Casementoe 

BtaUsousa  ps  Babla,  e  eslse*  mat^ 
ncaial  da  leabarna  Ralasss  SsUdr,  dq 
loaicdtda  carioca,  (ilbs  d*  eoinmsspisPls 
Joad  FsHitq  1^,  cn  t  s^  Pqm>Mta 
CiupqUlo. 


:süt3n.‘ig; 

SQvetrt,  ona  n  lõnort* 
kaadar.  íUba  do  ir.  Oa« 


aenlo  do  fr.  — , 

ncfoctuta  em  SQvetrn, 

U  Lonrcnqi  Sciadar.  filha  do  ife 


SESSÃO  DO  CONSELHO 
DELIBERATIVO  DA 
ASSOCIAÇAO  BRASI¬ 
LEIRA  DEJMPRENSA 

Ot  hovoa  conielhairoa  e 
propoitai  de  lacioa 

liounlu-ss,  no  dia  II  de  janeiro 
ultimo,  o  Conselho  DeUberAitvo 
de  ÁisoelacSo  Bntsllelm  de  Im- 
preneo,  prealdlda  pelo  er,  Hor- 
bert  Meses  e  com  b  presenga  le¬ 
gal  doi  ooniolheiroe.  Aberta  a 
sosilo  (ol  lida  e  approvoda  a  uota 
da  reunilo  anterior.  Inlolodcs  os 
trabalhoo,  (ol  approvoda,  por  pro¬ 
poria  do  pruMente,  um  voto  da 
puar  pelo  (alleclmanto  do  oaDi#' 
lhelro  Custodia  de  Almeida,  O 
Oor.etlho  Deliberativo  eongiatu 
lru*ae  oom  o  ir,  Ketbert  Moiei 
pela  publleagBo  do  edital  da  eon 
correncia  para  a  ocnstruoslo  do 
edillolo  da  Oaea  dos  JamoUriM 
Bm  seguida  realliou-iq  a  elelclo 
pera  as  vogas  exIelenlM  no  oon- 
ttlho  tando  acelttnados  sleltot, 
apds  o  opuragto,  os  ece.  Antonio 
Cloero  Mario  Torqulo  d«  Bou' 
za,  Jorbos  do  Cofvalha,  Manoel 
Qongalves  t  Horoolo  Oortler, 
Foram  approvodos  poro  locloi 
-effeetivoi"  os  prupostos  doe 
tret  Oewtido  Slmlo  dos  Bontox 
Figueira,  Auguito  Frogooo,  Al' 
(redo  Pinto  Valente,  Innooenolo 
Goroea  Vieira  Filho,  Adelino  de 
Oorvolho,  Reglnaldo  Bonoso,  1ao> 
poldo  Correia,  OharloUe  Bati’ 
mann,  Hereulano  Amujo  Annee, 
Joáo  lAlllo  de  Abreu.  Laneono 
de  Carvalho  Borges,  Sylveatre 
Mola,  Mario  de  Bou»  Martini. 
João  Lulx  de  (jarvolho,  lexiui 
Aman,  José  Venesando  da  Gro* 
ga,  Mario  Bugenlo  Lytn,  JosI 
Soares  Coelho,  Antonio  Benedloto 
Machado  Florenoe,  M.  H.  Ma¬ 
nos»,  Joaquim  Nunes  Vieira,  Al- 
pheu  Domlngues,  Teimo  Pereira, 
Geraldo  da  Bllva  Bernardes,  Fe- 
llsbarto  Caldeira  Brant,  Ananlae 
Àtallbo  Teixeira,  Newton  Men' 
donga.  Abelardo  Aoaicty  da  Britto 
Amatlni,  Clarindo  de  Mello  Fran¬ 
co,  Brotldes  Dlnlz,  Benjoroln  VI- 
nelU  Bxptlita,  Clarindo  Floreo, 
Alberto  Silvares  e  Bamlro  de  Mi¬ 
randa  Calheircs.  Foram  trnnsíe- 
rldo*  do  quadro  de  -eBlaglarioi 
pon  "elfeotlvos"  os  segulnlesi 
Faber  Mohamed  EU  Hooblmy, 
Mario  Bantaluola,  Henrlquo  do 
Valia  doa  Santos.  Onrey  Soares, 
Antonio  Gomes  Lages  Filho,  Jo 
si  Mario  Portella  «  Pedro  Ver¬ 
gara,  Attaodendo  o  um  pedido  de 
Intormoglles  doe  conselheiros  At- 
foneo  MagoUi&aa  Junior,  Osoor  do 
Grago  Fagundes  o  presidente  to' 
formou  que  estava  undo  Impres* 
»  uma  edlg&o  dos  Bstatutea,  re¬ 
visto  e  completa.  Foi  ápprovado, 
lambem,  uma  Indloagão  do  esn- 
lelhelro  Carlos  Manhiles,  propon¬ 
do  que  se  (aga  um  tombamenio 
de  todaa  aa  propriedodee  da  A. 
B,  I,,  aqui  e  noij  Betados,  sendo 
designada  uma  oomptlasão  da 
qual  (jirSa  parte  tcdoi  oe  ex- 
presldentsa  e  ex-tbeeourelroí,  A 
seguir,  encerrou-se  a  eese&o. 

A  nova  directoria  da 
A.  C.  I. 

Ao  piasldente  da  Anoolagfio 
Braslletra  de  Imprensa  (ol  ende¬ 
reço  0  seguinte  offlolo;  — 
-(Jommunlco-voa  que,  em  data 
de  lE  do  corrente,  foi  eleita  e  Im- 
medlatamento  empossada  a  dira- 
atorla  que  ha  de  rerer  os  des¬ 
tinos  da  Amolagllo  Cearense  de 
Iiaprep»  aU  derombro  de  1888, 
Mllm  oonstltuldo:  presidente  -n' 
df.  doia  Ferboyre  e  Bllva:  vloe- 
presldente  —  dr.  Carlos  ds  Oli¬ 
veira  Ramos:  1*  seorelario  -r? 
Joed  Maria  Othon  B|d«u;  8’  aa- 
oretario  —Josué  de  Carvalho  No* 
guera:  theiourelro  t-  Olovls  de 
Alencar  Mattos:  blbllothecqrlo 
—  Valmtr  Pontes:  (\>nselha  Su¬ 
perior:  —  Dr.  Paulo  Barasat*, 
dr.  Andrade  Furledo,  dr.  Gilber¬ 
to  Camsra,  A.  0.  Mendes  e  A- 
Pois  de  Castro.  Com  oa  protestos 
ds  elevada  utlmo  e  oonsldongfio, 
attanolo»mente.  — ;  /.  M.  Othon 
Bidon,  1*  ceoretorio," 

Nacional  e' rique¬ 
zas  do  sub*8Ó|o  e 
immigração 

Uma  conferencia  do  ge¬ 
neral  Meira  de  Vas- 
—  concellps  — 


EDUCAÇÃO  HY- 
GIENICÂ  PELO 
RADIO 

Palestra  do  dr.  Eugenin 
Coutinhp,  8ob  08  auspiclQ» 
da  1.  P.  E.  S. 

0  CARNAVAL 

E  A  SAUDE 


Procedeaiu  do  tal  do  piic  chena 
lionttm  0  qviio  *Mariipbá"»  dq  Syfldl 
cato  f^dor*  trueado  ot  icfaiatM  pu 
Mialròtt 

Smeato  Xcleike*  Zrseito  Goalxt,  An* 
tboro  Affonto  Simõet,  cootu)  FHedrich 
Ritd,  dfa  Cari  J.  SoRder.  dr,  Frai^lm 
AiratUUs  dr.  Ficl  ratrt»  dr.  Eroaai 
Bittencourt  Cotrlra,  dr.  E^sdfo  Morqoi 
vieirts  Paul  Brenncr,  Ambroiln  Bnya, 
Manoel  Matlia»*  Etelvlaa  Mithiaa,  Mir* 
got  Barbou  Giiyca  e  Salvador  Esco; 
«idt. 

Procedenta  de  Víctorla  acaba  de 
ebegar  ao  XiOf  etq  eompanhia  de  tua 
cEpou»  0  dr.  Ubirajart  Pereira  Bar¬ 
reto,  ebefe  da  kecqlo  do  Eiptrito  Santo 
do  Serviço  Tedmlco  do  Café. 

—  Chefoa  da  São  PanlOi  o  advofado 
daqoeUt  fóro  dr.  Tarquiab  Pcrtlrt  Lol- 
ttb  Qoa  i4  foi  BOMO  corrupoadeatt  no 
Eiiado  do  Rio. 


FBAOOl  B  ANBM1008.  Tomam 

VINHO  CREOSOTADO 

0«  Joio  do  Silvo  Silveira. 
Combate  as  Tesaes  a  HioachUn 


(«!«08) 


Missas 


8erl  rqstds  smssbl,  Mgundi.felr,, 
il  I  1|8  do  dis,  aq  sqrajq  dq  Diviss 
Solvsdor,  u  Piedade,  mliu  ds  Htisia 
dtq  sm  luHniio  dq  tlat  do  sr,  Joid 
Anioola  da  CqrTSlhOi 


A 


qut  réolsla  aei  padtelmqntee 
«rgonlcoe 

MERAélOL  .  OAPfUIJta 
i  qm  mUqgra  quq  o  001.001. 
olleml  ersou  para  normalliar 

00  periodos  mensoei  o  garan¬ 
tir  0  juventude  a  o  (ermesura 
do  mulbtr. 

Bm  todaa  oi  pbarmoeiaa  a 

drpgoriaa,  (11481) 


Um  vote  dt  agradcci- 
minto  da  A  R.  C.  E. 
S.P. 

Ao  presidonu  da  Assoologlo 
Bmsllqlra  de  Imprensa,  foi  ende- 
regado  o  seguinte  offloio: 

—  -Tenho  o  Mtlsfaglo  da  eom- 
munlgar  a  v,  que  m  oooocIo- 
doe  reunidos  em  ossemblia  geral 
ordlnorla  ean  t  de  Janeiro  p.  p., 
approverom  por  unanimidade  um 
voto  de  ogradeolmento  I  nobre 
Impren»  broiilelni  pela  sympa- 
thla  çom  gue  tem  acompanhado 
g  commentãdo  a  vida  desta  Asao- 
ciacio  e  11  jqiiae  causos  ta  «dae- 
80  dee  Ttojoutea  e  teproeeqlanteq 
çonmetoliriga,  ta  eta  •  de- 
(eneoni  g  legiuma  reprotaniante. 
9lrvo-ma  do  onwlo  peto  *?•«- 
oenter  a  t.  e-  ot  prole»*«e  ta 
minta  elttota  eeiima  e  to>w^t' 
roglo.  —  J.  M,  Mage/hdes,  oi- 
cretorio  gutL* 


O  general  Helra  de  Vosooncel- 
loB,  suta-ohefe  do  estado  maior  do 
Sxerolto,  farl,  sexta-feira,  88  do 
corrente,*  Is  S  horas  da  tarde, 
palpitante  o  opportuna  conferen 
cia,  sobre  o  thoma  —  -Defe» 
nacional  e  riquezas  do  eub-sdlo-. 
Dentro  desse  thema  desenvolverl, 
o  conferencista,  o  seguinte  pla¬ 
no:  defera  nacional,  em  seus 
inulUplas  aspectos,  desde  os  tem¬ 
pos  colontaes  até  os  nossos  dias, 
focalizando,  Inlolalmente.  a  Inter¬ 
ferência  lusitana  e  depois  a  ool- 
laboragão  dos  nativos,  cada  ves 
mais  aecentuada  ats  nossa  liber- 
tagão.  Farl  sentir,  em  onalyse 
clara,  que  a  partir  da  ooncepgio 
do  Sohornhrst  —  nagio  armada 
—  essa  Idea  evetutu  de  manei» 
tal,  que  hoje  sd  nella  se  Integram 
todas  as  forgas  em  suas  múlti¬ 
plas  manltestagOes,  primando  co¬ 
mo  dlrectrls,  q  laotor  educaglo, 
dentro  de  doutrines  b|atoricaa  al- 
lladM  Is  necessidades  no  tempo 
e  no  qspaga.  Elsolarecsrl  a  ques' 
tio  egenomloa  na  exploragio  dae 
riquezas  funilamentaes  gerando, 
gqm  hno,  trabalho  Intenso,  aotlvl- 
dedes  bem  estar,  de  fArma  que  oa- 
do  Inilvlduo  elnta  a  existencla  da 
Putrlà,  E  encerrando,  ventllmrl 
a  questio  racial,  perigos  que  ee 
origtcuun  do  judaísmo  e  rogas 
exoUcas  oomo  a  japoneza,  enkia- 
todas  e  todissoliivels  entre  uAs. 

0  jogÕ  ÍuWal 

FLUMINENSE 

A  renn»  varctdi  yirt 
boitoB  f«i  adiaéi 

Conforme  dlrulgomoe  o  gover- 
daro  do  Zhitado  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  resolveu  limitar  em  quatro  o 
numero  das  essas  dos  chamados 
-joÇ  dsspoyttvoi-  pon  a  oidoda 
da  NlolberoF,  estabelecendo  ainda 
que  teita  prefereitda  dentre  ca 
Interessadoe  oujo  numero  ascen¬ 
de  a  14  aquell»  quatro  qua  malo- 
rea  vantagena  otfereoerem  aos 
oo(r»  do  Estado,  aI4m  dae  vanta 
gena  ji  exigldaa  naa  InatrucgOra 
hai^iigji  para  0  regulamentaglo 
-lul  generla*  adaptada  pala  Cbe- 
(atura  da  Policia. 

Para  abertura  daa  propostas 
apresentadas  am  carta  (achata  po¬ 
lca  toterrasadoa  tavia  aldo  dexl* 
gnodo  uma  reunilo  no  gabinete  do 
obefa  de  poUcla  la  10  boru  da 
maabi  de  boiitem.  oom  a  preaaa- 
ga  do  2*  dalagada  auxiliar,  dr. 
OoaUio  Gomas,  qM  superintende 
esse  serviço. 

Tal  ruolio  nlp  oa  reoHsou,  po¬ 
rém,  porque  nem  todos  os  Inte- 
naaadoa  puderam  oompaieoer  e  aO 
nove  haviam  apresentados  pro¬ 
postas. 

O  ebefa  de  poUcla  adiou,  por 
iseo  a  reunilo,  para  a  pioxima 
quinta-feira,  la  14  boraa  ta  mo- 
qhl,  fazendo,  por  Intermedia  do 
I*  talegodo  auxlUar,  um  eonvits 
cspedai  ao  representante  deste 
jornal,  assistir  I  peferida  ze- 

yiwliA- 


Nlo  foi  ainda  objoçto  d*  Pt*‘ 
ccoupag&o  da  hygleno  Indagar  atl 
que  ponto  pAde  Influir  no  saude 
do  homem  n  tua  participado  noi 
folguedos  oarniwalcacos,  desde  a 
mnli  disoreta  Bttitudo  de  (o|llo 
moderrado,  até  o  paroxismo  o 
mais  exAltadg  da  orgia  carmiva- 

tMO*. 

Nfio  ioria  de  admirar  que  o»  se 
vIoMo  a  prucedor  nos  Indivíduos 
que  M  doixam  arrastar  com  oerte 
enUiuilasmo  pola  loucura  carpa* 
volooon,  a  uma  rigorosa  tospeedu 
ta  Muta,  e  10  sD  oonfrontaseem, 
nos  primeiros  tempos  que  suece- 
dem  I  pandega,  a  froquencla  da 
mortalidade  por  dlfforentos  doso- 
gas,  tolves  aa  ohogõsM  a  leoo- 
nheceif,  de  um  modo  soguro,  quaw 
aa  doengaa  de  que  sA  o  garnaval 
é  responsável,  e  quantoa  oe  nior- 
tas  por  doengu  a  que  alie  poderi 
predIspAr  ou  aggravar,  coro  a  dt- 
rotouldo  do  resistcnola  dos  orgu- 
pltmos. 

Bntre  essas  doongos  baate-nga 
citar  uma  sA  del|ae;  a  tuhoreuio- 
sei  qut  tem  oomo  equea  de  prer 
dlsposlglo  tmportanto  a  fadiga 
coiporal,  tanto  quu  A  faolor  de 
■ua  cura  o  repouso  abeotuto,  tio 
recommendodo  pelos  doutores. 
Oalcule-ie  dahl  quantos  Indivíduos 
axiriem,  jd  no  Urolar  ta  (ubST' 
culose,  e  para  os  quaes  a  estala 
carnavalesca  sorit  a  gotta  dagua 
que  facilita  o  apparoclmentc  da 
doença  ou  serl  ainda,  para  mui¬ 
tos,  Ignorantes  do  prnprlo  mal  em 
oomego,  uma  sggravaÕBo  sem  *0- 
medio  da  moléstia  Insldloaa. 

A  medicina  aabe  bom  dUso, 
mos,  talves  multo  de  Industria, 
uAs  os  médicos,  qua  multo  vive¬ 
mos  das  doengas,  quando  devo- 
riamoe  viver  garantindo  a  aguda 
dos  possos  aemolbantei,  pto  quJ- 
umos  ainda  oppOr  barreiras  a  ts- 
M  spUepala-callootlva,  qua  nio 
servindo  aos  ancelos  luperione  ta 
ajma  humana,  attando  tio  tS  áe 
expansAes  ta  esme. 

Po  facto  a  fwto  popular  ji  aX' 
pnme  no  proprlo  nome  a  sua  fi¬ 
nalidade.  Cantaval.  No  allemio; 
Icarnevai:  no  italiano,  oarnevalo, 
EUtA  certo.  Carne  vale,  Ab  «*' 
pirtto  pouco  aproveita  esse  eo. 
peotaoulo  dM  oonvuIsBei  do  gor, 
po,  noa  sambas  ou  nos  oordAes  sa¬ 
ra  epUopsla  d«  movimentos,  bam- 
j  boleios,  requebrot,  oohtondea, 
marchas,  osperneamontos,  saltos, 
esbarrAea,  boUscsdelIas,  apertos, 
saoudlmentos,  correrias,  gritof, 
gargalhadas,  cantarolas,  num  delí¬ 
rio  desenfreado,  em  que  o  corpo, 
sem  ò  contrdie  do  oerebro,  rra- 
li»  por  oonta  exdualva  dos 
muacUloa,  uma  infinidade  da  mo¬ 
vimentos  que  fatigam  o  con¬ 
tundem  a  gragil  oarno  humana. 

o  pnor  é  ointa  que,  para  tas, 
que  vivemos  am  clima  tioplul, 
as  festas  do  caznavel  ootoeldom 
exactamsDte  oom  oa  maiores  rigo¬ 
res  do  verfic,  eemo  agora,  em  ple¬ 
no  fevereiro  senagmlosco.  Contra¬ 
riando  a  neocsaldade  do  deseango, 
a  que  0  oorpo  tosUnotivamanto  » 
obriga  nas  Apocoa  da  oalor,  oomo 
ao  movimento,  naa  Apocas  do  trio, 
acc«lta-se  entre  nAs,  para  oum- 
prlr  aa  determlnagOea  do  Calen¬ 
dário,  esto  carnaval  nos  dias  mais 
quantes  do  aimo,  Bonunom-so  as¬ 
sim  dois  toconvenlontes:  a  fadi¬ 
ga  excraolva  e  a  sccumulagio  de- 
mealeda  ido  oalor  iu>  oorpo,  o  que 
Vem  a  tredutlr-oe  depois  em  cata¬ 
dos  ds  doanga,  de  que  ed  0  carna¬ 
val  é  regponravel.  Eio  aa  "carna- 
valltes",  estados  ospoelaao,  multo 
treqoentea  no  arns-earnavol,  e 
mais  ou  mones  graves  ocmlornie 
a  intensidade  daa  causas,  a  edata 
e  o  grfto  ds  enthgstaguiD  dos  to- 
lIBes,  eto. 

Por  Isso  a  hyslaua  appiaudo 
aqucÉes  que,  pam  reeguatdo  de 
■ua  saudo,  escapam  a  esga  at* 
tracg&o  perigosa  o  up^tiveliam  oa 
dlos  de  foliro,  nio  para  maior  ee- 
toúa  no  oorpo,  mas  para  o  ttgnu- 
■0  compensador  do  trabalhe, 
FsUms  oa  qUe  pAdem  tugir  paiq 
aa  fazendas,  patr^  as  pnotoa  lon¬ 
gínquas,  ero  llhsa  dlstonbeo,  li  até 
onde  nio  chegm  o  rumor  da*  toa- 
tal  glluctoantes  com  a  plena  na¬ 
tureza,  repousar  o  oorpo  a  aca¬ 
lentar  a  alma,  sempre  ferida  dos 
peares  e  daa  anguatiaa  que  a 
vida,  viria  e  tumultuosa,  noa 
Uvúe,  acalmando  o  espirito  ante  o 
espectáculo  maravilhoso  dM  flo¬ 
restas  verdes,  do  mar  axul  e  das 
nralsg  brancas,  e  &  noite,  em  vez 
ds  participar  entro  aa  Hisca  (éerl- 
caa,  da  orgia  dos  bailos,  em  que 
Plerrot  apaixonado  o  romaotlco 
veti  roorrer  mais  uma  Hlusio 
perdido,  olhar  do  olhos  extaaiadoa 
na  oupula  do  céo  profundo,  o  bai¬ 
lado  splntuiante  daa  estrellax:  e 
donnir  sob  o  palllo  doa  astroa 
pondo  no  pensamento,  antoa  de 
entrar  o  somno  aiuzve  e  calmo,  o 
lampejo  da  estrolta  que  por  uUt- 
mo  brilhou  ante  oa  olhos  vlgQan- 
lee  a  enomoradoa  ou  a  reoorda- 
gSo  do  olhar  e  do  sorriso  da  mu¬ 
lher  qua  mala  amomoa  .zm.  vldal 


0  ROTARY  CLUB  VI 
SITA  0  PUY  GROUND, 
DE  COPACABANA 

Attsndspdo  ao  eonvils  (sito  po¬ 
lo  sr,  Franetseo  de  Gav.poa,  le- 
crstarlo  ds  Dduoag&o  e  Cultura 
do  Dlstrioio  Ffdsralj  por  iPterroe- 
dlo  do  sr.  Mario  Cabral,  o  Rotary 
Club  visitou  hontem,  o  magnifico 
purquo  esoolar  ta  Praga  Aroovor- 
de,  em  Oopicgbapa.  A  oommlieio 
do  Rotary  Club  sob  a  preatdencla 
do  commnndanie  Álvaro  Alberto, 
cotopuqba-se  4»  i'otarianoa  des¬ 
embargador  José  Duarlo,  dr.  Ma¬ 
rio  de  Brito,  dlrootor  do  Depnrto' 
mento  de  Bduoagio;  drs.  Alberto 
Amaranta  l^uii  Parslto,  í.  M- 
Fernaqd»,  Mora»  BartoSOto,  do 
Club  de  Julx  de  Fé»)  Joio  Alves 
Aífonso  Junior,  Alfredo  Ludoll, 
Fredgrico  Eyer,  EnS»  Bllva,  do 
Olub  de  Petropolls:  Alfredo  Al- 
bertort  e  Cbrlitlsno  Hantoxn.  O 
Play  Oround  ds  (^ipaoabsna 
aoba-se  jooallxado  na  Ptaoa  Ar- 
çoverds,  eatonde  a  oanstruogfto 
oonfUta  ao  engenheiro  Bnéos 
Trigueiro  da  Bllva,  protlsplonal 
qus  vem  pesgoalmonU  orientan¬ 
do  aquelle  sarvlgo.  No  dsoorter 
de  noHs  visita,  anraoiamos  p  am¬ 
plo  aallo  do  Audltoriuih,  qus  ora 
recebe  a  ulUma  dsniia,  devendo 
(sr  uma  tas  primolru  depanden- 
olaa  á  flosrsm  ounsluldaj,  Qs  fo- 
torbinoa  foram  acoiupaphados  do 
sr.  Mario  Oabret,  shsts  de  dlvl- 
sio  da  aptareihamsiito  ta  pré¬ 
dios  escolares  do  Pepariaménto 
ds  EMucaqio,  que  forpooeu  minu¬ 
ciosas  InformagS»  itchnlcai  a 
SolentUlgha  aos  tlsltoqtes!  due 
cóm  enthusiasmo  acompanhavam 
a  exposlglo  do  lllustre  ongenhel- 
ro.  O  Play  Qround,  draUnando-M 
a  servir  ds  campo  ds  recreio  e 
exsrololoi  phvslope  pato  a  paPU- 
lagâo  esoolar,  dlipta  em  sua  lar¬ 
ga  irra'  ds  eomplsto  equipamen¬ 
to  proprlo  taiito  aos  snirstonl- 
msntoi  do  fapli^to  como  do  cor¬ 
po  ds  léus  pequenos  trequeiitado- 
rss,  oomo  tsjam:  um  stadium  pa¬ 
ra  ooncentragio  s  pistas  de  cor- 
rídu,  14  pequeno,  oampoe  de  vo- 
ieybail:  séries  completos  de  appa- 
relbos  gymnaatleoa  duUradorea, 
jingisglm,  una-boxa,  halangos, 
gangomi,  glro-gtganlss,  eto., 
campos  para  jardim  ta  Infanda, 
com  nrudlnpool  a  caixaa  ds  orsla 
e  uma  piscina  luminosa.  Todos 
esssn  rocantOB  serio  gibarlzados 
e  pavimentados  conforme  os  seus 
f|ns,  0  que  apresentará  em  con¬ 
junto  no  parque  um  sosnarlo  en¬ 
cantador.  No  Rrtmslra  andar  fi¬ 
cam  as  dSPSndsnolaa  segulqÇ 
uiq  da  administragioi  audlto' 
rium  a  paltai  .gytonsmi  hatital- 

roí,  VMtlartos,  rsfeltflrio  s  apw 
xos,  instottoçoea  gapitarimi  para 
ambos  os  soxoi;  oltotta  *  aervlgo 
rosdico  íom  fiobaménto  para  «bb- 
trõie  ds  sdMoatftb  phniçai  sailto 
da  musiça  a  stodto.  No  segundo 
pavimsnto  ai<m  dq  halit  fiuarao 
as  Bsgutotoa  dépsntanoiqs,  *010 
pára  clubs  escolarMi  sata  ds  pro- 
jecgko,  baigBsa,  platéa,  tabortura 
com  gramado,  varanda  jardim  ds 
infanclg,  blblWbsca  s  terruae 
jardim,  o  Play  Oround  de  CopS' 
cabãná  degUna-sq  a  atteabor  Si 
creangs*  dsssa  MÍlrro  e  do  Itome. 
B'  e  Primeira  désse  typõ  duma 
séiiti  de  0(000,  ji  oom  o  local  ••- 
colhido  ein  Bão  Christovio,  cen¬ 
tro  da  eldade,  TIjuoa  s  VUla  Isa¬ 
bel.  A  sua  oapaoldads  esto  rl^ 
rusomsnto  talou tada  pira  S.éQS 
oreauÇ  era  dois  turnot,  A  (re* 
quenda  (ar-sa-i.  pola,  aMjmi  os 
alumiMS  do  turno  matutino  naa 
escolas  ds  Copasabaim  a  Lamt 
frequsntar&o  o  Play  Ground  I 
tarde:  s  m  do  turno  da  tarda  nea 
sas  mesmts  escolas,  (requeniah 
o-So  pela  manhi).  Quando  estive¬ 
rem  construídos  o*  quatro  rsa- 
tanles,  adoptor-ss:i  também  nsl- 
les  IdentIoo  regímen. 

Ao  terminar  a  deipbtota  vMta 
a  esta  grandq  obra,  0  eomman- 
dante  Alvãro  Alberto,  em  nome 
do  Rotary  lOtub  apresentou  aos 
sn.  Mario  Cabral  a  Mntaa  aUvi. 
oa  congratuiaqOta  dM  rotorlanta 
cóm  ob  applauws  Slnosroa  polos 
extraordinários  fSrvtObS  sduqaojo- 
tuiet  que  0  play  GrobOd  ta  Qb* 
paoabana  viri  Ptratar  aoa  ssta* 
Iaras  dei  trapoftanta  batrro  oa* 
ripoa. 


GAMARA  DE  RE' 
AJUSTAMENTO 
EGOI^IGO 

Processos  julgsdos 


0  DIA  POUCIAL 


Feríi  0  csmpulwir*  1  gilpei 
de  faca 

Antonio  Pinto  do  Oliveira,  aju¬ 
dante  de  rossarofo  no  matadou¬ 
ro  de  Nlotbsroy,  morador  i  rua 
José  Lscuardo  n.  101,  hontem  i 
tarde,  quando  delgava  o  serrigo, 
onoontrou  na  róa  Maruhy  (Itands, 
0  seu  companheiro  da  trabalho 
Ootaolano  Almeida,  morador  A  rua 
General  Coatrloto  n.  SI,  qus  o  es¬ 
perava  para  com  elle  discutir  por 
motivos  (rivoloa. 

No  auge  da  contenda  o  OUvet- 
ra  empunhando  um  (aoáq  dsu  w 
roa  gplpea  no  Atmeldo,  qua  (ot 
attingMo  em  ambos  oa  bngoi 

A  TioUma  (ol  medicada  no  Ber'- 
vigo  ds  Prompto  Boceorro  a  o  nu 
Bgareswr  autuado  oomo  tnenno 
no  artigo  898  da  ConeoUdaglo  idsa 
Lei  Penaai,  pelo  delegado  da  Ca¬ 
pital, 

O  aocurado  prestou  a  (tanga  ar¬ 
bitrada  pelo  delegado  adm  do  sol¬ 
to  ae  dsfeudy.  _ 

ERA  UM  LOUCO 


Davi  Toltu  n  piçi 
dl  Bandeira 


As  autoridades  do  18*  distrioto 
(oram  informadas,  oa  manhi  de 
hontem,  de  qua  havia,  na  praga 
da  Bandeira,  um  louoo.  Foi  ao 
local  um  Investigador  qua  apu 
rou  tratar-se  da  Alberto  Ferreira 
Psnoa  ta  41  annoi,  casado,  ra- 
sldsnte  á  rua  Barão  de  Bom  Re¬ 
tiro  n.  T16.  Por  uma  congestão 
cerebral  foi  elle,  ha  tempoa  leva¬ 
do  ao  hospício  da  onde,  raoli  tor¬ 
do.  se  retirou.  Hontem,  cerca  daa 
3  boraa  da  noadrugado,  uma  R 
mouslne  Ford  fei  vista  parar  na 
praga  da  Bopdelrs,  dslla  aqltondo 
Alberto.  •  Pdx-sa  o  (neanq  a  dor 
vottns  pa  praqa  até  qua  Já  ma- 
phl,  canrada  exhausto,  septou- 
so  a  um  bapeo  o  ss  deitou.  Tlo- 
ram  popularea  depois  a  poligia  a 
0  caso  sa  (ea  então,  cqnhecMo. 
Aa  autoridades  do  18*  dUtrleto 
(listam  removsr  o  doseis  para 
bosplçlo. 


omfòliúJnvooR 

OtUIO 

Nio  hMive,  feUrontez 
vietiiM  pewoief 

0  auto  da  praga  n.  S.tlT,  di¬ 
rigido  pelo  motcrlata  Jogé  foBtoa 
morador  â  ruq  Bario  da  Torre 
n.  140,  quando  tentava  lanhar  a 
(repte  do  um  bonde,  bagageiro, 
linha  Leblon,  (ol  abalroado  pelo 
veblculo  ta'  Úgbt,  aoffrendo  ava* 
ilas  asnilvols.  O  acc)d.en\e  oocor- 
rsu  i  frente  do  prsdio  n.  Hl, 
tendo  0  ehauffsur  tugido. 

Não  houva  victlma  psosoaoi  n 
lamentar.  O  molornélW  Sevo- 
ylno  Barboea,  que  dirWa  0  bonda 
fot  apresentado  ao  oomnilraarja 
Brandt,  dn  4»  dlstrioio. 

cwmWIffinM 

CAMPO  GRANDE 

A  iafeEx  en  naa  mdí|eiie  e 
foi  mrta  na  patufom 
de  nvol 

A  Central  do  Braall,  depois  de 
forte  campanha  da  Imprenoa  tnl- 
oiou,  ha  annoa  0  lenrigo  da  fecha¬ 
mento  do  leito  da  estrada  a  cone- 
truegão  do  passageòi  luperioree 
ou  subterrâneas. 

Tal  lervlgo  deu  em  rsauRado 
poupar  muitas  vidaa  nas  passa¬ 
gens  de  nivel,  nos  logares  de  mais 
Intenao  movimento. 

Todavia  o  aervlgo  ndo  (ol  oom- 
pista  Feohod»  as  passagens  na 
sona  suburbana  ouJa  ultima  (M 
Inaugurada  ha  poucos  diaa  na 
run  Carmo  Nstta  w  da  sona  ru¬ 
ral,  mola  longinquss,  eonUnnamn 
obertoa  sorvando  vidos, 

Cms  daasoí,  de  mala  Intanso 
movlipenta  éa  de  Campo  Gran¬ 
de.  Ean  prospera  loooutade  serve 
e  possite  densa  poputogáo,  além 
de  intenso  trafego  de  vehlcoloa 
Apsiar  dlssa  a  paawgem  I  ta  Ri- 
vet  sendo  uma  ameiga  perma¬ 
nente  a  quantoa  sto  (otqadoa  a  oi 

utlUB*ruD  dftUe 

A  admlnistragto  ta  (Jantra)  ta 
Breail  devo  olhar  oom  mola  eau- 
teia  ptla  população  a  qua  ssrra  e 
em  Camim  Grande,  provldenoiar  n 
oonstruegão  de  uma  passagem  sn- 
perior  paip  pedsatrM  a  veblanloa 
Essa  o  peosor  4ot  moiodoret 
de  Campo '  Grande,  na  manhã  de 
honttm,  ante  o  oorpo  mutilado  de 
uma  pobre  velha  qus  vivia  na  lo- 
eoildade,  ssmolanda 
Bua  Mentidida  ara  tawonheal 
do,  tombem  eua  edtde,  qu«  appa- 
reatava  10  annos,  mai,  la  tor¬ 
nara  ratlmada  por  todos,  que  sa 
tinham  acostumado  a  tbi  dar  e 
tostlo  ta  camola.  on  e  prato  ta 
eomida. 

Dohl,  o  psHr  da  iqa  morta. 
Desta«R9Sblda  ta  perigo,  amo- 
tandQ  sito  velhice  f  mifirta.  n  tn- 
(eili  ta  atraviasondo  p  Mto  ta 
•atroda,  para  oonHnuar  stto  pera- 
iitnogio  á  eoridota- 
Bis  qq*  um  trem.  oa  entrar  na 
astaglo,  oauit-a.  onteg  que  ai- 
lueip  a  puderai  avisar  a  atln-a  a 
diitonoia.  («(*•  tanitai  lavoivoilia 
nos  rbdis  do  eomboie.  multlando- 
Ihe  e  torpo  laeanaÕMe. 

Infeilil  Anonyma,  tome  vivnra, 
velu  para,  •  aaerotaria  ta  Xastl- 
tnto  Hedlaa  Legal,  oam  gula  ta 
policia  do  21*  dlstricto. 


Pela  Caroiirn  do  Renjustnmonto 
Hoonomloo  (oram  Julgodoa  os  se» 
guinlos  prooeisoa; 

N.  I.IIT,  séris  C,  de  8.  Paulo. 
Estado  do  8.  Pnnlo,  cm  nuo  A 
ofodor  0  Banco  do  Betado  do  Bno 
Itaillo  0  dovodorfs  Jullo  Podre 
Fontes  e  sua  mulher,  oom  orodito 
deolrj-odo  do  821:0171109,  sendo 
ooncedlda  a  Indemnização  de  réis 
248:5001000. 

N.  (8.878,  série  B,  ds  Federnot- 
roa  Estado  de  8.  Paulo,  em  bue 
4  orodor  Murlo  Gomes  Palm  o  de¬ 
vedor  Aleawndro  Antonio  lAnntIn. 
oom  gredllo  declarado  de  réis 
lB3;472t240,  aondo  conccdlda  a  In- 
demnlwodo  do  90:0001000. 

N.  4.170.  série  C.  de  Rio  Preto. 
Betado  de  8.  Fiuln,  em  que  é 
credor  0  Banco  do  Balado  de  Buo 
Paulo  •  devedor  Jo(o  Figueira 
Sanchea,  com  oredtto  declarado  do 
88:2101000,  sendo  negado  n  indo- 
mnlração, 

N.  17.111.  série  B.  do  Ibltlngn, 
Betado  de  8.  Paulo,  em  que  é 
credor  Adelino  Pinto  da  Coita  s 
devedor  Pnulino  Augueto  Macha 
do,  oom  oredllo  declarado  de  réis 
28:8709800,  aendo  oonoedida  a  in¬ 
demnização  de  10:0009090. 

N.  17.979,  aérie  B.  de  Ibltlnia, 
Estado  de  B.  Paulo,  em  que  é 
oredor  Antonio  Olndl  e  devedores 
Honorlo  Lcrusso  a  outros,  com 
credito  declarado  do  1I:187|8S8, 
sendo  concedida  a  Indoronlzagtto 
ds  «:990|9l)0. 

N.  17.442,  eéria  B,  do  Prorole- 
sio.  Betado  de  S.  Paula  em  que 
é  oredor  José  da  Silva  Pereira  e 
davedocee  Jo|o  Carlos  Loureiro  o 
■ua  mulher,  com  orodito  declara¬ 
do  ds  62:1498900,  sendo  concedida 
Indemnização  de  81:0099000. 

N.  8.478,  série  O.  de  Plrajuhy. 
Betado  de  S.  Paulo,  em  que  é 
oredor  o  Banoo  Noroeste  do  Es¬ 
tado  de  8.  Paulo  o  devedores  José 
Rodriguei  e  lua  mulher,  com  cre¬ 
dito  deolarado  de  8:4901804,  sen¬ 
do  negada  a  indemnização. 

N.  17.428,  série  B.  de  LonçAes, 
Balada  da  8.  Fnulo,  em  que  « 
credora  Margarida  Ncallna  e  de¬ 
vedores  Othon  Mala  de  Mello  e 
sua  mulher,  oom  credito  declarado 
de  47:2808200,  sendo  concedida  a 
Indemnização  da  23:8008000. 

N.  4.167,  eério  C.  de  Plmjuhy. 
Bsiado  de  B,  Paulo,  om  qus  é 
oredor  o  Banoo  do  Balado  do  8ão 
Paulo  0  devedor  Mancei  Corrêa 
Pores,  oom  orodito  declarado  de 
18:7188100,  sendo  negada  a  inde¬ 
mnização. 

N, -17. 712,  série  B,  de  Ibttlnga. 
Estado  da  8.  Paulo,  em  que  e 
credor  Flaoldo  Lourengo  e  deve¬ 
dores  Joaquim  de  Qodoy  Teixeira 
s  sua  mulher,  oom  credito  decla¬ 
rado  da  8:4868280,  eendo  oonce¬ 
dlda  a  Indemniugão  de  8:1)008000. 

N.  IT.Ilá  aérie  B,  de  Ihitlnga, 
Betado  de  B.  Paulo,  em  que  é 
credor  Bugenlo  Boeca  e  devedor 
Nloola  PIcianI,  com  credito  deelo- 
nido  ta  1:8089288,  sendo  concedi¬ 
da  a  indemnlragão  ds  8;000|000.‘ 
N^  17.881,  sério  B,  de  Santa 
Branoo,  sislado  do  8.  Paulo,  em 
que  é  oredor  Ernesto  Beraido  da 
Abreu  e  devedores  José  Franclsoo 
Chaves  0  sua  mulher,  com  credi¬ 
to'  declarado  de  8:4788800,  eendo 
concedida  a  Indomnlzagio  de  réis 
8:0008000. 

N.  8.180,  séria  O;  de  Botuoatd. 
Estado  de  8.  Paulo,  em  qua  6 
orador  o  Banoo  do  Bstado  de  São 
Paulo  0  devedoras  Valendo  Car¬ 
neiro  de  Castro  s  sua  mulher,  oom 
oiedlto  deolarado  do  181:4888900, 
Mndo  nanada  a  Indomniucão. 

N.  17.884,  eérle  B,  de  Batataes. 
Bstado  do  8.  Paulo,  om  que  eão 
credores  Antonlota  «  Joa6  Bpogo- 
lon,  ropresentodoi  por  eua  infi*  e 
devedores  Hartintano  ds  Andrade 
Junqueira  a  siva  mulher,  com 
oredllo  deolarado  de  28:8118000, 
sendo  ooncedlda  a  indemnlxagâo 
de  13:0008004. 

N.  4.188,  aérie  O,  da  8.  Paulo, 
Bstado  da  8.  Paulo,  sm  aqe  . 
credor  o  Banco  do  Bstado  do  Sao 
paulo  a  dovsdorea  Frtlra  A  Jun¬ 
queira.  com  oredlto  declarado  de 
I;9B68T40,  eendo  negada  a  Inde¬ 
mnização. 

N.  4.185,  eéria  O,  do  Dourado, 
Bstado  do  8.  Paulo,  em  que  8 
orador  o  Banoo  do  Balado  do  São 
Itaulo  s  devedores  Moxlmlllaiu) 
Alberto  ta  Bou»  Rsiendo  a  sua 
taulbor,  com  orodito  deolarado  de 
10;’0239240.  sendo  ooncedlda  a  In¬ 
demnização  do  6:0008040, 

N.  4.179,  aérie  C,  de  PennapO' 
Ha,  Bstado  do  8.  Paulo,  em  que  0 
oredor  o  Bqnco  do  Estado  de  Mo 
Ãiulo  o  devedor  José  Cesar  Ma¬ 
galhães  Primo,  oom  credito  decla.- 
rodo  de  18:0848800,  wndo  negada 
Indemnlragão . 

N.  11.818.  séria  B.  de  Quatã, 
Bstado  de  8.  Paulo,  em  quo  são 
oredorea  SSaneonerv  Psgano  A  Oa. 

devedores  Joaquim  MorquM  e 
tua  mulher,  com  credito  decla¬ 
rado  ds  84:8458000.  eendo  oonce¬ 
dlda  a  tndemnizagta  de  11:6008. 

N.  4.180,  eério  a  de  8.  Corloa, 
Betado  de  8.  Paulo,  em  que  é 
credor  o  Banoo  do  Bstado  de  SSo 
Paulo  s  devodor  Jozuiulm  T.  de 
Barroe,  com  oredlto  declarado  de 
11:4178809,  sendo  negada  a  inde- 
mnliagão, 

N.  4.106,  eérle  O,  de  8.  Slmâo, 
Bstado  de  8.  Paulo,  em  que_é 
oredor  o  Banoo  do  Bstado  do  Sao 
8tat>ia  «  devedor  Jo&o  Dzerdo  Cor- 
rOa,  õom  oreditef  deolarado  do  réis 
160:8428100,  aendo  negsda  a  Inda- 
mnlrag9lo, 

N.  17.088,  série  B,  de  Altlnopo- 
Ha,  Bstado  de  S.  Paulo,  em  que 
I  credor  Angelo  Ponelo  s  devedo¬ 
res  Miguel  Arohongslo  da  Cruz  e 
•ua  mulher,  oom  credito  declara¬ 
do  de  1:0208900,  aendo  concedida 
a  Indemnlragão  do  6008400. 

N.  1^6I6,  série  B,  do  Batataes, 
Bstado  do  8,  Pauh),  om  quo  4 
oredor  Regino  Butonelll  a  deve¬ 
dor  o  Bapollo  do  JoSo  Fantoclni, 
oom  credito  declarado  do  télt 
14:7148704.  aendo  concedida  a  In- 
demntxagão  ds  19:0008004, 

N,  10.089,  séris  B,  de  LIna  Ba¬ 
lada  de  a.  Paulo,  «m  qus  é  cre¬ 
dor  Frimoisoo  Garcia  da  Bllva  a 
davedorei  Atalano  ds  Oliveira 
Mattel  •  sua  mulher,  com  oredl¬ 
to  deolarado  ds  81:1458800,  sendo 
oonoedida  a  Indemulxagfo  de  réis 
1:6901084. 

N.  IT.in,  •érib  B.  de  Mogy 
Mirim,  Bstado  de  8.  Paailo,  em 
qua  é  credor  Jeaulno  Tlanna  •  de- 
vatarea  Sebastião  de  Araújo  Coa¬ 
lho  •  sua  raulber,  ocra  credito  de- 
elandc  ds  87:1408090,  eendo  oon- 
cedids  s  tndemnlnglc  de  1S;0008. 

N.  4.181,  séria  C,  te  Aregatubs. 
Batota  ds  8.  Paulo,  «m  qua  é 
credor  o  Banoo  do  Bstado  da  8Ko 
Paqlo  a  tavidor  João  Redro  Antu- 
aos,  gesn  «redito  deolarado  de  réis 
417:4628820,  sendo  negada  a  In- 
demntiaglo, 

N.  If.Tll.  séria  B,  de  ItapoUa 
Batodo  da  8.  Paulo,  em  qua  é 
oredor  Bebastilo  Pinheiro  Sobri¬ 
nho  e  devedores  Canuto  Teixeira 
da  Qodoy  a  ew  aaulbsr,  oom  cre¬ 
dito  deolarado  da  22:2638748,  sau¬ 
do  oonoedida  a  indemnização  ta 
11:00098400. 

N.  17.728.  séria  B,  de  Batataes, 
Bstado  de  8.  Itauio,  em  qua 
oredor  Brnesto  Puptn  a  devedor 
Volsntlm  Rlooldl,  eom  credito  da- 
olarsde  da  41:1848840.  eendo  eon- 
eadlda  a  Inderanizaoão  de  20:6008. 

H.  11.494,  eéria  B,  de  Cachoeira 
Betado  do  Rio  Granta  do  8ul,  em 
qus  elo  eradores  Funtnaix  Qrais- 
(ar  *  Oa.  Ltda.  e  devedor  Car- 
laa  João  Oaraka,  eom  oredlto  de¬ 
clarado  da  25:0018690,  Mndo  no- 
BZda  a  Indemnlsagio. 

N.  11.492,  eérle  B.  de  Rio  Far¬ 
da.  Bstado  do  Blo  Granta  do  8ul, 
■la  qua  slo  oredorM  Furitenau, 
Groseler  A  Cia.'  Ltda.  a  devedo¬ 
ras  Monosl  J.  Teixrira  da  Olival- 
ra  A  Cia.,  eom  oredlto  declarado 
da  21:5115000,  sendo  negada  a  In- 
damnlaagta. 

I  V.  U.4*l.  aérto  B,  ta  (Jaohoet- 


OOM  VARIAS  MOADAI 
NO  VENTRE 

PrMo  0  erüiiíiifif  t  m- 
elarteldo  todo  o  coto 


A  policia  dn  I6‘  dlitrlelo,  apOe 
uma  s9i'le  (elli  de  dlllgencloa, 
oeniegulu  deter  o  Indigitado  ma¬ 
tador  do  "Mlnelrlnho",  (acto  quo 
notlelamae  noutro  local. 

O  delegado  Finto  Maobbdo,  o 
Invcitigadnr  Lcblo,  chefe  dd  W- 
gii ranga  PeaaoM  e  eeu  auxiliar, 
Xavier.  conMguIram,  depole  d* 
fntiganiea  InvéVtlgngSéi,  4nl«r  o 
cHmlnoao,  ai  teatemunhae  do 
faolo,  e,  ainda,  apurar  aa  cauiaa 
dn  meemo. 

Foi  aervlgo  rapido  a  completo, 
JA  dleasmon,  acima,  qqe  aa  au- 
lorldndcB  tinbbm  etdp  informadai 
de  que,  na  noite  da  antè-houtem 
para  hontem,  oceorrera  um  con- 
fllcto  ontre  mllltaxpa,  nai  proxlml- 
dadee  do  loca!  onde  fOra  encon¬ 
trado  0  eadaver. 

Breve,  o  delegodo  Pinto  Macha¬ 
do  conseguiu  apurar  que  ewei 
milltaree  pertenciam  ae  1*  Regi¬ 
mento  de  Aviação  e  pouco  depois, 
Mber  quaea  eram  ellee, 

Seguindo,  então,  para  aqueilo 
quartel,  a  autorldada  eoqbe  qqa 
Ol  referidos  militares  já  is  apra- 
eentavam  rwra  legulr  pera  a  de- 
logacln,  aooropanhedoi  de  offlclo, 
narrando  a  oceorrenota. 

Ouvindo,  na  dotegeela,  oe  mi¬ 
litarei,  0  delegado  acabou  ds  apu¬ 
rar  todo  o  caau, 

Oa  soldados  Joaé  Lucena,  nu¬ 
mero  868;  Newton  Joié  da  Cruz, 
615;  Joio  Mathtae,  n,  83|  a 
2’  cabo  Joaé  7eralrn  da  Bar- 
roa  Araújo,  corça  de  9  horas  da 
noite,  vinham  de  Bsnto  Ribeiro, 
com  deatlno  ao  1*  Regimento  ta 
AvtagSo,  ao  nqal  pertencem. 

Bm  eua  compaai<ia  vinha  o  In¬ 
divíduo  conhecido  por  "Mlnelrí- 
nho",  relho  amigo  do  soldada 
Lucena. 

Oa  antecedentea  do  "Hinelrl- 
nho”  eram  os  peorea  poaalvela, 
Ex-praça  do  1*  Regimento  de 
AvlaçSo,  (Ora  expulso  do  Exer¬ 
cito.  apOa  aggredtr  um  ocilega  • 
deareapeltar  um  pff letal. 

Preaentemeiite,  morava  t  ma 
Maria  de  Lourdea  n.  98,  em 
de  Benedicto  Barboea,  e  era  aju¬ 
dante  de  pedreiro  na  Bscola  da 
A-vlaçIo  Militar.  No  logsr  deno¬ 
minado  ”Fortão  Vermelho”,  pon¬ 
to  da  Bento  Ribeiro,  *Hlnelrl- 
nho”  conseguira  (ama  de  vaipn- 
to  a  era  terrível  desordeiro,  tór- 
nando-se  o  terror  daquella  loca¬ 
lidade,  onde  BglB  eom  incrível 
BUdaoia  a  não  menor  perversi¬ 
dade. 


Vinha  0  grapo  pqleatrende, 
quando,  na  n»  Marina,  perto  de 
um  bambuwl,  suigtu  uma  diver¬ 
gência  entre  "Mlnelrlnho"  •  1|U- 
cena. 

Para  demonatrar  sua  fama  de 
valente,  o  desordeiro  IniuHoq  eeu 
volho  amigo  s,  sem  mata,  o  agiro- 
dlu  oom  uma  anxata  qua  condu¬ 
zia  na  mSo. 

Luoeno,  ferido,  caiu,  banhado 
em  angue,  perdendo  cs  lentidai 
Seus  companheiros,  desde  logo, 
tentaram  prendar  o  aggnisor,  que 
aHea  auppunhara  ter  matado 
militar. 

O  desordeiro,  porém,  apresentou 
terrível  resletenoia,  lutando  oom 
os  aoltadca  e  conseguindo  (uglr 
em  diraccio  a  Bento  Ribeiro,  par- 
aegnldo  peloa  militares. 

Quando,  na  rua  Jundlaby,  ■Ml¬ 
nelrlnho"  tentava  atravouar  unsa 
valia,  foi  aloançado  pelos  solda- 
doa  e  travou  nova  luta. 

Foi  neara  occavlfto  qqs  Newton 
Joaé  da  Cníi,  m  ãontlndo  mqla 
Bérlamente  ameaçado  pelo  dsaor- 
detro,  neou  da  uip  eaulybtO-P.ú- 
nhai.  0  deu  vários  golpee  em  "í^ 
netrinhor,  Bate,  alnta  assim 
conaeiulu  eaçapar  •  entrando  num 
terreno  baldio,  pertancente  á  oaaq 
n.  299,  dá  ruá  Marina,  (ol  oo, 
cultar-eo  numa  çasipha  ai(B'(4nta 
nos  fundos. 

Os  Boldudos,  em  sua  persegui¬ 
ção,  dali  o  transportaram  pmja  a 
estrada.  COmo  ello  oativaasa  Im- 
movol,  foram  verUlcar,  0  ad  então 
constataram  que  eUs  estava  morto, 
Deants  dtaao,  oq  sctaadba  fóram 
para  0  quartel,  onda  •«  «úpresen- 
tarem  ao  offiolal  ds  dia,  contando 
a  occorrenola, 

Aulm,  (ioou  sompletaipants  ta- 
elarecldo  o  assassínio  ta  "Minei- 
rinho”. 


MAISUMCRIM^MYSTERIOSO 

Ftita  UDii  recoDitituição  que 
nio  den  resultados 

A  policia  proaegue  nas  dlllgen- 
claa  para  oaolarecor  0  coso  ija 
estrada  Automovcl  Club, 

T9m  sido  vfte  Iodas  as  toctniU 
voa  folias  para  a  dcaoalK:rtn  do 
aisAssinlQ  do  motorista  OIy:itt)» 
Borges. 

A  principio,  (oram  procuradii 
com  atlnoo  traa  pestona  que,  le. 
gundo  aa  InformagOei  quo  a  pol|. 
ela  colhera,  tinham  aldc  pasmga. 
írae  do  auto  e,  mesmo,  tinham  aldc 
virias  q  (uglr  do  local  onda  (o| 
encontrado  o  oadaver. 

Admlttta-sa  d  latrocínio  come 
movei  do  orime. 

Depola  dado  o  eaplrlto  aventu¬ 
reiro  do  morto,  dado  a  oonquU- 
tas  amorpua,  paasou-aa  a  pro¬ 
curar  um  ed  homem,  um  mari¬ 
do  que,  despeitado,  matdra  0  sa 
duotor  da  esposa,  para  unta  ft. 
tendo  uma  tocaia.  Burglram  os 
romancea,  aa  conquletna  do  mo¬ 
torista,  4  lus  da  publicidade, 

Era  n  bypothsss  do  crime  por 
vingança. 

Entretanto,  quer  numa,  qusé 
noiitra  daa  feicBea  do  coso,  a  po, 
Uo(á  esbarrou  numa  barroira  da 
myitarlo  que  lhe  ImposrtbliUou  dt 
levar  a  bom  termo  at  dlllgencisa. 

B  0  oaso  está  nesse  pé.  Mul¬ 
tas  dlllgencloa,  Intarrogatorlei, 
bastante  esforço,  tudo,  perém,  cm 
vio. 

Hontem,  pela  madrugada,  devi¬ 
do  a  apresentação  dos  cabos  do 
Corpo  de  Bombeiros  a  do  Exer¬ 
cito,  ta  autoridades,  declarandq 
ter  visto  trea  vultos  que  fugiam 
do  local  dq  crime,  (cl  tentada  a 
reconstituição  do  (acio. 

For  iaso,  delegado,  commisurla 
eicrivão,  Investigador  Lnbão,  4 
outras  peaioas  rumaram  para  0 
locai,  levando  oe  dola  millures,  a 
esposa  de  um  dolies  e  foi  Iniciada 
a  reproducção  da  acena  da  passa, 

Sem  doa  trea  teatemunhas  da 
I,  pelo  local. 

Coltocado  um  automóvel,  ds 
Phardes  aooesos  na  estrada,  (es¬ 
sa  qua  ■■  teatemunhas  passaisem 
noutro  carro. 

A  dUlgonola,  eclrotanto,  não  deu 
resultado  esperado.  As  teata. 
raunhoa  viram  oa  traa  vultos  tot 
gindo  do  auto,  quando  eates 
exisUsm.  A  confusão  tOra  origi¬ 
nada  pelo  reflexo  doe  pharOss  na 
vegetação  da  beira  da  estrada. 
Simples  llluadó  de  optlca. 

Por  1180,  0  caao  voltou  ao  p9 
aro  que  estava,  fazendo  a  poUto 
rlgorcBO  cerco  ao  operaria  Antô¬ 
nio,  sobre  o  qual,  como  j&  dliw- 
moa  diai  atrta,  recâem  (oruq 
suspeitas. 


UM  ALFAIATE  COLHIDO 
POR  AUTOMÓVEL 

o  aifalte  Manoel  Marques  Fjz:- 
irelra,  hontem,  â  tarde,  na  sspta- 
nada  do  Caatello,  (ol  colhido  por 
um  auto,  aoffrendo  fractura  da 
pnna  direita. 

Medicado  pela  Assistanoli,  q 
seztagenario,  retlrcu-se  para  a  re¬ 
sidência  4  rua  da  Mlaerlcordig 
numero  11. 

COLHIDO  pW  AUTO,  NA 
PRAIA  FORMOSA 

o  conduetor  da  Llght,  .^tonlé 
Ferreira,  de  24  annos,  morador  4 
trãyeam  Aivarp  Alvim  n.  64,  pa 
Prata  ^rrauéa  foi  colhido  por  uri 
auto,  wdfrêndo  fraõtura  da  cla¬ 
vícula  ésquorda. 

Apdi  CB  loooorros  da  Asalstén- 
cia,  Ktlrou-ae.  _  _  _ 

CAIU_^mM  “ 

Con  I  coxi  frachirada,  foi 
Lospitaluado 

Na  MtagSo  ds  Iauto  MuUsn 
hontem,  á  tarde,  (ol  vlctlma  dt 
quéda  dt  trem,  o  empregada  qa* 
obmroerclo  Pedro  de  Òllvetn,  dt 
19  annos,  morador  á  rua  Beato 
Leal  a.  17.  Tendo  eoffrido  fn- 
atura  oxpbita  da  c9xa  direita,  s 
repaa  foi  medicado  pela  Assistas- 
olá  Muniolpa]  e,  em  aegulda,  bi< 
tornado  no  Hospital  de  PrompU 
Boceorro. 


0  DESASTRE  DE  AVlAÇAO  DE 
ANTE-HQNTEM,  EM  S.  PAULO 

Chega  hoje  aa  Rio  o  corpo  do 
nallogrado  tenente  MeUo 

BSa  Paulo.  It  (Bavu)  —  Peio 
segundo  nooturno,  seguiu  para  e 
Rio  de  Jonelro  0  corpo  do  taneq- 
te  Bdgard  de  MeUo,  Wleoldo  hon- 
tam  no  desastre  da  aviagio  ta 
Alameda  Jahú, 


ra,  Bstado  do  Rio  Orando  do  8ul, 
em  que  aão  eredores  Furstenaa 
Gresalsr  A  (3a.  a  devsdon»  80a. 
res  A  Franco,  oom  oredlto  deola- 
rtdo  de  1:760(604,  sendo  negada 
a  Indemnização. 

N.  11.461,  eérle  B,  ta  (Mohoel- 
ra,  Estado  do  Rio  Grande  do  Sub 
em  qua  ê  credor  Arnoldo  Tieohler 
e  devedor  LIandro  Regio  dos  San 
toa  eom  «redito  deolarado  ds  réis 
10:6328300,  sendo  negada  a  indo- 
ronliaglio. 

N.  12.890.  Etiio  a  de  Oooboel 
ra,  Bstado  do  Rio  Grande  do  Bui. 
em  que  são  credoras  Faurstauau, 
Grasaler  A  da.  t  devedor  Mario 
de  Lima  Santoa  oom  oredlto  ta- 
olarado  do  l:9S8|20Q,  sendo  oon¬ 
oedida  «  Indemnização  da  8:009|. 

N.  17.187,  séria  B.  ds  Artoii 
Grande,  Estado  do  Rio  Grande  do 
Sub  em  que  4  oredor  Olymplo  de 
Oliveira  Alves  e  devedor  Hermo- 
genei  7901x61»  Cavalheiro,  eom 
oredlto  deolarado  ta  19;4608009. 
sendo  ooncedlda  a  indHbblxagão 
de  19:640804. 

N.  17.188,  série  B,  ta  Arreia 
Grande,  Estado  do  Rio  Giaata  do 
Sul,  em  que  é  credor  Olymplo  ta 
Oliveira  Alves  e  devsdor  Avstlno 
Machado  da  Silvo,  eom  eiedlto  de- 
elarado  da  98:0448040,  sendo  con¬ 
cedida  a  indemniraole  da  17:1449. 

N.  1.931.  série  B,  ds  Quaraby, 
Bstado  do  Rio  Grands  do  8ul,  sm 
quo  4  credor  o  Banoo  do  Rio 
Grands  do  Sul  e  devsdota  Joss- 
pbina  Pereira  Oludice.  oom  «re¬ 
dito  declarado  de  168:6448044,  sen¬ 
do  ooneedida  a  Indemnlàigão  da 
129:0008949, 

N,  17.992,  slrla  B.  de  Bcledode. 
Etatado  do  Rio  Grande  do  8ub  em 
qus  4  oredor  Abrqhão  Augusto 
Bnipotf  •  devedor  José  dos  Ban- 
toa  Pinheiro,  oom  oredlto  deolara¬ 
do  de  83:6838100,  qendo  conoedMa 
a  Indemniza;^  de  15:6008041. 

N.  14.471,  etrie  «.  d*  Oocboel- 
ra,  Eitado  ta  Rio  (Jraede  de  Sid, 
em  que  4  credor  o  Benoo  Reglo- 
luU  de  RIe  Oraade  de  Bu(  e  deve¬ 
dor  Adolpho  Koeblaa  com  credi¬ 
to  decieredo  de  81:0218800.  ecQde 
negade  a  Indemairagãq, 

N.  1.804.  série  Q.  ta  8io  Luiz, 
Estado  do  RIe  Grande  de  8qb  «m 
que  4  oredor  e  Banco  do  Rio 
Grande  de  Bul  e  deVqdorqi  Bay- 
mnndo  Gomes  NettP  e  e  sqe  mu¬ 
lher,  eom  oratUtp  declarado  ta 
834:7148100.  eeedo  eeiuedida  a  la 
demnirarfn  de  111:540(000. 


K.  17.985.  série  B,  de  Jagusrhs 
Ejatadó  do  RIo  Grande  do  Sul,  eç( 
qpe  4  oredor  Alcides  de  Ollvéta 
Alves  •  devedor  Oscar  de  Souza 
V(eite-  oom  «redito  declaraiia  St 
34:0048094,  aendo  ooncedlda  a  bi- 
demnbagUo  de  10:0008. 

N.  1.794.  série  C,  de  Alegretá 
Estztaa  do  RIo  Grande  do  Sul,  tm 
qua  4  oredor  o  Benco  do  Rio 
Grands  de  Btd  e  dovedora  Marli 
Atheiule  de  Maoedo  Linhares 
oom  oredlto  deolarado  de  tél* 
I37!677t800,  Mndo  concedida  a  la- 
demntaagão  de  113:6949000, 

N.  8.819,  série  O,  de  Quaraby. 
Bstado  do  RIo  Grande  do  Sub  em 
que  8  credor  0  Bemeo  do  RIs 
Qranda  do  Bu!  e  devedorae  Aid» 
Pereira  Gludice  e  sua  mulher,  coa 
credito  daolaFado  ds  124:143|IM 
■ando  oonoedida  a  Indemnizasac 
ds  19:0008400. 

N.  1.922.  eérle  C,  de  JuUo  M 
Caatllboi,  Bstado  do  RIe  Grands 
de  8ub  em  quo  é  credor  0  Bano» 
do  Rio  Grande  do  Bul  e  devedorM 
Olegario  Biqueira  Cartas  t  sul 
mulher,  com  oredlto  declarado  df 
81:0248000,  aendo  concedida  a  ta' 
demniragão  de  16:6048004. 

N.  1.841,  série  a  ds  8.  Vlcon- 
te,  Bstado  do  RIo  Grande  do  Bab 
em  que  4  credor  o  Hanoe  do  BI» 
Giánde  do  Bul  a  devedores  Hal 
H04l  Rodrigues  d»  Cunha  e  suf 
mulher,  eom  credito  doclamao  w 
189:58788001.  sendo  ooncedlda  a  taf 
demnUagão  de  144:600(000. 

N.  16,904,  eérle  B,  ds  DrufUJ* 
yana.  Estado  do  Rio  Grands  M 
Sub  em  qus  •  eredor  Almorin 
Stanslene  •  devedora  Solwí 
Franolses  de  Almeida,  com  creffl* 
to  declarado  ta  i99:9U8ooo,  Hun 
negada  a  indemnização. 

N.  17.581.  série  B,  de  Banri 
Maria  Magdaisnzq  Bstado  9o  Rl» 
de  Jzmeiro,  em  qus  são  crsdotés 
Jos4  -Adauto  da  Bllva  a  outros* 
dsvedoiaa  Joeé  Fernandes  da  (u* 
va  a  sua  mulher,  eom  eredlte  4e* 
elarado  da  4:7148044,  sendo 
cedida  a  indamnlzagto  ds  1:00II9> 
N.  17.118,  eérle  B.  de  Ooopea 
Estado  do  RIo  do  Jonelro,  om  qu* 
•  oredor  Joaé  de  Oliveira  JraW 
a  devedora  a  Uilna  Novo  Horlg 
aoats  8.  A.,  eom  credito  declara¬ 
da  de  181:4418300,  sendo  ooncodl- 
da  a  Indemrzização  de  5:0009009* 

N.  17.675,  eérle  B,  de  Santa 
Harla  Magdaleim,  Estado  do  RI» 
do  Janeiro,  em  que  é  credor  An¬ 
tonio  Pachedo  o  devedores  Davld 
Marques  doa  Santos  e  eua  roulbor 
eom  credito  declarado  do  rél» 
9:1918196.  MDdo  concedida  a  tn- 
demizlzagão  de  1:0008000. 

N.  19.144,  eérle  B,  de  Itaocare. 
Estado  do  Rio  do  Jsnclro.  em  oa» 
6  «redora  Marta  da  Comera  Fl- 

Seira  •  devedores  Manoel  Boalro 
Ostro  •  lua  mulher,  com  ere¬ 
dlte  dsolarado  de  15:878(44:.  sen¬ 
do  concedida  c  indemnização  d* 
7:6008000. 

N.  17.724,  íéric  B.  ds  Santa 
Morta  Msgdsleno,  Eilado  do  R‘o 
de  Janeiro,  em  que  ê  credor  M- 
tanio  (tarvalho  Meadcn  e  devedor 
José  Fernandos  Mendes  Junior, 
oam  oredlto  declarado  do  rri* 
8:281(118.  sendo  concedida  a  In¬ 
demnização  de  1:6008009, 


I 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  23  do  Fevereiro  do  10 


AgorolvaRoitaura  a  Brancurcs 
Natural  De  Seui  Denteil 


•  clitf*  ura  dr.  Marquei,  qui  di 
(eiaueli  (0  eulluielo. 

VolUiuM  •  ntUr  (ornIfM  cera  o  fs< 


uu  Mrtii 

P4qu«ii4''l 


br*r  4*  diteudel-o. 
Ceiu  an  emdn) 


Ceiu  an  enidt 
-  M*  CtifttW 


Um  Cram*  Dental  AntiMptho  Qw*  UM  Oando 
Nova  Attraeçao  a  MIlharai  da  Da«i0ai. 


Rt  agora  utn  novo  maio  para 
restaurar  a  brancura  e  o  brilho 
natural  de  aeua  dentea.  É  o 
methsdo  Kolynoa. 

Tudo  em  (lue  conalate  é  eol* 
locar  1  centímetro  de  Kolynoa 
nama  escova  aecea.  A  eapuma 
antiséptica  do  Kolynoa  pene* 


removldoa.  Bana  dentea  e  nn< 
givu  fleario  aadloa.  A  alvura 
e  o  brilho  natoraas  alo  reitaq- 
radoB.  SentirI  a  bo«ca  limpa 
a  fresca. 


tra  logo  em  todai  aa  peque* 
nlnaa  fendas  e  cavidades.  Ml* 
ihiea  da  germena  causadoras 
du  manchas  da  deacoloroçlo 
e  da  carie  alo  aniquillados  e 


.-Experimenta  e  Kolynoa. 
UBe'«  de  manhft  a  á  noltík  Qa 
reawtadoB  Ber*lhet|o  nma  mr* 
presa  agradavel. 

XoIynoB  é  altamante  eoncen* 
trado-é  por  iaao  mu|to  eco* 
nomico. 


Cartas  á  Re4acção 


1  •J  't  «Oi  n08»  itliQT  ATTvniin) 

Pontos  de  vista  dos  nossos  leitores  I  ‘Sr.  redHtori  e  cmfiuhaUBM  4 

uoiitfftnnl*  —  e  ntUio4a  duta  4pM*> 
—  ■—  '  0»  «tudAulca  u^Ura-ie  eoO’ 

^  tra  0  (amola  profaian  Jeit.  Faraca  qiii 

Recebemos  do  ir.  Alberto  O. (cia  dt  partido  poUtieot  Houve  cente-  U  tbeorlai  dem  UIutN  hUo  (hwu- 
ViUalva,  eeeretarlo  da  Pederaqlo  nat  dt  protcatoi,  lodot  eiln  dlrisidoí  etiu,  titlo  aai  (raoea  aaonla...  Rtal* 
da  Tiabalho  do  Betado  de  BSo  "  <•«  Trabalbo  para  qua  jliM-  rania,  para  ora  boraen  «atudloio,  4 

D...1»  ..ma  aapta  niia  nmna  raaí^  **  «**«í  «»•*  MtldO  4a  CojUl.  EaW,  problant  difPdl  podtT  iBCpUtrar  S  «qU»' 

"  ínteniloo,  pria.  proeufa  alo  4ai  iciascjti  eeonoiníçaa  como  jt*a 
dutlr.  Trata-eo  ile  assumpto  mui-  otar  bara  cora  o  partido  domlaaato  o  fltiaiieelraa  e  qia  4o  raario  lacmatariM. 
te  adrio,  o  para  aUe  obaroamoa  qlo  com  ti  daaaaa  ornníiadaa  qpo  neuoe,  ea  antandlooa.  poa  lovtit 
a  attencão  do  ministro  do  Traba*  ssao  dantro  dt  Ml  s  da  eraen.  De-  4  mala  dura  dta  dnvidu.  NIo  (aiaii 
a,.  ^a  pretuida  0  apoió  a  t  ceopera;So  rauiloi  dlai  —  0  "(íairtlo  da  MiaU' 

PnlHlna-  S  noIlUea  B  “lo.  af.  ^  traballiadnaal.  Oa  ipapoaiavali  41-  —  eommatiton  e  latoraaaanta  diaçuiao 
*.1  iJS  •ffíí.U.'»  KoSl.  ^  adraluWtarto  publica  d|o  da  amfnaala  piaaMaata  4o  Midland  Banli 

(tiras  sonl  lae  alfalres  .  Nada  do  axeaplai  da  deareapelto  ia  laia  t  ppr  da  Londroí,  Pala  boqt  toso  drpuli  e®' 


nislurasl 


*Sr.  Tcdaclor  —  Muito  fraloa  (ica- 


mia  Iara  dlraito  a  aclhorci  diat.  '  .  ....  .  Bank  e  do  PforlotUI  Bank  •  ala  ibiolu- 

‘^0  (aililalo  da  dpwanlodonai  dpi  Oralaa  pi^  pabllooflo,  aubt^rtro.  uuitmto  divaraoo  doo  diqullaa  outnia. 
Cm«imiarwâ  ttli  mi»  dandrluod*.  S?,',®?*  •Uowipaaraenla.  ns-  Alh»^  0-  A  aua  vta,  Mr.  Rupart  E.  Bochail  pra- 
OCautlIu  i»  SU  PmIo  »M  *'■«•110.  —  SoaraUrlo.  W-J-ílí,"  ildanto  do  WailralnaUa  Bank.  anctroq 

mpkil»  »  uúl  landadp  da  aiparaio.  0  iqtana  probtana  (  P  jb  opatona  fl- 

pda  poro  ppldicai.  O  ar.  Carlos  Manhies,  do  gabl*  dsolarlo  dlrltlda  t  oa  pialaa  odumica^ 

0  minUtro  do  Tribttho  fiia  entre*  nots  do  dliwstor  roffloRtil  dOA  Cot^  ^  mundo)  de  pigncirA  tV 

Jtm  ...  arall«emiB*aa4ra  Al— oaa  Hne  MtLPWllAa  A*  mlo. 


coixedídt  a  9»  Vc«pei1i«o  da  ,*1^  iMla-mou  hu  Alkm  &  nroiM.  •oitttawwta  do»  ^ooto»  de  »lu 

rapilal  da  Rapobitca  dliia  5ua"  poda-  ^  •  ««•'l"»»»*  dlKarertea.  daqndlai 

•ai  ooi  oriulbar,  da  poaauir  la-  "*  Uma  OOrta  quo  lalq  Opm  ird  aulrai  autoridadaa  inlarnaolauai.  O 


lòlatlo  locial  daà  mala  adaqnladia  do  o  seU  nome  o  que  nfio  éra  delis,  dlacurae  aiala  aotaval,  parira,  (oi  e  de 
Btieiia.*  Sio  daa  nula  atbiaa  éa  tola  Ora  «ucoeda  que  a  tal  carta  eralap  Fsvil  Tuko  praaidqite  do  Bar 

niatlru  ia  talacdcj  antro  operariol  o  de  Um  outro  sp.  Oarlps  ManbAes 
Pihiea.  «e.*  .  (CBr)aa  IblrooahT  de  Audiade  Hs* 

iJài°  m^‘*n^'?ifflda'^  níí^nlíl  do  "heos).  Ficamos  multo  eatlefel* 

Pipd.  m&B,  M  realidaiUt  por  calpn  do  .  .  aa _  lammaMaa 

wflprio  MIntiierio  do  Trtbâlho,  tudo  ^  Uvea»  havMo, 

qia  (ai  por  Itrra.  pomo  um  ilMtande  euyptiseimosi  (ala  a,  aeua  ‘pontoa  da  viatt,  alo  ladi 


Voltam  0  eaao  irpleo  do  bitlluto  abuso  dt  oontianqa  pop  par^  de  ealmenta  anuranicoí  ao,  4a|  atui  eoBa- 
dt  Apainudoriti  doa  Comraeiciiriot,  dos  noiaoo  mlaslvloiaa.  Ba  ***  wtllita. 


^la  eipoeiilnicnte,  o  qoa  n  pa^  oa  multei  Msjtaa  na  torrá.  B  tam-  Nít  —  atro  raiaatar  nla  leam 

r  «''í'*’  ST  11  ^  bem  multoa  Carioi,  e  multoe  Ma*  <•  vlitt*  parque  luyopoa,  alo 

Cpaa  d  itbida  a  lal  t  o  rmlraen-  ya^  p  mu>rt>s  et  ‘iwnlot  dt  vlita’  da 

la  qoa  rtioa  0  I.  A.  P,  C.  diaara  Itnaos.  Alnoa  (mui  teonomU  pollllea  ratarnaokraol  (nalte 

cn|BBiMic  QU6  0  fuDCcionâlnmo  devo  monoi  dn  iiocuaaa)i  0  fHiiimiii  0 

wlr  do  ulo  doi  oommewUrw  e,  piro  dn  ■•rctdoi  vouUrloo  --  eitoo^^- 

bi^  deTcm  prmehor  deteroiliuckM  rt-  «Sf.  rodACtor  —  Com  roftrtmU  &  ildoi  h^$  «oi  atrores  do  tqormM  frV 
qobrtoí.  0  CoMelho  AdminJitroUvo,  «mrU,  por  ▼.  i.  pobUeodo  om  wu  gorUi#o«  ado  loffomoí  w  oqUm 
âMiB  como  00  rofldaaw  oerlo  cora*  fdi^  do  hon^oaiq  vo»  9»  b©*  pon<M  10  nlo  0  deotlnado  •  dor  cAtrodo 

PCitn  por  reprtaanianita  ampraitadoret  quainaib  W1  WupPi  4*(le(i(  qus  qlo  4a  aialralkor  para  at  vheerit  lutrlcat, 
a  paprcjodoi  que  devera,  tarabera,  per.  lo  pio  inhaeravarla  (vafaUaa  pkpo'  ponto  abanada  booea,  aata-aala  da  porU 
tepeor  t  ijrndicalat.  Emdra  a  Id  e  o  rarPailMu  eorao  utarara  da  aao  paraa  40  aotonato  abrigada  a  dtata  pela  douta 
WWMoio  tio  oplraoi  0  ubiaa  te  «|oi«a  (era  maia  /qcllawalt  oNiv  a  ooraratiilo  4o  Ubcllimtnlo.  E,  ttao 
laiiua  da  (laio  ippliudot  contorait  e  puMieopla  i»  rtclamaçU  (aits.*  ‘ponto*  d  0  qoa  a  paycbolo|la  da  *Cor 
opitlla  da  lei.  _  «...  talo*  nortn  aoa  apua.  Wtmaa  _paia  ebrj 


tarantia  doa  qut  ta  inKtava-  bendo***qM*  nlo^wUte  "u^^^ad^^Maria  nl-qa  a  ^eaa  colfecdvg.  ma  aep- 
rqai  noa  lyndicatfla  dia  0  artlio  31  do  ao  nundp  c  quo  aa  igbedqr  (paaa  da  ^  aolifoa  taitoraA 

í«rtlo  34. 694:1  “ílct  laaegurido  toi  loa  tila' fanportanela  aoa  nitiot  ior-  J*®  po^trara  debear  da  aaviar-lbt  mta 
mpresadoí  ayndtoall»^  prcícrencla,  nalUilooa  leria  appallado  para  «0  prai-  .*''í  ÍÍÍÍIÍ’ írSl 

rm  einitdada  da  oondiqeea  para  t  ad-  ||g|o  ao  latida  da  raloorir  a  aerta  de  lííl,,  j*.  í:‘í?i  lí* 

lalulo  BI»  trabalboa  d«  enpreut  que  bumitdaa  «olittai,  qut  até  haja 

«pioram  leivtçoa  publlcot,  ou  manto-  aio  ttwbcrara  p  abonoT 0  qui  pio  aaon-  5!  *  iraadra  amlrta 

naaoi  qutiquer  coniiatoi  coa  oa  po-  iica  gnai  t  oontaotanta.  prenianii, 

díioa  poUlcn  (edorotS,  «laduaaã  ou  _  ,  , ,  ......  ..  ..4.  ?.  tudo  lila,  oa  «tmdt,  ad-ra/mn. 

nraoidpau".  Eoae  artigo,  na  realidade,  Convim  ('jiar,  portwlo,  ar.  reot  ilhiitre  ladactor  dtiit  fllua. 

ngoca  (oi  raapaitado,  poli,  oa  ciitoa  c*®ri  q®*  “d  ««lí*®  P®***  »®  »*rvico  daa  andar 

úa  prernclildot  dt  iccordo  com  a  coa-  F®'*  spodrtarraw  dt  aoras  oa  dadti  publicai, 

waiintia  doi  parlidoí  liluadoniaUí  lo-  t  nam  podaria  salcnlar  qui  na  D.  C.  T.  f^relm  4i  H3S.  Af> 

tiu,  qnt  tio  ouvidoa,  antai  dt  qual-  ;»'»t«®«  “o  Ortlqe  Min^  o  que  j,  ««,»,,,» 

qoir  aomrecio,  paio  ar.  Anmiibnoo  «f  ‘^'®  •*“  _ 

ManlkUe.  Para  nia  noa  prolonnfraoa  9?®*  *.*, 

aarripoi  o  qua  te  ptiia  era  S.  líiulo.  «"toiaram  a.  eiM.  tenoa.  na^  d- 


D;p™d.'í(«'iira'’ãtõ“<s;adTd;  ‘«■‘rí®  i® 

l.  Z  P.  Ç..  ar.  D,  ViraUia,  (ol  ao-  «M*.  «««  8®«« 


NIo  4  carta:  4  telegranuns,  0 
que  reoobomos  do  nosao  -admira* 


oa  n.  «,  Vo.,  «s,  TtfiusB,  aws  mvr  •  ...1— ,«A.  mota  SUMI  nivm*  QUO  rAOWHWnOD  UO  HWSMRJ 

S^^datattbrlVdirar.^ii:  ^  .Z5,  .7  ^uibc».  «  dorTnrqutntol^UWbolro-Pol. 


■Sr.  radteler,  —  cbtiutl  haotea  ^ 
Eia  Paulo.  BInto  utarara  aplorando 


KíloVs«v.CiníS.'5i  Tagua.  a>y®-«r;  ™  i  vaO  àlel 

íruí  Jr°  Karii  C®"  «  *•  -Sr.  radulor.  -  ebar..!  b«|«l  * 

todoi  allot  pcrteneanlea  ao  Partido  Elo  Paulo,  BInto  aalwera  «NoTOdo 

ss^s.r.z.-.rís.í"»*'»' 

rtim  undidaudu  antu  doa  aptdrl-  <1®*  *•  diaa  nof  obpjam  quetoS,  Nio  pldttle  urgo  '***••**’? /  "®*2J? 
aiidoi  palitlcoi.  a  osta  Seoc&ol  B  nís  nâo  podo*  EiUdo  atUI.  Apaaag  gnoalUI  proo— 

Ura  (Tai  priraalru  iolu  do  ooao  41-  moa  deixar  do  pubUcol-ss...  A  de  pata  "'•*“®  RÍSÍ*  íSi 

iictor  (oi  declarar  iouUlala  0  Coa-  oaora  vem-noe  do  Volta  Redonda,  «do  EiUdo  dr,  H*®'®^f^®®  JJ®®,®*?! 
Klke  Rogional  pata  podar  apontar  to  udo  parente  e  aintgo.  Cora  urtdaeiiw- 

iiabor  nlniitio  'n—u  de  ímalra  con-  loa  patq  ?“«•“!•»  ÍÍ.ÍÍS?®  r,i!.?^i 

fiinca  do  «.  Aibarla  do  Saliu  Olival-  ,,  ..  a,  «,  ®«„®  rarquiaio  iaila  Ri. 

«  a  tuim  agir  i  vontade  t  1  ravalU  ,,*7“"®  “'1°."?'  ”  "  air  íí.  .«! 

tíuiei  or^viixAdu  do  EiUdo  de  Sr*  r«d*cloÇa  iTLjf' rf.^^í-JÍAra 

Slo  Piiulíi.  «»'  «MCBÍtt  •«  ttm  Jonw  dl  iTwao 

cocQctilò  <  circuUcdOg  iram  locclo  ns 

Para  assim  proceder  tornavt-N  fie*  qyal,  n6i  africallorai,  pobrot  deopro*  K  pttPa  tVnwí^Ws  RtR  MnetO  fl» 
cesurlo  upar  o  lo^  com  A  p«a>ir«,  t^ídoa  di  todoa»  pomibm  Aokar  agi*  IpUor  <|U9  p9 
«fia  de  mdliar  raaicarv  oa  «fU,  ^  lelho  para  oa  deaahafoi  dl  aliaM  qua  tiiOoie  MA  poltrORft"* 
luuu  Cumrot  c  que  t  Mfulr  relate*  traUIba  •  KtbN  diTfboi  tara 

0  ar.  Albarlo  da  ^Sallce,  iueta*  Q«»ta  vaaip^  p«lf.  ^  «navalda  —  o  rico,  C4«d(dalo  «  va<a 


mta  cora  0  aao  I™»»  ««“‘•‘"l  Queta '  piníiri  «  Iqrri  Iriqoa.  a  DTÍS^detiinW  qnlíquT"»'®' Acidaiüt. 
Pranciieo  da  Salla,  d  dono  dn  ^paU- 1  alluaçio  da  lavoura,  dapole  qua  0  dr,  v„  Jttlcgianwt' «obre  ortofripbla, 

pIr  Cinii^lpra  jtxa  m*trm  ranh  A  rullS  HA*  I  riAilnn  Itr.^M  FCmnchlPtl  A  aM*  _  .  .  '  • _ l.K...  ^1.— 


‘Oavaldo  —  0  rloc.  candidato  4  vrara 


ria  Siqueira  qua  lyra  apb  a  nUiO  ^ 
c(^  de  *'S«l]ei,  OUvcln  dc  Cla«  Udk 
a  a  eoanlbo  do  arq  IqapaotQr  raita* 
aal  e  Dep.  do  Trabalha  íundoa  o  "Syo* 
dleeio  doi  Eapregadoa  am  Fapeta* 
ri^i^g  composto  uoiea  a  txoloiívaraeQ* 
to  de  emprefedos  deiM  firma;  de  eop* 
fiiveacía  cora  fuooeiooeriaa  do 
teríp  do  Trabalho  ■  do  proprlo  atai»* 


be  foi  reconhecido  era  dai  dieig  eoo* 
tn  todas  aa  formalidadaa  laiaea.  Or*. 

Mndo  0  meocioaado  evodlcato  conpM* 
lo  de  empregadoi  do  ara  AlhartV  dc  guiado  oo 


Nua  telcffrttilTM  «onre  onwTfip«wj 
D^ula  ao  Freire  a  ao  Laudahao  afan. 

Fae-raa  paaa  e  rapta.  Klo  daaowlia 


Faa-raa  paaa  o  rtpM.,  wao  aaeooai» 

Oua  •  Woti&quo  lenbraia  d  qa»  iN* 
(tWI 

B  qoa  aa  pap  do  aviso  «tr  a  Hiai 
0  aea  aorna  ipanda  pondo  ara  dia. 


Doa  fuadoa  do  Fari  •  Oswalda  cava, 
Abriodo  hraehai,  oacutraiada  waHa, 
Subindo  aacadai,  lumA  íuria  brava; 


COM  VARIAS  FACADAS 


la  do  tampe  4o  onqa,  poli,  gracti  t 
Dauf,  amquaolt  houvar  urro  dt  boi  a 
sit4tlrt  ut  mano,  nio  noa  aliegtrt- 


mat  4a  pi  a  nio  atadaa  aoo  loduilrlaei 
loaloi  4o  Mhililirlo  da  Agrloullura 
DIui,  oui  oa  (abrlcanlet  da  macbt. 
Slli  t  saMobridoret  da  ehiraica  da 
tmtar  aadvs,  ssdara  li  pira  ai  bandai 
,4o  rcpba,  ss  (tianda  do  velho  Bra- 
IS,  cada  nm  mNItindo  a  cipacidada  di 
•u  sitetniea  t  4oa  vaavnao  aaqvíeidti. 
Mti,  queria  pat®r  et  blchoi  ata  isnl 
‘asi_  Vsiiauraa.  no  *P4o  Criada*,  onda 
“  a  kavii  dt  var  •  qut 


OtBi  i  Totia  inhofla,  a  qug  livra  0 
its  lainal  dt  aliuis  mlniilro  m  kn- 


GOMO  A  PASSA8EM  DE  UMA  BARRA  DESCONHECIDA, 

?  t?r  NENHUMA  GARANTIA 

„  4.4. _ , 


Encontndo,  cm  Mireclitl  Ker* 


BM,  0  cidifcr  de  em  Ibdcib 


o  eemmltsarle  8A  Pslxoto  foi 
InfernttAc,  ptla- manhã  Re  hon* 
Ism.  de  qus,  em  tsrreno  baldio 
da  rua  Marina,  em  HarMhal 


aperto  d*  siAo® 


/he  offerece! 


8fN  neaoclo  do  ReaJmtamen- 
la  Booriomlco  bem  servido  para 
raaitiatar  ti  finanças  4e  multa 
cente,  N4s  temo*noa  referido 
mais  de  uma  vps  a  semelhante 
pammA  e  n&o  retiramos  uma  Is* 
tra  de  tudo  0  que  escrevemos. 

ah«ga*noi  de  8I0  Paulo  uma 
reolaipaclo  gobre  o  faoto  de  nlo 
serem  dsspaohadoa  todos  os  pro¬ 
cesso#  em  ordem  ohronologlca.. 
Homentl  Se  a  prlnelpel  Irregula- 
rldod#  neste  assumpto  foras  essa, 
nlo  havia  inol  maiqr,,, 


li  i 


da  rua  Marina,  sm  HarMhal 
llsrmss,  lula  0  corpo  ds  um 
dssoonhtolde.  .Aooorrtndo  ao  lo¬ 
cal.  soubt  a  autoridade  qus,  ps* 
la  madrugada,  ot  moradoras  da 
ollada  cua  foram  alarmados  com 
forte  tiroteio,  wbsndo,  deoola 
quo  eo  tratava  de  um  oontlloto 
entre  soldados  do  Bxorelto  e  ol* 
Via,  Ospols  00  turbulontos  dss- 
apparMsram,  undo  enoontrado, 


FLIT 

0  insecticida 
que  mata 
de  Facto 


M,  . 

la-WT** 


*8r,  radaator  —  MuiU  srltlcs  qne 
la  taaa  (alta  aa  dr.  Bqrnsrdlno  Joid  de 
Souta  prttidMlt  dt  Curara  de  Ra- 
aJuiltnanlo  goonoralea  d  loluiiidct- 
4a,  aidraanit  qoanio  I  nhina  da  al- 
lUPt  Ittradoraa,  qua  pralenderan  el* 
lar  1,  a,  procurando  roajuiiar,  (tvo- 


E’  Infundada,  tania  Inraltuoia  a  i(- 
flrmtllva,  eonbaclda,  eorao  A  ■  Pro¬ 
bidade  qnail  rtutica  da  a.  az. 

R*  aatuiil  0  rajnitamento,  cm 
Btla,  Bunaca  d«  Ei'  Paulo,  udo  e 
nraiar  vulto  4a  neqoctoi  daquellt  EaU- 
do.  Hl,  nlfranlo,  nma'  i((|riiglivi 
laril  dt  qua  t,  ax.,  Irepreailnnade  con 
1  ulfuldada  4a  rredito,  eati  catando  e 
dtHleultando  a  iulgamalo  4*  aaioa 
tnalnao,  parallltodo  anaqt  0  lulsa- 
tnanto  4a  pequauoi,  rauilo  tmbort  da 
nuiperacto  ratii  alta,  deiraipaitanda, 
OMin,  t  oedem  cbronologict,  qua  d  a 
uniu  Juiln,  Seria  nMeaiarlo,  quv,  da 
ptMit»,  a.  u.  deiraatiaw  taaa  rU' 
noraa.  A|ln  do  qiaii,  para  loccio  doi 
Inlatciitdit  «a  fcral  aerlt  nrciauría 
qua  t.  tx.i  cora  voa  antorlaada,  dá. 
alliaiM  Uraltm  qua  Srulto  anbort 
ta  aagalaatt  e  eredlto  ,a  Caraarn  nio 
{olerronparti  u  Julgamaiu.  tindt 
racaato  qut  dngtMm  depadudo  dt  pte- 
vidcnclu  a  Ncen  lonradu  pato  |o- 
qacno. 


mentea  a  faqa  no  abdómen,  e 
dtMonhseldo. 

A  Rcllola  oonMfuIu  Identtfl* 
ear  o  oadavsr  eneontrado  na  rua 
Marina. 

TraU*H  da  um  etm  trabalhe 
oonhooldo  Ptlo  vulgo  de  Mlnol* 
Tinhe,  de  10  annos,  ptrdo  e  que 
oooupava  um  quartq,  por  favor, 
na  oara  do  or-  Antonlo  Darboea. 
•  (ua  Maria  de  Imordee  n.  11. 
naqualla  loealldade. 

A  policia  envida  eetoreos  no 
sentido  de  apurar,  eonventente* 
mente,  e  aseeeslnlo  de  Minslrt* 
nhe,  eu}o  oadaver  tol  removido 
para  o  nMreterlo. 


Dr.  r»  DoeDmger  (h  Graçi 

Kalee  X.  Voe  a  RoestalUe.  ^a* 

tamento  de  Tumoraa  V4>o  <U« 
djlum.  AfsembKv  I*.  (Bditíeio 
fCaalt).  Ael  >«  -  tT-Uil.  , 


(O  o9o«a) 


Prafs  LINNIU  SILVâ 


JtlnB  qui  91  iütctot  iMtuf*»  %  y.i. 

Ti  docoqu  dt  que  ilo  poiudoicta  Nl<u 
MOMrdoaiaL  miiDi  o  bem  ciuf  c  •  wiufeo-l 
fi  SJquTvíS,  awct.  Fuji  buÍP?  f»rim^ 
c^Ncu**«9  dt  «uc  titA  retimente  «dquiniiM 
oraMad^  Hfr  FUT  Jwo.  «do# 
M  lareOMi  FllT  pulvarinado  sio  m®"»^ 
■sdlt  icffipra  t  Itia  anunlla  con  o  «oldadinK» 
Todâ  a  U«  dt  flXT  itm  • 
■tmllD  hctmricvmenif  fcciudo  put  iam 
JSS  cnotra  faUUicatSá».  •*  - - - 


OQUUSTft  8  da*7irRMtífl 


ée  ok  IV  w.oarf, 

(iiiH) 


Arrsdrends  t  ptAUuqla  dtsta. 
anbtcr.  ano,  c4a.  —  /alia  Creio  — 
Bqa  du  Ptlntlru,  201.  dio  Panlo.* 


Aoeroa  doe  varies  ponlep  gs  via* 
ta  que  existem  -  era  tudo  e  em 


mole  alguma  coira,  esoreve-not  ol 
nosBp  leitor  Aigemlra  Pimenta: 


COMPRE  A 
LAMP APA 
CONHECIDA 
-  A  EDISON 
MAZDA  G.E. 


ínio  w  arrisque  comprando  uma  lampada  de 
marea  deseonhecida,  attrahldo  apenas  peb 
preco.  A  verdadeira  economia  de  lun  artigo 
«Hti  oa  relacio  entre  o  leu  custo,  a  aua 
qualidade  e  o  serviço  que  presta.  Ao  comprar 
uroa  lampada,  escolha  uma  lampada  conhecida» 
que  traga  como  garantia  o  monogramma  O.  B.. 
symboto  de  qualidade.  A  Edison  Masda  G.  B<i 
fornece  bôa  lua  por  pouco  dlnheiroà 


SUiaDOQ-SE  EM  PAQUCTA' 


FLiT 


RkobíiicUi  I  ideotídade 

dl  rictiia 


OPiHit—tw- 

pialboi  g 

auna  >■■«<*•  t*** 
uintlatamáMai 
puifti  d«t  «iaa  f 
pmaga  u  iwp» 
cofiica  ta  rrtea** 


LAMFâPAf  íDISON  MAZDA 


rol  reoonhooldo.  no  noeroto* 
rio  do  iMtUuto  Medieo  Lega), 
como  sendo  o  do  sx-garqon  do 
Casino  Atlantioo.  Albsrte  Qon* 
^vea,  ds  Id  annoA  hsspanheb 
As  resldsnola  Ignorada,  o  rapas 
que.  ha  tUasi  sa  suicidara  em 
Paqueid  varando  o  oranso  oom 
um  bala,  O  rMonhoolmsnto  (ol 
(sita  psios  smprtgados  do  rs(s-< 
rido  Casino,  Narolso  Notorrs, 
morador  d  rua  Ayrse  Saldanha, 
7Jt  •  Moraolo  Marinho,  retldsn* 
ts  d  rua  Joaquim  Silva  n.  lU. 


CMCorroicn  pin  biiilbsio 
dttfwçitliiiniGtjiN 


6ENERAX  m  ELECTRIC 


tfM  riiio  4  qtt«  Ol  irtbfelhgilorog  Ikui  tn»  craineoeUv,  m  dot  «loco  ntiorit 
coda  vn  nait  tetptkot  •  nvolUdota  btaeot  dt  laqlgterTae  rovrim»  em  dii® 

0.  opadlo  ra  reona.  r''‘í?*ik77Jdm.‘í’.‘^ 


NAO  DlfPItDlÇAM  CORRINTE 


Rooi  t  V.  e.  at  díc  poblkraqio  i  te-  ,,  p,uldaâ?e  dt  RepaUict  ptrt  qqi  t  »kMo  tlltfldt.  Oa  •poe. 

abaixa  q.e  d  d.  btarre»  d.  'fli,  qnf râ  ^  '«•  fj  »<'»•■  *•  M'*  «», 

toaintrai  «gatireqta  do  Bjaail  .  que  „„„  aeemarr..  t(ira  de  arivtgmr- 


,•  —  j —  »  .  ssaiVHi  svcespaiiM  •iini  o«  •sjvuHar'  .  u  •  *i  j  «_  i_  1 

rcflocte  a  iltiraçoA  devéni^  doloroia  d*  ©  raalor  nairinoaio  doi  Cttaatrda'  7®"*  á®  9**4  ^  ^ 

tòra  calkia  que  Uba»  díarUravatt  a  rioi."  ™  F.  Ctniptll  « do  Nttlttuil 


DISPENSA  DO  SERVIÇO 
E  PERMISSÕES 


Conesd«u-io: 


Ao  S*  tonante  Jerai  Rotsrs  ds 
Monraia,  dt  1*  oia.  iqd.  ds  trsns* 
mitisii,  s  dlot  dt  d|gpqnia'  do 
■srvigo  com  psrntisilq  para  go* 
aai*aa  nstta  MptUI  s  para  ssrsm 
dMcontndot  dos  firtss  a  qus  s 
mumo  otfloinl  tsnha  dlrslto; 

ao  t*  nrgtnto  Joti  Htrqnss. 
sntprsgtdo  na  D  t.  4  dias  ds  dis* 


ponSa  do  strvico  s  ptrmltilo  pa¬ 
ra'  goial-oi  sm  Frlburgoi 

ao  soldada  -foss  Uarl»  FtrrtI* 
rq,  de  l«  {L  A  K-.  S  dias  do  dis* 
psnsa  do  isrvigo,  a  contar  de 
amanhdi 

ao  1*  Mrgtale  Anteollados  Sani 
ds  Arauje,  ds  H.  Ux.  A.,  10  dtai 
da  dtfpente  do  sãrvigo,  quo  lhe 
dsvoris  sor  dssoontados  das  pró¬ 
ximas  (irtos  a  qus  o  mesmo  to* 
nha  dlrslto:  s. 

ao  I®  sargonto  Jartna  Tslxstra 
ds  Qusirot,  do  4*  Q-  -A-  Po„  U 
d(as  d*  dlnonas  do  servigo  para 
Ihs  siísm  dssoohtadoí  dag  próxi¬ 
mas  (irias  a  qua  s  mssmo  tsnha 
I  dlrslta. 


Rotimutiit-uic  0  Mixo 

A  nclúui  qock*.-.. « PáMa 


CRIPPE 

E/UA/CON^EQULNi:iA/ 

PHyHATOSAh 


dogqnis,  11  (Do  sqrraspoadsn* 
is)  -*  rol  posta  s»  oonoerranola 
pubUoa  a  Installoglo  ds  (orça  • 
(us  nssia  oapital.  Tambom  (d 
aborta  soncorrsnala  para  a  oons- 
truoqlo  do  um  g rands  hatsl  '«a- 
dsndo  a  munlolpãlldads  a  aria  ds 
umno  nsosaiarta  d  sditloaqlo* 


0  i|i«  fver  Bo  Rio  0  |»er«l 
Dahro  FiEio 


foWnt.  it  (Do  oerrsspondsnMl!, 
•-  o  Rohenü  Daltn  Pilho,  com«l 
mondants  da  I*  RsgHo,  qus  «stdl 
sm  viagem  para  o  Rio,  vas  pls|« 
t«ar  Junto  doa  altoi  oommandoa 
mliltorea  vários  melhoramsnloq 
para  a  ragUo  qua  tsm  s4da  aqut, 


ACE  COM  /ECURANÇA 

VIDRO  POPULAR  2.^00 


O  sr.  Donlol  Mala,  rssidsnte 
I  rua  Arlgtldes  Cairo  n.  BS,  sm 
S&o  Joio  de  Msrity.  qustxou*ss 
d  poUola  losal  ds  qoe,  na  ma¬ 
drugada  de  hontem,  ao  regressar 
d  OÓna  apds  ter  comparsolde  a 
nma  bataUiO.  encontrou  a  ooaa 
arrombada,  . 


ReqneriíDCDtot  deipachados  de 


ex-pnsu  do  3.”  R.  I. 


Os  ladrSos  tlnham*levade,  en¬ 


tre  outras  eolqat,  um  apparslho 
de  radio  no  valor  de  l:500tdQ0. 
Foi  aberto  Inquérito.  ‘ 


0  commandante  da  i*  regllo 
despachou  hontsm  «s  ssgutntos 
requerlmtntosi 

Oopp  Rsoobar,  ox-«oMadO  do  I* 
R.  1-,  pedindo,  relnolusdo  poa  ll- 
islros  do  Bxsrclto  -■  indeferido, 
d  vista  do  resultado  ohegado  por 
uma  spndtoanola.  BsJa  ratnolqldo 
numa  dás  unidades  da  B*  Bdo.  X 
s  ‘ds  JosS  Morslr#  .ds  Odes,  s>x-< 
soldado  do  oxtiqotb.  1*11,  L  pir 
dlndo  rslnoluflo  —  ‘Deferido,  4 
vigt*  de  uma  syndleanolana  qual 
tigou  provado  sto  ter  o  reque¬ 
rente  ntnhuma  oulpabiildads. 

Seja  o  requerente  relnolutdc  numa 
dns  unidades  da  I*  Bdo.  i. 


IIANOS  NOVOS 

BECHSTEIN 


Essolube 


LUBRIFICANTE  PARA  AUTOMÓVEIS 


•  jm  mssSB.  ^  Grande  stosk. 

WW  'Dnleo  agente 
A.  UATHIAg-Jlv.  Rio  Branoe,  IIX 
(64147) 


CKEIS  POR  PAPEL 


0  hnpío  í<  voltas  com 
t  policia 


o  Indivíduo  Cismonts  Alvsa 
ds  11  annos,  sem  proflasio,  mo¬ 
rador  na  hospedaria  da  rua  ds 
Bío  Pedro  n.  ISO,  appoieoeu  em 


oerta  oa»  oommsroial  da  pra¬ 
ta  Olavo  BIlao  s,  dissndo*»  rs* 
presentants  de  Ospartamsnto 
Nacional  do  CqfS,  prepos,  ao  do¬ 
no  da  casa,  a  üuca  da  corta  Im¬ 
portância  sm  nlokelt  por  papel 
moeda. 

Como  tiveiso  falta  de  moodao, 
a  suggratle  foi  aeoelta.  B  e  ne¬ 
gociante,  entregando  a  um  sou 
omprqgado,  Alfredo  SUva,  uma 
oeduia  dt  1001000,  disso-lht  quo 
aoompanbaiM  Clsmsnto  atl  o 
Departamento  a(lm  de  que  a 
troca  (oue  effèotuada.  Olemen- 


tf  levou  Alfredo  ats  4  eddq  44 
referido  D.  N.  c„  4  pniqal 
Maud,  0,  uma  ves  olli.  tomou  it 
oodula  ao  repas  dsndo-lho  smi 
troca  um  embrulho  qom  Plchelfk 
Bra  Impossível  conferir,  sm  hreo 
vo  tempo,  a  quantia  rsoobida. 
Tanto  m«ls  qus,  ganhandq  4 
Mwda.  oiemsnts  tratou  do  pdr« 
so  ao  fresco.  Mos  Alfredo  Wlral 
deu  alarme  eendo  o  larapio  pra* 
so  por  Investigadores  alll  da  dOPo 
vigo  «  tntregue  ds  autorIdatM 
do  0*  distrioto.  qus  o  (Usram  aqq 
'  toar.  ( 


B  da  reUra  Acadanln  o»  rawtetotra 


íií!l*  rü.  s  tíri  0^  qS2ra  iK  enrt«4  •  Um  tobsu  e 


iireii  Vra^Treíido  dreS^H.»».  Vul  dUara  — i 

a  7 Ad.í'r AT» 


•aUrl.  d.  ‘Tntoaíiia-  desio  .»*or.  «J  nJ 

TOitraniodo,  dane  moda.  0  tatareiM  ®*  ‘«•"'l'»»  «  AS«“““"*  <“  0®" 
it  miibare»  de  comm«rciariât<  AlyueBi 


Vm  nm» 


HOJE 


EM  S.PaULO 

ít05PEDEM-S[ 

NO 


MOTEL 


eONHECAM-NO 

R5.EPI1I6ENIA 

t42 


2.'  GRANDE  BAILE 
DE  CARNAVAL  DO 


Real  Gabinete  Portagaez 
de  Leitura 


CASINO  DA  URCA 


Tres  bailes  allucinaotes  em  uma 


For  MU  aervleo  do  permutoa 
gretls,  de  ohroa  em  duplleato,  o 
Real  Gabinete  Portuguea  de  liei- 
tora  otferecsu  e  enviou  4  ‘Rl- 
btlotheea  Rto  Grandensa®,  respei¬ 
tável  tnatitulolo  cultural  fundada 
em  1141,  na  cldide  do  Rio  Oran¬ 
do  do  Bui.  224  volumes  des  An- 
naea  do  Parlamento  Buosllelro  o 
Retatorioi  apresentados  d  Aa* 
semblda  LegUlotlva  nes  annoo  de 
18S4  a  IMi  pelaa  secretarias  do 
Estado  dos  Negoclos  da  Fasenda, 


temperatura  de  25  grãos. 
Casino  Balneario  da  Urca 


Guerra,  Impsrlo,  Sxterior,  Jus- 
ttCJL  VIRoAo  fltOe  I 

A  BIbUothooa  Rio  Orandsnso, 
em  amabuisslmo  oftloto  acatou  o 
recobimento  da  ramosao,  quo  ha- 
Via  sido  fslta  «m  varlos  eolxotet, 
por  vta  maritUno,  s  quo  ohsga- 
ram  «o  teu  destino  em  períslto 
estado. 

O  Gabinete  Português  do  tcl- 
tura  Mta  ligado  a  ‘BIbllotheM 
Rto  OrandenM®  peloa  mots  soli¬ 
des  lagos  do  Mpirito  o  do  oordta- 
lidada  vleto  tor  otdo  o  ssu  fun¬ 
dador,  dr.  Joi4  MareslUno  da 
Rocha  Oabral,  nm  doo  vultos 
tnols  dostocodos  da  impten» 
riograadsnso,  no  mu  hnicla,  %  tsr 


contribuído  desso  modo  para  * 
progrsMo  oultura)  da  ImportanM 
Província  quo.  sm  liiS,  couta* 
va  oom  o  "Propagador  4a  Jp* 
dustria”  por  clle  fundado  a  dül® 
gldo  o  oujos  sditoriasi  vlsram  ri 
tsr  transeriptoa  na  "Aurora  Plu* 
mtnsnM",  otnda  ao  tampo  qoh  ti 
dlreogâo  do  grande  Bvaristo. 

A  dlrscglo  do  gabinete  tombem 
recebeu  omavel  otflolo  do  v|o*- 
ooneul  dc  Portugal  em  Curltyhs» 
âgrodeoendo  a  remes»,  a  tsu  po¬ 
dido.  ds  algumas  pubUoaqdM  4Sa- 
tlnadu  ao  "Clroulo  do  Bstuiori 
BandelrantM®  da  eldodo,  «  pslo 
gablnsla  rsmotUd»  oom  lodc  q 
Intcreaac  e  MUsfOgla. 


HfiCOS 


IJ 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 

[TLí-^íiLr-Trarií™. 


Offkiiet  d»  gabinete  do| 
iiiniibro  cicaladoí  para 
0  lar? iço  da  carnaval 


0  MELHOR  CARNAVAL  DE  1936 


Mais  claitificasõei  de 
capitães  intendentes 


Dada  a  sliuaolo  qua  atravossa- 
mos,  s,  atlsndendo  a  neesesUade 
qus  pos»  Maver  do  qushiusr 
piovidengla  ou  saedlda  a  isr  to¬ 
mada  ds  prompto,  q  tituUur  da 


pasta  da  Qutirra  fw  Mtahsisaeri 
a  osfulnta  ssoala  do  ssrrigo  41#" 

rto,  sm  MU  gabinslo,  durante  os, 
folgusdco  cornavalMoos.  ssudci 
no  dia  21  hoje,  o  major  Flerlano 
ds  Llnw  Brayncr;  no  dia  14  se- 
runda-felra,  major  Alooblsdes 
Ribeira  dos  Santos  s  no  dia  |S, 
(srqa-feira,  major  Lula  PVUM** 
ds  Albuquarquo. 

Hontem  etiov*  ds  dia  •«1*1 
tio  Trmg  Xlnocfl. 


perguBlari  qual  foi  o  intuito  do  ar. 
Altõrto  dl  Salteia  Muito  ain^ea.  Co® 
na  d  sabido  o  1.  A.  P.  C«  irá»  dea* 
tre  eiQ  bravcs  conitruir  o  luo 
a  centenas  de  cosai  para  commtfcia- 
rios  e  bavtrá,  forcoMideote,  coourren* 
^  publico  para  esaai  coostrucções. 
Ooeni  uamina  aa  prnpostaa  doa  coo‘ 
enreatea  d  o  ConielbOs  Kato '  aratdo 
i*uacíado  pelo  ar.  Alberto  dc  Saltei 
far-]he*â  íorçourniola  0  VQoUde,  pola, 
senite  un  irmlo  cooilroetor  c  enge* 
nbeiio...  ganhari  o  conconrtncia. 
AWm  disso,  o  1.  A.  P.  C*s  9»^ 
vsrioo  contos  de  réis  mansaas  era  fan* 


EPILEPSIA 

COMPRIMIDOS 

TRICLIPSINA 


pmsM.  Quam  foraoco  oa  isapreasça  4 
a  Papelaria  Siqueira  tem  coacarrofi* 
cia... 


Kio  aa  csbocarA  protaato  eoQtri  oi 
a^ioa  dai  nomeaçdrâ»  poii»  que»  tara 
dirsíiM  adautridoa  lerA  Mto  4  raar 
irai  para  dar  logar  aos  tadicqdof  Rrio 
rirtida  ConatiluciooâlUU.  O  dlroctor 
'«ilonal  dU  claraincntc  aoa  qua  o  pro 
para  te  candidatarem  a  empro 
10  que  ic  fMKltrÃ  aliendef  oa  qut  vie 
iim  indicados  pelo  P.  C.  Cbe^-sc  a 
tel  displtraieg  na  sdde  da  9*  regUo,  que 
v&rios  (unecioiuiiios  iTahatbam  aberta* 
R-tQte  no  alisuinenlo  aleitoral  do  P.  C.i 
tuaJo  nacbinaa  da  aacrvvort  itnprei- 
»n*^tÍBU.  etc 

E*  vcrgoaboio  e  adcin^a  oq  oora 
tHtciarioi  é  que  pAg*ni  os  vciKlmentos. 
Ora.  pcinaounu.  oá«.  0  Instilato  d 
dre  comratfcUtíoa  ao  é  nm.  Urpendes. 


O  mais  mojerno.  o  mais  stfloas  s  unloo  no  mu  trela- 
mento  —  ntranam  moriloos  o  aosntso. 

Br.  Dr.  Dlreolor  4o  Laboralorlo  Pantheraploo. 

Saudscies.  .  „ 

Sofirsndo  Ua  esrea  ds  2  snnos  ds  ataques  splleptleos  os 
quaes  ds  2  annos  pare  cA  rere  era  a  Mmana  qus  nlo  U- 
vasse  um  ataque,  partloularmente  nos  ponugena  ds  lua,  lul 
aconselhado  por  um  amigo  quo  unha  um  filho  qus  tambsm 
softTsra  dwte  terrivsl  mal  s  encontrou  a  mudt  nos  mlta. 
groses  comprimidos  ds  "TRIClálPBINA®  a  foxer  uio  dssM 
unto  remedio,  Pols  bem  Br-  DIrsotor.  mpOa  o  primeiro  vj- 
dro  derepparscerem  o»  ataques  o  ss  dores  da  ubego,  conti¬ 
nuando  tu  a  fanar  uso  até  hoje  sem  InterrupgSo  de  um  s« 
dta  »t*  •  oonsolldaglo  da  oura,  conforma  manda  o  pros- 

psoto.  doutor  íoMr  uio  desta  deolaraelo  para  que, 

oomo  0  amigo  qus  scontslhou-ms  a  tomar  a  TRICLlpaiNA 
preslcu-ms  uma  grande  caridade,  pon»  eu  qom  «ts  msu 
testemunho  prMtor  um  «Hvio  aos  qua  soffrem  doqusils  mal. 

O  oAo.  «tfrdO.  PBDKO  CAVAWANTS  OB  AÍOBBM 
_ Cafelandta  —  Hstado  de  8.  Paulo.  (IMH) 


AINDA  0  SURTO  EPIDQIIOD 
DE  LAGO  GRANDE 


0  qne  iifonna  n  inspsclor 


FORAM  FURTADOS  EM  1930 
VÁRIOS  OBJECrOS  DE  OURO 
EBREHANIES 


mr  nraponrablIMadM.  O  sr. 
Eduardo  Chermont,  qus  exercia 
na  occoxllo  o  corgo  de  chefe  de 
PoIIcta,  pediu  ao  governador  do 
Bstodo  a  abertura  de  rigoroso  in¬ 
quérito. 


Forem  olassUloadw  os  oapltles 
Intendentes:  Alberto  Botbedo,  no 
Sorvlgo  da  Bubslstaneioa  da  d* 
ragllo  a  Trojaiio  Monteiro  ds 
Sousa,  m  Barvlgo  de  Fundos  ds 
I*  regllo. 


'  Seitm.  21  (I/nlio)  —  A  dlreoto- 
tla  ds  Saudo  Publica,  sm  nota  ol- 
flclol.  traniorave  o  talsgramma 
recebido  do  dr,  Abelardo  Miran¬ 
da,  Inspeotor  Sanitario,  prMtanda 
InformagSea  aohrt  o  aurto  spMa- 
mico  de  lAgo  Grande.  Bra  (eva- 
ralro  do  anno  poaaad:^  oomo  oon- 
Boquencla  da  molMtia  a  da  des- 
nutriglo,  lolleceram  seteuntoa 
peesoae,  um  pouco  mala  da  II  % 
da  respectiva  populaclo,  ooleula- 
da  era  1.000.  O  referido  Inspgolor 
afflrma  nlo  tratareM  da  "celere 
morbux*.  como  foi  notletadA  nem 
mesmo  ds  febra  amareUa. 


Mis  ifoii  a  pdkia  paneiM 
Mlí  apaiiido  respon¬ 
sabilidades 


FOI  mm,  APENAS 


Vae  veranear  en  Ca* 
xamba 


4.®  FEIRA  VEN  DEU  FEDERAL 


Ot  Bombeiros  aa  ru  BeB^ 
dicto  Hjppolito 


Seguiu  para  Caxombd,  cm  goao 
da  tSrUo,  o  capitlo  madico  dr. 
Hatbe»  da  Lemos,  chefe  do  Mr- 
vjgo  clinleo  no  Departamento  do 
PsMoal  do  EhMretIe. 
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NUM  CLÁSSICO 


CONTOS 


I  atl/ÍTTEMOS  ‘ílLUfTES  A  TODO  O  BQA«H1 


A  dlrectorta  da  sauda  Publica 
conta,  octualmenU,  em  Logo 
Grenda  com  o  concurao  ds  tias 
médicos,  sela  enfermeiros,  mata¬ 
ria]  de  laboraterlo  a  farta  imbu- 
tancla  de  medJcxraantaa.. ' 


Seisni.  23  (Do  correapandente) 
»  Por  occasiio  da  dhnoluglo  da 
Brigada  MUltar  do  Eatado,  apda 
0  Wumpbo  da  ravolugto  da  ou¬ 
tubro  da  iStS,  foram  retbndoí  do 
Betada  Uaior  daqualla  eocpora- 
glo  vartaa  ohjactos  ds  ouro  e 
brilhantes,  otfsrtad»  paios  Ss- 
Ud»  de  PoiH,  da  Amaxonoa  a  da 
Bahia  am  ilgnal  4a  Juhilo  paia  at- 
Utuda  relqra»  com  que  a  Briga¬ 
da  MUltar  anfrantou  a  guerra  da 
Canudos.  Eisas  ghjsotos  dewppa- 
receram,  mystariosamante,  trabet- 
Uionde  a  noUcla  ggore  para  apu-. 


Ba.  na  rua  Benldlota  Hyppa- 
lUo  n.  11$,  uma  avenida,  am 
cuja  cau  n.  3,  raildsnola  da 
David  Carvalho,  sa  manUeston, 
a  madrugada  de  hontem,  u» 
principio  da  Incêndio,  attrlbuldo 
a  excesso  da  fuligem  am  nma 
oliamlns.  A  segâo  Imraadtata 
doa  Bombeltoi,  qus  coroparaoa. 
nm  sob  o  commondo  do  tenente 
Costa  Baxtoa  pOda  ser  o  foge 
promptamenta  axtlncto.  Iam 
maiores  damnM  para  a  fomlUa 
aU  residente.  O  oomrais»rio 
Belmiro,  ds  13*  dtstricto,  esteva 
00  local. 


N(Hnea$io  e  exoneração 
(de  instroctorei  do 
Exercito 


União  solidariíta  Bra-  i  Jardim  Zoologico 


o  cammandante  da  1*  Regllo 
asslgnog  os  seguintes  oclos:  no¬ 
meando  tnatenetorex  dos  7((cs 
331  a  $br  lexpactlvamenta  ot  «r- 
gantoa  Vloenta  da  Paula  Nonte- 
negro  a  Lincoln  Hacl-  i  Monteiro 
a  auxUlor  da  lnitruc\  'o  do  Tiro 
$,  no  sorgantq  Joat  ua  Almeida 
e  exonerando  da  hntructor  do 
Tire  «7,  e  sargento  Arilndo 
Qongoj^  fispeeo..  "  w 


aileira 


.  AI4  o  mes  de  Janeiro,  foram 
(eitos  351  InscrlpcdM  para  trata¬ 
mento  mídlco,  dentarlq  a  olrur- 
gteo,  distribuídos  gratultamante 
U4  volontre  da  medicamentos  a 
(eltas  oito  InternogBes  ara  dUfa- 
rentes  eiUbfileclmsntox  o» 


Nos  tr«  dlss  de  Carnaval.  -4 
Jardim  Zoelogico  estarg  aberto, 
como  habltuaíinente,  du  3  hocaa 
em  drante,  funcclonando  a  veu* 
da  de  Ingressos  sdmente  ats  la 
4  l|3  horas.  Hoje  domingo  Is  U 
horu,  serl  dsdl  a  rade  la 
grandes  serpentes  sucuris  e  gi- 
botw:  por  luo,  nlo  isrl  psrmlt- 
Udo  o  Ingresso  de  menores,  pia 
acompanhnitaa  ati  le  11  llg 
baifg* 


USEM 

DAS  MARCAS 


OA  COMP.  IRASILIIRA  DE  PHBSPHOROS 

SAO  os  MELHORES  E 
fOrrOOOlPREFERIDOS 


OOimKIO  DA  MANHA  —  Doiiiíiiku 


13  de  Fevereiro  de  lü  li 


Ao  Supremo  Concilio  da 
Egreja  Presbiteriana  do 
Brnill,  reunido  actualmente 
em  Cnxambú,  Minas 

Bu  dov«ria  lipraatiniar-vM  ho}a 
uin  grtnda  mamofial  acaiva  doi 
in-otivof  qiia  mu  lavnram  t  renun* 
|cki  do  mlntiMrto  a  da  conimu- 
nhSo  da  Bgreja  Piaabylartiina  do 
Btoall.  Mm,  pum  iraupar  cioa 
n.Mma  agraja,  oua  nmei  antro* 
nhodnmente  o  o  qua  aon')  (oní- 
t:camenlB,  llm!ta-in«,  neato  op- 
pnrtunldnda,  ii  pulillcar  nlfeuna 
ractoi  apenaa.  Oã  outros,  rloino* 
rctoB,  rovolbuilea,  repugnantes 
ralo  sua  proprta  notureza,  quo 
aliAo  oonhecols  partioularmente 
a  que  Ides  agora  conhecer  otd- 
oliilmcnla,  eesca  suIrRo  cm  opus* 
culo. 

Toda  a  Egrc}a  Presbytarlana 
oinheca  o  mau  oaeo,  A  oplpUSo 
gtial  da  Egrejs  (á  exeapaio  dos 
qi-e  tSm  culpa  cm  cortorlo  o  que 
foram  ameaçados  por  mim)  é  a 
mau  (avor.  Bobe  a  egreja  Intei¬ 
ra.  que  «u  dlHse  verdade  e  que 
doverla  dizer  o  quo  disse,  quan¬ 
do  atirei  aceusaedos  gravíssimas 
ftt  bochechos  de  alpuns  demonlos 
que  ae  Intitulam  ministros  do  Se¬ 
nhor,  0  que  vivem  a  explorar  o 
rclanho,  Forquo  o  que  eu  disse 
e  o  de  que  eo  tratou  orflclalman* 
U’  e  o  que  eatd  om  actaa  de  con* 
olllee  e  commItsSee  espeolaes. 

Mala  pura  oonhecimento  do  pu- 
hllco  do  que  nara  e  voaio  (vialo 
oomo,  oKlm  do  quo  sabeis,  rece¬ 
bereis  outi-oa  doni  mentos),  vpu 
tentar  um  resumo  do  que  houve. 

O  Presbyterlo  de  8.  Paulo  re- 
uiilu-ss  ordinariamente  em  Soro¬ 
caba  em  Janeiro  de  1935.  Eu  -de¬ 
veria  denunciar,  qo  mesmo,  qua- 
tre  mambroa  Ja  egreja  de  Voto- 
rantlm,  então  sob  o  meu  poato- 
rado.  Tratava-se  de  oreaturas  de 
psesado  repellente,  todos  envol- 
vidM,  em  outros  tempos,  em  gra¬ 
ves  questOea  inoraea,  como  pode¬ 
rei  provar.  Eu  nãii  os  conhecia 
aules,  porque  estava  oJi  havia 
um  anno  apenaa.  N&o  querendo 
dviiunclal-as  t  aesrso,  visto  como 
011  era  o  moderador  desta  e  não 
queria  agir  somo  Julx  em  causa 
ptiiprla,  appellol  para  o  concilio. 

I  Antes,  porém,  de  ler  o  meu  do- 
louraento  esses  Indivíduos  man- 
'communodos  com  Pmulo  Costlvel- 
U  um  dos  typoB  mole  Infames  que 
0  mundo  tem  produxiao,  resolve¬ 
ram.  para  salvar-sc.  apresentar 
uoiB  queixa  -íontra  mnn. 

O  Fresbyterlo  que  estava  In¬ 
formado  de  tudo,  que  me  conhe¬ 
cia  e  que  coniMcia  essas  pessoas, 
do  passado  tenebruso,  não  quiz 
receber,  a  queixa:  a)  porque  nõo 
fPra  pelos  tramites  legaes;  b) 
isirquo  era  de  reconhecida  Impro¬ 
cedência.  Mos  honicra  de  honra, 
ouja  condueta  Iriepiocnavel  sem¬ 
pre  esteve  acima  dc  oualquer  sus- 
prlção,  pedi  ao  Pretit/terío  quo, 
cmftor»  contrariando  os  leii,  re¬ 
cebesse  0  domtmento,  Vé-se  por 
ahl,  que  o  aceusado  é  quem  se 


ooraqão  fot  o  oriental,  apresen-i 
tando  01  salfies  aaptoto  desusado,  i 
Dum  exoellentes  orchestros 
foram  oontratadaa.  ; 

Como  nos  annos  anteriores,  a| 
dlreotorla  dlstribulrã  aos  asso-i 
oladot  •  convivas,  lIndM  prsn- 


0  BAILE  DE  CARKAVAL  DA 
ABBOCIACãO  DOS  niNCCIO- 
TfARIOS  DO  FLUMINENSE 
FOOTBALL  CLUB 


0  baile  a  fantasia  promovido 
pela  Asaoclacio  dos  Funcclona- 
rlos  do  Fluminense  F.  C.,  no  salão 
do  gymnaalo  do  tricolor,  estã 
•onda  esperado  com  o  maior  en- 
thuslBsmo  pelo  qundro  soolal  do 
Fluminense. 

Esse  baile  terã,  por  corto,  o 
maior  brilho  e  oxtraordlnarla  aiil- 
maclo,  principalmento  porque, 'sm 
virtude  da  gentileza  da  directo- 
xla  do  Club,  serã  realludo  no 
gymnaslo,  com  a  original  deco¬ 
ração  organizada  pelo  sr.  Luiz  de 
Barres. 

A  bella  festa  serã  levada  a  ef- 
feito  terça-feira.  25,  a  os  dansas 
aerSe  abrilhantadas  por  excellen- 
te  orchestro. 

Os  soclos  e  suas  famílias  pode¬ 
rão  levar  convidados  em  sua  com¬ 
panhia..  Oa  eartOes  de  Ingresso 
podem  ser  procurados  na  séde  do 
Club. 

Traje:  fantasia  de  lúxo,  branco 
a  rigor  a  smocklng. 


'Para  essa  festa  serã  exigido  o 
traje^  de  rigor  uu  fantMia  de 
luxo.' 


O  CINEMA  “BROADWAY",  / 
PARTIR  DE  QUARTA- 
FEIRA  COMEOARA'  A  EXHI 
BtR  U5t  FILM  DO  CARNA¬ 
VAL  NO  RIO 


DMA  FESTA  ENCANTADORA 


Na  resldoncla  do  sr.  'Annudo 
Tavarea  de  Oliveira,  secreto:  lo  do 
Club  de  regatM  Vasco  da  Qama, 
serã  realizado  amanhã,  tegunda- 
folra,  uma  matinés  a  fantMia,  de¬ 
dicada  ao  annlversarlo  de  sua  ga¬ 
lante  fllhlnha  Maria  Lygta  de  Oli¬ 
veira. 


com  saudade»'  do  Carnaval.., 
Esie  é  o  grande  acontecimento 
do  momento  e  que  catA  nlvora- 
çando  of  ‘fana”  do  carnaval. 


VIBRA  DE  ENTHUBIASMO  A 
“MARINHAGEbl”,  PELO 
BAILE  DO  ATLANTIC  RBPI- 
NINO  CLUB.  NO  COUNTRY 
CLUB 


O  ORANDE  BAILE  INFANTni 
DA  RADIO  GUANABARA,  NO 
JOAO  CAETANO 


O  baile  Infantil  da  Radio  Gua¬ 
nabara.  de  amanhã,  ssgunda-fei- 
ro,  no  theatro  João  Caetano,  Ai  I 
horaa,  é  a  novidade  do  momento, 
no  melo  de  toda  a  gurlzada  car¬ 
navalesco,  que  enthuslaatlcamen- 
te  i6  fala  neste  baile  Infantil  ãs 
ereançBs  brincarão  nesta  tarde  ã 
vontade,  no  maravilhoso  salão  do 
theatro  João  Caetano,  ònde  all  vm 
realizar  o  mator  folguedo  carna¬ 
valesco  para  a  gurlzada;  não  lhes 
faltarão  boa  musica;  amblents  e 
olegilL'  Os  artistas  mlgnons.  da 
nossa  "broadcaatlng",  da  trani- 
mlssora  da  Radio  Guanabara,  ala- 
grorã  os  petlzet,  com  oe  ssus  ul- 
Ümos  numeros  de  musica  carna¬ 
valesca  de  1939. 

-Estes  pequenos  astros,  estão 


B‘  na  terça-feira  gorda,  que 
o  Rio  de  Janeiro  Country  Club, 
serã  tomado  de  assalto  pela  “ma- 
rajada'*  snlhualMta  e  alegre  qus 
vae  tomar  parte  no  allucinante 
baila  do  Atlantio  Reflnlng  Club! 
—  “Ahl  vem  a  maiinha. . , "  | 

Dma  verdadeira  legião  de 
“bravos  marlnhelroe*,  dslxard  asj 
fundeados  era  terral 
solenne-. 


cúí^i 


«uai  navai 
firme*  e  maroharã, 
mente*,  para  tomar  posição  nes¬ 
sa  “grande  batalha*  que  seré 
trocada  com  m  “MaruJInhM*  en¬ 
cantadoras,  deata  Cidade  Mara¬ 
vilhosa... 

B  dessa  grande  “batalha",  o 
que  sucoederã  nos  dlM  tuturoell 
Repetlr-se-ã,  eertamsnte,  a  his¬ 
toria  lendaria  da  trlads  apaixo¬ 
nada  —  Flsrrot,  Colombina  e 
Arlequim... 

Musica  estridente  e  forte  —  a 
do  *Jazx-Band"  do  Copacabana 
Polace  —  lui  feerlca,  ornamen¬ 
tação  artística  e  agradável,  e  a 
vibração  alegre  e  eirepitosa  de 
centenas  de  bocM  a  cantar  aa 
marchas  e  os  sambas  da  época, 
ela  o  conjuncto  maravilhoso  que 
nos  proporclonarã  horas  Ines¬ 
quecíveis  esss  baile  do  Atlantic 
Reflnlng  Club,  no  mpaterloso 


_ 111. 3)) 

zenda  do  Rio  Grande  do  Bul,  o 
titulo  de  doutor  em  direito  hoso- 
tis  cauta. 

A  sessão  teve  a  prssidencta  ée 
sr.  Gustavo  Capanema,  miniilto 
da  Educação,  tendo  tomado  assen¬ 
to  na  mesa  o  reitor,  os  direcione 
dM  demais  faculdades,  profeisons 
e  0  presidente  da  Bocledadá  fto. 
pagadora  do  Ensino, 

Depois  de  feita  a  entrega  do 
titulo  falou  o  profeseor  Mas  Mon¬ 
teiro. 

0  ar.  Llndolfo  Collor  respon¬ 
deu,  tendo  ee  feito  ouvir,  depois, 
no  Pavilhão  Vieira  da  Silva,  ou- 
troa  oradores. 


A  vista  do  quo,  prefiro  analysar 


tudo  por  partes.  VcIlMel  de  no¬ 
vo  ã  baila,  sendo  necessário, 
Dsmots,  nos  dpi.-umontos  que 
recebereis,  tudo  estã  exposto  com 
clareza.  Resumindo,  declaro  que 
Ríezd  era  connlverte  com  Costl- 
velll,  e,  certo  disto,  este  se  poz 
a  Inaultar-me  me  pleno  concirc 
0  ás  barbos  do  mwierador,  Rizzo. 
Qi.ando  elle  o  fea,  pela  terceira 
voz,  com  uma  palavra,  um  sorri¬ 
so,  um  gesto  e  um  olhar,  nio  pu- 
do.  conter-me  e  bradei:  “Sr.  mo¬ 
derador,  protesto  contra  o  conha- 
O  modo- 


SiDADE  DESTA  CAPITAL 


leito,  aa  sum  lindos  vozes  de 
ncDdoa  BttlBtna 

A  garotada  estã  onciosa  para 
oasUtlr  esta  bella  matinée  In¬ 
fantil,  que  a  Radio  Guannbora 
organizou,  com  o  ooneareo  deste 
lindo  grupo.  Serão  distribuído* 
neste  bolle  Infantil  vinte  custo- 
aoe  e  Undoe  premioa,  que  se  en¬ 
contram  expostos  no  saguão  do 
theatro,  para  todas  m  bmtoilM 
que  se  apresentarem  male  ricas ' 
mata  orlglnaes,  mala  caprichosas 
•  .ao  por  que  melhor  dansar  o 
nosso  samba.  Haveré  farta  dis¬ 
tribuição  de  Galtoa,  Trombones, 
Flautas  s  brinquedos  aproprlidos 
para  o  Carnaval 

O  balis  Infantil  ds  segunda-fei¬ 
ra  gorda,  do  theatro  João  Caeta¬ 
no.  promette  ler  o  melhor  baile 
Infantil  devido  A  grande  procura 
da  bilhetes. 

Alerta  petlzado,  segunda-felA, 
As  3  horoB  da  tarde,  no  theatro 
João  Caetano. 


bonDrís  cansa 

Em  sessão  solenne  de  congrega- 
çSes  da  Universidade  da  Capital 
Federal,  recebeu  hontem,  o  sr. 
Llndolfo  Collor,  secretario  da  Fa- 


nliuma  duvida,  quanto  a  mim, 
tiveram  os  membros  do  concilio. 
Querendo  este  nomear  uma  com- 
rulesão  de  ayndlcorcla  (como  as 
que  se  reunem  o  anno  Inteiro, 
para  divertimento  e  passeio  de 
tortos.  Juizes  e  réc«,  sendo  que, 
rão  raro  os  Juím  de  umas  afio 
ri-oa  de  outros),  pedi  que  se  no¬ 
measse  umo  oomtnlssõo  Judicia¬ 
ria,  guomm,  que  resolvesse  o  oa- 
Su  em  dolt  meses  e  em  ultima 
Instancia.  Accresco  dizer  que  fiz 
q.matão  disto,  porque  queria  des- 
niascarar  Paulo  Costlvelll,  hyp-v 
cr.ta  mercenário,  que  por  despei¬ 
to  assumira  gratultomente  uma 
aiiltude  covarde  contra  mim. 

Para  saberdes  quem  é  esse  In^ 
dlvlduo  que  pattorein  a,  egreja  to 
Sorocaba,  onde  é  crtlodo  como  o 
era.  em  Votorantl-o,  buta  dizer 
que  oUe  foi  visitar-mo  sabendo 
cua  eu  estava  do  viagem,  e  que, 
como  um  ladrão  vulgar,  penetrou 
Elle  estavii 


Tres  curm  ollegorlcos  do  cortejo  do  pessoal  da  Prefeitnra,  do  bloco  “Mudando  as  caras” 

0  Bymbaltsmo  desse  bello  core¬ 
to,  representa,  olldo,  oom  multa 
fidelidade,  uma  doUeada  homena¬ 
gem  oo  rico  e  progressivo  muni¬ 
cípio  de  Nova  Iguassú. 

Nesse  maravilhoso  coreto,  logo 
ã  primeira  visto,  deet&ca-se  uma 
formidável .  pyramlde  de  5  metros 
de  altura,  encimada  por  uma  ra¬ 
diante  estrclla  de  1  metro  de  dia- 
metro,  esEo  pyramlde  terã  no  to¬ 
do,  cerca  de  169  lampados  multi¬ 
cores,  de  um  deslumbrante  effel- 
to  feérico  e  acha-se  apoiada  sobre 
um  -admirável  .pedestal. 

No  corpo  prinalpa]  deSse  core¬ 
to,  flcarã  localizada  a  banda  ds 
musiu.  ' 

Deataca-se  também  nessa  par¬ 
te  do  coreto  e  gravada  em  letras 
de  ouro  a  seguinte  Inscripção: 
“Terra  prodigiosa"  —  essa  Ins- 
erlpção  tem  o  seu  motivo  deter¬ 
minante.  na  fertilidade  do  eolo 
Iguoasuano,  onda,  graças  a  mes¬ 
ma,  a  oultura  da  laranja  predomi¬ 
na  com  um  contingente  bastante 
aproclaval  na  sua  exportação. 

Esta  parte  do  coroto,  é  clrcum- 
dada  por  4  graciosos  pBlnels,  nos 
quoea  podemos  admirar  ã  home¬ 
nagem  aos  9  dtetrlctos  do  grande 
município,  constando  a  mesma  de 
arttstlços  esoudoa,  com  o  nome 
dos  dlstrlctof  correspondente» 
pintados  a  ouro  e  separados  entre 
tl,  por  formosas  columnas.  Inde¬ 
pendente  do  formidável  Jogo  de 
íuzes,  esses  mesmos  paneíi  apre- 
sentario  no  seu  conjunto  geral 
uma  delicada  seenographia,  que 
realça  sobremaneira  eese  detalhe 
do  magnífico  coreto.  O  artista, 
^da  teve  a  feliz  tdéa  de  elevar 
ã  Imprensa  carioca  numa  expres¬ 
siva  homenagem  a  ella  dedicada 
peió  apoio  destemido  em  prol  da- 
quêlle  fertilíssimo  e 


Ihlsmo  deste  homem 
nidor,  qus  chamara  de  burro  n 
Flrmtno  Migues,  no  Seminário 
de  Camplnes,  que,  no  mesmo  es¬ 
tabelecimento  de  ensino,  qulzem 
esmagar  outro  alvmno,  Eduardo 
CuUerrez,  o  que  motivou  uma 
gréve  geral  dos  estudantes:  que 
fez  tudo  qúe  asslgnalo  em  meu 


ã)  çul  e  nseb»  etnveis  4*  IBZSt 
B|  entl  •  ranebo  vln-csDpeto  da 
CaruTiil  de  10S67 

0|  qoal  a  raneba  est  darirâ  aar  elaa- 
illlndõ  em  tcrealro  lofirt 
Dl  qoal  0  rtacbo .  qsa  davari  aar 
claaalticado  tm  4*  lazit) 

COMO  DEVERA’  BER  EEITA.  A 
OLABSiriCAQAOl 

'  15*  —  Pela  artlfo  14  havarA  quatn 
premia»  Pais  a  cangqlau  daa  rnpe«U- 
vaa  claaaincacéea,  s  comalaiAo  da  Jal- 
Samrsta  teri  tn  vista  o  caojualo,  rl- 
qana,  urlsIaaUdada,  osrada,  actaosra- 
pbla.  eseulpters,  barmanU  (muilcal  s 
cerall,  Isdumentarla  a  Ulomleatle, 

'  Oa  eatandartea  a  aa  camnlsiita  dq 
frente  a  esvello  eu  s  p4,  nSo  Inflaem 


O  BAILE  CARNAVALESCO  NO 
ANDARAUY  A.  C. 


Reina  desusado  enthuslasmo, 
nas  rodas  sportlvas  da  Vllla  Isa-| 
bei  a  Andarahy,  para  o  baile  pro- j 
movido  peU.  Guarda  Alvl  Verde,! 
filiada  ao  valoroso  Andarahy  A.I 
Club.  1 

Aa  dependenoloa  do  gremio  dai 
praça  Barão  de  Drumond,  foram  | 
engalanadas  feativamente  pelosj 
Bcenographos  Faustlno  e  Faria.  | 

O  parque  do  Club  e  bem  asslmj 
a  frente  da  séde  e  o  futuro  cam¬ 
po  de  basketball  estarão  pro- 
fusaments  illuminadcs  por  gran¬ 
de  numero  de  lompadas  multico¬ 
res  que  darfio  um  bslllsaimo  e(- 
teito . 

A  commlssão  não  tem  poupa¬ 
do  esforços  para  que  o  baile  de 
34  venha  a  ser  coroado  de  pleno 
exito . 

Foi  contratada  uma  excellen- 
te  Jaxz-band,  afim  da  abrilhan¬ 
tar  com  grande  enthualosmo  M 
contradansas. 

Boje,  domingo  serã  levada  a 
effelto  uma  matinée  Infantil, 
sendo  distribuídos  brinquedos  ã 
petlzada. 


e  flnglndo-sa 


offi-ndldo  com  a 
plirnse  rude  mas  verdadeira  que 
me  escapou  dos  lablo»  grita,  ber¬ 
ra,  uiva,  dã  o  maior  escandalo  a 
que  Jã  oasIsU.  O  Fresbyterlo, 
cemposto  de  covardes,  que  mi¬ 
nutos  antes  foram 


AKAMiB  lAiFaB,  conhsoldo  ellnleo  do  Rio  ds  Ja- 
e  especialista  em  molsatlM  nervosos,  attesta  •  curs 
da  epilepsia  com  o  emprego  do  Especifico 

ANTIEPILEPTICO  6ARASCH 


FLORES  E  CHAPÊOS  PAR/ 
-  CARNAVAL  - 
C  TOILETTES 


_  direotamente 

liAuItadoa  pelo  réq  de  1929,  enlio 
arvorado  em  chefe  c  tyranno,  não, 
arilcula  uma  oalavra  contra  a  at- 
titude  do  madmuSor.  Eu,  que  dia 
a  dia  me  convencia  msds  de  qne 
aquelle  concilio  era  um  conven- 
tliho,  um  agrupamento  da  malan¬ 
dro*,  quo  sd  se  reuniam  para 
btigsu-  e  gastar  o  dinheiro  dH 
egiejM,  apresentei  a  minha  re¬ 
nuncia!  Lerobrel-me  dos  crimes 
daquelles  homen»  •  de  outros  se¬ 
melhantes,  que  pelo  Brasil  aféra 
apenas  Implantam  o  seotarlamo, 
a  Intolerância,  a  discórdia.  B 
ameacei  Ir  para  a  Imprensa  ae- 
oulor,  a  dizer  dusa  grandes,  duM 
tl  nivele,  duM  doIorosM  verda¬ 
des:  quem,  no  mlnlaterlo  ptesby- 
terlano,  tem  espancado  a  própria 
companheira;  quem, 


r.o  meu  cscrlptoriu. 
certo  de  quo  eu  era  um  chrlst&o 
shioero,  unii  ministro  quasl  lana- 
tico,  ou  fanaUco  mesmo,  ouJa 
fcrmldavel  actlvldado  não  fdra 
b  ierromplde  nem  pelos  grandes 
arlfrUnentos  moraes,  nem,  ultl- 
n-amente,  p  e  1  a  j  precaríssimas 
cundiçdes  de  .saude  que  resulta¬ 
rem  desses  sofírlmenloe.  Não  se 
ri  de  comparar  o  que  fiz  na  egre- 
,'a  de  Votorontlro  ao  que  Paulo 
CoEtivelIl  fez.  Também  nio  se 
pude  comparar  a  consideração 
que,  no  meu  curto  pnstorado, 
cquella  egreja  ms  dispensou  e  me 
dispensa  ainda.  Mesmo  apfis  a 
folnha  renuncia  completa  e  detl- 
r.itlva,  ella  não  ae  emiuece  de  mim, 
nio  se  esquece  do  oue,  com  o  au¬ 
xilio  ds  Deus,  fl7.  espiritual  e 
nnlorlalmenta  para  os  que  de 
n-im  pi-eclsara,  s:<breiudo  para 
orerarloa  enfermos  Costiveltl  M 
abespinhou  com  a  leitura  do  meu 
ndatorlo  pastoral  que  Malgna'a- 
>'a  serviços,  pelo  menos,  cincoea- 
In  vezes  superiores  aos  dello. 

Para.  cnmiHetar  a  obra  satanlca 
que  Iniciara,  ti-tuellv  patife  atini 
contra  mim  um  presbytero  ta¬ 
miso  pelos  suas  proezas,  e  que 
a  egreja  de  Votoiantlm  proces- 
Buva  por  Immoralldode,  mentira, 
columnlB,  abuso  do  autoridade  o 
niâ  fé.  Esse  presbytero,  grande 
propagandista  do  dizimo  e  que 
sem'  scr  thesourelro  recebia  e 
gostava  como  entc-r.dia  as  con- 
tribuIçSM,  levou  Paulo  Costlve'il 
a  8.  Pauto,  onde  sr  entenderam 
cum  Miguel  Rizzo  Junior,  "o  bo¬ 
rrem  mnls  violento"  e  mais  pe- 
r.'ro*o  qus  ao  eonliec»  pastor  da 
Egreja  Unido,  ex  moderador  do 
Supremo  Concilio,  moderador  per¬ 
manente  do  Prtsbyterio  de  Sãn 
Paulo,  relator  de  trdM  M  com- 
teieedea  Judlolarlu,  eto,,  etc,  eto.  qne  vãs  sabeis,  o  que  centenas. 

Miguel  Rizzo,  .“o  homem  que  milhares  de  nessose  sabem. 

"■  ■«  a»  Janeiro  a  maio 

candalos"  (como  provam  os  ca-  Jo  1935.  Pelo  0  Puritano  de  10 
^  de  Araguary,  Campinas,  ^  ds  setembro  vtai  a  saber  que.  em 
1'sulo.  deollnadoa  no  meu  merao-  vez  de  tomar  eonheelmetito  da 
^).  estava  obcecado  com  a  Idéa  minha  lenunolo.  sUes  medãooo- 
do  ser  deputado,  e  nio  Unha  tom-  mo  deposto.  Porque  occusel  e 
PO  para  cumprir  o  dever.  Aoha^  iio  provei.  Pois  issumo,  peran- 
va  se  em  ãpurM  m  to  o  Supremo  Oonctllo  e  perante 

Egreja  Unida,  onde  íez  a  fita  de  a  opinião  publica  ■  responsabl- 
prilr  demissão  do  pMtormdo.  iKIade  da  provar  o  que  diese  e  o 
nunca  rt«ve  duvido  Mguma  qim  tenho  para  dizer.  Quanto  a 
siibre  0  minha  condueta. .  Eu  cxi-  g-ée,  preclaaea  de  provaaT  Não 

® ««  ^  «t»» 

O  qu»  es«e  nomem  tMn  fel-  utMfa  ««tiM  n  nnmffs»  «« 

rinSX  iJ^s“*iitrdrp;iíbyiS‘.?o*d; 

perque,  além  do  mola,  elle  IW  gj-t-  vsMns 

meu  professor.  Todos  szbeinaa  g.  ttuer  i>a^B*lmmiSü*!^lSr 

que  em  1929,  o  Presbyterto  de  íhS! 

Rio  Paulo  0  processou  por  folU  ITordlSU  « 

giave.  Um  pMtor  humilde,  QUO  ihííS  i J222!' 

f  issM  .  met.de  do  qu.  _iuell.  ^ 


Osonte  dos  aurprshendin 
tSB  resulUdoa  qua  tenho  ob 
lido  em  doentes  reconhecida 
menta  epllsptlooi,  posso  sf 
firmar  qu»  entrs  os  aeus  il- 
mllore»  o 


«OCIBDADEB,  BLOCOS  B  RAN- 
(BIOS  LICENCIADOS  PELA 
POLICIA  DE  NICTHBROY 


ANIlEPILEFnca 


A  2*  delegacia  auxiliar  de  N1- 
btheroy  concedeu  alvarãs,  iiara  se 
•xhllbr  durante 


0  cornava],  ãa 
Mgulntea  sociedade»  blocos  e  ran¬ 
chos:  Heroes  Brasileiros,  Combl- 
nador  do  Fonseca  e  Bandeirantes, 
Mimoso  Monocã,  Turunas  da  Eli¬ 
te.  Prazer  do  Caramujo,  Flor  do 
Lyrlo,  Deixa  Falar,  Mimosas  Lau- 
rlnéa»  Bloco  dos  BoUalro»  Cas- 
tello  Fidalgo,  Sport  Club  Flumi¬ 
nense,  Armamento  A.  Club,  Rei¬ 
no  dM  OrchldéM,  Combinado  S 
de  Julho,  Flor  da  Lyra,  Innocen- 
tee  de  São  Lourenço,  Sport  C.  Bs- 
looto.  Bloco  Carnavalesco  Primor 
das  Flore»  Cada  um  cuido  de  sl, 
Gremio  Luso  Brosllslro,  Oaprlcho- 
■es  da  Engenhoca,  Bem-ts-vl, 
Quem  corra  cansa,  Azul  e  Bran¬ 
co,  Arorlgbola  Club,  Embaixada 
Heroica,  Humaytã  A.  Club,  Bohe- 
mlos  do  Fonseca,  Sport  Club  Azul, 
A*n  de  Copa»  Pé  no  fundo.  Me 
deixa  em  po»  OycllstM  do  Fon- 
■eca.  Tomara  qua  ehov»  Congres- 
■o  Bandeirante  Infantil. 


4,  incontestavelmente,  amt 
preparaçBo  de  real  valor  et 
oura  da  epllepela. 

Rio,  I  de  Julho  de  1114. 
(»)  Dr,  Araale  Lopu, 


Dr.  Araals  ba*u 
Medloo  do  Lar  Brasileiro 


no  ministé¬ 
rio  presbyterlao,  tem  conunetUdo 
graves  faltas  moraes. 

O  Fresbyterlo  mandou  uma  com- 
nilssão  de  dois  mambroa,  para  ma 
ngrador  e  me  convencer  de  que 
deveria  voltar.  Impuz  eondiçOe» 
quo  foram  JuIgodM  “abeurdãe  e 
loucceltavelB”.  Então,  vendo  que 


e  melhof  doe  mcllinrcs. 
Farotes  de  I  a  9  lillae. 
Fabries  teperlel  de  asmtro 
—  *  Cia.  tido.  — 


0  ANTIEPiLEPTiCO  BARASCH 


é  vendido  em  toda  m  Phar- 
(O  OTOS2) 


macias  e  DrogarlM  do  Brasil 


O  CARNAVAL  NO  VILLA 
ISABEL 


pobreza  ds  alimentação  e  do  am¬ 
biente  em  que  vivem. 

Nos  dias  que  paesaram  em  fl- 
rias  receberam  um  tratamente 
especial,  asndo-Ihei  favorecidos 
passeios  e  pratica  ds  sporti  ade¬ 
quados  4  edade,  do  que  resultoa 
apresentarem  agora  aspecto  bem 
diverso,  demonstrando  que  tulml- 
levam  oz  ensinamentos  doe  technl- 
óoa  doquella  grandioea  Institui¬ 
ção. 

Antes  de  deixarem  a  colonlt 
foram  aubmettldos  a  outra  inipe- 
cção  medica,  ficando  annotadoe  em 
fichas  os  novos  Índices. 

A  solennidads  ds  sncsmmento 
foi  alegrada  pelo  grupo  orpheonl- 
CO  da  B.  P.  P.  do  Exercito,  sob 
a  regenica  do  maestro  Vitia  lo¬ 
bos,  iu>  qual  foi  annexado  a  tegiãs 
de  pequenos  filhos  dos  morros.  0 
conjunto  executou  hymnoa  petrlo- 
tloof,  que  foram  applaudldoi  com 
entbusiasmo  por  uma  multidão  de 
ouvintes.  i 

Bsgulrara-se  demonstraçBes  spet- 
UvM  no  bailo  campo  da  fortaleza 
ds  B.  João  •  0  arrlamenlo  da 
bandeira  nacional. 

Concluído  4  eerlmcnla  h  eretn- 
ÇM  foram  eonduxIdM  para  eui* 
reeldenclM  em  omnibu»  ocompo- 
nhtdoe  d«  autoridades  elvls  t  etl- 
lltorea  •  de  convidados.  I 


, _  _  ,  prospero 

município.  Nesec  conjunto  artletl- 
eo,  nota-se  também  as  homena¬ 
gens  prestadas  no  dr.  Sebastião 
de  Arruda  Negrelroí,  dynamtco 
propulsor  do  desenvolvimento  do 
município  de  Nova  Iguasad. 

A  arto  e  bolleza  derae  majesto¬ 
so  coreto  estã  dedicada  toda  i 
IgUMSU'. 

Coadjuvou  para  o  eeperedo  exi¬ 
to  Inaugural  deus  trabalho  sum¬ 
ptuosa,  uma  plelade  do  cidadãos 
dessa  eldnde.  que  tudo  fez  em  prol 
destacando-se  parti- 


O  Tllla  Isabel  F.  C 


querido 

e  tradicional  gremio  da  avenida 
28  da  Setembro,  este  anno,  como 
nos  anteriores,  tem  brilhado  na 
organização  de  feetejoa  carnava¬ 
lescos, 

Para  Unto,  -oa  soolos,  com  a 
máxima  boa  vontade  ,tãm  coo¬ 
perado  Junto  aos  organizadores 
dM  festas,  qus  também  não  me¬ 
dem  aaorlflcioa  para  que  oa  mes¬ 
mas,  em  esplendor,  graça  e  ori¬ 
ginalidade,  eupplontem  todae  m 
demole  realizadas,  nos  annos  an¬ 
teriores. 

Os  aalées  do  sympathico  club 
vlllozabelense  estão  sendo  orna- 
mentodós  a  capricho,  graças  ã 
competência  c  dedicado  dos  há¬ 
beis  e  conhecidos  scenographos 
Moas,  Slmonldes  e  Morares.  Aa 
decoraçSea  tém  por  thema  a  can¬ 
ção  popular  "Um  pierrot  apai¬ 
xonado”,  qn»  quer  pelo  aeu  lado 


kt  realízisõei  da  Coiooia  h- 
fantil  de  Férias  na  fortaleza 
de  S.  João 


Â  eonmlaalo  4»  Jolfintaito  4o  .*0la 
Aoi  Rteboa”  oitA  tMlüi  nmitlta!4a: 

Dr.  Abbadlt  ForU  Boto.  t)r««14eiil«  do 
SoHedsdi  firfttlleir*  de  Antorce  Tbeo* 
traeis  conedlogn^bo  de  rtaeat.  Jorna* 
Uita  «  aierlptor.  ii  *er?a  no  Jair  do 
'‘iaroal  do  firaitl*  ba  tret  onnoa. 

Profmar  Uatalblea  CorrAi.  <aeQ>pti)r 
iatireado  eem  o  pramlo  da  ?U«en  A  Ca* 
topa  t  ptofeaior.da  .Etcola  Narlnea)  dp 
Belhí  Afteat  nambro  do  -Conaelho  Xu- 
elonal  da  Bellaa  Artea.  JA  aerrla  tn 
1036  00  Jury. 

Prefaaaer  Armaado  VfioBa  —  Da  Ca* 
eola  de  Bellaa  Artee  a  aeme  'aeafadleilnto 
rioer  pila  loa  eampetanela  arlliHca.  u 
pintora,  qoer  pela  eoaprortda  lade^* 


Teve  encerramento  eolenne.  nai 
Escola  de  Educação  Phyalca  do 
Exercito,  localizada  na  Fortaleza 
de  S.  João,  a  primeira  temporada 
da  colonla  Infantil  da  férUa,  na 
qual  participaram  cem  Jovens  doa 
morroe  do  Dlstrlcto  Federal. 

Em  coliaboração  com  a  Liga 
de  Defesa  Nacional  e  com  e  Da- 
partomento  de  Educação  e  Cultu¬ 
ra  da  Municipalidade,  a  Eecola 
da  Educação  Phyalca  do  Exercito 
teve  o  auxilio  a  a  eoUdoriedaide 
dos  escoteiros  do  Espirito  Santo 


do  mesmo, 
oularmente  a  proèmlnente  figura 
do  conceituado  poUUeo  coronel 
Joãq  da  Moraes  Cardoso  Junior, 
qua  na  presidência  de  honra  da 
Commlssão  Pré-Coieto  de  Nllopo- 
Ue  teve  grande  relevo 


Ue  teve  grande  relevo  a  sua 
Bctuação  declslv»  oara  o  esplen¬ 
dor  dos  festejos  carnavalescos 
deata  anno. 

Os  membros  dessa  commlsaão 
são  oa  seguintes  aenhorei;  coro¬ 
nel  João  de  Moraes  Cardoso  Ju¬ 
nior.  Lueto  Tavares,  Antonio  ds 
OUvetra  Duorts,  Jsyme  Lamss, 
Vlctorlno  da  Silveira,  Dlonyalo 


tleet.  E*  on-hcftr.dar  d.  eoapsteccts 
spimid.,  qai  cmbK.  d.  sobre  s  naiic-i 
IbMrIct  t  enUet. 

J04«  r,«ir«lio  —  Bitmio  srtlitt  bo« 
didor.  Trabolbs  bi  Icnso.  nmiM  «i 
*€sia  Bocnii*.  B*  un'  Boi»  seaudo. 
No  *Dla  doo  RiBcbot*  4  Jila  bs  tn* 

IBIOI. 


BLOCO  PEGA  DE  FININHO 


Pedem-nos  a  publicação  do  aa- 
guinta: 

"Ulmo.  ar,  rsdaotor  da  aacçlo 
earnavalesoa  do  "Carreio  da  Ma¬ 
nhã",  —  Por  InUnsedio  deste, 
tomoraoi  a  Uberdade  de  aolielUr 
de  T,a.  a  gentUesa  se  possível 
de  publicar  na  aua  seeçlo  o  agra¬ 
decimento  abaixo, 

I '  Na  expeeUUva  da  que  e  amigo 
noa  attenderã  com  sua  pra.verbUl 
omabllidada  firmamo-noa.eom  pa- 


DESNAT/tDEDtAS  ^^ALFA-UViU.’ 

B  PBQAB  BOBRESALBNTEB 

STOCK  PERMANENTE 

HOim,  CADSER  A  BOPKINS.  (BRASIL)  LIMITADA 
22,  Rn  Mijrnk  Feip,  22 


IVRARIA  AILEMA 


Um»  08  amigos  gratos  —  ãfonoel 
B.  fitlvtt,  pelo-  “I^ta  de  Flnlnbo," 

Aprodecimenfa 


O  maior  sortimenta  em  livros  olltmfies 
Stíinclo.»  Arto  -  Ensine  •  Loituro  om  gorol- 

,  fadas  as  praças  rsdutidas  ds  S5  S 
_  pst  ardam  da  lovarna  allainflaf 

Ruo  do  Alfendogo,  69  —  Tol.  23-2910 


A  eomnilsalo  ergantzadora  des¬ 
te  vlctorioso  Bloca  Uaonjead» 
agradece  á  Comrolaila  de  Chro- 
CtrnavBlescos  (C.O.CO, 


(33063) 


nlaUs  _  _ 

pala  dtatineclo  que  dispensou  ao 
mesmo,  bonrando-o  com  a  prin¬ 
cipal  eóllocação  no  InleresmJita 
coneurao  de  Blocoa  no  Banho  de 
Mor  ã  fantaai»  realizado  domin¬ 
go  ultimo  na  praia  do  Flamengo, 
estimulando  deaaa  maneira  o  en- 
tbualumo  da  quantos  trabalha¬ 
ram  pelo  dito  Bloco,  apreaentan- 
do-o  em  condlçdes  de  competir 
cpm  tantos  outros  exbibidos  na- 
queUe  concurso . 


(sséiO) 


(6)tiU<l 


Promette  constituir  nma  daa 
iiotM  de  maior  realce  do  carna¬ 
val  deste  ohno,  o  maravilhoso 
bolle  que  o  veterano  Club  de  São 
Chriato^  reoUzarã  na  legun- 
da-felra. 

Oz  bollee  dezte  tradlelono)  club 
oonxtituem  uma  dos  tradlçOez  do 
noaio  éarnaval  e  em  eeut  aolSea 
M  rennem  o  qne  ha  de  mola  te- 
lacto  da  nossa  eUte. 

Surprehendente  Mpecto  apro- 
santarã  o  palacete  da  praça  Ma¬ 
rechal  Deodoro. 

A  porta  extarna  terã  profusa 
Ulumlnação. 

Bylvlo  Januzzl,  o  Jovan  e  ta¬ 
lentoso  artista  patriel»  tranifor- 
rau  M  dependanclM  InternM  do 
elttb  ea  verdadairas  maravUbM 
da  arta  e  bom  gosto, 

,  O.  moUvo  aacolhldo  para  •  de¬ 


mento  equivale  a  nm  eonoenU- 
mento.  Se  me  tendes  cosno  ca- 
lumlador,  requatro.  perante  vSa 
e  a'  i^lnlão  publiea,  a  exhlblção 


qin  9l«reni  di  aooi  ml;  •  dt  pnei 
UibA.  «■  qtM  fletem  da  Cidade  Hoea. 
BAe  Cbrliteelo  t  nberbioa.  lal?»  «kU* 
beracAo  da  alUma  hom,  da  accerdo 
0  Rfolamefito  da  laapectorla  do  Trafa* 
«0,  podendo.  Dtaia  eiio.  eada  raacbo 
loraar  oatro  ttlaervlD  do  leatlde  de  at- 
ttatlr  O  mala  rapIdo  potsiTtl  e  loeal  do 
Jel^meato  tomando  drpoli  a  deatlao  ova 
aebar  eooTnIrste. 

U«  —  Aa  laaeflpcSaa  doa  rAaebaa 
e8e«ma*aa  oo  dia  21  da  feranlra  de 
IMft. 

12*  e—  E*  faoiilUdo  ao  *JcrMl  do 
Braall*  oceelUr  o  deefita  do  alfUB  na- 
ebe  qne,  meemo  aio  catando  letctlpto. 
qoelra  Iba  pnitar  boaeaipfm.  oJo  po* 
deadOb  ao  colaalo.  dlspQUr  oa  i>revieas 
qoe  coBtUn  di  relida  abaixo. 

38*  —  Oa  eottdoa  dertai  aar  «atra- 
mea  ao  *Jonia1  do  BniH*  axeloalra" 
ncaUí  at|  o  dU  31  de  fcrcrelro  4t  lP3i. 

08  QUESZTOM: 

lA*  —  Oa  qocaitoi  ilean  aailm  dia* 
erloUadM*  i 


RecDM  de  registro  á  concesáo 
de  aposentadoria 

RelaUvamente  ã  aposentaéorit 
do  dr.  Antonio  de  Borros  Ilima- 
Ihlo  Ortigão,  no  logor  de  dlrKtor 
de  Secretaria  do  Tribunal  Regio¬ 
nal  Eleitoral  do  Estado  da  São 
Paulo,  0  Tribunal  de  Ginas  re¬ 
cusou  registro  ã  concessão  de  qua 
aa  trau,  pelo  fundamento  do  pa- 
recer  do  procurador  geral. 


dsa  ootM  do  Preabyterlo  de  São 
FbuJo,  indttilva  dáa  canmlaaSca 
eapeetaea. 

Qualquer  que  seja  a  Toaaa  at- 
titude,  mantenbo  a  minha  renun- 
eka  embora  contlrue  a  manter 
la  m esmoa  prtnciploa  moraes  a 
reUgloeoe.  O  qua  não  Impede,  en- 
tratanto,  que  eu  ve>  bojo  o 
Chrlatlanlamo  oomo  um  todo  s 
quo  esteja  diapoato  a  cooperar, 
ã  medida  dM  opportunidade» 
com  todM  M  forçM  reUgloaos  oo 
aedaee  que  trabalhem  alnoera  e 
officlentemante  para  a  gloria  de 
Eena  a  o  bem  da  humanidade 
_  Rio,  II  ds  fr/eralro  de  ISIS.  — 


ãnsnbl.  0  'Jemal  ds  Dnill*  mH- 
baré  s  *DU  dui  Rtaebot*.  eem  s  ss- 
plaodor  ds  sefliprt.  lalcUÚra  popalar. 
sdmlriTtlmeBE.  orztnltads.  s  UçmII. 
Jsrsal  nsKros  altnir  tniBdt  Mri.  4s 
popsUeds.  qs*  nis  ntaUU  spplassús 
est  abseradot  canLifikscsi  qtts  fonasm 
as  ranebst. 

Osiss  Bss  SBSSB  B&Urlsm,  o  -Jsnal 
do  Uraill*  Dffencfrd  vrtBilss  smet  -m 
■>sedi  rsrreBlB  s  stilin  dlKrlmlsBdss: 

1*  Isgir  —  CaBipeis  —  S:OOOZ; 

P*  lozsr  —  V1n!-raiDn.4s  »  3:0001; 

8»  Isjtf  —  1:000$: 

4*  lofir  —  l:U003. 

£mm  pramloB  isrlB  pszos  DS  dSs  ü» 
Mtdlsls  tD  ds  isltaisulo. 


O  CORETO  DB  NILOPOUB 


InMou-te  terpa-/elro  eiliiiia,  • 
monfepeai  deite- eoreto.  na  praça 
SOo  Pecanba 

Graças  aos  osforçoi  do  consa¬ 
grado  artista  a  acenograpbo  Ma¬ 
rio  de  ArauJ»  Jã  ae  encontra 
prompta  a  confeição  do  monu¬ 
mental  coreto,  que  o  referido  ar¬ 
tista  tavo  a  falis  Inspiração  da 
Idealizar,  para  o  trldno  carnavo- 
lasco  dazt*  anuo,  sm  HUopolia. 


o  dMflIs  des  rasebosi,  tst.  sess,  as 
hrsaldj  Bis  Bnsrs.  ros  laCfnr  rmsdsf 
btoiIUlcacdt.,  pua  aialbar.  Dstdt  U  af- 


Tratamento  sem  oprraçle  pdls 
dr.  Leonldlo  Ribeiro.  Traveesa  da 
Ouvidor, 


Jdfé  Lopes  Anciro.  boebar^ 
JlMciocf»  •  tnq  ilitfUi4’t 


1 


s 


I 


4«‘  FEIRAf  (H)  mesmo  programnia  .  O  CARNAVAL  NO  RIO 

maxima.  num  film  movietone  cJo  Programma  V.  R.  dc  Castro.  Todas  as  cançõesl  O  desfile  dos  prvstitosl  A  rcproducção  fidelíssima  do  Carnaval  carioca. 


Todos^oG^dcslumbramentos  c  liesvanos  da  nossa  lesta 


*  "  .3; 

.  XXWit/  ^ 


RcmüU, 


1  !•  .  j  n  *  °*».F*1'*®*  '**•  *'•••  ílWortn* 

pelo  dnreetor  da  reni*  ^  ontoiMi,  proauinn  mu 
tenciaria  de  São  Pado  ijimIS';!.  SÍ 

Uo  Faul«,  11  (Hftvu)  —  O  nr.  pacou  |},l  %  da 

AoeâBlo  Nofuaii»,  dlraotor  da  Pa*  ■*•••  laroea.  qaa  attln« 

lüttnolirjt.  acaba  da  apraaantar 

aiB  Interaaaanta  ralati^o  aobip  0  O  numara  do«  datldoa  aUreu-M 
Boyhnanto  deiia  prealdla  aro  tBBB.  na  tlai  do  anuo  a  t.lBO. 


Foi  licenciado  o  prefeito 
de  Faxina 

fido  Paulo,  21  (Do  caireipon* 
denta)  —  Foi  oonoadlda  uma  Il> 

eanca  da  45  dlqa  ao  ar.  Undolpho 
Pinheiro  doa  Bantoa  pratalto  da 


UM  VULTOSO  COimNGEKn 
DA  MASSA  SYNDICAL 
CARIOCA 

CoDcenlriii  lore  grandei  or- 
ganiziçéei  ra  effectWo  eqni* 
valente  a  56,13%  da 
taiima  total 

(CoRimunloa-noa  o 


oitl  promovida  polo  Svndlvato 
doa  Ixvlitaa  do  Rio  da  Janalro, 
oonaoanta  JA  netlctanoa,  Tom 
•anda  caroada  da  imnda  axlio. 
Blavado  numare  de  eommatolan* 
tea,  toeonhaeande  '  aa  vantacena 
da  ■jrndioaliaaqlo,  tem  inirrãaaado 
na  quadra  toolal  daqualla  lnaU> 
tctelo; 

Tivamot  opportunidada  da  tre. 
ear  ImpraasSaa  a  aaaa  raapalto 
com  o  ar.  Raul  laol  da  Miranda, 
qua  ao  ataatando  do  borborlnho 
da  aau  estabalaelmonto  oommar- 
oiali  ndo  aa  furtou  A  noaia  ourlo- 
ildoda,  dizendo  da  Inicio; 

"A  mtnha  ImpreasAo  é  qua  a 
CampanhA  da  EbcpanaBo  Social 
promovida  pelo  Syndlcato  doa 
Lqjlataa  aarA  mala  uma  victorla 
daaaa  brilhante  AaaooUcIU)  da 
Cliaaa  A  cuja  diractorla  tenho  a 
honra  de  pertencer.  Bm  vlata  da 
ajrmpathia  e  aolMariadada  que 
tem  manifeatado  todo  o  cornar* 
cio  do  Rio  da  Janalro,  aatou  car¬ 
io  qua  oa  or(anlzBdo|.ea  da  cam* 

rha  atUnfirdo  o  ftm  eolllma*; 

]ue  é  ayndlcaUiar  todoi  oa  io- 
Jlataa  noa  divaraot  ramoí  da  na* 
foclo.  B'  uma  quaatAo  da  Inta- 
raaw  partloular  da  cada  um.  Em 
face  da  evoluc&o  aúolal  do  mun¬ 
do  moderno,  acompanhada  multo 
da  parto  paia  recente  leglBlacAo 
do  noaio  pola,  e  Imprescindível  a 
urpanta  a  arreplmontaqla  Syn- 
dloal  dop  dlvaraoa  elamantoa  dla- 
peraoa  que  conatltuam  a  elaaaa 
doi  amprtcadoraái  Do  contrario, 
aaria  collocal-a  am  poBlcÃo  da  In¬ 
ferioridade  perante  a  claaae  da 
amprefadoa  a  operários. 

A  Inslltulclo  dts  laia  irebalhia* 
tu  vélu  craar  o  problema  da 
ayndtoallaacio  quui  obrigatória, 
pola  nlo  A  pculval  plallear  oa 
favoras  du  tafaridu  laia  asm  a 
fatrioula  du  cartalru  proflutc- 
naea  faollmante  proosasadu  pa-( 
loa  Syndieatoa  raapacüvoa  qua 


HÊMEã 


I,VTA  rORMIUAVBI.  BhTRin  U.H  LEAO  B  CM  TOVBIO  I 
CNTIIB  CM  LBAO  B  DB  TIORB.  TIGRE  E  LEAES  lOLTOg 
NCn  CIRCO  EH  CHAMHAI.  FORMIDÁVEL  PAKICO  NVHA 
CIDADE.  BLBPBANTBS  DERRCRANDO  OMNIBCI,  TIORBf 
AMBAOtltnO  A  POPULACAOt 


.  .  Departa¬ 

mento  da  Balatlatica  a  Publtct- 
dade): . 

"O  Inquérito  pealtaado  paio  De¬ 
partamento  de  Batatlatlca  a  pu¬ 
blicidade,  afim  da  conhecer  a 
roaaaa  operaria  ayndlcalliáda  do 
DIatrIcto  Federal,  inquérito  qua, 
marcando  o  derradeiro  anuto  pa¬ 
ra  o  empKhandImento  que  dava- 
rA  abrangor  o  tarrltorlo  do  paiz, 
é,  praaantamenta,  desdobrado  no 
Mto  du  organlzacBes  da  empre¬ 
gadoras  e  proflaaBea  Uberaai  — 
liarmltta,  ai4m  doa  grandea  nu¬ 
meros  ií  divulgados,  algumas  ob- 
sarvaqSoa  de  opportunldade  visí¬ 
vel,  quer  paloa  flagrantes  que 
apanhem,  quer  pelou  enalnamen- 
tOB  que  facultam. 

Daada  logo,  oceorre  um  con¬ 
fronto.  Emquanto  a  capital  me¬ 
xicana  contando  547  ayndlcatoa, 
poaaula,  ba  um  anno  atréa,.  .  . 
8T.9BB  trabAlhadoraa  nollea  devi¬ 
damente  Inaerlptoa,  ralacSo  qua 
deixa  a  media  de  159  uaociadca 
por  unidade,  a  capital  brullelra, 
acouundo  uma  concentragAo 
aenalvel  mala  densa,  apresenta 


FACA  UMA  PROVA 
I  GRÁTIS  i 


CeapTi  aai  vl4re  ia, BAL 
DB  UVAg  PICOT.  Maia  au 
oa  giaa  vens  •  ii  ala 
gaMr  dmlví  a  haico  «aa 
a  rtua  da  cnMda  A  pkar- 
■tala  aada  o  caBpraa,  qaa 
lhe  devoletrd,  lala|falats- 
Ic,  0  ata  dlihtlrs. 

Iiia  asIarIuMa  parqie 
lemae  akialala  caaflasta  ai 
SAL  DE  UVAS  FICOT, 
tllkas  aa  prWM  da  vtalra, 
acidei  da  iiMatga,  ladl- 
geiiSt;.  aila  Aallla  t  ttmg 
riircicaale  Idial  da  argt-  i 
,  «In».  I 


(ESQUINA  DA  RUA  DA  QUITANDA) 

Caixa  Postal  593  —  Eod.  Talegraphico:  FERRO  —  Phone  23-1741 

Fabriiantes  --  Importadores  -  Exportadores 


DEPOSITO  DE  FERRO  E  AÇO 


<^aJtde 

u/üas 


Telephones:  24-^282  •  24-0396 


5taHANHO8-Z>«00-4v4O0-74O(KI 

IMBAMIUiASWWKmuSIiáOO 


Grande  deposito  de  ferro  em  barras,  vergalhões  para  cimento 
armado,  chapas  de  ferro  pretas  e  galvanixadas,  vigas  de  aço,  cobre, 
latão,  zinco,  chumbo,  cimento,  telhas  galvanizadas,  tubos  de  ferro 
galvanizado,  tubos  para  caldeira  e  para  yapor,  alvaiade,  oleos  e  tin¬ 
tas,  arame  farpado,  enxadas,  bombas,  arados,  soda  caustica,  louça 
sanitaria,  ferragens  em  geral  para  construcção,  uso  domestico,  etc. 

Depositários  da  COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  USINAS 
METALLURGICAS,  com  altos  fornos  para  a  a  producção  de  ferro 
guza,  grande  laminação  de  ferro  e  aço  em  barras,  vergalhões  e  canto- 
neíras,  fundição  de  ferro  e  bronze,  fabricação  de  parafusos,  rebites, 
prígos  para  trilhos,  ferros  de  engommar,  balanças,  louças  de  ferro 
fundido,  estanhado  e  de  ferro  batido  estanhado,  cannos  de  chum¬ 
bo,  etc. 


seolaracedora,  aerla  Intcreaeanfei  «ercirioi  ^uplrltuMi  ftchMoi^J04.BI9 

verificar  a  eompoalcâo  do  vulto-  . -  —  . 

ao  e  elgnUloatlvo  contlnganto,  o 
Infallimanta, 


Fabril ",  cabendo  advertir  qua  a 
dlfpoiiõAa  am  qua  apparaoam  A 
regida  pala  corrupondanola  do 
eoneursc  que  incorporam,  asoaB- 
daria  a  B0.’696  uxaluriadoB,  lato 
*.  equivaleria  a  5t,X3%  da  sooi- 
ma  total,  aaslgnalando  o  valor 
da  i,i%  acima  da  parcql.la  glo¬ 
bal  da  matropola  aataca,  ãacolhl- 
da  para  o  oolalo  paia  aftintdada 
de  candlqdaa  e  semelhança  de  u- 
pectoe  que  sobremodo  facilitam 
0  lecomroandam  a  comparacln, 

.  Oarto,  obadeoando-aa  A  dlvlaAo 


|ir«9oas,  ai  na  Ãllnatniia  10,000  Jovtni' 
de  «I  auoi  RKbffui  a  frenda 

cilhedral  4a  Mc«uáela  pará  praiUr  ks.  ' 
mtniycm  aolcnne  a  Jav»  Ckrielo  pta-  : 
aenM  no  Santiialma  SacraaMnte  da 
Altair. 

O  ESgUIMAU  NA  CIDADE 

O  vliârín  apoilnllro  padrt  DucknrM' 
liTÒu  un  Mchltnau  n  Chnrchlll,  unira 
ddada  nadcrna  áo-  aau  vieiriata.  O  M*  ' 
cbimnu  admirou  tudo  lem  profacir  noa 
(lilavrn,  a  agitação,  oa  rvatidoa,  poUoloa, 
vitrinoi,  raclomoa.  clectricoa,  arranho* 
edoa,  etc.  Mil  no  fim  dtiic  apaiioa  co* 
Uapoltrrai! 

—  Oi  broncoa  alo  muito  hohaia.  eoni- 
trnen  coaOa  otd  ãi  nuvena,  ioiaa  ear-  ; 
rer  oa  trani  aobce  trilboa,  têm  ura  toso 
invtaivel  qua  leram  por  todo  t  parle 
num  fio.  de  arome,  moa  nuna  no  veie 
era  altitude, de  adontem  a  Deui,  eriader 
da  Iodai  eaaaa  miiarllhai.  Nle  ruaax 
Nia.  era  IfcalUc,  nlo  aabenaa  lantaa 
nlaai  entoo  ot  brinent,  naa  leraitea 
aiaia  a  lomoe  maia  fcllaae. 


(44177) 


maior  no  Braall, 
nAo  A  posalvel,  quanto  A  Inlagrl- 
dade,  urge  raaalvar,  laao,  porque 
um  doa  informantes,  dado  qua 
Qffeetuava  a  revisão  daa  matri¬ 
culas  A  Apoca  em  que  aa  procaa- 
aou  o  inquarito,  não  pdda  na  res¬ 
posta  prehanohar  todas  oa  casas 
do  questionário  qua  rscaliau.  Bn- 
Urantanto,  parlaltamanta 
quanto  Aa  duaa  largas 


tríanovista 

Communloam-not  da  AecAo  Im¬ 
perial  PatrianovIatA: 

"Por  acto  da  chefia  rcglonil  do 
Rio  da  Janeira, 'foi  excluído  das 
flleiraa  da  A.  I.  P  o  dr.  Moacyr 
de  Oerquelra  Cintra." 


portas, 

^ía  articulam  a  seguinte  repre¬ 
sentação: 


A’ac4oiiara: 

Homens 

Mulheres 


FABRICAS 


Eatranprirof 

Homens 

Mulheres 


Total 


O  APOSTOLADO 

Ó  ipntoluio  tem  lua  i4da  eaatrat  eii 
Landret.  Abranga  250  pooloa  aaariit- 
noa  cn  lodo  a  mundo,  noa  mala  cada 
anao  cerca  de  300.000  narlnbairoa  re¬ 
cebam  huiíutqio  rtllglou  a  todoa  aa 
cooforloa  da  egreji  catbolica. 

A  ROSSIA  SOVteriCA  E*  O  PA« 
SAISO  DOS  ANALFHABETOS 


Aeeentuam-as  oa  oaimctariatl- 
coi  do  todo:  —  0  predomínio  do 
nacional  oobre  o  aatrangalro,  em¬ 
bora  o  advenha  tomando  ds  par¬ 
ticular,  alteia  a  uma  forte  pro¬ 
porção  no  “Syndlcato  doe  Tra- 
'■alhadorM  em  Transporta  Taiv 
reatras"  a  "Centro  doa  Operários 
s  Empregados  da  Ugbt  s  Com¬ 
panhias  Assacladas",  2.411  para 


Contando  da  tinta  102  %  miis  que 
qualquer  oUtra  conets  —  iam  augmento 
de  tamanha— s  Mva  e  rev^ucfamatii 
Parker  VacuilMtió  escreve  12.000  pala- 
vraa  oom  coda  abasteoimentol 

Poda  aiKbel-a  a  deapcaocoupar-ea . .  > 
alãm  de  lua  grando  capaddada  gnna- 
■ansjofa,  Pirkar'  Vuumatlo  mostra 
quando  dava  oer  reabaetedda.  Bagta 
oollocal-a  contra  a  luz  para  qua  a  tinta 
tique  toda  viiival. 

Sua  rara  e  caractarática  belleaa  In¬ 
troduziu  um  estilo  Inédito  na  bduAtria 
de  canetaz,  merecendo  doe  teohniooa 
do  asoumpto  s  dazaifkecão  da  “•  inaii 
bella  a  effkienta  penna  até  boja  fabri¬ 
cada''.  E  é  por  iito  que  Parker  conquis¬ 
tou  a  preferanda  univeraai.  sobretudo 
doa  grandss  oentroa  degantea  —  da 
Hollywood  ■  Piria. 

Sua  penns  da  ptotlna  e  ouro  taotava 
de  duai  maneiras — grosso  da  um  lado 
a  fino  do  outro  —  sem  ajuatamental 


Na  Ruaija  tetn-ia  a.tti]M'4a  autoria*  : 
E  a  ofcríia  profnnda'  'pcIm  cãríau  da 
Oanirito.  Emquanto  u  suuüiciUcOea  ia* 
liflectaies  aerven  i  Revolucu,  ila 
iproveltavcli.  F5ta  dlito,  nlo.  Um  to* 
timea  ano,  alrtvfa  do  todoo  o*  loua 
nimoo  acmonilra  um  indico  Uo  ela* 
tuato  do  ■aimalldido  irrocloeal  tili, 
docididamonlo  .deatiudo  n  oorocar.  To* 
davia  o  qua  te  v4  em  loiu  a  llltora* 
un  doo  ptopbfuidiatio  bolcluviilaa  A. 
0  cadouoamonlo  doila  aItui;lo  do  biptf* 
popbla '  da  autoria.  B  oo  fscist  «Is 
anito  maio  doqueniao  para  ano  trarar 
ama  denoniirtgio  clara  daatu  edtia. 

1'.  Jinumenle  por  aaio  doaproao  ds 
nplrltol  do’  Initlleclual,  qne  t  U.  E. 
S.  S.  5  0  paraiio  doo  anaIphalMtoi< 
Atlenlem  noaia'  noiidti 

Sogimde  e  numero  da  S  do  osoate  da  / 


tArlOs  ambiciosos.  A  viotoria  foi 
grande,  mas  a  conquista  nlo  (01 
oòmplata!  Partindo  doata  ponto 
)A  firmado,  o.objsotivo  do  Byndl- 
íCAto  dos  Loiiiotaa  B  obUr  dot  po- 
doroo  oompetontoA  uma  loglsla- 
Cãò  oompista  sobro  fundo  ds 
oommeroio  dando  corpo  s  oatni- 
etura  Juridica  aos  dlvonoi  eis 
iiMntos  qua  oonatltuom  o  patri- 


Deposltarios  da 

Companhia  Brasileira  de  Phosphoros 

- '  ♦  ■■■  ■■ 

Metal  DEPLOTA  •  Coalho  JACARÉ  -  Enxadas  MI¬ 
NERVA  e  GOLFINHO  -  Cimento  Inglcx  WHITE 
BROTHERS  -  Cimento  Nacional  -  Dynamlto  &  Oo- 
lignite  da  Noliol’s Explosivos  Company  Lt  Ferro 
Gaza  da  Usina  Morro  Grande. 


monlo  mocArl*]  moral  a  inteUe- 
OtUA)  de  Gopimaroianta.  Tltudo  de 
oaUbalanlmanto,  eUentallA  adqui¬ 
rida,  ranoma  do  negocio,  modali¬ 
dades  da  propagando,  marcas 
reputadas,  patantss,  modtloa  ds 
doaanbo,  todo  otst  oonlunto  de 
voloroa  tvada  algnitloa  fdra  da 
orbita  Itgol,  quando  do  facto  ra- 

Sriaenta  um  ponderável  axpoen- 
I  poro  affalto  de  oradlto  ou  pe¬ 
nhor  marcantlll" 

B  proaofulndo,  adtanton-noe  o 
•r.  Raul  lao]  do  Hlronda; 

—  "A  oreagão  do  Instituto  le¬ 
gal  do  fundo  do  oommtrolo,  re- 
conhoeido  por  vorloe  poImb  odo- 
antadoe,  nlo  pAdo  fugir  A  eonsl- 
doro^  doa  noaaoz  loglslodoras  a 
Sm  iBoa  do  dosanvolvlmanto  aeo- 
taniA-aa 


DOUTRINA  DA  RORBJA 

I4g  —  ForbwJAii  a  gerta.  —  *Nio 
tlvaeiM  que  fechor  ■  porte  doile  nZi 
puterni  ■  alinmu  do  nceeii  lUhu' 
—  diito  Pia  XI  ao  Vedrano  a  4.000 
tudnhu  qM  o  ferem  «ioittr.  Ainaten 

301  fiaon  iaio  pooenoemento,  porqut 
•  nota  eqnellu  iiOlu  onei  bcao.  lU- 
teve-ftci,  pat4m,  iquella  laatiaioia  ma 
ain  podo  oor  diminuído  ne  mulbor,  pito* 
clpalninto  na  anlbor  cbrlill;  n  puder. 

E,  egere,  e  quem  oa  devo  dor  ruis: 
5  nisdlwe  an  to  roprtoonlenlo  do  Dtnil 
Quem  molber  entendo  doo  velcroí  dc  lee 
dairino;  tile,  qno  buiee  a  loa  dinheiia, 
rn  ellt,  qno  ao  preseeupe  eem  n  ttto 
•Imtf 

Ouva  diua  kitleriu.  Porpotae  foi 
■llride  ns  eiteo  Tsauns  o  conire  oUe 
Invoiliu  n  Bilcure  furioio,  itlrtndoe 
ICO  eroo,  ciperoue  o  erraótena  peio 


1934  dc  jonti  officlel  nua  *livau|s*i 
•m  liiquorita  frito  u  rezils  do  Voln 
Modio  (Ruim)  revtlsu  quo,  da  lIO 
dlnctsni  de  faWcu,  eeice  de  170 
aunee  Unhem  puiodo  de  oiecla  print* 
rie. 

Da  3. SOO  tcchelno  eapeririliUo  dar 
lahricu  tamboni  porte  de  3,000  li  oa* 
oberien  u  primcirai  Iftiu.  Maio  tra* 
vo  alndai  do  70  directciu  do  inatiloi. 
rSeo  icieiiUflcai  id  13  Unhara  taledor 
ouperlerea, 

Quando  aqui  na  Braall  ac  faloa  cm 
liutallar  o  regímen  dot  "nio  prepore* 
doo*,  hom  nra  protaito  geral,  E  a  voa 
da  Rar  Baihoaa  (ulmiasa  a  prriaaçla 
■diste.  Mu,  pais  qua  dia  s  areprln 
*laveatla*,  é  cate  regiaua  dt  *ale  pia- 
Mradoo’  o  que  Itiompha  na  Ruaola, 
Serd  per  iilo  qua  oi  noaaei  mocbhoa 
analphabetea  aio  corarauniatul 

AD  JESUS  PER  HARIAH 

Ouranta  ea  nlliraoa  cince  atiaei,  s 
deianvolvJnantai  da  vida  raariaae  hevIBe 
am  todo  n  Eitado  da  Sle  Paule  aapw 
roo  lodaa  u  expootativaa.  Oa  dadoa  e(* 
ndaeo,  puhlicadoa  pola  Fedataqlo  daa 
ÇeegregaqSn  Maríaau  aa  ‘Ananaria 
da  1933*,  rocenteraenU  aaide  de  nrris, 
noa  msitraai  a  verdadeira  aitenala  daa* 
•o  movimenta.  Aiiira,  de  anse  de  1997, 
.(quando  (ei  fUndada  t  Fedaraclo  tia 
padre  Jeid  ViiconU)  atd  hoje,  hosva 
ta  augiKnlo  da  340  CangroooÓea  Ma* 
rianii.  num  leul  de  19.340  ooagrasa* 
doa.  Eilu  numuei,  per  al  idi.  aada 
laprimitiam  st  nlo  attaaduaamu  ae 
profrette  qnalitailvo  qua  n  epsraa  a 
par  da  qntnlitaUve.  X  u  prevai  dtwa 
tdlanUmento  qualitaUve  alo  Moumtraa. 
Rejritemea  a  teguiiXei 
O  Retiro  Eapirlteal  o,  ceutqaiatt* 


V"*  ff-ii'- 
smqiiaado  eaeraval  Datobifnaa 
m  psnM,  dUa^hando  ot  todt- 

■asiUoa  flOo  Mra  qMÍqMt> 


Representante  em  Slo  Pa  nlo: 

>  Ge  ãã  Rocha  Azevedo 

RUA  LDERO  BADARO%  23 

8**  andar 

CAIXA  POSTAL  618 
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nomioo  do  nosso  pois  _ 

Inodlaval  a  sua  inoorporadão  A 
Itgldlaqão  bitslioiia. 

Vas  ear  tombam  aneomlnhsdo 
tos  podoras  isglslatlvaa  um  sn- 
ta-projsoto  pota  obbranca  sxa- 
cullva  da  paquanu  dlvMof,  as¬ 
sumpto  qus  Intarasaa  vlvomants 


c75e.  Num  memento  da  oootga  qne  lho 
deieon  o  anima],  a  laota  notou  quo  ra¬ 
lava  pouco  compotle.  J5  am  ttsnla 
qutil,  campot-M  deccolénenle...  nom 
na  Inconuleacla  de  um  laitanta  '  qoia 
faltar  as  pudor. 

lubel,  Inal  da  Lula  XVI,  ara  hvida 
4  guilbotlnx  Uma  lufada  dt  voais  ti¬ 


nto  sA  Ao  aommavoto  vorsjlata 
como  tombam  ss  elasisa  llbarass 
no  detaia*da 


re«.|bt  ds  homhrs  o  vÃ)  quo  e  cobria. 
E  1  oondcmntda  á  morto  ptdio  ao  ear* 


sem  amparo  lago) 

Btus  craditoa. 

A  creoclo  do  Cooperativa  da 
Seguros  Booltl  foi  outra  brUbon- 
ta  iniciativa  do  Byndieata  doa 
Lojistas,  dando  aos  seus  ossoola- 
dot  o  foouldads  ds  oumprir  a  UI 
quase  aem  onui,  pois,  am  (aos 
dos  preblunatieot  riaoot  am  nt- 
goolo  ds  vorsjo  A  osrta  a  dlatri- 
buigle  ds  dlvldsndoa  spraclavais 
qua  ravurtarlo  para  os  quotistas 
ne  fim  da  coda  axarctelo. 

E,  pola,  um  dever  ds  todo.  ns- 


Usleos  npiaMBlaslen  praa  o  Breafl  i 

A.  CARDObO  blLHO  A  OA. 

I  Esenra  Alna,  51-1m  ■  R.  DE  JANEIRO 


ruco  Iht  ropuaeiM  e  véo  tobrt  e  bem* 
brs. 

Ceai  quem  aiU  norauniitt  a  ruiei 
cora  uma  oabeqa  da  mocinha,  para  quem 
aidt  d '  dcroali,  on  com  etiat  heroinaa 
do  pnderf 


Boletim  Diano  de  lllfo^ 
mações  Economicai 

Communloodo  do  Rsorlptorio  da 
IntoiTMgAaa  do  Daportamanto 
Nsolentl  dt  Industria  s  CUmrnir- 
oio: 

O  Ratão  de  Banhada  I  o  noma 
que  os  rlograndanzet  déram  A  nu- 


opsrar  aqui,  A  poUela  stiA  agin¬ 
do,  mts  vsm  sneontrando  dlffl- 
euldsdss  para  raoonhaosr  oi  la* 
(Mas,  dado  o  considerava!  nume¬ 
ro  da  paisaas  qua  aqui  as  encon¬ 
tram  vindos  ds  todos  os  pontoa 
de  psii,  attraldag  psia  poailbtil- 
dada  da  nagocloz  na  nova  oapltal 
da  CUyoa. 


_ _  -  (3B4I7) 

INGERIU  JORMiaDA 

Suicídio  de  um  operariot 
,  no  largo  do  Machacb 

No  botequim  exislants  no  lar¬ 
go  do  Machado  n.  2,  sntrou,  hon* 
tem,  am  companhia  da  um  eol- 
laga,  0  eparorio  Norciao  da  8ou- 
■0,  pardo,  de  27  onnoa,  oosodo. 


Installado,  em  São  Paulo, 
o  (Conselho  de  Conta¬ 
dores  das  secretarias 
estaduaes 

fido  Fsitlo,  22  (Havas)  —  Ins* 
lallou-ta  hontam  annaxo  A  Con¬ 
tadoria  Oatol  do'  Bitado,  o  Con- 
aelbo  da  Contadores  das  aecro- 
tarias  Bstaduaes, 


Uma  qnéixa  contra  a 
Prefaitora 

Proourou-noa,  hontam,  o  ar. 


DEZ  MINUTOS 


Assaltada  a  Directoria  de 
Finanças 

OaiMnis,  22  (Do  oorrazpon- 
itnta)  —  Oa  ladrAas  vêm  ops* 
nndo,  acUvamsnto.  nasta  oapl¬ 
tal,  Nos  ultlmoa  dias  foram  ve- 
rilictdot  diversos  assaltos,  Inolu- 
aiva  contra  a  sAde  da  Diraetoria 
da  FInancsi.  de  onda  ot  mallanies 
«onisgalrom  apenas  roUror  al¬ 
guns  obiaotos  iam  motor  impor- 
tonoU.  No  campe  ds  avtsqto  foi 
stâcsdo  per  vmrios  Indivíduos 
(«asearados,  e  mecânico  Albsrto 
Bchatir,  a  quem  os  mallantss 
daipoiznm  da  todoa  oa  saua  ba- 
virts. 

Ma  Indleloa  taguroa  de  que  a 
quadrilha  da  ladrAaa  tenha  vindo 
dt  filo  Paulo  ou  do  Rio,  para 


O  ptdro  dr.  Froacloco  Alva  Corria 


tem  eompooto  muilcu  ikhi,  itrtlmtn- 
lt  oprKladu  ora  ooimo  milot  lolliloooi. 

Damoi  ofon,  poiirn,  nn  livro  em 
dali  volnnia,  pMMda  aria  -Editora 
Voioo-,  cm  quo  M  eriuda  a  oe  opren* 
de  •  mola  amar  o  evanitlbo  domiiilcal, 
Slo  brava  cooildcracAia  para  ooo  doa 
fleli  cn  gtrti  a  pirlloularmonto  doa  da 
■ona  rural.  O  poim  povo  do  lolulor 
prcelM  dc  qaoa  lho  explique  a  vida  dt 


trio,  animo]  qua  tem  o  teu  ãs- 
Mfsi  noa  grendM  bonbodos  suU- 
noa.  Da  palia  multa  proourada. 


goolants  oolíabonr  na  grandeza 
do  Byndioato  dos  Liojlatas  vindo 
Uostr  a  poroalla  da  suo  oontri- 
bultão  material,  a  moro!  dando- 
lha  a  forca  da  eohasio  indlipsn- 
saval  pata  lutar  s  vanotri 
A  untão  faa  0  (orqa  a  contia 


Horário  do  expediente 
doe  dioj  de  carnaval  Qo 
Miuiterio  da  Gnerra 

o  ralBlatro  da  Ouarra  dalep- 
minou,  qus,  nos  dlos  abilxc,  aaja 
obasrv^o  o  aagulnta  betario  ds 
sxpsdlsnts: 

Sagunda-felra  das  B  At  12 
horta ; 

TeTca-faira  -  Não  haverá  ax- 
padlanta:  a 

Quarta-feira  —  Barã  Iniciado 

Aa  II  horas. 


mente,  frtqaencií  aoi  Sacnuuesta,  alo 
pedra  de  loque  do  oongrendo  BarUns. 
Eimo  duo,  importiPlM  obre  itlntin 
ta  rarlaboM  cuidoda  pae  pirtt  da  Fe- 
CoiDpiraiuk}*#e  k  frencoolA 
•M  ftatlra  feçbidoa  pionovidra  dntsa* 
te  OI  2  dJaa  do  camiTal,  noa  divtraoi 
aoiMki  tn  qna  oo  rtaKiartai  vor4M-á  • 
Mpttloao  exito  deta  obra  m 

para  a  vida  Mrlaat.  Na 
«fBpareeara» 

ao  Miro,  reaUado  ao  Lvcen  Concia 
^  Jauí,  759  conzrtftdoii  htvcoite^ 
tonta  am  lutneiita  de  onli  d*  lOA  «l' 
Kbra  o  do  anuo  pamdo.  E*  de  ee  oa 
tor  que,  alo  obetute  o  raaaidtrovid 


asse  snlmslilnbo  padaria  oonill- 
tuir  uma  grande  rlquasa  am  Ax- 
plonoAo  noolonal:  anlratonto  a 
paratfulclo  syatamatloa  qua  lhe 
temos  feito,  amaaca-o  de  axtln- 
ccão.  Na  Argantlns,  nlo.  Bm 
Miramar,  ragtto  da  provinda  do 
Cordoba,  mola  fanimants  oenhe- 
olda  pelo  noma  ds  Mor  Chlqulta, 
a  população  qus  povoa  toda  a 
costa  dtdloa-BS.  na  aua  maior 


morador  A  rua  Voluntários  da 
Patria  TO.  Bantondo-sa  oa  doli  A 
uma  mesa  s  puisram-aa  a  een- 
vtrsa. 

Bm  dado  moraanto,  Norolso  la- 
vantondo-sa,  diriglu-ae  a  ura  can¬ 
to  do  talão  o  despejou  am  um 
copo  o  oontaúdo  qus  trazia  no 
bolse.  O  amigo,  da  noioa  Cons- 
tontlno  Aguiar,  deixou,,  ji.asaa  In- 
tarlm,  a.  cadeira  e,  qòirendo  oo 
ponto  am  qua  aa  encontrava  Nor- 
elsA,  JA  o  ancóBtiou  com'  a  éopc 
a  bOca,  sorvando  o  qus,  nails,  bo- 
vlA  pouco  antes  dSTrornsdo. 


nutea,  a  debl  a  titulo  de  Hvee,  qse  a 
principie  eodetA  uuir  eatrubeu. 

O  er.  è.  Henrique  Moorlo,  bbpe 
eleito  de  Cifdlnndli,  ns  Brindo  de  Sio 
FauH  dii  ner  etie  livro  ‘nllliioimo. 


GRANDE  FORTIFICANTE 

rÓNICO  DO  CEREBRO  E  DOS  MUSCULOS 


raqiink  w  e>ra  ãivra  viiiiitimgp 

pelo  Ku  cunbe  atccntuadnmenie  pratico 
e  popular,  que  dava  rar  oempro  ■  eere- 
cterittira  da  ptégatls  t  neut  bra  iça¬ 


ras  s  U  tguas  eorrsntaa  e  abun¬ 
dantes  são  cs  (oetoras  fnndamsn- 
taes  pzra  o  exite  nessa  eltsst  ds 


orlagío.  Quotl  todos  cs  orlsdoras 
possuam  boas  InitallocBss.  O 
maior  sntrs  slits  conta  cem  STB 
curroes  psra  a  crUcIo  s  tras  dee- 
tlnades  s  sntsrmaria,  poim  os 
cuidados  dOs  espacimsns  que  aot- 
frem  q'mlQuar  lariD>  ttnu  vai  qua 
não  ba  ntnhuma  enftrmidada  qua 
oa  ataque.  Os  asubalteiinantot 
da  gena  contam  da  10  «  A. 000  nu¬ 
trias.  Alguns  erUderss  sa  dedi¬ 
cam  A  venda  da  onlmaes  vlvoa 
para  raproduocão,  cutroa,  oa  de 
moloir  periSi  dio-is  da  prataran- 
cla  A  venda  ds  paUes.  A  industria 
da  nutria  promette  tomar  gran¬ 
des  praporefiss  ns  Argontlna.  O 
prlRMlro  criador '  Instollon-sa  sll 
per  lltl  s  JA  a  preduoqio  looAl 


APESAR  DOS  PESARES 
Apeitr  da  pCi 


0  ministro  Laudo  Ca¬ 
margo  vae  repousar 

fido  Peala,  21  (Do  ecttaspon' 
danta)  —*  Bagniu  para  LlRdoyo, 
onde  forA  uma  astocio  da  tapou* 
10,  em  companhia  da  sua  taml- 
lla,  o  ar.  Laudo  da  Camargo  mi¬ 
nistro  da  suprema  CArta. 


Apeitr  da  pCrtefuicla  maelda  ara 

ctlbolleoa  M  Allamaaaa,  rabcae  que 
altaa  ale  eamareetW' cia  aua  fd  aa  eoa- 
Iraria,  rccrudetccm  em  loai  praticai 
rtlltiBiti. 

Na  pertgrinaqAo  lo  ttaliaris  4t  Nea* 
u  Sanhwa  dt  Kcvalatr  taeuram  paria 
vmts  e  cIdco  mil  macw  a  moça**  *A 
te  artbidlaecra  da  Colonia,  Na  feata 
de  Saeta  Crua,  vinta  mil  beawni  e  ae- 
ahcraa  (oram  na  ranaria  ao  Morro  da 
Crua,  puto  da  Otibcrfcn. 

Ns  anno  dt  1934,  tomarin  parta  noi 


insVntas,  aem  qua  chegtuaa, 
intimo,  a  rteebar  os  toccorrua  da 
Aialtanelo,  folleceu. 

Ttnba  ingerido  formicida. 

O  eommlaaario  Brondon,  da 
dia  00  4*  dlatrioto,  fai  remover  o 
corpo  para  o  necrotario, 

O  amigo  da  vletlnia,  qus  o 
Acompanhava,  declarou  Ignorar  oe 
motivoa  do  gesto.  Da  nada  lha 
falAra  Naniao,  o  qual,  atA  Aqoal- 
la  Inatanta,  aa  mostrava  alegro  a 
Jarialr  ' 


(43944) 


Para  a  venda  de  lellM 
do  hnpeite  de  coniamo 

Amanhã,  tsgonda-fairá  a  Ra* 


o— vv»»g  wMvgpv,  a«va*aasrai  •• 

lSa744  Ellot;  txlildo  nos  mesmos  oaIzm;  tssucv  Osmsmn  2.4H 
dias,  sm  pluma,  IBI.IOI  Utos;  am  asccoa;  coiooo  da  tlgodlCsb  B52 
oarseo,  1.S2I  klloa.  asccoi;  algodão  am  pluma,  IIB 

Natal,  II  (B.  L)  — '  Ootaoão  do  tardos.  Bntroda  do  BuL  BOO  tbs; 
dia  M,  para  oa  ortlgoa  da  aipor-  xaiqua,  Sll  tardcai  montolga.  10 
taqlo:  algodão  am  pluma,  SaridA,  oalua;  produetoa  phamacauti- 
68|  a  BOf:  Hatia,  ãlã;  aasnear  oot  2A  eaixaa;  entrada  da  paqus- 

oryitoL  lIlOAj  Dameiora,  BlWi  r  :  . _ . 

bruto.  tIAA;  bonocha,  IIIOO;  ea-  TBO  colxasf  Idtm  orTSlÕL  BBA  MC* 
reoo  da  algodão,  UH;  cãra  da  cot. 


cebsdoria  do  Üstrieta  FOieial  es- 
lotA  aborOL  do  U  da  manhã-  ã 
1  hora  da  tarda,  para  a  vonda  do 
ssUoa  de  Impeito  do  oonsume. 


Hatia,  11$;  ■asnearloot.  25  eãtxõa;  sntroda  da  psqus- 
.a.  -  ..aa,  cabotagem,  tatuear  maaeavo. 


CMÃ  dê  COfa 

00  da  II  a  II  paaoa  per  unidade,  eartiadba.  olho.  WH:  'eolba.  U:  _  _ 

A  olUma  produoolo  (oi  ds  B^H  ooutm  bovinos  esplohadca,  IBBH;  "  •• 

palias.  S  rnslbazam-tt  ratlo  sal.  B|SH;  salgados,  IIBOO;  PrecÍDitOUaSe  de  V 

s  aparíeicc*ra-sa  oa  msthodos  ds  •gimoorodoa.  IIIH;  oourinhos  tt; 

cultura,  (orno,  If:  (ortUo  ou  torta  ds  co-  metfOB  OC  RitUfí 

niIDSRSTADOD  " 

fido  tais,  12  (B.  L)  ->  Algodão  Sprtnosf^MBHMantal^or'!*^  «ue<Unlio,  precipitou 

entrado  noa  diam  21.  21, 12.  21.  25.  «»«<  vtau  metros  ds  Ítoí  na 

rr.  22,  12,  20  a  IL  em  »«•"»  <>•  «na^na.  2200.  ^  AnhangabahO.  qus  satã 

241.240  klJss:  am  otroeo.  ll-IIt  jraoelã.  11  (B.  L)  _  HovtmAn*  abaria.  O  motorista  de  vt 
hJlosi  mldo  nos  meamos  dias,,  am  to  eemraareial  dc  dia  10:  antimda  qus  tom  e  numare  l.lti 
pluma,  II.  tsi  knos;  em  eoreco.  por  via  ferrea.  tarinhA  de  mon*  aotfrsu,  tendo  aa  retirado  w 
16.480  Idlos.  Algodão  entrado  noa  dloea,  740  aaeooa;  feijão,  881  ooo-  o  noma,  moa  e  carro  fico: 
diu  Jl,  14,  U.  IT,  II  s  20.  gm  c«a;  milho  om  não,  III  tacooa:  nlataiaente  aapatltado. 


Suspenso  das  suas  fon- 
cções  um  medico  legista 
da  polida 

Jtactfs.  a  (Bavaa) 


O  tacio- 

tarlo  da  Segurança  Publica  osal- 
gnen  portaria  suqMndando  por  41 
dias  o  dr.  Armtnlo  Imlo  Motta, 
raedieo  teglita  do  Instituto  da  Ma- 
dtefaia  DaÍMl.  tendo  <m  vista-  "o 
aau  oeto  ds  Indltclpllnv  daaot- 
tandande  uma  dailbnocão  quo  lho 


TODAS  AS  MAHhXs  O  ANNO  TODO 

'•■^BaHaima.raa  ■■  rasaram  -  UOMA) 


coatoa  os  (trlta  sm  oôje  goto  sa 
sebava,  falltndo  Bdntoaamanta  tn 


iimi 


'Allium 


<8M«J 


(33034) 


ESTOMAGO  - 

4«  .»#r*io»  u 

riwiuu  IIOSN^Af  UA 

INTESTINOS 

BiBi*  <•  n.  votk  —  rAiinio.  r*. 

Pirtot  e  Doleitiu  du 
leoboru 


Dri  Ariílldas  fiuarané  F‘i 

OlbOA  Oovldoa,  Narli  «  Uar(. 
Dai  t  Al  I.  -  Til.:  U-3133.  -• 
Travana  OnvMor,  t 

DR.  ALVARO  COSTA 

Sna  t  da  Satambro,  81  ■  3*.  dad 
4  ia  «  boraa  -  Tal.i  23-8UI)3.l 
—  Raa.i  Tal.  11.0830. 


Garg&Dli,  nariz  e  ooridoi ! 


PROFESSOR  ANNES  DIAS  - 

Pravlna  a  aaaa  ollantaa  qua  aa- 
Uri  auBenta  daau  oaplul  até 
L’  da  Uaroo. 

VARIZES 

dama  Aina.  81 -l*  daa  4  ta  8  haiaa 

DR.  LUIZ  RAMOS  m  r 

C*d/' Wl^ài  *lt  I*^^. 
Raa.t  C  da  Eíooda  MS.  TaL  lAIèlta 

•S  *S?a’Ií»rm'írs:ss' 

■  (■■■II  eaodaa  -  Innumaraa 
Q  \Hn  L  etiraa  iaaarablia,  88. 
AÜIlIn  is  8.  TtL  88-0018 

DR.  AUIRES  RlRITl 

Coracio,  riBB  a  anhilla  üaai 
1  boraa  am  daaota.  Orusauaiia 
D.  101  <aob.)  —  Tal.i  11-1814. 


dnica  de  nu  nriuriii 


Ori  Oamaabv  Orasvs  — Roa  CoB. 

da  Bnmdm.  811  -  Tali  11-1111 
Ur.  Mlanal  VtMoaa — l>a  B.  Caaa— 
R.  rral  Caoaoa.  11— T.  81-84-11. 

DR.  F.  CARVALHO  AZEVEDO 

—  Aaaolda  Almiranu  Barroso,  II 
!•  (daa  1  U  1  ha).  Tali  11-8084 

UR.  CLÁUDIO  GOULARl  DE 
ANURADE  -  Ooo  raa.  Urdicma 
Rio  «  laotin  •  Meabra  ta  Soe.  la 
Kreidonal  da  arOrfia.  Ceoi.  lort  O* 
rareies  Pua  da  Camila  At.  liem  di 
S4.  111  T.  134I3I4.  -  IH.  4H  a  4*1. 

CLINICA  DE  SENHORAS 

Viu  orioariu 

DR.  ALCIDES  SENRA 

Cdiiiuo  Carioca,  aala  118.  T.  t}.108t. 
Du  10  ta  lltltal.  Bocu  naerradu 

DR.  ASDRUBAL  ROCHA 

Ua  PolKlmira  Utral  Molaaüu  da  8» 
olona.  Uiallcmla.  AaumUta.  ft,  1*. 
&  8i  Ed.  Kaaita  U  ta  U.  T.  134)811. 
UR.  DAUIAbO  QOULART— K.  Ca¬ 
rioca.  8-1*  <4  ia  81.  18-8181.  — 
Raa:  iraulo  Paona,  18—18-1140. 


DR.  MILTON  DE  CARVALHO-} 

OUVIDUS.  NARIZ  a  UAKüANTA. 
liedicoadioDis  do  Satticc  da 
OR.  PAULO  BRANUAO.  ao  Hxa. 
B.  Fre*.  da  Aiaia  L  Carioca.  S  ^ 
<•  aad  (Edil  Carioca)  Tcl  U0»8. 

DR.  ANTONIO  LEÁO  VELiOSO 

Liara  docanta  da  Univariildada. 
Chtfa  da  Clinloa  da  PollcUnlea 
da  BoUIobo  —  H.  Uruauayana, 
85/11  -  8alaa  48/48.  -  Dia  >< 
Aa  11  boraa  -  TaLi  IM8IS. 


CIRURGIA  ESTHETICA 


PeDe  •  lyphiBi 


Dr.  f.  Tttaa  —  Prof.  da  Paa  da 
Utd.  Orucoarana.  11.  ia  14  ba. 
CooaulUa:  l'a  lu  a  aabbadoa 

OR.  A.  P.  DA  COSTA  JONIUR 
—  Docanta  a  Aaalit.  da  fao.  — 
Rodrlio  BUaa.  I  (II  ia  18  bil. 

DR.  CHAGAS  BICALHO 

Doaneas  da  aall#  o  avpbllla 
Ratoa  X  Rtactrirldada  uadlta 
RaraL  —  Usasaltarlai  Raa  Dta- 
caaraaa.  IM  —  Uaa  4  éa  B. 


_  DEímSTAS _ ! 

DRr  HiNIO  SENNA 

Batomatoloitlita  Etama  t  tr** 
tamanto  doa  (Oeoa  denUrlM  — 
Rua  do  OuTldor.  183-2*  andar- 

E.  TELLES  DE  MENEZES 

Uantiau  —  Katoa  X  -  Clmill* 
a  Daaqnitaa  dt  (Oeoi  denlirloi. 
b  CÚuTaoa.  t-2*  B  211  T  13  «i8L 


DR.  JOAQUIM  MOITA  INSTITUTO  DENTÁRIO 
"•tbfipg;  DE  ESPECIALISAÇAO 

drl*o  BIItb.  14-A— Tali  13-3181.  *  . 

_  Obutlo  -  UOBM  Joiiloi  -  irr>'CT 

Dr.  A  BRIM  HM  Perain  RmR  **  •  dltnortleo  T-dir 

Wl-  imaiuailHI  ICICHB  lICEo  qiUu  riuido  a  •orlirc«’l»r»i»  di>  dl- 

OItra  Tiolau  -  maotro-eoaan  •tn»'»»»  d»Miil>  a»' 

Ucífo  Bdlt  _  Klíaii  «Tirrabiai  urt  dUmoirlco  •  e«»li-a 

i  ***  •  °a».«  8*  '  «OM»  «livraiikla  o  oaclrrtolonoi  l  dr  (*too 

dAM  .  ■  lafRCcIoRM  tfnurlo»  part  dlaiDOAnrf 

UluOia  ftmnil.  unz  ê  W«>íioí  toetm  Tamom  |i«r«dniinM 

vuiv^  §«i§wiia|  Milft  W  ^  dlifBoitIco  Utiteoirlra 

juÊwiJiiM  PTimRMÉA  Ubenterir  ««  Prngniui 

OBflQuS  CUbImi  •  Bartprlolo^i 

■  ■  —  tdaptado  amlco  d*  d 

KAra  Bral  DbtM  «aa  JL  81n  rouCrtIlt  dt  tptttmpQiA  dit  tífArtS*^  da 

4oi€.  48.  da»  I  A»  1.  T.  8I*OT01  Mea  a  dpattt  a  rai»  eon*p<iope^la*  t»* 

'^íiiira^^doS-Ts^ío^r-  5rn4.sT!ríiro«''Sí«i: 

ProfaGfSiriodaAndradt 

OLHOS  ía^S^dOr^^^Krrriortnl.: 

S  OUVIDOS  »  danais  daValtot  daa  arcadas 
At,  Uq  Bn^op^  iã  ■>  dsnUrUsR  m.U  CaiJ^  ialfi 


Olhos,  prginti,  lariz  c 

oondM 


Dr.  Jesoiio  de  AibiperfM 

ptoMaia,  Hatorrboidai  Viu  Uram 
nu.  —  Pradea  au  hmoiiaa  dl 
Yorb.  VIaum.  Barba  a  Paris.  -  tas 
13  di  llala  a.  -  M.t  »IM4. 

DR.  RODOLPHO  JOSEIH 

Lonxa  pratica  doa  boapluaa  da 
Allamanhi  Traia  paloi  mala  1^ 
aeBtM  procTtaoa  iL  18  da  y^o. 

81,  4*  DIaa  atala,  daa  18  ia  II 

Bab.  daa  14  4a  IC  TaL  .81-1084 

DR.  CONDEIXA  FILMO 

Jbara  do  Barvlpo  da  Uroinau  do 
BoapItil  BaUele  d#  Bb 
Ba  aaalat.  Prol.  Papta  iParUl. 
HIaa  «Nrarala  «tas  Ortaarlaa..— 
lufofaaeU.  Av.  lUo  Branom  88, 
l!k%  Das  4  Aa  8.  XalJ  U^ZiU 


Dr.  Jtrge  Fenein  Haduio 


4a  Poljejloraa  Õtral  da  B>  Ja- 

nairo).  OIHDRUIA  R  VIAB  ORI- 
NARIAB.  —  Oonasllasi  ia  8*1. 
4*s  •  8*a  daa  18  ia  18  tai  —  Ai- 
samblia '10-18.  T.  I8>  4114 

.  —  Ur.  Uaola  Mallo. 

lirDIlTAC  «<>■«  ■•» 

HfcKfllAo  :,L"„,riír^4 

iTBUmanM  poi  inlaecBtt  Ioomi. 
rdrmnU  da  aua  daionbaru.  Bd. 

*  ■  «■«  .  IA*  mMil  n**  ■ 


DRS.  ALFREDO  8ARCELL08 
BORCES  e  ANT*.  HORACIU 
A.  CALDEIRA  -  1  Ae  Set'. 
209-2'— Tel.  22-4081  (14  ás  18) 

JOÃO  NEVES  DA  FONTOURA 

QuU&nds.  4T  •>  Tsl.  II-41BD. 

FERNANDO  DE  A.  RAMOS 

Bod  Ellva.  li-A.l*  —  ll-li  ai 

1  tit  Und  Tal.l  Lamoaarlo 
'  Bea  iv.  Atlaotlca.  18,  Ula- 
pbooe  27-0088. 

DKS.  PKAJbUISCO  CAMPUS. 
JOAD  ÜAKLitá  MACHADU 
BARKETU  CAMPEIXO  8  L 
AMUKU8U  ANA8TAC10  - 
Rua  Álvaro  Alvlm.  18  —  Bdt( 
Koi.  8*.  -  0  801/101. 

DR8.  SILVA  PINld  «  UENTU 
PINHEIRO 

Adtoatdot  -  At  XM  Braoca  III,  4* 
a  401  Ou  4  H  ta  4.  Tal.l  32.4«2a 

DR.  PAULO  M.  DE  LACERDA 

'  Bioi  34  3831  —  Sis  Pulai  Ra  UoM 

Dr.  Solíieri  de  Albaquerqne 

40.  rua  a.  Joia,  I*  aolL  'T.  41-lOia 
BKIITVU  LIMA  —  U.  de  Uuvldoi 
l|.l*  and  —  i'al.i  88-1111 

BLMUKuru  saiiTU  um  «as- 
UUMiRLI.US  •  iUHlilC  UM  01.1 
VBIHA  UUAO  —  K.  I  Batam 
bra  I8>  •  1*.  -  tal.l  13-4(18 
DR.  SALUAUU  PILMU  —  KOM 
ria  IL  -  Hsa  t  11-0181  4  Ba- 
oriptorlo  1  Tal-  18-1118.  _ _ 

Tahelliiet  e  Gartorio^ 

~ABEUIÂ0  PENAFÍE 

IL  Ouvidor.  88  —  Pbooai  18-0114 

OLEGARIO  mariano 

Xabotilio  —  H.  Baaoea  AIraR  44 


I  Médicos _ 

”!SurbrA"u.*ííf.ü  8Y'í."?j 

Da  UAKlUlUO  UR  «OIIO*-b  U 
rioca  i.  S  (10.  Ta  » )3(í  r  33.31117 

DH.  LUIZ  SODRE*  -  Doen¬ 
ças  dos  intestinos,  recto  e 
anus  rralamento  de  HE- 
VIOHKHOIÜAS  sem  ope* 
ração  e  sem  dõr  Consul¬ 
tas  diarias  com  hora  mar¬ 
cada  Kua  Rodrigo  Silva 
n.  14  —  .Tel.  22-0698>. 


CORREIO  SPORTIVO 


rORRF/IO  HA  MANHA  -  nomlntro.  n  do  l•'ovtr«lrA  d«  l»3fl 


DR.  VILLELA  PEDRAS 

Tnbaaam  duodonaL  rintrlcRo 
Ap.  dlaaatlvo  a  endia  ourtaa  B 
Buanos  AIraa.  lO-f.*  —  88-1114 
Ksat  17.8185. 

IIR  FKKNANDO  VAZ  -  OU«r 
bIb  d#  bomana  #  Nnborsa.  Tao 
tra  4  app*  asnlto  arlnarla  Al 
elodo  (juanabATA.  14-A  —  Tal. 
18-4081.  —  Daa  14  sm  daaota 

oa  OLIVEIRA  BOTBLBO  - 
Tratimiento  pela  vàcclna  do 
proprio  sangue  do  doente, 
tobercnlgae,.  aima,  diabetes, 
etc,  BdU  Pontes  P  Florlano 
n.  86  r.  app  16.  Tel.  22-'t216 
—  Dos  9  as  11  horas. 

URA.  AtOA  OB  ABBIB  —  CL  da 
.senhoras  —  Benorrholdaa  — 
Praça  Marechal  Florlano,  II, 
l.v  and.  Edl(.  Fontaa. 

I  Satambro  ll-i*.  —  t  4a  I 

memorrnoidas 

Cura  asm  operac>o  a  tam  dOr 
uotDças  do*  Intaitlnoi,  Ruto  a 
Anua.  Ur,  Borao  Braaaea.  8  ia  I 
R.  Rapubilea  do  Ford.  IS-1*  and 

DR.  HEITOR  ACHILLES  - 

rubvtcBloa  Umocu  aroMbo.  Patim 
tm.  Cbrif  ««>«»'?• 

Varmrlba.  rlilotoaiats  ta  SaOdr  PabU 
ca.  Ceot.i  Aleiedo  tiouibars,  ll-Aa* 
-  Td.i  334848.  —  Ba.t-Ufarriu 
a.  104.  —  Tal.l  874401. 


Medkos  especnliitu 

DOENÇAS  DO  APPARELHO 
DIOESTIVO  E  NERVOSAS 
-  RAIOS  X  -  PROF. 
RENATO  SOUZA  LOPES 

Redmeoa  dlefetleoa.  ObeaMa 
da  Diabetea  Rome  craUinoa 
toa  phjaiooA  (ondea  evue) 
eio.  B.  B  doa*.  BI.  T.  tl-1IS1 

oa  MANUEL  OB  ABBBD  — 
Da  Aeadtmla  de  Htdioloa  — 
KAIUB  X-  Hadloseonatlea  Ma. 
dietbarapla  prefondA.  —  A« 
Blp  BrADoe,  88-94(1.  < 


Cnrgil 


"S(oílí«J5‘íl?7ta.»ta2SS 

Clrorsla  faral  Trat*.  do  con 
oat  pala  alaotro-elrursia'  Fm 
Uea  botpitaaa  da  Buropa  Ore 

•uaraDA  104  —  I  éa  4  boraa 

Ur.  japas  Psmrt— uiraotor-mrnr 
•lia  fltA.  Caaa.  Oo  Ao.  UadloloA 
!•»  t*A  ••A-a  4a  A  P.  riorlaoA  81 

DR  ANTERO  B.  JUNQUEIRA 

-Do  Boa.  6  Fc«.  Aula  -  Clratii 
V.  Urinarias  <%uaiiitÍA  HetoUu 
aao.fetaa.  flabuda.  II  |4'>.  83-4840. 


DIVERSAS  INFORMAÇflEB 

O  projdmo  irando  piemio  do 
blpodromo  de  Modem 

Do  programma  da  corrida  do 
proximo  douilngo.  no  hlppodromo 
da  btoOco,  (orS  parta  o  grande 
preralo  (juntonco  do  Marco,  na 
dialancla  dn  2.400  metroa  •  do- 
taçSo  do  15:0001000,  qun  propor- 
elunari  o  encontro  do  Laat  Pet  14 
kiloo,  MalmorA  51,  Borba  Qato  68, 
Roquiebro  64  e  Bramador  63. 
Nesta  prova  catava  tambani  alla- 
tado  Sarganto,  quo  pelos  moUvoa 
lobcjamonto  oonhocldoa  do  pubU- 
po,  nlo  conllrmou  a  Inaoripçllo, 

Os  dots  annos  tue  mmlora 
.Bommas  lanharam  no  turf 
estadunldenae 

Entro  Cl  produetoa  da  t  annoa 
qua  maiores  sonunaa  levantaram 
no  anno  panando,  no  turf  estaduni- 
denac,  doataca-aa  Tlntagel,  que 
graçoa  ao  mu  trlumpho  no  Putu- 
rlty  StRhcA  panou  a  occupar  e 
primeiro  lagar.  A  oegulr  ancon- 
tram-ae  os  demala  ganhadores  oom 
monção  da  prova  maio  importan¬ 
te  quo  conquistaram: 

Tlnlagol,  do  Marshall  Fleld,  Fu- 
turlty  Btakoa,  8  vlotorlam  16.100 
dollars;  Gmnd  Slam,  da  Coudela¬ 
ria  Bomar,  Arlington  Futuritjr, 
B  V.,  68. 095;  Holljrwood,  de  H 
P.  Headiey,  Pimllco  Futurity, 
í  v.,  C4.746;  Red  Rain,  do  O.  V 
jWhItney,  Hopeful  Stakea,  S  v., 
'46.700;  Postogi  Due,  de  A.  O 
iVonderblIt,  United  States  Stakea 
6  V.,  34.050:  Ned  Relgh,  de  W 
8.  Kllmer,  Junior  Champion  Bta- 
)iea.  4  V.,  24.655;  Maortel,  da  Cou¬ 
delaria  Maemere,  Juvenlle  Stakea 
B  V.,  11.(65;  The  Flghter.  da  OoU' 
deteria  Mllky  Way,  Orand  Union 
Btakea.  6  v.,  16.210;  CoMatream 
da  Coudotorla  Coldatream,  Hyde 
Pnrk  SUkea.  8  v.,  16.160;  Dolphl- 
blum,  de  Mr.  D.  Sloane,  Natlo- 
tml  Stallon,  2  v.,  14.570;  Crosa* 
bow  II,  da  Coudelaria  CSUumet 
Banford  Btakea,  I  v.,  10.410-,  Va 
levlotorlan,  de  Hr«.  B.  Moaon, 
iWoodward  Stakea  8  v.,  9.867: 
Bten  Joll,  de  B.  R.  Bradiey,  Eaat 
VIetv  Stakea,  8  v..  8.436;  Whlte 
.Cucada,  de  Ogden  Phipp,  Touth- 
tul  Stakea,  8  v.,  1.120;  Snark,  da 
Coudelaria  Wbeatley,  Oreat  Ame¬ 
rican  Stakea,  8  «..  7.690!  Jean 
^rt  de  W.  M.  Jeffordm  1  v., 
B.ODO:  Brlght  Plumage,  de  C.  V. 
[Wbitney,  Bnduranee  Handicap, 
4  v..  8.800;  Memory  Book,  da 
Coudelaria  Oreontree,  Bpaidlng 
Ziowe  Stakea,  8  v.,  1.585;  Brevity, 
de  7.  B.  (Videner.  Champagne 
Btakea,  2  v.,  6.836;  Bangreãj,  da 
Coudelaria  Mllky  'Way,  Albony 
Stekea,  8  v.,  4.625,  e  Bold  Ven- 
ture,  de  M.  L.  Schwartx,  8  v., 
2.600  dollars. 

Beri  disputado  hoje  no  Hipp«- 
idromo  de  VInm  dei  Mar  o  SbIdí 
L^er  chllenq 

No  Rippodromo  de  Vlna  dei 
Mar,  do  Valparatao  Sportlng  Club. 
«eri  disputado  boia,  o  olasaloo 
Balnt  Legcr,  na  dletancla  de  8.000 
mrtroa  e  dotaç&o  de  20  060  peaoa 
ohllonos,  rcaervado  aoa  produetoa 
de  tree  annoa,  com  o  peao  de  54 
kiloa  e  aobrecarga  de  2  aoa  ga- 
tibRdorea  de  BI  Bnsayo  e  EH  Der- 
by.  No  eneerremento  daa  Ins- 
erlpçOes  pera  esta  Importante  pro¬ 
va  do  turf  chileno  (oram  altata- 
doa  87  concocrantea. 

Dados  «atatiatlpoq  dm  tempora- 
ida  argentlBB  do  imiio  pasndo 

A  eatatletlca  da  avAi  paternos 
hujoa  deacendentea  ganharam  ai 
malorea  aommaa  no  turí  argenti¬ 
no,  na  temporada  do  anno  poaia- 
do,  acciiaa  oe  eeguintea  totaea; 
Bt.  Wolf.  (Ilho  de  8t.  Fruaquin, 
640  9.76  pesos;  Craganour,  filho  de 
Deamond,  367.168;  Cyllene.  (Uhc 
de  Bana  VIata.  347.072;  Copyright 
filho  de  Trncery,  288.104;  Sunatar 
filho  de  SundrldgA  288.861;  Fui 
m'on,  filho  de  FInrixel  ü,  212.829 
Ifurry  On,  filho  de  HarcovII. 
263.177;  Plcocero,  (Ilho  de  Bridge 
of  Canny,  236  (66;  Old  Man,  (llhn 
de  Orbit  198.296;  Phalarle,  fllhn 
de  nilymelua,  182.796;  Bon-ln 
Law,  (Ilho  de  Dark  Ronald. 
173.269;  Sondai,  fflho  de  Wllllam 
the  Third.  168  294;  Tracery,  filho 
de  Rock  Sand,  130  882;  Nlel  Oow 
Dtho  de  Mareo.  124.032;  Tour 
Mnlesty.  filho  de  PerFlmmon 


Ab  Bnxsquecas.  dOrsi  da  ei- 
tornsgo  vomitoi.  gaiei.  nstu 
lenelaa.  snslas  verUgens  ili 
etteitoi  du  doençu  do  sitO' 
mxgo.  (Igado  a  Intestinos 
ourandü  eeeas  doenças,  oeasa- 
rão  aquellea  aymptonus. 

Aa  Pílulas  do  Abbade  Moei' 
■o  0  que  ba  de  maU  Indicado 
•  para  u  enlermldadee  do  esto- 
mBgo.  flgado  6  Intaetlnoa. 


Pílulas  do  Abbade  Moss 

ESTOMAGO  -  nCADO  —  INTESTINOS 


110.180,  •  Jardy,  filhe,  da- Flying 
Fox.  110.028. 

Baint  Wolf  encabeçou  a  eats- 
tiitlca  de  avAs'  pàternóe  a, a  de 
AvOs  maternoe  também.  B*  uma 
performance  dtitacada.  _ 


Football 


CONFEDERAÇÃO  BRASILEI¬ 
RA  DE  DeSFORTOS 

Blo  eonvocadoe  ea  t4piasentaa- 
tes  das  entUoden  (llladae  i  Con- 
federaçSo,  •  se  reunir  em 
weembléa  geral,  oom  oaraeter  1e- 
glBlatlvo,  no  dia  29  do  òorrente 
mes,  is  8  H  da  noite,  para  o  dm 
especial  e  exclusivo,  na  (Artna  do 
art.  24*  dos  eitntutoa,  de  'trata¬ 
rem  da  seguinte  ordem  do  dta 
reforma  doi  eitatutoi  da  Confe- 
deraçio. 

O  Conselho  de  Admtnistraclo 
encarece  o  eomparsetmento  de  to¬ 
dos  os  representantes,  uma  ves 
que  i  Indispensável,  para  a  ^ 
provação  de  qualquei  reeolacão. 
no  todo  ou  em  partA  de  duos  ter- 
çu  pATtes  dm  totalidade  dos  fi¬ 
liadas  e  respscUvot  votos  que 
oonstituem  a  issembKa  getal. 

Conselho  de  Julpamentot  —  Bs- 
tio  convocados  os  oonselheiroí 
pana  a  reunião  que  eeri  reollioda 
quinta-feira  proxImA  dia  27,  ia  8 
horas  da  tarde,  pon  lulgamento 
de  diversos  porccerea. 

FLUMINENSE  F.  C. 

A  direetorla  do  Fluralnenie  F. 
Club  avisa  aos  ossoctadoe  do  olub 
que  a  s(de  social  Ocoti  fechada 
nos  dias  24  e  26  do  mas  corrente. 


euldadoBo  e  teobnieo.  eomo  m 

verá: 

"A  AlcaUa  de  Lrobinhos  do 
"OulA  Lopes'  jegulri  rumo  i 
Oamellelra,  onde  Initallaião  nm 
confortável  acampamento,  deven¬ 
do  ser  prolongado  dot  um  perla¬ 
do  de  6  dles.  Neste  acampamento 
04  valorosos  'MowgUn'  Ouitlo- 
pensea  urão  pdr  tm  pratica  todor 
os  seus  oonbeolmentor.  eeeotelroi. 
prlnclpolmente  o  sentimento  de 
patriotismo  e  fraternidade.  - 

Os  loblnhoA  fugindo  des  (estas 
carnavalescas,  longe  dot  rUmorei 
da  eidsde,  vão  enthuclAemados  e 
■orridentos  em  busco  do  campo, 
para  que  poisam  aU  em  pISDO 
contacto  com  t  natureia,  exerce¬ 
rem  "o  melhor  poBslTel*  oe  bel- 
loa  ensinamentos  da.Bseola  Bade- 
ntana. 

Sob  A  chefia  da  'AhelA*  acam¬ 
parão  04  seguintes  lobinhos;  Nil- 
der,  Orlando,  Clorindo,  Haoello. 
Boari,  Oswaldo.  Ddeu  J,  Vicente. 
Bobby,  Tellnho,  Álvaro.  lÃuro. 
Demetrinbo,  Pedro,  Tltil,  Ripper 
s  'Dedo. 

A  obeflA  oommunloa  aoa  senho¬ 
res  paes  dos  lobinhos  adma  que 
seus  filhos  terão  todo  conforto 
no  oompo,  onde  Irão  aprender  os 
mais  beUos  ensinamentos  de  pa¬ 
triotismo.  de  dviemo  e  de  dever 
para  com  Deus  testemunhando  oe 
molhoree  exemplos  de  alnoerldade 
e  fraternidade  que  noa  proporcio¬ 
na  A  Bscoli  do  Bscotltroo. 

Para  ntalor  tronquUUdade  dos 
senhores  paes,  a  chefie  eetabela- 
oerã  um  perfeito  serviço  da  com- 
mnnlcAçdes  com  toda  a  iroprenra 
da  eapItoL  fornecendo  noUdoa  de 
completo  notlolarlo. 


8POBT  oLra  UNUO  Cs^rilHS 


o  (lonaelho  DellbanttlvD  desta 
Club.  cm  reunUo  realltada  em  18 
do  correntA  e  em  obedienda  oo 
que  detormlna  os  leus  «statutoA 
elegeu  a  nova  direotorlo,  a  qual. 
depois  de  eislla  foi  empossado,  0- 
oando  ASsim  constltuidAi 

PrasIdentA  Antonlo  Ramos  Dn- 
artei  1*  vloe-presidenta,  Arlindo 
MsUo;  2*  vlce-preoldenta  Ray- 
mundo  Joaquim  dos  Bantoe;  se¬ 
cretario  ílscaL  Lola  Bobrol  Ju¬ 
nior;  1*  secretario,  Oeunüdo  dos 
Bentos;  2*  secretaria  Leerta  Vll- 
leia  de  Oliveira;  1*  theeourelro. 
Felleberto  Oomes  Coelho;  2*  tbe- 
aonielro,.  Rubens  José,  4a  BUva; 
direotor  geral  de  <vporta  Antonlo 
Augueto  Pinto  Machado;  dlrector 
de  footbalL  Antonlo  Affoneo;  dl- 
raetor  de  volley  o  basket-ball. 
Washington  Bonitence;  direotor 
de  atbletisma  Alvore  Oomes  Coe¬ 
lho. 

COmmissão  Fiscal;  Octavto  Pa¬ 
checo.  Odilon  Carneiro  •  Benjo- 
mln  Alves  dos  Santos. 


Escotismo 


EM  MINAB  GEBAEB 

A  Aesoelaçlo  de  Eseotelnf 
Gola  Lopes,  de  BeOo  Horlnmte 

Extravasa  lâ  hoja  do  eampo 
local  do  Dlstricto,  a  campanha 
meritória  pota  grande  dlffusão  do 
escotiimo  pátrio. 

Bm  Minas  Oaraea  e  trabalho 
por  tão  nobre  desldoratura  ganha 
dia  a  dia,  novos  nunoa  e,  por  la- 
so  mesmo,  vak» '  reioltal-o,  oomo 
estimulo  i  sua  progressão. 

Domo*  abaixa  oeslra,  a  noticia 
do  acampamento  de  terlae  da  As¬ 
sociação  Outa  Lopes,  de  Bailo  Ho¬ 
rizonte,  a  que  a  imprensa  mon- 
tanheza  oe  refera  eneomiaatica- 
mente  pelo  progran.ma  elaborado 


O  TORNEIO  DE  PETROPOUB 

Em  marco  ea  remllurá  •  eo- 
tejo  doi  floretlitas  oarioeBS 
eom  OB  ofdolBee  dm  MBrlDhB 
de  Guerra,  num  grande  doello 
de  Bltraccio  toriitlc» 

Entram  agora  em  sua  pboM 
definitivo,  as  comblnoçOes  qua  vl- 
HUn  fazer  realizar,  periodicamen¬ 
te,  um  grande  eertamen  esgri- 
mlstieo  de  verão,  na  encantado¬ 
ra  cidade  de  PetropoUa. 

Autorizada  pela  Liga  de  Bports 
da  Marinha  a  Fedoração  Carioca 
de  Esgrimo,  atmvdii  um  seu  di¬ 
reotor,  esteve  na  cidade  das  hor- 
tenstaõ,  onde,  eom  o  dr.  Januzzl. 
direotor  soolal  do  Club  PetropoUa 
concertou  o  primeiro  encontro, 
nos  seus  luxuosos  o  fidalgos  sa- 
lOea  da  repreBsntação  dos  ofU- 
oiasa  da  noesa  Marinbt  do  Quer- 
(A  contra  A  equipa  de  (loreUstas 
otrincaa  civis. 

A  dati  definitiva  para  easa 
eertamen  atblstlco  de  elegância -e 
destreza,  não  está  ainda  determi¬ 
nada,  dependendo  de  ultariolva 
eomblnagOes.  Desde  jA,  poréns, 
podemos  Annunolar  a  sua  próxi¬ 
ma  realização,  no  mez  de  março 
vindouro,  como  moUvo  de  attro- 
cção  turística,  em  pleno  verão  pe- 
tropolltano, 

O  dr.  Janusxl,  'plvot*  de  tal 
encontro,  vem  desde  egom  estu¬ 
dando  um  brilhante  programma 
para  esses  (esteios  soclaes-spor- 
tlvoe,  que  viaam  annualmente 
concorrer,  no  duollo-ezbibiçio  en¬ 
tre  0  florete  metropolitano  e  o  quo 
de  melhor  tlm  os  nossos  navaes, 
pela  propaganda  turisUca  da  ol- 
dade  mole  querida  doa  cariocas. 

Promette.  por  tsso  mesmo,  con¬ 
stituir  esBs  campeonato  um  nu¬ 
mero  sensacional  na  vida  soclal- 
sportlva  da  linda  cidade.  B  é  elis 
tamhein  por  leso  aguardado  com 


/".O- 

itèf- 


Escolha  0  seu  chopp 

Momo  «ti  aU,  (Xim  aen  zebado  ephe* 
mero  e  glorioao.  F  a  febre  que  chega, 
empolgando,  afraatando  a  todos! 

Lembre-se,  porém,  de  que  o  Carnaval  vae 
passar.  E  prepare-se  para  uma  quarta- 
feira  de  oinsas  calma,  serena,  bem  humo- 
radada,  escolhendo  o  chopp  que  vae  tomar 
natw  dias  ardentes.  O  Brahma  Chopp, 

•  engarrafado'  ou  de  barril,  é  o  chopp  que 
póde  ser  bebido  sem  cuidados,  porque, 

*  além  de  eer  idealmente  refrigerante  e  de- 
liinoeo,  é  de  extrema,  de  abroluta  pureza. 
Brahma  Chopp  faa  bem.  Faca  o  seu  Car¬ 
naval  oom  Brahma  Chopp,  engarrafado 
ou  de  barril,  e  «te  Carnaval  só  deixará 
saudadre... 

Brahma  CHOPP 


vivo  empenho  por  todia  aa  cor¬ 
rentes. 

Elapera-as  o  encontro  L.S.H. 
X  F.C.B.  oomo  marco  Inicial  do 
trabalho  Intelllgente  deese  moder¬ 
no  espirito  de  administração,  que 
hoN  preside  a  todos  os  munlclpa- 
lldAdss  balnearias  e  de  cidades  da 
montanha,  oomprovando-se,  pelo 
biHbo  4b  eertamen  bslelal,  o  acer¬ 
to  dA  medida  realizadora, 

Voltaremez  ao  ozeumpto,  em 
melhor  opportunidade  Mas  deide 
3A  podemos  apresentar  parabéns 
a  PetropoUa. 


HIppIsmo 


UMA  CURIOSA  FORMA  DE 
MTBUnCAÇAO  NO  HIP¬ 
PISMO  INGLEZ 

Na  Inglaterra,  berço  do  cavaUo 
puro-sangue  vem  de  eer  certificar 
nm  facto  Intereasants  do  nlppls- 
mo,  bavsndo  ganho  um  proprie¬ 
tário  de  oavolloe  de  corrida,  gran¬ 
des  eommos  de  dinheiro,  com  uma 
myatuleação  verdadeiramente  en¬ 
genhosa. 

Varias  vezes  o  methodo  foi  pos¬ 
to  em  pratico,  o  consistia  no  ss- 
guinte: 

O  dono  de  Importante  'stud* 


comprava  doli  exemplares  que 
foesem  boslonta  pareoldoa  da  al- 
giíaea  caraterísticos  idênticos,  um 
de  qualidade  inferior  e  outro  boa- 
tante  melhor;  B  tingia  o  pello  da 
amhoA  de  modo  que  oo  dois  então 
ficassem  perteltomente  eguies. 

Depois  qua  o  oavoUo  inferior 
bouvosta  corrido  pica  série  de 
paraoi  eecundarloz  e  axubo  a  la¬ 
ma  de  azar  ou  metmb  de  'pé 
amarrado*,  seu  dono  o  Inscrevia 
em  uma  grande  corrida  hlpptca, 
onde  elle  figurava  como  leritlmo 
"out-slder".  • 

No  dia  seguinte  substituía  o 
cavallo  ordinário  pelo  bom  e.^. 
não  será  demais  edeantormos  os 
lucras  famosos  que  advinham  da 
pratica  criminosa. 

Zsso,  entretantA  acaba  de  eer 
descoberto  pelas  autoridades 
hippieas  de  Londr,PA  tendo  eido 
sanado  o  abuso. 


Box 


MAIS  UMA  VICTORIA  DE 
SOCATBLU 

Biuacia  xlvo  de  appIauMB 
Nove  Terk,  22  (Havoi)  —  O 
pugilista  Lco  Kodak,  de  Chicago, 


venceu  por  deoisão  num  encontro 
em  dez  raunde  o  ItaUano  Aldo 
BpoldL  campeão  poso  levo  euro¬ 
peu. 

Os  cetntendores  pesavam  68  kl- 
los  8  e  60  kllos,  leapecMvA- 
mente. 

A  decisão  doengradon  4  OMia- 
tenola,  que  votou  o  arbitro. 

No  mateb  principal  em  dez 
rounda  0  Italiano  deto  Xgioatel- 
U  venceu  por  decisão  Iziy  Janoz- 
so,  de  Nova  York. 

Os  tdversariot  entraram  para  o 
rink  pesando  86  klloe  1  e  88  kllos 
8,  respeotlvamente.  A  luta  lol 
muito  renhida  miz  LocoteUl  con- 
tegulu  dominar  em  sets  lounds. 
Janezu  ganhou  um  round.  B* 
provável  que  LooaleUl  poisa  ago¬ 
ra  medlr-se  oom  Bamey  Roía 
campeão  mundial  peso  leve, 

Por  oocaalão  desse  rnateb  foi 
alvo  de  grandee  ovaçeea  o  pugl- 
UstA  argentino  Jorge  Breacla 
apresentado  do  rink  pelo  annun- 
ciodor  como  'um  dos  melborea 
pesos  pesados  da  época  aotual.” 

O  peso  peeodo  vasco  Isldara 
Geatanaga,  que  enfrentará  Orna¬ 
ra  a  8  da  março  prozImA  foi 
apresentado  oomo  'o  homem  eom 
quem  Joe  Iiouls  reoelou  lutar  em 
Havana." 


Automobilismo 


^indicador  Homoeooathlco” 


fu  HOMdOPAThl  A  COELHO  BARBOSAttí 


/K/d  í/d  CanoLá  3?  Rio  ^  OJ 


■nviando  1108  e*  <elloa  para  ■  Uaiat  i'oiiai  tut  Kie  - 
T  a  ob  !?é  uVati” 0  INUIÓAUUR  Hoy.K  »i*yiii(o  ne 
DIiT  JOSH'  unHLHO  BailHue»  oom  todaa  as  Ind  raçftfv  V  orv 
sism  de  nm  bonlie  BHINUiO  para  o  anno  dt  1834  -  paiij  . 
ÀllÀ  «AL  HA  VM  HKHMUIO  M88R  HBMKUIO  BRIIA-  Bb 
nnVTHAIIO  M  -II*»|"a»OB  HnM«KWI'ATHIH)' 


UMA  TERDADEIRA  CON8A- 
GRAÇAO  TERÃO  OB  PARTI¬ 
CIPANTES  DO  'PRÊMIO 
THEBMAL  DE  FOQOB  OE 
CALDAS 

A  perleix  iaa  pUotea 

Naa  grandes  provas  antomaU- 
UsUcas  a  ss  realizarem  ém  Poços 
ds  Ckldos,  dor-zs-l  pela  primeira 
vez  no  BrasU,  o  curioso  especto- 
eulo  da  ser  o  clroulto  todo  naa 
vias  oentreea  de  uma  betia  eldada 
turistlca-bolnearia:  Poçoe  de  Cal¬ 
das.  Nas  dlversaa  ruaa  aveni¬ 
das  e  praçaa  onde  ei  deverão  rea- 
llmr  aa  provaa  os  pertlstpantes 
encontrarão  quatro  diversas  cote- 
gorUs  ds  'pavimooitação'.  Uma 
partA  é  Intelramente  ds  cimento 
granulado,  o  que  offercce  grande 
adborencla  sm  pneuA  outro  tre- 
eho  ds  saphallo  bstuminesA  ds 
superfície  mais  Usa;  outra  eu3o 
oalçamento  4  folto  oom  poralloie- 
plpedot  ds  primolra;  (InalmontA 
nm  curto  treoho  de  terra  firme. 
Destocom-ee  curvas  cujo  rale 


pennltte  peseeism  A  80  .ou  IflO  M- 
lometrca  bororioe,  entiátonto  ou¬ 
tras  que  obrigam  nm  máximo  de 
80  kilometros  bororios.  Assim, 
pois,  os  pilotos  terão  que  demons- 
trar  não  s6  a  pujança  e  capeol- 
dode  dos  saus  cattoa  oomo  a  ps- 
rida  ds  qus  sojam  possuMorsa 
tornando-se  portanto  uma  de- 
monstraao  mailma  da  bebliida- 
de  profissional,  Prevolocer*  a  ha- 
bllldads  sobre  a  velooldads. 

MonacA  contra  balneário  ds  re¬ 
nome  Internacional,  realiza  ai^ 
nualxDMVie  o  Mh  "OrtAd  Piix 
apresentando  oa  malotes  e  mais 
esisbres  voianlea  do  mundo,  oa 
quaes  aa  fazem  ecompenhor  ds 
carros  ultra  modernos,  cuja  velo¬ 
cidade  alcança  860  kilometros  ho¬ 
rários. 

Apesar  da  velocidade  reglbtra- 
da  nesea  grande  oorridA  o  per¬ 
curso  I  todo  feito  era  pista  qus 
oooupA  ruas  da  cidadã  cortando 
Jardina  avenidas,  Justainents  oe 
centros  de  rtulor  movimento,  sem 
que  até  A  presente  dala  ae  tenba 
rwistrado  qualquer  eooldsnte  de 
maior  importância. 

Entretanto  é  preciso  notar  que 
seis  são  os  faotorss  que  tdm  oon- 
corrldo  pare  oa  optJmoí  resulta- 
doa  alcançadiM:  1*  —  Aa  ensrgt- 
oas  demonstraçdos  da  Municipa¬ 
lidade.  1*  —  O  perfeito  serriço 
de  pollclaraettlo.  8*  —  Appileação 
e  oWrvonela  rlgorora  doe  regu¬ 
lamentos  sportlvoa.  é*  —  A  cul¬ 
tura  elevada  do  publloa  se  torna 
otMdlents  A  ezeoução  dss  leis  e 
regulamentos.  6*  —  O  conheci- 
rrmnto  das  tnstrueçOss  dados  aos 
ajudentee  e  pUotoa,  flnalmente  8* 
—  Oarres  na  mais  perfeita  or¬ 
dem. 

Poçoe  de  Coldts,  Harã  eerta 
mente  uma  reptitlcão  do  que  oe 
posea  am  Honaco,  Blarrita  Bru- 
xeliaa  «te.,  poli  além  daa  ópti¬ 
mas  ruei,  avenidai.  Jardina,  onda 
serão  realizadas  aa  grandes  ptv- 
vsa  encontra-as  porfeitements  de¬ 
lineados  os  (aotores  indispensáveis 
para  a  realiaeção  dss  omnpe- 
tlçSes. 

Peies  providencias  tomados  pa¬ 
ra  melhor  acautelar  a  seguran¬ 
ça  publica,  o  A.  C.  U.  O.  e 
ACESP  organizarão  um  completo 
serviço  de  policiamento. 

Os  reforços  do  A.  C.  M.  O.  e 
ACB.SP  para  (orneoer  aoe  pilotoz 
e  euzlllaree  as  mais  compMas 
tnstruoçOes,  por  melo  de  zuas  se- 
oç6es  teohrUoBA  optimamente  or¬ 
ganizados. 

A  eultura  elevada  4o  pobUeo 
que  ottenderA  (eollmente  Ae  ne- 
oessidades  da  orgontaação  •  es 
determlnaçSes  da  Munlolpolidada 
Pilotos  s  Bupplentea  oonheoedo- 
res  de  siuus  responaabllldadea 
eportlvsA  JA  demonstradas  sm  ou¬ 
tras  grandes  oompetlçOes  Inter- 
rmclonaes. 

Carro  ds  primelm  ordssB  na 
mais  perfeita  fdrma. 

Ele  pole  oe  motivos  qua  nos  It- 
varo  a  orAr  franoomsnta  no  ex¬ 
traordinário  succBsao  qus  sloança- 
cá  0  F'remlo  Thermal  ds  Poços 
de  Caldas”, 

Observaremos  nm  resultado  ds- 
vérss  IntaresBonls,  pota  dado  e 
grande  numero  de  IneotípçQes  da 
oonvdoree  e  equipes  de  todos  ot 
Beladoe  do  BrasU,  poderá  ser 
disputada  a  'leerieronça”  do  au¬ 
tomobilismo  brasileira  e  (aremos 
esta  pergunta:  Qual  c  Elstado 
“leeder"T  O  "Premia  TbennsJ* 
oertamento  ree8>oi.d«rá. 

DEPARTAMElí^  AUTOMO- 
BIUSTICO  DO  AUTOMOVEL 
CLUB  DO  BRASIL 

Consoante  o  psogremma  troça¬ 
do  pelo  departamonto,  que  em¬ 
bora  funoclotuuido  ba  menoe  ds 
um  mea  JA  se  aobe  com  todos  oe 
aeus  aervlcas  de  vontogena  tos 
seus  esscolados  sm  pleno  (unoelo- 


nomento,  avisa  aos  qus  se  schsni 
quitea  qus  durante  os  dlos  23, 14 
s  86  do  oorrents,  manterA.  como 
sempre,  o  seu  serviço  ds  skccn 
ros  meeanloce  A  qualquer  hora. 
bastando  que  os  soetos  do  dspai^ 
tomento,  se  dirijam  pelo  (eispho- 
ne  11-3894,  para  que  sejam  lm- 
mediatainents  ettendlâos, _ 

Escotismo 

FEDERAÇAO  BRASaEIRA 
DOS  ESCOTEIROS  DO  MAR 

A  rennneU  do  commandants 
Benjamiii  Sodré 

'/Ibc  do  Boqueirdo.  14-3-14 
Ao  presidente  da  U.  B  B.  In¬ 
cumbida  da  recrganiuição  do  es¬ 
cotismo.  —  Bneantrando-me  eu- 
sento  desta  capital,  torna-K  ms 
difflell.  senão  Impossível  compa¬ 
recer  ãs  reunISes  da  commlsrãs 
na  qua]'  a  bonevolencla  doi  com¬ 
panheiros  Julgou  poder  Incluir- 
ms. 

Além  disso  sm  s«  tratando  da 
raorgonlzação  do  movimonio  em 
terra,  s  sstando  representodaa 
pela  elite  ds  seus  dirigentes,  to¬ 
das  aa  FsderaçOes  dlrecUmemé 
Interessadas,  a  minha  presença  é 
quasl  ociosa. 

Assim.  des1tgando-ms  da  com- 
mlasio  lamento  vor-me  privado 
da  opportunidade  duse  convivia 
eom  OB  camaradas. 

Aproveito  a  opportunidade  pera 
rsafflrmar  a  minha  osporançn  Is 
quo  do  trabalho  ds  commUtáo 
lurjsm  dlrsutrlzea  seguras  para  0 
asootlsmo  no  Dlstrleio  Federal  s 
quIçA  no  Brasil. 

Bempre  alerta  —  Bfitjomin  So- 
drd.' 

(Publicação  autorizada  peiu 
seoretarloa  da  F.B  E.B.  em  14 
de  fevereiro  de  1836) 


BUcÕKOt  MunlctDaa. 


$m  Heíleoimgennem 
áamgadK  BcfvMos  t 
JíiimQmnraaes , 

.j 

i«(gar8lLECTA*â  mrik» 


ESTAVA  PRESO  SEM  CULPA 
FORMADA  DESDE  NOVEMBRO 

0  juiz  federal  conceden-llie 
^Labeas-corpiu’' 

Bra  favor  ds  Antonlo  Romãd 
Barbato  (ol  requerida  uma  or¬ 
dem  d#  habeaa-oorpua  ao  Juii 
da  2*  vara  (uderol. 

O  paciente  4  acoueadn  de  ter 
dado  ura  desfalque  quando  lhe- 
sonrelro  da  Direetorla  Oeral  dos 
Correios  s  Telegraphos  de  Co- 
rumbA  ero  ãiatto  (irosso. 

O  paciente  sstA  preso  desde  II 
da  novembro  do  anno  paszadOi 
no  quartel  4a  policia. 

O  Juis  deferiu  o  pedido  man¬ 
dando  pdr  em  Uberdade,  por  ex- 
eesso  ds  prazo  na  formação  dá 
euipa. 


PARA  ANNUNCIOS  NESTA  SECÇÃO.  TELEPHONE,  PARA 


Riu,  Bezisi,  ProttaU,  DnAra 

CarrisHato  m  taaua  s  as  Balbst. 

Dr.  Ackermann 

MolsitiM  dss  ssshorss  t  lyplúlli. 

8L  Vsogaayana.  l4-•^  T.i  sx-84«r 

lutitDtu  Pliytiolherapicot 

DR.  GUBTATO  AfUIBRUST-. 

Uucbaa  Massogena  banhos  dt 

los,  dlatbsrmls  •  Halos  Ultra 
«iolstma  —  Rua  Chile  m  8<. 

Sautorios 


SANATORIO  RIO  DE  JANEIRO 

—  Ptn  conTáleseentai,  nei- 
ToaoiL  esBotadoe  •  Intoxica- 
doa.  Cun  de  npoiuo  Di- 
reoífto  medica  d08  Ora  Hei¬ 
tor  OarilUio,  J.  V.  Colarw, 
L  Coita  Rtxlrlgue*  e  Alulso 
da  Gamara.  Rua  Deeembar- 
gadot  Udro,  150.  (Tljnca). 
-.Tel.:  48-64». 

SANATORIO  BOTAFOGO  - 

Rua  Álvaro  Ramos  na  tll  a 
ITf  —  RIe  da  Janeiro  —  Tais; 
M-14De  •  24-1401  —  Dlvldtdo 
sm  pavIlhOes  para  doontss 
oonvolssoontaa  Dorvosos  rnso- 
tosa  a  toxleomaBoa  Aporta- 
msnios,  quorteo  oom  agua  sor- 
cMta  quanta  •  (rio.  oom  todo 
o  conforto  •  rsqnisitoa  da  hy- 
gtona.  ■olos  para  4  dotncts. 
oom  I  banhsitaa  •  preços 
modloea  para  dotntsa  msn- 
tote.  Tratamintos  modtrooe 
oob  •  dlrocção  dot  Profa:  A 
AnttMgssfto  •  Olyastt  Vlanna 
a  áÓB  dóotntas  Ptrnambueo 
FUbo  •  Adauto  Botollio. 

Sautorio  N.  S-  Appareci^  — 

Roa  D  Martoans  d.  194.  T4Li 
tl-IITA  Ootnçaa  norvotoa  Bz- 
elnsivamtntt  para  o  atzo  (• 
raintno.  Ampfau  Inotallaceas 
Balif.  anfarintltma  Direotor: 
On  Horlllo  da  Compoa- 

CASA  DE  SAUDE  DR.  ABHJOi 

—  Fora  aarvoeoa  msnlass  sl 

mo  aozllia,  do  uviaratoto.  na 
rstdooaçio  da  vootada  amprt- 

ca  a  bruasHsma, 

Bsgimca  da  Llberdset  «l|^4a 

B  eio  CItmsotã  141. 


TUBERCULOSE 

SANATORIO  MINAS  GKBAES 

Beoenttments  oonstrnldo.  — 
Ora.  Bilvioo  Pscbsco.  Joio  Biuri- 
qus,  Paulo  ds  douss  Ums  •  Mario 
Plrsa  Tel:  2-478  Bnd.  TsLi  -Ba- 
oaminu*.  C  P.  430,  —  Utarlss 
a  partir  ds  lit.  Bello  Borlxonte. 


fioamopatlúa 


PROF.  UR  MARIO  UE  UÓES 

—  Oeaiizia.  Ruduu  eeu  ooosulio- 
rio  para  U.  Álvaro  Aivlm,  87-1* 
and.  -  Islt.  88-8818  -  83-5110 
Closlsndta,  das  14  As  17  boros 

PROF.  DR.  LINNEU  SILVA 

&  JoiA,  85—1  As  8— Toli  88-1177. 

DR.  JOSE’  LUIZ  NOVAES 

a  JosA  88—1  Aa  8— Tsl:  U-8871 

DR.  J.  ALVES  FERipiA 


DR.  LEONEL  GONZAGA 


Aeolslsnte— Ut.  Lola  gonsd  «ar- 
boM.  Com  hora  marcada,  diaris- 
ffivDls,  14  M  As  17  tt  u  dtm 
Dora  maresfla  (•s,  i-s,  (•■.  ti)  H 
As  II  ba.  •  ALUlNliO  (JIlAAA- 
HARA.  le-A.  8*.  —  'DeLi  IX-44SA. 

ÜK.  ALVARO  CALDEIRA  - 

Com  pratica  daa  prlnoipsaa  oil 
nlooa  ds  Buropa  —  Ooos.:  Av 
Blo  Bronco,  lH/111.  —  Ds  Is 
As  18  boroa  —  l*a  5*a  s  eabba 
doo.  -  T.;  11-0418  -  Ksa.:  R 
Conde  Bomtlm.  (IX  ^  88-1551 


ALMEIDA  CARDOSO  R  Cta,  —  ooiiuis  -  3  fiei-,  M  -  e.  ili  II  u  12  piii  UABC  ~  TlIRPRrill 
Av.  Uoreebal  Flortaao.  II  TeL:  eltaé  — 334(02.  Altcnde  ebameda.  rtlUllvU  ~~  lUDUiLULuut 

fA.ntAR  lfi«*ntMM*  élAa  i - 


Laboratiríu 


I4-0I(A  Inventores  don  ncrtdlin- 
doe  medlenmsntos  BanablllA  fin- 
nocaloi,  Sanneonaro.  fianaeollotn, 
Bantdlnbeltt,  Snnaferldaa  Bans- 
(ioret,  fianagryppe,  Snonlntoranlo. 
Sannanalna.  SonoplL  Bansrhnu- 
mA  SanoaithmA  Banniyptallla 
Sanatonleo  eanatnntc. 

COELHO  BARBUSA  *  Cia.— 
a  Cnrlocn,  II.  T.:  38  1(10.  Ka- 
eebe  pedidos  pera  •  interior. 

HOMCEOPATHA 
DR.  GALHARDO 

Bditlole  Rex  —  Bois  tll  —  TsL: 
81-1880  -  Dss  II  H  As  17  14 


DRARTHURMOSESICi^Sí;; 

UB  ANALreEa  -  BZâms  ds 
SAngOA  urlOA  ssearrA  ste.  — 
VooelnAS  sulogsnna  —  BosnrlA 
184,  1*  AOd.  —  Fboost  81-4606. 


Qiiici  de  croBtu 


OB.  WUTIBOOK  —  Oca  heso 
ersongos  Berlim  —  OuriveA 

DR.  ESRÍRARD  LEITE 


DIL  OANUlOO  DB  «OUOT  -  Uol, 
interais,  psismo-diores  —  U  Cerifr 
CA  A  8.  (08.  Xa  33-I3II  e  37.3807 

DR.  CARLOS  ABIUO  DOS  REIS 

—  MoIssUos  dos  pulmesA  Coo 
sultcrio  I  UruguoyADA  104  -  4* 

Moleitíu  doi  polmóei 

Tratamento  sipselol  ds  asma 
por  mntbodo  própria  Ur.  Frltd- 
mano,  A  rua  Alvore  Alvlm  a.  14 
tClnslondla),  ds  1  Aa  4  boraa 

TUBERCULOSE 

Ostaçn  saliiwuna  rrataswals  ■edito 
e  drartios.  DB.  A  IBIAPIMA  Bet 
OorlveA  I -IA  —  Du  11  ta  II  horu. 


DR.  RÜPERT  PEREIRA  í„-?1iSl*?o.rí  í J!rS  dr.  luiz  s.  martin  - 


Bdlflclo  Rex.  —  fiaU  1017  — 18* 
ondsr.  —  Doa  8  As  I  boraa. 

Dr.  Carlos  Jorge 

CUnlea  geral  Doenças  dt  era- 
anças.  Cona  Bdif.  do  Paro  Royal, 
■ala  311,  doa  4  As  8  bo.  T.  88-8511. 


atnl  PolrdoiA  100.  -  Td.i  M-2119. 


Astletsots  do  Prof.  Hoo-Dowsll 
BdltleJs  Odson  —  Bola  814 


DR.  ALVARO  AGUIAR—  Dmdsu  Tcureu  t  du 


Doctçu  mentoei  e  _ 

“  . 


(Da  P.  da  fiotaCogo  a  Amb.  &  •  .  • 

:Lit^s:"J2}a“ru’L”sr'y« _ !“  «“nü _ 

-  A-r  'ultoaL  DB-  âtF^O  MODTINHO  - 

TIOLBTA  —  Roa:  Bolvador  B.  Bneoos  AIraa  71—18  Aa  II  ba 
CorriA  4A  TeL  27-4198.  rill  CIUIIA  CAI 


Ut.  Rarfllo  dt  Oampáo— Pça  Flo- 
rlona  18— 1'a  («a  a  I-s:  4  bs 
12*.  navl*  da  twmm  —  In-DInc 
Sanstoris  Dl  H.  Bnzn  •  B.  G  fiai 
AsslM  disks  mr-bistiim  de  fae  He 
didu.  Akiads  Guubtra,  II  A  18*1 
l<e.  IH  ■  stb  T.  »4»8.  Boa  874447. 


corria  «A  T.1.  .7-4.»..  gUJUQ 

DR.  LADEIRA  MARQUES  Pitlles  Bmp  tamen  T.  Uriasrisa  Aos 

Oooa,  ta  ,Carta^  A  íçilL  Ca 

lL*=ii.*'2!*’fN^iiSi«."  Moleiteijs  utoiugo 
DR.  MARHHHO  DA  ROCHA-  DR.  BARBARA'  ,T 

Prol  Livro  doeonu  Fta  Htd  godo  •  PaoerAoa  Corso  ds 
Rle  Joaslra  asa:  Bâ  Ferralra,  apsrtslaeamsntaa  noa  taoep  ds 
87  T.'  87-180L  Oooa:  Bodrigo  Poria  IKos'  Bdlt  Rsa  fb  AJ- 
eilva.  14-á,  lA  —  Tal:  I1-M88.  vare  Alvlm.  17 -IO*  —  18-11)8 

—  « _ _  » _  Bea;  Av.  Ationtloa.  864— 87.1491 


Ocnlistu 


Prol  Livro  doeonts  Fsa  Htd 
Blo  Joaslra  asa:  Bâ  Ferreira 
17  T.'  17-llOL  Oeoa:  Bodrigo 
gilva  14-A.  «.  —  Tal:  U-M81. 

Dr.  Agenor  Mafra 

(Prsttea  boap  Bla  Berlim  e 
Poricl  Chefe  Amb  Crsanças  Cros 
Verm  fL  Rodrlxe  ativa  lé^A.  I*  l 

-  - -  '■  As  l^a  !•#  a  tabba  ds  I  to  9  14 

Osv  Cdllbssts  Osapoo  —  Rodrigt  Rea.:  ProU  Belofofa  IM.  APD 
■Uva  l-l*.  ds  I  to  A  T.  ll-étTf  U  —  Tal  I  M-47-ÍI. 

DR.  GABRIEL  OB  ANDKADfc  DR.  MENDONÇA  VARVUNUEL- 
—  Oeullsu  ..  U  Uarleea  •  -  UM  ■" 

HMiCdo  CodaiM).  «l.ã  áe  Rela  K-IM  ta  iA,.a24UU. 


godo  s 
apsrftle 
Poria  I 


Doençu  di  iDbiçio 

DR,  ARTBDR  OB  TAÍcÕnCBL- 
LOI  S  flll.HBRIX)  OARUOSO 
—  Doenças  da  NotriçAo  e  do 
apparelbo  digeitivo  Uiabetr 
OlwolSaSa  Realmeos  aitmeata- 
tsa  K-  Aloindo  Guanabara  ll-A 
i«.  Das  19  to  II  ha  4  doa  II 
.  iaL.áiA9ta  m  Mi 


GRÁTIS 


Um  pdesente  de  real  utilidade 

A  ESCOLHER  NO  VALOR  DE 

50^000 

ABSOL  UTAMENTE  GRATIS" 


Monde-nos  seu  nome  e  endereço 


aanmganM 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,.  i23  de  Feverelrò  de  1030 


iMUdo  ao  fiu  allMto  (Uno,  qui 
'm  oonitlCUlu  uma  tloria  naolonal 
no  mundo  da«  (Innncaa. 

Afora,  que  noi  aohamoi  om 
p!<ino  roflmen  oonatltuolonal,  o 
dr.  Mario  (Jorrta,  governador  dn 
ICitado,  repararia  a  injuitloa  pra¬ 
ticada,  (aaando  óom  quo  a  Pre- 
fi  Itura  de  Cu)«M,  aolemnontente, 
rtoallooaiaa  na  anllga  rua  For- 
mitcii,  aa  placaa  oom  o  nome  de 
"dnaqulm  Murtlnho”. 

Ahl  (Ica  a  lembrança. _ 


Oa  mothorea  e  mala  dlhindidoa  vraropaadoraa  da  aeradita 
marca  THB  HOTCHKiaS  SALES  CO.  U.  8.  A, 
Unicoa  dopoaltarloa  no  Braall 


Bverado  Paoanha  —  «  l|I.  O  CHIM B  BB  MARMBLLADA 
— *4  *15*'"^“  Pereira  Lima  FOI  BM  MINAB  OBRABS 

Armênio  Ayree  de  Bouta  Ouuahd,  JT  do  fevereiro  —  (Do 

Pilho  —  4  l|l.  oorroapondente,  via  aeraa)  —  Noa 

.  Bartoia  Lima  —  4  leeldonolaa  partloulnrei,  ali  moa- 

Fornindo  Boiiir»  á  iii  PaUcet*»  do  íuxo,  cogtu- 

Iríneu"  BUveíra  iÍIbÍo  *1!i  um  pequeno  quar- 

irineu  Bllvalra  Franco  -  ^ 

Oiwaldo  Marqnea  Ribeiro  ulole,  Impreitavola,  fdra  da  moda, 
4  i|(.  Ipfeliameoto,  na  eommunhio  bra- 

Leonardo  BuloUo  do  Kaa-  «llelra,  Mdtto  Orneio,  talvoo  pela 
olmento  e  Silva  —  4  116.  mfluanola  do  nomo,  continua  aen- 
—  ''i  ***  ío  0  mpoaliorlo  de  tudo  quanto 

Amaro  Cavalcanti  Linha-  "Zt 

rei _  4  >16.  cemalo  Eitedoi.  L'  o  quartinho 

Emillo  Dlae  Uartlni  _  e  do  oacartoM  do  Bruill. 

•  ..dl*.  Oeoorro  tih  CaUaprdfOi  um 

"“■rld  Moicarinhai  —  4  borbaro  orime:  cortaram  aa  ore- 

B?.h"ílu"n?S'’*Ba7r.ío*‘Í: 


B«tito  Manoel 
Martina 

t  Bento  Martins 
Ribeiro  e  José 
Martins  Ribeiro, 
sinceramente  penaliza  - 
doa  com  o  fallecimento 
de  seu  querido  e  bondo-; 
so  tio  e  amigo  BENTO 
MANOEL  MARTINS, 
mandam  rezar  quarta- 
feira,  20  do  corrente,  ás 
10  na  egreja  da  Can- 
delaria,  uma  missa  pelo 
repouso  de  sua  alma  Ci 
para  esse  acto  de  reli¬ 
gião.  convidam  os.  seus 
parentes  a  amigos,  con- 
tessando-se  agradecidos. 


Ignada  Concei¬ 
ção  Teixeira 

(IQNACINHA) 

tOi  auxiliares  de  A. 
J.  Teixeira  b  Cia., 
protnniisinente  cons¬ 
ternados  com  0  passa¬ 
mento  dm  Exma.  8ra. 
d.  IGNACIA  CONCEIÇÃO  TEI¬ 
XEIRA,  esposa  do  seu  ohela  e 
omlfo  Antonio  Joaquim  Til- 
solro.  mondam  celebrar  qnln- 
ta-feíra,  t7  do  eorrcnte,  ái 
9,80  no  Eiroio  8.  Fronoisoo  dS 
Paulo  mliia  de  7*  dU  pelo  eter¬ 
no  desoanso  de  sua  olmo,  d« 
que  desdo  ji  le  eonfeisom 
ofradeeldos. 


Belfort  Roxo  — .  I, 

ít®.?í  —  »• 

Mllion  Marilni  BeSa  —  t 
Jon  Soe  Reli  Feljo  Coim 
hra  —  0.  . 

Walíyr  Beiione  de  Ollvel' 
ra  Andrade  6, 


Papeleiros  o  Induitrltei  Orophlooi  —  Rua  da  Quitando 
n.  10,  Phone  29-0010. 

Pecam  proipeotoi  ou  queiram  vliltar  noain  Booc&o  de 

Amoitrai  â  rua  Leandro  Martini  n.  TI.  Phono  94-1167  — 
Caixa  Postal  167  —  Rio  do  Janstro. 

(61004) 


WaMyr  de  Oliveira  Lima 
WaUer  de  Bouia  Araujo 
Carlos 


Bdusrdo  Weaver  ist 
tl*  “  Roberto  Aiurem  Shirtsdo  061 

110  —  Arsemlre  do  Medstroa  |6I 

Reso  —  I. 

Ibl  ““  Antonio  de  Padus  da  Cox-  |66 
...  t  C“hha  —  I. 

111  —  Natherola  Atras  Torres  —  166 

111  —  Jerie  Nobre  DIai  VUtrs  166 
^  O  415»  tlT 

121  •”  Annlhs)  de  Tsbyde  Lims 

!*•  —  Hiurlolo  Hsddook  Lobo  —  uS 

^v|5e  340 

111  _  Xvo  ^ptlBU  DavM  aomei 

*  Joffro  jicli  da  Crui  — 

5  4)5»  faQ 

III  — •  Broelme  Alvii  de  Ollvelri 

6  4|6,  |ai 

122  ”  Aydsno  Athei  Romano  Bo- 

telho  —  6  4|6.  1(4 

íJO  —  ArIIndo  Morone  —  i  4|6. 

"2  Sfhlo  Telaeira  Rodrlcuea  iii 
Chsvei  —  6  4(6. 

}!*  —  £»rloe  OlkovaU  —  I  4|l.  igi 
161  — •  Francisco  Rensel  de  Abreu  jor 
^  5  4j6e 

116  —  Ollborto  Tolomel  —  B  4|l.  061 

126  —  JnsO^  Baldsnhs  da  Silva  —  0|9 

III  —  Waldemar  Leandro  —  6  070 

•  4|S.  071 

117  —  Antonio  do  Oliveira  Car¬ 

valho  —  i  4|l.  070 

ISO  —  Josí  Mattoio  da  Coita  — 

I  4|6.  S7> 

101  —  Orbelllo  do  Oltvotra  —  I 

*  2|2.  174 

140  —  Bolívar  Luli  CorrOa  —  I  176 

e  416. 

121  —  Alcides  de  Oostre  Nevei  076 

5  4]5a 

141  —  Tvonne  Marcelllno  Pinto  077 

6  4|i. 

141  —  Fernando  Alfredo  Ualâ—  370 

6  4|6. 

144  —  Thales  Alvares  OorrSa  —  379 

I  4|6.  .  310 

146  •—  Flllsonlo  de  Barroí  Lima 

—  6  416.  Jtl 

141  —  Albar  Bumoohar  —  I  4|6. 

147  — .Globerto  Barboaa  Jocquas  011 

140  —  Abel  Joute  YlIIela  —  6  081 


Rmma  itoa  n,,|»lo.  Ss  loliTta  aiiati- 
rs  1131,,  aitnblos  aa  18  <t  firnaln  ta 

1M«I 

9.166  OOOiOeei  nsrlaBapsUj. 

It.llO  ao  SIMM  Ms  Pauis, 
s;la9  lO:04òi  Psusc  Alcirt,  Ul, 
naa. 

iB.aai  sisooi  nis, 

s.tas  sioõos  Ws. 

S.SII  3i000a  SI.  Pauis, 
il.ITS  SiOOOi  Sle  Piulo. 

S.SOl  SiOOM  CsruBM. 

s.sai  9  lOOÕI  Mo. 

s.ias  SiOÕÕi  Bis  Paulo. 

B  Bali  IS  srMMSa  ts  liODOI,  40  4t 
BOOf.  TB  ta  900*.  800  ts  1000,  100 
i»  600,  130  ts  601  (srs  ss  bllbalfi  tar- 
■lutoa  aai  30  (toU  iIUbm  •hiilHioa 
ds  O.s  enislol  t  1.300  ta  401000  pars 


Chaves  Talo,  typo  Tols  •  para  autemovtls. 
(attm-so  ora  I  mlnutea  Outro*  typeo  10  minu¬ 
tos.  Tomes  shsess  para  tedoi  u  rnaroas  ds  tu- 
tomeroto  Bspooli listas  tm  oenetrtoa  8»  (eoho* 
dursa  Abrom-*o  eofrea  RUA  DA  CARIOCA.  1. 
OAIB*  DA  UKDICM.  Attondsmo*  a  domiollle. 
Talephont  14-1101.  Orflelnas  CASA  DA»  ORA- 
VEB.  —  Rui  B,  I*s4r«,  109. 


iRnacia  Concel- 
çáo  Teixeira 

>  (IGNACINHA) 

t  Antonio  Joaquim 
Teixeira,  Dr.  Erneato 
de  Borros  Faloio  de 
Lacerda,  Helena  Tei¬ 
xeira,  Manoel  Moreira 
Mesquita,  senhora  o  fUho,  Ma. 
ria  Coneeifio  Soares,  Either 
Cordeiro  e  filhos,  Affonao  AI- 
vei  Franco  senhora  e  filhos, 
Roflna  Concelçio.  Vieira  e  fi¬ 
lha,  ainda  sob  o  doloroso  golp* 
que  08  feriu  com  a  perda  da 
BUA  Inesquecível  esposa,  mio. 
Irmi,  BOfra,  cunhada,  avó  e 
Ua  IGNACIA  DA  CONCEIÇÃO 
TEIXEIRA  agradecem  de  M- 
rofio  a  todas  as  pessoas  qna 
la  associaram  á  sua  grond» 
mogua,  ocompanhando-o  A 
suo  ultima  morado  ou  envlah- 
do  pesomes,  é  de  novo  os  con¬ 
videm  paro  assistir  i  missa  de 
7*  dia  que  pelo  sereno  repouso 
de  sua  alma  mándom'  celebrar 
qnlnto-felra  27  do  corrente,  is 
9,30  no  altar  mór  ds  egreja  de 
8.  Francisco  de  Paula,  hypo- 
theoando  desde  ji  o  seu  po- 
renne  reconhecimento  por  esta 
piedoso  preito  de  saudade  á 
memória  do  qnerido  extlneta. 


Do  aecordo  com  a  olssilfloiclo 
(siis  pala  eommliale  de  oonour- 
•0  vsatlbulsr  (oram  olaiitflcadoi 
Cl  csndiüatoa  tbtiao  nomtodos. 
quo  dovordo  prienober  sa  vagos 
ssistontei  nts  matriculas  do  1» 

Snno. 

Aiilm,  OI  esndldatoi  refirldei 
ficam  polo  praiinte.  eotificados 


irlütrio  <to  I.»  ptPtak») 


Declarações 

>  A  PHAQA 

FRANCIBCO  UASTOl  «OU., 
deolsrsm  que  venderam  aos 
nhoree  B.  Oliveira  «  Boetoi  Ltdo. 
0  leu  eatab*loolmento  oommer- 
elal,  sito  A  rus  I  de  Uaio  n.  016, 
nieta  oapltal,  Uvre  e  deienbara. 
gedo  de  quaiquer  enui,  pedindo 
a  quem  ee  Julgar  oreder,  apre- 
aenUr-ae  dentro  do  prois  ds  lei- 
Rio  de  Jsnelro,  0  de  Janeiro 
de  1006.  —  Frncieee  Bastos  « 
C»«p. 


Ji  SBlu  O  numero  de  “ALGODAO"  eorrespondente  a  fe* 
verelro.  fALGODAO”  pubUéa  uma  entrevisto  com  o  ir. 
Normon  Pearm;  notícia  llluitrada  sobra  a  nova  miehl- 
na  de  apanhar  olgotUio  Ruit  e  bs  eeccóee  de  costume. 
“ALGODAO”  dedleori  o  numero  de  março  ao  ESTADO 
DE  ALAGOAS.  Annuncle  em  .  "ALGODAO".  Aulgnc 
^ALOODAO**.Lelt  «ALGOOAO". 

Redacção:  Bd.  B.  FronelRO - Tel.  93-0448. 

Av.  Rio  Bronco,  9.*  and.  «ala,  9  - Caixa  Poetei,  1321 

RIO  D  E  JANEIRO 

(069T9) 


qús  dovorlo  effeotusr  ss  lust 
mxirlculsa  ns  Fsouldsde,  o  par- 


Bento  Manoel 
Martiiu 

.B.Mar^s&C. 
r IT  agradecem  penho- 
1 4 1  radoa  todas  as  ma¬ 
nifestações  de  pezar  por 
oceasião  do  fallecimento 
de  seu  ex-chefe  e  amigò 
BENTO  MANOEL 
MARTINS  e  convidam 
para  assistir  á  missa  que 
mandam  rezar  pelo  des- 
cenço  de  sua  alma  quar¬ 
ta-feira,  26  do  corrente, 
ás  10  na  egreja  da 
Candelaria,  pelo  que  se 
confessam  de  antemão 
agradecidos. 


tir  do  dia  07  do  eorronts  até  e 
dis  I  do  merqo  vindouro  impro- 
rogsvolniante  leja  quil  fOr  e 
tnotlvo  âlleBOdo. 

1  —  Franoleco  de  Sslles  Dtos 
—  S  4|6. 

I  _  Alfredo  Teixeira  Cardoio 
Filho  ~  0  8|l, 

0  —  Osraldo  Jorge  Ferrei»  da 
Bllva  —  0  lil. 

4  _  Btella  Regina  de  Loyola 
Pdvos  —  1  l|i. 

I  —  Nersls  VIsnna  ds  Csrva- 
Iho  —  I. 

I  _  Leonor  Osbrol  Bsrrstra 
Csrvo  —  0. 

7  —  Antonio  r»nalieo  Assrs- 
do  ds  Bllvsln  ~  I. 

0  —  Msrls  Dantas  dt  Msndon- 
es  —  7  416. 

3  —  Hololes  dos  Rsls  Xa»- 
nhllo  —  7  4|6. 

13  —  Adolpbo  ds  Campslto  Oib- 


(0  1101) 

AVISO 

Da  venda,  era  proca  do  Jnleo  da 


•.*  vara  de  orpMIos,  da  predió 
•  terrenos  A  na  Cosme  Velho 
0.  119  •  lodeti»  Cerro  Oori, 
pertencentei  oo  interdloto 
nwclsoo  Edoordo  Mondavl. 
M,  a  roallmr-gB  era  87  do  oor- 
mia-mei. 

Avita-se  aos  pretendentes  que 
os  bens  aolms  slo  laUglesos,  por¬ 
que,  no  juJxo  da  1.*  vo»  eJvsl. 
corro  contra  o  moimo  Interdloto 
e  sua  mulher  uma  aceSo  do  per¬ 
das  a  damnoi,  JA  havendo  tom¬ 
bem  eido  rsquerldo  um  protesto, 
om  11  de  setembro  de  1111,  peto 
Juiso  ds  1.*  preteria  cível,  poro 
eelenola  de  tercStroí  a  Intlma- 
oto  do  dito  interdloto  e  sua  es¬ 
posa,  como  (asem  certo  os  res- 
peottvss  publtcosOes  no  "Dlorlo 
de  Justiça”  de  I  ds  outubro  da 
1986,  e  "Jornsl  do  Commerclo”, 
de  I  de  outubro  do  1829.  . 

Rio  de  JAnelro,  22  de  feverei¬ 
ro  de  IISI.  —  A.  OoeQio  Branco 
FUho.  (O  6284) 


tu  —  7  811. 

11  —  Btello  Ribeiro  Cavalcanti 
—  7  lll. 

II  _  Ottolmy  Btrnuoh  —  7  l|6. 
II  —  Aurelto  de  Lacerda  — 
7  S|6. 

14  —  £nao  Cyre  Baeslnt  —  7 
e  2|S. 

16  —  Teltor  Medeiros  —  7  lll. 
16  —  Rubens  Btuksnbruek  — 
IT  —  Cleero  ds  OUvsIrs  Costa 
Junior  —  7  l|l. 

II  —  Agulnildo  Santos  —  f  s 

1|6. 

19  —  Allplo  Nspotste  Andrade 
Serpa  —  f  9|6. 

10  —  Wagner  Cavalcanti  —  7 

s  2|6, 

11  —  Lult  Fellpps  Xostrap  — 

7  lll. 

03  —  Artaur  Froaotoco  Kaatrnp 


ignacla  Concel- 
,  çáo  Teixeira 

(IGNACINHA) 

tA.  J.  Teixeira  Á 
CU.  convidam  os  pes¬ 
soas  de  suas  reUtoca  e 
amisade  a  assistir  4 
missa  da  7*  dia  que  aé- 
ri  eelebrada  oa  Egreja  Slo 
Fnnelsco  de  PanU  a  27  4» 
corrente,  qnlnta-fcira,  ia  8,SÍ 
peto  eterno  descamo  esndil- 
nial  da  Exma.  Bra.  d.  IGNA- 
CU  CONCEIÇÃO  TEIXEIRA, 
esposa  do  sen  chefe  e  amigo 
Antonio  Joaquim  Teixeira,  puo 
qae  se  confessam  antecipada¬ 
mente  gratos. 


Bento  Manoel 
.  Martins 

A  sua  familia, 
^  ainda  sob  a  dolo- 
i  ^  •  rosa  impressão  do 
rade  golpe,  que  a  feriu, 
com  a  perda  de  seu  ines- 
quecivel  e  querido  espo¬ 
so,  pae,  av^  sogro  e  pa¬ 
drasto, 


As  chuvas  tem-  domnlfleadr 


Moreira 


EMPRESA  BRASILEIRA  DE  BBINDE^-PfiORãGANDA 

L(SO  STA.CPHIOENIA,  I4A  CAIXA  l»0$TAL  Z47A  SXO  BWLO 


>tJ649) 


BSTA'  DOXINTXI  Bier»va  A  Caixa  -  Feito]  a.  8Ti  Sle 
Faaloi  •evlando  impteaiaa  da  moleitia  e  aBdcccçe.  ncebetA 
rcoelta  per  aidico  caperUltila.  (lOlll) 


Ceraoicrelo  de  -  tlooiaat»  bratee 

Bm  fina  de  mss  ultimo,  publi¬ 
cou  Ura  veeportlBo  desta  oapltal 
notiqiaa  reférentei  ao  eommerclo 
cUndsitlno  de  Jclaa,  Involvendo 
0  meu  nome  ocmmcrclal,  Wllllim 
Sellg,  em  aotlvldadee  clandeatinae 
tortuoiai,  appreheniSei,  (raudee, 
leaBei  ao  flaco  •  quejandat  aoeSee 
.leilvoa  de  meu  credito. 

De  (oeto,  fui  prcmteisrle  cem- 
prader  ds  uma  partida  de  dia¬ 
mantes  brutos  cxtraldoi  pelo  ir. 
Oewáldo  Rèli  doi  ceui  preprios 
•arimpci  no  Ratado  dt  Mlnat  Oe- 
ràes. 

Oa  ditos  dlamsntee,  por  um  mal 
entendido  da  policia  (oram  appre- 
hondldoa  moa  ouvida  a  Flicall- 
Hcfto  Bancaria  e  (crnecldoe  por 
mim  OI  provai  cabaei  da  llau» 
da  minba  eonduota  de  commer- 
clante  honcato  foi  decidido  pelo 
excSUentlstlfflo  lenhor  minlitro 
da  Faxenda  qne  tossam  rcitltul. 
doa  eaies  dIamSntei  brutoi  eujo 
commerclo  nSo  6  pOsilvcl  de  ne¬ 
nhuma  ptaolldodc  vitto  como 
alnds  nio  tol  regulamentado  pala 
autoridade  compotonte. 

Consta  mesmo  da  que  lerA  da¬ 
da  a  pablloldode  nota  offlolol  am 
qué  0  MlnliterlO  da  Foienda  oon- 
nrraarA  nlo  eonatituir  erlma  nem 
ler  paaelvel  de  nenhuma  pnoteto 
fiscal  o  eommerclo  de  diamantes 
brutos,  eraquonto  uma  rogula- 
mentaglo  adequada  nlo  vitr  proa- 
orever  ragras  ptn  o  leu  txor- 
oleio  normal. 

'  Foto  oiia  publlcoglo,  como  uma 
oatlifaoio  aoa  ono  mo  oontaioem 
e  oonio  uma  Iniormaqto  a  quem 
nlo  me  conhecendo  peuoalroonta 
hoja  formado  qualquer  Injoito  a 
niou  roípclto,  em  taoõ  publlca- 
o8es  foliai  era  (Ina  do  Jonotro  ul- 
tinio. 

Rio  do  Janeiro,  21  do  toveretro 
do  1111.  —  WiUlam  Bcllg. 


37  —  Fredorloo  Ouittaenna  Obn- 
teaubrlond  —  7. 

31  —  Joio  Gongolvea  do  Bouia 
•—  7. 

31  —  Joio  Borgoi  do  Amaral 

—  7. 

10  —  Maria  Helena  -Nevas  da 

Fontoura  —  7. 

31  —  Alcino  Pinto  Folcle  —  7. 
33  ~  Wolter  Montoiro  de  Bor- 
roe  —  7. 

33  —  José  Mtsoel  Macedo  Soa¬ 
rei  7, 

11  —  Joal  Antunii  Barboia  •  7. 
36  —  Adbenur  de  FretUa-  Ma¬ 
cedo  —  7. 

36  —  Alberto  Moreti-Sohn  La¬ 

cerda  —  7. 

37  —  Oldy  Blmlo  Neohef  —  7. 
31  —  JoeS  Bolero  Filho  —  7. 

33  —  Bllsxer  Boia  —  7. 

<0  —  Mario  Lobo  Leal  —  T. 

41  —  Luli  Pinheiro  Foei  Leme 

—  7. 

i3  Joxols  Mello  dm  Bllva  •  7. 
41  —  Aydll  da  Bllva  Vat  —  7. 
44  —  Albsrloo  Suralva  -Rlbolro 

—  6  416. 

<6  —  Joié  UaUrloIó  Psreln  — 
6  4|6. 

il  —  Fronclioo  Flenrtes  Rodri¬ 
gues  Parente  —  6  416. 

47  —  Antolne  Magarlnoi  Torree 

—  6  416. 

46  —  Joio  BoptUta  de  Paula 
Fonseca  Junior  —  8  4|6. 

41  —  Paulo  Nunea  Leal  —  I 
•  4|6. 

66  —  laalsa  PauUne  Rosa  — 
6  415. 

61  —  Chrlitlano  Binedleto  OU 
toni  —  6  4|l. 

63  —  Eros  de  Moura  Eitavto  — 
6  4|6. 

63  —  Francisco  Carloi  Alviggl 

Fico  —  6  4|5. 

64  —  Murnio  Eftevlo  Alevato 

—  6  4|6. 

66  —  Cyrono  Martins  VlIIela 


BENTO  MA¬ 
NOEL  MARTINS, 
agradece,  do  intímo  do 
coração,  a  todas  as  pes¬ 
soas  que  se  associaram  á 
sua  grande  magua  e  con¬ 
vida  para  assistir  á  mis¬ 
sa  de  7.*  dia,  que  pelo  se¬ 
reno  repouso  de  sua  al¬ 
ma  manda  celebrar  quar¬ 
ta-feira,  26  do  corrente, 
ás  10  %,  no  altar  mór  da 
egreja  d  a  Candelaria, 
hypothecando,  desde  já, 
0  seu  per enne  reconheci¬ 
mento  por  este  piedoso 
preito  de  saudade  4  ttoe- 
moria  do  venerando  ex- 
tincto. 


Coronel  José 
ApoUonio  da 
Fontoura  Ro« 
drienes 

UZolmIra  dt  Souia  Bo* 
drlguei  •  filhos,  CapItlo 


lUdIo  Rio 

(Onda  ds  400  metros) 

BoSe: 


(63370) 


SACADAS  -  CARNAVAL 


'  I  ■  Luli  Qonsaga  da  Fentou- 
I  I  rm  Rodrlguii  e  familla. 
I  &  Maria  dai  Dorea  da  Fon- 
•  toara  Rodrigues,  Manoel 
da  Fontoura  Rodrigues  e  (amlllo, 
Jos6  da  Fontoura  Rodrlgusi  a 
Wolly  Arnl  e  familla '  (ausantos), 
agradecem  panhoradlsslmos  a  to¬ 
dos  qus,  por  oecaslOo  do  falleoU 
manto  de  leu  Inesquecível  espo¬ 
so,  pas,  logro  0  avO,  CORONEL 
JOBB  APPOLLONIO  FONTOURA 
RODRIGUES,  compareceram  te 
■ou  enterro,  bem  como  aoa  quo 
enviaram  eorots.  carlOoa  a  tela- 
grammáa  a  convidam  aoui  poran- 
tsi  s  pessost  dt  sua  amixadi  paru 
aitistir  A  mlsia  do  oatlmo  dlo,  quo 
tori  ealebrada  quarta-falro,  36  do 
eorrnta,  no  ultur-mdr  da  «srs- 
Ja  i.  Francisco  ds  Paulo,  ta  I 


Alugam-st  no  malhor  ponto  da  tvanlda  Blo  Bronco  om 
fronte  ao  Paltco  Hotsl,  por  cima  do  CofS  BelUs  Artss,  pera 
os  quatro  dtoa  do  Carnaval.  Trata-u  na  avenida  Almirante 
Barroso  n.  16,  sobrado,  na  Caixa  dos  BUbarss.  (O  6S6M) 


AmonMi 


Doo  11  A  1,69  —  Hl 
musicas  cornaVoIetcaa. 
0  horoa  —  Ho»  carta 
oarnavalescoo. 

Radio  Edacidon 

(Onda  de  360  metros) 

Ho/S! 


CASA  FEREtRA  OE  SOÜIA 


SENTE-SE  pOENTEi;  PASTA  ROUBADA 

íifâodt  nonj«  táRdii»  c^tldo  cirll  «  r**  D*  DisoiiiIm  i.  15,4989  fef  rou^Adi 
«ncU  p«rA  ft  çiuiR  podUt  2855  Mt  i«  10  l[3  ^orti  Quando  «Uvs  do 

»  ^  mviloppo  icUido  ean  nt*  lado  «to  Tbtâtro  Mualelpal  i  ru  U  de 
ilm,  (O  04954)  Meio.  'ome  pesU  com  doeumntee  de 

|L»  #  '  Ai  1  "*  Feeebedorii  ao  Diilrlete  Federei  d  fe* 

PlOrrêA  AlV£lll&r  Mlief  e»  doeumealfl»  telepbo- 

1  iviiva  j>ATUViae  7?ÀSê  mi  entreter  lu  Seco- 

roflernmeclo  dei  leaiini,  mdo  faelito»  bederÍA  do  Diitrieto  Federei  qne  eeri 
»•  amotceifncnto  e  qeede  doe  dentei»  freUfkedb. 


Daa  10  ao  melo-día  «  DItcoí 
Dni  8  âs  4  horta  —  Muilet  po¬ 
pular. 


9  mela  horte. 


t  Mendes  Raupp  EtMVtoa  AmeUa 

Ã  MartSs  Ltdaí: 

immensamente  ^  ao??;.,  V.nho»  .*’“fíihí 
agradecidos  por  todas  as  "T  Alm?rânt“  TO 
demonstrações  de  pezar  4  S'o*A.*’V«-tÍf j“údf5r”: 

prestadas  por  OCCaSlãO  Msnesaa.  viuva  Gustavo  da  Mo- 

r  .  I  nexst,  filhos,  gsnro,  noras  a  nSto, 

do  fallecimento  de  seu  Jortt  de  Monesos.  a  tamllla,  Dr. 
.  ,  •  •  1  •  I  Fausto  Proongu  o  ssnhora,  Cdre- 

inolvidável  Cheme  e  ami-  nsl  LuI»  Oomea  Farras  1  familla, 

go  BENTO  MANOEL  feittrtm  por  occtslfto  do  falleSl* 

MARTINS »  convidam  VINA  O  oonvldam  para  assistir  I 

todas  as  pessoas  de  suas  « õ,' u%"ss?ãm1!Shà,  "guníí: 

relações  para  assistir  á  {íi^di^c^íh^r" *  M*etrS|oíu5Í: 


AmanMi 


Daa  10  80  melo-dta  —  Discos. 
Das  2  Is  4  —  Musica  popular. 

Radio  Ipanema 

(Ondi  do  868  metros) 


COLLEGIOS 


Amanhil: 


Doo  8  horas  ds  noite  em  dean- 
te  —  'Branmissio  do  baile  de  golo 
do  Theatro  Municipal, 


<3114»; 


Po»  ambos  01  sexe*.  O  do  Cellegio  Bylvio  Lolta.  ver¬ 
dadeiro  sanatorlo,  g  rua  Aquidahan,  281,  no  eoluberrlraq  »• 
canto  ds  Boca  do  Uatto,  Meyer. 

Predio  ospeotalmeato  oooitrulde  po»  e  (ira,  om  oito  de 
eoilina  a  em  melo  de  viatMma  ohoeo»  de  11.000  ml.  Vl- 
altem-ne  ou  pocom  estotutei  pelo  taL  19-1487.  (64166) 


Radio  CajnU 

(Onda  da  826,6  metros) 
Boje: 


Nlralde  Dsvld  ds  Freltaa 

—  6  6|6. 

Ruy  Gomes  da  Almeida  — 

6  6|6. 

SsbutIIo  Amando  de  Cam¬ 
pos  —  6  t|6. 

Adheinar  Peixoto  dt  Aie- 
vedo  —  6  l|l.' 


Vende.u  Lene  psra  gnuide  ntvie 
ecnpltlo  pr«e  d,  ocesiUío.' 

CASA  EUOENIO 
Itus  Tbcopbilo  OUonl,  99. 


07076) 


lll  —  LIndolpho  Bsruardes  dos 
Santos  —  6. 

119  —  Aurélio  de  Lima  Noee  —6. 
100  —  Guy  Leite  Ribeiro  —  I. 
801  —  Alberto  da  Bocha  Ferrei¬ 
ra  i. 

108  —  Carloe  Releln  —  I. 

808  —  Joeê  de  Alenoor  Medeiros 

—  6. 

894  _  Wallrldo  Paullno  Manoel 
Loddl  —  6.  I 

306  —  Adelaide  Tsecanl  Levl 

—  6. 

306  —  Theophllo  Araojo  Csval-. 

centi  —  6. 

307  —  Octavlo  da  Silva  Ferras 

—  6. 

108  —  Manoel  Cordeiro  da  Crus 
Snid&nha  —  I. 

309  —  Josd  Alvos  do  Proengi  •  I. 

310  —  Altair  Baptlsta  de  Ollvel- 

311  —  ^ÜT yíalra  Mtohado  —  I. 
311  —  Luls  Moreira  Baint  Brlsson 

Pereira  4  4|6. 

311  —  Menrlqua  Duarte  Lima  — 
4  4|6. 

314  —  VerdI  Axsvedo  Mello  4 
o  4|6. 

lll  —  Nalr  OoBpar  Morei»  —  4 
e  4|l. 

lll  —  Joio  de  Lana  Magalblee 

—  4  4|6. 

317  —  OoUvId  Lafayette  de  Bon- 
oa  Bandeira  —  4  4|6. 
lll  —  Edgard  Augoeto  Bordllbo 
•  de  Oliveira  —  4  ^6. 
lll  —  Hervet  Pinte  de  Bragança 

—  4  4|6. 

119  —  Lule  Auguete  Miranda  de 
Almeida  —  4  4|6. 

381  —  Joeé  Alves  FUho  — 4  411. 
lll  —  Ootevio  da  Coita  Faroira 

—  4  4|6. 

121  —  Bylvio  da  BanfAnna  Rela 

—  4  4|6. 

324  —  Roberto  de  Paula  Fonse¬ 
ca  Sosrot  —  4  4{6, 

226  —  Pedro  Aroerteo  Castro  Dioi 
Alves  —  4  '416.  ■ 

SIS  —  Nllo  Alves  de  Moraes  — 
4  4|6. 

887  —  Alberto  Francisco  do  Cas¬ 
tro  —  4  4|6. 

311  —  Aristóteles  de  Siqueira  Fin 
to  Junior  —  4  4|6. 

388  _  Jos6  Maria  Montoiro  de 
Barres  —  4  4|6. 

830  —  Pauto  Gomei  Nogueira  — 
4  4|5. 

331  —  José  Francleeo  Moita  —  4 
e  416. 

lll  —  Ollntbe  Alfredo  Rueeo  — 
4  616. 

lll  —  Bylvio  da  Costa  Rsls  — 
2  21»-  .  . 
886  —  Manoel  Ephygsnlo  CoiU 
Bonna  Uagalbles  —  4  811. 


De  1  Ia  3  ~  Progromina  va¬ 
riado.  Daa  3  Is  3  —  Hsraldo  Por- 
tuguei. 


dam  celebrar  qiiarta-fei- 
ra,  26  do  corrente,  ás 
10  54,  na  egreja  da  Can¬ 
delaria  ,  hypothecando, 

de  antemão,  a  sua  pro- 

(siaii) 


Mario  Carneiro  VlUole  — 
6  816. 

Fernando  da  OUvelra  Rola 

—  6  2|6. 


Reitinrante  vegetariano 


Rspu  sllenilo  enilu  o  sea  MIobs 
i  domicilio.  Csfist  psít  Caixa  16  det* 
ta  {oUu. 

(086839) 


Viuvo,  fllboi  0  Innlot, 
8  convidam  teus  parontea  o 
amigos  para  assistir  A 
missa  do  7*  dia,  qus  pòr 
,  alma  de  sen  Insiqueotvel 
esposo,  psa  a  Irmie. 
FHANCISCO  BORDALLO,  man¬ 
dam  reiar  quarla-felrt,  16  do 
oorrente.  As  9  horss,  no  oltar- 
mdr  da  egreja  Blo  Francisco  d* 
Paula  antecipando  seus  agrsda- 


AmonMi 


Feutss,  krinKS  t  eereiss,  O  uudt 
nl  rerisim  tcoostlbado  pclt  IFEB-  ~- 
Roitrio  149. 

(O  03846) 


Nsstor  Lule  Pinheiro 
6  216. 

Ballm  Zeh!  Blmlo  —  6 
Vlrgillo  Alvai  Ferreira 
6  2|6. 


Dae  7,30  As  9  horas  de  ndlle  — 
Dlscoe,  Daa  11  horas  em  dèante 
—  Tranomleelo  do  baila  do  Tiju¬ 
co  Tennls  Club. 


Estio  abortai  atl  16  dt  Morgo  as  matrlonloa  do  Curso 
Secundário,  ocesltando  transforenolts  de  outros  eellsglos  dns- 
ta  capital  ou  doi  Estadoo.  Externato  e  Internato  para  me¬ 
ninos  e  meninas. 

Laboratorloi,  omphltheatroí,  gabinetes  médicos  e  odonto- 
logtooa,  farmácia.  Raios  X.  daotylogrsphlo,  b&rbssris,  gran¬ 
des  parques  a  campou  para  reorelo,  amplos  e  arojadus  dor- 
mltorloa  -omnlbua*  pars  oondnogio  do  olumnos  ote.  Joidlm 
da  Infonola  modelo,  para  orooncoi  desde  4  snnos  ds  odada 
DIreogle  do  Dr.  LLIS  PAULA  FREITAS 
BADDOCK  LOBO,  141  —  Tol.:  ll-CIIS  -  Rio  de  Jaacire 


funda  gratidão, 


Veadeee  um  littdo  por  3:900|  do  m* 
ler  d,  10:0003. 

Com  e  ooriotor  Monii  6  rus  General 
CiBsra  n.  '41.  loja. 

(O  039)3) 


Leopoldina  de 
Fleueiredo  Par^ 
r eiras  Horta 

A  Aa  (omlllaa  dr. 


Vendaec  decisul  1.300  Uloi  (tm 
sede  00  caens.  InforoucOei.  Assole 
Corbdia.  Reundi  (E.  do  Rio), 
_  _ (O  65830) 

DIPLOMAS 

Reslitro  0  UssIlEaglo  de  dipiomso  dsi 
prollialc,  libaraea  Ansulo  Miranda. 
Rst'  7  dt  Sotsobre.  33.  l*.  itia  II. 

(O  04741) 


Gravemente  ferido  a  bala 
peh  amante 

0  attentado  de  que  foi 
victima  o  ajudante 
de  ordens  do  general  Al- 
merio  de  Moura 

Bão  Pauto,  II  (Havaa)  —  Con¬ 
forme  onteclpomoe,  o  tenento 
Julio  Foumlor,  ajudanto '  de  or¬ 
dena  do  gene»)  Alraorle  di'  Hon¬ 
ra,  foi  victima  de  uml  tentativa 
do  araosalnlo  por  lua  omonto. 


r.O  07072) 


Joio  Bollsi  —  a  3|6, 
Roberto  ds  Freitas  Alves 
6  3j6. 

Adda  Almada  —  I  KA 
Acyr  Miranda  —  6  1|6. 
Saulo  Parsl»  Uma  —  I 
0  2|S. 

Rlearde  Werneok  di 
Aguiar  —  I  ijl. 

Lotoulo  HerocUto  de  An¬ 
drade  Cunha  —  I  lll. 
Francisco  JooA  Pereira  doe 
Neves  —  I  1[A 
MOrla  Gomee  de  Almeida 

—  A  I|6. 

Mario  AugueU 
Junqueira  —  I 
Carloe  Coloro 

—  9  116. 

Ruy  NlooUe  do  Almtlda 
Cardoio  —  8  l|l. 

Bello  Fernando  da  Albu- 
querquo  —  I  IIA 
Morioa  Corrêa  Plren  —  I 
e  1|6. 

Aniolste  Boslllo  Oooçal- 
vei  Ulligree  —  A  1J6. 

José  Gongolvea  doi  Bantoe 


Conprsm-u  lilulo,  date  Club  psssn- 
do.M  0  milor  preto  do  mercado, 

Com  o  corrtlor  Monic  á  rua  Geseril 
Csrasra  n.  41.  loio. 

(O  03933) 


ÍAa  (omlllaa  dr.  Paulo  rrazeras  aos 

de  Figueiredo  Parreiras  ClomM«oam  Maommoomeam 

Horta,  viuva  dr.  Affoneo  BailIOS  MOraOS 

OIno  ds  Belone  *Benl,  e  Gnlaiarães 

Luls  Novaes,  monifes-  *  Rodolpho'  Oulmorlea, 
tando  profunde  reoonhsolmanto  Beatrls  da  Moraes  e  (O- 

pelas.  doAionstragBea  affsotúoeoa  "  a  *  mllla;  Franelsoo  Ramo»  q 
rocebtdaa  na  ocoseito  do  (alieol-  ■  familla,  agradecem  pe- 

mento  de  luo  MUdosa  e  querida  X  nboradoi  a  todos  qu#  pta- 

IrmL  cUDhôda  a  tlt, -DINA.  eon-  ^  dosamento  acompanharam 

vidam  para  a. missa  dt  7*  dlo  qus  A  ultima  morada  os  restos  mor- 
(orlo  cslebror  aroanhi,  aagun-  loas  da  tua  querida  PRAZERES 
da-ítlra,  14  do  corrente,  ái  10  e  a  todos  novamente  convidam 
hoM  no  oltar-mdr  da  ogreja  de  para  a  mliia  de  7*  dlo  que,  para 
B.  Francisco  ds  Paulo,  e  desde  JI  eterna  desesngo  de  sua  alma, 
confessam  multa  gratidio  á  to-  mandam  celebrar  amanjil,  isgua- 
doe  os  que- tiverem  a  bondade 'de  da-felro,  34  do  oorrente,  no  altar 
oompareosr  oo  piedoso  aoto.  de  N.  a  daa  DOrea  da  egreja  dA 
_ (O  04141)  Cande]arlai  Is  8  1|3  (nove  o  meto). 


(31134) 


PINTOR 


Vende-se  Uhaa  em  Rto  Bonlte 
(B.  do  Rio),  oom  omntbua  a  um 
kn.  da  port*  Tom  190  alqueires 
ds  exoellentes  terras.  Engenhos 
poro  (arlnhu,  aguardente,  café  e 
lerrarl*  Tratar  no  local  oom  Joel 
BOares.  (O  7021) 


ARodo,  tncsTreis-ss  de  eulqesr 
•etvlga  As  elBtura.  Rsfertiidss  ds  I*. 
Fragas  omAleas.  Chxmsr  M.  43.3939. 
Pintar  LodedE  nu  Padre  Aanieo  IJ3. 


(O  0479d; 


CASA  DE  FER¬ 
RAGENS 

Vendè-se  ou  admitte- 
se  80CÍO  com  100  contos, 
uma  casa  de  ferragens 
conhecida  em  todo  o 
paiz,.  Cartas  a  Caixa  18. 
ddd 

(O  06827) 


ALFANDEGA 


EnpieiUniea  ptm  patssiale  ds  di¬ 
reito,  alfaiidexatios,  Csu  Baocarls. 
AbeUrdo  ds  tmmsre.-Sas  ds  8.  'Bssto 
nnsKrs  10,  Ris. 

(O  06910) 


Rodrifots 


mllls  TSadees  oa  Iroeses  por  lorreo 
SB  BoUfosc,  Pliaesm  ste, 

Vsr  0  tratar  trsreiu  D.  Hslbilils  14 
trsBivtml  d  rra  Boai  Paalor.  rabrka. 

(O  07093) 


Tenente  aviador 
EdRard  Mello  de 
Freitas  Jimior 


COROAS  ART18TIOA8 
por  prego  rosoavel.  BA  ua 
FLORICULTURA 
BABBAOBNA. 

B.  Rsp.  Pied,  118.Ta.  83-6938/124182 


For  aotlre  ds  visfsn.  Vesdeo-ie  sa 
coa  trei  boca,  s '  (onu  todo  esmsltide 
de  breqM  pegs  de  Imx  Complslernsets 
nenre  ras  34  ds  Mais  130.  ... 

(0.06913) 


«A  O  General  DIreetor  e 
*2^  ofriolnee  da  Avloglo  lüll- 

■  1  ■  tar  convidam  os  parentes 
.  I  .  e  amigos  do  TENENTE 

h  EDGARD  MELLO  DE 

■  FREITAB  junior  para 
aguardarem  a  chegada  I  eitoglú 
D.  Pedro  II  do  óorpo  desse  Indi¬ 
toso  companheiro,  hoje,  de  7  bo- 
rns.  O  enterramento  se  realtaari 
no  cemlterlo  ds  SAo  JoAo  Bnpdi- 
ta,  snhlndo  o  (eretro  da  egreja 
da  Santa  Crus  dos  Militares,  ás  t 
horas  desse’  msemo  dia. 


Lusla  87. 

(O  07045) 

FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 

Afradeco  ■  irtci  cooccdidt.  MtHt 
ABftllj. 

(O  Q695S) 


senhora  estiveram  multaa  horaa 
&  catelra  do  ferido. 


Alutt**e  o  mirnifleo  prcdta  Ã  n» 
Cloca  de  Julho  IM,  eonitmcçle  noder* 
pâ,  de  d«i  pavimenlfai  actonimodftcdes 
per»  ítniK»  de  tratájncntot  tr»t»4C  i 
praçe  IS  de  Novembro  20,  ê,  508;  p6de 
•et  vUfo. 

(O  07088) 


CASA  -  TUÜCA 


Alotan-,» 
Btsiuo  147, 


Grande  sortimento  a  re- 
esbe-ee  encommendoa,  FA¬ 
BRICA  OUVIDOR.  —  Rua 
Ouvidor,  144  —  lel.  d|-141B 
(64161) 


Queriam  angmentar 
preço  do  pio,  em  Porto 
—  Alepe  — 

0  prefeito,  entretanto, 
não  permittiu 


(O  64863) 


flmnitcs  4  q.  gclatal.  Fecllldsda  geie- 
Rssts.  Ru  PInIo  Fitcelredo  *4, 

(O  03923) 

Preua  Hydranfica 

Pira  lahrieo  de  udcM  de  neleriftct 
pUsi^*.  bekelite,  ete.  VcAde«  vam, 
de  proetdeocU  eraeríetn».  TrtUr  com 
0  ir.  ^rnsrdo.  Saecider»  Cahnl.  14f* 


PATHE*  BABT 


Em», ato  qualqccr  quantia  sob  bípc- 
tbsrea  ds  grcAlc,  M  ctnln,  bsima  s|4 


- - - ^  - - - - r-  mo  ICIICIW  UB  VBIIUU)*,  DIU 

los  c  cntiddss.  Soleglo  rsidds.  A  rarto  .psrtaiDcotos.  , 

•  '“V.jr**?  í'"**®  lies  240,  4-,  sptrlsBKiito  41, 

lo,  bseiflcsgls.  Tanbcm  aecslto  pre-  i 

dict  para  venda  st  psrs  idmisiitri^  —  .  .  . — n — ar- 

Dra  refersiKlsi  ptreimi.  S.  BssiSl.  lAQC  HRATI' 

põlUoda  i7.  )•  osdsr  daa  10  di  6  IVOa  UlUtlll 

sara,.  Saata-ic  doesta?  nanila  oa 

(O  06963)  de  rea  caie, lis.  nane.  edade. 


Porto  Alcpre,  22  (Havan)  —  Os 
padeiros  deata  capito)  diiíglTam- 
ce  novamente  ao  prefeito  da  For- 
tu  Alegre,  po»  pedir  que  lhes 
aeja  pcnnitttdo  augmentsu'  «m  100 
réis  o  prego  do  pio. 

O  prefeito  nlo  attendeu  no  pe¬ 
dido  doe  padelroq,  sob  »  oUagogia 
de  que  a  forinlia  de  trigo  baixou 
ulUmomenta  no  prego  era  quixl 
trea  mil  rlta  por  laocu,  a  nlo  ha¬ 
via,  portanto,  motivo  po»  a  olt* 
do  pio. 


Hedicu  s  atbqios.  Attasdees  a 
dmJcilic.  Dr.  W.  Eraatc  Sebwsata. 
R.  Psslo  FroaHa,  34.  Tel.  234361. 

(O  06967) 


'  Um  terrac  cu  aiu  vclkt  tai  Cepa- 
cshiu  proprio  pua  irranlucfo, 

Coa  0  rerretor  Moais  d  ras  Ceaeril 
Caaisn  a.  41,  lais. 

_  (O  03932) 


VendeaO  una  ecaforUTcl  mldcnds 
á  laddra  do  Ascurra  a.  44.  a  pouca, 
acttM  da  ras  Coiaa  VeBio  aa  ceatro 
da  larccno  scabtda  da  eoaitralr,  petiae 
doía  rerlmentoi,  è  tsoxe; '  Liformâglai 
oaa  Grogs  Coala  «  Cis.,.d  rne  1*  da 
Marga  a.  5),  )•  andar  —  telcpbcse 
33-2911.  .... 

(O  97011) 


CINEMA 


CHRISTO 

Amdare  de  toda  cerogls  u  pragai 
obUdas,  F.  P. 

40  64130) 


Veadeea  (ilida,  enceto  ee  em  aa 
irado.  Infaraagla  Saqua  da  gaatii 
-  Ruanda  (E.  do  Ris). 


Uneoln  Pinto  doe  Santos 


Ras  Casipea  da  Pu  51.  Troca  eu 
rende  ca  bosí  caadigdca. 

(O  96971) 


(3ja6U 


CORRETO  BA  MANHA  ^  Bomlngo,  23^de  Fevereiro  de  1036 


VIDA  COIÜDIERCIAL. 


Aprendam  a  fazer  economia 

adquirindo  APOUOEB'  pelo 

PLANO  MONERÕ  DE  APÓLICES 


MERCADO  LIVRE 
A  VISTA 


MERCADO  DE  MOEDAS 


ENTRADAS  E  SAIU  DAS 


Oi  tnbilboi  «ain  a«ru4o  tmm  lil- 
dato  bantin  «n  «ndlcto  a  c.tíIi, 
cora  ucidorti  Kbn  Lcotoa  ■  HIIM 

•  ioliti  Novt  Tuk  •  1T«3«0  ■  colloM- 
Cli  nn  0  Piptl  (MrUeillif  •  8111300 

•  ITIlOO,  nioKttnaHla. 

O  aarcaOo  facboD  «m  pottclo  aaUrili 
iMnOo-it  ciunbliii,  to  llbrii  (  888100 

•  ta  tailir  •  173330. 

8i  hlrii  Oo  oobartsra  ubn  LndrH 
«ta  iigiilrldii  •  893800  •  lobr*  Non 
Tork.8  173080, 


l-lna  ••••«•• 

Itotii  «  I  •  •  >  • 

VrtocM  .  .  .  ,  , 
Pho  UIUIJIQI  I  •  ■ 
rttBOM  nlWM.  .  . 
rnuM  bilna,  ■  • 
OaUaii  íBiltaadi)  . 
Krooara  (Noniifi)  • 
Kroiiri  lliwdi)  .  . 
Krmtra  (Uluoiita) 
Oallar  antrlciat  •  . 
OglUr  uutoN  >  . 
Kikm.  ;  ,  .  .  . 
OblIllDI  atuMioo,  . 
OarOi  IkbMi  ll•• 
noali  .  .  .  ,  • 
Uliir  (torta)  .  • 
UI  IEumbU)  ,  , 
Marat '  tnaUaOlt)  . 
Clalp  (PalaiU)  ■  • 
Tio  (JiDia).  .  .  . 
toa  IwimiM.  .  . 
PaU' chllnw.  •  •  • 
EMoto  (Pertafil)  . 
Pna  arttalliH)  (;a- 

pai)  •  •  •  •  >  . 
Lfbtai  <Par<)  ■  ,  ■ 
Ubcti  (lailiMnai  ■ 


Dl  Anorid  do  Sul  jiirii  Europi 


Al  apolIcN  doa  ooiiaa  plinoa  coMonaai  ■  lortdo  daada  a  1*  preitaclo 
Prnaaran  por  Inlanaatflo  dea  poaaoi  eorrrtoraa  eo  dlnalainrnir  n 
O.ilA  BANOARIA  MONBHO*  —  Av.  Ria  Bitni»,  49  —  Rio  da  Jintiio 

PLANOS 

Al  Apallca  Paallata  JJJIüS! 

I  *  •  Mbcira  .  .  .  .  •  «  3001000 

I  ■  *  R..G.  de  Sul  .  .  .  <81000  Ra.  4d!|  «m  3}  prnlt;8n  dr  303 


Ma  bala.  danlan  31 
da  carraata,  la  li  kt* 
raa,  parai 

■AKTOI, 

taavDda-Mn. 

RIO  nANDB, 
ouaru.ftin. 
PUOTAS, 

qaaita-ftlra. 

PORTO  ALBOUI, 
qalaU-talra. 

Prailau  aaldti  iRA. 
•AWODi',  tai  31  ia 
eacraaia. 


■airl  ■•<  dl  naroa 
aaiU-(ttrai' la  10  baraa 
parai 

TICTTORIA. 

•abbada. 

BAHIA, 

at(ttBdi-filn 

UAOEIO* 

laroa-liln. 

BEOirB, 

quarta -falri. 
OABEOEII.LO. 
qolata-Mn. 


BASTOS, 

,  RIO  OBAKDe, 
PELOTAS 


. - ”  iTi,  3i% 

I  Apalka  PauUita  .  «  *  ■  •  >  3001003 

I _ »  Mlaalta  ......  3001000  Ra.  lOOt  «=  10  ptailatdu  da  30) 

1  Apatloa  Paullala  ou  Ulaaira  lOOJOOO 

1  »  g,  Q.  49  Sul  .  .  ■  153000  Ra,  3<3|  an  13  ptulacdei  da  33 13 


Usnalbâ  .  . 
Londres  ,  . 
BoutbamptoD 
Hnmburco  • 
Trlaata  .  . 


Xiondras  ■  i  . 
Londrts  >  •  • 
Hsvro  .  .  •  . 
Hamborpe  •  « 
QUpow  I  I  a  • 


TAXAS  DE  TABELLAS 


a  t  da  381 

loHea  Paullala  ea  Minolta  3003000  Ra.  300$  ots  10  pretta(Bci  da  303 

lellN  Paullala  ou  Ulatlia  3301000  Ra.  1303  ao  1  preata«la  da  303 

- - -  —  — —  *  a  19  da  10) 

Mllca  R.  U  da  Sul  .  .  .  tItOW  Ra.  «♦  «»  »  preilaqta  da  <33. 


'  Pára  parnsa  tralaa  a  aaaarea  toaa  a  aarata  LUIB  PORTOQAL 
—  ■.  Tlwaiidt  da  labaaraa  «>ia  —  Tala.  t8-83SS  •  SS.13Pr. 

FAlIAaBNP  —  Na  Aa.  Hla  Braaee  10,  lalaphoat  n-BdSI  • 
■  ■spHatar,  Aa.  Ble  Draaaa,  ST  •  Tal,  1S.OOBS  —  S.  A,  V.  I.  Aa. 
B)a  Braaaa,  SI  •-  Tal.  BS^TB  —  Batkarqara  da  pauapalroa  pala 
Aiaaaaaa  34.  da  OAaa  da  Pari»  TaL  S4>dlSa  (80803) 


Do  Norte  pari  o  Sul 


Llbru.  •  t  •  •  • 

DolUla  •  «  B  p  a 

M  •  r  tf  O  ■ 

BAlk)a  a  •  •  p 

Mârooi  (Betcbinirk) 
iVerrtfobooB* 
fi««rk).  •  •  •  « 

friBoei  a  •  a  «  • 

LIrt  .  .  •  «  B 

PtfM  irilOllDOp  •  « 

P«e»  qrufuijea  a  a 


41660  4tTM 
4:ÍOOO  BTlnOC 
671600  66KNQ 


160  kllos  .... 
Pin  Bio  Orttdtf  da 
Solp  ftrdoe  da  160 

ktiM . 

eart  Bsblia  fardo* 

d*  160  . . 

Exlateaela  «o  mccm 
d«  60  klloe  .  ,  . 


Dlc  96  *  Depoilto  Osslrt)  da  Mia 
teria]  fatortoarlo  do  Cserdle,  part  t 
forfitelfflcato  doe  artlCM  eoaeta&toi  doa 
«rupoa  I  I  10. 

OU  20  *  Srrvloe  OtfQtral  da  True. 
portta.  UIntiterlo  da  Ooarra,  pari  o 
Dttfineate  da  aa  aotoaoral  de  piiiBC«Í* 
ret. 

Ote  2T  *  Batfola  da  Edaetcla  do  Gxara 
eito,  para  o  fomadffis&to  da  aitJgoi  co&b 
■untea  doa  frupoe  I  a  7. 

DU  27  —  Dapartemaaot  6a  CoBprii 
da  PrafallTira  Uaptelpa],  pari  d  terea» 
clmiato  da  •  atcua  da  apertcOei. 

—  Han  e  temaelaaoto  doi  artltai 
ccnitanUa  doa  iropot  4*  6,  86,  26,  26 
a  14. 

DU  18  ^  OoapaabU  da  Nivfsicla 
Lkqhr  Braiililio.  pair  •  vaoda  doe  ii- 
Tfaa  "Joaquim  I&Tora"  a  "Comaiadio* 
te  VaacoBCtlloa*  a  palbiboCa  "Fteildiad 
te  WiBcaatao*  ate. 

Dia  86  IMreetorta  da  Obru  tU 
Novo  Aracnal  da  Mirloha  do  BU  d«  Jk 
aalro,  para  9  fomMlmiBto  da  f«rro  ea 
tarfalhlo. 

OU  26  •*-  Quartel  Gtaattl  do  OUtrls 
cto  da  ArtRbirU  da  Ootte  da  Pilmilra 
Bifllo  Militar  •  iBipaeteria  da  Defeur 
da  Ootte.  para  a  fomeclmeata  doa  artl* 
ItSOO  eoDaUntea  dea  rropai  1  ■  4. 

IflOO  DU  2$  *  DaparteBtfnta  da  Compru 
da  Prafaltan  Mualdpal  para  o  foraael* 
12000  Gftfsto  doa  arttfoa  cooateplaa  doa  (rq. 
poa  2,  4.  10  a  22. 

1100  DU  2f  »  Daelao  Qaarte  Besimiate 
da  loíaoterU.  para  o  fornaelffliDte  da 

Í800  maUriat  da  aipadlaata.  (amcati.  tu* 
XOO  Unpaaa  da  arralaaento,  ca1l•4^ 

000  vaplo  da  novail,  roBpa  da  eaosí,  «Itoa^ 
nitarlil  para  aoteiDorala,  «te. 
ta  RA  -Jforpe: 

8^^  DU  1  ~  PHaefao  Beflnnto  da  ÁrliB 
•■tA  dOa  para  9  foraealntDto  di  vlTtzai. 
•EAA  DU  2  —  Qoartet  Oraaral  da  Prlaalra 
Baglla  MlUter  •  Prinatra  Dlriae  da 
«•AAB  InfantarU.  para  o  foraaeliDioto  doa  tití* 
11000  goe  cooiteDtea  doa  grapoa  lai. 

DU  2  *  Daparumtate  da  Comprta 
}88J  da  Prafaitora  MaalelpaU  para  o  fenia- 
121000  dmeoto  doa  artífoa  eeaaUatea  do  tni* 
lOioOO  pa  18a 

giaofl  _  ; 

•pM  mercado  de  trioo 

BÜEHOS  1IBB8,  fl. 

Wlll  Hol.  Abbrw 

Piaoo  por  100  Ifflaat 

9'"''  . . 

Para  aatrici  <B 

fJJS  ibrU.  ..... 

3700  p,ri  tiCnca  an 

iooo  '^Vato  .  7T  .  . 

llcieala  •  •  .  .  • 

Olipoalnl  ->  T|rpe 
'Barlotta*  para  a 

ItOM  BraiU .  30.00  10.03 

CHIUAOO  —  Braoa 
por  bnibali 
Part  atrtn  aa 

tltOO  atS».  .....  tO.lT  08.81 

Pa»  antrci*  ta,  IQ. 

93800  Iba.  A  .  .  •  .  03. TB  08.(0 


Buanoa  Alraq 
Buenoa  AIrat 
Porto  Alogra 
Santoa  .  ,  . 
Santoa  ,  .  . 
Porto  Aleirre 
Buanoa  Alrea 
Porto  Alapra 
S.  Franolico 


Atlanaa  .  .  .  .  . 

Oap  Harta  .  .  .  .  . 

Araraami* . 

Dniipa  da  Caalaa  ,  , 
Oabadalle  ...... 

Oomniandaila  Alddla 

■antoa . .  . 

Oarlirba  ...... 

Tutora  ....... 


Raolfa 

Panado 

BoKm 

Umoald 


MAU  REAL  «GLEZA 


■aatldualra  ,  . 
Hlraada  .... 
RoOrldaaa  Alrea 
Iduaiaa’  .  .  .  , 


GAMARA  SYNDICAl.  DA 
BOLSA  DO  RIO  DE 
JAIVEIRO 

CimSO  OFFICIAL  DB  CAMBIO 
Dh  31 


rriBM  laUao .  •  •  • 
Zlote  ...  0  O  . 
Ten  (Japia)  .  •  • 
SbllUsg  Baetrlaea.  ■ 
Cordda  alovaqulaa.  # 
OorMa  dloamarqira» 

Ufa  O  •  •  •  d 

EKudoa 

Oordaa  enecai  •  i,  • 
Dalflpa  Uorel  »  • 
Balfioa  (papel)  •  • 

VloriM . . 

Paio  eblltfoo.  •  •  • 


28  DB  rBVBRBIRO 
mn  mate  lalitrmnfltra  a«at« 

patMHfM  a  frtitai 
BOrAL  IIAIt  BUIDNDUBB 
(BBIAtltk  IdTa 
4v«BMa  Itlo  llraMM 
Tit  ts-nei 


A  BOLSA 


—  88680 

8787  a  8T» 

*  4$4dO 

—  $960 

3864B  ■  28290 

118660 


Da  America  do  Noria  e  Japlo 

_ FBVMHBmO _ 


Do  Brasil  para  America  do  N  orte  •  Japlo 

_ rGVBHBlHO 


88)209 


S/Laadraa  .... 

*  Parla  ..... 

ItilU  ....... 

HMpiiba' .... 

'  All.intBka  Iraltk. 

aark) . 

'  All.maaki  (Strra, 

cbaanriiurk)  •  . 

*  Biipuba  .... 

*  Balflra  looie)  •  . 

*  Btlilta  (papill.  . 

Porran)  .... 

’  Bnitaa  ..... 
'  Nora  Totli  ... 

*  Soaala  •  •  •  .  . 
Manual.  •  •  •  • 

'  btaaiiatea  ... 
'  Unaliflóla  •  .  . 

*  Beraot  Alnt  •  . 

*  HoUnda.  ,  .  .  • 

*  Japi.  (raa)  .'  •  . 
‘  Tebiaa  Slenaila  . 
‘  Taie  Blarta  ... 
’  Oiiaaé  .  .  .  . 

*  riBlaaiUa.  .  ■  ■ 
'  áiatria  .  .  .  .  . 


Kla  foocclaaao, 
nniatta. 


(80SS1) 


CABO 


Mercado  de  Feiras  Livres 


Nops  Tork  . 
Nova  Orlaani 
Nova  7ork  . 
Nova  York  . 
Novs  York  . 


Kovs.  York  . 
Nova  Orlaani 
Nova  Tork  . 
Nova  Orleui 


ttbraa. 

DolUt. 

PrancM 


TalMlIa  da  pracoí  maslmoa  s  vÍBorar  de  34  de  favorelro  em  deantei 
OBNBROB  OlVeiRBOB 

ArroB  arallia  anperlor  brilbanta  Kjjo  . . 

Arroa  rfulha  aipaolal  ..........  BH»  . . . 

Arroí  airuiba  da  prlmalrs  qaaU. 

dadi’ . . . .  ................ 

Arroa  avulha  da  aasands  qasU« 

dada  . . . -v  Kllo  . 

Arroa  asnlbB  da  tareairs  qaaU* 

dsd,  . . . .  Kllo  . . . . 

Arroa  úponaa  aipaolal  brilBsdo  Kjjo  . 

Arroa  Mponei  eapaelai  . “-iio  . . 

Arroa  iapooei  da  prlmalrs  qasll* 

. . KI»o  . 

Arroa  laponos  da  lacunda  qosll-  . . 

Arroa  quaLrsdo  (lànKra)  ......  Kllo  . 

Aiinosr  rafinsdo  da  prlmalrs  „„ 

quslldsda  . . . . 

Aiaucsr  retlnsdo  da  tareairs  qns» 

lidada  .  ?”*  •i”vvr.* . . 


11)788 


Ubrai, 

Oaliir. 

PrueN 


MERCADO  OmaAL 


o  Buee  da  Brutl  11111.0.  Ooataai. 
pa»  eobrancie  -  nercide  affldal  *  a 
aeqolilcOa  da  tatraa  da  eabatla»  ta  ti 
na  aaialateti 

)  10  t/f 


rbrtslaas 


*  CDBSO  DB  CAMBIO  LITRB 
Db  31 

A*  rlati 

B/Loadraa  .  u  .  •  ~ 

■  Kâlb  ..... 

*  Parla . 

*  Porturti  .... 

'  AIlHnithi  (ralek. 

aark) . 

Ali  *  n  a  aba  (O. 

Uatk).  -.  ... 

Aüiwaaba  (Tan» 
elia,Q|iisArk)  ■  .  - 

AlWmaaba  (laBs 
taimark)  ‘ .  .  .  a  - 

'  Btitici  (aare)  .  .  - 

*  Baltto  (papal)  .  . 

*  Soada  ..... 

*  Snltia  • 

■  Baipanba  .... 

Bnuarb.  ....  - 

*  Tohaca  llmqsU  • 

‘  Bnnarb.  ....  • 

■  SoKb.  ....  > 

*  Poloab  .....  * 

*  PlolaaOta  .  ■  .  »  * 

*  Naraaai  ....  - 

*  Ptatnuiet  ...  • 

■  Hora  Tork  ... 

*  Mosbrldie  ... 

Sotiiat  Alraa  Ips 
ta.  tarai  ....  - 

Sanea  Alna  lta> 
ta  papal).  ... 

*  HeBaada ..... 

■  lople  (pa)  .  '. 

*  Aoitrla  .  •  a  •  a  - 

*  Buauab  • 

*  iBitnlb.  ...  > 

*  Taro  S)atlti  .  ■  • 

*  FoVrab  ..... 

*  Oblb*  ......  “ 

’  Oaoadi,  .... 

MOBDAB 
Dia  11 

Ubrat,'(eoM).  ..... 

I4biu  (papal)  ..... 

^Ut  (papal)  .... 

Obra  tal  tfrluu  (papal). 
Rdabtagtrk  (papal)  .  .  . 

Danar  auartoao  (ptpd)  • 

Danar  cauadnaa  (papal)  . 

Pnnee  tulata  (papa)).  •  « 

Patb' arftitlaa  (papal)  .  . 

Illaar  (papal)  ■  .  a 

Praoae  (raoeaa  (papal)  .  .  • 

Pau  nracotro  (papal)  .  . 

riatlB  (papal) . 

Tta  (papal).  .  ,  .  •  ■ 

(hiriu  dbtntraotat  (papel) 

Eacuto  (papal) ..... 

SbiniDf  inatriaat  .... 

Ura  (papal). . 

rraoco  bein  (paptl).  .  ■ 

Ocret  toara  (popõl)  ... 

loltt  (lapal) . . 

Oaru  tlanqob  (papal)  .  > 

CarAt  aararaotai  (parâD  . 

Dbir  (papal)  ...•>. 

Ftoto  (laotl)  ...... 

Pua  bollrtuo  (papal).  ■  a 
,  Puo  obllna  (papal).  .  •  . 
(Bb.0».(4O'HtrkU  .(papal).  .  .  .  « 


Bortslass  • 

Buenos  Alraa 


Paailr . 

i*aa  Aaarloaa  Alrwapa 
Coador  ....... 

Condoa  ........ 

Coador.liaflhUBS  ... 

Air  Braaaa . 

Paa  Amarleaa  Airwapa 
Coador  ........ 

Air  pyaaea 
INiBaIr 

Paaatr  ...•••  a  .1 
Coador  ......aa. 


teoOm 


Cblla . 

Uatto  Orotao  • 
Bollvis  .  .  . 
iSitidoB  Unidoa 
Porto  Alecra  . 


(30374) 


Sarups  .... 
Chila  ..... 
Batsdoa  Onldoa. 
Porte  Alacra  > 
Enrops  .... 
MsnAoa  .  .  ■ 
Porto  Alaira 


teodraa  .  a  •  .  . 

Parta.  ....  a 

. . 

Havo  Tork.  •  .  • 
Baltira  (aoral.  .  . 
Balitéa  (papel)  .  . 
Fartonl  ..... 

AUraaoba  ..... 
Santada.  •  ■  .  . 
lIoDtaolddo  .... 
Buioet  àlrti  (pata 

papal) . 

Boroa,  Alraa  (peta 
oora).  «  .  .  . 
tnluo.  .  i  .  .  • 
SiMPUbl.  •  .  •  . 


4  41I3M 
(8US8S) 

3310 

lOM 

11)810 

IBHIO 

MM 

1810 

MMO 

0)010 

OIMO 


iioaoe  . . . . . 

Aaatta  do  oilvalra  —  franoas  ... 
Aialta  da  ollvairs  »  porlufuai  . 
Aialta  da  ollvairs  —  portuEoaa  . 
Aialta  da  ollvairs  —  naspsnbol  . 
Airalta  da  ollvairs  —  Itsllsoo  ... 

Baniis  em  (sts  (aobads  . . 

Bsnhs  em  bseota  (Imparmasvala 

a  iBvtolsval) . . 

Bststs  ntolons)  smarens  grruds 
Bststa  Bsolonsl  smsralla  roca- 

isr  . . . . 

Bststa  BAOlons),  brsnoa,  trsods 

aspectal  . . . 

Bststs  asclonsl  brsoim.  reiulsr 
BsUts  niolonsl  brsnes,  mauds  . 
CsTO  torrado  a  moldo  (Bom 
(CUtalriimcte  s  qaa  aa  ra* 
faro  0  Oe.rete  n.  S-ISl)  da 

1  da  )ulbo  da  1911)  . . 

Cate  torrado  a  moido  ‘Basonds 
(Clsaaldescto  a  qaa  aa  t»> 
fera  o  Oeeralo  a.  1  381)  de 

1  dü  julho  da  1933)  . 

Osraa  atera  da  L*  quslldsda,  tirpe 

fronteira  . . 

Carne  aeoes  nacional,  1*  qnslldads 
Csrna  aaecs.  da  laBunds  qusU* 

dada  . . . 

Cabolaa  nsolonsaa  . . 

Psrinbs  da  trlqo  da  prlmalrs 

qualidade  . . 

Psrintis  da  trlqiA  da  liBunds 

quslldsda  . . . 

Psrinhs  da  trlBC,  da  tareairs 

quslldsda  . . . . 

Psrinhs  aapeelsl  da  msndioos  .. 

Psrlnhs  tina  da  mandioca  . . 

Psrlnha  .ntra  (tns  da  mandioca  . 
Psiinlia  irroaaa  da  maodlooa  .... 
PelUo  frsdlnbo 

PaljAo  branco  craodo  ...u..... 
PaljAo  da  edrea  afio  eapaolfloados 

Pelilo  manialBi  aapeola)  . 

PaljAo  msntelca  bem  .......... 

PaljAo  anxotro  . . 

PeIjAo  cavallo  . . . 

PoijAo  mulatlnho  . . 

PaljAo  proto  novo,  limpe  ...... 

PeIjAo  preto  luparlor  . . 

Pubá  de  mlllio  mimoao  ........ 

PubA  de  mllbo  eitra>flDu  ...... 

PufaA  de  milho  fino 

Lombo  da  poroo  islBsdo  ........ 

Coatelle  da  porco  aalsado . 

M.nroic  n.  •nioildode 


Bu.not  Alrea 
Part  .... 
Porto  Aletre 
Portaleas  • 


LONDBEl.  91. 
jraraado  AltpoiUptL 


Telegramma  financial 


LONDRES,  22. 


D4«9Òfite«l 


Fetfhtautet 


10.07  10.01 

OllXMI  EltlT«l 


Prao»  óo  tero  4.  lo^Mter. 
Santei.  praapte  pura  «• 
barqwe  «bb***** 

ifraoB  4o  tepo  Te  pna* 
pio  per  «ttbtrqoa  •  •  • 


TAXA  UB  DBSG0KT08: 

IN>  Rtfoek  Oã  lojfiiierra  «bbabbbbbo 
Oe  Bueo  9i  frtiQi  »bbm»«m«**o 
Ue  iUoM  Se  lUHt  .bbbbbbboobbbi 
Ue  tteoeo  tfe  Hrapeobe  BBB*«t«B««3 
Ue  Beeeo  de  álleoeobe  BB«BBf»BBi 
Cl»  Loedrea  troe  araet  sbb***»»*! 


Lcnân» 


81810 

17827B 

SI200 


DINHEIRO 


ALGODÃO 


ta  Move  tort,  crei  «eeeei 
T/OOmpra  bbbbbbbbbbbbbb 
T/veede  bbbbb§*b*««»*«b 


lÀKTOf,  28. 
Ooetreto 
po  4,  BoUe: 

UmíCO  eteeiodo 
Tgpo  4.  pera  e&traim 
ea  feTirvirOe  #  # 
Tjrpe  4.  pera  eotrei» 
en  marpo  bobo 
Trpo  4,  pera  enlrate 
«a  eb^  ase 
T>po  4.  pera  eetreca 
•a  melo  .soa 
TTpo  4.  Dera  eatnfa 


ALFANDEQA 


ItiOrti  . 

Nan  Tork, 


Lioodna  —  Otabla  aabra  Bmtllta  A 

Ttiis  pat  I  . i . . 

lAtoara  -  UtaHa  aabra  Laatrea  I 

nua  pea  1  . . . . 

MAdrla  •  Qtobla  aobra  UeAsm  A 
liala  eai  I 

Ataera  —  UeuMa  tabn  tola  I  rlali 

paa  100  Mea  . . 

litbM  -  Oanhia  tabn  Laalraa  I  Mi 

(t/raidai,  aet  I  . . 

(Aabat  —  OtaMe  tabn  Lettoa  I  rlfti 
(('aamrral .  eaa  0  . . . 


Lealrat  . 
Nora  Tork, 
Parta  •  , 
ItaHt  .  . 
Bolltida  • 
Bupiaká. 
Porftaal  . 
Anrmiabi  , 
Balilar. . , 
■aliH  '  . , 
Ar(tetlÍA. 
VaattTldla 


0)S«9 

17)814 


Jol5".  tllOIO  SlIOM 

Troo  4,  pM  aitntt  _ 

•ra  afeite,  a  #  lOliM  iOiWO 

Typo  4.  pera  «atren 
•a  aeterabra.  o  .  20I800  101800 

Ttpo  4.  pera  eatrafi 
en  «TrtnbTO.  •  b  b  801300  tOltOQ 

Tesdaa  a  a  e  e  #  e  « 

Eitedo  do  ci«reftdot  boHi  eilaot  aa> 
lierlor,  calmoa 


RECEBEDORIA  DO  DIS 
TRICTO  FEDERAL 


CAFÉ 


9m  mete  .  •  b  b  114  H  Ui 

Oifê  pera  «etrafi  «a 
em  ilibo  •  O  •  .  118  11T  H 

<kf4  para  aetrafa  en 
•m  MteiBbro.  a  B  120  H  XTO  Ü 

r«edaa  do  dU  «  ,  .  3.000  18.500 

Eetado  do  mareadot  boje,  éalmot  te* 
terler.  eitavaL 

Daeda  o  ftfcbaraeDte  aaterlor,  elU  da 
1[4  •  814  traecea.  _ * 


48314 

17SB6S 


OOMTJUUOXO  DÁ  BEUDá 

Reade  ameadida  de  1 

•  21  do  eormU  #  #  ll.14i:6(X)28M 
Idea  ara  32  do  oorreeta  1.8fl;6IO^OO 


SITBE,  82. 


teedrea  * 
Hora  Tofk; 


Ftfekamrnlfl 
Cafl  para  aotrega  •« 
«n  marpo  ...  a 
Cttfd  rtra  aetrege  tm 


COMPRA  DE  OURO 


10.888  sOlUtOO 
lT.U3:T88t3M 


Cotaçfles 


Boalia  a  Bum  4a  Brian  alflnn  «a 
ta  a  Mmpra  4.  anra  n»  1  (MiflO  OM 
a  pnoa  4a  188800.  por  traaiae. 

O  Btaaa  4a  Sraall  raiapraa  aora  Bar 
4i  gouBdada  atiublti 

Gnanaif 


BOLETIM 


1.686:2281300 


taeda  arrecadada  do  8 
do  joealro  a  22  do 
Teronlro  da  1886  •  • 
Fb  anal  período  do 
1968.  •  . 


de  entradas,  embarifaes  e  existeneia  de  café 
na  praiMi  do  Rio  dp  Janeiro  em 
22  de  fevereiro  de  1936 


BlIOOO  (  811 
843800  a  411 


44.484:«8»t«04 

43.404itSID4O> 


4.030  ^88)300 


AOS  EXPORTADORES  DE 
COUROS 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  SANTOS 


BãtiOêl 

Pare  ea  Eitedoi  Ueldea 
Para  •  Eerope  b  '  a  •  a 

Oabotaffito  a  b  a  •  • 

. . 


ebtfdmtfBto  da  rania  aaaocladoa  qo«  ■  tlr* 
oe  Bemlltoa  Palewr  Llraltad  oMaJt  eo* 
ebecer  aa  poailbUldadra  da  Udo«t^  da 
OortosMi  a  otatrr  reUctei  eotuMrelici 
com  oa  exporUdorea  de  couro*  brtillil* 
lOi. 

Ptft  lefomacSra  nalt  datalbadi*.  p» 
derlo  oa  lDtei‘H«adM  dlritl^»a  á  Seere* 
tirU  deaea  loitítefclo,  á  roí  1."  da 
Marpe  e.  84«  2*  tedar,  dlnHaistfefe  du 


I4NT08,  28. 

.  A*i  10  borae  di  mubl  ò  Bance  do  Brtill  'toopraTt  •  Ubra  t  571480 
i  0  doSar  •  U8610. 


LrTEBPOOL.  23. 
Ptfcltemtfiilo 


ItllO  BbBBBBBBBBBBasB' 

Stquinho  da  t  kllos 
Ssqnlnho  da  9  kllos  . 
Siqulnbo  da  1  kllo  •• 

Rllo  . . . 

Kllo  . 

Kllo . 

Kllo  . 


Aulerler 


ASSUCAR 


Câmbios  estrángeiros 


a  r.  Oaotra)  de  BrtaU, 


PcuMloDoa  t  nareado  d!dte*L^l  6*** 
•0  pradeelo,  boetem,  ara  peal^ 


Oi  Pa  CieopoldUti 


SEGUNDO  CONSELHO  DE 
CONTRIBUINTES 


teeUdã,  cora  procura  daitttalda  da  b 
reiae  •  prepo*  Utltaradoa. 

Movimento  do  Mcrcido 

dai 

StKk  aatuln.  .....  <4, 

HOVniENTO  DO  DU  31 


CaboUtoi..  a.  ••  ..  I 
UacaltOar..  ..  ..  u  . 
d  r.  Ontral  4a  Braill. 


LONDBES,  31, 

Abartorai 

ÃOMUUJiis  a  Nan  Tark  I  ftab  pet  •., 

I  (jatara  t  riata  aai  a  aOBeS 

8  Madrid  I  rfata  por  da.BCBB 

8  Pana  4  itata  po*  ibOBeto 
8  Ll*r«a  I  «lata  ooi  Íi.««bi 

f  Martin  A  rteia  por  f.••B•• 

1  draaierdara  i  riata  pat  lo. 
1  Ooraa  A  vUta  po*  A..»bs4 
I  BroteIU*  A  vUrt  p»  dsiot 


MERCADO  DE  VIVERES 


8L  P.  toopoldUa, 
BeiaUdor.o  bb  • 


PREÇOS  DO  ATACA  DO  PARA  O  VAREJO 
COTAÇOES  BEHANAB8 

Rio  4.  Janeira,  s:  4t  ftraralra  4a  1984,  tovat  paro  Waa 

Imi  aviibi,  taititUa.  40  kllaa  ..  ..  ..  ..  ,.  434000  a  70)000 

Arraa  rapaclil,  lbt(Ibt4o),  80  kllaa .  S48M0  a  48)000 

Ama  trilbt  4t  !•  (bi1lbi4a),  40  kUot  .<  . . .  809000  a  I18ÍCO0 

Ama  tfuiba  rrincbl,  80  . . ..  ,.  88)000  ■  40)000 

Atrai  iiulbt  4t  ir.  80  Ulaa . . . .  „  ,.  898000  a  84)000 

Arraa  anitat  4a  3*,  tO  Uh»  ,,  . . . .  441000  ■  48)000 

Ama  ajfalha  4t  t>,  40  kllaa  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  88)000  •  40)000 

Arna  lt(mH  aiptdal,  40  kllaa  ..  *.  ..  ..  ..  ..  ..  803000  t  83)000 

Ama  Japrara  4t  I*.  40  kllaa . .  ..  ■■  ..  ..  ..  ..  48)000  a  47)000 

Arraa  Jtponn  4t  l*.  40  HIaa  ..  ..  . .  40)000  t  43)000 

Arre.  .Japontl  da  8e.  tO  Ulot  . . .  ..  87)000  t  88)000 

Arraa  40  Ulaa . . . . .  11)000  a  10)000 

(Uata  uclanal  an  aatraaidio,  kfla  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  18)0  s  )400 

Antadelm  tm  etata,  38  Uk»  ,,  ,,  ..  ..  ..  „  ..  ..  ..  lUOOO  ■  181000 

Ajboi  natlonias  reata  *•«...  m  a.  •»  ••  ..  ..*  ..  ..  4)000  a  IStOM 

Alboa  wtraniitraa,  eaaia  ..  ..  ..  r.  ..  t.  ..  ..  ..  ..  11)000  a  14)000 

Alplata  atclanL  . . . . .  1)389  •  3)880 

Alntata  ntraBcaira,  Ula  «■  ..  ..  .■  ..  ••  ..  ..  ....  — 

Araruta,  Ula . .  ..  ..  ..  „  ,,  „  •> 

BatalhAa  aaptelil  aa  toM.  al  Uto  ..  ..  ..  ..  ..  ..  140)000  a  180)000 

BtraniAa  Saparlar,  18  Ulaa  ..  .,  ..  . .  108)000  a  SlBáÕOO 

Baratbáa  Bwtnada.  88  Uk»  . . .  ITMÕUO  a  ITblMU 

íu  98.4.  Alifra.  «alta  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  tl^^M  a  noMOO 

State  te  Umraa,  ralia . . . . . .  liaioflO  t  jjãiooo 

Btnte  te  Italah,,  ailaa  .,  ,,  ,,  . . .  ,,  3IMOOO  t  IMMÕU 

S'Ü!**  ^  laterlar.  Hla . .  ..  . . .  $400  a  H00 

Oalataa  4a  acl,  Ula  .,  ..  ..  ..  m  aa  a.  ..  ,.  .a  ..  .«  $400  a  )I(W 

Uautea  tttnanlraa  cata  ..  ta  a .  —  •* 

Otbalai  ntrtiwwa,  ratxa  ..  ..  ..  aa  aa  ..  ..  i.  ..  ..  ••  40)000  a  ts)000 

tooltt  Binllttaa  Ula  ..  ..  ..  ..  . . . 

smu».  Ula . .  . . .  "  "  "  " 

firtate  4t  atadlara.  aapMtil,  tota  Shin  ,,  .,  „  „ 

iTarlckt  te  maiidlaet  flaa  te  tota  AbsTi  ..  .. 

railaba  te  nanOlau  antnflnt,  80  bilu  .,  ,,  ,, 

Tarloba  te  mandleca  mata.  iv  Ulaa  ..  ..  ..  ..  ..  ..  .. 

TtIJla  (mM  MpacU,  00  Ulaa . . . 

(Taljla  praia  luiBclra.  nea.,  00  Ulaa  ..  ••  ••  ..  ..  .. 

TrtJAa  brance,  40  Ulaa  ..  ,,  ,,  . . .  ,,  ,, 

('tjJJa  asiafra.  40  Ulaa  . . .  ,,  „ 

Taljle  BuitPtn,  Bora,  60  Ulaa  .a  a . 

.  rtlla  malanttba,  40  Uh»  ..  ..  aa  ..  ••  . . 

,tj31a  atrandelai,  40  Ulaa  ,,  ..  ..  a.  ..  ••  ..  .,  ••  .. 

ITtljIa  (radfobo  eactoal,  60  Uka  ..  ..  ..  ..  ..  .. 

1'^;.  (ndlabo  aatraintia.  40  Uk»  ..  ..  . . 

^ia  4#  nrai  aapacinaadat,  W  Ulai.,  ..  ..  ..  ..  .. 

Itia  4a  Ura,  Hla  ..  ..  ,,  „  ,,  ..  !.  !!  *!  l! 


Batioi)  pntúlfiflte:  Joio  di  Crui  BI* 
beiro,  rlctf^pmldente :  Arllodo  Pupe.  « 
Tlto  R*MBd«,  raerabro*  do  Ooeirlbo.  KIo 
conpere««niD  oe  tn.  Joid  d«  O.  Uerqute 
•  TTildemer  Heiqolte.  Eiürcrta  pte* 
•eatcB  tembtra  ot  ere.  Joio  GoBC*lr«i 
Meebido  Neto,  raptficeteoU  dt  Faitoda 
Pabllei  •  Fredtrleo  DtaU  lUrtio*,  *ecre* 
UriOb 

Aberta  i  teiilo  ieí  lide  a  teU  da  let* 
alo  aetorlora  a  qul  foi  apprerada. 

Pio*aado*e*  A  oedrao  d  o^a,  (orem  iol* 
lido*  oe  esfotote*  reeuriei: 

R.  2.A20  «-•  Frteeleco  Oontf*  QBtflj* 
—  la^  COQIODO.  Boctfbedoiii  FUetl  en 
Blo  nele.  Belater  Tlte  Bem&dc.  ^ 
Ntffeorie  pnrlBcoto  ae  racern,  uue)- 

BâlDiOtee 

R.  8.821  *—  A.  OrddBftl  *  aa. 
Trapa  eoenjto.  RocebedorU  Füeal  rai 
SiQ  Paplo.  Ritator  Arllodo  Pope. 


|{•fOl•dOT( 


M07A'  ZORle  21. 

Wmhêm9999 
Araerleaa  ÚlddltAf 
Dplaide.  •  •  a  a 


FcebamtfD* 
to  iDttffior 


LONDRES.  32i 


Fecbamtfitei 

AAlM/uaa  fotl  i  raiCi  Mi  Ibi 

ã  ü*eeTi  A  vtetp  per  Isbbbb* 

•  Medrld  I  rtite  pa  Assm** 

I  FaH*  A  tftfta  oa  Ib^mm 
I  ÍMàoê  A  rlM»  Ate  §)••••) 

8  ’  OerilB  A  ftete  pa 

S  Aoítftepdav  A  «Uta  pôr  Íb. 

•  Morae  A  vtata  pa 

I  BnitelUa  A  rUta  pm  !#••• 


Cotiçües 


Bditeoda  aaterter  »  Oa  * 
Satradaa  da  bojd.a  ••  b« 
OafA  MtratM  (boBüfleacIô) 
Cb»  dnoMdp . 


fU  praifmaa,  dtrlde  A 
ladorae.do  ^«dfe. 


LOKDBEB.  32b 
Fechamiatoi 

t0Ai)ui;.e  .  i-rierdia  •  tIfAi  $m  l( 
I  Ipicfeboiieo  A  ft*te  pa  |, 

I  OlM  A  «teto  M9  A. ..•••• 
I  ft^nheco*  A  vUli  PM  Í( 

KOTA  FOBK,  a>^ 


N.  2.812  —  Waltef  Bsrdt  —  lap* 
tfOBKtne  ^  DtfUiaela  Flecti  lauta 
Gatbarúa.  ReUtor  Joio  da  Ofu  Blbd* 
^  «  R<ipa*ae  prorlfiMeto  ae  reconc, 

•  Bedidede  OoeptnHr* 
Xap.  coetOBO.  Delcstclr 
Saata  OatfcarUa.  RtUtor  Ttto 
-  RefeoHM  prorimeolo  • 


rAÚLO.  12. 

'  ratei’ dAdaaie 
Alfodiaiiaia  mtntP 
I  m  tmtedra.  b  # 
Afeedie  pua  ortMA 
aa  oaipa  b  b  b  b 
AllodAo^j^m‘  aringa 

AJieddo  para  oibriti 


aaRBlmetteste. 

R.  2.A35 
Laotorbacb 
riMal  m  ~ 

Rtetada.  .  _ _ , _ _ 

rrQ*M  eoetnlebar  e  proctiee  eo  mUla 
teo.  pfopeedo  eqoldadt,  uânlnBmrate 

R.  2.238  — «  íL  Pereira  —  Imp.  etf 
«orao  »  DtfUfteU  Fticil  eo  E«Udo  A* 
Rio  di  Jaeelro.  ReUtor  Joio  da  Citl 
RIbelre.  —  Nctoo***  provlmob  ao  a* 
evreo,  uanineBceto. 

R.  3.980  ~  Aofneto  geboti  k  GI*> 
*—  Imp.  ceoforao.  DeltffaoU  Flteal  U 
Rnte  Oalbarina  *«*oftldo*n  Relator, 
Tlto  Rceenila.  —  Ntftoo>i«  proTijcfot* 
to  reenreo  "ex-oHIdo",  uMaloenfete. 

N.  3.211  —  Rego  k  Iralo  — >  lap, 
OoerasM.  DtfltfstcU  Placai  aa  Dabla  "ci* 
ottido*.  RtUtor  ArIIndo  Pup*.  —  Nrgora 
ae  proTincato  ao  recono  "ex-offleio*) 
QBaeicDtfneetea 

Ra  2.658  Rodolpho  TVebrt  —  Imp. 
ceofirmo.  DelfgaeU  liecal  em  laata  Ci* 
(barUa  *«x*oítlcld".  ReUtor  Jodo  d« 
Cm  BIbcIro.  »  Negooet  ptorlmeoto 
to  roceroo  *et*efflcfo*a  oBaBloemeoif. 

R,  2.256  — ^  Lteboe  k  Cfa.  Imp.  ev9* 
•OBO.  Delegacia  Placai  «aa  Bedfa.  BeU* 


-iaOreOi  AALb  MV  l»e*ee» 

brla  telaq  00*  be  a  •#«#*• 

teuoa.  UU  C»B««aM 


_ ,  .  NI206  g||M0 

ULia  ratiate 

m  .  .  .  SSnKW  tS|4(M 

Alaidin  nam  mlnti 
rie  julbu  ....  — •  tttlM 

AltiMa  vira  aatnii 
em  t(atle.  ...  41|000 

Akadto  (ara  ttlnfa 
cm  ratambn.  .  .  S8)SW  — 

AIsadSa  pnn  antrua 
tm  astabte.  ...  BinSOO  ■- 

▼radas  Mdi.  Narrada,  atlaral 

■wjm,  33. 

Battde.da  miKtte!  bajt,  aatarali  la- 
tarlra,  aatara) 


tlSOOa  StOlM 

£•  i2iaoo( 
■  31)000 
■  14)000 
lUe  ka 

80)000  t  83)000 
tatooo  a  88)000 

88)000  t  80)000 
88)000  a  40)000 
SStOIM  i  881(100 


ROT)  TORK.  3& 


Abirtarai 


^  oa  mra,  K1M  ..  «.  ..  ..  .. 

totlltes  60  kfln  ,.  . . 

BOOO  Unm  Wtatds  omi  ..  . . 

jeaba  da  pane,  rabada  (mliatie).  Mia 
'eaiba  4a  paira  atlttte  <4a  Sil).  Ula 

narra  matte,  tento . . 

Mtabífa  da  (etarto,  Ula  ..  ..  „ 

6000  Iftsliife  4a  miL  Ula  ,.  ....  „  „ 

íüi*  S“***>  *"*,lba.  A  Mira  .«  .. 

,  ..u.  M!!**  tararaBa,  40  Ulat  ,.  .. 

l.lOO  Mliba  Catlats  maatbds  IO  Uto  !!  .. 
kUIbo  «abe  <m  dceto  de  earaliiL  gg 
Itolrtibo  de  (Terte.  kite  ..TT*.  ..  •• 
(toUilbo  do  BoL  ktto  bb  ••  ••  ••  •• 
Ibploea.  kOo  .•  •,  ,« 
too  reorisbo  Mloelro)  kfla  #• 

roodabo  PtoUila.  kOo  ,«  **  ^ 

M  rooefebo  Fvraelro.  kflo  ••  •• 

Xarqoo  raaeta*  narta,  Ote  da  mti,  kOi 
o«  Xaraaa  nairaa  vnvK  urfoaeL  ua  b« 
to  Xarqoi  pitoi  •  oattu,  eUtlr^  küa  •• 


fARIB,  23» 


FaebaBMntot  ^ 

fARIB  e^Nova  Torft.  g  vtete  M*  i  «m 
7  Uedreo.  A  flita,  pa  A  bbbb 

f  llella.  I  tfl«r«  tm  lOA  b  •••• 

BUENOS  ATRES,  3Ri 


Rio  cotado 
Náo  eelide 
KIo  oetode 


.t208.83A| 


UgSOOt  sogooo 

178000  a  IMOOO 
1BIC00  t  158S00 


8400  e  tano 

ifooo  A  moo 

S8"rx®  a 

ifpoo  •  81000 

882O0  ■  «iMfO 

Rio  te 


RalocMo  4oa  cantrafoe,  altcnicd^* 
d*  roalraloa  dletratoa  •  rtrviea 
loOlYldaaMB  deapaehadu  «ra  14 
4o  comata 
CONTRATOS 

I  Do  Uartlnip  Zdm  k  Cemp^  flrj 


BS.asnBfillBjlOf  leriM  toUM* 


■  i:i1i::H^x^,V1:k1(:4'í;« 


[ÍíMüIlI!?* 


ÜÜUKEIO  DA  .MANHA  4-<1>oiii1dko»  23  de 'FoTorelrò  de  1U3(( 


Medicot  e  Pharmaceuticos 


'tNDS.IB,  á  rM  I  4«  OtMmlim 
)iul«  a  pnlt  do  ritiniaia,  traad* 


rnuflnnijfi  nova  on  antiga,  on 
UUIlUlinnL/1  .qual^ner  corrimento 

no  homem  e  na  mulher.  Oura  radioal  e 

rápida  ouro  injeoQões  hypudermioaa. 

OK.  JOKQE  A.  PMANCO  ^Obefa  da  Ubantarto  da  lut. 
Uamldo  Oru  -  n  AHambiéa.  L*  da  •  Éa  A  Tait  n>llU. 

(O  «014)  I» 


Flamengo 


KiiihrotfON  (llvei*Nmi 


Aptnir  det 
MUt  17  Êlt- 
not,«t«an* 
clio  b«m 
cenhdcido 
puii  opti* 
mimantai 


Ipanema 


FANTASIAS  DE  CARNAVAl 


AdvogadoM 


Ouriv«a  t,  I*  a  I  -  I  it  II 
lauuog 

(O  04111}  10 


Apresentamos  o  maior  e  mais  variado 
sortimento  e  vendemos  ■ 


^■^RI^Hiempre  dl* 
HHI^Hterlu  b«m. 

OoHBds  da  npata(la  aalrcnt], 
wta  MtNaafMi  dava  a  na  l«|a 

aldada  —  é  a  aoa  fada  afpanaala 
goa  o  MUea — ao  paiMIa  «itado  do 
«ao  «atoaifo»  Mo  obaiaala  a  ma 


Aotnmnveia  de  oecaaiin 


Laranjeiras 


Praça  da  Bandeira 


0  «na  ka  titata  «bboíl  bto  lua 
ama  ptaiar  aaii  naa  na  qw 
qaaado  o  mtwip  aamiaha  mb, 
todo  o  nali  «aalaka  pulaHaamta 
taabea.  Sa  atam  V.  &  ãòSia  doa 
Buia  U|dic«'iBa]a«tani^  ta«  eoam 
flatalaoMi.  aaaaa  aaiaa  m  4  atamia 
m  laaonalaa  oa  muqoMaa  ibpa4a 
daa  n{iÍ9Si%  alo  daaalda  da 
aaahiM  daataa  frinilwa  lyBptoniaa. 
Tnma  tmmdteUiamto  ama  paqnana 
doaa  da  Kaiaaala  Blratada  m  4  am 
Ntaedlo  anafoloaal  pnqoa  opara 
InitantaiuaBMDta.  Cutoo  aiaotoa 
dapoli  da  prlsMim  dota  tói  Daatnu 
Itado  0  axoeito  da  aeldn  *«»■* 
da  tna  qaartu  pãOiá  dn  »• 


atOo,  rortata  a.  1)0. 


IDnTcãI^mí^SIõqI^ 

AlfMçSta  MtMfMi  a  Ala  ««nerMl  doi  orglM  aextMM 
do  homotn  l*or1u(boçStt  fuoedonaoa  do  iMuolldado 
«natcullna  •>'  Olognoitlee  eauHl  •  tntomonlo  do 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

aUA  SETB  01  SBTSMSKO,  207  -  Oo  1  áa  0  horta 


(parla) 


CasuH  e  cimiiiiodoB 
no  centro 

n  HÍÍ'AUliNTOS  —  ain(iB4«  pM 
A  490)000  opilaM  acabcdM  4*  caM- 
Mir,  4  nu  Unica  a.  31,  mplastU  4« 
Ciiun«.  Ii(Min*cO»  »m  Craca  Oaato 
4  CIA.,  4  rni  1*  4t  Utrco  t,  01,  I*  aa- 
Air:  tAEcpboA.  1)3.3091, 

(O  Torai  1 


UagMaia  Bintada  nodóaá  ta  p6 1 
aa  taUetaa  aa  lodta  aa  phaiaaclaa, 

A  AUiGNESÍA  - 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  JaHo  de  Macedo 


Apresentamos  fantasias 
muito  bonitas  aos  preços 


A  iido  a.  SOd.  ehiTei  m  loca)  ceo  « 
nesmffido;  tratue  coa  a  ar.  ielm' 
gg  Cli.  de  SciíoroB  Vareglitae,  á  r«a  1# 
ái  JUrco  a.  90)  leJA* 


Offèrecemos  fantasias  in 
teressantissimas  por 

15.000  -  23.000  -  27.000 


BISURADA 


iCCA-SIS  un  ariDiiaia  4  iTmlta 
Uim  4.  E4  B,  331.  CtaUr  n  aa. 


(»330) 


‘itafogo  e  Urra 


cores  lisas 


Alupaaa  1  {unilia  4c  Irataaxelo  a 
confOrtanl  prc4(o  4  nia  Jolio  da  Cai- 
dlka  B.  14,  Aa  cliitaa  aa  M,  lator* 
■at«*t  pala  (altaksiia  UCriB,'  " 

(O  Alt») 


Pilults  PR.  CROCB 

Çombatao  .a  ObTCOtUIUA  a 
ledoa~ò.  apteptamat  daeorrantaa 
dataa  melaalla  O  uio  dttlaa  pila* 
laa  diapanit  toda  a  «utlqaar  aq* 


A  ciH  17.  «ptlBi  cMlOABda, .  ««a  4 
nitoa  3  ■■Ia>.  04P*>  baoMca  cmpl*. 

t.,  pinic  a  dcniU  4.p«a4ADdgt|  lalor- 
utiét  ccD  Onca  Coato  A  Oit.,  1  laa 
!•  4c  lUrco  a.  91,  •*  aadati  (clMboaa 


Ifa  madleBBla. 


NIrtheroy 

’<URAB7  —  AIata.M  aa»  cata  c«b 
.  aa  t*a  aMÒUIa,  oa  alanto  4a  pttlt, 
wmla  Tacara  a  It,  Oula  4*  th. 
_  (O  1784)  88 


Sortlatata  coapitta  a4  «a 
CASA  KACIMB 
At,  .Bia  .Braaco,  1)7 


Dentislae  e  nrotheHcos 


:PARA  CAVALHEIROS 
Tnje  de  marajo,  em 
brim  braoco  ^  35.ooo 


ÍLioa-AB  por  7O0BO0O«~pâra 

Bi  rasrliia  de  trataneato»  o  prodio 
li  ne  Vlcterio  di  Oeeta  a«  18  llargo 


fttla  da  rafrai^  aoMeifc  adidoa  oa 
cravldei,  IcamBaiti^  ampaaili, 

atratoip  (rleu  •  itmaU  ttHorbacBM 
ovartaaa,  trtUMiia  :  tpatBtrapka 
•ea  oporicio  •  Ma  dir.  Bo*»'  du 
Parda  lli.  Ta  81^1.  do  I  io  l.iii- 


IM  Lt6N)8  cea  a  ■olofe.  8  çairtoip  na- 
aMre  completo,  eoilaha.  fiMffo  e  Qoer* 
a  peti  crcido.  OiarM  no  Iccal.  Tratat 
eoa  Paulo  pelo  telepbone  d8>8T18. 

tO  eOTTT  4 

SLUdA-BC  pera  hnYua^s  tratamea* 
to>  ao  optimo  prodlo  oem  Codii  le 
eemofidldodef  meleniaa,  A  raa  Mar^utt 
H  paraeA  a.  88.  Podo  otT  vlato  da»  8 
|i  Õ  botai  da  tarde. 


INAUGURAÇÃO 

da  CASA  iLACtNG 
At,  RIa  Braaco  197  ' 

aà  Semadà.falra" 


Or.  Paata  Baada,  (aaai  lU 
aaaaa  4t  praitaa  m 
Alléáuaka). 

Traianante  olmrctao  a  ma* 
aanieo  daa  mairormaoBaa,  mo> 
taatlaa  daa  oaaot,  articula* 

ÍSai^  paralTala,  ato.  Maoana* 
trapica  daa  traoturoa.  UCn- 
eina  ■  para  apparallioi  orthe. 
padieoi,  parnaa  a  braqoa  artl» 
tldclata  Avtolda  Kla  Branco 
B.  341  .  *•  -  Tal.  Il-Ollt. 
aiB  (ròntt  ao  dnama  Gloria 


BLUSAS 


Petropolls 


Da  ctBkrala  a  renda  •«  ca 

CASA  SAUNE  . 

At.  Blo  Braoca,  U7 

(0  0f4«3l 

Cambraili  e  linhos 

Boaltai  caru  td  aa 

CASA  KACINE 
At.  RIo  Braaco^  1S7 
_ _ _  (O  09492) 

SEDAS  E  RENDAS 

Rara  laaptria  ad  aa 

CASA  RACINE 
Av.  Rio  Brancat  1S7 

(O  06492) 


OUIUVHB,  AROAII.  Do  8  ta 
I  baraa  —  TtL  aa-PTPa. 

_ (O  09891)  80 


A  Õtra  —  Bua  Alralraala  oiatt  F»  , 

nin,  Sl.  UnDltoi  d  porta  *  Oialioa  da  tertaTctiaaotc  Initillada 

nawSrí!Í4.ííl5;  a 

BfflaO  GOAIlITVii";^  ”  """* 

noderno,  alasa-aa  mobiliado,  per 
IdOtOOO,  4  família  de  trataman- 
19,  com  ou  lam  faraga,  pradlo 
acabado  do  eonatrulr,  todo  con- 
ferte  o  optlmaa  accomodacBai, 

MBtratO  rnMlmO  10  “***^  ^^  A  doa  —  Vaaíc-tt  otia  doado  natiU' 
Ipu‘,  )5,  todo  ultimo  andar,  oom  «t,  mdai  teiUr  d  r.  Coado  da  Boa. 
tiavador  —  BOTAFOGO  —  Cha-  fha  a.  948,  caai  It.  Tal.  48-1478. 


(10099; 


PORÉM  SO’  ARTIGOS  DE  QUALIDADE 
SchaeHich,  Oherí  &  Cia.  Onviior  —  jConj 


wit  irvniiia  aauiila)  q^lgg, 

riM  •  BLENORBBAOU  e  BUAS 
VOMrUCAÇOBS  -  BCMOB* 
8B01DA8  B  DOENÇAS  ANO* 
tUSCTAES  >•  B.  Fedra,  61  Oaa 
Sái-ltUMst. 

4(800)7)  10 


O  homoirhoRlaa  oontacuttvaa 
-TRATAMENTO  SEM  OPERA. 
CAO  peloa  Raloa  X  t  e  lUdlum 
Dr.  TOB  OoalUiiRer  da  arte*”  . 
AaaembldB  B.  II.  A'b  4  horta. 
BMC.  Kanlts:  tT.tlll  .  13-3291 
(O  4317)  30 


Venda  e  compra  de 
'  predtoR  e  terrenoB 


(O  070M)  7) 


Da  Cracbal  ad  na 

CASA  RACINE 
At.  Rio  BraaeCk  1S7 

(O  09462) 

Ncf  ocios  em  S.  Paulo 

Auunplaa  (leaecairM  t  eeniacrclaca; 
tabraafaa.  Advocada  aai  tenl.  R<fa- 
rtaclaa  baaurlii..  Dr.  Aacaal»  Carcaai' 
H.  R.  Saaadu  Ptljd  1, 


Ttrr«o  ' 
8.  )0.1. 
■dal  36. 


Comprador  auterUádo  paio  Ban. 
00  do  Bratll.  paia  ao  cambio  do 
dta.  Joiaa  da  ouro  pata  atd  3l| 
a  pramma,  brllliantaa.  prandaa 
ate  S  oontoi  0  ktláta,  Jelaa  oom 
brilhantaa  eraradoo,  pata-at  o 


ipriNBOIlA  (paauro  aoUlarla),  tar. 


A  Btabo  luitaao,  ntriiwia  aaiarlatii 
(papa),  panoattoi  atataoliallM.  aoHta. 
Uaaaa  a  lapoanea  dé  dlTCiaaa  Ooraa, 
eatdaati  da  Tlrtlala,  rtaUaal  jnpaaia, 
■cin  dl  Baatialu,  aaltfalti  braicM  a 
olatrataa.  tTudt  ccUaetIa  ta  ptnitaa 
tMcaaar  da  Tartaa-coiai  .para  tlTtlia, 
ciaarlat  ktobaifaon  eaaiptiaki.'  bteia- 
Ui,  pjalatllta,  cocutkaa  atlroa.  plala 
raio,  Tttdllkio  0  pardlita  partapnua 

..  .  dMioiiiUt 


*  Alaiam-se  neste  edlfloio, 
leabado  de  construir,  os  me* 
Aúnes  Bpsrtament4M  de  Rio, 
tom  0  máximo  conforto  ■  ols- 
U  deslumbrante.  Visitas  dn-r 
nato  todo  o  dlA  e  atd  is  Üí 
bMss;  i  Praia  de  Botafogo 
D.  U,  Morro  da  Víóte. 

(941»)  4 


i;,  Inquebravela  0  oom  «on- 
COIIie,  (Ivaa  osuaaa  A  oOr  doa 
tMldoi  bucaaa  Dr.  Sllvino  Mat- 
toa  Rua  7  a.  191.  (O  8808)  73 

Or.  BiATTERr™;^':*:: 

Uin.  PlaailTaBtl.  D.  aA.-T,  8MOIO. 
Badiotrapkia,  lOSi  aa.  Blo  Branco,  IM. 


malar  prooe  da  praoa,  pratarlaa, 
pasa-to  bara.  Larfo  do  B.  Frao- 
olaco,  ll.-Ladd  da  lii^a.- 

(0  4870)  70 


UalTO  Bútalllco,  _  _  _ 

oiadarlaa.  aitrlda,  ptoalM  Wctier,  ein 
dtati,  pemboa  capacblalMO .  Importadoa 
caodi  .da  lacac,  papo  de  Taito,  lapaiIaL 
(rinllhta,'  falaln  priteadot,  ■«atol, 
daorado  o  da  «otrta  racaa.  ParSaa  ita- 


Brllt  on  ado  caaameata  oO  lira  aoii 
OutMm  aMtahaada  o  drtceliTt  LIUA 
tal.  324131,  roa  da  Carioca  10,  1*  lala 
4.  Rlsoraio  tlinio,  (Ea^traetor  da  3 
wrloa).  Paiiaaala  aa  teralaar. 

'  (O  OdSU) 


Em  prédio  i  ser  consttuido  á  erlstocratlcA  Ave* 
nlda  Oswaldo  Cniz,  veBdem.ie,  para  familiai  de 
tratamento,  grandes  t  luEnosos  apartamentiM  dota* 
dos  do  máximo  conforto,  com  3  salas,  5  quartos,  2 
banheiros  prlneipaes  e  demais  dependeiclaa. 

Cada  pavimento  será  oceupado  por  nm  nnteo 
apartamento,  havendo  também  varlaota  estudada 
para  3  apartamentos  por  pavimento.  • 

Pagamento  a  vista  on  a  longo  prazo.  Informa* 
(des  com  a  Cia.  Constrnctora  Pedenelras  S.  A. 
Avenida  Rio  Branco,  35*A  —  l.”  and.  dae  16  áe  17 
horas,  diariamente.  (o  oiisd) 


SBuulaa  I  stisai  mo* 
líot  pata  OaBOortna 
sarantldsi  dt  Mbl  •  relosloa 
JOADHBRIA  a  JOROn.  OrujtlW* 
ans,  II.  TolaeboBOi  18. 1118 


GaAJdlIU'  —  Tiadc-at  tarraac  _4i 
1O18O,  BonaDCNiae  14110.  Tratar 
tcUpkonoi  38-1891. 


Ma  (tiniloi,  nirrwca  iiaaliM  0  eaio. 
Uai,  1  da  oatria  «apMlta  nlet  tocaria. 


eackarraa  (aitarrlar.  bamt,  lola,  cata* 
laa  a  rlrciroa  de  todM  01  UaMabock  alp- 
toitl  liiliia  para  trai  da  tadaa  aa  capa 


A  Frei  Fabiano  e 
Frei  Rogério 

Dl  Joclboi  tiradtce  ualta  |rieu  ró- 
eibldu,  —  A,  I.  U. 

(O  04614) 

TRãtãmento 

TUBERCULOSE 

Pik  faMrtliretaUela  rttllM  e  *€••- 
irioB*  QM  dAfldo  npiill*  laperallsieaU 
•  tert8lce4 

_  (O  04848) 

ABUMINOL 

Eipaciftco  albuialoorlai  a  dliiolfaat, 
auino  atida  irloo. 

_ (O  14)43) 

COPACABANA 


olea,  BttdleaamlM'  dlraiwi,  lablo  aedl* 
claal,  daiTawUrtdi,  talo  o  sala  daala 
rum  aa  aafoa  cau  «m  taa  O  acrUatai- 
to  Btia  Tirlada  an  araa  da  tedia  it  pta- 


Ul00dM-8S  par  9001  a  aiala  aa  ta- 
21  lu,  1  rua  Taltmiartoa  da  Fatilt 
a.  m,  ipirlincaloi  ícabadot  da  eona- 
mlr,  coo  tiM  «urtaa,  Tirtadi.  ama 
uli  madt,  baalitlro  eonplata,  W.  C. 
pua  uapretadMi.  laformCOaa  oaa  Ura. 
ca  Oaalo  4  Cli.,  4  ma  1*  da  Utrpo 
a.  91,  )•  ladtri  Ulapbraa  38.2991. 


eadaaeUa,  0  rdlZdO  DOCBADO,  d  rua 
Urocoaptaa  a.  137,  Arilada  Ã  Cia.  IWi. 

(O  4878)  49 


I  IDO  •*  Abrimos  a  ven- 
*  da  de  novos  aparta¬ 
mentos  no  Lido,  a  prazo. 
Edifício  Cruzeiro.  Graça 
Couto  &  Cia.  R.  1.*  de 
Março,  51. 

(O  0»9»)  II 

PKBMO  Ni  TUOOJL  —  no  apriilrai. 

pliolda  a  talobailno  tacaalo  dt 
Eitridt  Vaibi,  Ttada-w  por  79  canhu 
un  Blnioio  a  cm(orli?al  pradlo  dt  na- 
rtdUi  lUola.  pb»todT*Pklat  a  danait 
ln(crmao9M  9  na  Oondt  da  Bando  949 
—  c.  XVm.  tal.  49.1479. 


Modas  e  bordados 


ProfeiUiores 


IVI  ten,  ote-,  pnoa..  karttliilmoa  Car¬ 
ta.  ailuatTO  a  prart  liaida  68090.  Tpa  a 
danielllo,  a  ewlt  it  pNaaaca  4a  írt- 
luaiia.  Amldt  PatlM  1.  18,  !•  cadirt 
ipart.  107.  Tataps.  13-71». 


Cilttete  e  (sltiria 


IMEIF7  ^>b>9  eaacoratl,  rl«ldo,  rt- 
inUlAli  pij»,  ,441,»)  _  Mr.  a  1. 
Bridbt,  Oatlita,  a  Fkoc*  18-1888. 

(O  7011)  17 


Faça  surgir^belltso 
ifee  saut  OLHOS 


APARTAMENTO 


>  ''EdiEcio  Urca*’ 


BRILHANTES  ‘ií.  ati 

331  B  pramma.  oompra-ia  ■  Trao. 
OuTidor  n.  8,  i‘  -  -  -  ■ 

ra  da  earnaval. 


Aiuitaa  4  rpa  Ifatadiil  Cukurti 
0.  396  bello  •piriamealo,  unia  aaio, 
para  .catai  ou  pequena  (antlia  de  tp4*. 
cladD  tfiumcnlo,  teudo  todo  o  euoftria 
luodenD.  Tua  3  clcvadacta,  |trâ|t, 
ifut  em  abaudancli,  a  aoiiibna  i  MT- 
ta  da  Qub  NiTtl.  Eatuleaa  dt  g.  Jtio 
ou  E.  dc  Ferro-Urca, 

,  .(O  64341),. 


POSTO  4 


A  LUGA-BE  0  sptirao  apartiiMDta  i, 
A  19  dl  rua  0  da  Panariro  a.  A  In- 
frtrantdra  com  Craca  Conto  A  01a..  A  roa 
1*  da  Uirto  g,  91,  9°  aedir.  Ttitpkaaa 


íõeãqãluãnõ 


X  Tende-ta  un  da  30  I  ISi  traue  dl- 
ractnmnla  9  rua  Ouda  da  Bagdlm,  948. 
caia  19.  ToL  48.1t7a 


(O  4868)  78 

Meu  jõTab  aT«  i» 

4  a."*  brt’ 
Ihantai  upaoul*  u 
offartai  das  oa- 
tru  eaiu  •  *on- 
dia  na  Joalharia  GCMEI^qua  co¬ 
brirá  qnalquar  otforta  RUA  CA¬ 
RIOCA.  37 


AItt(l-M  0  BuravilhoM  patacetl  todo 
non  com  nada  Ttroada,  Jardim  a  fira- 
te  en  entro  de  lerrtae,  preptlo  pera 
cmbaiudti  ou  (inillt  da  alio  trtlt- 


ALOCíam-SC  iparUniKitoi  coTea,  ooni 
t  barata),  b>n  como  quortoo  aval- 
M  nm  baulitlro  para  etail  on  aanbo- 
rta  g  pricot  rrdbgídei.  na  AT.  Rpltaeto 
StiMl  a,  814,  Ter  go  loctl  t  tratar 
lute  et  Ctritet,  19,  3*.  ula  a.  18. 
«H  4  la  9  hntaa  IO  ^8741  8 


Lovs  tsu8  olltof  hois  ó  noita  com 
LAVOLHO.  Dtpeíf  axamintriit  (iD, 
stpsiho,  •  vsró  o  clorítioda  •  brilho 


irentu  4  rea  Poinpea  loureiro  4S,  VI- 
•liat  todoa  oa  diai  daa  9  At  18  borai, 
_  «)  04763) 


f  rxWDKII-BS  18  eofrei,  areUfo  dr 
T  aeoi  aiOTalt  dt  aterlplerto  a  gltcbl- 
ut  da  taenror  por  ptt«  4a  Uquldicio, 
4  na  doa  Ourlraa  a,  liB. 


yENDE-BE  nm  tarrno  da  I0i38  m» 
Ina,  ptoprie  para  eeoitrucfio  « 
ptedle  da  moradl.a  ilta  A  rua  Ambroal- 
Bt  a.  87  lAIdila  CanitiU).  Trtu-N 
tl  Trtrtiai  Luclo  da  Mtgdenpi  a.  11. 
_  (O  8030)  81 


COPACABANA 


(O  04871)  76 


(O  80»)  tt 
lOSllITOBIO  para  catai  tppo  aparta 


Alupaet  ura  eptimo  apictaatnlu  por 
pre«  modico.  Maiiiao  conforto.  Rua  Sl. 
qutira  Campot  90.  antiga  Barroin. 

-  (O  OM73) 


OURO  VELHO 

PARA  O 

Banco  do  BrasD 


í/  V«nto,  VffldBIB***  IMTOS  â  4501000 
vtrUdO  aorltoMnito.  Bua  Frtl  Oiieci.  9. 


iBOFESflORA  diplemtda  •  liarMM 
eon  UMliUia  de  ouro  polo  Init.  N. 
UboIcb,  iKClâBa  pliáo  •  pMpon 
BüiMi  9ara  ú  Xnotttiito.  Bm  Toiitla* 
.  398.  fio  Ip  PboDi  87*4434a 

40  SI84)  87 

1~L1.|£  'BBLmtB  BDSVIEB,  proCaa 
•era  da  traieat  1  ’  nu  Eaiti  da 
itt  a.  ei.  tebndt.  48.6737. 

10  8718)  17 
'VcnrTxtmãnstr  dt  portú- 
L  fON,  arltbmatlea,  tlgabta.  ale.,  ptm 


(31471) 


<0  dHB)  W 

SAIA  DB  JAMTAX  coaitmldâ  tm  pt- 
roba  a  Imburi  cam  daa  papai  .madlm. 
M  laiaiUdii  1  80».  Baa  Trai  Oautea 
a.  i. _ to  80471  M 

^OMPBA-BE  moveto,  pianos, 
^ofpstaei,  ete.,  m  mohtllsrlo 
eomplst*  4e  oasai  «a  sscrlpto- 
rkw.  Casa  Aniré,  teL  Z4-6U1 


edifício  nagassa 

Avenida  Adantíca  (Posto  5) 


.  Berá  iniciada  hreremente  a  venda  d08:apartamen- 
tos  deste  sumptuoso  edifício.  Cada  leildenela  oceupãti 
um  andar  com  12  metros  de  fachada.  Conatnicclo  soU* 
da,  esmerada  e  com  o  maxüno  conforto,  Aocommoda- 
tões  completas  para  pessoita  de  ílno  tratamento. 
facujdade  de  paoauento 
Para  qualquer  Informapio  queiram  dlrlglr-se,  provi* 
BOriamente.  i  Caixa  Postal,  2606. 


(O  (I47«6>  83 


VBHDB-SB  nm  gnipo  dt  tala  uleft- 
do  oodri  aara  (and  a  doai  palt»- 
nii)  t  un  aipinear  alaetrlca,  par  pnpe 
dt  oecaatla.  ui  rua  Tibrri.  38.  TUa- 
plwirw  39-1946. _ (O  9938)  89 


REx;ErrAs  devolvidai 
Foram  CovelTidaa  hontem  as 
mcelteui  na.:  1.295  —  8.920  —  EMI 
5.313  —  1.433  —  433  ~  131. 


ODIDAM  DA  TOSSA 

JK  SAVDD.  viaon  b 

CONFORTO  V  a  A  N. 
■■  DO  SDFPORTB 
NATCllAX. 

Ajt  ouoeat  ttdtloularti  Mr- 
Uiod-So  da  uma  utUldad»  onl- 
oa.  AUm  da  tMDomloaa,  «t1. 
tam  intalramoBU  ás  torturai 
0  á  falta  do  hraUna  doa  aua- 
pootorloa  da  moda  aotlaa. 
ProM  da  t  eutooa  taiUoula* 
raa  791,  franoo  da  porta.  (Ua- 
qna  ou  oaloo  podtal  ao  liiTon- 
tor  B.  B.  Bott,  a  Podtal  1300 
»  A  Paulo.  BiiTia  quoea  uaa. 
ta  para  modlda. 


Poricirai  e  enlermeirai 


(B868ir 


(6SS28> 


EMPRÉSTIMOS 

BOBRE 

JOIAS 

Caaa  GoinSiiep 

4S,  Lnls  de  CamSes,  41  « 
IM.  Bate  de  Setembro.  W 


Indtttrmlnad^  do  30:0001000.  DO  PORTO 

nrmV^íoC.U  ENTIADAI  Dl  HONtM 

tlilaa  Clnudlo  Almolda  o  JoSo  Za-  Dt  cabo  Frio,  maUr  aatlmtl  Po- 
ItrI,  para  o  comtnerolo  dt  tran-  I7ntt’.„  _ 

«cíOoa  bnncarlaa.  eam  capital  de  .De  “««'J».*.  ''***' 

3i0:(l603000,  prato  5  annoa,  'iMlia  tip«  triaett 

Dl  J.  Oomni  dr  Valonto.  firma  •  *“"*• 

touiooata  doa  aocloa  ioijdarloi  etealn,  Ttpor  otcltail 

dbaiiuim  ComoB  da  Silva  e  Alipto  U-, 

'Orralra  Valenta,  para  o  commer*  p»  0»^  gwlor  naeleul  'Ctetl*. 
ÇlO  do  llqiildoa  ote.,  com  capital  p.  Sutott  AIim  o  ttcalaa  taptr  (la- 
dt  19:0003000,  praio  Indetarml-  undw  •Karlietor".  „ 

atdo.  Dt  BotiMt  aitm  t  ttuua  Tiptt  iia. 

Do  Soolodada  SlareantII  Tech-  Utna  .Stmo'. 

«Ica  Inilutlrlal  Dlmltadi.  firma  Dt  Ltgnni  o  etcalta  «por  mcioui 
eompoita  dot  locloa  quotlataa  ‘RIriidt*. 
çrtncleco  Cutre  Silva,  Mario  ..Mima  nm  Bnirrem 

atta  Prota  o  Aloyalo  Caatro  lAsmAS  DS  BOHTER 

Silva  para  o  commarelo  do  oona-  Vaiptial»  a  aaeitaa  Tapar  cM- 

trnecOet  ote.,  com  capital  do  ...  .  "7.,  t  m 

140:0903090,  praio  Indeurmlnade.  p,_  (J,ba  rrlo,  nttar  iicleatl  Mo. 

alterações  de  contratos  pan  Ktbt  .a  tacaUa  rapar  UpoMí 

pt  Fllm  Chenuo  Comp.  LIml-  ÈáíS"  Ab»ta  a  tteaUa  *ap« 

l»da.  reUram-io  oa  locloi  Otto  r7fuA5l"  * 

Kueior  e  La-  p»,,  Butitt  Alrta  t  tacalta  «pe» 

aultu  Reinar,  roeebendo  cada  um  >s,  Uugtrau'. 
a  Importanoia  da  2:0003000,  con-  p,,»  BeMm  a  caeilaa  Ttpor  teel«al 
linutndo  a  aocledada  oom  oa  dt-  -iiginbt*. 

aitli  loclot.  Fera  Bmim  Altai  t  ttcilaa  repor 

Dt  Empresa  do  Foaca  Indaptn-  (InUadca  ■Wlpanin*.  _ 

Janela  Llmlladn.  o  capital  loclal  Para  Boeiot  AIrea  t  otciUa  Tipa» 

«Ica  elevado  a  60:0003000.  ***!^’!L^**ÍE. '  _ ■  *0». 

Do  Farnandea.  Moroira  S  Cia..  V*"  «»»• 

•to  ailmitlldoi  como  aoelot  Al-  tiMt  t  ttetlaa  *apat 

raro  da  Silva  Valoat».  Albarlo  .«í?,*;. 

S,®??®''**,  l*"Ja.  d*  AI-  Bililagfara  t  otcaka  »»P»» 

inolla.  Lula  Marnuea  Silva  é  Al-  meta  •HiTlftlaT*. 

Tara  da  Carvalho.  Pin  BiTtt  a  eacalaa  ripot  tiaacdi 

Da  Gaspar  da  Silva  Araujo,  A  -ptri  dt  irojaa’.  _  „ 

“mp,.  o  capUal  aocitl  (Ica  olt-  Faia  Oeaort  t  ttealaa  Ti»or  lUHia* 
rido  a  1.990:0003000.  ••Sem»'. 


COMFRftMOl  LIVROS 
USADOS 

Llvrarii  Kourm 

0.  DO  ROSÁRIO,  ísr 
Attendemos  i  domlcUlói 

BlaSSlI. 


ONSTANTINO 


ha  de  conuencerM 


^iDquBeiibuvffni  i 
db  acabo  vendo  ' 
quv  acabo  naovvjclo 


.%S.u  J6ca  ^  oj^TobtoTo 


na  minha 

lipna  dum 


CoiTadInno  dáumi 
'  V  Vemilido.^ 
mos  ate' I( 


ioa\mba.Ui 


Íoffiévia  gKUra«Óttaba7 
no  mal  acabado» 
Nooieí  0 que  faca.. 


Nao  tenha  me: 
do.Lsmbre-stt 
que  «u  illumino 


í  Mas  qu»  ovaria 

6'msci  naybila* 

Íulas  MU  Jeca 
irísco?!  Onde 
fai  c»»a  tromba' 
da  qut  p  dsheou 
com  os  lampa* 
nrm  apOMOm 


uma  peca  de  irai 
balhoduranIhS 

tioras  com  uma 
ompaqa  ac50 
waJta.A»>imnao 
hO;  pendo  de  a* 
cciaenfe%... 


iirrrf!^ 

CE 

OsmpUmintoi 

u«i  Moi  >.Mi  rmi  MO  •  10.M 
lOIlTfl  ORANDR  B  “NAnA  NAII 

MB|  AWl  «.451  r.tB|  •  ia.4B 


A  PARAMOONT 


tpr«i<nt«  —  vtTiiio  DIA 


JOiW  BOIES -DjXIE  LEE  «■ 

PARADA  DAS  RUIVAS 


ESCANDALO  NA  ACADEMIA 


(COLUSaB .  8CANDAU 
<Improprlo  p«rA  oreangai  Att  10  annoi) 


tolualldiidei 


PuntuiBBl  W«w»  —  «otualldmIPH  —  Compl«ni»iito  nMolon»! 


A  SBQUIRl 


N>  .0>  Maprr 


A  Nisauint  MONR^TOP  DR.  AMAHOUlU  —  KOX 


eom  IIADOR  lOVANB 


com  BDMUND  LOWEI 


com  CMARLH  BUTTKRWOBTH 


FUNDAS 

,  CASA  SANTOS 

Cípccialidtdti  em  iusdje  Hb  medidi 
pire  qOilqiter  bcmii;  á  nil  Oi  Conccl* 
cOo  O.  19,  praiimo  i  tua  Baenoi  Aiiea. 
_ (O  04080) 


OOtfTORpCÓIIO  ME  U VRAREI  DA  PRISÃO 
DE  VENTRE  E  DESTAS  DORES 
^^^NERVOSAS  DE  CABEÇA  ?  . 

B:: 


Srmpbonlea  PaaUeia  Jau>BaMi  —  H  TALIOiOB  PREHIOB 
Orcaniiado  paloa  profeaaotme: 

Vera  Grakiaoka  a  PI  erra  MItliallewikr 

HOJE  —  Doningo,  ú  15  horas  —  HOJE 

Theatro  Jòão  Caetano 


Feliz  é  quem  tein  saude 

Quir  tel'ft  ■  libtr  e  qiM  Uref  EbtN 
«  caíba  postAl  l.OSB  —  Rio.  Nome,  edâ^ 
de,  calAdo  civil,  reaidenciA  c  cnveioppe 
aelUdo  port  A  rcBixatOe 
_ (O  04870) 


Em  la, 11  11  Fkirraiclii  •  Dnnrlii 

(64110) 


DEPOSlTOS 


AlasA>to  DA  AT.  SAlvidor  de  Si  n.  0, 
Itrindu  s  ^oeno»  depositei,  fecho* 
doi,  tratar  no  ■  Ioca)  com  Pinheiro  ^ 
Preco  de  ocoiiiia. 


CASA  DIEDERIGHS 
Praça  Tiradentea  83 

T1;ASÃ1S!0ZÃRT 

0  rniRior  MrtlnmKo  ,e  ácilcu.  dl> 
m  •  eonUi.  AVENIDA  n.  UO.  (loji 
da  Cii.  Nidonil  ili  FutiiM). 

-•  ■ _ _  _ (641S3) 

Terreno  -  Copacabana 

14,50  a  44  ~  R,  Hllirlc  la  Gcu- 
Tili,  15  1  17  Inlir  Ladldaiot  *MÍSW 
t  Ris'.  111  At.  Fuiah 

(O  05872) 


BARBARA’  S  .  A. 

Tubos  de  ferro  Itindldo  d  e!l  M  a  SS”  para  a^ua,  gai,  es* 
cotos,  tublaae  e  fiutaUaçSei  sanltarias 
Tubos  rosqneados,  catvaalaados  Oe  1  M  a  S”  —  Reclstros 
conneiScs  a  peçaa  eepedaea. 

Dietriboldores  gerâes:  Barbará  ft  Cia.  Ltda. 

BUA  1.*  DB  H  ABÇO,  85  —  RIO 


...  W  01  MCI»  MtlENTIS  SOFFRIA  PI 
AUIMANTC  CSCOTAMENTO  SeR>l.StU 
ltT*PO'NCRV050’CAUSAVA  Cd.  ' 


(O  04881) 


EMUMESCRt» 
PMUUUUIUS. 
MUSINTISTiNOS 
NIOruilKdMMMI 
KHCSOFnuB 
HOlCESTla 
UMNmOSttMK 
EtPANTOSA.  A 
KLUBA(AE 
SEMMIlNd. 


Aluta^se  •  Copacabana 

Poito  6,  Óptimo  apoiento  easA  de  fi* 
raillA  troesm^Ae  referenctB»,  Irati-ie  pdo 
tcicplione  27*S428.  • 

. _ (O  04ft74) 


li  MHRy 

^HUU 


CRAVOS  AMERICANOS 
Escolhidos  cento  10$ 

A  domicilie.  Nio  Airadiado  pode  de* 
volver  MaHc  e  BArroí  144  te)i.  28>883D 
•  28>0671.  Perto  d»  EscoIa  Normal. 
_ (O  0487  S) 


? FALTA  D’ AGUA? 


8A  ACAbAii  BA  T.  ■*  aiiidu  ADrrtr  om  popo  BrtoitoAO,  oa  popo  diuroa 
en  omA  dIba  ptlo  aÍAnido  BBSUUB  EU>1)B  DAGÜA,  o  Allimio  qqa  «ara 
ACAitodAnato  oa  nioa  dagM  taMArsutot  por  .baío  do  aoq 

PENDULO  HYDRAULICO  INFALLIVEL 

Mdlioni  alIMiCo,  k  cptlBi*  tiewcim.  ii  pncí,  «jtIco  pntlaiiiiu 

finatuo.  Tntu.ara  .C  B.  BcshIs.  i  .Fnpi  Olaro  Bllic.  28.  ub..  ua  II 
CL  ie-44W.  PIDIR  WR  U.  OillM  pMI'  m  OtliBti,  «0.  Buu  TEuta 


10  IIIFOUMR.MI  M  SUl  AlIMCNTACla 

yUlFMUlI  flUt  NKCOUTWA  M INM» 

inviva  vmMHw  a  we  tinto  imi> 

nu  05  NUWOl  1551  «nUMIU  MO  5e 

AcowiM  ao  COMÍ  naisiMOi  MUS.- 

ApimUMOnt.  lUUlII-ULKI&UUIM» 

noDiMiAMauiiiEiaAn 


MS  ocms  VEIO  HE  MMOKEILCIMa  TWHl 

MUPUO.'  EMUODECeU  O  SANO»;  UTA  VA 

HUWI ÚMOITMO  E  OOmill  IIM.  mOElA 

A  Afiiriw  MUIVOU  t  IIVIUM-Sl  01?  dOrs 

DC  Cl^.  QUAKEA  OATS  MOKtOOMU  AO 

1EU  OASMIUIO  A  VAltO»  VITAMNA I E  « 
MINEMI5  01  OiE  TANTO  NUISIITAVA. 


MACHINAS 

Vendem*M  de  imprcsalo  e  de  pAutir 
A  riiCAr.  PrAça  di  RepufaticA  54. 


quaijqiior  objecto  de  arte  anttfa, 
em  prata,  poreetlanap  cryataes, 
marfim,  pintura,  sraTuraa,  ml* 
nlatarae  a  movele  de  jacarandá,  á 

RUA  lUSFÜBUCA  PO  raRP* 

'  fffl.  n  •  T8 
fVelepboM  8a*MM 

^  -  (O  47«4) 

Sen  radio  tem  defeito? 

CocnlU  RADIO  CONTRÜL.  Ceo 
nrtic  nnolido,;  prtee  mlalac,.  8. 
FCra  ’  211,  toteMlt.  lél.cliau  24'27I9 
(O  OSUO) 


PENSÃO  SIXEL 


Improprlo  pari  ors  ino„  até  10  aono, 


4.VFelra  26;  (MAGICA  OA  (MOBICA  COBAÇOES 
OKIDOS.  a  FLOTILHA  MYSTEBIOSA  6.''é  6.'*  epleodloe. 

CARNAVAL  CARIOCA  DE  1036 ' 


Praia  ‘  da  Botafofo  204  dúpõe  cseel* 
leatet' qtfartoircom  sfua  cpr.  pára  ca* 
HM,  folteiroe  ee  peq.  familia,  coiinhâ 
itibeiramenie  iatemaciònAl  —  prect* 
modkQi. 

_ _ (O  04878) 


GOVERNESS 


”Adeus  impaâencia  nervosa  e  áòres  de  cabeça!  ' 

QUANCR  ei^rs  Mf  fRORORCIONA  TODOS  Ot  DIAS  A  VITAMINA  A 

Nen<QiliaOidfti«AdleMApaprli^dATCBftBi  ‘  drmm 
e  mfriqDAaBicPio  pwtl  AppAieceH  yiodo  boaiaá 
seaocgttiiako.elonctbteiredDiaTnittfaA  Qt» 

B  tfq  ttiU  pAM  of  Btfvo^  I  vftnlBA  qoe  tio  aUmttUf 
•bvadABtAtMatoMaMoàtAAAaQiiÉlKrOAli.  imiw 
_  ,  Como  elo  podemos  Acnau-  dota  foi 

kl-e  ea  Êgm  wpaimo,  OAdias. 


.Enflltb  ladjr  setlii  worfa  duriog.  car* 
nivAl  Al  chtldrmi  norM  hoase  or-Res* 
tAoraote:  Speahi  portuguesc.  B<p|ía  thia 
lotaroal  G,  O, 


V<&defa*AA  —  R,  Tínotheo  da  Coita, 
24  (AstigA  Bambini)  a  R.  Mundo  No* 
TO,  104,  Tratar  com  C  Mlraada  ~  R. 
Central  Carairt.  22,  1%  tel.  23*4754, 


ePrecuittlpMsds 
Qaikar  H  Uca  pus 
uf  scsfSHidsqMd 
QBAtlOMlIuidMa 
DtUdoMeBNSMi» 
■■unltaNltUira; 
feiBMS  inoBhcsvf 
HUmlllpUSOdMD* 
vnWuKi  dos  oust 
taiueulsupuidu 
aovw«ACfiíif.áeoiN 
proptra*M  m  AH 


A  Nossa  Senhora  Appa* 
rêcida  e  Santo  Expedito 

Por  um  favor  obtido  Ngradecem  » 
Angeto  e  Noemii. 

(O  04993) 


BANHOS  DE  MAR 
URCA 

Casa  mobiliada 


QUAKER  OATS 


HmOIRHB 


Kímimm  lo4tt  w  M  suUt  ttmrgUu 


Ateu-.,  1  rua  OdUlo  BkiIIu  b.  i, 
^  4oIi  paTinectoa,.  4  nlii,  4  tvirtei, 
bAnoeiro  completo,  doarto  para  creadõi 
a  demais  dependencíAs,  Itrdlm  a  gara* 
gt,  tem  his,  gai  ,«  telephoiiA  Ugadof, 
podo  ter  vista '■  qiulqutr  hora  do  dis, 
trata-is  á  praa  Floriano  a.  3)139  2» 


Vende  is  eiplcndlda  pi 
■Tenidi  Bário  do'  Rio  Br 
e  tratar  na  mesmi  ma  a< 


Ru' daConstitaição 
71,  loja 

RecebA*st  preimaUA  para  locaqlo  de 
doif  caormas  araiassos  oom  granda  arca 
noi  fondoa.  .Teiepbonar  para  27*4727 


PALACETE' EM  COPACABANA! 

Alngi-M  a  iamilta  4,  alt,  tra. 
tamanto,  optimo  'pr*dlo  edm  oito 
quartoa,  caraia  •  um  aparta- 


tirocariaa  m  iiLarMiitfiiiB 


SAÕ  LOURENÇiíT 


FartleUlar -  vAdda  '.uin,"BDVo  i 
«lagaqt,,  ne  rlNor.da  moda  Pra 
oo  weapolenal.  Rua  Qioáral  Dlo. 
Dl, to  a.  22. .  <0.62201 


Hotel  Avenida  ' 

Recratemale  reconstruído  com  apar* 
tamentos  para  familía.  loformaçflei  á 
ruA  'da  OuitândA  33,  LoJa  dos  Filtros 
tel.  33*3403  eu  394ÚS  co»  'B,  Sântos. 
.  '  (O  0S928) 


Encaixotamento  de 


RENDA  DO  CEARA^ 


<ni  .carUs  para  .este  iornal  i  03043. 

fO  07040) 


moveis,  loQças 

.-.CUiotirl,  BRASIL,  orpamniln  Mn 
eampremliiu  .*  ■  ,  donldlia  Riu  C^ 
D«al  Cinars  212.  Td.  244532. 


Feita  A  nlis  oalcliM, .  appIlçapSca  a 
lencinbm,  emOa.  a  nnjo  a .  alaeMa .  o 
'Ccnin  dia  Recdai*  ae,  Piiim.  AO.  . 


RADIGS 

pnico,  rOíurs,  paoi 

Por  prefi04i  baratlaalmoa.'  Bro 
poQuenM  prastacBea  á  longo  pra¬ 
to.  Aaacmbiéa,  106.  ToL  21-1224. 

■  (O  7064) 


TTREmBlAW 


(O  0617» 


MOEDAS . 

Sdiaa  e  nedtJhu  '  da  BraiD  ena- 
iran-i<  por  boa  pcepo  6  nia ,  Rodrigo 
lUn  9,  Ni;  42.2696.  .  v  f  (21614) 


ExceHente  residência 
Vende>se 

Cflnitmcçlo  rteantop  rigoroee  eatplo 
Normaado,  tsjtallaqdca  anplaa,  para 
familiA  de  fino  gosto.  Bairro  Tijuca,  lo- 
eiJ  mnito  vcntilido.  Preço  220  eontoa. 
lafomçftes  á,|eaín  postal  823  ir.  Re* 


Uvroa  eolhiilAta  •  acAdejileoa 


O  prédio  da  EAtrada  Velha  da  Tijuca 
a.  13  SLO  terreno  dp  n.  11,  medindo  22 
ms.  da  frente  por  300  de  ftindó  por 
40:000|.*‘' 

Com  0  corretor  Monls  A  rna  Qe&cral 
Camara  o«*  41.  tofa. 

«  (O.OS933) 


Livraria  Alves 


(O  02901) 


Da  i[uUe,  (aUuadaa  a  imbspa  audo 
:oa  ulUmei,  no  eibe  da.  2  eonlm  cada, 
ecsdaii.w  t  9002  i  nia  RluAoria  4M. 
_  (O  05S70) 


negocio  centro 

AlafA'Se  ,B  prédio  dt  J  pavliRcnloA  A 
rea  doa  Oorlvci  61,  pode  aer  visto  Ai* 
Haments  das  I '  Ai  4  horas  da  tarde, 
tratada  com  o.  ar.  Seixas^  da  ClAa.de 
Seguros  VarctUtas,  A  rua  !•  da  Mirco! 
a.  29,  bla. 

<0  07051) 


^ (20080) 

M'nEE12QDElFÍ0r 
'  SAUDE  EtHNHElRO 


ÃPÃRTÃMmar' 


terrenosim 

COSME  VELHO 


Vènáem^OA  BAchinai  para  mloeraçlo 
do  ouro  2  meias  vibratório,  motor  a 
oteo>4  .CKTAtlot,  tambor  rotaUvo  bomba 
ptfi  dMinonte  con  motor  a  olao  dc  15 
cavalloi  deiinlcgridores  '  dynamos  trona* 
formadorea'  fio  de  cobre.  * 
CABAEUGENIO 
*  Rua  Theophile  Ottonl,  99 

(O-G6970) 


EM  COPACABANA 


a  Isto  aó  eemagoi  qiom  taa  *0,11^ 

THODO  DO.BABIO  PA  TARO*.  «Taleo  oa 
mundo.  EiIMa  ba '100  auoa.,  Rdltdda  tm 
10  toloinss.  -  lafalllToL  Doleo  dtpoalCario 
pifa  'o  BraáD,  ‘ 'Oragnap  a  AttiBtlaa, 
VarcJDo  BaodHrt./Oieboflra.  —  R.  O* 
icd.  Prtpo  «ttiçiaJ  da  obra  8  lOtOOO, 
porta,  a  tltola  da  raélOBa  otrl  aávfaSâ, 
paio  pnpo  da  lOfOOt,  a  qoim  flttr  oáa' 
padMo^atd  0  flai'  de*preaclmo  mes^  aa* 
Tluda  a  ItapsvUoclq  ata  aaria  eom  *•* 
lor  dieliradoa  rTodoa^^qoa  vtiiairaa  na 
Tida  foi  cora  esto"  iraada  metbodo.  Ua* 
nartkao  Artiatas  lIlTlloeBrioa. 

;  <81018) 

FAZENDA  NA:  CENnU^ 

Vaiida-a,  niDãi,j<>bm  l30  «Iquél- 
raa  mala  ou  manoi;  'eWa  Ba- ma- 
rada,  caaa  -  para  '  adminlatrador, 
dnaa  eaaaa  para  eolonoa,  traa  la- 
vamadaa.toBaa  (achaBaarOorn  ara¬ 
mai  g.oOO' péa  da  laranja  pOra, 
coinacanda  \aopiodaalri;'200,  .  pia 
da  ábaeata  oovoa ;  O  And,:  Vlaal  - 
ro  d,  modab .  dI(rtc<N. .  Mattoa ,  a 
optimaa  tarraa  para  oultnra.  Bala 
aguaa  '  dola  cavalloa,  nmá  baata. 
dola  bola.da  .eacr0.jCaiaTTata  arria¬ 
da,  carrooaa  arraadaa  a  (arraraan. 
taa  naoaaaarlaa.  DIata  ■6li‘kIlo- 
matroa  da  eldada  a  duat  horaa 
da  B6o  Panle. 

Ptaço"140:000|000. -Cartaa  para 
Ootavlo  Haia,  Jacaraby,  £aL  da 
BIo!  Paulo,  ,B..  F.' C.  .B. 

1  ,  -  •  (21109)  I 


Vendtin  i:  ..  apartiinenloa  .  atrem 
cecitruido.  eip  Nrreno  ide  eiQuina  nu 
niü  Arre.  Salduli.,  lado  par.  avenida 
Atlântica.  Iníonupãei  cooi'  Craca  Con* 
lo  &  Cia.,  i  ruá  t*  de  Mana  51,  5* 
andar,  leiephone  35-2951, 


. Vendera-te  vpUrao»  Iplci  de  Nr^o 
cua  narâiinca  liiuarSo  na  nu  Tooiai 
da  Aditral,  aberta  ultlnumenlc,  perén 
il  eom  tmJltai  conílroctõe»  e*todi»  0. 
lilioramentw,  como  irjami  calçenren- 
la  dt,  primeira  ordem,  apia,  lua.  fat  e 
eagoto.  A  ru.  é  traniverea)  a  ladeira 
do  Ãicorra  c  dua.i  na  e«io'na  da_  roa' 
Ceaae  Velho.  Infonnaçdes  cnm  Crapa 
Còota  b  ‘Cia.-,  d  rua  -I"  de  -Marpo  51, 
2*  aadar  telephnne  25*2951. 

(007085) 


lat  a(4  O  .eontM  o  kflala.  •> 
*9,  Joallitria  dalia  a  liuia. 

(O  12102) 


FAZENDEIRO? 


MOLE8TU8  DfCURAYE» 


Veode-io  inaNtIal  para  Inataltatla  de 
lui  e  (orca  para  (aiendaa 

CASA  EUGENIO  • 

Rua  Thcophilo  Ottonl,  99 
.  .  (O  06979) 


Traumanto  joaltlvn,  ultra' moderno  •  afTloaa  daa  moloatlaa 
(nfaoolpaaai 'da  TUbareuloM,  4o  Canoor,' Rbanmatlarno,' BItoor- 
ragla  V  iiiâa  odmplIeaqBait  Impotanola.  Dtaordana  atare-ovacta- 
naa  #'  (terrimanloi.  ' 

O  reno  proprlo  aangna  eentam  oa  prlneipaaa  alamantoa,  para 
um  raatabalanlmanto  oomplato.  O  DB.  amaBO  ABBVBDO  prapa- 
rã  IniaopOaa  do  proprlo  aanguo  paio  aao  prooiaao  ozeloilro  da 
auto-liamo-bloabImIo-diDO  alaeti^4herapla,  7 

A  lujactjlo  Bo  aangna  da  om  moao  am  um  aoollo  proBua  nm 
rajuvanaiolmanto  oomplato.  anando  oa  alamantoa  aajam  da  raal 
valer.' 

A'lB)o«cle  da  oraA'levan  da  II  annoa  an  .oiAa  aanhera  da 
16,  aeum  o  orarto  a'A  raJuaanaaoa.TO  a  12  annoa.  Proraa  trrato- 
taaali,  am  -lenamiroa  deanlaa  qna  aatAo  Intalramanta  raitaba- 
laoldoA  Bffldm,  o  aangua  nontam  alamantoa  opa  aa  daaintagram 
na  ana  Intimidada  para  ourar  todaa  aa  molaatlaa. 

.  Ne  tratamento  daa  molaatlaa  da  ainhoraa  a  tnjaoclo  4  da ' 
grande  provallo.  ...  .  _ 

Provaa  a  aaolareotmanloa  aarte  dadoat 
Cenanitorto:  Baa  Oaraatlae,  ITB-1.*  aadan  >  Daa  IAM  Ba  tAM 
-  Conaultoiio;  CdlDeta  RBX  —  salaa  IMO  .a  1»11 
Conaultaat  Tarpia.  «alslaa  a  aakbaBaa,  Aai  SM  Éa'11  kaaaa.  . 
TJSUCPHONB  12-1222 
Raaldanola:  BAOBADO  DB  ABBIB.  4 
TSLBraONB  16-22TI 

; _ ^  1  '  (O  02211) 


GRANDE  BOMBI 


Aluga-sc"  á  rua'  CaríoE 
0(ies,  27,  para  fámllla  de 
tot^ento,  pré¬ 
dio  novo  de  2  pavjmentoa 
com  <4  1  quartoA  2  salas 
garage.  quintal  e  banheiro 
de  cAr.  Ver  a  qualquer 
hora  e' tratar  com  a  Cia. 
Construetora  Pederneiras 
8.  A.,  á  At.  Rio  Branco 
35>A  —  1.'  andar. 


A1ugs«se  un»  casa  8  vua 

Paulo  Barreto  llS  cbm  tV.  BoUfogo. 

fO  Qfi99991 

Concertos radii» 

8.  A.  Cbm  Dste.>R.  Sio  Jot4.  16. 
td.  42*0237.*Con<erto  de  quaiqotr  mar 
ca  4c  apparelhos.  Attcndl^4<  a  domlclllck 
Caaa.  de  C^fisnça  eiqabclrcidai  Ri  maU 
dt  40  annna. 

,  <0  07092) 


VeD6e*ae  uma  grande  bomba  para  lodo 
igtra '  suja  areia  lystema  para  fulo  H* 
ids.  15,  eolg.  ioflcua  / 

-CASA  EUCEIflO 
'  Rua  Theophilò  Otioni.  99 

•(0*  04970) 


Para  oa  cBfraqosddoi  4u  funecOct 
nervosas,  Dcnban  remedio  rcstobcKOS 
tio  fapidareente  o  vigor  Mtdido  como 
0  afamide  qiedleamcnto  EROSTONICO 
—  to*  cOfflprinidM  -  hoDcopalhicqa. 
Vidra.  ilOOO;  pdo  correia.  7ÍOOO.  Dr 
Parla  ft  Cia:  Roa  .dt  S.  JoaA..  74.  Rto. 

;  I  .  .  (43469) 


“PEuro  íiincRí 


Veade-M  um  bonito  c  bom,  cor  clsra 
eêpa  meUl.  cordn»  cniudi»..  Preço  ta 
rato  motivo  víaçrm.  Conde  de  Bomftin 
367.  Tijuea 


(O  0698S)ll 


(O  06042) 


UemeiAda.  em  perfeito  estado  c  com 
I  pneus  novos.  Vende-sr  por  motivo 
da  retirada  do  dono.  TraL  roa  Carloa 
Sampaio,  73. 

(O  9699S) 


TRANKIE  DARRO  am 

HOMENS  DE  AMANHA 

.\nT.08  UARDEL  am 

TANGO-BAR 

ruNRAO  NAOEL  am 

NAS  AZAS  DA  MORTE 


Tredial  novo  miindo 

Vendo  ura  cenircio  dc  20  conlo.  c 
outra  dc  55.  com  perto  dc  50.000  pon- 
lof.  sem  egía  Teíepbonjr  ■  29-5788 
(0  07094) 


un  AVBNTLHiciitae  he- 
.BOICOl,  (Final)  ^ 

Quarta-falra:  (taca  M  qaa 
Mataa  t  —  Ffoulolcaa  B, 
aain  —  O  BaaBMo  Bo  Oa- 
vaU,  Biaaeo  ~  A  ieaikca 
HpatailMa,  6.*  •  A*  apa.  ' 


TREl  FÃBIANO  DT 


CHRISTO 

Afradccc  a  (rara  ccechidi.  Deatl. 

(O  02095) 


'  Coiwlamantoi 

,  AWl  Ml  8ÍÍÍir.M|  8.4B  s  10,111 
'  PAMADA  DAi  MUITAg  1  ■  . 

AMi  4Mt  «.fdi  fjit  Ml  a  ItUS 

\ 

ODEQ 

OompUmantet 

,  ,  IblOi  MOi  AMi  TJOi  0.40. a  lOJO 
'  «iOANDALO  NA  AOADRHIA  i 
illl- aOOl  JJSl  T.IOl  0,16  *  10,16 

•  ”  -.H'  .«  • 

-  .  ■  .  ■ -.I-  _  '  ,  ■  ■  .  ’  ‘  ■  '-vrtT  ■  ''V*  ” 

ÜOKKEIO'  DA  MANHÃ  —  Domingo,  23  de  Fevereiro  de  19  86  _ 


A  bIBTRO  (lOLDWTN  HATER  aprtaanta  —  ULTIMO  DlA 

LEO  CARRULO  -  LOUlSE  F  AZÒIDA  «a 

Sorte  Grande  e...  nada  mais 

(THB  WINNIN  Q  TICKBT) 

NOBUBOA  —  'l'iimRA  DO  ROL  A  MBIA  NOITB  —  Natural 
MBTROTONB  NBWE  —  aotualldadaa  —  Naelnnal  D.'F.  D..  • 


IMPÉRIO 


Complamanto; 

1  —  4  —  6  —  8a  10  horaa 
nn  I  MARIBTf.ti 
AMi  4.M|  O.aoi  ASO  ,  lO.sn 


A  METRO  aOLDWTN  MAYIBR  apraiOlita  —  ULTIMO  DIA 

JEANETTE  MACDONALD  -  NEISON  EDDY  ca 

OH!  MARIETTA 


QLhQMBRQ)^ 

OPPErEDlDO  PcL05  f0'LlÕE5  DA  ( 
CIHADE  DADA'  A  ChiC  flO  \ 

CARMAVAL 

DtíiTE  AriMO  COM 

4SoIRÉE5  DAnSAnTES 

3  MATIMEE^  IMFAriTlí» 


FORKKDAVE18  BAILES  CAR* 
NAVALESCOS  008  **TEMPOS 
^  MODERNOS**  . 

"Correio  Umversal  ofterece  2  bicyclettas.ao 
iTienino  e  á  iiienina  que  apresentarem  a  me- 
Ihoi  íantasia' de  "Aiadin'^ 
Explicação  no  leférido  jornal 


RESERVAM-SE  MÈSÃS  NA  BILHETERIA-  DESTE  CINEMA, 


TEL.  22>65-29 

HCRARIO  oe  hoje 


-  8'410 


ZO 


- 


BROADWAY 


ta  ■  i  J.f-  t 

™— — ■'  .ji . — . . 

‘t0NTÜD()  ÉS  MEU’’ 

“ACABOU-SE  A  FOLIA” 

V ULTIMO  DIA 

^  *,•*“  ...  T*  .,-•  »»  U-  « 

ULTIMO  DIA 

AMANHA  e%^  0  CINEMA  ESTARA’ 

AMANHA  e  TERÇA-FEIRA  O  GINEMA 
.NAO  FUNCaONARA’ 

■  .'  -.í  ■  •  .  .  •  '  « 

.  q0MTl.RNM 

JACK  HOLT 

—  BM 

(jUARTA-FEIRA 

'  ’  '  ■;  • '?  A  ienitcioBtl  reprise 

>‘A  RAF  ARDO  A  BANCA” 

“ADORAVEL  CONQUISTA” 

PtflTtfl  I  BfllGRO  IlOBfK  4-400  POimOllflí 

bfliOliO  (aa,rcíjr)  1-200  mOflí-dlTRflOfi', 


PMIIKIIif 

EkTIin.tNTER  e  ORRAMQtn  IglOO  —  FOI, TRONAI  tgOOk 
8BS88E8  A  PARTI  K  ■ 


DAS  19  HORAS 


EIIksb  Landi  em  A  .MULHER  DO  OUTRO 

A  FLOTILHA  MY8TERÍ08A.  3.*‘e  4.*  eps. 


-  COM..^ 

^wasiiJfc:  ■- . 

OLAMII 


Theatrí) 

Carlòs  Gomes 


I  (.  r 


AMANHA 

egutidn.feln,  'U-l,  &a‘  15  ha. 

MONUMENTAL  BAILE 


INFANTIL, 


dedicado  A  petizada  da 
“Cmiade  MaraTlliicúa" !  ' 


HO  BB,  DOMINGO  As 
15  ha.  No  IHGH. 

(/IFB-CLVB  —  «urpre- 
bendente 

BAILE  INFANfiL  ' 
A’ FANTASIA  ! 

Botélho  nim  apa- 
•-i\b.ii’4  aapectoa  encanta- 
.  dqrea  da  (cata  I  ’ 
Atlmçíca.  —  Ingreaaoi 
.  S$0(Hi  (ladiilndo  acllo) 


PRÊMIOS::  A  mais  rica  e  ori 
ghal  faiitaut,  '.  offerecida 
pela  cBsã  Baslos  Filho. 
Loordiniia  -Bittencourt,  gároti 
n.  “uii*’  do  ndio;  Dirersos 
“clowns”  e  palhaços  não  dei- 
nrão  ea  SMego  a  gnrysada ! 
Distribniçio  de  brinqudos  e 
braibons  “Bnsi"  e  ‘^Andalo- 
'za”:a  todas  as  aeaoças !  es¬ 
plendida  ircheibi  com  os  ra- 
lorosos  ‘'uldádot”  de  Napo- 
leâo  Tavares.  “  ! 

INGRESSO:-,.  .  4$doO 

(incluindo  o-na|Io) . 

LINDA  BAPU^Ã  formssa 
"Raaha  do  Radio  Grioca’,’  as¬ 
sistirá  .aos  bailes  infantis, 
acompanhada  de  federes  da 
“V«'do  Rid»”  ■ 


TBL.  13  —  67  —  01 

HOJE 

HORÁRIO;  2-Í-6-6  e  10  Rro, 

Fred'  ASTAIRE  e 

Ginger  ROGERS 


00  novo,  poro  proparor  oi  tieruo 
0  0  tom’  humor  do$  eòriocu,  poi 
0  Carnaval* 


2S200 

1S100 


.  DISTINCTO  HOTEL 

BOTMt,  FAinLlAB 

AIngnm-«k  Apnrtninnntoi  •  .  eon- 
(ortAvala  quartoa. 

—  Comldm'  da  1,*.  ordam.  — 
RUA  2  Í>BI  DBZBMBRO,  124 

Óâtlata 

(O  07041) 


Sio  lÉllll 

Oorralaa  para 

tranamlaalci 
Rbb  t.c  Ba  Harqo 
B.  Up.loja. 

Tat  20-2018— RIO 
PklNALVA  SANTOS 


Lasn 


02800 


41  OIA. 

•Tooco 

22400 

32600 
42200 
(2000 
Toaoo 
slioo 
92600 
112700 

laiooo 

I4Í300 

.  isfeoo 

BI4al4ia  malB- 
r«a  pwfaa  a 
conklaar. 
GraaSe  .aotU. 

Biaala  B» 
arcciaorfoa  Bc 
Icealagcai,  ar- 
(afacloa  Ba 
.  ,  .  — , —  karraeka  a  ar. 
_  ■  IlAf*  Pcca  tnnaailaigca. 

^EITO  DE  QARAN- 
TIA  TODOS  OS  NOSSOS  PRO- 
DU<?r08  SAO  AUTHENTICA- 
D08  COM  A  MARCA 
“8  S  O  M  A  R  T  I  N  H  O" 


1*  . 

IH 

2"  .  .  .  _ _ 

2  U*..  112200 
2’  .  .  .  182900 
.  2  (6*..  161200 
4*  . .  .  182600 
4  W*,.  202800 
6’  .  .  .  381000 
i  H*..  2&Í3D0 
6*  .  .  .  37|f00 
6  H*..  301000 
7'  .  .  .  822300 
tH*..  241600 
i*  .  .  .  271200 
-IV*..  302300 
9”  .  .  .  411000 
9  K-..  461000 
10*  . , .  602300 
12*  .  .  .  661600 


N  AO  SOFFRA  NAIS ! 

SE  SOFFRE  DE  ECZEMAS, 
□U  QUALQUER  AFFECÇAa, 
DA  PELLEaUSE  0  ÚNICO 
PODEROSO  REMEDIO 

SANODERNA 


“CASA  FRAGATA” 

FDNDAPA  EM  1908 
Fniem-N  earimboi  de  borraclin  pun 
IO  dia 

o  melhor  cnrliubo 
de  borreclia  pare 
dntar  dpelinado  ■ 
InnllIlMtflo  de  eatampUbu  para  dnpU. 
caU  m  outróe  (Inn, 

Grande  gtocb'de  eetantes  para  carimbo* 
A00E1TAM-8B  AGENTES  EM  TODO 
O  BRASIL 

J.  e.  FRAQATA  A  CIA. 

Rea  doe  Andndai,  Tt  —  Tel.:  34-8988. 
RIO  DE  JANEIRO 


(64150 


ANAIIELtiO-OPIUaO 

_ ^Btamente  teguro  t  garantido  erm  oi  comprimido,  do 

PRENATOL  —  eonilderado  ba  annoa,  entre  oa  aaua  con- 
generes,  o  especifico  da  Opilaclo.  Preparado  oom  produ- 
otOB  fornacidoi  pala  firma  allamt  J.  D.  RIBOEL  —  BER* 
LIM  ■—  BRITZ.'Nfto  axtge  didta  nem  pargantas.  A  curt 
6  confirmada  peto  aiame  das  fdaai. 

Coni  0  emprago  do  —  PRENATOL  —  e  em  segnldâ 
doi  oomprlmldot  de  —  rsatRO  ORGANIOO  —  tem-a. 
abeolute  certeoa  da  oura  da  OpUaqlo  e  da  Anemia  produ- 
elda  por  ean  moleatla.  A*  randa  om  todo  o  Braell.  Cor- 
respondenela:  —  Caixa  PoetaL  tIOI.  —  RIO. 

' _ (4iS?4) 


Rádios  —  Pianos  —  Geladeiras ' 

PHILIPS  LUX  FAIRBANKS-MOKSE 

PHILCO  1»  Prêmio  nos  E.  Unidoi 

CROSLEY  —  N8o  compre,  aem  verificar  nossos  pre* 
ços  e  condIçOea.  R.  VIsc.  Rio  Branco,  62 

■ - (irnnT, 


MASOOTTE  -  HOtIE 

PRIMOR  — MpJE 

PARI8  -  HOJE 

iHADDOCK  tOlO  .  ROJEI  VARIETE*  -  HOJE  f 

MATINUB  A>  1  ROlM 

Speifcep  Traty 

—  KM  — 

PETER  LORRB  am 

DR.  GOOOL 

Improprlo  para  oraancaa- raanore. 
da  10  annoi  |  , 

Dolores  Del  lúo 

POR  UNSl^OS  NÉáoS 

FLOTILHA  IHTUTBlUÓfA 

1.*  e  3.*  'aplfodlott 

POIVTRONAB  21200 

Bstadaatas  a  erMotoa  IgltO 

JANET  OATKOR  am 

lÀmôr  Singelo 

BUCK  J0NB8  ta" 

Dlylda  de  Jogo 

HATINAB  A>B  a  ROIUB 

RDDT  VALEB  am 

MELODIAS 

HATINttB  A'  1  BOR.A 

Carlos  Gardet  em 

Tango  Bar 

HARRT  PIBL^m 

0  REI  DO  QRCO 

01  ATBNTÜHBIHOS  HEROICOS 
IM  e  14.*  eplsodio» 

CINE  TABARIS 

RDA  PEDRO  l.»,  25  Fhoue  2:-S5l3 

Marie  Galante 

Improprlo  para  oraancas  mancrai 
da  10  annoa 

KICARDO  CORTEZ  am 

A  INCOMPARÁVEL  YTONNE 

rLOTOBA  mtitÉuosa 

L*  0  L*  aplaodioa 

RADIANTES 

PATRICTA  ELUtS  am 

IWIOA  l>BLA  FAIUIA 

01  AVERTUBSUROS  HEBOIOOB 

(Fi.BAi)  ; 

4.*  falra;  OrchM4aa  .uiia  TocO  — 
lURa  GaMOlfa  Ftotnaa-- 

Rpotarisaa 

a  0  J  B  —  DLTIMAB  BXBUICObS  da  tUm  -BO  para  adnllo.'’ 

NO  TDRINLHÍO  DAS  ORGIAS 

PROHIBIDO  PARA  MENORES  E  SENHORITAS 

:Oi  ATENTURBIROI  REROlOOB 
11.*  O  14.*  aplaodioi 

4;  feira  -^ATVRO  DO  PRAZER 

L*  ftiza:  Lekiabomf  da  Loadraa 

•  A  Malbar  da  Oatra 

4.'  reim:  V.niitohoiiiea  4*  L«b4vm 
t  Orekl«t6«0  Mta  Vece 

4.*  tãlra:  DItIrae  CoBouale  —  A 
laeeaipBraval  Tvaaaa 

t.*  -feirar  O  Ulttiao  Ca— meada  — 
Faialaa  Fangsaaa 

Diâ  2  -  AS  SEMLYIRGENS, 

SUPPLEMENTO 

I 

At.  Gomci  Freire,  II  •  SS 


DOMINGO 

U  de  Fererelro  de  IMS 


I  MADEIRA,  MARAVILHA  DO  ATLANTICOí 

- - — - - -  (HARRIET  ADAMS)  - - — - - - - -  I 


O  Ohlco  Manguary  tere  o  boccbo 
Ds  Bua  Tida  de  morlgerado, 

Como  empregado 
Em  procurar  emprego, 

Ameaçado  por  um  sujeltlnho. 

—  Receloso 

De  um  enredo  em  negocioa  de  policia, 
Rticorreu,  preeeuroBO, 

A'  pericla 

De  um  rábula  Tlzlnho. 

—  “Eu  eel  que  aeu  doutor  S  cavalheiro, 
Peço  que  me  defenda  na  quest&o, 

E  seu  bom  coraçáo 

Proteja  um  Innocente  sem  dinheiro" 

O  rábula,  Insinuante,  * 

Declarou  que  faria  esse  favor 
E,  dada  a  falta  de  metal  sonante, 

Acceltarla  coisa  de  valor. 

—  “Que  tem  p'ra  compensar  essa  canc 
Esse  trabalho  de  defesa,  então  ?* 

—  “Dm  gallo,  tres  galUnhas,  um  leitão 
E  um  reloglo-pulselra". 

—  “Acceito.  Agora,  dlga-me  o  senhor 
A  especle  de  déllbto". 

—  "Intrlgalhada  que  me  põe  affltcto, 
Accusam-me  de  furto,  sen  doutor  1“ 

—  “Que  coisas  apontou  a  accusaçáo 
De  um  susto  e  uma  carreira  ?” 

$ 

~~  "Um  gallo,  tres  galllnhas,  um  leitão 
E  lun  reloglo  pulseira"... 


pop  TERRA  DE  SENNA 


Quando  (IK  minha  nrlmelra  vl* 
■Ita  a  Madeira,  a  bella  Ilha  por* 
tusueza  do  Atlântico  Orlontal,  J& 
bem  adeantado  la  o  ver&o.  Suue 
velludoio*  montanhai  verdes  re* 
oortadaa  por  borrancoe  profun¬ 
dai,  oa  encoetai  do  suaa  oolLnai 
reiplandecentes  da  vinhas  e  de 
flores,  tUeram-ms  uma  Imprea- 
HÍo  profunda  e  Imperoclvel,  Vol¬ 
tando  novamente,  14  agora  no 
melo  do  Inverno,  cauoou-me  ea- 
nsnto  encontrar  a  mesma  vida,  o 
ineamo  eaplondor  de  flata,  o  moa- 
mo  calor,  que  exlato  quando  o  lol 
é  soberano  rei, 

Ehn  dezembro,  os  cumes  dos 
serras  arrogantes  que  so  levan¬ 
tam  em  ampliUheatro,  atroz  de 
runohal,  a  oldado  mala  Importan¬ 
te  ds  Ilha,  são,  aqui  e  all,  ds 
quando  em  quando,  recobertos  de 
neve,  mos  todo  o  resto  é  verde¬ 
jante,  havendo  uma  orgia  de  bo- 
tdes  e  flores  moltlcorss  em  cada 
terraço  desta  original  e  velha  ot- 
dado,  que  trepa  pelas  colinas  e 
se  refleote  num  mar  aaphyra. 

Os  Jardins  constituem  a  cara¬ 
cterística  ds  capital  da  Madeiro. 
A  oidade  Inteira  est4  chola  dei¬ 
tes,  públicos  0  particulares.  To¬ 
do  Funchal  —  ruas,  olomedoa, 
entradas  —  d  calcado  com  peque¬ 
nas  pedras  negras  de  basalto,  em 
grande  parte  polldae  anterlormen- 
te  por  um  mar  Inquieto.  Noa 
quinlaes  culdodosamente  trata¬ 
dos,  sobrepostos  como  balcdes,  as 
pedrinhaa  das  ruas  entre  os  can¬ 
teiros  formam  graciosos  desenhos, 
a  superfície  brilhante  deste  la¬ 
drilho  pedregoso  constituindo  um 
engasta  apropriado  As  flores  de 
multas  cores  e  de  muitos  ollmos 
que  14  desabrocham  durante  o 
anno  inlolro. 

Bebeltas  araucai-los  do  Brasil, 
pequenos  eucalyptca  da  Auatm- 
Us,  frondosas  mangueiras  da  Asia 
balanceam  Juntamente  com  pal¬ 
meiras.  magnoltas  e  rolmoeaa. 
L4  a  figueira  da  índia,  com  seus 
galhos  bem  abertos,  cresce  ao  la¬ 
do  da  arvora  coruscante  de  Ma¬ 
dagascar,  do  ooralelro  das  índias 
Occldentães,  da  camphorelra  do 
Japão,  tima  lista  de  todos  os 
exemplares  <la  flora  emigrante 
encheria  pagtnoe.  Seus  repni- 
eentantes  eão  entremeados  de' 
magnificentes  arvores .  florestaea, 
Butocbtones  da  Ilha.  O  dragoel- 


qulrlram  grande  ImblUdnde  para  nm  plano  Inclinado,  U  monlanliae 
aproveltor-so  do  v  sltnnto,  J4  revestidas  de  pinheiros  o  de  cer- 
Rntet  QU9  86  ftpproximâ  %  binchii  c&  da  tnll  Patroa  da  alliira,  qua 
aue  0  oonduzlrd  a  tarrte  o  racem-  formani  uma  barrcina  4  oidade 
uljejmdo  tem  a  primeira  oppor-  leparando-a  do  Interior  da  Ilha.’ 
tiinldedo  para  gastar  neu  dinhol-  Bm  um  dos  restaurantes  da 
ro  com  08  espertos  mercadores,  serra,  elle  fas  uma  refeição,  num 
quo  se  precipitam  das  praias  em  toriaco  que  olha  o  valle  do 
poqueniB  embareacBos  carregadas  Funchal  Juncedo  de  herdades,  a 
de  productoa  nativoa.  miinufaotu*  oidade  com  eaua  teotoa  vermalhoa 
rados  espeelalmento  para  attrnlr  e  a  vsstidâo  brilhante  do  ooenno, 
os  estranhos.  ao  longo. 

Os  afamados  bordados  feitos  a  Dmo  nota  typidk  da  ascencão  4 
mao,  ss  mobílias  de  vime,  as  o  offeraolmsnto  ds  flores  por 
obras  embutidas  de  madeira,  os  oresneos  carregados  delias,  sendo, 
bengalas,  as  pedrarias,  an  flores  Infellzmenle,  eete  aoto  gracioso 
artIfIciBoa  de  pennas,  da  Ilha  da  estragado  pelo  insistente  clamor; 
Madeira,  suo  otterocidos  a  venda.  “Um  pennyl  Dmspennyl " 
Bxlatora  gaiolas  cheios'  do  lel-  A  descida  da  montanha  pMe 
vagens  canarios  nativos,  de  plu-  ser  feita  numa  sorra,  que  offereca 
mngem  esverdlnhada  e  viveiros  uma  viagem  oheta  de  Imprsvls- 
com  papagaios  ou  com  macacos,  los.  A  velocidade  doa  zorras  de 
Importodoe  da  Afrlca  Portu-  passageiras  ou  de  carga  A  peque- 
Ifioaa,  na,  mee  a  deecida  nellos  sempre 

Com  os  pequenos  botes  vfan  os  proporciono  fortes  emocBcs.  i 
mergulhadores  quo  podem  toe  Esto  larga  cadeira  preguiçosa 


I  A  Jangada  pnrece  folia  de  pro- 
posllo  para  aceomodar-so  ao  sce- 
noria.a  adoptor-ee  4b  rampas  In- 
grames  e  aoi  cominhos  pavimen¬ 
tados  de  pedimi,  Que  cilas  sem¬ 
pre  perduram  em  Madeiro,  pois 
noisa  .õlvltlzacão  A  l&o  violenta 
om  acabar  com  costumes  nativos, 
ha  longo  tempo  estabelecidos,  quo 
eonsarval-óa  6  um  modo  de  fazer 
com  que  e  viajar  não  se  torne  a 
celsa  monotona  quo  ecrla  se  em 
todos  os  logaras  se  encontroeeem 
oa  meemos  usos. 

Bxlitem  J4  cerca  de  1.000  vohl- 
ouloa  a  motor  em  Funchal.  Em 
multas  ruas.  na  pedestres'  cede¬ 
ram  eeu  dlrêllo  As  calcados  para 
fornecer  eepaco  eutflclente  aos 
automovela.  As  niae  são  conser¬ 
vados  culdodosamento  limpos,  a 
Ilha  sendo  pratlcamenle-  som  pO. 


|nns  hombras,  uma  pesadn  zorra. 
Bites  deslizamentos,  por  iima 
escabrosa  estrada,  tOm  snoa  eniu- 
cOes  aiigmentadas  quando  se  dão 
coIIIbSob  entro  as  zorras,  ou  com 
os  muros;  então  vO-ss  quem  de 
fnoto  tem  o  animo  destemido. 

Bo  o  tempo  o  permlttc,  existem 
excurafiea  automobilísticas  a  se¬ 
rem  feltoe  atravOs  a  Ilha,  oujo  In¬ 
terior  offeroce  sempre  novoe'  sce- 
narios  de  belleza  impar;  a  maio¬ 
ria  dos  qiis  desembarcam  dni  na¬ 
vios  aurtoe  no  porto,  vd  edmente 
os  iltlos  mais  proxinio  do  centro 
da  cidade  e  os  cumes  dos  monta¬ 
nhas. 

Oa  rijos  camponloa  que  quando 
vdm  4  cidade  com  seua  produ- 
otos,  0  fazem  oonvenlentemente 
preparados  para  enfrentar  aa  es¬ 
trados  pedregosas,  calcando  bo¬ 
tas  amarollas,  macias,  feitas  de 
couro  do  cobra,  oseemelham-ee 
no  trajar  dos  velhos  ^vallelras,  e 


Aos  que  Invejam  a  sorte  doe  Jornalistas  proflaslonaes.  dcdleS' 
mos  eütn  pagtnn. 

Poglna  de  dôr,  de  soffrlmento  e  desolação. 


A  alegria  estonteante  do  Carnaval  Invade  a.  oata  da  reda¬ 
cção.  _  . 

Visitantes  e  amigos.  Famillss  dos  redaetores.  Oento  que  ap- 
pareco,  nõo  se  eabe  do  onde.  conhecidos  eventuaee  quo  disputam 
as  Janolloa  parn  malhor  apreciarem  o  movimento  da  rua. 

Risos  discrstos,  gargalhadas  furiosas,  grupos  que  ensaiam  es 
sambas  mais  populares... 

Os  contínuos,  corapuca  do  papel  no  alto  ds  cabeça,  esque¬ 
cem  vuilba  os  tinteiros  a  não  renovam  as  pennns  das  canetas. 

Mas.  nilo  faz  mnl.  Ninguém  repôm  nessee  pequeninos  deta¬ 
lhes,  quando  o  Carnaval  empolga  os  sentidos  do  todos. nSs.., 

A  um  canto,  pordm,  ha  um  homem  que  não  rl.  Ha  tim  que 
tmbalha, 

K'  0  redaclor  ds  plantão. 

Suas  altribuIçOes  são,  naquella  noite,  de  certs  fdrma  emoclo- 
nantes;  resistir  4  orgia  e  tomar  conta  da  redaccTio  o  attendsraos 
ranchos,  blocos,  mascaras,  creançai  engraçadac,  homena  sem 
graça  e  senhoras  ricamente  ornamentadas. 

De  vez  om  quando,  o  som  de  um  samba  chega  4  sala  qusnte 
•  perfumada  a  lança-perfume. 

Ha  um  certo  “frisson’’...  Formam-se  os  pares,  arredam-se 
os  mesas  e,  all  mesmo,  entre  a  alegria  de  todos  e  a  nctlvldade 

de  um  —  b  redactor  de  plantão  —  o  samba  domina.. • 

E  o  pobra  Jornalista  lapis  em  punho,  trabalha,  trabalhe . . . 

“Tiremos  lambem  a  visita  da  Interessante  menina  Gcorginn. 
nume  linda  “chlneza",  toda  feita  em  erdpe  da  China.,.'' 

—  Perdão,  meu  acnfaor.  Interrompe  b  menlnn,  mas  o  vcetldo 
não  <  do  erépe  da  China,  não  senhor,  <  de  seda,  $4)000  o  metro. 

O  redactor  de  plantão,  que  não  enteiuJo  nada  de  fazendae, 
emenda  o  que  escreveu,  accende  um  cigarro...  Agora,  d  o  tole- 
phonc  .. 

BIm,  sim...  Se  vao  chover  T  O  que  diz  o  Observalorlo  ? 

Novo  tumulto.  Fondelroe.  Cuícas.  Confusão  de  bciTOs  e  sons 
metalllcos  de  irulrumentos  mal  tocodoe. 

Todos  cantam  com  o  bloco: 

“Porque  Mei  tanto  aesim,  nrpa*. 

Pheea,  Jd  é  de  maUil 

Be  é  por  eútt/ia  de  mulher 

A"  bom  parar, 

‘  Pole  nenhuma  delias  sabe  aniorf  . 

H  0  redactor  de  plantão,  afinal,  tão  homem  e  tão  carioca  da 
gemma  como  oa  demais,  vae  escrevendo  o  nome  lo  bloco  e  can¬ 
tando: 

“Be  é  por  eauio  ie  mulher 

S'  bom  parar 

Pelf  nenhuma  denos  tabe  ornar,..*,' 

Novomente  o  telephone. 

—  Não,  minha  filha,  não  eitava  cantando,  não... 

—  T 

—  Ouviu  7  Impesalvel...  Betou  atB  aborrecido  com  «  diabo 
deeto  plantão...  Você  nem  Imagina...  Estou  cansado... 

—  71 

—  Bem,  estão  cantando  na  redacção... 

—  71 

—  Vtsltaa,  eUnt  blocos...  A  que  horae  eu  vou  sair  7  Não  eel 
ainda,  meu  amor...  O  pessoal  todo  deu  o  fãrs...  B'  verdade, 
Blm...  Telephona...  Atd  logo... 


Eu '  penso  que  ae  Ilhas  oceâni¬ 
cas  são  aa  emlnencloa  do  monta- 
nhoa  oujaa  basca  estãO'  situadas 


liquelle  Blo  de  Janeiro  sem  todo  7  Jntz  7  banqueiro  7  Tome 
ibalto  e  sem  arranha-c4o;  eem  agua  para  que  te  querot  Forque 

ides  eleclricoo,  nem  automo-  saiu  ds  casa  7  Porque  ousou  en-  to,  oiitrora  multo  abundante,  aln- 
I,  nem  omnlbus:  sem  radios  e  frentar  a  Irrevererrla  popular?  B  da  pavoneia,  aqui  •  áll,  sua  vo- 
1  cinemas  —  como  a  vida  tl>  tudo:  palavras  Asperoe,  doestos,  iha  fronte.  s 
L  belleza  e  Unha  encantoai  La-  ameaças  de  bengoUdoa  eram  lnn<  Mole  destacadas  no  Inverno  são 
asem,  furiosas,  aa  piocellea;  perantes.  A  gargalhada  de  am-  as  plantas  trepadeiras,  que  co- 
issem,  pelo  espaço,  oa  ribom-  bas  As  portes  davam  o  remate  brem  oa  muros  com  variegadas 
dos  trovOes;  eaoachoassem  os  eomlco  4  tragédia  immlnente...  cores.  Musgos  ohamejantes  e  ca¬ 
os  das  calçadas:  enchessem  os  Bd  havia,  por  esses  dias,  um  mellas  brancas  s  róseas  crescem 

j _ g  q  bondlnho  de  barro,  as  perIgo,  e  esse  multo  serio:  a  ca-  Junto  As  arvores  s  nos  paredSes. 

Unas  batendo  como  asas  de  poeirada,  NagSas  e  gualamAs  Pendentea  Ae  superfícies  Uvrea 
üu  encharcadas,  14  la,  rom>  aproveitavam  esse  preamar  da  dae  pedras  que  rourelam  muitos 
ido  ss  aguas  e  eurdo  aoa  ber-  alegria,  para  manehal-as  com  aa  doe  Jardine,  existe  uma  varteda- 
que  baixavam  doa  alturas,  nodoaa  de  sangue  das  vlctlmas  de  de  aldes,  que  deixa  cair  espl- 
tlnuando  a  sua  marcha  som  da  suas  navalhas  rebrilhantes  e  Sdos  escarlates,  que  cobrem  as 
adas  forçadas.  Clnoo  ou  seis  terríveis,  ro»".  m  estradas  e  mesmo  o  mar. 

itrM  funccJonuvani  di&rJXi*  As  tres  oIasbIchb  aocJeilados  csr«  Accresccnto^se  ftos  mstlsea 

ite  e  oara  uma  população  quo  navalesoas.  Tenentes,  Fenlanos  e  sumptuosos  das  flores,  o  parda- 
exeèdía  de  quinhentos  mH  Democratícoa,  além  de  riqulsel-  ■  «  n»»™  dj  costa  coberta 

itantos,  aa  pecas  Unhara  tr*-  tnoa  carros  de  fantasia,  apresen-  “«•  rochedos  e  batida  pela  e^uma 
tas  6  quatrocentas  reprosen.  tavam  outras  de  orlUca  —  crlUca 
!ee  Ininterruptas.  B  houve  ca-  Ujre  doa  factos  e  dos  homona  mÍ^u» 
nn  que  dois  theatros  levsvam  n&o  poupando  o  proprio  ohafo  de  ^  o 

cena  a  mesma  opereta,  como  PoUola.  doutor  Ludgero,  desde  oa  ^  sSLY^Sõrtlnh5>^  ^^rSí  é 
jrrou  com  a  D.  Joannlta,  o  ««le  collarinhoe.  eemelhantee  a  ”” 
inspirou  a  Arthur  ^evedo,  oham^ajtahricaejngta^  até  ^ SÍ  ’b. 

uma  dss  suas  ma4n.U.c«  ^^  A  ^ 

csquauao.  “pintura  em  cores  natu- 

Ha  uma  coisa,  entreUuito,  que  raea"  ds  Funchal.’ 

■  -  ^  "ão  Boffrau  aoluçãb  de  contlnul-  ,  -iiios» 

exhuberanota  de  flora,  pote 
guando  oartae  variedades  deixam 
r  presenuntee  das  tradlçí»  do  -  q,  trotar,  outras  cobrem-so  de 

6voh6  I  tenu  carioca.  O  flores.  Na  primavera,  o  jacaran- 

mesmo  turbilhonanta  enthuelas-  qg  brasileiro  derrama  alUvamsn- 
m>iiíS2.'  *''®'  *■  torrentosa  alegria,  te  eeua  cachos  purpurlno-azula- 

,0  mesmo  tumultuoso  delírio,  a  dos  sobro  a  "Avenida'',  os  carva- 
-  mesma  ebri-íesUva  alacridade  dos  lhos  glgantescoe  deixam  cair  euos 

tempos  em  que  Faula  Nsy,  rom-  bolotas,  ss  vistosas  azaléas.  tal- 
pendo,  4  ousto,  a  massa  dos  fo-  vez  a  mala  valiosa  arvore  para  o 
HOes  e  fazendo,  com  desesperados  povo'  de  Funchal,  florescem  na 
gestos,  cessar  a  charanga  estri-  maior  parte  dos  Jardine,  o  fausto 
dente  e  anuclnada.  berrava  oom  de  Madeira  atunglndo  eeu  es¬ 
tadas  ss  forças  doa  pulmSea:  plondor  roaxlmo.  Ao  lodo  doe  pa- 

—  Baetal  Basta  de  orgia  selva-  quetee  que  regularmente  tocam 
1  gem  lUm  minuto  de  concentra*  neste  “Jardim  florido  do  AUon- 


O  clame  da  bsposa  atormenta  ainda  mate  o  espirito  do  roda- 
etoi  de  plantão 

E  teso  porque  elle  sente  a  InJusUça  dsquella  desconfiança  pa¬ 
ra  elle  Inconcebível. 

Obedecesse  oUe  Ae  inJuncçBes  do  seu  proprio  sentimento  • 
aquella  hóre,  estaria  ao  lado  da  esposa  querida... 

Mos,  quall  Impossível  pensar  na  esposa,  na  família,  no  lar 
nos  dollclas  do  lar,  emfim...  ' 

O  carnaval  fdra,  na  rua,  at  Unge  o  auge  do  enthuslasmo. 

A  mesa  do  redactor  de  plantão  eslA  cercada...  Mascaradas 
sujos  e  limpos,  euadoa  todos... 

“Interessante  a  fantasia  de  “fielaalé",  do  Antonlo  de  Bouta, 
multo  digno  fuiy:clonarlo  dos  Correloe... 

—  O  sr.  dA  mesmo  a  noticia  amanhã  7 

—  Darei,  sim  senhor... 

—  Bem-  faita  7 

—  Blm,  eem  falta.  ' 

—  Cem  a  photographte  7 

—  Com  a  photographte,.... _ _  .  ^ 

B  0  homem  ae  desfas  em  agrtdwtmbntos,  nuns  despedida  to¬ 
da  sublinhada  de  eorriaoo  •  effereelmentos  gentia... 

Uma  garotinha  dé  dneo  uinos...  Bua  fantasia  é  um  pedaço 
de  todos  os  Jornaea  do  Rio. 

'Velho  “truo*  para  gatánUr  e  relratlnho  en  todos  elles... 
“Encantadora  a  fantasia  da  galante  menina..,* 

No\’amonte  o  teisphons.,,' 

—  “Sim,  sou  au...  Estou  ds  plantio,  filha...  Talves...  Moa 
14  para  BS  onze  horas  pn  mete-nolte... 

Sim,  sim...  darei  um  geltó...  Ella  sabe  que  eu  retou  de  plan¬ 
tão.,  •“ 

Entra  um  novo  bloco... 

"Voei 

Que  posra  o  onno  inteire 
De  HoUe  e  de  dia 
£d  no  OaJerla 

E  chega  em  eaea  voe  dteer  que  fet  senfo... 

Ohl 

OHt  Oh/  OA/  Ndof“ 

TnstlnoUvamente  e  redactor  de  plantão  vae  se  snlraando... 
Seu  corpo  voe,  pouco  a  pouco,  acompanhando  o  rythmo  do 
samba... 

Lsvanta-ae,  por  Um...  Apanha  a  “marinheira"  Insinuants... 
B  dentro  em  pouco  todo  alie,  •  mate  a  maruja  morena,  são 
um  samba  sO... 

«  s  • 

Aos  que  Invejam  a  sorta  doa  Jornalistas,  esta  pagina  de  dér, 
do  soffrlmento  e  desolação,  * 

O  plantão  de  Carnaval,  é.  realmente,  e  capitulo  mate  emo- 
elonal  da  vida  dos  proftestonass  de  Imprensa... 

O  plantão  6  para  esses  pobres  espoliados  da  alegria  carnava¬ 
lesca,  a  prisão  dourada  a  contettls  multicores,  o  pelourinho 
musicado  a  sambas  •  marchas  mate  ou  menos  tristes... 

Terminado  o  plantão,  Jâ  a  cidade  se  espreguiça  na  dolenda 
de  uma  noite  cansativa,  Ineoneequente  s  por  que  não  dteer 
inuUl?... 

O  redactor  de  plantão  ao  chegar  em  casa  encontra,  4  porto, 
o  sorrUo  brejeiro  do  leiteiro, e  a  deeoonflança  tradicional  da 
esposa  ciumenta... 

Desconfiança  que  se  renova,  que  se  eternba,  que  ee  eonden- 
ea  numa  persuasão  injusta  Que  o  psrsegue,  que  o  avilta  ante 
os  olhos  dos  parentes,  e  adherentei  e  dos  vlslnhoa  qua  senti¬ 
ram  os  rumores  da  aua  chegada  ao  ralar  de  um  eof  ardente  e 
luminoso... 

Não  Inzporta.  ..  Um  dia  —  eo  redactor  evoca  e  deoaoqrlltbo 
do  Pedro  n  — '  um  dia,  todo  o  len  eaoriflclo  resplandeoert.„ 
B  elle  adormece  espetando  come  •  ultimo  imperador  do 
Brasil. 

“A  Justiça,  ds  Deus,  nic  na  vw  da  historia,  mas  nas  Inpre- 
eaçCss  da  espose,  que,  em  gerei,  nlo  vae  neesa  htetotia  de 
plantCea  e  multo  menoe  emdtea  de  Ctumaval”,.. 


As  tradicionaes  jangadàs  de  Funchal 

são  poderosoa  carregadores  desde 
o  beiço.  As  creanços  transportam 
nos  hombros  pesos  Imtcredltaveia, 
piais  pesados  do  qua  ellaa  pró¬ 
prias.  O  uso  do  carregar  aa  ces¬ 
tas.  uma  em  cada  extremidade  de 
uma  vara  sustentada  pelos  hom- 
broa  0  marchando  a  uro  passo 
rythmico  tem'  eeu  correBpondfnto 
na  longínqua  MocAo,  poseesão 
portuguesa  na  costa,  da  China. 

Estreitas  Jangadas  de  carga, 
puxadas  por  novilhos  ou  mutes, 
vencem  ladeiras  Incriveia,  desH- 
zni^  pelo  oalçaménto  de  calhAos. 
Jíslo  mêTo^^de  'l'runáp'5ríô'TSo  ofP" 
ginal  e  ’  a  tranqullla  natureza  do 
povo  da  Ilha  fazem  ds-  Funchal, 
uma  qqleta  e  pacata  oidade,  em 
contraste  com  o  banilho  das  ruas 
de  Lisboa,  mate  de  selscetitoS 
milhos  ao  norte  ha  metropole. 

'  Bxiete  o  tilintar  dss  campai¬ 
nhas  no  pescoco  dos  bola,  o  grito 
dos  gulas  quando  elles  Incitam 
■eus  pachorrentos  onlmaes,  o 
pregão  de  um  vendedor  ambulan¬ 
te,  mas  sào  ruldds  abafados 
Mesmo  o  buzinar  dos  automovals, 
é  menos  Insistente  nesta  liba 
ohela  de  pos  a  .doçura, .  As  noites 
são  extraordinariamente  qulatna. 


passageiros  que  atirem  uma  moe-  corredora  é  usada  para  descer  ro- 
. .  '  ‘  tas  letecclonndiis  de  ruas  empi¬ 
nadas.  Dois  homens  guiam  a  zor¬ 
ra,  por  melo.de  cordas;  quando 
ella  é  cotlocada  sobre  o  caminho 
pedregoso  e  escorregadio,  slles 
aohém  para  a  platafonna  poste¬ 
rior  e  0  dealtzár  coihega, 
Bucoedam-se  anUo  acenas  ds 
rafa  belleza  da  oidade  a  do  mar, 
vtelumbrae  de  vegetação  faueto- 
sa  s  polvchromlca  subindo  pelos 
morros,  dOs  'valles  alumiados  pe¬ 
la  ,  foli  ds  mulheres  de  cabellos 
.azóÉlcba,  s-,de  crean(g,s..^.  gran¬ 
des  elholl  -urupadaã  nõs^ortaes' 
cobertos  de  videiras  dàs  quintas, 
dos  pedesti-es  aconéliegados  As  pa- 
ivdei,  abrindo  passagem  As  zor¬ 
ras. 

Quando  a  zorra  la  approxlma 
de  uma  curva  oe  gulas .  saltam 
para  dar-lhe  nova  direcção,  em 
redor  da  esquino,,  o  que  fazem 
oom  puxSes  vigorosos  nas  cordas, 
refreando  a  velocidade  até  que  o 
novo  rumo  aeja  alcançado.  Tu¬ 
do  vae  bem  se  o  caminho  não  é 
obstruído  pete.  apparição  de  um 
homem  curvado,  subindo  com  ea- 
.  forço  a  colina  escarpado,  aos  ar¬ 
de  cremalheteo,  que  o  leva,  por  ranòos,  carregando,-' 4  cabeça,  e 


no  fundo  das  agues,  bem  longe 
debaixo  da  superfície  do  mar. 
Madeira  6  Uma  dessas  amazo¬ 
nas  oceanieas,  cuja  altura,  de  sua 
corda  no  cimo  do  Fico  Ruivo  até 
eiia  base  no  telto  profunda  do 
Atlântico,  é  de  cerca  de  20.400 
pée.  Sdmente  nm  terço  deeto 
rainha  doe  montanhas  é  vistvel 
sobre  a  agua,  sua  cabeça  e  seus 
hombros,  enfeitado  pelo  diadema 
de  esmeraldas  de  sua  vegetação. 

As'  libas  que  formam  este  ar- 
oblpelago,  composto  de  Madeiro, 
Porto  Santo  e  de  dota  grupM  ds 
llh'ãs  Inhabltadst,  -  são  de  -origem 
vulcânica.  Considerando  la  pro¬ 
fundidade  do  mar-  clrotimjicento 
e  os  abysmoa  profundos  que  em 
tn<Uf.  parte  cortam  a  superfície 
montonhosa  de  Madeira,  é  evi¬ 
dente  que  um  longo  período  de 
Tsmpo  decorreu  desde  o  começo 
memorial  das  erupçBes  que  con¬ 
tribuiram  para  a  formação  da 
Ilha.  Hoje  não  existo  ne¬ 
nhuma  cratera  activa  nes¬ 
te  grupo,  bem  como  nas  Ilhas 
Canartes  e  Cabo  Terde,  ao  Sol. 

O  aiohlpetego  da  Madeira  não 
é  uma  possessão  colonial  de  Por¬ 
tugal,  maa  eonsUtue  um  doe  dls- 


varlas  exoursSes,  e  camponesas 
oobertna  de  chatee  vendem  irlo- 
letaa,  rosas  e  camallas, 
Automovela,  omnlbus  s  carrua¬ 
gens,  cruzam  agora  as  ruas  es¬ 
treitos  ds  Funcho],  mos  é  o  carro 
nativo  ou  Jangada,  puxado  por 
uma  Junta  do  bois  paotentea  e 


tinotoe  admlnlstrativoB  da  metró¬ 
pole,  a  autoridade  eendo  exercida 
pelo  governador  civil  do  Funchal, 
nomeado  pelo  governo  central  de 
Ltehoa. 

Multas  hypotheeea  téra  eido 
feitas  reiatlvomente  4  descoberta 
Romanos,  árabes, 
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de  Madeira, 
hespanhoes,  Italianos,  freneexes, 
Ingtezea  e  Irlandezes,  J4  tem  si¬ 
do  conatderadoB  como  os  primel- 
A  mais  roman- 


Vlites,  estes  vuiios,  postoé  na  hd- 
et  do  empresário  Heller,  a  que 
lulm  diziam:  1 

ff.  S»  eerto,  a  minha  Joaitnifo 
i  smfs  honito, 
ftellfa 

B  ^em  eicripiai  ; 

Por  sases  tempos  o'  Rio  do  Ja¬ 
neiro  não  seria,  com  a  febra  ama- 
relia  e  os  exercitas  dos  mosqul- 
toq,  a  cidade  maravilhosa,  nos 
era.  poslUvaments,  a  cidade  da 
alegria.  O  riso,  como  uma  roa« 
vermelha  e  orvalhada,  floria  em 
todss  as  bOcas.  B  oa  cobres,  min¬ 
guados  caramIngoAa,  chegavam 
para  oa  cigarros  de  maço  a  du¬ 
zentos  réis,  o  café  a  sessenta  réis 
a  chlcara  e  os  phoaphoros  a  tua- 
tenta  ditos  a  caixa.  A  vida  era 
inn  regalo,  de  eabor  dlíferonte  do 
dl  nctual.  Havia  confiança  e  sin¬ 
ceridade. 

0  egoísmo  nlo  tinha  ainda  tis 
Itflo  o  sentimento  de  solidarieda¬ 
de  de  numero  das  virtudes  humo- 
*18.  B  o  Índice  deeee  estado  d'al- 
ina  era  o  carnaval  —  um  carna¬ 
val  delicioso,  no  qual  os  frotee. 
a  seringo,  o  limão  de  cheiro,  a 
elegancta  e  o  luxo  doa  domlnds 
e  a  critica  das  grandes  sociedades 
IB  misturavam,  formando  uro 
conjunto  edmimval. 

Alegria!  Enthualaamol  DeU- 
Mol  B  tudo  fervilhando  nas  ruas 
ds  Ouvidor  e  Gonçalves  Dita. 

Bilrros,  arrabaldes,  luburblos  ee 
■cotovellavam,  polos  suas  popu- 
Itçíes,  nesses  dote  trethoa  da  cl- 
dids. 

O  entrudo  era  uma  loucura. 

Loucura,  J4  nio  sAmente  carioca, 
mzs  nacional.  Todo  o  Brasil  ora 
atacado  deite.  Anno  houve,  na 
terde  tranqullla  da  monorchla 
que  O.  Pedro  11  percorreu,  em 
carro  descoberto,  por  um  domin¬ 
go  de  carnaval,  as  ruaa  sombrea-  jjy  yj  o  mirre.  Vi  a  miserla 
das  da  cidade  das  hortenclea  B  gg,  roía  14  por  cima.  in  oe  ea- 
notando  a  aúeenela  de  regosljo 
publico  em  dta  situado  noe  cU- 

inai  da  loucura  eollecUva,  Inda*  l' 

gou  da  causa  de  tristeza  da  Im-  ^  1 

perlai  PotropoIU.  E  soube:  o  de-  yey  /j 

legado  de  policia,  tendo  noticia  d< 
que  0  monarcha  pnasoerla,  neoao  ' 

41a.  pela  oidade,  prohlblu  *eva-  W 

temente  o  Jogo  do  entruda. 

—  Onde  se  vendem  llmOea  do 
cheiro 7  rerguntou  o  soberano.  B 
pouco  depois,  0  corro  atochado  de 
bandejas  desses  llmOes,  otl-o  a 
atiral-os  sobra  os  transeuntes,  a1- 
^ente  honrados  com  tão  alta 

G  o  exemplo  pegou  de  galho,  v  ^ 

éuiiosamente. . . 

No  Rio,  as  iongas  seringas  ds 

tetão  senhoreavam  por  toda  a  de  lata  onde  habita  oquel- 

la  gento.  VI  mulheroe  eafarrapa- 

Quando  os  atacados  eram  de  dos  e  creanças  que  mais  parecem 
pigmento  escuro,  hnvla  a  prepe-  pequeninos  esqueletos.  Mas  na 
teçào  do  polvilha,  transfòrmandu  escola  de  samba,  ninguém  ae  lem¬ 
os  prtnelpes  Obãs  da  Afrlca  em  bra.  dae  prtvaçãea:  emquanto  ee 
Eduardos  das  Neves  do  Brasil...  dança  a  ao  canta  o  reato  não  oxls- 

A  ssringt,  o  limão  da  cheiro,  c  to.  _ ■  .« 

•teta  não  respeitavam  taraa  A  cabrocha  do  morro  poda  nu 
Sre  mlntetreT  aenadorl  OePA-  MC  ^  ^ 


Apda  ligeira  palestra,  inlolou- 
se  o  mutismo,  a  J4,  fatigado  o  re¬ 
gente  com  tão  prolongado  silen¬ 
cio,  abriu  cautelOEunente  um 
Jornal  e  poz-ss  a  lér  como  se  es¬ 
tivesse  llvremento  na  sua  blblto- 
theca, 

O  Imperador  revirou- ae  no  lei¬ 
to,  numa  attltude  de  quem  pro¬ 
cura  dormir.  L4  Aa  tantas  mo- 
ven-so  todo,  e,  sentindo  neces¬ 
sidade  de  exercer  pequena  fun- 
cção  physlologlcu,  murmurou  dis- 
cretamente.  lançando  mão  de  uma 
formula  que  costumara  usar  em 


roe  a  avtetal-a, 
tica  das  lendas  dte  respeito  a  dote 
amorosos  Inglezes,  Roberto  Ma- 
d'Arfet,  os  quoes. 


ehln  a  Anna 
nos  rnelodos  do  aeculo  quatorze  ee 
evadiram  do  Brlstol,  em  uma  pe¬ 
quena  embarcação,  pretendendo, 
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atUnglr  a  costa  da  França.  Ati¬ 
rados  para  o  sul  por  opdos  tem- 
peatuoaas,  elles  foram  lançados, 


4  casto  oriental  da  Madeira  onde 
achando  eubsistencls. 


arribaram,  _ 

nas  ftorostoe  e  nos  arroios.  Uma 
noito.  durante  medonha  tempes¬ 
tade,  a  embarcação  foi  levada  pe¬ 
las  ondas  para  alto  mar.  Anna 
morreu  com  este  desgosto  e  o 
amargurado  Roberto  tão  depressa 
S'  Bsgulu  qua  foram  sepultados  no 
mesmo  tumulo. .  Os  restantes 
construiram  novo  batel,  a  nelia 
peruaram  chegar  a  suas  patrtes, 
mos  ventos  tralçoetroe  ee  leva¬ 
ram  A  Barbaria,  onde  foram  feitos 
prisioneiros. 

Annof  mate  tarde,  nm  lobo  do 
mar  beepanhol,  Juan  ds  Monles, 
longo  tempo  oaptlvo  dos  mouros, 

(ConUnÚA  BA  5.*  pa{.) 


J4  sgon.  e  relogio  indtfferegoto 
mareava  1  hora  da  manhit 

Quall  alie  nlo  vem  mitel  Qtre 
teria  aoontocidot  Nlo  é  poeslval 
qua  “eHa”  me  abandone  assim! 

BA  posso  admItUr  um  Impedi- 
mento  gmvet 

Nora  uma  talephoneraa  pm 
me  aocegarl 

Mas...  voa  eapeiar  abida  aã- 
gum  tampo.  PAdt  ser  qua  a8a 
ainda  venha... 

Bentou-aa  4  mesa  de  Jintor. 

De  oomeço  dtetrahlu-ae  eom  a 
própria  Imagem  que  ae  retlectia 
no  eapelho,  tomava  posIçBse,  agtl- 
tudes  galantea.  Vencida  mate  tor- 
de,  pelo  eansoço  deitou  a  cabaça 
sobre  oa  braços  4  mesa  e  dormhL- 

Dormlti  a  sonhout  Banhou  qoa 
era  felte,  qnerlda,  ainda  mate  qne 
todas  as  mulheres. .. 

No  entonto,  “eUe“  fd  vMe  im 
ddads  entre  duas  fantaites,  riso¬ 
nho,  a  dteer  eoehlebea  bngetrea 
ao  ouvido  do  uma. 

TslTes  a  mesma  hosa  era  que 
*ella“  sonhava  que  era  a  "lot» 
amada  da  todos  aa  mulheree... 

li.  V. 


Porque  nem 


A  bidade  toda  fremia  na  aJegria 
Intonsa  do  Oornavall 
A  ten^iaratuta  fresca,  o  dia 
obelo  de  lui  oomo  se  fosM  uroa 
tarde  de  primavera,  tudo  empres¬ 
tava  ao  eoensrla  Invponente  da  ci¬ 
dade  um  eapectooulo  deslnmbna- 


Nada... 

Novo  rumor,  novo  batido  de  péa, 
tanger  de  portos,  voaee,  o  proprio 
“ohelro"  do  cigarro  deitei  ella 
sentia... 

Bra  J4  uma  tortura  eeea  anele- 
dede... 

A  paciência  fot  se  transforman- 


“EUa"  e  “elte*  faavtem  eombi- 
nado  nm  paewlo  pela  ddade  e  4 
noUe  a  Ida  a  um  bane. 

BUa  reatiu-ea  e  tloou  eepeian- 
do. 

O  relogia  Êtnro  a  fato)  marea¬ 
va  ea  mlnatna  a  aa  horas  indifle- 
rentementa... 

Quatro  horas  da  tardei  efaieo, 
sete,  sete  a  oitol  Nadai 

BQa  mentolmenta  deaoulpava-o: 

—  Tslvaz  não  pudesse  tor  vindo, 
dtela  de  M  pena  sl,  porque  a  ci¬ 
dade  eatá  cheia  e  oa  traneportea 
são  dltftclaU...  Depois...  en  mo¬ 
re  tão  longa...  Ocdtodo,  elte  nio 
ta  por  mal... 

Jantou  sA,  aqteren  mate  um 
poueo. 

As  dea  hoiaa  vesAln-se  etprl- 
bbosamento  eerto  de  que  ella  a 
viria  buscar  para  o  baõe. 

Fmtoxlou-ae  oom  nm  plerrot 
lOta. 

Batava  uma  flgural  Multo  bem 
ptnteda,  es  osbelloe  preaos  no  alto 
da  osbeço,  a  granda  llnba  da  tnl- 
te  bronco  ammoldursmdo  a  Unda 
cobednha. 

Aapha  fieon  longo  tempo  senta¬ 
da  Junto  A  JsneBa. 

Todea  .os  pasma  qua  ouvia  1e- 
tm^ta-sa  ça  olbos 


“Borrindo  cantando 
Para  minha  dAr  oooultir 
Mas  0  meu  ooiafAo,  com  saudades 
,  [de  alguém. 

Digo  a  Ttodada,  vive  a  ohorari 


retar  a  areia  do  Caminhe  Oran¬ 
do  M  mole  Importante  doa  ana- 
baldes  de  Bão  Lute. 

Tinha  Ido  eu  cora  meu  pae  ao 
plttoreioo  sitio  denominado  Joio 
Paulo,  em  visito  4  nünba  avA  pa¬ 
terna  qus  fazia  annoa  naquella 
dia. 

A  oaea  «atova  toda  era  festo,  e 
a  annlvetaarlanta  satisfeito,  por 
se  ver  então  rodeada  de  grande 
numero  de  parentes  e  dedicados 
omlgca. 

Terminado  o  Jantar,  reunlu-se 
um  grupo  de  pessoas  edosos  na 
galaria  do  predio,  a  qual  se  esten¬ 
da  eom  maoslças  eolumnaa  ao  lon¬ 
go  da  estrado,  a,  apAs  o  costu¬ 
meiro  café,  segulu-se  animada  pa¬ 
lestra,  durante  a  qual  houve  al¬ 
guém  que  ss  referisse  4  provei 
blol  alUves  doa  membros  da  fsmi- 
Ha  Munte,  da  qual  fazia  porte  a 
mlnba  saudosa  e  extrameclda 
ovA. 

Como  sempre  gostei  dt  hteto- 
rtes  do  tempo  antigo,  opproxl- 
mel-nia  da  roda  e  pui-me  a  . ou¬ 
vir  a  palestra  que  ae  raalteava 
entre  tres  eanhona  desUnelas’  a 
dote  cavalheiros  respeitovete  qoe 
dreumdavam  uma  raeslnba  re¬ 
dondo  onde  havia  muitos  jornoes 
.A  BãUtíUSÊí  ^ 


Bophla  Vaiplla  Quadros,  parsnto  rasos  eemelhantes:.- 
nossa,  maa  J4  em  grAo  afastado,  —  Quem  desejo  ter  a  honre  de 
■onlndo.  dlecretomenta,  orraun-  ms  dar  um  vaao  noeturnel... 
dou  corá  ura  gesto  de  aympatblo  o  regente  Interrompeu  de  suU- 
que  Unha  algo  a  dteer  Acerco  do  to  o  leitura,  fitou  gravementa  o 
regente  que  pn,  talvez,  o  mala  Imperador,  p,  sem  ter  no  physlo- 
Oluztre  doi  seua  maiores.  nomta  o  menor  traço  da  surpreso 

Ptez-se  immedteto  sllendo  .#  al-  o“  4e.  contrarled^e,  respondeu; 

!a  começou  do  tiin  modo  c&pUvaji*  utoa  honra  qua  Vosba 

te  o  narrar  um  facto  que  ae  de-  Mejsstode  poderio  perfdtomente 
ra  entre  D.  Pedro  n  e  o  celebra-  conferir  o  um  dos  seus  creadoe,  a 
do  estodteto  facto  que  ouvi  de-  voltou  dlspUcentemente  s  ler  o 
pote  por  muitos  outras  pesaoas:  nea  Jornal  como  re  houvera  ds- 
—  Aconteceu.  dteae‘eHa,  que  do  a  mele  natural  doa  rwpoetos. 
adoecesse  o  Inrperador  dnde  Feltemonto  chegou  nesse  tos- 
quando  medno,  e  estabeleceu-se  tanto  o  enfermeiro  de  Faço,  p  e 
então  que  durente  a  eua  enferrol-  Impeilal  Senhor  ctmfeilu-lbe  A 
dade  foase  D.  Pedro  aaalstido  por  honra  qua  fOra  antarlonnente  rA* 
um  doa  membros  da  Regencte.  cuiada*. 

Chegou  a  v.ea  do  meu  Uo  dr.  Mdl  tarmlniia  a  minha 
Joio  Braullo  Hnnte,  enmspecto  parento  a  sua  norreU- 

Doda  a  hora  da  eua  entrada  nm  va,'  um  cavalheiro  presente,  e  ve- 
esmara  onde  permanecia  Sua  ibo  Frloa,  espirito  mote  simples 
Majestade,  14  estava  ella  firme  a  do  qua  eu  euppunho,  tirou,  de  um 
respeitoso.  Trocados  os  cumpri-  modo  pittoreacp  a  conclusão  phl- 
mentos  devidos,  convidou-o  D*  losopblea  do  caso,  nssto  pbrase 
Pedro  a  ee  Inetollsr  4  vontade  au-  interessante  que  elnto  retenho  na 
ma  poltrona  que  ee  encontrava  memória: 

OU,  pote  a  sua  demora  no  paço  de  —  Malto< bem.  multo  beml... 
São  Chrtetovam  deveria  oisr  lon-  Foi  moa  lição  da  moroL  porqna 
ga.  afinal  de  contos  deve  todo  meiüno 

O  súbdito  çbefleeeu  cazu  todo  o  resseitor  ou  «"«1^  velhout  | 
respeito  Aquelle  qua  umbore  tu-  ' 

jiaii  UB  monte  ác.Bzuiiii 


Nio  fas  mal...  Aa  oulcaa  t  et 
gindelros  nlo  deixam  que  ea  ou¬ 
tros  ouçam  o  nosso  pronto. 

Oarnavnl,  amigo  dlsoreto,  sob  o 
tou  dtefaroe  quanto,  quanto  coi¬ 
sa  se  pAde  toierl... 

tem  prohibir  as  msscAras  este 
anno.  Mas  afinal  dlstetlram  deste 
absurdo  de  prohibir  o  uso  de  mss- 
coia...  por  tres  dtes  apenas... 
Samba  pbUosopho... 


PythBfom 

Nde  renolvas-o  foge  eom  «mo 
espado.  Nde  deiperfes  •  frs  dos 
poderosas, 

Ifãa  comas  o  eoroçdo,  ffdo  to- 
venenes  a  tua  vida  oom  •  Inveja. 

Ndo  «sei  a'lmapem  dum  deus 
no  onnel.  Ndo  banallses  as  coisas 
sagradas, 

Ifão  passeies  na  rua  prlndpal. 

—  Bé  independente  nos  teus 


‘Noaso  amor 
Terminou 

Foi  uma  vela  que  e*  vpogou. 

Eu  tenho  multo  saudtide 
Mos  vou  procurar,  eu  vou 
Outra  amltade.” 

Nlo  é  verdade  que  .neste,  col- 
sa  de  air.or,  um  mal  cura  outroT. 
Carnaval  I  Evohé! 

Não  to  vAs  tio  depressa,  alms 
da  alegria  a  do  eaqueciraento  que 
custos  tanto  a  ohegart 
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UITERARIAS 


O  TUIVIULO  DOS  VIVOS 


i«|)P«roa*ip  «cm  e  n»o  4d  'BARATORUIQA  |)*  qu« 
I  «  •xl«rmlna  m  («rmlBuInhxi  eaitlrki  •  toA*  ««pMl*  da 
iB.  •  qua  por  «ar  liquido,  4  o  unioa  qua  aoaba  oom  ta  bo' 
laa  miudaa  qua  tanio  «itrotam  oa  wovali  a  «naaanam  oa 


TAB80  Z  AKIOOTO 


EPAMINONDAS  MARTINS 


■NOOKTIIA.SE  NAI  ItROQARIAI  D  PIIARRACIAI 

Vidra  pala  Corrato  —  4|«í0. 

Padidoa  a  iJlma  Carvaliio,  Calaa  IMI  Ria. 


Etia  H  ndo  ara  homam  pim 
«MM  ♦npwhondimtaioa... 
m»1«  «abando  qua  íjundico,  Um 
pouca  (la  il  proprio,  «atava  u  (â! 
m,  onrrando  rlieo  da  vWa. 

um  l|rq  acOou...  ];(  Raymua, 
do  dalava  q  ra«p|r«o»o.  Wq 
a  aua  “44",  pola  hant  lha  conh«, 
ala  0  ronoo.  Mala  outro  iim 
Earmundo  arrancou  q» 
uma  icnpa  faoa.  Eneaminhou-Ú 
par»  •  porta,  Atraveimu-a,  s«a 
aiffuna  Paaaaa  a  nu«  olhos  lox» 
dlaitntrulram  aictima  eoiaa  «U 
quella  «apurldda.  Ouv|u  um  «1, 
mldo  qua  vinhn  doa  )«<]6i  da 
maandq,.,  Mundieo  aiiava  feq, 
do.  Rarmundo  eorrau  para  «|)« 
lyevqptou.lha  •  oahaca  do  chia 
frio, 

-1  Hupdloo.,,  Mundlco.,, 

Q  npasoia  arreaoloii  oa  «ihoa 
f abotpiríg  um  aorriao  quo  o  vtihj 
oabaclo  eomprabepdeu.  Quiá  f*, 
lar  aliuma  «dtsa,  moa  aeua  li, 
bloa,  apaOaa  ae  mexeram.  Groí, 
aaa  latrlmai  oarraram.lhe  dga 
olhoq.  tandlnho  anrcvntára  a 
ln«ap»rfano|a  do  rapai.  &.  R4;, 
mundo,  certo  da  qua  0  adminlii 
tradar  nam  retido  eatava.  ertuig 
q  caboc»  a.  (serrando  oa  drntaa'dq 
raiva,  olhou  em  todaa  aa  dlra» 
OOBoo.,,  Ta-ca  oalocar  por  trla 
da  moenda,  mas,  aO  ttve  a  rapjt 
dajs  de  um  aequndo  para  num  laU 
to  bruaito.  defendar.aa  da  («çia 
da  que  ta  levar  naa  eoataa. 

F9I  um  iresto  qua  Ihs  valeu  » 
vida.,..  Nem  tempo  Itrera  dq 
'panaar  no  qua  devia  fazer.  Oji, 
dinho,  do  emboscada,  qunsi  liiy 
dor»  cabo  da  via»,  Agorq  «im.  a 
lut»  fdlA  ígUBl.  Um  frenit  ^ 
outra,  medlramise  com  os  olhos, 
qomo  CO  decidissem  com  0  ollup 
quql  doa  do|a  morreria.  Ambeq 
da  faoa  «m  punho,  aem  temer  ur 
ao  outro,  decidindo  naqualle  bh 
mnta  do  vld»  ou  da  morta 
dofi«niavam-Ba  numa  upiodc 
de  velho  odto.  Clandlnho  ndo  ««• 
perost.  Lançou-se  resolulameni 
lo  sobro  aru  velho  Inimigo,  maq 
qqts  rapIdo.  como  as  ii  eapetui 
sa  por  aquelle  selpe,  abelxou-sq 
a  fincando  ax  caloonbarea  no  har« 
TO  do  chdo,  num  pulo  Inesperado^ 
msgou  com  q  fqca  a  ventra  iq 
Candlnha~  Um  ronco  e  o  eorpo  dq 
admlnlatrador  ca|u  por  terra  14 
aqm  vtda,  oatqmpapdo  no  tcati 
a  ratva  Icvtra  comatgc. 

Bé  liaymundo,  actatalado,  ccqi 
qe  pornac  a  trem*r,  aem  dar  tinq 
da  cachorrada  qua  lhe  (aqta  rcda 
passou  a  ml0  PClOf  Olhoi  tupali 
dos  a  reimunfOti: 

—  Diacho  da  vida  easa. 


AaibM  tlrtNai.  ta  RiKa,  4araata 
«SiM  Icwt,  tdnlrsCeTti  Uo  farspoes 
SM,  tia  itlKilsieM  wlsliiadia  «•  SUM- 

rlsRaiOt  4*  in  ««ela  «ebia  0  eutM,  n- 
rtaa  lenia  ai  loMí  «  4a«ll<»  «n  SM  M. 
tsa  parUOiilos  N  «Brelreiam. 


140,  Nuncq  pudtra  4»tr  dWJto 

'  nAMStJa  m  MMtfthrA  Att  RflVIlVllIldO 


Z*  Rajrmunda  *palou.i4  4  vi* 
lha  mangueira  que  ca  dabntoa» 


No  ultimo  arttco  da  uma  pro- 
dlfioet  talada  )lt4rarlo>contuala< 
Tiiaia  que  dau  a  qua  paniar  a 
multa  gania  bOa  noi  manioomIiH. 
Uaiaviq  da  honra'  lllq  inicial 
ero  ciercvar  tobra  Oaaanovq  a 
6l|vio  Pelllco,  dola  cidadioa  que 
noa  fala,  dc  axpcrlqnolq  prcpria 
a  cerca  (la  celebre  Ponta  doa  Siii> 
PiroB,  de  Veneza,  onda  estivaram 
ftospedodoe.  "Voe  dahl".  dlala, 
Qms  Cubas,  sls-ma  saltando  do 
particular  para  o  seral,  dos  ear* 
ccrea  do  Vonezs  pana  todot  oa 
caroeres.  O  pensamento  tralsosl- 
ro,  de  Olinda  om  cilada,  foi  m* 
conduxlndo  para  oa  govemoa,  oe 
regimene  de  opprescto  a  terror 


A  minha  oamara  tinha  uma 
grand»  .janella  guaroKida  de 
grueeaa  barrai  da  (atra  a  abria* 
se  para  0  lacto  iqmbem  da  oitum* 
bo,'da  agreja  de  Sta  Mercoe.  Pa. 
ra  ailrn  da  atraia.  via-M  a  aa< 
iremidade  longínqua  da  prova  e, 
do  lodoa  OI  lados,  uma  Inflnldado 
de  cupulae  e  oampanaiioe.'  O  Im- 
monio  campanário  da  $ta  Mor* 
coa  n&o  «etqva  e«pa^a  d«  mim 
eenho  paio  comprimenio  dq  agra* 
ja  a  ou  ouvlq  aq  votea  dei  poa. 
laaa  qua  (alavain  mala  (orla  no 
altq.  Vlq  ainda  de.  lado  Mquorda 
dq  agrejq  uma  parta  do  grand» 
patoo  do  paiaclo  a  uma  de  auaa 
«ntradaa.  Nciaa  parta  do  pateo 
aobavq.qa  um  grande  p«to  deiU* 
nado  Bo  pubUoo.  Gonlo  opantMn* 
do  agua  o  dia  inteiro,  mas  a  mi* 
nba  piisio  ancontra.aq  lAo  alta 


^OAO  BUNYAN 


gMriptsi  ttalM.  Eicritea  fu*  rrinci- 
Nl  ebti  —  'V|ai«nt  «0  ri.ieiiias.  — 
qe  pilél*,  riittins  an  osurgxltti»  <• 
MreJe. 


Por  T4P4JÓS  GOMKS 


eonlantee  mundiaae,  ndo  da  M* 
cSei,  ma«  da  uma  valha  oplnttiv 
pola  qual.  quam  quinar »  paa  dave 
oatqr  praparado  para  »  guarrq. 
Chegamoa  ao  quo  paraoo.  á  aata 
tituáoao  paradoxal!  quanto  muto 
armaaaa  «ativeram  aa  naobaa. 
mala  aoaura  oatarA  a  pa«  do 
mupdo  I  Bera  a  ppo«u  sm  qua  Oi 
liomana  nlo  maia  ta  rarto  htroáe 
coifando  vtdaa, 

Podor.aa>lo.  por<m,  om  oom. 
paiuaoto  (asar  proNItoe.  graoti 
«  um  momento  do  praaonga  da  aq> 
plrllo,  dqssM  qii  ealloeain  upi 


Naita  apooa  da  auorrt,  da  ra- 
vojueSeq  «  do  dloiaduraa  A  medi¬ 
da  qua  «a  vto.  lendo  aa  noUelao  du 
qua  vqa  polo'  mundo,  a  memorle 
Umbom  deeanroiq  0  ftim  do  paa> 
tado  a  avoea  faotoa,  oaiot,  epl- 
eodtoo  q  haroIam(ti,  os  ma|e  vq> 
rioa  a  oa  mali  inlareaaantea. 

^  (juando  K  peneq  om  guorraa  • 
guerreiros,  um  nom*  lurge  teni« 
pre  «m  primeirq  War;  Nopoielu. 
Ugado  a  tndiclo  •  â  tiletorla  pop 
um  mllb&o  do  toqoq  Indeetraotu 


E.  eeperou  a  no)ta  conilapta 


MCTA8TABI0 


—  Mundico...  —  chamou  Ray* 
mundo  Oacudlndo  0  rapaxola  que 
r^idanuenta  gq  lemtou  na  qir 
telrA. 

—  Que  ha  lA  RarmundoT... 

MaA  nAo  foi  preclio  expUear. 
A  cachorrada  1»  (di«  no  quintal 
fium  latido  oontlnuo  parecia  In- 
veeilr  o  reouáf  para  alguma  eol- 
isl  qus  lhe  éra  eetranbq. 

ZO  Roymupdo  nSo  dormir». 
lisperára  pela  volta  do  Oandlnho, 
homem  perVOrto  a  oapâa  da  tudo. 
èabio  qua  alie  Ia  qgtr  de  qual- 
qudé  rnahoim,  Mm  llila  oa  «U. 
morlzou. 

— '  Deixe  sA  Ra^undo...  VA 
tA  o  'que  ha  IA  (dr», 

Apoiioii  de  encontro  o  peito  a 
velho  “44''...  Màe.  Raymundo  ae- 
funndoM)  pelo  bravo; 

—  Nâo,  Mundiee. 

Q  rapqaolq  nto  0  attendeu.  En- 
osminhou-ae  psra  a  porta  eer* 
tu  do  seu  dever. 

Raymupdo  catnprehonden.lhe  » 
■ltlvez'do  gqeto. 'Çabla  do  qmor 
que  Mundico  lhe  dedioqva  e  que 
por  elle  devq  qll  g  propri»  vi- 
«• 

Sentiu  ae  lagrimas  no  eaqlo 
dos  olhos.  Era  prsclso  nK<>  fra" 


gsSts  ÓH*  "•  Isisesls  lmpr«riHTs  nia 
rais  4s  g«n«.  e«n  qulnts  tanet  spanss 
(astpas  IIIS  mtewiTS  OSCS,  inlItsUcjs  “il 

OtUltlBS*. 


UM  QRANDE  IXOOTO 


Ninguém,  «lUla,  nunuq  o  sup 
plantou  om  certas 

RESPOITAB 


SPIMOSA 


DH  MENTBNOTTB. 


Ainda  ba  peuco  tempo,  quando 
ao  raaltaava  tm  TonUlneblaau  a 
tradlcclonal  pAda  da  tamoaa  “Par- 
relrà  do  rei",  que  produz  uma 
trsilá  delloloea,  tol  o  nrnne  de  Na< 
polsAo  reeordadq,  gravas  a  uma 
phraee  que  fleou  registrada, 
i)utndo  «atavq  no  palacto  de  Fon* 
tainebltau,  dumntq  a  época  dq 
Mihatla,  oomia  KapvitAc.  oom  de¬ 
licia.  4  magnWoa  (ruta  reglq. 

celebro 


Oshtus  poilcsaofc»  balliasss,  Hi  aiA 
MicB&cli  PlobliTâ  4  rld^  Ihplüiilo  vidrai 
para 

IPaAXO  WAUuAOE 


que  «e  apresentou  um  dia  nac 
Tulherlae  deante  de  tmP4rad(>r. 
Kapoleio  IntarpeUou-q  mal  liu> 
moradoi 

—  Senhor  prefatto  —  dlata^ilia 

—  que  veiu  0  aanher  lanr  aqui  í 
—  MAieatqdf  —  raipondou 

Chambroí  lneUnande*«o  -»  vim 
vietur  meu  eunhtde,  0  prinelpo 
bebrun.  qUt  «aU  anfetmo. 

—  senhor  —  renlleou  Napo|q|o 

—  •«  nlo  (eaet  tâo  lovan,  davia 
saber  qua  ei  devtraa  do  Ittado 
axoluem  oi  dtverea  da  famIUa 

Bem  ma  diseeram  qua  ha  pra» 
Celtoa  quo  precisam  madrlhhao. . . 
Qua  edada  tam  a  lanhor  T 
—  Majoeiade  «  ropllcau  Cham- 
brol.  eem  um  aeosnte  da  eortasto 
a  «sm  «e  intimidar  «om  o  oihar 
Ironlao  do  KapoMe  —  tenho  a 
maema  tdadt  que  ttnba  vpiaq 
mrieetede,  quando  ganhou,  ».ba« 
talha  do  Areola  I 
0  tmnoradon  volviu>1hs  aa  qea- 
,Ua.  Dias  depoit  0  ar.  da  Ch»m. 
brol  ara  namaado  pralaltb  do 
Sena. 

Napolelo  rafloetlu.  naiurtlman» 
la,  qua  ha  na  vida  raaolngtia  qua 
10  davam  tomar  asm  perda  de 
tempo.  0  marKhai  X<yant«y  par- 
ttnoiB  A  metma  aaoola,  a  ttnha 
como  dtvlia.  multaa  vaita,  n»  vU 
da,  a  phraat 

MAOS  A'  OBRAI 


bie  4m  sMlene  ««Tslllitat  ««sltmro- 
itetM,  OeMsesa  t  vl4a  Mna  Unoi*< 

rsedeses  de  ieratsa 


Um  dia,  Fouohtt,  0  . . 

mlntatro  da  pollola.  sompra  dle< 
potte  a  anvaldeoer  Napoledo.  pro. 
p(»>lha  rqbapilnr  a  parreira  plan< 
toda  por  Haniiqua  IV,  que  dalil 


ntANoiBCQ  J08E'  mmi 


lllfiilm  eesitots*  p»r(ui'iss.  •»!«  «• 
etssMe  ml*  ptsBCMyne  4>  QecCiSe  Lo. 
illiee.  Pe  Hte  e  «ns  oiolarctv,  Oisia- 
eescaai  “Tlds  çe  lefasl*  0.  Ilrarlqas'. 
’0  l•erattlle  Êeilaiva*.  *Art«  pMiita 
«e  ROrsale',  ‘Ustaoia  bnrs  •  licll  0*" 
•itaosr  e  kuieria  iorniia«>a',  *viiir« 
Cttseaiae',  “Realaiss  lebre  •  erie  f(»- 
lastt*  e  verlsi  auiras. 

TItsU  Uc  psoinessl*  IM  oMfOe  a 
s44tr  eeoahel 


por  deanta  paataiia  a  chamap.ea 
a  •Parreira  do  imperador*. 

Sabando  parfeltamante.  que 
uma  trtdleqdo  nlo  ae  muda  de 
um  mómento  para  outro,  Napo. 
loio  rqepondeu-lha  aKlvomentot 
—  Vool  nlo  mo  conhece,  Fou- 
Chat.  Eu  louba  edificar  0  mau 
threno.  8a  qutaer  lar  a  minbq 
parralra  tarai  qua  plantal<«  ou 
maamo.  B  todoa  ci  pMaolot  da 
Pranca  disputaria  a  honra  do 
pOatull^  am  teu  iardiml 
Sm  mataria  da 


Um  doa  raoDumantoa  da  ropn- 
tavao  mala  trágica  no  mundo  4  a 
famosa  Ptmte  dos  Suspiros,  de 
Veneza,  Terrivelx  legendas  são 
transmlrildes  de  gera^  em  ge* 
rsvão  sobro  esta  ponte  celebre, 
Cunta-se,  por  exemplo,  que,  a 


|M  FOUOAS  UNHAB 


SANOUB  PRla 


noite,  os  carrascos  dali  precipi¬ 
tavam  Os  aguas  do  canal,  01  oa-  .  , 

daveres  doa  suppUolados.  Depoli  •  «f®"'»  •  arrqnl»r-Ihe  outra 
uma  gondola  transportava-os  po-  araiajU  e  habltavel.  Maldi¬ 
rá  um  canal  mala  profundo,  ata-  i*  genercaidade-  B  to  0  envia- 
va-oB  B  pedras  e  atirava-oa  ao  t*"»  castigo  para  oa  pocoa 

«elo  das  aguas.  humWosT  Quanto  «afotoo  pardl- 

Ugando  0  (•«lho  paUelo  ducal  .  ..  _  . 

As  prUOes.  Iníertormsntta  •  Pon-  —  S«  duo  OU  flx  ieeo, 

ta  dor  Su-spiros  não  posqa  d«  um  awaacou  oiie  0  carcereiro,  aeou- 
corredor  duplo  separado  por  um  aal-o-el  da  me  tar  arraniado  0 

Inatruraento. 

Folahl,  nessas  horríveis  prisAos  n®''®  calabolço  o  carcereiro 

que  íol  parar  em  Julho  de  ITÍS  «»“  d®  «Ih®  vivo  em  cima  del- 

<»eanova.  âccusqda  da  felUcarta.  •••  Caaanova  consegue  oon- 

conspiração  contra  a  tecurança  ••wr  o  soo  uwtrumonto  eseun- 
do  Estado,  athetsmo,  a  outros  denda-(>  numa  enorme  Blblla  de 
crimes  da  «paca.  vizinho  de  detenção,  o  padre 

De  horrorosa  eltuaçlo  doe  prt-  Bete  coimgue  furar  o  ta- 

etonelros  ninguém  pode  fale?  «j®  •««  ««londendo  a 

melhor  que  elle.  Ele  a  chegada:  abertura  com  Imagens  de  lanKw. 

“O  guarda  fez-me  eublr  dúao  qoe  prodígios  e  deeaiinos  nlo 
eacsulas,  no  «Uo  da  qual  legulmM 

uma  galeria  depole  uma  tsgun-  quieta  da  UbartadeT  Bll-oe  emUra 
da  separada  por  uma  porta  te-  jo  tmbajbo  elIeneUm  de  vermes 
chada  a  chave,  depoli  outra  to  Wtando  nw  madetrmentM  do 
«m  da  qual  abriu  outra  poru  •Ji®  do  «Uflolo,  «brindo  buraco 
<iue  dava  para  uma  tmmunda  J®  taçto  dt  chumbo.  E1l*09  em- 
agua-furtada  d®  flole  toesu  por  jl**®  apdi  o  pOr  da  lua. 

duas,  mal  lllumlnoida  por  uma  ®  menor  porso  em  faleo  cuetarA 
luooma  multo  alta.  Julguei  ser  •  vida.  ApAt  «Morçoe  sobrehu- 
a  ininhB  prlslo,  mas  estava  en-  rnanoe  durante  horas  conseguem 
gando,  0  carcereiro  apanhou  penetrar  por  uma  luearna  «ro  um 
uma  enorme  chave  «  abriu  uma  “lowr  tenebreeo".  Agora  a  ca- 
.iupia  porta  de  ferro,  tendo  «A  ■«‘"«fdarlneMa  atravde  de  nm 
meto  um  buraoo  redondo  da  oito  deierta*,' 

polegadas  de  dtametra  e  ordé- ,*bl«rMi.  èdcddlnhes  de- andara 
nou-me  entrar,  no  momento  40)  '  PUdar.'  Par»  ehtgar' a- «haneel^ 
que  eu  observava  uma  «ngraná-  V»  dueal.  4  neceeearlo  atnd»  tbrir 
gem  da  ferro  aolldamente  ew»!-  UTP  buraoo -M  porta.  'ví  - 
xade  na  parede."  Bll-oi  detidoa  pele' grand*  po^ 

Ela  «  utilidade  deeea  machlna,  “d»  •«•da  real.  84  uma  eato- 
aegundo  Informes  do  caroenetrei  pqita-podorta  aonlUal-cs  ^ra- 
"Quando  Buas  Excellenclaa  oie  ■''•*-  Agora  esperar  a  vinda  doa 
denam  extrangular  algiiem,  faa-  varredorea  do  palaclo  e  oprovet- 
«B-the  assentar  fobto  um  Umbo-  J*™"»»  «n»  opportuntdada  d« 
rete,  costas  voltadas  para  seta  ■ 

coleira.  Colloca-ae-lhe  a  cabega  Uberdade, 
de  forma  que  a  oollelra  fique  nu-  Adeus  msamorraa  Internaes.  Oe 
ma  metade  do  aeu  psKoco.  Uma  dola  tugitivoa  apanharam  a  prl- 
florda  de  eeda  guarnece  a  outr»  melra  gondola.  Fugir...  Fugir  a 
metade  e  passando  por  esse  bura-  p4  pelaa  montanhas  para  bem 
00  as  duae  extremidades  vlo  longe,  par»  Munleb. 
prender-re  ao  aroo  de  um  motl-  Caianeva  realizara  asitm  a 
neta.  Dm  homem  gira  a  roda  «14  4V4rio  mais  Incrível  4  romanes- 
qus  0  peelents  entregue  »  alma  ca  que  te  pAds  Imaginar, 
a  Noseo  Senhor."  Doe  poçoi,  prieAes  eubterm- 

o  oaeleintc  neeaes  eaeot  qoaea  neas  lestmelha-se  perfeltamente 
aemprs  4  um  lelUcelro,  um  bete-  »  tumba*.  Chamam-ee  puui» 
je.  um  homem  que  ousou  Insur-  porque  todos  oa  dtaa  penetram  aU 
gir-se  contra  oa  poderosoa  ou  um  dola  pés  de  agua  do  mar  pelos 
suppoato  trahldor  dos  legredot  do  propriu  grades  atravís  de  quat 
Estado,  oomo  Casanov».  oa  prtiloneiroe  recebem  um  pou- 

O  prisioneiro  estremece  ao  eu-  eo  de  |u«.  Essa  abertura  nlo  têm 
vir  e  ourva-ts  para  «ntrur  na  male  de  um  p4  de  quadrado." 
«uq  furna  Preso  nesta  olooa  tmmunda,  o 

A  porta  teoha-ea  peaadamtnta.  desgraçado  tem  que  paiaar  0  dia 
A  enzovl*  A  t£o  baixa  qus  e  trepado  numa  «speole  de  tarim- 
bomem  neceselta  eetar  lempre  fa»  de  pau  para  llvrar-ee  do  bo- 
curvado...  Uma  abertura  com  nho  da  ague  salgada,  A  escassa 
seis  borras  de  ferro,  quase  «n-  eomida  que  chega  tem  que  aer 
aombrada  por  barrote  qutdran-  eoniumlda  Imedlatamenta,  ontaa 
guiar.  que  01  ratos  grandee  do  rmu-  ve- 

Um  tumulo!  O  tumulo  do«  vl-  nham  dl«putel,«.  Os  que  vlo  pa- 
vos.  D  qua  calcrl,.  O  prltlooel-  ra  oa  povos,  tll  paeanrlo  o  resto 
ro  sua  rm  bicas.  Pelas  gradee  de  da  vida.  Caaanov»  fala  de  nm 
(erro  vAm-se  ratos  enormes  »n-  seetarado  que  resistiu  quarenta 
dando  Impunes.  B  quantoe,  san-  «  quatro  annet,  morrendo  aot 


allls,  Carlos  XII  la  Sueola  nlo 
Reava  atra*.  Bm  (»rt«  nplt-, 
aehava-se  «ii«  «np  «eu  gabinete 
ditando  um»  cart*  par»  leu  ««- 
«reUrlo. 

Subitaneante.  eolloead»  por 
mioa  eriminoiae,  «etourou  umit 
bomba  «m  uma  ea*a  vtelnha.  Sm 
eohiqqutnois  de  «alatupido  for¬ 
midável,  0  leeretarlo  empailldeeau 
4  parou  d»  eaortver. 

—  Por  que  nlo 


Quando  «r»  gtnmmaler  lo 
MairAeoe  franeai,  um  grsudt  In- 
eendio  destruiu  per  eompisto  um 
tmmeiuio  bòtque  d«  magntflees 
eedree  iioutaret.  Tendo  Ide  «m 
pessoa  apreciar  0  desastre  «  mpt 
dlr-lhc  a  «xtenelo,  o  máreohal 
Lyantey  dirigiu-se  ao  Inspector 
de  bosques,  qa«  0  aoumpanhava. 

—  B'  pneteo  tornar  a  «nehar  de 
arvores  tudo  iatol 


eeerevi T  — 

parguntou-ihe  e  rei. 

—  Majestade-  »  bombat  —  bal¬ 
buciou  o  suboiterno. 

—  B  que  tem  quo  ver  a  bomb-t 
com  a  earla  T  —  reepondeu-lhe, 
tnolleravel,  0  soberano. 

Para  cppAr  »  osies  dele  casoe 
0  conde  da  Clermont  fornecerl  e 
eplsedlo  necesesrio, 

Dépote  de  haver  eoffrldn  umo 
grave  derrota  na  batolbi  de  Cru- 
fald,  ao  anno  dt  ITIt,  0  conde  fu¬ 
giu  •  todo  panne  «m  direeclo  de 
Noyon,  onde  chegou  em  depIor,\- 
▼et  «alado  da  nervos.  No  mo¬ 
mento  da  entrar  na  cidade,  per¬ 
guntou  ao  óillclai  que  eetava  de 
guarda: 

—  Chegaram  multoe  fugltlvoet. 

—  Nlo,  aehhór  —  ruspondeu- 


Hilário  Cintra 


A  ATTITÜDE  MACNin. 
CA  DE  UMA  »nJLHER 


da  quo  oegurava...  0  vulto  1»  pat, 
s«r  betn  junte  daii#,,,  Jl  vlnba 
perto.  Recenheeeu  0  «lilhalo. 

—  Mundleol... 

0  «nbieoe  parou  tnstantage»- 
ment*.  0  saeeo  lha  rolou  d»  ca- 
bscB.  Qnla  eorrar...  Mas,  M 
Raymundo  J»  0  eegunra  polo 
bravo. 

Kum  gesto  rapMo,  aeevardado, 
0  moleque  tj04lhou-se  4  equi  pto. 
InetlnoUvamente,  elhuido-o  obste 
dt  medo.  ZA  Raymunde  dfv-Ihc 
muitos  çoneelhoi  qua  o  (leonun 
ahortr... 

B.  eoip  iigrhwu  nos  oihoa  fai-4 
buscar,  num  grotlo  Juntq  da  eaaa 
do  «dmInlÉirader,  a«  òqlraa  toe-' 
(Rt  que  rouhlra. 

—  Mundioe, »  quem  voei  ajuloq 
nessa  oelsaT,.. 

Mundlee  apenton  »  «asa  proal- 
ma  «  Z4  Raymundo  ouvio-ihq  ^ 
Itblosi 

—  candinbe... 

0  velho  eabloeo  SMUdlu  •  «»• 
b«c»  eoms  H  eonflrmando  «• 
auae  «uipaltaa  «  0  gen  votbe 
odlo. 

—  CandtnBo. ., 


oqrto  qdvegado,  RluAira  4  fAig*- 
sia  4  iouoo  palAt  taitaa  eornav»- 
laaeim. 

Quando  M  «ppTAxlmam  04  düa 
do  báVuiho  filo  tlea  iMpaelenta  4 


.  Noa  vmnjiaa  taüaa  U  mUw 

ell#  acompanhado  por  uma  dtiw 
formosa,  oom  o  sso  *Ioup"  4«  41i> 
(orce,  tlsgri.  risonho,  ftlls,  betsi» 
do  obtunpagna  4  dentando  muaMi 
"nugodoa." 

Sem  44  eomlRMi  da  "orepl  na» 
t4*  4  asm  04  goUoa  para  0  eoiv 
cio.  o  nosfo  imlge  pulava  t  rt> 
quebrava  como  a«  toiie  um  Je< 
van  á*  vint«  annotl 
Br»  um  priasr  vei-e  brlnetfl 
.  BPe  todo  era  urq  earnavaU'- 
Na  quarta-felpt  de  olpzM,  i 
hora  da  ohegàda  do  tnsm,  »  eme- 
s»  flQl  estava  na  eetaclo, 

O'  notio  hsroA  tova  la  teoarlif 
oado  pane  temor  o  traro  am  Oei- 

COdUT»! 

Chegou  abatido  *  aemnelento. 
Como  esta  fatigado  m«u  mvl* 
do! 

Multo  trabalho  T 
—  Muitol  Um*  eolsa  horflvell 
Sabee  que  nlo  eatou  hobltuiAq  d 
andar  a 'eavollo,  pela  bem,  hv* 
qtié  fazor  léguas  em  elma  íe  ua 
animai,  debe4xo  da  solt  Bsteo 
moldo  otmio  ee  tlvssts  lavado  u|aa 
turi»! 

Afflicto  para  rapousart 
—  E*  0  que  devte  íaser.  Tspus 
nm  boip  banho  «  dormes  0  dia  le¬ 
do!  -  ' 

—  Como  (oi  4  Carnaval  per 
aqui  7 

IA  em  "OhapAo  d'Uvu*  nle  ri 
um  sA  raaacarãda!  neip  eoaffttil, 
—  Eu  também  nlo  ^1  de  aim 
maa,  sei  que  estsvs  multo  «nima- 
dol 

Ao  chegar  «m  casa  o  advefsde 
ealu  na  oama  «  dormlul 
A  espoas  amimando  a  Ml4 
«noontrou  quatro  Itigreeeoi  la  UH 
baile  que  elle  nlo  foi,  vartoi  om- 
fsttto  «  uma  moaeara  amárreta- 
dal ,,,  * 

Eese  sano  Jl  sei  que  e  tdvegi- 
do  quebrou  »  perna,  eetâ  eeui 
"opparelbo*  «m  uma  o«*i  d* 
■auda... 

A'  noíto,  dopols  que  i«  riiHia 
nlo  mal«  0  Imporiunam  eOs  «ia 
firme  nee  bailes  .. 

ST  um  formidavil  arttital 

OROIN 


dlsie-lha- 
—  Berlo  preelsoa  mote  de  eem 
«nnos.  para  qus  oreeqam  arvoras 
tio  bellas  s  robuitâs  oomo  as  qu* 
perdemos  —  obssrvou  msitncoiu 
eaments  0  funeeloitario, 

—  Kaxlo  ds  mais  —  Interrom¬ 
peu  Lysntey  —  par»  nlo  sa  par- 
dsr  um.mtnutoi 
Por  uma  «sioolaolo  da  Idau 
deUo  Lyantey  tm  HarrocM  a  vou 
a  8.  Peteraburgo,  onda  encontro 
taxando  um  auoeeitO  sanstelonol. 
a  celebra  «rtleta  francesa,  Rachel- 
Inlolara-ss,  snElA,  »  gusrr»  da 
Crimêa.  N»  vaspar»  da  partida 
das  tropa*  ruita*,  alguni  om. 


Jl  tinham  passad*  quqsl  dois 
«nnos...  0  fõasndehró  '  nlo  as 
lembnaivs  mais  dsquelfa  roubo, 
pois  nunes  souber»  4  seu  autor, 

Agora,  ds  novo,  chamou  Zi 
Rsymundo  «■  sdilnha  eem  oHe, 
talou  t 

—  Preetso  gs  voei  mais  um» 
vss,  Raymundo,,, 

0  velho  colono  «tUv»  lemprs 
prompto  par»  fastr  •  4u«  s4u 
antigo  amo  lho  padis.  B.  farnndo 
oom  a  cabeça  um  elgnal  de  qutip 
estava  prompto  para  tudo: 

NhAilnho  nle  pfda,  man¬ 
da-  ,  • 

O  fasendalre  sorriu  *  ohagan-; 
do-ae  b«R>  para  perto  da  Ray¬ 
mundo,  talou-lha  como  s«  con¬ 
fiando  um  segradp: 

—  Raymundo,  ando  dssoonRado 
deaxe  tal  da  Candinho...  Blhs 
oom  fama  da  ser  bom  adminis¬ 
trador,  ánds  4  (4S«ndo  conta  d« 
chegar  oom  o  gqdo  14  ds  aerra.  , 
Voei  practss  Ir  4t4  II  Vir  oomo 
4  easa  eolsa... 

0  velho  eem  «iiaa  palavras 
comprehendt-  tudo.  Lsmbreu-sa 
de  que  téra  «l|e  quem  oJudAra  o 
Mundico  »  dor  sumiço  daqusllas 
uccoa  ds  mllbo.  Bondu.  ChsgA- 
ra  »  hera.  De  h»  multo  vinh» 
descenfUndo  daquellq  oariplia- 
Esse  tal  de  Candinho,  para  alia, 
"lava  i  bio  p're  fogo"...  gor- 
riu  da  nove,  deixando  »  (umá^ 
do  seu  eaebhnbo  «Ir  per  antre 
os  cacos  ds  dentas... 

Levaqtqurse  eem  nm  "latl-l»- 
go".  Cobria  »  esboça  eem  0  eho- 
pAo  de  palha  JA  butante  ama- 
rellAoldo  e  quando  la  atravessan¬ 
do  a  poria: 

—  Deixa  «aUU.  manblsliiba 
meimó  veuvA  lese... 

Balu,  deixando  qtrls  de  sl  une 
reiloa  de  fumava  a  um  ehairo 
forte  da  fumo. 


-  dlxM  ura  dei- 
sobrinhos  tam 


q  trem  partiu.  A  aspeaa  triatc 


voiiou  para  a  easa.  Na  auaencln 
dó  marido  nlo  brincaria  no  Cor- 
naval.  Nlo  sotrla  méimo  os  trss 
dlu  de  oa«a'. 

Blto  lave  oomo  uma  plupea,  daa- 
eeu  todo  fagiielro  om  Caacadura 
«'  boopadou-èe  goetóaemento  em 
um  dos  notsps  melhorea  boteis. 

Combinou  tudo  admiravelmente. 
Ragau  éare  a  um  empregade'  de 
eonflBçg»  par»  boto*  no'  correto 
varias*  oarlas  taorlptò*  oom  a»t«- 
eedencia  «  oarlmbadao  do  logar  da 
onda  a*  dovert»  mandar  aeguldM, 
nunMtudaa.,. 

Nlo  podia  havor  duvidai,  o  bom 


repre- 


OompllcavAee  diplomático*,  reve- 
luvAcs! 

Que  tristeza. 

Os  ricos  cada  vez  mais  orgu- 
■boioa  c  Intranslgeniee.  Os  po¬ 
bres  çada  vez  molt  ludibriados  e 
cholos  do  rancores,  Que  trlstaz»! 
I  De  repente... 

O  violão  replnjcou  no  morro,  0 


J&  tarjarem  meude  do  eéo. 

0  vento  vam  rutamio  “Feebtm 
as  Janellaa.”  0  relampagol  O 
vendaval  desanoadepu-ao,  trapulr 
tuarlo.  As  nuvens  pluvioaaa  ras¬ 
garam  0  saio  e  despojaram  sobre 
a  cidadã  indafeisa  um  eguaesiro 
dlluvlono, 


«sppao  trabalhava  pai»  »  (amllial 
qmquopto  o«  euirot  ao  dlvertloa- 


pondclro  rufou,  a  morena  dengosa 
saltou  no  terreiro  aos  requebros 
e  donsou,  cabriolou,  pinchou.  0 
batuear  festivo  ao  primeiro  sam¬ 
ba  perdeu-es  no  .-umor  da  oldóde 
Immcnsa.  São  p.-snunctos. .  .Um 
poeta  rude  fez  unt  versos  da  pA 
quebrados  e  cariou  chorando 
as  magoas  contra  a  Ingram.  "Vael 
Trlstez*  4  o  qus  tsu  amor  ms 
t(az."  Outro  preta  ainda  mal* 
ruda  tez  outros  -/«nws  ainda  mala 
bárbaros...  Outros  aamba*.,.  ou¬ 
tros  morenos  versos,,,  versos., 
tambae...  zomba*.,,  marchas... 


Aa  ruaa  *lsgaiam-se. 
A  pérola'  do  Atlantloo  «alA  im- 
merza  num  turbilhão  das  (presa 
naturass  dessncidcadas.,  A  ven¬ 
tania  «spn  que  sopra,  luta  qua  lu¬ 
ta  em  rajadas  rUsa,  desvairadas. 
Impetuosas.  A  borrasca  «atã  no 
auge.  A  «nxurrad*  resviJa  refer¬ 
vendo,  arraiando,  espadanando  pe¬ 
las  ladeiraa.  Torvslins...  ChAos. 
O  trovão  retumba.  B'  »  vos  ools- 
rica  da  natureza  em  furi*.  A  el- 
dade  esta  atemorizada  ante  a 
ameaça  aterradora  ds  ura  oal*- 
clysma  dlluvlono. 

hias,  aepnhoies,  da  onda  (ol  que 
soiu'  tomo.  vanto,  tanta  nuvem, 
tanta  agua  7 


Noemis  R.  —  Multo  obrigado. 
A  idAa  4  aprovaliavel  4  ravela 
granis  senso  pratico,  maa  não 
disponho  ds  tetnpo  para  pol-a  sm 
exeouçâo.  Par  que  este  tntsrcsia 
4  rsspalto  do  assumpto?  Em  ta¬ 
do  caso  nlo  ma  opponha  a  qua 
outros  tomem  a  Iniciativa .  Nts 


miNZ  ~  CabeUclrolrc 

ta  «m  enduiaete  parmaneata  TIs- 
an  Fita,  Onduiaçlo  Maicsl  s  Cer- 
loi.  —  Manioura.  —  Masstgini 
■  s  tratiunsnte  da  pslle  p«1o  sf- 
goblllar.  —  Trabalbes  aeiolsta- 


Blsvsdor. 


NA  antiga  AssmiATt£jr:£^r.s‘zs: 

CONSTaUIAHIE  TUIti-  |««  O  sniÇs  BsUI.  dus  SDyttiM  M  «•« 
BAS  DEBAIXO  DAS  I  o  cetjuto  IsnM  SmmMmM* 

í^kBkB  ssj"  tssllMm  pecas  l[l«  ssrirsnr  K 

MlheeSts  4e  Uawg  M  IcBfis  •  í* 

A  sstlaa 


atita  um  cantor,  um  poata,  um 
cerdotes  da  alegria  pululam.  Ot 
lares  «nohem  de  aseoblos,  gorgehM, 
oiiriot.  Alorda...  barulho...  bs- 
rsAinda.  Momol  Oa  “blocos”  sur¬ 
ge^  cada  v«z  mois  numerosos 
extravasando  a  alegria  qoe  vem 
«a  onda*  e  ond»*  do*  sobuitla*  « 
dseve  em  totrent**  do. morro.  A* 
cuícas  roncam.  Ralhaçoa  arls- 
qutn*,  truAes,  bugra*.,.  Tod»  a 
otdade  gorgela,  canta,  ben»,  sur¬ 
ra. . .  Urea  alegria  mystcriois,  qu« 
nlo  se  sabe  de  onde  vem,  penqtT» 
rumerosamente  «m  tedoe  oe  oo- 
façAes.  Invade  todoe  oe  Iaras.  O 
rieo  mqueeeu  que  era.  rioo  «  ealu 
na  farra.  O  pobre  esqueceu  qtm 
cr»  pobre  «  abraçou  e  rico.  O  tu¬ 
multo  festivo  attlnglu  aos  paro¬ 
xismos. 

A  alegria  transformou-se  «m 
deltrio.  A  tallcldada  batatoou-se! 
tanto  que  embriagou  a  mulUdS».| 
O  prazer  tem  sabor  de  volupl». 
Barafunda,  balbúrdia,  alarido. 
Momo  dsevalra. 

O  temporal  da  liegria  tudo  sub¬ 
verto. 

Mas,  aenboree,  de  onde  foi  qu4 
ealu  tanta  alegria,  tanto  regoaljo, 
tanta  alacridade  7 

Em  que  abysmo  e«  occultaram 
(antoe  mtlbarea  de  palhaços,  tru- 
Aee,  comlcos,  oaptores,  •  músicos, 
t  mulhsrao  botdto*  7 

Deeididaaento  o  RIe  nlo  4  ao- 
monto  » (ddadi  maravilho*». 

E*  taaban  »  eldod»  «nnantada. 


esstsesks  dt  tzzsTtcAst 
(sltsp  «»  Rsi  Sksan,  11  Inls  *s  Xor- 
•t,  Mb  a  «liwelo  d*  CUaSt  Sckslll-r, 
SMMbrIs  m  seto  bilrre  dna  el*i4i. 
p,  Sn  sms  41  sui  ksbllsçlet,  «as  4sti 
4e  Hculo  XIT  ssUs  ds  OSrtits,  m  vu- 
Ualst  4t  «a  ustuils  deBtfUte. 


O  daçet  4s  Oleeraitir  scZsnea 
*1  MoilnetAss  4a  alrpl  tapirior  sn-  tt  eeetsUs,  s*  abysilals  ax  m 
pnSciiatm  pgiu  aatt  pc«p«rtÇ<a,  s  a  NetB^asitral**,  «a  Aeçla-Ababs.  sa» 
lua  du  etitt,  sus  t««a  st*  risu  cem-  aesbibs  tn  diriftds  por  uai  tllssl 
earilmaalaa  ema  du  çutn  dMtlasds  t-s  ittads,  qu  Utbt  e  «n  urrlee  nM 
isstM  cexits .  de  lepulUcAes  byftnléss  todlaesu.  a  ladoitsels  deitu  lids 
cem  «pcenSBales  «  pecM  Çe  dsutifi.  <s  a  eeslsbilrs  de  ate  buBM.  (»•<•** 
A  deteobezls  nxis  Ktvrehadante  ito  eStesr  aa  dtSHpsro.  Fdie  m  d.  o®** 
M  tnmelM  d*  (t{aUU.  sltusdes  erabsl-  ella  as  uls  ds  juUr  Md«  e  tJft  «• 
n  d*  XB  dM  eeaaodos  d*  csdi  ciu.  Gloucuter  •■ptTsru,  ptdutsmssls,  é* 
sbtriu  c  sUUudos  ds  agro,  (edu  u  Ib*  ttniiua  e  ilguce. 

«M  ktru  UM  -  Uto  •  AwèU  t  -  dJMt-tti 

^  ulUtti  UI  m  pm!i  ellau  Nlo  bomo  eeaMvnlr  qo#  trtH 
SMM,  s  vlRsbuct  4m  GtdaTMu  aio  (gesm  eolu  tlsngut  Vee-Bt  asbenl 
tfs  tiebavaelgate.  Ds  oetze  Udo,  e«  O  dequ  pieeureg  tzuçelUlale  •  •• 
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d*  oentlanv»  ds  Ra^undp,  Ibs 
Indicav»  bçm  »  intinçlo  que  ci 


lav&ra  all,  '  , 

A  au»  Imaginação  ds  homem 
mão  nlo  lha  dav»  (Jascanie.  Era 
preciso  pão  datxõr  datedbrir  n* 
seus  negocies...  Eli*  lania  bam 
qus  D  Rarmunde  nlo  e  dseeulpa- 
va.  Babla  tambeq)  que,  com  fa¬ 
ma  da  Itdtão  44TÍa'.asoorraiç4do 
par  túdpi,  a  nunca  mais  naquei- 
144  rsdendatai,  pcdarl*  isvantop 
»  cmbiça.  SintiQ  edjo.  M  4i« 
damali...  Birapra  aquaUe  vaihcto 


moveis! 


A  prazo,  sem 
augmento 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Doiuinfço,  23  de  Eeverelro  de  11>3ft 


CORKEIO 


PRECURSORAS  DO  FEMINISMO 


A  alta  freauencia  e  a  arte 


(Trecho  da  Novella  em  pre¬ 
paro  Ivette  Pauy,  da  autoria 
de  JOSE'  GABRIEL). 
TUnCBHU  PAUTB  —  C.VPI- 
TULO  111 


de  embellezar 


(O  TRAJE  DE  ARLEQUIM) 


CONTO  POR 


(JANINE  BOÜISSOUNOVSE) 


Mas...  nlo  ponsaram  na  cAr  e 
na  quanlldado! 

Ariciiuim  commovido  até  és  la- 
erlin»a  com  a  oonorosliSada  dos 
collegoi  ' dUu  chclo  d«  oarodecl- 
monto: 

—  Sio  Imporia  as  aore*  ■  a 
cscaasoz  do  ponno,  aei-&  folia  com 
toda  a  originalidade  a  fantozla  o 
a  lembrança  doa  meus  omlgoe  ae- 
rd  guaniuda  no  meu  ooracAol 

Arlequim  mandou,  fazer  a  roupa 
de  auudradintioa  e  Justa  ao  cor¬ 
po  porque  a  fazenda  nSo  dava 
para  malA... 

Um  srando  olin|)éo  de  feltro 
branca,  sapatos  de  rernli,  clnlo  de 
couro,  mela  mascara  e  uma  va- 
rlnlm  au  mSo,  Arlequim  fez  o 
suwcspo  das  praqas  do  Voneza. 

Intolilsonte  e  vivo,  Arlequim 
Unha  pam  todos  nm  dito  de  oa|)l- 
rlto.  uma  salyin  tln»,  uma  ros- 
por, ta  nmavel. 

A  suii  faniaslii  foi  Imllnda  no 
anno  scRulnle,  as  praça*  de  Ve¬ 
neza  ricarum  cheios  '  do  varlos 


IRACEMA  GUIMARÃES  VILLELi 


PEIA) 


Oarnavoll  O  Carnaval,  trlduo 
obiasader  que  sacode  a  poeira  du 
alma  de  toda  a  gente.  Poeira 
acoumuhula  em  ireuntol  e  ses- 
•enta  e  olnco  dlos  de  lutas,  de 
Incerlezas,  de  esperanças  e  de 
desenganos... 

Ivette,  Nate  e  Arnaldo  foram 
ao  boite  de  segunda-feira  no 
Theairo  Munlolpul. 

lla  dois  dias  ja  que  Moinu  rei¬ 
na  disorlolonarlamente.  Ksle  ve¬ 
lho  secular,  na  sua  longa  mar¬ 
cha  através  o  tempo,  todos  os  an- 
nos,  no  Kio  de  Janeliv,  chega  lé¬ 
pido  0  (uguetro,  Ndo  necessita 
ulnda  upezar  da  sua  dcorepitutio 
a  volhiue,  do  InJeccOos  que  o  re¬ 
anime.  Bmraram  es  tiee  paru  o 
aolAo  do  ihoatro  ornamentado  i 
florido  a  capricho  llluininudu  fe- 
erkámente  como  numa  uputheo- 
as  de  luz.  11  phosphorcsceiite  co- 
uio  um  recinto  de  enuinto  e  ma¬ 
ravilha. 

Eslava  lllcrahiicme  chclo:  gen¬ 
te  da  sociedade  e  gente  sem  so- 
clerlnue...  bellas  mullierea  e  bel- 
las  fantasias.  Homens  quo  leva¬ 
ram  as  suas  mulheres  e  hume:ts 
que  levaram  as  mulheres  dos  ou¬ 
tros...  A  vida  era  um  grande 
baile  de  mascaras... 

O  vasto  sal&o  respirava  ale¬ 
gria  «'estava  pleno  da  balbúr¬ 
dia...  As  serpentinas  no  espaço, 
bailavam  lovementc.  aubitamen- 


remoto*,  iims  unlveraldode  quo, 
oomo  todos  os  outras,  celebram 
eem  «nUiusInamo  •  brilho  as  fes¬ 
tas  do  Carnaval. 

V«nesa'todn  resplandecia  nesses 
disa  d«  foUa. 

Oe  pooi  doe  alumnos  dessa  uni¬ 
versidade  de  longe,  mandavam 
lanlazloa,  *  dinheiro  para  que 


duae  vUlonorlas  Thorolgno  da 
Méricourt,  da  qual  fei  a  lenda 
uma  eapocle  de  oonsclhtlrn  Blia, 
ueve  0  ler  sobrevivido  sdmente 
oíM  eaerIptoB  que  Inspirou. 

Lomartlne  acreditou  que  elia 
fora  «  primeira  a  trepar  pat«  o 
assalto  A  Bastilha  e  que  bs  ven¬ 
cedores  lhe  tlnbom  conferido*  a 
espada  de  honra  em  plenn  luta. 
Os  Qoncourt,  Indo  mole  longe, 
Bustentenun  quo  elln  le  Unha 
apoderado  do  uma  das  torres  da 
ptisOo...  MIehclet,  Carlyle,  Bau- 
delalre  falaram,  lambem,  dsi  suas 
oroesas. 

Menos  sensível  0  belleso  da 
amazona,  msnoa  seduzido  '  pela 
Imogem  dn  guerreira,  Rotlt  no¬ 
tou  pregulcosamente  que  a  Te- 
rouolgne  (sio)  nílo  era  "00000 
Importante  para  sor  objecto  de 
pesqulzas."  ; 

O  certo  é  que  eeao  bella  'moca. 
"de  peito  ousado,  de  .riso  decidi¬ 
do".  comprehendeu  que  havia  um 
logar  a  tomar  e  ella  o  Icmou. 
Vlu-ee  a  "Musa  republicana" 
passar  pelos  ruas  veeUda  ds  ho- 
hombro.  De- 


Joilo  .Mortinho,  0  sceptico,  0 
Ironloo,  niravestava  a  rua  do  Ou¬ 
vidor.  qitnndo  sentiu  um  forte 
ropelIAo  ao  casaco,  e  voltandu-sa, 
deparou  com  o  seu  velho  amigo 
Jiiventtno  Lormee,  que  havia 
multei  annos  nAo  lhe  fdra  dado 
encontrar.  Bitrellaram-ae  num 
longo  e  enternecido  abraço. 

—  Meu  caro  —  disse  Lormes, 
desoindo  —  enfiando  oa  dedos  Ir- 


nis  dn  IlevolucAo  franoeza  oco- 
boram  mal:  Rcie  Loeombo  foi 
provavelmente  executada  apda 
longa  detenc&o,  Olympe  de  Qou- 
gss  morreu  no  cadsfalso,  Therol- 
gne  num  oubleulo. 

Rose  Lncombe  "rBnragéa"  que 
■Inspirava  temor  meerno  aos 
seus  partidários*,  veiu  ler  em 
:i  da  Julho  do  1793  &  Asaembléa 
isglslstlve  uma  ourloea  deoloro- 
,'io  para  explicar  aa  razOea  da 
.ea  dedloocto  A  Republica; 
'■Franccz.i,  iirtlsU  (ella  fbra 


—  "Seja:  porém  nlo  qusro 
compromettsr-me  sem  conhecer  a 
felcSo  do  seu  talento.  —  caso  0 


(Com  erstlou  dos  hospitses  ée 
«erllm.  Paris  e  Vienna) 


felcSo  do  seu  talento, 
tenho  —  tentei  esboçar  um  gesto 
expressivo  —  mns  elle  proseguiu 
Impsesivel;  —  faca-ma  a  orltloa 
da  primeira  peça  da  companhia 
porte^ueza,  que  esUslra  com  a 
"Dsrha  da*  Esmeraldas*.  Se  o 
ertigo  fír  bom,  o  logar  do  orilico 
lhe  estará  assegurado,  mos  tam¬ 
bém  se  nlo  fOr. . .  —  encolheu  os 
hombnos,  terminando  desse  modo 
0  resto  da  phraso  ameaçadora. 

Sal  doll  és  ourvaturas  e  rs- 
vorenclos.  *  bomdixendo  o  dcstlao 
brejeiro  qúe  se  divertira  a  zom¬ 
bar  de  mim,  pom  re*crvar-me 
osceneSes  lio  gloriosos  —  suspi¬ 
rou  com  ispeeto  dolorido.  Assis¬ 
ti  a  dois  ensaios  da  pees.  e  extra¬ 
vasei  para  0  papel,  a  mais  arden¬ 
te,  apaixonada  e  vibrante  critica 
que  Jámals  escrlpter  novato  so 
Atreveu  a  langar  a  publicidade. 
EeCrevI-a  com  o  ardor  do  meu 
sangue,  0  mais  puro  da  minha 


doada  —  tens  na  lua  frente  o 
mnls  Infeliz  dos  homens;  encaras 
0  ente  quo  bateu  o  “recoid"  do 
SAlporlsina  humano. 

—  No  entanto  nlo  emagreces- 
le,  pelo  oontmrlo,  veJo-te  luxldlo. 
Item  disposto. . .  —  comecuu  u  ou¬ 
tra  cnm  a  suu  tranquilla  Ironia. 

Se  soubesses  oa  horrores  quo 
nie  téni  siiccedldo,  as  desgraças 
enfileiradas  que  me  perseguem... 
Sou  um  predileclo  do  Infortúnio! 

Abriu  os  braços  num  Immenso 
desanimo,  e  ansioso  pnra  desafo¬ 
gar  oa  seus  males  a  angustias, 
convldnu-o  pnra  tomar  um  cAopp 
no  Colombo, 

Abancaram.  Juventino,  offe- 
gante.  alargava  nervosamente  o 
collarlnho  qiie  o  auffocava. 

—  Nlo  ocredltarls,  talvez,  no 
meu  rosário  de  misérias  —  pro- 
segulu  sorvendo  com  meUncolla 
um  lento  géie  da  cerveja  —  Tou 
rcIalar-Cus  sem  omltUr  nada. 

Depois  do  ultimo  trabalho  que 
compuz,  e  não  consegui  publicar 
em  Jornal  algum,  apezar  doa  es¬ 
forços  sobrehumanos  para  esse 
ftm,  dediquei  vereoe  a  todo  o 
mundo,  ao  eol,  ás  estrellos  a  ga¬ 
tos,  eaohorroB,  emfim  a  todos  oa 
animaes  existentes  e  fabulosos. 
Compul-os  sob  fdrma  de  alexan¬ 
drinos,  estrophes,  sonetos,,,  ver¬ 
dadeiros  poemas  InccmprehendI- 
dos  por  esses  algozes  do  Jorna¬ 
lismo.  Nada  vl  publlcadol  No  au¬ 
ge  da  ofrilcclo  alugual-me  ao 
confeiteiro  Clnclnnato  'Martins, 
nfim  de  compOr  lyrismos  para  ba¬ 
las  de  ovo.  RImel  mll  quadrinhos 
num  rythmo  perfeito,  que  Gon¬ 
çalves  Dias  não  se  envergonharia 
do  OBSignar.  Não  le  rias  da  mi¬ 
nha  franqueza,  mas  mI  que  es¬ 
tou  falando  com  um  amigo  velho 
«  discreto.  Chegado  ao  ftm  do 
mez,  para  receber  o  produeto  do 
meu  trabalho,  esbarrej  1  porta 
da  confeitaria,  com  0  Clnclnnato. 
de  aspecto  desolado.  0  qual  mê 
declarou  terem-se  Os  balas  estra¬ 
gado  complotamente.  Apertei  a 
cabeca  entre  as  mãos: 

I—  B  0  meu  trabalho,  "seu" 
Martins,  nqnelles  versos  quo  me 
cansaram  tantas  Insomnlas  7 

Blle  deixou  cair  os  hombros 
com  indlfferenca: 

—  Esses  nlo  conheço,  embora 
acredita  que  sejam  obra  de  va¬ 
lor.  Nlo  Os  li.  porque  o  meu  úni¬ 
co  fim  era  enrolet-oa  nas  balas. 
O  senhor  quoixa-se  da  sane  7 
Mais  perdi  eu.  porque  fol-se-me 
uma  tachada  do  roaterla  pilma, 
que  nõo  ms  zslu  dos  miolos  e  sim 
da  (Uglbelrs,  o  qüe  vale  multo 
mais.  Mbundo  porém  a  minha 
physionomia  cotisternoda,  esten¬ 
deu  o  belco  com  superior  condes¬ 
cendência; 

—  Comtudo  pnra.  cobrir  as  des- 
nssaa  ds  papel,  tinta,  etc.,  posso 
talvez  dar-lho  uns  vinte  mit  réis 
de  Indemnização. 

Fitei -o  desesperado.  Vlnla  mll 
réis  7  Eu.  qua  sobre  aquellos  bo¬ 
lotas  douradas,  tecera  tio  radian¬ 
tes  sonhos,  eu  que  sobre  e  sua 
fragll  existencla,  Idleallsára  tio 
soUdas  baseai 

—  Mas  “sou"  Clndniuito  — 
Rocudi  mim  ultimo  arranco  de  es¬ 
perança  —  nada  tenho  eom  a  In¬ 
digna  traição  do  seu  forno,  quero 
o  meu  dinheiro,  o  meu  rico  di¬ 
nheiro... 

Não  me  foi  possível  arrancar- 
lhe  um  ceitil  de  commberacão, 
nem  mesmo  os  vinte  mll  role  que 
no  final  da  audiência  ealnvom 
reduzidos  a  dez.  O  homem  con¬ 
servou-se  Inflexível  e  sereno  co¬ 
mo  uma  divindade  pagã.  Fui  a 
variaa  livrarias  pedir  traduocBes, 
enoommendas  para  livros  de  des¬ 
vendar  aonhos,  de  ensinar  a  amar, 
ou  mesmo  algum  novo  manual  de 
casados...  ^ 

NIngus  Bcceitou,  porque  a  tre¬ 
menda  crise  entorpecia  todos  os 
movimentos  de  generosidade  e  de 
Justiça,  como  era  0  meu  caso  — 
apontou  0  peito  com  modéstia  — 
comprehendee  que  assim  te  fole 
por  aci-es  meu  Intimo,  senão  não 
ousaria...  Procurei  iogaiee  de  re¬ 
pórter,  de  JornaJlato,  mas  a  re¬ 
cusa  êra  sempre  formal,  eatogo- 
rica,  embora  reconhecessem  oe 
meus  méritos  literários... 

Juventine  escorropichou  0  rea¬ 
to  do  eopa,  a  deixando  pender  a 
cabeca  desllludldn; 

—  Ouve  o  final  da  minha  odye- 
séa,  Baberdo  que  existia  uma  va¬ 
ga  de  critico  theatraj,  apresen¬ 
tei-me  ao  director  da  "Sentinella 
do  Povo”,  um  sujeito  oasrauno  e 
mal  encarado,  como  poucoe.  Re- 
cebeu-ms  numa  attllude  suspei¬ 
ta.  olbando-me  de  soslaio,  em- 
quanlo  enrolava  o  fumo  ploodo 
na  palha  do  cigarro.  Falel-lhe 
com  eli.-qtiercla.  com  transporte, 
tentando  commovel-o  *  expllcan- 
do-the  o  meu  Ideal  de  seguir  a 


lue  dovta  ser  a  causa  do  meu 
:eicspero  espalha  a  mais  pura 
ilegrla  na  minha  alma.  Cbmo 


ptlcodo,  mn  optimo  companheiro. 

Seus.collogos  porechoram  a  ma- 
goa  que  llie  la  na  alma  o  então, 
em  um  gesto  de  bondade,  todos 
se  reuniram  para  dar  uma  fgnla- 
zta  00  collegs  menos  afortunqdo. 

Oomo  seria  a  vestimenta  7  K60 
podia  ser  cara  poiquo  tombem 
nlo  dispunham  de  grandes  som- 
mos,  era  preciso  que  Ar- 


verlfo,  oom  saorlllclo  peeunia- 
rioi.  venho  prestar-lhe  homena¬ 
gem  com  a  minha  passea.  Nasol- 
tis  com  a  coragem  de  uma  roma¬ 
na  e  o  odlo  aos  tyrannos,  sentlr- 
rné-ol  feliz  em  contribuir  para  a 
destruição  deUes." 

Ella  está  prompto,  dis.  a  se 
Immolar,  mos 


mas. ..  I  .  , 

lequim  brincasse. 

Resolveram  enlão,  cada  um  dar 
um  pouco  de  fazenda. 

Compraram  felizes  os 


mem  de  fuzil  ao 
pressa  ee  tornou  popular  e  pô¬ 
de  pe^Jr  aoi  oortfeflera  sua  admis¬ 
são  no  dlstricto  “com  voz  con¬ 
sultiva"  .  Delloloeninents  desat- 
tendlda  por  Camilie  Deamoullnz, 
sonhou  ella.  então,  para  oa  mu¬ 
lheres  uma  mlsoão  de  paz  e  fra¬ 
ternidade:  "Proponho  que  em  ea- 


ecenseenta;  *E 
lés,  mães  de  tamlllo,  çae  eensK- 
mrel  por  debeardet  os  casses  f<- 
UiM  para  seguir  o  meu  eeempfo. 
smquante  eu  cumpro  e  meu  de¬ 
ver  combatendo  os  Inimigos  da 
pitris,  obedecei  oo  voeso  tncul- 
nsdo  em  voeeos  filhos  os  sentl- 
rnenlos  que  todo  froncez  devo  ter 
ao  nMcer,  0  amor  da  -  Uberdade 
0  horror  pelos  deepotaa," 

Mas,  a  despeito  desai  exhorto- 
cio.  Rose  Locombe  devia  ee  tor- 
nsr  0  sustentáculo,  0  porta-voz.  o 
gula  das  Republicai  revoiuoio- 
narlof,  sociedades  femininos  que 
ee  fundaram  em  varloe  pontoa  da 
.prevlnola. 

Essas  mulbeiet  que^  pensando 
salvaguardar  a  Idte  da  revolu- 
ção,  encorajaram  0  Terror,  se  ol- 
llãiam  aos  Enrsgées,  a  puseram 
luto  por  Marrat,  nio  eram  mul¬ 
to  numerosas  moa  muito  aett- 
Tu;  ellas  se  consumiam  sem  se 


-  „  metroe 

ds  ponno  e  fizeram  a  eurproza  a 
Arlequim. 


t*rmtnanle  ds  o  remmetter  ft  re¬ 
dacção  á  mela-nolte,  sem  falta, 

—  Entio  7  —  Indagou  J080 
Mortinho  fervendo  de  ciirtaeldade. 

Lormes  empurrou  o  copo  veslo 
para  0  melo  da  mesa,  e  encostan¬ 
do  a  apoquentado  cabeça  As  mãos 
tremulas;  atalhou  numa  voz  tio 
moribunda  como  se  ssisse  de  uma 
rampa ; 

—  Em  Petropolls,  no  dia  se- 
gtiinte  ao  espectáculo,  abri  com 
precaução  o  Jornal.  O  folhetim  lá 
estava  scInUllante.  salpicado  de 
paplrlto,  de  observação  e  de  gra¬ 
ça.  Minha  tia  alvoroçado,  cor¬ 
reu  pera  o  lir;  minha  Irmã  ainda 
de  cama,  dn  grave  moléstia  que 
havia  concorrido  para  a  minha 
Ida  precipitada,  curvou-se  anelc- 
sa  para  ouvll-o:  a  preto  velha 
que  me  ereou  com  o  seu  leite 
abundante  bahou-ie  ds  goto,  es- 
tlcando-me  ns  pobres  mãos  des¬ 
carnados,  e  até  o  gato,  o  nosso 
gordo  Clnclnnato  —  su  tlnha-Ihe 
dado  esse  nome,  para  vingar-me 
do  confeiteiro  —  ergueu  pachor- 
rentemento  oa  orelhas,  e  pOz-se 


Metttdo  na  sua  fantasia  bran¬ 
ca  de  Rajah,  ostentando  0  respe- 
otlvo  turbante,  Arnaldo  enlaçou 
Nate  pela  cintuia  e  mlslurou-ee 
ao  (larulho  do  sombu  eiectrtsan- 
ts. . .  O  calor  Intenso,  atufado, 
porém,  arrastou  Ivette  para  a 
varanda.  Ella  debruçou-se  e 
olhou  pera  um  lado  e  para  o  ou¬ 
tro,  00  longo  da  avenida  Klo 
Uranco,  B  eorrlu...  Um  p6  te- 
nueç  quasl  Impeiceptlvcl,  oomo 
uma  serração  finíssima,  palrava 
no  or. . . 

Em  baixo,  a  multidão,  em  tur- 
bllhdea  da  apertos,  de  gritos,  agl- 
tava-se  na  grande  folia, . .  Rcl 
Momo  abrindo  desmedldsjnento  a 
boceo,  engulla  softiega  na  taça 
da  loucura,  as  liinumeras  gottos 
da  ventura  fugitiva...  a  tui-ba 
delirava...  Na  apparencka,  nio 
ha  forca  capaz  de  destruir  o  po¬ 
der  que  reveste  esse  deus  bre-j 
jelro,  o  detirlo  dos  seue  vassa¬ 
los.  j 

B  era  Já  a  hona  perversa  e  or-  j 
dente  do  Carnaval;  «m  que  «e 
bebidas  alcoolicas,  deixam  ver 
tudo  por  um  prisma  dourado  e 
brilhante. . .  Os  cbopps  pesam  no 
estomago,  mas  empiustem  a  to¬ 
da  a  genta'maIor  contentamento 
para  gozar  o  fulgor  fatuo  que  são 
esses  momentos  consagrados  oo 
mbnarcha  do.  riso.  Nos  ambien¬ 
tes  elegantes,'  o  champagne  tom¬ 
bem  quando  circula  nos  veias, 
envolve  a  alma  dos  foliões  na  suo 
grande  alegria  artificial  .Este  vi¬ 
nho  pernicioso  e  subtil,  toma  em 
certos  momentos,  a  côr  chtra  e 
frívola  da  vida;  Infiltra  no  amor 
e  no  violo  um  eabor  osiiero  e  ex¬ 
citante.  E'  um  vinho  bello  e  ner¬ 
voso  que  gBTgsJba  com  frivoli¬ 
dade  e  que  no  redemoinho  ds 
alegria,  bebe-se  eem  se  ter  sede; 
asplre-se  como  um  perfume:  é 
um  soppro  de  ventura  que  pas¬ 
sa  «  tem  uma  côr  de  voluptuosl- 
dado,  uma  côr  toda  azul... 

Ivette,  deuruçoda  ainda,  oontl- 
nuava  a  vár:  agora  fez-sa  um 
olaro  na  avenida;  um  bando  de 
pândegos  Incorrigíveis  passava... 
vinham  de  longos  com  collares  e 
pulseiras;  os  peltea  nds  plntedoa 
de  negro.  A  pelle  lustrosa...  Imi¬ 
tavam  -trlbus  selvagens  e  movl- 
mentavom-ie  ao  som  de  cuteaá 
e  tombortois,  donsondo  e  cantan¬ 
do  qualquer  coisa  que  não  se 
percebia  bem  o  que  era.  .  ()ual- 
quer  coisa  de  extravagante  a 
berbaro. 

Depois,  um  grande  carro,  com 
um  "pierrot*  de  papelão  em 
enoormes  proporções,  no  centro, 
agarrsdo  ao  bandolim  e  rodeado 
de  gentis  s  alegres  plerretes,  pas¬ 
sou  na  algazarra  da  rua...  B  fo¬ 
ram-se  em  grande  cantoria. 

Alguns  ebrios  delxavam-ee  ir  no 
sobOr  da  multidão,  da  grande  on¬ 
da  humana  Irrefreável  que  en¬ 
chia  a  vasta  artéria  da  extremo 
a  extremo.  Gobellelraa  emmara- 
nhadas,  desgrenhadso,  masciuraa 
rasgadas,  suadas,  perdiam-se  em 
enorme  grita,  no  melo  da  Immen- 
sa  balbúrdia, 

Quem  nunca  vin  e  Carnav&I  do 
Rio  de  Janeiro,  deve  procurar  as- 
olsttl-o  pelo  menos  uma  vez,  por¬ 
que  em  verdade,  tém  multa  col- 
aa  Innarravel... 

Ivette  olhava  a  continuava  a 
sorrir... 

Lá  dentre,  no  salão  do  tbeatro, 

0  champagne  ara  adorado...  Es¬ 
ta  vtnho  capitoso  e  bello  alqgra- 
va  01  coracõea.  E  sob  o  effelto 
do  ether  que  se  Impregnava  no 
ar  todos  os  bsplrttoa,  ávidos  de 
emoções,  sorriam...  Ella  voltou 
para  o  saião.  A  orchestra  ataca¬ 
va  verllginosamonte  uma  marcha 
do  Carnaval.  Oa  pores  nervosos, 
apertados,  movlam-so  como  o  flu¬ 
xo  «  o  refluxo  das  marés,  con¬ 
fundindo-se  em  reflexos  de  ouro 
na  polyohromla  das  cõrcs, 

Do  tecto,  calo,  em  Jactos  de 
luz,  tremehizitndu,  punhados  do 
eoitfettl  prateado,  como  pequeni¬ 
nos  ostreUu  errantes. 

B  todos  foniun...  As  gargti- 
Ihodoa  explodiam  como  settas  a, 
tlnbom  resonanclae  ds  eireiál. 

No  aolão  donsova-se,  donsavii-, 
se  nos  corredores,  no  palco;  no 
or  quente  espolbava-se  0  oroms 
do  champagne  espumante  «  doa 
lança-perfume...  O  Oomava]  ex- 
tendla-as  por  todo  a  cidade... 

Contava  Insano,  na  nolle  per¬ 
versa.  . . 

Os  theotroe,  oe  salOee,  os  bo¬ 
feis,  se  praças,  os  lupanares,  to¬ 
dos  os  logarsa  públicos  da  bello 
'SebatUanopoUs,  estavam  cheios 
de  gente,  mascarados  a  bêbados 
que  se  deUcIaTon  eom  o  reina¬ 
do  dorlso. 

A  gente  quando  densa  prlnel- 
palments  num  boUs  de  mascaras, 
esquece-se  de  multa  coisa.  Qua- 
sl  nem  se  obedece  oe  rytbmo  da 
musica  que  também  é  um  tanto 
ebria. . .  Moa  fixa-se,  cotla-se 
peito  a  peito  para  a  belIa  dansa-. 
desfax-se  em  suor,  ri-se,  dlzem-s« 
toltcei,  extenum-ee.  B  ela  ehl  o 
aabOr  de  um  hafle  a  Ihntaala... 

Não  resto  dueMo,  que  toda  a 
vida,  para  quem  b«n  o  observe, 
tõn  nm  pouco  de  baila  de  mos- 
earsA  cheio  de  tumulto,  de  con¬ 
fusão.  de  burlesco,  de  tregleo. 
Também  no  Cornava]  da  vido,  ba 
ballarinoe  agela  e  outroe  que  nio 
«ibem  donsor, —  0  essei  são  mui¬ 
tos.  —  gente  de  casaca  e  gente 
maltrapilho...  Mas  acontece  que 
08  luzes,  as  erchestrms,  aa  flores, 
aa  serpentinas  e  ot  lança-pertu- 
mes,  eneorregam-so  de  emprestar 
nm  pouco  de  lyrisuM  tqueba  im- 
mensa  brntalldada. 

B'  todavia,  a  bora  asaL  a  bura 
magica,  em  qo*  toda  a  gento,  ri- 
ea'  o  pobre,  raistnra-ea  peia  dss- 
'frutor  uma  febcldsSe  eobemare  tiaete. 


da  sessão  sejsm  nomeados  des  ci¬ 
dadãs,  das  mais  virtuosos  o  mais 
gravea  pela  edade,  para  que  con¬ 


ciliem  0  reunam  os  homens  e  lhes 
lembrem  ps  perigos  da  pátrio." 

Apõt  ter  sido  açoitada-  em  pra¬ 
ça  publica  pelos  JaeobInoB,  que 
0  Buppunhem  ter  poa^o  para 
os  girondinea  ella  ficou  louca  e 
morreu  na  Bslpetritre. 

Essas  ires  mulheres,  essas  trsu 


Vni  dv«  ■■eeetOB  do  «siptCKn  ila  alta  (reqeriicla  no  Irs. 
tameáte  do  rosto. 


O  MELHOR  FIXADUR  PARA  <.  OARELLO 
Nlo  o  gorduroso  PpTfnme  finíssimo,  evita  ohMM  e  brlllisnilim» 


A  alta  frequencia  tem  itma  praiide  appiicação  na  arie  ir. 
esibellezar,  Todos  os  medicas  oonhcccsi-  e  procIoiiiaNi,  hoje, 
os  effettot  lherapeuUcot  o  colinanics  dos  correnteo  de  alfa  ire- 
Quencla,  estudos  esses  bem  olKcIdatfos,  ards  os  trabalhm  de 
d‘Aripiival, 

A  corrente  de  alta  /reqiiénclo.pdds  atravetsar  0  corpo  hu¬ 
mano  iem  perigo  algum  o  dem  prodmlr  ot  effeltoi  Irrllanlet  e 
mesmo  dolorosoe  obserendoa  com  outra»  corrente»  elcctrlca», 

£m  citAelIca,  prlnclpalmenls  nos  cosas  de  espinhas 
(oends),  furuneulote,  rnpas,  quedos  do  cobello,  tclorrrhéa, 
merecem,  ser  citado»  os  terviçot  valloio»  pre»tadot  pela»  cor¬ 
rente»  de  alta  freqnencfa,  em  qiialquer  de  tuas  dlvrrsot  mo- 
dalldadot. 

Ka  gravura  que  illKttra  e  presente  ertigo  fcnios  itm  das 
eteetrodos  mole  usado»  em  atia  frequenda  em  pleno  uio.  Sda 
appllcações  feitas  com  o  ftm  de  eliminar,  as  rugas  e  cujos  re- 
sullados,  quando  ha  persistência,  são  dignas  da  serem  eilados. 

Em  certas  despraclosldadet  da  pelle,  como  t-errugas,  nevus, 
velas  dilatadas  do  narlt,  eío.,  a  corrente  de  alta  frequcncla 
ou,  mollior,  a  diathermotherapla  tem  sua  (ndlcacdo,  dcstru/iiílO' 
sem  elcatrie  e  mesmo  sem  ddr,  os  mal»  antl-esthettco»  clgnaes. 


LEITURAS  DE  I  Yt 
MINUTO 

Phlloioplioi 

Arútippo 


SOBRE  FELI 
CIDADE 


(Por  JONAS  DE  CARVALHOSAl 

Um  homem  que  faia  da  (ellcl- 
dsde  com  a  bõca  cheio.  Já  á  um 
pouco  feliz.  Pelo  menos,  tem  com 
que  garantir  0  estomago. . . 


Olympe  de  Gouges,  "louca  por 
tudo  e  sobretudo  por  amor",  am¬ 
biciosa  e  moí  casada,  fOra  uma 
Bovory  antes  de  ser  uma  mulher 
gttlante.  Locombe  confesse  em 
publico  que  lhe  peea  eus  vida 
InuUl  e  que  está  prompto  a  oo- 
orlftcal-a.  Thsrolt^,  mythoma- 
uo,  não  podia  admitúr  a  medfo- 
orldode  da  suo  exiaténola. . ,  Pa- 
rece-roe  que  vieram  para  a  aoçio 
em  desespero  de  ebuso,  por  leram 
fracassado  na  sua  vida  de  mu¬ 
lher.  ;■  ■ 

Uma 'Rosa  de  Luxemburg,  uma 
Loulse  Mldhél,  uma  Vera  Flgner, 
teriam  tido,  oomo  homone,  0  moe- 
mb  Ideal  que  aquelle  oo  qual'  se 
consagraram.  O  seu  heroísmo  não 
tem  sexo.  E'  A  humanidade  que 
se  entregam.  Mas  a  Dmlorla  das 
heroinas  é  de  solitárias  sem  amor. 
ávidas  de  amor,  que  se  refugia¬ 
ram  no  sonho  antes  de  se  ati¬ 
rar  na  acção  de  olhos  fechados. 

Madoms  Rolland.  alimentada 
por  Plutareo,  que  comslgo  leva¬ 
va  para  a  egreja  como  bletoria 
sagrado  e  do  quoi  od  se  a  podia 
dlstraJr  ooro  ramalhetes,  conio- 
lou-se  na  Revolução  de  não  poder 
amar  o  sou  velho  marido. 

Com  leituras  sustentáva  a  sua 
necessidads  de  heroísmo.  Jeonne 
'Hschrtte,  antes  de  arraatkr  oa 
mulheres  de  Beanvala  para  o 
combate,  ee 'Inflammara  com  a 
narração  dos  feitos  da  Pacclle, 
qua  servtra  seu  Deus...  Chorloi- 
le  Corday.-maravIlhoBamente  pre¬ 
parada  pela  mais  austera  «oUdto 
para  o  dom  absoluto  de  ei,  encon¬ 
trou  palavras  que  poderiam 
servir  de  epltaphlo  pon  quase  to¬ 
dos  casos  heroinas:  "Que  triste 
povo  poro  fundar  uma  Republi¬ 
ca!  Aqui  se  ndo  conOebe  que  Uma 
mulher  fnulll  possa  -  se  Immolàr 


Dponislo,  0  tpranno,  pediu  3 
Arittippo  que  lhe  explicasse  por¬ 
que  infestam  os  phUosophos  es 
ossos  dos  ricos  e  estes  ndo  lufes. 
Iam  as  casa»  dos  phUosophos. 

Arlstlppo  respondeu-lhe: 

—  Porquo  as  phUosophos  sa¬ 
bem  a  que  lhes  falta,  e  os  rleua 
nfio.,^ 

Em'ÍDNtru  ocensMo,  asiida-IDe 
dirigida  em  tom  de  rnofa  n  mesmo 
perpnnia,  respondeu; 

—  Tom  fiem  os  médicos  Infes¬ 
tam  as  casa»  doa  enfermo»;  toda¬ 
via  netilium  dellea  trocaria  as 
suus  eondtções  pelas  do  doente 

Vm  dia  pediu  dinheiro  a  Dgoul. 
slo  0  elle  replicou: 

—  Eu  cuidava  que  ot  pfilloso- 
phot  ndo  precisavam  do  dinheiro. 

—  Do-m’o  —  disso  Artstippa. 
depois  responderei. 

DpoHlsIo  dou-lho  umos  moedas 
ds  ouro.,  Agora,  —  /es  o  phlloso- 
pho  —  ndo  preciso  de  dinheiro. 

Bondo  censurado  per  despender 
mullo  em  tittitpluosos  manfares. 
respondeu ; 

—  Be  pudesses  comprar  as  mes¬ 
mas  celsos  com  nm  pfiuio,  com. 
prorlus  / 

—  flim. 

— -  Enldo  és  tu  0  avarento  e 
não  eu  0  guloso. 

Durante  nma  tempestade  teve 
lanto  medo  que  olguemlho  disse: 

—  1/ós,  as  pessoas  vulgares,  não 
perdemos  a  cabeça;  é  predso  ser 
phltosopho  para  ser  covarde. 

—  £’  porque  nds  orrlsoomo.nos 
o  perder  moIs  alguma  coisa  do 
que  simples  vidos  sem  valor,  co¬ 
mo  os  vossos  —  foi  a  resposta. 

Tendo  dcfiolde  Icnledo  ofiter  o 
aniiueiiolo  de  Dgoníslo  a  um  pedi¬ 
do,  atlrou-se  por  fim  aos  pés  do 
Ipranuo,  conseguindo  assim  o  que 
Como  lhe  censurassem 


Muita  gente  que  conheço  sen- 
te.ae  feliz,:,  em  desmanchar  a 
felicidade  alheia. 


lois  do  feminismo  cevoluolonarlo 
Ob-mpa  de  Gouges  foi  a  sua  Uieõ- 
rlos.  Deve-se  a  Declaração  dos 
ilrettoÊ  da  mulher  a  essa  ontlgu 
coitezã  que  passon  a  sua  edade 
madura  a  serviço  da  pátria. 

Escriptora.  comquonto  Oletni- 
da'(ella  dietou  varlos  livros  que 
nlo  vslem  gramde  oolsa),  ora- 
dent  e  prophetiza,  é  a  Brynnla  da 
Kevolução.  A  Revolução  ella  a 


Quando  uma  felicidade  conjugal 
não  é  frágil  nio  ha  carta  anony- 
ma  que  oonilga  destnill-a. 


Alguém  que  multo  penou  não 
sentiria  prazer  ee,  um  dlá,  viesse 
a  ser  feliz.  A  recordação  do  pas¬ 
sado  seria  bastante  para  embaçar 
a  brilho  da  ventura  presente. 


O  ESCULPTOR  E  0  SEU 
COMPANHEraO  DE 
BILHAR 

o  tnnds  eieelptor  Jnlcs  Dvitiola  vista 
multo  mnlciUDorate.  Bus  unirft  dtvsfsis 
«rs  «  bllbtr,  J0(«  0»  pnUcara  hssV 
leslnsut»  «a. 

tossa  alftctosDÍIe..istan^iv^>tmri(iÍüt 
tm  oomponhls  de,  om  daio  fceqúeobidnt* 
ds  esMt  qiH.  sll .  coslKcnt;  • 
«immameate  iisbtl,  - 
Vsrlaa  vaMi,  ao  decorror  dt,  o;a..  amn 
•  ■'porbiaT*  dliU  a  DhImIi,  Intsmm. 
Doado  e  locei  , .  i  - 

—  DiKSlRo  mt,  ,ou  sla..podofql-:Ttç 
rasatl,  Ealoa  de  rioton-  por.  pouco 
toBpo,  átd  d  volta.-  ir:.!-,- 

Sius  csrtso  o  tepoUdai.  actooclse  oco, 
biram  por  ebonsr  o  atteocio  do  .qvqb 
ptov,  qie.  slioal,  oo  reootraq  a  Istorro- 
str  so  dima  dp  coll: 

Plss-mo  ..  perxiiBtoa.lbo  ...  poi 
qot  qiU  bonen  dcaapiiaren  tio  fro* 
qqsBtemiDto  o  oeiopre  por  doli  dloo  7 
Vtojo  por  ncceioldado  do  ofiiclo. 

«  g  qni  lu  ollo  7 
..  Como  7  0  ocobor  nllo  labo  ‘.-  Eca* 
bomem  i  0  Tordoirol 


melra  —  contra  o  despotismo." 
(knsnlando  aoe  reroiuclonarloa 
71^  terem-  feitq-  pelos  mulheres 
'cnnde  no  advento  posslved  de  um 
feminismo  Integra,  tal-  que  a 
'meli  ambiciosa  dos  militantes  Ja- 
■tntis  ousará  sonhar,  Olympe 
quaria  agrupar  as  mulheres,  Ins- 
tndl-ae,  antes  do  ferir  o  grande 
-combate;  "Quero  formar  uma 
Isfllo  de  mulheres",  dizia  ella. 

A'  noite  cobria  Olympe  os  pa- 
'isdes  ds  Paris  com  oa  suas  pro- 
iOlsmaçOes,  vtngaUvaa  e  foi  Jus- 
.. temente  presa  quando  preparava 
atffixaçio  dos  “Troe  Urnas"  pa- 
rz  propõr  aos  oldodãos  um  ple- 
.blsclto.  Era  a  pena  de  morte. 


CLOUDE  FARRÉRE 

Na  esquina  do  boulevard  Males- 
ihçrbes  e  da  rua  Anjou,  a  queda 


ma  das  Esmeraldas*.  Fel  um  de¬ 
lírio! 

A  sala  Inteira  Vlbr9tf'W  éôfn- 
mocão  Intensa,  quando-  a'.'hbiHZ 
Carmella  Aurea.  -avançando  pa¬ 
ra  a  scena,  desprendeu  úm''giMa 
terrível  e  cala  para  trts.-amáldl- 
çoando  o  amante  traldor^.t,., 

—  Repara  na  limpidez . do.  hmu 
estylo:  é  vibrante,  é  perflMtóI  .■ 


um  cavallú  atrapalhou  toda 
,uma  flla  do  carros  e  de  aulomo- 
'vè|s.  Chovlscavu.  Fnrel  na  calca¬ 
da  com  outros  transeuntea. 

.  .jUma  senhora  apressada  tentou 
'sÃravessar,  mas  logo  desistiu,  fl- 
çe-ndo  a  meu  Isdo. 

Moça;  trinta  annos  talves;  bo¬ 
nita,  com  uns  grandes  olhos  ver¬ 
des;  multo  elegante.  Além  do 
manchou,  trazia  na  mão  uma  bol¬ 
sa  de  couro,  com  um  feixe  de  ou¬ 
ro^  preso  a  lima  conento. 

Quem  sei-á  esta  mu- 


volveu  elle  sorrindo .  eom  Arolda- 
ds  «  sacudindo  a  -grenha,  despen; 
teada. 

—  *0  pubUeo, .  apopIcoUoo  ds 
enthusiaimo,  atirou  para  «  pól- 
ee,  ramalhetes  ds  flores, 


0  aorriso  põde  exprimir  diver¬ 
sos  Bstadoe  d'alma:  Ingenuidade, 
candura,  felicidade,  oretlnlsse,  hy- 
pecrislo,  cynJamo. .  • 


.  .  mimos 

de  valor,  fazendo  A  egregia  aelrii 
—  nota  bem  "egregia*  continuou 
Juventino,  apelando  nesse  odje- 
a  mala  espontânea  e  rui- 


Pensei: 

Ihor  7 

Caminhou.  Puz-mo  a  scgull-a. 
Murmurei  um  galanteio  qualquer 
que  ella  nom  pareceu  ouvir.  Pro¬ 
pus-lhe  uma  visita  á  nia  Murllln 
34,  onde  seria  bem  t-cceblda... 

Ella  continuava  sui-da.  Mos  eis 
que  ao  querer  atravessar  a  rua 
d’Astorg  —  eu  esta-va  ainda  na 
calçada  —  viu-so  do  subtto  entro 
um  airtomovel  o  um  omnibus. 
Quiz  CotTor...  E  de  subito,  um 
grito;  a  desconhecida  rolára  sob 
a  pata  brutal  de  um  cavollo  do 
omnibus.  De  um  salto  aproxlmet- 
I  mo.  A  danm  Jazia  desacordada, 
trazendo  ainda  na  mio,  o  man¬ 
chou  e  a  bolsa. 

!  Ajudado  por  olguem  xonduzi  o 
I  corpo  Inanimado  a  umig  phsrma- 
i  da  praxima.  Mas  nso  havU.  mala 
^  nada  a  fazer. 

0  homem  que  ma  ajudára,  Jul- 
gou-me  o  marido  da  morU:  —  Se¬ 
nhor,  queira  dar-mo  seu  nome  e 
endereço,  para  o  transportei 

—  sim  —  Inoistiu  0  conunlsaa- 
rlo  do  policia  —  para  o  transporte. 

Era  preciso  dissipar  aquelle 
equivoco:  —  Mas  eu  não  conheço 
esta  senhora! 

—  Desculpo.  Quem  sabe,  ella 
tem  um  cartão  na  bolsa  7 

O  comissário  letlrou  a  bolsa  dsa 
mãos  da  morta,  abrlu-a. ..  co¬ 
rou.  Havia  multa  coisa  singular 
noquolla  bolsa... 

Havtá  tombem  nm  baralho  t 
umaa  photographlas.  Emfin,  en- 
conlremoe  uns  cartões  de  visita: 

—  Ume.  H. 

—  Mme.  H.l 


Quanta  gente  daspreoccupaiia 
ha  que  anda  ceando  enterras 
para  chorar  oe  defuntos  iilhelos.. 


etlvo  _  . 

doca  manifestação  de  syrapothla 
que  so  tem  feito  noe  nossos  thea- 
tros.  -Os  demais  artistas  estive¬ 
ram  a  oltuni  dos  sous  papeis;  sõ- 
msnte  o  gali  mostrou-se  um  tan¬ 
to  acanhado*. 

LI  e  reli  o  artigo,  com  o  pelle 
a  arfar,  mas  oo  relancear  voga- 
mente  a  vista  pelos  outras  eotu-' 
mnos  do  Jornal,  topei  oom  as 
seguintes  linhos,  que  me  fizeram 
percorrer  um  calefrio  do  horrerj 
pela  espinha:  | 

"For  motivo  de  eublta  motestln' 
da  actriz  Carmella  Aurea,  que  so. 
sentiu  Indisposta  pouco  antes  dc 
subir  0  ponno,  não  se  realizou 


TEM  DADO  OS  MAIS  SEGUROS 
RESULTADOS  AS  INJECÇÕES  OE 


Gozar  á  ser  feliz  r, 


queria. 

Ido  humilhante  proceder,  disse: 

—  A  culpo  ndo  é  minha,  mas 
dc  Dgonlslo  que  tem  as  orelhas 
nos  pés. 


Dizem  que  o  dinheiro  não  traz 
felleldade.  Então,  porque  ainda 
ha  quem  diga,  como  La  Fontaine, 
que  "11  argent  répore  toute  cho- 

bo"7... 


A  TODOS  OS  MÉDICOS  QUE  AS 
TEM  PRESCRIPTO  NESTES  CASOS 


AS  PERNAS  PRIMOROSAS 
COMAS  MEIAS ESPOMIOSAS 


Dou.me  com  um  homem  que  so 
oré  feliz  que  sente  saudade  dos 
tempos  em  que  aoffrla  de  osthma. 


—  Vistes  aquellá  mulher  que 
rsBsou  por  nõs  7 
—  Nio  reparei. 

—  Fel  pena,., 

—  Por  que  7 

.  —  Não  era  mulher  e  ilm  uma 
etficatura-... 

—  Os  francezes  quando  vím 
boM  dama  complicada  no  traje 
tém  essa  pergunta: 

.  "Cest  une  femroe  ou  o'e8t  une 


As  manclios  de  Unta  de  escre¬ 
ver  desapporecem  com  auceo  de 
uvas  ou  oom  folhas  de  ozedaa  es¬ 
magadas  «  oollooadaa  sobra  a  nii- 
doa.  A  agua  multo  sBlgnda  tom¬ 
bem  multas  vezes  dá  resultado. 
Aa  de  outras  Untos  tlnim-se  cem 
uma  frlccSo  de  agrutrinz. 

Na  roupa  branca  tlram-ea  cora 
oebo  derreUdo,  esfresando-os  e 
possondo-aa  depois  por  egua. 

Quando  o  cébo  sair  as  nodoos 
desapparecem. 


A  crença  é  tudo  noesa  vida. 
(juem  cré  na  felicidade  per  ocaso 
nio  á  fells  7 


Oe  infelizes  não  ereem.  A  fe¬ 
licidade  dos  outroe  nio  á  bastante 
para  tozer-lhes  abrir  os  olhos. 


Mersno  é  nms  VDllia  •  fonceu  elésév 
ds  lUlli.  iiMStiés  em  mu  ntU  ptUe- 
rneo.  Oi  turiitis  qua  •  vliltam  veaio 
u  fachada  aatvua  daa  caaaa,  noa  maloa, 
alada  DcIniiUVM,  da  tnaiporta,  nm  cn- 
Isaat  tiadlclmaca  da  hui  habltantai 
Untai  natlslM  do  lusHdo,  qna  con¬ 
corram  DC»  ibea  cemmnnltir  a  avnHçls 
cmioladora  da  qua  o  Uapo  nIs  du»* 
Uo  diDmH. 

O  Ttlla  é  rodeado  do  nclUabaa,  aobn 
colas  fraldai  h  aitaodem  srandaa  vlnbH 
dos.  Scfacdo  nm  anilio  coitnma  do  puta 
caUbnmsa  sa  éD*»  dl  colbriu  taaUa 
DODOtana  aolaudaa  rela  alcfria  dm 
nMotanbaiH.  Maa  a  Indmtrls  vltloleola 
nlo  nDccneU  nnleiraenta  «na  tonta  do 
riqnau.  A  svi  nrvo  Umben  como  ni- 
diclu.  porqin  o  mu  DrImrIrn  affalU 


blsgus?.,." 

—  BAa  ptada...  Essa  que  pas¬ 
sou  4  um  exemplar  preciosa.  Os- 


Fslloldade  é  lus...  Ha  casa< 
que  vtvem  eternamente  en 
trevee  e  em  que, '  no  emtanto,  i 
conta  da  luz  é  bastante  elevada. 


gf  ÍFORTU 
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derem  a  eõr,  enxaguam-se  era 
onll,  ou  lavam-ee  nuraa  Infusão 
de  hera. 

Quando  se  enxscaam  em  anil 
não  devem  ser  passadas  a  tenra. 
Apenas  se  eetlcoa  oom  os  mioa. 


O  omOr  4  companheiro  insepa¬ 
rável  da  feUddade  e  do  clume. 
Moa  o  oil^ine  4  o  raáo  amigo  que. 


tnulhsr  eenle  presentsmente  de 
•e  mascullnlzarl 

0  Interessante  porém  4  que  •!- 
Isi  Bõ  adquirem  oi  raáos  babitos 
do  homem,  o  fumo,  o  Jogo, 'a  be¬ 
bida,  a  Uberdade  e  querem  uior 
Calças.,, 

—  Adquirem  os  máos  hábitos 
esm  possuírem  ea  qualidades 
que  distinguem  o  sexo. 

—  Mas  perdão,  nio  tio  todos... 

A  mulher  mll  vezes  mulher  nSo 
troca  a  sua  eoquitterls,  esse  dom 
que  a  faz  novo.  differente  a  cada 
instante,  pelo  nudismo  chocante 
daa  prstss,  por  exemplo.' 

—  81m,  porque  a  pelle  humana 
4  fsla  e  monotona,  a  mulher  des¬ 
pida  4  sempre  a  mesma  nio  tem 
recursos,  sõ  tera  a  Indumentária 
que  Deus  lhe  deu.  EHIa  sd  defi¬ 
no  e  aíflrma  o  seu  gosto  artísti¬ 
co  na  variedade  e  escolha  ds  suas 
tollettes. 

üma  bells  eap«  rejuvenesce  a 
mulher, 

0  colorido  de  um  cbapéo  dã 
•legrla  ans  olhos.  | 

A  pelle  fica  roais  bronca  ou 
tnals  rosada  com  a  approzimação 
de  um  selim... 

O  chapéo  de  abas  largas  di  um 
tom  severo  ao  olhar  ou  uma  ter¬ 
nura  profunda. 

A  mulher  chio  Ura  parUdo  doe 
claros  escuros...  da  sombra.,  da 


muitos  veise,  atraiçoa  o  amor  e 
extingue  a  talloldada. 


repUa  assom¬ 
brado  e  comlss&rlo  —  entio  4  a 
mnUier  do  ministro  I 

Um  minuta  olhomo-nos  em'  it- 
lencio,  olhando  a  bolsa  revelado¬ 
ra.  Mos  o  comissário  em  um  pa¬ 
risiense  que  conhecia  a  vida: 

—  KfaUieus  —  ordenou  a  um 
•oldtdo  —  VA  prevenir  ao  mlnle- 
tro  das  Communieaçõea.  SIm,  o 
sr.  X.,  EO,  rua  Surine,  diga-lhe 
que  mme.  H.  foi  vlctlma  de  um 
aecidents, 

O  soisdo  psrtlu. 

—  Mme.  H.  —  dlase-me  grave- 
mente  0  eomisserlo  —  era  tida  por 
uma  mulher  bonita.  Bejamot  poli 
disoretos,  senhor... 

B  sssim  falando,  guaidou  a  bol¬ 
sa. 

Pouco  depois,  acompanhada  pe¬ 
lo  policia,  uma  menina  de  uns 
doto  annos  entrava  na  Pharmacia 
gritando:  —  Mamie!  Mom&el 

Acompanhava-a  um  homem  — 
que  eu  conhecia  de  vl{ta.  da  Ga¬ 
mara.  Vinha  desfigurado. 

A  menina  soluçava  abraçada  á 
morta,  o  homem  ojoelhou-se 
deonte  dsquella  que  fõra  uma  bOa 
•ipoea,  uma  bõa  mãe... 

—  Oomo  a  reconheceram  —  tn- 
dageu  e  ministro,  numa  voz  tie- 
rauia. 

—  Trazia  um  cartão  na  mão  — 
fes  o  comissário  sem  hesllar, 

O  sr.  H.  agradeceu,  nervoea- 
mente  apertava  entre  os  dedos  e 
manchou. 

De  subito,  olhando  em  volta  ao 
corpo  da  morta,  perguntou: 

~  Minha  mulher  não  trazia 
com  ella  uma  bolsa  com  o  feixe 
de  ouro  7 

—  Nlo  —  otflrmou  o  comtaaa- 
rio  —  Fui  «n  quem  levantei  mme. 
R.,  senhor  ministro.-.  E  nóo  vi 
I bolse  alguma... 


Põde  haver  felicidade  sem 
amor  7  Creio  que  nlo,  porque  oa 
celibatários  felizes  consagram  a(- 
coisa  sua;  II- 


■*  ds  uIIPm  «WDire  iss  bsnts,  qee 
í  fedo  0  iDD»  «fúrao  de  Palrle, 


O  sabSo  que  se  gasta  nume  es- 


fecto  a  qualquer 
vroí,  flores.  0  trabalho, 


P.  DénoUée 


Distúrbios  manstruaso.  Carteia  ds  gravides  (maime  ds  dUs). 
Tratamento  preventivo.  Dlag noetlco  precoce  do  oenoer.  Trata¬ 
mento  da  leuoorrêa  (flores  brancas)  e  da  Iniuflolancta  ovartans 
(nervosismo.  Insônia,  trlesa  sexual,  nsuraitenU).  Cura  radical 
daa  hemorroldee  sem  operaçto  e  sem  dfir.  Tratamento  moderno, 
orgaaoterápleo  do  excesso  de  gordura,  Belos  flácidoa  Rugas,  ata 

DR-  NERY  MACHADO 

RUA  BAO  JOBB'  N.  10,  doa  3  ás  C,  diariamente. 
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HASAMI  A  LO  TURCO 
Teohnleos  aipaclallsados  em 
repsraçõfs. 

sa  HeroaguaM.  10— T.  n-4TTS 
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A  felicidade  nlo  4  a  causa,  mns 
a  consequência  do  omOr. 


lüHOWS 


Em  geral,  oe  sonhadores  slo 
felizes.  Slo  felizes,  porque  vivem 
10  mundo  da  lllusio. 


Csmprtlmiema»  sempre  sq««nn  a 
esDin  oawMM,  M  u  amimas  por  sOit 
mersus  I  ii  Pss  li, 

rntlee 


A  felicidade  será  uma  mira¬ 
gem,  dessas  Uo  communt  noa  de¬ 
sertos  orldoi  da  Asia  e  da  Afrlcaf 


T  ««  •“  ««• 

*  s  DUS  cOcts.  0  portUo  I  Ue  tiUg»  mos 

0  pnfsnot  Bttsnr,  qw  bivts  élitille  s  etrells.  ceia  hds  reines  Indretra- 
•I  excsTitéM,  4*éailB  qw  e  viso  ode-  ctlnlt  e  shs  friieet  lomlsene.  A  tp*- 
recls  mu  iniiéi  belMu  n  ■  IZs  im-  h  de  8.  Hlceláo  tm  obb  leUtuléidc 
Utalne  i  htesilAtds  éc  sea  fénu  d<I  sio  muoe  remota. 

■IUts.  o  ucbHtofO  eosDso  M  fie.  ,  __  _  .. 

lasetee  i  sm  teebeteo  ealanls,  lééMo  “  sscnlo  XIT.  geUs  «ee- 

..  Menu  Brtlsimlce.  qu.  tuteun  cee.  «««Iliu.. 

nre  éirtccu  11  obni  4.  srt.  metlk«.a  ‘•"‘•f  í"'  f'""'*'"*  * 

0  «cckrice  e.  D*é.cea  cobda  «  L’" 
tsie.  cm.  lere.  nuu».t.  mirfsbée  e  T 

rereree  •  cellocmi  .  fta.  csDeli  0.  eo»  l"'»*  "  «mmVc» 

citrehile.  ■cce.rtn.Me,  «  nu  renm  “  •*"  o  urcbléej».  Snlsmud, 

.  ..bellu  éu  m.1.  humui,»»  nw  !  ~  T*'  " 

.11—1-....  qssss  vinru  molte  «cnDe  utre  ssu 


(4675.6) 


Um  eeepUeo  diria  que  a  fellet- 
dode  4  um  substantivo  abstraeto 
porque  nio  exista. 


netono...  Sio  sempre  ellas... 'R 
continuam  a  ser  as  mesmas.'..' 

—  Pensam  que  e  homem  gnsta 
dessa  desenvoltura.  Pnra  engofsfx 
EUIes  forem  o  "protlleur*;  zoo* 
no  fundo,  na  sua  oonsclenon.  no 
sen  coração.  Imaginam  umS  mu¬ 
lher  bem  resguardada  pelai  ta- 
zendas,  perfumada  —  a«m  o  ohoi- 
ro  do  fumo  —  recatada  com  dls- 


(30334) 


Um  homem  complacente  qnoM 
sempre  4  feliz.  Dm  homem  paci¬ 
ente.  também.  Um  lntranllgent^ 
quos!  nunca. 


na  composicio  da  Isgrinii,  nm 
physlco  na  força  do  sentimento, 
um  gremmattco  empregará  para 
a  ena  dOr  os  ai/jectlvos  mais  bo- 
nttoa  que  ee  encontram  no  die- 
clonorto...  e  assim  por  deonta. 


A  felicidade  nlo  esti  na  cena 
em  il,  mos  no  modo  de  InteTace- 
tal-a.  B'  uma  qnestio  da  pontos 
de  vista,  nada  mote. 

Vm  ignorante  laftre,  atmples- 
menta.  Cm  aehio  sotfre,  oompll- 
eodemente..  Ura  cliinUeo '  pefuará 


Um  slmpiea  gesto  põde  trazer 
a  dOr  ou  a  felicidade  a  olguem: 
e  geeto  rnpido  de  ferir,  e  gasto 
furtivo  de  acaridar... 
i  P.  Alegre,  feverclre  (II. 


boroera. 

No  carnaval  por  exemplo; 
qoass  ts  tantailoa  qns  predoml- 
asm  7  As  que  t(m  calçõa. 


Ee  ellas  soubessem  como  s  mo- 
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Exmas. 
Senhoras 
prefiram 
na  sua 
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(Arehimeúet  da  Malta) 


•MniMn-M  Mai  u  c«oUi  do  »apa| 
•Nim  linica  pm  fatiui  ■  (ler. 

Ftn  N  nUwu  u  trmr*  fu-H  «w- 
tio  «o  CtlU  Mlotlllui.  i  ««{«Ctlo 


^  (COBtlauiKlB  do  aamin  lotorier) 

Frrado-M  ■  irroio  dob  piito  dl  p- 
plio,  coffl  biitioto  tlfimu. 

CoiU-i*  dipli  giu  Uii  p  cutoBao 
do  Unaaho  da  roda  da  «nte,  taadi  ■ 
UK  ctatliaatroa  da  altaia  t  ooaa<ia  aai 
dai  bdai  M  pralai  lito  pjt  tonv 
ODTiaa, 

•  biioia  da  ppti  awm  m 
dui'  ãiai,  aiai  aa  eortar,  «ado  ■■ 
Balar  ,1o  gua  a  oatn. 

o  coaipilaiaate  da  ppl  lari  taai 
Balar  da  «ua  a  lirrua  do  pato,  paniH 
aati  ppl  ciofoi  aird  nOacap  ta  itdor 
P  carloUaa,  6aa  tnulp,  raaoa  ailia 
dra  ecual  á  priiaalra  a  aollact*Ba  toB* 
Pn)  ao  ndor  p  oirtoliM,  aotro  a  dra 
toa  li  Col  nllaetda  pit  a  flao  (teir 
Bala  cbiU.  Dapola  Pa  Urai  oollouPa, 


tpujor  lem  deaaatras  a  ao. 
iriumphp.  A  Um«M, 

JMBlljou  0  pplrlto  •  oa  StoSl 
durents  toda  etaa  parto  da« 

mndoi  avdntunui.  So  au  flTuS 
dlE  o  Bdu  caminho  ancimudo 
a  dua  graça  melaawu<n 
doce,  fll-o,  como  o»  colitttuã 
um  atPBvIraaatoa  porjgoaod  ^ 

-  --3  au  mo  dirigii. 
t  íicariainM  aiitcio. 
Boa  Oa  dola,  porque  aa  palavrp 
morariam  ^mJltlcaa  Brini„'S 
Mea.  B  vocí  nSo  guandula,  h™ 
JB,  a  convle<4o  de  que  a  cul» 
foi  aua  de  nda  não  tennp  fala. 
do  aquella  tarde. 

Mm,  foi  melhor  aaalm,  Flavla 
toca  teve  um  eonho  a  roati.  bo 
tive  uma  saudade  a  menn,  ti. 


Olhei  para  o  rologio  da  Müa» 
cão  da  Light  a  vl  que  já  Unha 
Udo  duianp  oinoo  hoTM.  Detde 
ãe  lete,  quando  (odM  oe  de  ea- 
w  aalram,  eu  me  aentira  na  va* 
randa  que  dá  para  a  pimea,  a 
me  Intemlra  na  leitura  de  "Som* 
bneque  aoffrem”  de  Hum* 
berto  de  Campos,  O  calor 
atttngla  o  mazimo.  B  nem 
mesmo  as  arvorp,  oujts  oo- 
pas  ae  fechavam  lá  em  baixo, 
me  offertolam  elquer  uma  11- 
luaão  de  frescura.  Então,  venci¬ 
da  por  um  canaaqo  languido,  fe¬ 
chai  o  livro  e  apaguei  a  lui  da 
A  não  ser  a  lllumlna- 


■aecee,  Irriasdaret,  apentos  de 
borracha 

•eriagaa  hnlaalcaa>  para  ae- 

nhorse.  Idam,  p>,  ouvidos 
Lavats  de  bomehai  pa,  elrur- 
gia  e  uso  domeatloo. 

Anlfcae  a  sartagMi  para  In* 

jeoclo 

nieiBiepetreaa  para  febre, 
■amaiBdelTai,  amerlMOM, 
alo  artlgoa  qna  ed  p  devem 
eomprer  em  caiM  eapeolilletai 
e  de  Inteira  eonflanca  oomo  d  a 


Intarrogado  paio  podvoto 
aonhor  qual  o  motivo  que  a  tato 
0  obrigava,  o  vlalr  azpiloou. 

—  BenborI  an  aou  um  homem 
paeato  gue  suitenta  a  família  a 
quem  adora  e  não  tem  vontade 
de  morrer  tdo  eedo... 

Ha  tempoa  que  observo  que, 
atras  do  uma  porta,  o  Anjo  da 
Morte  me  eeprelta,  frlamenle, 
oomo  um  abutre  a  presal 
B  redobrando  de  tolucoa. 

—  BenhorI  por  Allah  —  e  aaja  o 
MU  santo  nome  aampre  louvadol 

—  eu  queria  qua  me  mandaa- 
■tle  para  longe..,  bem  longe, 
onde  eu  fugleie  eoe  velhoe  e  ao 
poder  da  Morte... 

—  B  para  onde  gueree  Ir,  meu 
amado  eervo? 

—  Para  longe,  SenhorI  para... 
Smlma,  por  oxemplo... 

—  Reune  trim  camellos,  para  a 
viagem,  e  vae,  Immediatamfnte 


Tudo  all  Indicava  um  dia  ohelo  vitrina,  para  que 
de  trabalho.  I  **  a  vocd 

Uma  profuaão  enorme  de  pa¬ 
peie  datllographados.  de  raecu- 
nhoe  á  Upis  eepalhadoe  pela  me¬ 
ia.  e  até  na  Remington,  preia  ao 
olllndro,  havia  uma  carta-  já  co* 
meçada.  O  amblsnts  tinha  ò  m- 
peoto  grave  e  confidencia]  de 
quem  esllveese  habituado  a  ou¬ 
vir  gritoa  mudOB  e  ver  lagrimas 
seceas  que  chegavam  todo  dia 
para  essa  celeiro  de  onde  volta¬ 
vam  envertidos  em  sorrisos  •  es¬ 
peranças, 

Emquanto  eu  examinava  eisa 
pequena  eals  dot  segredos  gran- 
des,  Humberto  abriu  duea  gave¬ 
tas  ao  mesmo  tempo  e  mostrou- 
me  o  que  continham: 

—  Olhe:  todos  essas  cartas  me 
chegaram  hoje  pola  manhã.  São 
cento  e  clncoenta.  . 

B  apontando  uma  mesinha  ao  _ 

lado  onde  se  empilhavam  multoe  ciadM.  Bio  oe  sonhos 
enveloppes:  ram  em  sonho,  ou,  melhor.'es''is- 

—  All  eetão  cem  respoatM  “nr-  nhos  que  não  foram  Integ^aiJv 
gentes»  que  serão  entregues  te  sonhadoe.  A  lembrana  sm 

“Í5"  ,•  <«"  d®  mhn,  pmee- 

Depota  apanhando  uma  porqão  do.  Inteiro,  do  nenhum  naulUo 
dM  cartas  receblto.  oollooou-as  daquelle  enoontro  fortuito,  R 
em  ineço  em  mlnhM  mãoe:  eu  eá  por  Isso,  riavla,  abençoo 

—  Beoolba  oa  que  qulier  e  leia-  consolado,  a  sua  Umidei 

aa.  Tám  todM  o  mesmo  umanho  Não  á  melhor,  na  veidide,  gus 
na  daagraoa.  Leia.  Talves  lho  ihe  reeta  do  Incidente  a  qm  vccí 
j  .  *•  refero,  uma  saudade  Impteeha 

H  enquanto  eu,  oonfuia.  não  e  bOa.  e  não  um  remorso,  to^ 
^la  ae  obedtoer  ou  nãj  Hum-  to  do  corocãor  H  não  foi  ms- 
berto  saiu  para  a  varanda  p  me  ihor  que  eu  não  guardasse.  ^ 
delMU  eJI  no  melo  da  tanto  de-  ra  a  velhice,  a  tiistesa  de  ler 

*’**  Wto  eoffrer.com  a  minha  tógi 
.  ,  tMão.  ura*  oreatura  como  vocíl 

Bntão  sentel-me  numa  oadel-  o  homem  é  um  viajante  que  it 
ra  ^rotula  e  es^bel  cM  onv)-  pUe  em  marcha  sem  levar  o  Mppe 
loppM  sobre  a  escrivaninha  aber-  jos  seus  caminhos.  Nenhum  S 
fi""  nes  sobe  paro  onde  vae.  B  o  Que  S 
os  nfals  diversos  typce  de  lotro.  de  certo  na  vWn.  Flavla.  e  d« 
Havia  subicrlpt^em  que  Já  se,  vitavel,  toffr^nto.  hÍ'SS 

velho  conto  elavo  em  que^T 
quem  fala  da  sua  dár  antes  de  vrador.  peneguldo  pelos  d^. 
ter  pronunciado  uma  palavra.  „,o,,  ngo  goih,.  msVuss  S™ 
•  **•  sinão  o  cardo.  O  trigo,  a  avsii, 

“  «‘ee^utava  na-  frum,  bons,  oa  floris  chehí 
“1"“*  ?•  '*■  ‘“«í®  e”e  seraeU  e  plsnlT* 

Abri  outra.  Mais  outra,  o  alndá  n|,e.  Aaslm  é  a  vida,  minha  sml- 
..u  laflíSfí-  .«JeclmentOB  .  Por  Isso  mesmo  u 


varanda,  ,  _  . 

cão  da  rua  que  já  chegava  bem 


escassa  ao  terceiro  andar,  não 
havia  outra  claridade  nn  aparta¬ 
mento. 

Retomei  a  cadeira  de  vime,  re¬ 
costei  a  cabeca  para  trás,  e  cer¬ 
rei  os  olhos,  ds  proposlto,  para 
vir*  assim,  a  figura  symju-thl- 
ca-do  auetor  que  eu  acabava  do 
ler  e  do  quem  repotira,  em  si¬ 
lencio,  as  suas  grandes  pbrases. 

Não  sei  quanto  tempo  passei 
nessa  segunda  leitura  sem  letras. 
Lembro-me,  porém,  de  que  me 
levantei  depois,  com  o  livro  im 
mão,  atravessei  a  sala  no  escura, 
abri  a  porta  qua  dá  para  o  corre¬ 
dor,  tranquel-a  atráa  de  mim, 
desci  pelo  elevador  e  ganhsl  a 
calcada  do  edifício.  Dota  ou  tres 
automovela  estacionavam  juntas 
ao  melo-flo.  defronte. 

Accotdel  um  dos  motoristM,  o 
Qabrlel,  qup  nos  serve  sempre, 
a  que  cochilava  aebre  o  volante. 

Entrei,  accomcdel-me  no  car¬ 
ro,  e  ordenei  como  ao  eatlveana 
numa  prepriedada  minha. 

—  Itove-me  á  casa  da  Hum¬ 
berto  de  Caropoat 

— •  Senhora?! 

—  Varncal 

—  Mas...  Humberto  de  Oam- 
poT. . .  Eu  não  eal  onde  é. . .  E 
mesmo,  Humberto  de  Campos  já 
morreu  ba  dola  annoa... 

—  Ora.  Gabriel,  você  ainda  es¬ 
tá  dormindo?  Aceorde,  rapas,  e 
leve-me  a  onde  dlgol  Humber¬ 
to  de  Campos  morreu...  Ora 
essal  Bntão  vocá  acha  que  um 
homem  desses  péde  morrer? 

O  rapaz  olhou  para  mim  eom 
um  ar  de  aurpreea,  voltou-se  pa¬ 
ra  a  frente,  endlreltou-qe,  olhou- 
me  de  novo. 

—  Vomoet 

Então,  conformado  •  eubmia- 
80  como  um  cordeiro,  fez  o  carro 
rodar,  a  principio  lentamente,  de¬ 
pois  á  toda  B  velocidade,  pela 
Avenida  Atlântica.  Fomos  a  Ipa¬ 
nema,  voltamos  ao  posto  3,  des¬ 
cemos  até  BO  2,  entramos  por 
uma  rua  desconhecida,  multo  mo¬ 
vimentada,  apesar  da  hora,  e  fl- 
nalniente  entramos  numa  Pra- 
ca  de  uma  analogia  espantosa 
com  a  Praça  Serzedello  Cariáa. 
Havia  abi  um  edifício  também 
multo  parecido  com  o  Edittclo 
Lambert.  O  "chtuffeur”,  parou 
diante  deUe.  B  abrindo  e  carro 
para  que  eu  descesse: 

—  B*  ahl  que  mora  o  sr.  Hum¬ 
berto  de  Campos.  No  terceiro 
andar... 

—  Bntão  porque  disse  que  hão 
BObla? 

—  Porque  á  essa  hora... 

—  Isso  é  commlgu.  Não  admlt- 
to  obsorvBcáes. 

Péda  Ir, 

—  Não,  Fitarei  por  aqui  mes¬ 
mo.., 

—  Não  me^espsre.  Talvez  eu 
ms  demore, 


VAREJO  E  ATACADO 


RIO  DB  JANBIRO, 
_ (i419«) 


Tiaaro 


Bigumoa  pauivrae,  a  quem  sabe 
náo  eoriamoB,  em  legar  do  dsls 
amigo*'  que  falharam,  dois  Ini¬ 
migos  saldos  daa  cinzas  ds  uma 
grande  amizade  morta?  Oi  me- 
thores  versos  doa  poetas,  direm 
elles,  são  aquelles  qua  elles  niô 
escreveram. 

B  aa  amlzods  aão  assim.  As 
melhorei,  u  mala  duradouraa  ta 
qua  ae  tornam  eternas,  são’  u 
que  não  foram,  jamais,  eonaoll- 
que  «ca. 
I  es  so- 


Mroíoe  oa  jacoa  rairo» 


ãlmei  Bggliio 


BspeolalIsU 
em  estlrpacio  de  peilos.  Mo¬ 
derno  processo  oorfo-omorlcano 
—  sem  BDceUMela,  sem  dfir.  sem 
olootrii  e  eem  leoovacãow 
Todos  os  appilcacSes  oiedleu  iiu 
•  phrsIotherapicM  sio  feitas  híú 
pelo  Dr.  Josú  Birgloo.  _  . 

DIariamontr,  das  B  áe  It  — 
Prooo  Florloao,  U,  ap„  lE  —  ecrç 
(Oinelondla).  —  T.  Il-IME  «m 

(élléã)  ^ 


(UiBU  ETOniA  OCLBO) 

ásS  8  ftlnttiM  smI  és  OflSiiKiiwj  /tortos 
SesH-is,  slrss*«s*(s,  *  ss«  oorpo  greoO, 
rms,  M  Mis  nssrgr  és  oeSsIto,  msllMs 
Ds  SB  enrsssItoiM  ds  ssrs  a  storto  ss- 
Intoril... 

a»  M  nsms  pator  és  tis  rssfs  csmfrtos 
OMltscr  csiM  és  ortoss  s  rafeoMsIs 
ISssIU 

a  sisMssds  sssfm  ssn  Isr  selés 
Ds  fim  SsMsism  soM/s  s«  é«  ssi  Wcss 


TsiTt  t  torsn.M  ssi  bsilulH  snia 
posaMi  SB  Mutda  a  csisr  sa  asas,  s 
Qus  ss  iddlelmsrâ  slim  rtoset*.  uL 
plmnita,  dsss  esbetos  s  cn  rsi»  ds 
çSil.rM.  Ifits  bors  dspsia  nlIrsBtos  ds 
iiuns,  psnsoi.ss  ssi  psdsc~~ 

•«  fsrlnbs,  #  fritsm.ss  s 
ssnbt  bem  qants. 

EiUsdo  eca  bbs  eSr, 


1  H  cem  és  caMs  ds  frala.  S  soths, 
tss  ds  siinetr,  das  és  ssm.  I  sem  és- 
lus,  a  cisrsi  és  OTSS  bsUdss, 
rerts-is  s  siu  dso  s  issesat  s  dil. 
■Stot  NO  •  cildo  ds  trato,  mltoea-ss  <u 
téros  s  dslis-ss  islsf  derinto  sus  bsn, 
Itsdassds  s  Nfrlfsrsést  m  mailw. 

nslln  ss  sells  ds  nrat.  nlstora  ie 
'«ss  ss  elJini  btOdss  ta  eirs  s  bsls-si 

bSB. 

OsUset-N  ssTiatnts  ss  tbmi  t  dsl* 
u.ss  tslar. 

ásrrs.ss  so  Iseas  s  tntslta-ss  eso  ps, 
dscss  ds  mstrai  trats  Ss  «se  fpr  fslls  s 
tsrrsla. 

loavara  oa  OAra- 


Eiusdo  ssa  bbi  cér,  sKstsiam, 
SIrTam.|S  com  ulia  frls  psr  sins, 

MIOLOS  OOlt  MANTaiOA 


So  serps  t  ssl,  ss  tesMssf, 
_  tUH  Isels  SSI  essd... 

O  melhor  melo  pravontlvo  oontén 
a*  rugas  oonsists  no  sxsrcdcle  s  guttoe  ges  Osm  su  dse 
naa  massagens  fsclaes.  Os  exer-  *"“»<»  é*f 

ololos  mala  benoflcoa,  multo  elm-  g»  «  Uíst^ceserH/ni »  / 
plee  s  taceis  ds  fazer,  são  os  qus 

seguem:  0»  fmpsrls/  Piarn»  rssfsfn 

Bnoollier  oa  labloi  como  para  Sí* S  •'**"  í  >**•, 
Mdoblor.  e  em  aoiul^  com  len-  SS  ’,Sts''IíS;^*li  ".rasT"* 

lo  movimento,  oolocol-os  em  for-  _ 

ma  da  0.  Buatonto-se  m  posi- 

Cão  por  um  segundoi  volta-sa  á  I  --  ■ 

Inlolol  s  rapete-sa  o  axcrclcto  não  I  MBlK  l|IIB  N  I 
menos  de  clncoenta  vexas  por  dia.  I 
Em  pouco  tempo  nd  poderá  no-  1 
tar  qus  estos  musouloi,  antes,  f  . 

pouco  exercitados,  tornom-se  elos-  1  H 

ticos  ‘  " 


Ftor  és  sSé.  Ords  d’érrsa  sa  S|Hplra 
tés  iropni 

A  intt  So  dspdt  rsttot  ta  sm  (aupm, 
rsés  s  nsifsrfs  é'ét<t  sm  tss  slSsr 
ItorK 


Pnranin-ts  «Hoo  fles  dlM,  cartas- 
ds-os  depois  sm  peéscos  t  delUsds  lobrs 


altos  um  mslte  ds  maatslsa  eãrsdi, 
ALMOSDBOAS  PB  OABSO  BACOÁ 


gsan  Mbsrd,  m  satsslt,  t  apiftrls  rs- 

Ds  tnoU  ssrscdt,  m  *dM*  aprittoluds, 
Osds  ssats  falses  a  olsu  ds  sm  ssll* 


DsUs-m  1  ctrat  lecci  ds  mSIbs  sa 
aios  quente,  duranti  dsis  bons:  Urs^e 
s  csninc-ss  bca.  ricsmlo-s  em  tavulds 
sdudamenls,  dDatf.Bs.|bs  sfusl  psrõto  O 
bscolbts;  «,  pars  1  klls  desta  níãbirt, 
uns  UprUi  ds  ttrlahs  ds  Iriie,  ssli 
STsi,  uma  esboto.  saiu,  Inds  bem  nlcids 
PS1HS  ssi  t  ptnicaMs. 

Focs-n  uma  utta  a  ssa  esta  uat 
boloi,  os  qsiet  st  frlslrls  sm  baabs  de 
porco,  serTlnds-os  «nn  um  pirlo  ds  fa, 
rlobt  da  pis  au  esm  fsl|ls  prtto.  Usado 
com  s  meiraa  mntu. 

POUSOS  COM  aavitBAS 


Ha  dias  noticiaram  os  jornaes 
que,  entre  os  trováes  e  o  agua¬ 
ceiro  que  ea  desprendiam  amea¬ 
çadores  do  ceu,  uma  pdbre  fa¬ 
mília  que  morava  em  uma  casi¬ 
nha  humilda  num  morro,  ae  pre¬ 
parava  para  Jantar.  Aos  ri¬ 
bombos  dos  trováes  e  ao  zlg- 
zaguear  dos  coriscos  que  zsbra- 
umn  menino,  a 


vam  o  espaço, 
filha  do  posai,  recsioia  da  furta 
dos  elemehtos,  disss  a  sua  pro¬ 
genitora. 

—  Mamãs,  tonbo  medo,  tanto 
medo! 

B  se  recusando  a  tomar  parte 
na  frugal  refricão,  u  recolheu  a 
um  canto  de  um  quarto  do  po¬ 
bre  cosa,  cosida  á  parede. 

Subito,  um  clarão  Incendeia  o 
espaço; 


PACHA 


Depois  ds  pnpsndsi  ss  psmboa  rS- 
ism-M  nnmi  osctrsli,  son  toucinho  ds 
peits,  coftsdo  eaj  psdscos  o  um  pon»  do 
oiintslsa. 

Eilasdq  de  boa  edr,  nttnm-M  da  cs- 
caroto.  bsn  «mo  a  tsuelabs.  ducts-is  to 
molUs  nms  «Ibsr  ds  ftrhihi.  dslisms 
odrtr,  scsreicents-ia  alpqai  caldo  oo 
ifua  a  lorstm-w  a  dslur  aa  ratlllia  o§ 
pomini  s  0  touolalx),  cum  snllbat,  ib 
tnmai  nbotoi,  nm  ramo  de  ohtiras,  aa] 
t  ptmsala. 

DiIzi-h  coser  tuds  bnndsmnie.  ds- 
Msisrdnre4s  é  slrra-ts, 

ASSOZ  DB  PASBÁKll/aoS 


A  agua  de  alúmen  eom  fins 
aatrlngentes  obtem-se  ('Josolvendo 
uma  colherada  grande  de  alúmen 
sm  p6  em  um  litro  de  aguo  fer¬ 
vida,  que  logo  so  deixo  esfriar,. 


O  esmalte  que  farilha 

Torna  unhas  verdadeiramente  “chies". 
NAO  MANCHA  —  NAO  QUEBRA  —  NAO  DUCORA 


^  sstlsfslta  por  Us  dar  uma  Infoms- 
olo  mais  detalhada  ds  quo  ois  psditi. 
Moda  ba  uais  azradarel  do  qus  oer-ei 
otll  as  prsilms.  Sompn  te  crdent. 

ifsris  B.  deursi  —  (Nlclhersp  —  B. 
So  nisl  —  teto  ■  mposts  teima. 

Mtrio  Camfti  —  (ttoperuna)  —  Só 
mj  foi  posslrel  atteuder  sen  pedido. 
If.  n.  ~  Itonscenmea  ds  positi  lei¬ 
toras  qualquer  Isformaclo  esbrs  rratoj 
sepoctoes,  dseia,  Unrte,  slo.,  isila  «■ 
BO  «leites  pera  srnamraUrlo  de  mees. 

Carlae  psrt  -Correis  di  Uiabl  — 
gupplimests. 


las  que  não  sussederom. 

Não  lamonts,  assim,  Flavii,  não 


«S7»l) 


.  .  e  ao  mesmo  tempo  um 
sstouro  atrSa  o  ambiento. 

Passado  o  Instante  de  estupe¬ 
fação,  01  pose  correram  ao  in¬ 
terior  da  casa, 

A  um  canto,  attlnglda  pela 
scentelho  electrlea,  a  pdbre  me¬ 
nino  morria  carbonlsada. 

B  foi  neste  mísero  e  trlstlsal- 
mo  quadro  que  eu  me  lembrei 
do  sultão  do  vizir  e  do  Anjo  da 
Morte,  da  lenda  arabo... 


***"  ■®®®Mldo  nada  enlre  nés.  E 
P*™  so,  no  leito  em  que,  segundo  nt 
diz,  aguarda  a  Morte,  chora  ca- 
sira-  ladomente  não  ter  sido  nida  aa 
'  minha  vida,  nem  tor  dobrado  ns 
mthba  lembrança  o  mais  llgelie 
traço  da  sua  indluiduslidiris  s 
noras  menor  vesUglo  do  seu  transita 
pelo  mundo,  enxugue,  na  ponts, 
’snr  ^®  *®®  *  ultima  Isgriim 

I  aiiâ  ®“®  *®  **ral>*  ehorsr, 

iffria  ''U®*  *  lembrado.  Fiaria 

mata  lembrado  de  que  outru  qwi 
nna*  Porventura.  tenham  tido  para 
"*lra  aquillo  que  voeS  hão  foi. 
lueiiB  gg  Imoglne  olvidada.  OTo 
creta  que  não  foi  ou,  que  não  h- 
para  ja  hoje,  alguma  coisa,  na  ntl- 
icer-  nbn  existenola  . 
ião*.  Se  Isso  pdde  ser  consolo  ne  isfl 
em-  aoffrlmento,  soffra  colada.  Voot 
r.  com  a  aua  carta,  entrou  na  mb 
nha  vida.  B  mala  profundamen- 
0,  E  te  do  que  m  outrM,  que  amarara 
ou-  talvez,  e  foram,  talvez,  qnsridis. 
Porque,  Flavla,  vocá  foi  —  ne  Ots- 
mma  tino  de  uro  poeta  —  o  aoah»  qus 
I  era  não  foi  sonbadol 
ou  o  Quando  aoabet  essa  leitura  tio 
la  ou  terna  e  does  Ião  oonforlodcia 
quão  sublime,  au  Unho  achado  a 
0  de  respoita  á  minha  pergunta. 

Quis  eair  sem  ocoupor  mala  .a 
grande  esoriplor,  Mas  senti  mas 
vontade  immensa  da  abraçal.41. 
de  contundir  a  sua  saudade  com 
a  minha  esperança,  m  minhu  1t- 
grimas  quenlM  com  o  leu  sor- 
D  fe-  PhIloBophleo.  Fui  prooural-o 

na  varanda,  e  como  elle  sa  le¬ 
me-  vantasse  eo  ver-me,  atlral-ms  era 
aeua  braçoa  e  solucei  no  seu  pcl- 

aua  ^®‘ 

®  BUe  deixou-me  chorar  lea  me 
dliar  palavra.  Depois  fez-ms  sen- 
ioer-  csdelra  de  vime,  tirou  ds 

minhas  mãos  as  duas  cartas  s 
.  mg  desappireceu. 


Quando  sa  deseja  fazer  dee- 
appareoer  os  cicatrizas  deIxadM 
por  feridas,  é  melhor  reoorrer  a 
um  profissional. 

Existem  vorloa  tratomentoe  eo- 
sMroe  mis  que  não  dão  rseulto- 


OSrsm-ts  «s  sesurliibqs  ssi  nustslss, 
touhi,  rsna  ds  cbslrei,  celMlsi  s  «- 
bolinho  picsdos  nladimssis  o  lonts-ss- 
Ibsi  dopoli  slsun  «Ido  0  ü  «po  So 
rinho  bran». 

Di1x»-m  opotu  tun  ponoo,  tddielooe-at 
mrii  «Ido  ou  asna,  a  dclto-st  0  íitm, 
pMcn<to-K-1he  dir  rfir  com  tm  doiko  te 
tctfrle. 

DopoU  do  ceiJdo  «  trm,  «!rvri<n  1*0111 
fw  pAtMtlnbot.  polrllbandu  Ivdo  c«m 
QBrijo  pAriBfslo  nlAdo. 

rnOTJÍ9  BBCOÀB  M  OHYã* 


P03!tlV0». 


MASSAGISTA 


Por  Mme.  lONBZ  VELLASCO 


Com  diploma  registrado  na 
'.uA  Publica  0  multas  referen- 
Bofmedloaa:  está  á  disposição 
.penhores  medicas  que  desc- 
m  u^xperlmentar,  sflm  de  po- 
>r  receitar  aos  ollenlii  que  pra- 


.BBTHINA^  —  (Cordeiro)  — 
^avel,  déllcada  a  tolerante,  In- 
ollna-te  para  o  abffrlmcnto 
alheio,  sem  procurar  dlafareor  a 
sensibilidade,  com  qus  o  aeseja 
minorar.  A  sua  letra  é  bOa  e  náo 
lhe  falta  naturalidade.  Constante 
a  leal  nunca  esquece  uma  pro¬ 
messa  feita,  mantendo  pelo  res¬ 
peito  a  el  mesmo,  o  culto  da  pa¬ 
lavra  empenhada. 

hEDRO  LBXO  DB  CAMPOS  — 
Naturalments,  a  Drlmelra  consul¬ 
ta  axtravlon-ae.  Tsrel  multo  pra- 
ser  era  attendel-o  ptdindc  man¬ 
dar  um  piaudonymc,  para  a  res¬ 
posta. 

VENTOINHA  —  Ocato  das  con- 
snltas  feitas  come  a  sua  pois  ta. 
olittam  0  estudo.  Indicando  o  as¬ 
pecto,  ^e  mala  Intersisa  o  retra¬ 
tado.  Sua  Imaglnoçlo  trabalha 
Inoessantemsnte  o  sou  oersbro, 
não  se  contentando  eom  o  exame 
superficial  das  cousas.  E*  uma 
natureta  ardente  e  Impetuosa, 
que  não  se  domina  e  nem  hesita 
em  manifestar  suM  Idéas,  por 
mais  Inverosímeis. 

TIIRQUITA  —  (8.  Paulo)  — 
Grande  mobilidade  de  espirito, 
volubilidade  e  Inquietação.  Cara¬ 
cter  Ineoherente,  genio  atrabllla- 
rlo  e  Incomprehenelvel. 


aerenidada,  que  torna  oa  homens, 
pela  fome  e  domínio  da  suas  aan- 
saçáes,  da  orlantadorea  do  teu 
prcprlo  daetlno. 

IGKOTDB  —  No  exelasiviamo 
do  eeu  pensamento  e  no  egoísmo 
do  inM  optnlDes,  não  parmitts  a 
dispersão  de  tuM  energlM,  ta- 
nlo,  sm  proveito  proprTo.  Fro- 
psnsto  a  desconfiança  e  ao  raáo 
humor.  Bua  vontado  é  firme,  at- 


TAllZADAS 


10  0M53) 


Bda  noite.  A  corri¬ 
da,  já  aabe.  é  na  conta. 

B  subi  direita  so  tsreslro  an¬ 
dor  eomo  ae  já  conheceiss  bem 
a  cosa.  HAvla  quatro  opartai- 
mentoe  nesse  andor.  Toquei  a 
campainha  de  um  delias.  To¬ 
quei  da  novo.  Dola  minutos  de¬ 
pois,  um  homem  moreno,  de  báa 
eatatura,  aparentando  clncoenta 
nnnoB  no  moxlmo,  abriu  a  porto, 
•  sem  BO  mostrar  surpreso  oom 
a  minha  visita,  convldou-me  a' 
entrar  eomo  ee  já  foramos  me- 
Tlnha  uma  vos 


LUIZ  XIV  NASCEU  COM 
-  DENTES 


M-CarounaToíiini 

ez-conttam^trada 

CASA  fl  Voga 


go  ambicioso,  oom  directris  segu¬ 
ra  0  prcotiBos  habeli  de  retliio- 
çlo. 


•tsnSo  fb/nc. 

-Aéss  srte/ist  eomor  msfa  psrs 
H  forHnesns,  mIoSt  flISs. 


He  'ditrto  de  stoée  ée  Luís  XIV*. 
sicrlpto  petos  asdlnt  ds  isl,  «  lé  qss 
tiss  aobtrsge,  qugSo  gatem,  )i  tiata  * 
dolt  dselil  IgelsiToi. 

Osae  pbsssgieiie  glo  é  tio  riro  ggsg- 
to  pereesf  Coilo  Deatado,  Boberto  o 
ditbo,  glurdo  VI  ds  IniUterrs,  KUa- 
rleo,  Ulcsbeig  e  o  dr.  Broeg  ■•prtssgtl, 
rggi.  eo  rir  te  nmdi),  •  OKiraB  sless 
Urldsds. 

Sezngde  lei  igtls>  Icsdt  eu  sopstiü- 
eSo,  oiss  pbcQomDoe  ets,  pera  es  Tsrdsa 
ds  sirtUiglt  sczgrlg.  Ftn  st  eisUsTU, 
to  «girttto.  Hajs  rlsti  o  caio  ds  Vito¬ 
ria,  nibâ  ds  Oeecleclagi  e  nposa  ds  Us- 
ilmliHh  qus  gama  cegí  nrlM  d«lat. 
Os  ersnlci  unuatlirafi  les  a  sesuiU 
dana  itrto  a  «au  da  ruiu  de  ddde 
pare  «ds  s  Inaaportsusm.  B  oca  sl- 
fstte,  Vetorli  fel  dKiptlads  m  Isu- 
lagics  per  grdini  ds  m  proprio  flllui 
qgr,  so  nunio  teoipo,  destruía  *  cidads 

Lato  XIT,  apaur  da  ter  csscldc  g  PrI 
Sol,  ceoi  I  bos  aerto  qus,  sciunde  s 
toada,  dSTlsgi  dsr-Ihs  u  saus  doto  Igclil- 1 
Tbi,  tors  uoia  sids  multo  dlflIcU  tsh  s 
prato  da  TllU  da  uudt. 

Xeraa,  tridHnstto,  as  dratu  e  «o 
u  princigsl  des  asstosUu  qaa  tose  qos 
sofiivr,  sobraludo  daraeto  •  uapeahs 
ds  rtogdias,  em  KIS. 

Os  oitdleoi  dsclsrersa  que  as  Uacii* 
Tsls  crIiM  dtaUM  do  nbsnM  siem  uu- 
udss  pito  gllanalicle  itos  da  aasgesr, 
qas  Mie  prafirla.  Mas  u  dom  «liidaa, 
rsB  «n  om  ibesira  qas,  abasto,  pog  tloi 
MI  sottrieisgtos  do  nl. 

VgriM  aaiH 


RICARDINA  —  (Bello  Horl- 
sonte)  Corsçto  damasladamente 
sansivtl,  multa  ImprstslonablU- 
dade  •  tmaglnacãe,  Foiins  algu¬ 
ma  Inlolauvo,  multa  vontade, 
chagando  as  vsass,  á  teimosia, 
oompsnatrando-ae  do  acerto  do 
suas  decIsSes,  Pondere  bastante 
e  nunca  resolva  os  coisas  ds 
atogedilbo. 


lhos  conhecidos, 
pausado  e  oom  um  timbre  que 
nunca  ouvira  em  ninguém.  B  co¬ 
mo  me  recebera  eom  tonta  fran¬ 
queza  e  syrapathlâ,  eu  me  aan- 
U  tntelramsnte  á  vontade,  «  fut 
entrando  emquanto  elle  fechava 
a  porta. 

—  O  senhor  Já  eatav*  dormin¬ 
do,  não? 

—  Não  lenhora.  Estava  so¬ 
nhando.  Mas  sonhando  ttocor- 
dado,  all  féra  sentado  na  varan¬ 
da, ( 

—  Sonhando  oom  ae  “SomLrae 
que  Boffrera”? 

—  Isso  mesme. 

—  Então  deve  ter  eonhe^o 
commigo... 

Humberto  de  Cempoi  olhou 
pera  mim,  oom  eeu  olhar  de  psy- 
cologo  e  phyloBopho.  Então  eu 
senU  que  minha  alma  diante  do- 
qnellee  olhoe  eatava  como  um 
corpo  diante  da  um  oppanlho  de 
Ralos  X. 

Tínhamos  chegado  a  uma  vo- 
randozlnha  onde  havia  duas  ca¬ 
deiras  e  uma  meea,  tudo  de  vime. 
Na  parede  uma  gaiola  eom  um 
oosol  de  eonarlca. 


gaisset 


PARA  SALVAR  UMA 
MORADA  mSTORICA 


ANTIOONE  —  (Rio  Branco)  — 
Obstinado  em  suai  Idéas,  flrms 
em  ena  fé  e  am  auoi  eonvloçáes, 
torna-se  inabalaval,  entrsgondo- 
se  confiante,  á  loglco,  de  ume  ra- 
aão  aeniata.  Buas  palavras,  aio 
por  Isso  poiltlvoa,  preolais,  não 
recslando  traduzir  por  uma  fOr- 
raa  expllo“‘  ‘  '  “ 
mentoa. 

,  DIKAB 


— Wéo  ti/  e  vtfo  fêssrpsrs  sMr 

0  SMtfffe  ato  Borbêra. 

-DttSo  MAIXÍNA  OUBVÍÂ.  Po! 
0  (sa  sMetsfs  sm  cr/âoçê. 


Boi  «és  goi  dst  risieus  So  lÉTlseg- 
eolg  fieacss,  Jetou  élAit,  erafu-ae 
sne  oiImIo  ditoniUnaito  aei  elflctoas  qM 
s  trlpgtoza.  0  anio  etraadg,  rorabsisz 
e  asurto  ds  i«r  e  budelrs  ttuceu 
tn  pisoe  Ocetno  Peeifleo,  as  Ubs  ds 
ClIppertoD,  chsmsde  tsalKsz  dN  Pis- 
ssros. 

O  eiiae  piaude,  o  Jmom  d'Are  nra 
ame  nore  alssle  a  «aprtr  «a  «tre 
Ilba,  Doai  tf  falto,  e  asa  da  dssfloibie 
Iraaspertoe  riitoa  tooatodia  de  pelrore 
a  iula  Hslns,  «o  o  ebltcUm  dt  dse- 
liolr  aa  torailtot,  qoa  dorcHM  e  aoiM- 
«aa  ha  ilsoa  tompe  a  •otobiUdeda  de 
olUne  Doredt  ds  Napetolo,  Xote  toes- 
ca  ale  «npsto  cone  podsrla  nppor-ee 
I  Orft  Brsteolii,  oaa  á  Priace  v« 
qaa  leaivood  oe  ewtsrtoa.  ha  tliua 
tempo,  ea  nosra  eaclonal  frsacu. 


-  Quaes  as  tendências 

uo  teu  caracter  7  A  mols  eviden¬ 
te,  é  0  desejo  de  dominar  e  ven¬ 
cer  todoa  as  dlfflculdadea  Bumi 
Idéat  são  progressivos,  visando 
Sempra  as  alturas.  Cerebro  que 
multo  aprofunda  ha  colaas,  pro¬ 
curando  dlstlngulr-sa  do  com- 
mnm  doa  mortoea. 


Abri  oa  olhoe  espsntada. 

Oa  primelroi  cUráea  do  dia, 
varriam  os  aombras  do  cio.  Un* 
aragem  ainda  morna  soprava 
nas  arvores  de  praga.  O  csshl  dt 
csuiorloe  começava  a  ssltar,  In¬ 
quieto,  na  gaiola,  B  no  chio,  a 
meus  pês  perto  dos  vasos  de  sa- 
mambalaa  eatava  o  livro  de 
Humberto  de  Campos:  'Bom- 
braa  que  aoffrem".  _ _ 


_ _ (31U5) 

DORITA  (8.  Paulo)  Letra  cla¬ 
ra,  a«m  ganebci  eonvergantea, 
dextroilra,  revelando;  bondade, 
genalblUdode  e  atfeotnoatdade. 
Neta-ee  origlnalldads,  bénsvolen, 
ola  e  firmeis,  em  luta  com  a  tl- 
raldea  da  alma. 


JANE  TRBDDIB  ~  Letra  mul¬ 
to  pequeno,  oom  ligeiros  traços 
de  impaclenola  «  dlaslmuloçao. 
Caracter  multo  euieeptlvel  e  pro¬ 
penso  00  máo  humor,  r -  ' 


—  ftfá  0fiSm0 1  Poiso  ropot/r 
ASamão  t 

-CortimoHto.  rn/nSã  nmo. 
SiÂfZBHA  DÜBYeA  é  om  oxplon- 
OfSto  a/Ansefo. 


_  — _ _  Eneara  a 

vida  com  positivismo  •  dIspDe  da 
uma  natureta  de  initinetoi  mate- 
rlaes  fortes  e  peroanentei. 

JÚPITER  —  (Nova  Friburgo) 

Cordsglrasnte  agradeço  os  votoi 
de  tollcldadee,  que  ilnceraments 
retribuo.  Sua  grophla  Indioa  uma 
Individualidade  prudente,  reser¬ 
vada  e  de  elevado  attnilemo.  (jõ- 
racter  multo  franco  a  gtnaroao. 

Faltando-lhe  uma  csrta  deeleão 
e  energia,  ano  ooolo  opta  peloa 
meloi  da  acccmmodaçio  e  da  ada¬ 
ptação,  controlando  ca  lentlmen- 
tos.  rsoeioso  doa  tnrpreaai  quo 
tnuem  oa  arrebatonientea  de  co¬ 
ração. 

I  RBCEinSA  MABT  —  Grapbla 
denunciadora  de  uma  perionall- 
dado  nervoia,  cuja  vontade  va- 
riaval,  uio  tem  torça  de  eitabl- 
Usar  a  dirigir  a  acção.  E'  baa- 
tanta  Infantil  na  aua  apreolaçáo 
da  vida  a  ao  pavor  eom  que  en¬ 
cara  0  futuro.  Bua  verdadeira 
ntaurcia  e  de  bondade,  mos  tal- 
VSB  por  dtaorançB.  so  veja  obri¬ 
gado,  a  reagir  contra  os  tmpulaoa 
do  coração. 

ELEZINHO  —  Bua  letra  revela 
multa  IntelIIgencla  e  ntna  peda- 
roea  Imaginação.  Bastante  dli- 
ereto,  guarda  e  legrodo  doa  sen¬ 
timentos  que  o  animem,  sentindo- 
so  sufflclante,  pera  ter  e  orien¬ 
tador  do  eeu  prciÇrio  destino.  .... 

Vé-so  que  nasis  esse  ds  erigem  "i*®  pessoa  qu  qnr  i-zU' 

sentlmintol  o  preoceopa  no  roo-  rair  attitndig  qua  olo  eoniegui 

mento,  lensicio  earaeterlstloa  da  manter. 

edade,  qne  o  tempo  ee  enoarre-  ' 

gorá  do  modificar.  ANILBTTO  —  (Anta)  —  Bui 

letra  demonstra  uma  pessoa  ilm. 
ples^  modesta  •  qua  poieue  deli. 
a«M  omomoomm.  cadoia  dt  rarootsr.  Tem  Intallh 

DEPOIS  DO  ALMOÇO  OU  xonota  e  boa  vonUd^  para  si 

í«n*ro.  dos  mais  sérloi 

JANTAR,  USE  OS  prloolplos  de  dignidada  peU  for- 
ça  do  raciocínio,  que  lhe  propor, 
M  V  I  •  dona  uma  acção  continua  e  pon- 

rirATIF  HA  IfAtlfA  UlIFl  derada. 


MAIZENA 


MINEIRO  VELHO  —  (Ouro 
Preto)  Bua  letra  profundamente 
expressivo,  rsvela  a  decisão  a  a 
Budoota  uca  emprchendlmentoa. 
Caracter  jueto  e  Independente, 
gue  não  teme  afflrmar  luoe  Idéas 
ou  defender  aoaa  erençes  oom  e 
male  abeoluta  franqueia.  B‘  do¬ 
tado  de  apurado  aeceo  moral  e  de 
bone  sentimentos. 


■topola  a  anfanaiéaéi 
raltog  t  ipmratorie  4a  (Aroia  enito 
raali  sriTe. 

Lato  XIT  rappertra  quitone  vomi  e 
tntoBMBto  pir  'pmtoi  «a  ta|o*.  praU- 
«ds  eai  atg  moxliu,  igptrtor  craotanto- 
BUBto  tafiedagide. 

TntsTi-M,  eridtaUtooto,  de  qai  hoje 
le  choas  ilggilta  ntxlltor. 

Bsee.etol  o  etetauitoe  deneto  vertei 
iBOM,  iH  qee  molvta  letoeilliree  a 
UBia  ftaeilf  epereplo,  ehaiude  *a  epe> 
ritfe  de  tel*,  ea  lUT. 

Ao  opiriulei  FlUx  forarg  peioi  no.SN 
IngMe.  Ao  doator  Diqalo,  Tt.ooO)  eo 
dt.  rom,  tO.DOSi  eo  dr.  Beiilir,' 
sa.OOO)  e  e  «de  en  dei  qnbo  pher* 


Façe-noe.  um  aiemplar  graUt 
d*  livre  ds  esilnhe. 


H  no  ctilo, 
dois  vasos  com  samanhatas. 

Humberto  offereceu-me  uma  ca¬ 
deira  e  aentou-aa  na  outra. 
Olhou-me  de  novo  até  a  alma. 
Depola  desviou  e  olhar  tranquila¬ 
mente  pela  praça,  olhou  o  céo  e 
olhon-mp  outra,  vez,  mos  ago¬ 
ra  com  a  colma  de  um  medico 
que.  depois  de  examinar  aeu 
cliente,  encontraste  nelle  nm  or- 
ganlimo  em  perfeito  tuncclono- 
mente. 

B  não  me  disie  nada. 

Aquella  aprente  ImpsselblH- 


r  CINTAS \ 

FnotpUi  e  sob  zitdidi  ' 
C6rte  risoreie 
Eieraclo  perfeito 
OASA  MORAES 

Caea  lea  Elastleoe 

Asiimblii,  10?  —  RIe 
Fheaai  O-M» 


semoe  peaeoalmente...  Que  ooen- 
aelha  o  senhor?  Que  devo  fazer 
para  conservar  Intérmina  essa 
amizade  tão  singular? 

Humberto  olhou  flxamente  pa¬ 
ra  mira,  mas  eom  um  olhar  da 


IAtiiOw6RAI«tÁHãÍlAgtá<AgTtlM 


ra  mira,  mas  eom  um  olhar  da 
quem  não  via  perto,  moa  bem 
ao  contrario,  eetlvnsaa  vendo  um 
passado  longínquo  ds  muitos  on- 
nos  ds  distancia.  Depois  Isvan- 

Sou-se,  foi  a  om  gaveta  da  mesa, 
leatrancou-a  com  uma  chavlnha 
qua  tirára  do  bolao,  e  trouxe  de  lá 
duas  cortes.  Dma  eacripta  por 
mulher,  outra  um  rascunho  escrl- 
pto  por  mão  de  homem.  B  saiu 
novamenta  delxondo-me  noa 
mioa  oquallaa  duaa  cartão  que 
deviam  aer  a  solução  do  roeu  pro- 
jpriu  problema.  Duas  oortoa  es- 
^pios  por  duos  pessoas  satra- 
tohas  e  que  eram  uma  resposta 
^recla  ã  pergunta  qup  eu  oco- 


BSÇOAS 


Dipoti  da  pnoipUi  «ae  pin  ••  p*»i 
iig  calda  ott  chffir  au  p«te  di  iMge.ir, 
proc«di]ido*M,  qoir  pore  fe«al-aa  quir 
pare  cr/itolilMlei  «gio  om  preeuio, 
qu«'«lo  «pIlcedM  u  lalradaccie. 

MAÍiAS  OarSTALUBAPAS 


eiDADÊ. 


_ (Simi 

VIOLETA  MARIA  —  Embori 
alimente  mnttoi  Ideais  a  sna  tl- 
roldts  nlo  Ibs  dá  força  para  oa 
ratllaor.  0  aeu  espirito  Ora  ae 
expande,  Ara  es  impacienta,  per- 
oebendo-at  uma  lula  continuo,  lob 
varlavela  Impulsos. 


laeceotlrea  10.000  tnocM, 

0  dr,  rifw  rifera  qua  epoBr  ée 
todei  ei  pirlarlMcSH  de  loa  dmladare. 


(30390 


EMQUANTO  OS 
SARIÒS  DISCUTIAM,  0 
FABRICANTE  RIA.» 

(ol  iiinA 


Lsle  XIT  emtleiMo  «Beido  ebandule- 
•weir,  ett  ae  alUno  dli  ée  izi  viti. 


GREANÇAS  NO  CAMPO 

L«!i  DaraeoUWIldeOp  o  «okMldo  tt- 


Scffue-M  oa  ludo  o  proctMo  UdlciAo 
mrt  tl  pecfi. 

ffBiliFÁPOÈ  8BOOOB  B  OMTte 


0  ixJnmÕHi 
e<N^  *maiüu 

ol 

oiPdiLitiPoai 


iqunnos^ 

evístas 

ivrox 

uaGonç.Dlos  78 


A  hlitorti  qu  m  ugu  . 

per  u  dM  ctidem  qae  tomitoi  J»"* 
u  eutoieela  ncatoairato  mlladi  « 
Alma,  pnildlde  per  Edurde  Hinlrt, 
Ae  qn  perece,  «rte  die.  im  cMadie, 
nilduto  IB  DUm,  «viede  ra  lU  F** 
dta,  aBCMtm  aa  pidace  di  hirte,  •* 
qail  M  Itooi  âi  Ictree  ecfelatci:  X,  é* 
D.  D. 

latilside,  e  «rte  de  qu  n  tnizto 
de  in  Tutlgle  |ali.ieniea,  giaitne  e 
m  echeée  e  ra  vtibe  irchMlic»,  ee* 
per  lu  TM,  leree  e  tieto  u  eabad* 
eneto  Oe  leei  eeitosii,  daraiti  rae  dii 
rraalSM  de  crantoele  de  uUfgldelie. 

Depeli  dl  BBlto  puqotow,  ra  «tiliM 
•e  dadzraa  que  u  quttv  totne  lie  se- 
dtiei  eu  luli  II  leldiM  dii  pelenei 
'Idepige  Jsvl  Ou  Duran*  —  u  pie»‘ 
de  Jipiter,  e  dMi  du  dnm,  —  R* 
coanquecli.  i  ««  de  irilto  dirti  ut 
de  ilicB  TiM  pcrteecato  i  en  titapie 
CTiaide  em  bMit  de  JgplWr,  i,  «toe 
rvvtlrlgt  eitaTiia,  proraTCtiaiBto,  «to» 
ndoe  no  jordla. 

Já  n  biTtom  lelclido  ii  oeincáiv. 
quede  om  igdntrtol  de  DUm,  f*hrt- 
«ato  de  «rte  ptedacto  di  «rudi  i» 
OHidi  em  Batsaihe,  ten  cpporluldide 
dl  Ttr  e  «m  igrelidor.  B  u  tole,  ei* 
pddi  òmter  ara  snadl  tifsalhidi, 

—  Trala-M  dl  ra  nelpiali  dM  «ri 
iz  aUllis  todn  w  dtoi;  u  qutie  Im 
tn,  atpnfrtniB  «tnplcmrnte:  -Uottitdd 


rALLltADOS 


NUMA'  —  (Ouro  Preto)  —  8ua 
grzphla  denuncio;  materlaUimo 
•eoco,  falta  da  refinamento,  pia. 
elmlamo  o  máo  humor  perenne, 
qua  minande-lha  a  olegrla  de  vi¬ 
ver  Inutlllza-Uid  a  exiitencla. 

COSblOPOLTEB  —  (ItapeUnln- 
ga)  —  Vitalidade  Intauea,  Imagi¬ 
nação  vivo,  amprehendedors,  quo 
transforma  em  realidade,  os  seua 
pinaamentoa  e  Inzpiraçoaa  Von¬ 
tade  forte  e  Intelllgenofa  voata. 

R18A  —  Huohai  gneUs.  Bua 
letra  denuncia  ura  eeplrlto  pene¬ 
trante,  enlto  e  pereplcoz.  Tempe¬ 
ramento  ardente,  voinptueee  o 
enlbnelaato.  Bentlmentoe  fOrtci  o 
vehementes. 

BAOARd  —  Oe  ascrlptoB  a  la- 
plt,  nlo  podam  aer  exaroinadoe, 

POLLT  (VIotorla)  Boa  leln 
fala  da  uma  vontade  enarglca  e 
declilva.  Multo  omoroia  a  lentl- 
mentol,  caia  aos  desejos  de  cero- 
ção,  defendendo  eem  vlolracls, 
aeua  intsreises.  Suas  raanslraa 
expansivas,  tua  appartucla  omo- 
vsL  são  a  afflrmaçto  da  uma 
conicleaela  digna  e  trsoqniUa, 

BEIA9AN1  —  Bua  Ittn  oagn- 
losa  define  um  caracter  deide- 
nhoso  a  multo  retrobldo.  Levado 
pelo  prezientlmento  zge  por  lua- 
olracão.  tzltondo-lhe,  porém,  o 
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Depot,  St,  friitoi  pnnplUlcidai  im 
«Idi,  tlrnai*H  di  cilda  im  qgi  (onm 
pnpindoi,  fartado  uma  nova  «Ida  «ra 
quo  v4o  ao  fogo  a  ferver  lU  eito  cSi 
Kir-âo  ponto  dr  aiminr.  NMto  ntodo, 
prveede*»  eomo  14  foi  oxplleodo  u  lu* 
iroducçlih  aua  m  I  pirz  orcnl*aa,  «■ 
l>ilr*K'-io  w  proeiUM  IndIudM. 

B*  pmlH  Dore  nIda.  poOM  s  pri* 
nulra  mu  qua  foragi  pripindaa  «toa 
truúi,  fica  Inprmaide  de  «rtoa  icidaa 
raucitotinowi,  qgi  Impediria  tadt  e 
quilqutr  emtainiiciei  Mdivto  «la  pri* 
nulra  uldi  elo  flci  perdlde,  pofqea 


bava  de  fezer. 

'  Então  11  a  primeira. 

Era  da  un»  mulher  enferma 
quo  escrevia  a  Humberto,  do 
Campos,  rememorando  uma  tardo 
de  multos  onnos  atrás,  em  que 
iimboz  BO  viram  pela  primeira 
ves  0  não  se  falaram  porque  ella 
0  evitãra,  fugira  delle.  Agora, 
sentindo-se  morrer,  confessa-se 
orrapendlda  de  lhe  haver  negado 
a  opportmiidsde  de  uma  palavra 
qus  seria  o  principio  de  uma  omi- 
ndo  duradouro,  o  quo  lho  traria 
por  esrto,  nesse  momento  extre¬ 
mo,  o  consolo  do.  sabor  qne  ora 
amigo  dedicado  velava  do  longo 
ou  perto,  peta  sua  vMa  fugldta.., 

E  a  resposta  de  Humberto,  era 
essa,  cujo  Um  trarnscrevo  flel- 
mente: 


resposta  bslsaralct,  confortado¬ 
ra,  Tenho  admirado  a  msnslra 
por  quo  0  senhor  resolve  oe  mole 
complicados  casos  do  loorsção 
humano,  mormente  e  flmlnlnó, 
Fois  benx  Bu  tombem  aou  humana, 
tenho  um  coração  feminino,  e  um 
graado  oentlmento  dentro  dei- 
lel ■ 

Humberto  sorria  fnrtlvsmentd 
como  ae  estivesse  ouvindo  uma 
aventura  mentirosa  de  uma 
oreança  Ingênua. 

Então  Mntel-mo  do  novo,  o  a 
despeito  de  mous  esforços,  senti 
08  olhos  embaçados,  e  coração 
palpitando  mata  forte,  s  minha 
vos  tremula,  partida  por  peque¬ 
nos  Eoluçoa: 

—  Quer  dizer  qud  eu  mo  enga¬ 
nei.  sr.  Humberto  do  Campos? 

B'  sá  nos  Uvros  quo  o  senhor 
sabe  aer  humano  B'  eá  pelos 
jornaes  qus  sabe  dar  consalhoa?! 

Mas  Buborto  da  Csmpoo  Sem¬ 
pra  eom  a  meema  calma,  nspon- 
deo,  pausadamonto;  I 

—  Tolvtx-  Mas,  porque  não  ex¬ 
perimentou  tacrsver-mst 
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CAMINHOS  DE 
ALGODÃO 


0  Mta  ée  MHrtnlpI  toti  dntve  áe 
PM«  4cnpe  nalebee  leveiUdM  de  el- 
lodáe.  Ol  XitzdM  IhildM  neelvinsi 
dee  Midi  ee  ezetiie  de  loi  vradeccée 
elsedeeln  enpeegende-e  ze  «Igranto 
de  Minéu. 

Ai  eiçerluclie  toletoei  d<na  nii 
rendUdos.  Eb  prlBilra  kfar,  o  «ito 
ds  eliodii  ulln  conpTlalde  f  nelto  ta> 
(iiáer  ee  di  tod«  «  uteruae  itS  etvra 
mpresedu  e«  nodeboi,  pele  qM  lie 
lenuarlM  poocee  «lecM  pen  ul{«i 
la  hllanittv, 

Ae  «M  pitiM.  eiM  toitfl  mtoto  Jil* 
nrllhgisBnte  ée  ebevii,  ee  geto  i  ée 
sMéee,  e  é  nglto  pnpcie  pstz  Mito  le 
vtojer,  qoiade  zla  a  iqji  ra  sraidii 
volKldadM.  Per  «oe  aoUvv,  eé  etvi 
lacrendo  «a  «alobei  lecggdiHei. 


..  ^  _ _  LOVE  MB  FOREVER  —  Se  pn- 

aO  ê  ttfOnO’  dezie  diapor  da  maior  espaço  no 
auppiemento,  todae  aa  minbsa 
lUlO.  eoninlentea  teriam  retpoau  Im- 

.......  .N*tureia  eonhadorz,  qua 

(IIIM)  impRolontATMe  por  vciati  quando 
M  Tê  obrtfuda  a  êncarar  %  renll- 
_.  éaáe  proaalca  da  vida.  Seua  actoa 

Vi«tt  sa  fun  tsnto  obedsosiu  4  loplca  do  raclo« 
BQplsUasnts  u  cinio  como  A  InsplracAo.  qas  Jhs 
íoo,  sob  a  ln«  vêm  dn  sus  fâculdtde  és  ídesll* 
ndoptoa  lacAo.  8sat  csitos  tto  expontâ* 


ooíãbào  o  àbaoàxi  ê  ú  ábabab 


QUFf  «Kcvi,  quer  crFitalltcadoa.  pev- 
|Hlo  metreo  urvetâ**  lo4lc«'}*i 
cata  o«  c«n1p«poi. 

ooor  oa  ictrs  ssico 


B  t^rA  você  mzSo.  FUvU?  NSo 
foi  melhor  que  tivesse  aconteci* 
do.  esalin?  KSo  foi  preXeiivel  que 
case  niusão  morresse  querido  eln* 
de  ere  esperença.  pere  que  sAo 
&  meldlssessémoSt  ou  choresse* 
mos*  hoje»  os  dois»  sob  a  fôrme  de 
saudado?  £u  confesso  que  (ul, 
ouando  forte  e^mriço  unj  ga]An* 


SoaU  N  ijBsUia  1  k.  t90  irtBBUS  ê< 
ibtvciT  Umpo  q  p8«bi*m  a  (KTAr  st  O* 
«‘Rrtjn  cm  pocifeo  d«  stiveir*  UsU-M 
nm  tatolrlro  èem  mantclsa,  n  qtrtl  h 
dripejt  ctu  mates  que  dfpoU  d«  trU 


CORRETO  DA  MANHA  —  Domln};;o,  33  de  Fevereiro  de  10 


(Edairdo  VIotorino) 

A  publletc&o  d«  memortai  d* 
nitlNtat,  antre  ndi,  podo  oonilde- 
mr-M  av(o  rara,  No  entanto,  a 


vida  acluida  e  plttoreooa  da  pon- 
10  do  thoatro  fornoao  eiplendl- 
doo  elementOB  para  onoher  muh 
tlHlmai  paginu  do  loltura  Im- 
prevlota,  variada,  agradavol  o 
quitlt  ohola  do  onolnamontoo.  Ao 
meinorlao  tím  a  vantagom  de 
projoolar  alguma  lux  oobro  a  ro- 
alldado  humano,  moomo  quando 
vSo  poniIlhadBB  pola  malodlcon- 
ola,  Ndo  6  que  oo  homono  oejam 
doaprovldoi  do  booo  qualldadeo, 
mae  oonvoro  conhccer-lbeo  oo 
ladoo  (roooa  ao  vlrtudeo  e  a  rea¬ 
lidade  das  attUudee,  deformadas 
prla  lenda.  Depois,  d  justo  oon-l 
fossar  que,  se  as  msniorías  nos 
contam  dó  vezos  o  verdadeiro 
aspeoto  das  coisas  ,em  geral  sd 
nos  relatam  o  que  o  narrador 
ndo  presonolou,  nem  vorificou, 
quando  ndo  fel  trahido  pola  me¬ 
mória.  Isso,  porfim.  Importa 
pouoo,  porque  nds  ooslumamos 
misturar  a  tllusllo  e  a  fabula, 
n'um  prazer  croador  de  mythos. 
As  memória»  sdo.  Indiscutivel¬ 
mente,  os  melhores  documentos 
sobre  o  caraoler  humano  e  A  de 
lastimar  que,  do  theatro,  noa 
venham  t&o  poucas. 

A  precariedade  da  vida  profis¬ 
sional  do  aotor,  oujo  eolto  mal  o 
acompanha  ao  tumulo  e  rarls- 
slmamente  lhe  sobrevivo,  devia 
Instlgal-o  a  drlxar-nos  as  suas 
memorías,  Indlsoutlvelmenle  ne¬ 
cessárias  d  hletorla  do  theatro, 

No  convívio  lltterorlo,  sob  o 
domínio  do  Pensamento  e  da 
Arte,  o  aotor  exerclla  a  sua  In- 
tolllgoncla,  tornaiido-s  um  Ins¬ 
trumento  extromamente  vlbrs- 
tll,  de  Irrequieta  ourlosldado,  de 
subtil  receptividade  e  de  Infati¬ 
gável  actividade.  O  theatro,  ea- 


um  oonitructor  do  que  a  ass!#- 
loncla  dlroota  do  proprIeUrlo 
nss  obras.  Os  conslruotorra  de- 
verfim  fnxor  uma  campanha  nes¬ 
se  sentido  para  que  todos  as 
obrns  fosiom  flicallzsdas  por 
proflsalonaes.  Fars  o  oonsiniotor 
e  mll  vezos  preferível  entender- 
se  com  quem  percebe  do  metIAr 
do  que  com  o  leigo  que  estd 
sempre  .  desconfiado  e  tomando 
por  prejudicial  a  elle  todos  as 
medidas  suggerldos  pele  cons- 
truetnr. 

NOTA!  — Sniram  muitos  pala¬ 
vras  trocadas  no  nosso  artigo  de 
domingo. 

,  Assim,  "oeidos  monges  obtlve- 
ram-no..."  saiu:  abedueram-no,' 
mole  ndcnnie:  “o  sol  cscurecaste: 
tínhamos  esorlpto  “o  tolo  eioos- 


sua  nppnranola  do  simplicidade. 

Agora,  carus  letlores,  sirva  o 
nosso  caso  para  tirardes  dahl  um 
optimo  enslnomento. 

Quando  quiMrdcs  construir, 
ndo  leveis  ao  vosso  arehiteclo  o 
“eroquls''  da  planto,  conformo  o 
eorebro  Imaginou,  pois,  o  eslylo 
de  uma  caso  depende  multo  mais 
da  planta  do  que  da  fachada.  Da¬ 
ta  A  como  um  liquido  e  aquella 
arflguni-re-nos  como  um  recopl- 
ente:  o  liquido  turaa  a  forma  do 
rcceplcnle. 


Um  dos  moIs  altos  arranha- 
cAos  de  Nova  York,  o  Manhattan 
Towcr,  pecea  pelo  estylo.  Tem 
tudo  do  gottalco,  niss  A  um  gothl- 
00  do  cimento  armado.  No  gothl- 
co  medieval  subiam  agulhas  oo 
cAo;  nesse  gothico  tudo  lAbe  pa¬ 
re  0  cAo.  B'  eete,  olIOs,  o  unico 
eepirito  que  deflue  do  eetylo  doe 
cathedraea. 

O  predio  que  hoje  estampamos, 
variante  do  que  publicamos  a  ta¬ 
lamos  na  ulUina  ebronlea,  tom 
alguma  coisa  que  vAr  com  o 
Manhattan.  Ndo  A  pela  aua  al¬ 
tura,  mas  pelo  que  diz  eom  o  es¬ 
lylo.  A  arohltectura  moderna  co¬ 
mo,  ailis,  lomok  falado,  A  um 
eslylo  (unccional.  Ae  suas  linhns 
tAm  quQ  ser  simples,  obedcccn- 


quo  hoje  ilhisim  a  nossa  chront- 
ca.  Pula  dlfflculdmlo  quo  acha¬ 
mos  em  compdr,  logo  do  Inicio  vi¬ 
mos  que  seria  uma  archllcelura 
moderna  forcada.  Nilo  deveria¬ 
mos,  talvez,  publlcal-ii,  mni  eo  o 
(oxemos  A  pum  os  leitores  (orom 
uma  IdAu  bem  nitida  do  quo  se 
comprchondo  por  simpllcldado  no 
eslylo  racional. 

B'  neste  pnrlloiilnr  qne  a  essa 
de  hoje  Icm  do  semelhante  no 
Manhattan,  do  Nova  York;  am¬ 
bos  aAo  modernos,  construídos  e 
projcctadoe  com  os  miiterliics  ul- 
tra-modernos,  mna  obodeoom  a 
cslylos  quo  nílo  condizem  eom  a 
Apoca. 

O  Manhattan  sA  Icm  do  gotlil- 
co  os  detalhes,  nliihurtus  dunnio 


Para 

Toisci, 

Bronchitei, 
Reifriadoi, 
Rouquidão  e 
outroí  inales 
do  apparelho 
Respiratório 
VENDE-SE 


aitestados 
comprovam 
sua  notável 
ef f icacia 


Um  prnjoelo  A  coisa  difftcll  de 
fazer,  mna  sabor  encommendal-o 
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Obrigados  pelo  ouro  que  Vossa 
Majestade  nos  negou 

OCTAVIO  J.  ALVARENGA 


foi  Epicteto,  foi  sempre  humilde 
0  Infeliz  iiA  torra  madrasto,  Epl- 
curo,  o  grnndo  phllosopho  giego 
e  danntario  do  decantado  jardim, 
era  fillio  de  rudo  homem  do  cam- ' 
po  de  guiirdftdor  de  bucólicas  re-  I 
banhos,  Theoorltn,  o  crendor  da' 
poesln  bucollatn,  que  tem  a  aua- 
vlduds  da  pastoreana  avena  do 
siclllano  Daphnls,  ora  parcco-nie, 
filho  de  uni  pae  da  mesma  pro¬ 
fissão  do  do  Bpicuro.  Sluiokes- 
peare,  o  extraordlnarlu  li'ugcdlo- 
grapho  0  pueta  tragico  brUnnnl- 
cu,  o  Immartal  croador  de  sym- 
boloH  0  do  “Rei  Lear",  eiu  filho 
(Ic  um  carniceira,  Linneu,  o  no¬ 
tável  nuturallsta'  sueco  rival  de 
Buffon  ourla  do  sldela,  foi,  na 
humilde  curta  de  aldeia,  foi.  na 
Infanola,  aprendiz  do  sapateiro, 
porém  muitíssimo  mais  lllustro 
que  aquells  de  Apelles.  Mulona, 
foi,  nor  prlmordlos  da  nua  vida, 
simples  almocreve.  Mahomct  AU, 
barbeiro  c,  mnls  tarde,  soldado 
raso,  como  n  foi  CamSea  que,  ape¬ 
sar  de  ser  maior  poeta  de  Portu¬ 
gal,  morreu  esmolando  "o  pBo 
do  cada  dia".  Eurlpedes,  excel¬ 
so  poeta  hetienico  o  autor  do 
dramas  comniovodorus,  nasceu  dc 
ventre  do  uma  lavernelra.  O  nos¬ 
so  poeta  Luiz  Gomo,  que.  come 
Castro  Alves.  dedUhando  a  lyra 
da  ulma,  exclamou  contra  "oa 
navios  negreiros",  era  filho 
da  uma  escrava  o  foi  vendido  pola 
própria  múc.  Filho  de  uma  mfie 
humilde  era  o  nosso  grande  juris¬ 
ta,  phtlosopho,  gormanlsta  e  ert- 
Uc>:  Toblás  Barreto  de  Meneies  o 
Cruz  e  Souza  o  Miguel  Coute,  Isto 
A,  o  devotado  apostolo  da  sciencla 
de  Hippocrates.  Peraêo,  Pausanias 
e  ouirosc  morreram  do  fom*.  Ho¬ 
mero.  Chrlstovam  Colombo,  Cer- 
vantes  e  Mozart,  morreraita  na  mi¬ 
séria.  MoIlAre;  pae  da  comedia 
da  latinidade  mediterrânea,  como 
Raclne  o  foi  da  poesia  trogtca. 
trabalhou  longo  tempo  no  offlclo 
de  alfaiate.  Robesplerre,  o  maior 
orador  Incendiaria  da  Revolução 
Franceza,  A  maneira  do  nosso 
querido  e  sempre  lembrado  D. 
Sllvprio  Gomes  Pimenta,  aA  se 
educou  graqaa  A  piedade  de  um 
prelado  de  coracuo.  Erasmo,  um 
des  maiores  pensadores  dos  mo¬ 
dernos  tempos  da  Ronascenço, 
quando  o  methedo  Inductivo  ge- 
nerallzou-so,  foi  humilde  garoto 
do  cAro.  Todos  esses  honuins 
Immortaes  e  multas  outros  que, 
se  fosse  eu  citar,  seria  longo  e 
enfadonho,  partiram,  também,  de 
multo  baixo,  e  lutando  e  soffren- 
do.  e  ferindo-se  em  aculeos  e  ava- 
tores,  galgaram  o  Olympa  sA  ac- 
cesslvel  aos  'Deuses  e  aos  pre¬ 
destinados  que  nasceram  epm  o 
destino  de  condAr,  Tiveram,  co¬ 
mo  dlHa  Castilho,  “jornada  lon¬ 
ga  quo  fazer".  IHzeram-na  eom 
oi>  cântaro  sem  agua,  e  o  farnel 
sem  pão",  com  os  lablos  molha¬ 
dos  na  esponja  de  vinagre,  e  os 
jsrding  das  almas  sem  os  flOrea 
da  alegria,  esse  Apto  que  embria¬ 
ga  0  homom.  Mas,  em  compensa- 
Oõo,  como  quo  cantando  uma 
paschoa  de  rosas  eternas,  che¬ 
gando  so  fim.  eom  a  alma  e  o 
corpo  fcrldoe,  olhando  oe  espi¬ 
nhos  que  ficaram  strAs,  recebe¬ 
ram  do  Senhor  a  aureola  gloiAfl- 
cadorat  Aqui  na  Toiãu  madras¬ 
to,  esses  homens  quo  sabem  me¬ 
ditar  sobre  a  'Yeidode  mlllenada 
que  MoysAs  recebeu  no  cimo  do 
Rlnol.  como  o  Inzaro  da  parábola 
do  Rico  e  do  Pobra,  são  convida¬ 
dos  pelo  Eterno  a  tomar  parle  e 
penetrar  o  Templo  do  grande 
banquete  da  Iflda,  não  nos  aa- 
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do  ao  espirito  raolonol,  carsete- 
lisodb  peta  planta.  Os  leitores 
vtram  o  primeiro  projecto.  Pois 
bem,  tomem  agora  este  o  as  com¬ 
parem.  Um,  perfellamente  equi¬ 
librado  nos  suas  massas,  bem 
proporcionados  os  motivos  e  os 
detalhes,  dcIxa-nos  perceber  o  es¬ 
tylo  mIssOes.  Feito  este,  parque 
achássemos  que  os  linhos  dos 
plantas  odmlttlrlam  uma  compo¬ 
sição  moderna,  deliberamos  tirar 
dahl  uma  variante  quo  A  este* 


da  sua  masru  enorme  dc  predio 
que  tirou  o  rccord  de  altura,  que 
pertencera  ao  Chi-ysler.  O  nosso, 
por  TCU  turno,  de  moderno  sA 
possuo  na  Unhas,  mas  a  eslructu- 
ra  não  é  absolutamciite  moderna. 
E  se  querem,  caros  leitores,  ver 
a  prova,  basta  comparar  as  duas 
variantes.  Rs  a  planta,  como  In¬ 
dica  a  primeira  fachada,  parece 
feita  para  o  estylo  mIssSes,  não 
pAde  servir  no  estylo  do  nosso 
aeculo,  iSo  exigente,  apezur  do 


a  um  profissiónal,  nao  A  menos 
facll.  Ba  clientes  quo  ajudam  e 
outros  que  atrapalliam.  Em  ge¬ 
ral  os  que  atrapalham  são  os  que 
entendem  um  pouco;  possuem 
bAa  dose  da  bom  gosto  o  falam 
multo. 

Na  construcção  dA-se  o  mes¬ 
mo;  oa  que  pensam  conhecer  al¬ 
guma  coisa  de  construecão,  abor- 
reeem-so  até  ao  Um  da  obra  • 
amolam  mala  ainda  os  conatru- 
etores.  Não  ha  nada  peor  para 


fot  publicado  em  logar  de  he- 
roe;  Isirve,  como  se  fosse  nome 
do  algum  personagem. 

Os  outras  descuidos  ficam  ao 
crltoiio  do  leitor,  em  cuja  Intelll- 
gencia  coiiflamoa  para  nos  des¬ 
culpar, 'a  nAs  e  A  revisão,  que  até 
tout  de  force". 


deixou  passar  um 
Isto,  temos  certeza,  não  foi  de. 
vido  A  niA  letra  do  autor. 


do-ss  de  Funchal  e  subindo  atra¬ 
vés  mna  estrada  serpentlglnosa 
leva-nos  ao  eums  das  montanhas, 
qus  sem  de  fundo  â  cidade.  Nds 
nos  demoramos  na  egreja  ae 
Nossa  Senhora  do  Monte,  velha 
de  KOO  annoB,  situada  numa  colina 
fronteira  A  cidade,  e  que  abriga  o 
tumulo  do  exilado  Carlos,  o  ul¬ 
timo  Imperador  da  Austrla-Bun- 
grla,  que,  até  sua  morte,  ha  cer¬ 
ca  de  13  annos  viveu  com  sua 
fomllla  numa  quinta  perto  dali. 

A  seguir,  continuamos,  a  eublr, 
passando  pelo  Terreiro  da  Luto, 
termino  dh  estrada  de  creroalhel- 
ra,  atravAs  bosques  Immensoe, 
onde  oa  pinheiros  >  predominam 
alcançando  a  Passagem  do  Poiso, 
encontra-se  um  dos  abrigos  do 
montanha  mantidos  pelo  governo 
para  repouso  dos  Intrépidos  cam- 
ponezes  do  norte,  que  vencendo 
todas  as  dlfflculdades  das  trilhas 
escabrosas,  com  qualquer  lompo, 
trazem  produotoa  ogrlcolss  aos 
mercados  da  costa  sul. 

Depois  de  passarmos  o  cume 
mergulhamos  na  neblina  e  cruza¬ 
mos  uma  região  fria  e  alagada 
onde  pastavam  carneiros  e  ca¬ 
bras.  O  caminho  zlgzagueants 
desce  entio  por  um  barranco  do 
Indo  norte  da  montanha.  A  “vis¬ 
ta  dos  vistas"  e  obtida  quando 
jA  no  fim  da  descida.  Deixando 
nos  approximamoa  da  planície 
'O  auto  junto  ao  ribtiro  Frio.  an¬ 
damos  cerca  de  uma  milha  por 
uma  picada  sylvestre  guarnecida 
de  pequenos  oloendroa,  t  chega¬ 
mos  a  um  balcão,  saliente,  A  bei¬ 
ra  de  um  abysmo  profundo.  Dali 
um  magnifico  panorama  se  es¬ 
tende  deante  de  nds. 

Bm  baixo,  bem  ao  longe,  o  fio 
de  prata  de  um  arroto  move-se. 
em  seu  leito  de  pedra;  de  cada 
fenda,  onde  coubeea  um  dedo  hu¬ 
mano,  a  vegetação  cresce;  do  lo¬ 
cal  onde  a  garganta  se  perde 
para  fAra  da  visto,  surgem  coli¬ 
nas  verdejantes,  arredondadas, 
engrandecidas  peta  distancia, 
pontilhadas  de  herdades  brancas 
sobrnncotras  ao  mar:  perdida  nas 
aguas  azues,  massa  escura  no 
fundo,  olaró  do  horizonte,  a  aa- 
tellta  de  Madeira,  a  Ilha  de  Porto 
Santo. 

Por  esoulos  Incontáveis  as  for¬ 
ças  da  natureza  tem  estado  es¬ 
culpindo  Bs  escarpas  a  pique,  qne 
de  cada  lado  da  cadela  de  morros 
da  Madoira,  descem  oo  mor  clr- 
eumjacenta. 

Bm  aua  tndlffersnça  as  gargan¬ 
tas  são  os  rellquartos  da  floresta 
que  outrora  revestiu  a  libo,  pelos 
seus  iDurelros,  seus  zimbros,  e 
outras  arvores  da  zona  tempera¬ 
da,  bem  como,  pelos  musgos  e 
parasitas,  alguns  dos  quaes  pe¬ 
culiares.  da  Madeiro.  A  liba  de 
Porto  sinto,  que  se  avtata  ao  lon¬ 
ge  do  balcão  da  montanha,  é  mul¬ 
to  menor  e  mnls  secea  do  que  Ma¬ 
deira.  Tem  extensas  pratas,  me¬ 
lhorei  do  que  os  de  aua  compa- 
■helra,  motivo  por  qne  no  verão 
AiultoB  moradores  da  Funchal,  se 
iiiijeltara  â  rude  viagem  de  quatro 
horas  para  Vllla  Ballclra,  com 
(t  Intuito  de  gozar  os  banhos  de 
mar. 

Os  bola  pequenos  e  da  curtos 


Escravos  negros’.e  mouros  foram 
trazidos  da  Aíricã  para  trabalhar 
na  lavoura  assucarelra  e  para 
construir  estradas  e  aqueduotoa. 

Os  oanaes  irrigodorca  de  pedra, 
ou  levadas,  descem  Por  milhas  i 
milhos  pelos  contrafortes  dos 
morros,  ainda  prestando  etficlen- 
tes  serviços  na  actuaUdodé.  Sem 
sllei  as  reglSes  nials  planas  Uea- 
liom  sem  agua  a  maior  parts  do 
anno. 

Sentindo  a  necessidade  de  uma 
aristocracia  para  pAr-ss  A  frente 
dos  colonos  de  humildes  condi- 
çdes,  representantes  da  nobreza 
ds  Portugal,  foram  mandados  pa¬ 
ra  a  Madeira,  entre  ellea  tres  jo- 
vena  que  se  casaram  com  filhas 
A'b  duas  primeiras 


REC0NS1KUIR? 

REFORMAR? 


Fazemos  nm  estado  dee 
pocslbtlldedea  do  see  ter¬ 
reno  OD  predio  “cr  a  tf  e". 
"0  r  o  q  n  I  s",  arçamenlot  e 
especifIcaçScs  -^— 


FACILITAMOS 
O  PAGAMENTO 


de  Zarco, 
ereanças  nascidas  na  Uha  foram 
dados  os  nomes  suggostlvoa  de 
Adão  e  Eva. 

Zarco  foi  elevado  A  nobreza,  e 
gwvemau  mais  ds  quarenta  an¬ 
nos.  Seu  tumulo  ainda  existe  em 
Santa  Clara,  a  mala  velha  egreja 
da  irunchtü.  e  numa  das 'alturas 
que  margeiam  a  cidade  foi  levan¬ 
tado  um  monumento  A  sua  me¬ 
mória. 

Uma  figura  ds  renome  mundial 
sollenta-se  na  historia  doe  pri¬ 
mórdios  de.  Madeira.  Christovão 
Colombo, 


UUÜOUAYANA, 
I*  ANDAR. 


Cia.  de  CoDitrncçíies 
Modenuit  Ud. 


Pauta  da  variante  publicada  'domingo  em  eslylo  missões 


aceno  não  foram,  na  verdade, 
promissores;  não  parecia  A  von¬ 
tade  nos  papola  que  então  do- 
sempenhou.  porAm  depois  fot 
multo  applaudída  e  marcou  um 
logar  de  destaque,  embora  pela 
trrequIetablUdade  de  tempera¬ 
mento  andasse  quasl  sempre  em 
tournées.  Para  Lulza  Leonardo, 
ora  Impraticável  a  disciplina  do 
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to  aconseilhamos  banhos 


trock,  rua  dos  Ourives  n*.  6 
A*  andar  —  Rio. 


viajando  Incessante¬ 
mente  e.stes  marea  A  procura  de 
Informares  referentes  Oo  então 
desconhecido  Atlântico  Occlden- 
taj,  chegou  a  Porto  Banto. 

An  casou-se  com  a  gentil  Phfl- 
lippa  ds  Perestrello,  filha  do  go¬ 
vernador.  A  casa  onde  viveram 
em  'Vllla  Balletro,  o  unico  povoa¬ 
do  Importante  de  Porto  Banto, 
ainda  pAde  aer  vista, 

Colombo  dedlcava-se  A  compi¬ 
lação  de  cartas  oceanieas,  de  tem¬ 
pos  a  tempos  visitando  Funchal 
para  obter  InformacAes. 

Na  Madeira,  nas  Canárias,  noa 
Açores,  elle  era  todo  ouvidos  As 
narrativos  dos  viajantes  aventu¬ 
reiros,  que  elle  encontrava,  del¬ 
ias  retirando  o  que  pudesse  ter 
valor  luiutico,  e  ponderava  pro- 
fundimente  sobre  os  objectos 
fluetuintes  qus  arribavam  As 
Ilhas  vindos  do  occidente. 

Depois  da  descoberta  do  Novo 
Mondo  e  do  cominho  das  índios, 
os  portos  dcalBs  Ilhas  viram  par¬ 
tir  multas  caravellas  arrogantes 
destinados  ao  Oriente  e  Occiden¬ 
te,  a  receberam  multas  viajantes 
do  volta  das  longínquos  paragens 
onde  doiplnava  a  Cruz  de  Malta. 

A  approxlmaçãlo  entre  portu- 
guezes  a  inglezes  data  de  1387, 
quando  d.  João  I  do  Portugal, 


geraea 

«m  solução  dUulda  de  permsnga- 
nalo  e  oa  vacclnsa.  ( 

—  A  palltdez,  o  fastio  do  petlz 
mslhotzun  delxando-o  ao  .  ar  livra, 
dando  banhos  de  sol  e  adminis¬ 
trando  Ferro- Arsylose.  Frutas, 
sueco  do  frutas  s  bifes  mal  assa¬ 
dos  eão  seonaelhavels. 


euíft  DAS  MAES 

do  Dr.  Witlrock 


estudo;  precisava  deixar-ee  Ir  ao 
sabor  da  Inspiração  e  quando 
mesmo  não  conduzia  em  Unha 
rectlllnea  o  caracter  do  persona¬ 
gem,  a  razão  pareola  estar  do 
sen  lado  pcrqne  lograva  Impres¬ 
sionar  a  platéa  e  fazer-ae  up- 
plaudir.  Bra-lhe  Impoasivel  dis¬ 
ciplinar  o  talento,  tão  especial, 
tio  espontâneo,  tão  notavoll 
Bastava-lhe,  entretanto,  appare- 
cer  no  palco  para  que  se  lhe 
descobrissem  qualidades  apre¬ 
ciáveis  de  uma  natural  e  huma¬ 
na  sensibilidade.  A  arte  de  re- 


DR.  WITTROCK 


NOTA!  —  Pedhnoe  Aa  ezmoa. 
leitoras  nos  envls/r  em  carta 
com  nome  e  endereço,  suggeetAes 
sobre  assumptos  quo  digam  res¬ 
peito  a  cuidados  e  alimentação  dc 
S4*ua  filhos,  para  que  possamos 
abonlol-os  no  proxlmo  artigo. 

Nüo  serão  respondidas  aa  car¬ 
tas  nomlnahnenbe,  sendo  apenas 
dados  instnicçAca  de  um  modo 
geral. 

A  correnijondencta  deve  aer  di¬ 
rigido,  mencionando  este  jornal, 
para  o  consultorio  do  dr.  Wlt- 


A  crença  de  que  ar  c  s.pl  fa¬ 
zem  mal  e  que  estava  tão  arrai¬ 
gada  entra  nosso  povo,  e,  contra 
a  quM  nos  Insurgimos  duranto 
longos  annos,  vem  pouco  a  pouco 
perdendo  terreno;  a  população 
culta  das  pratas  do  Copacabana  e 
Ipanema  jA  utUlsa  os  ralos  sola¬ 
res  e  a  vida  ao  zu:  livre  sm  gran¬ 
de  escala. 

O  mesmo  Infellzmente  não,  po¬ 
demos  dizer  dos  outras  bairros, 
em  que  oa  jardins  a  parques  se 
aoham  Inteltaments  desertos,  co¬ 
mo  acontece  na  Quinta  da  BAa 
'Vista,  Glorio,  Botafogo,  onde  não 
ae  vi  unm  craonça  nos  radiantes 
monhis  de  sol,  o  que  consUtus 
um  contraste  flagrante  do  que  ss 
observa  nos  jardina  s  praças  pu¬ 
blicas  da  Europa, 

“Bois  de  Boulogns"  fervilha  de 
alegres  ereanças  qus  se  entregam 
a  jogos  e  que  se  Impregnam  de  ar 
e  lus  e  que  fazem  os  exercidos 
que  a  noAureta  exige  para  o  de- 
Bssivolvimenta  bormonlco  e  per¬ 
feito  do  organismo  em  formação. 

Noa  praços  publicas  de  Berlim, 
não  se  encontra  nas  manhãs  do 
bom  tempo,  que  alIAi  sfio  escassas, 
um  sA  logar,  pola  oa  bancos  estio 
oooupodos  por  mamãs  que  se  dls- 
trobem  a  fazer  erochet  ou  a  ler, 
tendo  deapte  de  sl  o  carrinho  com 
o  bébA  de  face  rosado,  adormecido. 

Por  que  é  que  nossas  mamãs, 
que  não  tem  jordtm  proprio,  não 
tarem  o  mesmo  T 

NSo  esmorecemos  emquanto  não 
vermos  os  nossos  lindos  parques 
repletos  da  carrinhos  de  bébAs  a 
de  alegres  ereanças  a  brincar  des- 
prsoocupQdainente.  De  que  vale  o 
nível  InteltectuBl  de  nm  povo,  se 
a  saude  do  corpo  não  lhe  corres¬ 
ponde,  sendo  consUtiildo  de  Indl- 
viduDa  fracos,  doentes,  e  aotfredo- 
ree  T  A  roolor  felicidade  reside 
na  saude. 

Quol  A  então  o  terceiro  factor 
dopols  da  vida  ao  or  Uvra  e  ao 
aol,  pora  tornar  forte  uma  raça  T 

A  gymnoatlca  e  oe  sports. 

As  escotas,  coroo  alIAa  jA  ferem 
algumna  amerteanss,  deveriam  to¬ 
dos  ter  plsctaas,  terras  de  gym- 
nostlca,  um  proteeaor  especializa¬ 
da  emflm,  todos  oa  elementos  pa¬ 
na  tornar  fortes  e  teslstentoa  es¬ 
tes  organismos  em  formação.  O 
syntema  octual  —  6  a  t  horas  de 
aula,  3  a  8  horas  de  estudos,  tudo 
theoricamente,  tem  que  dezoppo- 
recer,  porque  não  estA  ds  aceor- 
do  çom  00  quesitos  do  natureza  e 
os  progressos  da  época. 

B'  preferível  um  corpo  forte,  re- 
traotarlo  a  doenças  (porque  estas 
sA  Invadem  organismos  fracos) 
do  qus  alguns  conhecimentos  a 
mata. 


mentado  ao  selo,  quo  até  os  3  me¬ 
xes  dormia  booi,  e  que  nos  ulU- 
moB  15  dias  passou  a  choramingar 
nos  Intcivollos  dos  mamados  e  a 
nuo  dormir  A  noite.  A*  provável 
que  esteja  passoiulo  fome,  B‘  nc- 
cessorlo  obsnvar  a  marcha  dó  po¬ 
so  e  confrontul-a  com  a  taholta 
que  se  encontra  na  4*  edição  do 
"Qula  das  mãos."  Se  o  aprovei¬ 
tamento  não  fAr  satisfatório,  A 
então  necessário  dor  1  a  3  mama¬ 
deiras  que  conospondam  a  edade. 
Isto  A,  de  135  gra.  de  leite  de  vsc- 
co,  50  gre.  de  agua  de  arroz,  1 
colher  de  sopa  de  assucar.  A  dlar- 
rhéa  verde  A  quozl  aompro  conse- 
qucncln  de  gilppo. 

—  Um  petlz  do  8  mezes  que 
apresonta  bolhas  grandes  seme¬ 
lhantes  Aa  de  'queimaduras,  que 
rompendo  se  transformam  em  fe¬ 
ridas  que  alastram,  tom  uma  In¬ 
fecção  da  peile  chamada  Impeli- 
gcm.  Geralmunte  o  causa,  con¬ 
forme  descrevemos  na  4*  edição 
do  “Guta  das  mães,"  por  brotoe¬ 
jas  coçadas  com  as  unhas  ou  pe¬ 
gado  do  outra  creança,  pois  esta 
doença  A  axtivmamente  contagio¬ 
sa. 

Banhos  gemes  em  solução  diluí¬ 
da  de  permongonato  e  appllcação 
de  pomada  de  precipitado  amorel- 
to  e  ainda  as  vacetnas,  conforme 
Indico  nof  meu  livro,  constitue  o 
tratamento.  A  tosse  pode  ser 
acalmada  com  Codylose.  Ar  livre, 
passelof  e  banhos  de  sol  são  Indi¬ 
cados  na  coqueluche  e  na  bren- 
chlte. 

—  Existem  certas  creanesa  qus 
no  balanço,  no  automovel,  no  bond 
ou  no  trem  vomitam.  Esta  sansl- 
blHdads  para  oa  movimentos  da 
balanço  geralments  se  modificam 
eom  a  edade  e  nio  tem  tratamen¬ 
to  medico. 

—  Para  evitar  os  vomitos  em 
jacto  de  uma  creança  de  peito, 
conforme  escrevo  no  mou  Uvro,  A 
necessário  que  oa  petlzea  mamem 
de  2  em  2  boras,  apenas  durante 
10  minutos,  dando,  16  minutos  an¬ 
tes,  do  cada  vez,  1  colher  de  so¬ 
bremesa  de  papa  grossa  ds  raoy- 
«ena,  agua  e  assucar,  o  menor 
volume  das  mamadas  tarft  oom 
)ue  0  menino  tique  monca  afron¬ 
tado  •  passe  a  nSo  vomitar. 

—  A  furunculose,  uma  dos  af- 
fecçOoe  mais  frequentes  no  verão, 
A  sempre  consequência  da  brotoe¬ 
ja  que  resulta  da  transpiração 
abundante. 

Para  evital-a  aconselhamos 
quarto  fresco,  ar  Uvre,  pouca  ou 
nenhuma  roupa  nos  dias  exceesl- 
vamente  quentes,  banhos  de  chu¬ 
veiro  (8  a  4  por  dia),  mesmo  em 
se  tratando  do  lactantes  novos,  O 
coUo  deve  ssr  evitado,  pois  es¬ 
quenta  demasiado.  Aa  toucaa,  o 
t^tolro  a  aa  oetobres  melaa  de  lã 
sio  oanaamDsdta.  Oomo  tratameo.- 


Quarta  sdiçAo  augraentada 
e  melhorada.  Lindas  e  nume¬ 
rosas  lllustraçies  com  legen¬ 
das  lostructlvas  ensinando  a 
maneira  correota  de  orlar  oa 
bAbéa. 

Coelho  Netto  escreveu :  — 
Esto  livro  á  cabeceira  dia 
mãos  lerA  um  eaoudo  da  pro. 
tccçAo  para  os  flihoa  —  Prs- 

Xo,  12I00A,  Pedidos  a  Livraria 
■Ivoi  —  nio.  —  SAo  Paulo 
—  Bello  Borlioota. 
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constante  e  uma  dedicação  ab¬ 
sorvente:  mos  Lulsa  Leonardo 
nubatltul  tudo  Isso  pelos  rasgos 
Io  seu  talcr.to  admlravel.  Aa 
suas  mãos,  que  no  plano  eram 
pequenos  seres  InstincUvos,  com 
seus  movimentos  de  ardor,  suas 
caricias,  suas  angustias  s  suas  a- 
tegrlas,  no  palco  anlmavam-se 
para  exprimir  sentimentos  enor- 
gicos,  •  suaves.  Indecisos,  que  os 
palavras  nem  sempre  traduzem 
bem.  Mãos  que  se  desarticula¬ 
vam  agels,  na  express&o  dos  sen¬ 
timentos,  como  quando  percor¬ 
riam  o  teclado  de  marfim  em 
acompanhamentos  melodiosos, 
vivos,  sonoros,  vibrantes!  H&oa 
formosas,  fadadas  psra  aubll- 


Para  o  “Correio  da  Manhã” 


AVRELIO  DOMINGVES 


No  Brasil  houve  um  falso  feu¬ 
dalismo  falso  por  qus  lhe  faltou 
certos  caracteres  proprioado  fou- 
dalisho  dominante  em  outros  tem 
pos  entre  certos  povos.  As  popula- 
çAes  poucos  densas  Isolavam  em 
nucleos  rodeando  os  castollos- 
fortes  e  distantes  uns  dos  outros. 
Os  homens,  nobres  e  peflos,  de¬ 
viam  alil  conservar-se,  defenden¬ 
do-se  e  protegendo-se  contra  tu¬ 
do.  Dahl  o  reglmo  feudal  •  suas 
consequências.  Regime  ds  famí¬ 
lia  a  social  em  que  deviam 
apoinr-ae  as  monarolitas  nascen¬ 
tes. 

Multas  earaetorielleaa  da  oxls- 
tencta  de  nossos  proprietários 
rumes  de  outrdro,  farendelros  e 
senhoras  de  engenho  no  sul  e  no 
norto  dênun-lhe  felçSes  de  fen- 
dallsmo  A  vida  sedonlarla  por 
exemplo.  Elta  se  Impunlia  na- 
turalmentA  jA  porque  ot  oen- 
tros  de  população  alem  de  pou¬ 
co  attrahentoB  eram  raros,  ja 
porque  BS  vias  de  conununlcoção 
e  os  meios  de  transporte  eram 
esrassoa  e  falhavam  para  cobrir 
distanotas  ts  vezes  enormes  en¬ 
tre  esses  centros  e  ae  reelden- 
cios  ruraes,  “as  casas  grandes*. 

Em  certas  reglAes  do  palz,  nus 
favorecidos  pelos  eondlçOes  da 
natureza,  onde  a  producção  era 


tsdo  e  ajjenas  esboçado  entre 
nAs,  teve  todavia  os  seus  aspe¬ 
ctos  particulares,  uns  sombrios. 
Outros  alegres  e  plttorescoa.  E 
todos  dignos  de  registro.  Multas 
ainda  não  foram  bem  Qxadoe. 
Foltaram-noa  talves  ortlitas  ca¬ 
pazes. 

Durante  longos  snnos  a  exu- 
toncla  de  nosssa  famílias  ni- 
rees  aiM)lou-ee  no  regime  da  es¬ 
cravidão  do  negro,  caçado  na 
África  e  sendo  objecto  de  trafloo, 
InuUI  para  o  antjysta  qualquer 
comentário  sobre  a  hediondos  de 
quadro  desse  commerele,  qne  te¬ 
ve  suas  expIleaçAea  psyetaolotri* 
ess  no  tempo.  Tivemos,  entra 
outras,  mais  essa  aRlnldads  eom 
os  rureoB.  Biles  IA  tiveram  a 
servidão.  Entre  elles  oa  servos 
eram  "almas",  em  quanto  aqui 
os  escravos  eram  "folegos*.  O 
poder  de  <im  senhor,  IA  e  cé,  va¬ 
lia  ou  avAll&va-ae  pelo  numero 
de  “almas"  ou  ds  “folegos"  que 
possuía, 

Para  Interpretar  os  sentlmeti- 
tos  e  os  coetumea  da  Apoea  M- 
tou-nos  um  Ntoolas  Gogol  que 
sscrevesse  um  poema  A  maneira 
de  “Almaa  Mortas". 

Um  aspeoto  multo  Interessan¬ 
te  da  exlstencla  ds  nossos  senho¬ 
res  de  engenha,  no  norte,  foi  e 
doa  nomes  pelos  quaes  eram  co¬ 
nhecidos  e,  ainda  hoje.  ss  guar¬ 
da,  na  região,  a  recordação,  tris¬ 
te  ou  alegre,  do  que  elles  foram. 

Em  principio  os  nomea  doa  en¬ 
genhos  Uravam  sua  origem  dos 
aspectos  e  doa  vozes  da  natureza, 
dsa  florestas  virgens,  das  iiedrtA 
dos  pAoa  e  das  aguoa.  Sempra 
nascidos  da  Inspiração  da  teira, 
deste  pala  inunenso  •  royitarlo- 
■o.  Nio  bavla  eaqueOe  tampe 
monlclple  de  Benjsmin  ConstanL 
nem  oMada  de  Joio  PessAa,  Fow 


olUfras  das  jangadas  são  oriundos 
<lo  Porto  Santo,  dall  também  pro¬ 
cedendo  os  pequenas  pedras  que 
Tormaro  oa  curiosas  desenhos  da 
oavlmentação  de  Funchal. 

Meu  quarto,  no  Funchal,  deitava 
luira  um  jardim  suspenso  sobre  o 
mar.  Ao  amanhecar,  eu  gostava 
da  andar  pelas  ruas  debaixo  das 
palmeiras,  pelas  alamedas  cober¬ 
tas  de  Tlnltas,  ou  em  a)ma  doa 
penhasoos. 

Sobre  as  aguas,  e  horizonte  era 
quebrado  pelas  tres  Ilhas  Deaer- 


prepriitario  ds  albergaria  de 
ãtantua.  Bsopo,  engenhoso  fobu- 
lUts,  sobro  ser  escravo,  como  * 


Perguntaram-lh»  porque  et 
pesadas  ss  detnoram  desate  dos 
bsllot  ebfeeto»  e  eUs  respondeu: 

—  Essa  pergunto  sd  se  pdde 
tuer  a  um  ergo, 

-  -  ■  O  proloiisT  Toft,  pir*  tstailir  u  sr* 

btons  Ss  Ttlfalee.  qai  mnlts  e  presreaps. 
pllcando  uns  raros  momentos  de  m  vsln  Si  slimii  smUess.  dam  sl 
desoccupaçoo  nos  deveres  domes-  siusa  eUflnlAadt,  e  mlttm  bucuc 
ticos,  e  mesmo  meninas  de  T  e  I  dMraof*  psm  As  mnil^  iSmUcos,  cs- 
annos  bordando  com  tanta  porfel-  m  ss  sAsAm  ds  3S  a  u  anos.  v,  cem 
ção  como  veteranas.  Cerca  de  sn  Ksiiits,  ibss  •niilsss  m  elksa,  n- 
vinte  mH  mulheres  e  moças  tra-  gin  ms  suoe.  s  bui»  Asiu  isu  ail» 
balbam  nesta  Indnstria.  ns  ilsasH  Ae  sMoaia.  ncpnbosAoi- 

A  vida  em  Funchal  é  aprazível  s>n  as  scut  qos  awstlcos.  cm  bariíu 
ao  vlaltants  no  Inverno,  ou  no  ve-  tIvMs  sspsnAM  pec  siclbos  sssos  s  vt- 
rílo.  Para  alguns  bsstajA  a  bells-  vjsss  aislto  Alftersstos  bsTism  cs* 
zi  da  natureza  e  o  estudo  da  fto-  nsesSo  s  pcfAsr  a  vtiu  ss  ususo  um 


po  s  As  moiBS  BUDolrs.  Mas  1,‘is  sis 
M  tads.  Notsc  qos  ss  esbsilos  Ao  ms- 
Uqo  eshtsm  M  sscunIsis  dos  mesavos 
lofiivs  ds  ctbtpi  s  u  mMmt  époct  As 
tIAs,  Oom  ts  nitso  •  sutrei  ttsBut  As 
dttsAtpcIs,  sccoris  s  shiuio. 

St  cosclui3ss  As  profetMC  Vofl  Is. 
fsn  s  crsr  CM  o  mio  nds  ton  s  ver 
cws  s  Ttlblcc  s  scredita  cu  i  bitisvl- 
dodo  Mtl  piedstcnoloada  por  toctom 
bondlUrlot  o  cm  coda  orzio  ttn  too 
proprio  UoilU  Ao  rlAi. 

ISM  sis  CDcr  Alnr  cn  cm  ptotM 
CH  drwtodt  Aa  ootccranrH  do  loosi 
rIAt  poon  drocoldar-aa.  O  cm  oi  aeoa* 
loUks  4  cu  ■*  troto,  poro  tsnbom  ritrr 
moita. 


las,  por  detras  das  quaes  o  sol  se 
I  levantava.  Aos  poucos  settaa 
[cambiantes  penetravam  o  firma¬ 
mento  rejuvenescido;  a  luz  feria 
ao  longe  aa  velaa  brancas  doa 
I  barcos  de  pescadores;  era  o  co¬ 
meço  de  um  novo  dia  ehelo  de 
alegria,  de  calor  e  de  magnifi¬ 
cência. 

De  Funchal  ao  vizinho  logarejo 
de  Camacho,  nae  montanhas,  a 
aaoençâo  é  Ingramne.  Uma  vez 
nae  alturas,  nos  encontramos  en¬ 
tre  largas  tllelraa  de  pinheiros  os 
quaes  fornecem  a  maior  parto  do 
rombusUvel  usado  no  Funchal. 
Camacho  é  celebre  pelos  seus 
campos  cobertos  de  grandes  o 
vistosas  violetas.  A  aldeia  é  a 
«Ade  da  Importante  industria  daa 
mobílias  do  vime,  pois  junto  noa 
rios  proxlmos  crescem  grossos 
salgueiros. 

Os  bordados  da  Madeira  torna¬ 
ram-se  tio  afamados  nos  uttünos 
annos,  como  seus  vinhos.  Viajan¬ 
do  atravAs  a  Oha,  enf  toda  a  par¬ 
ts  encontrei  mulheres  sentadas 
DOS  norUee  Industriosamenta  ap* 


Inullllsado  pois  estava  sntrovado...  Aoha-se 
complstamente  ourado  com  o  “ELIXIR  DE  NO- 
tiUElRA*,  do  Pb.-Ch.  JoAo  da  Silva  Silveira. 

I  (Aca)  TERTUIilANO  FERREIRA. 

I  Aracajd  —  Rarglps. 

O  mostra  roedieo  Dr.  J.  F.  Avtla  Naboeo,  attaa- 
ta  a  vtraeldads  da  oura.  (Firmas  recoabseldas). 

.  (80578) 


com  a  amenidade  ds  ssu  clima, 
com  os  meip  plttorescai  ezeursOes 
com  os  trajes,  babltoa  e  meios  de 
locomoção  peculiares,  e  com  a 
realizado  de  todos  oe  poeslvele 
desejos  sportlvos. 


Ift  qu«  jA  «m  ISOt)  cri.  otdslâl- 
menu  reoonhtclüa  •  lamenUd» 
Min  Cnniern,  qiie  o  prefeito  do 
Dlatrlolo  reilenl  orenu,  pelo  d«> 


A  11  do  foToroIro  do  ISO»,  ao>  «lato  eoroni  oe  «uia  fuiiooSee  ant- 
:undo  coneto  do  dooumentoe  do  locoe  o  o  eeu  troboiho  oomploto' 
■  -  ■  •  ■  •  - . mente  e(uo|,  com  o  ctroumetan' 


do  como  Mueodor  do  pnludiemo, 
t*  —  RoíU  olnda  o  *lnaollvl> 
dadt  do  QNlnlno  om  oortoo  canoa 


ArohlTO  do  DIatrIcto  roderal,  (1 
uou  reaolvida  a  nomeagao  da  un 


ala  de  aar  um  od  arohlteolo  para 


:t5Tl» 


(»ono> 


Btanola,  a  Indulfencla  o  a  seno* 
rolodaed,  aflo  prevllerloi  da  aua 


nmaD-aa.  no  omei  arreaanna 
de  dentoa  nranooe,  ot  ruerratroe 
navroa  apontava»,  nno  para  o 


ola  0,  olhando  o  horlaonto  onde 
ptacavam  ralampaaoa  naa  cone- 


velo  para  áquallaa  formldavats 
parodee  baealtlcan  cortadai  a 


Fansava  uma  aemana  aqui,  quln, 
xo  dlaa  aldm-  Comia  bem  •  dor< 


aeua  vlelnhoe  ohrontftcõdoe  no 
moi  8B  BEM  QUB  ENTUPIDOS 


Tavares  de  Taplremo,  Ceear 


da  J.  BERQBR 


aros  oom  o  revolver  racnon  atd 
li.  o  bando  avançou.  8abla-ae  mi 
atiradora,  mas,  laa  togo  o,  por 
mllacra,  o  ruerralro  mala  pro- 
xlmo  caiu.  Houve  um  espante  e 
uma  parada.  Ella  aproveitou 


do  axtlnctaa  erateraa  om  enjo 
fundo  nearejavam  tralooalraa  la- 


ura  medico  brasileiro  oaaado  oom 
uma  senhora  Italiana.  Nascera  om 


CORREIO  DA  MANHA  —  Donitn((U,  23  de  Fevereiro  de  1U36 


O  DESPERTAR  DA  FOLIA  \ 


Musica  do  JÓCA  LIMA 


Letra  de  LIMA  JÕCA 


ACIJRAfieLaHOMEOPATHlA 

com  MEDICAMENTOS  de  CONFIANÇA  do 

e*phaÍmac1a  HARGREAVES  &  C. 

tiituris  nüsüisnPitiH  loví 


mloropomeloovfoe,  olenMnloe  mu*  f 
oulinoa,  : 

A  truInlRo,  portanto,  de  *<aof.  í 
fteag  «ocdo  oontra  oe  pomeloe*,  ■ 
nSo  Iropedim  lua  (aeundac&o,  ■ 
pruaciruindo  no  organismo  doon-  j 
lo  a  proltforuglo  do  paranilo,  ha-  a. 


j  O  ARCHITECTO  DA  CIDADE 


TftILETES 

E 

BLOBULOS 


EDIQftO  DO 

auiA 

THERAPEUTIOO 


172  -  Rga  7  dl  Stlimbri  -  172.  -  RIO. 

medicamentos  hannemanianos. 


A  homoeopathia  se  preoccupa 

-  - ^  T  IS  pata  0  oeleináo  sepcol/leo.  De  acedrdo  'com  o.  adltaee  de  *’«>'•  «»'••  «'*" 

«  eu/o  Império  ho  onnos  paeeadoe  U  d«  margo  a  d  de  mato  de  lasí,  OTNiDIlA  DB 

com  0  doente  >  rignlfloa  que  a  ««inltw |  '®aVuM*?uí^adM^*^  ""'l _ 

’■  •  ftt**  um  eepeof/lco  eonir»  Duranta  muttoa  annoa  prova- 

0  molario,  como  admittiu  o  autw  velmonto  oome  medida  dt  oco- 

Petin  Dr  /ZÀtHÀBnn  no  Inlolo  do  artigo.  Foi,  por  oon*  nomia,  o  referido  cargo  deixou  de 

reto  ur.  trAmanUU  seguinte,  deethronada  de  aeu  Im-  ;er  provido.  A  propoatlo  deeea 

hfn.  j  .  ...  ,  .  I  porto,  como  I4m  aldo  outroa  pta-  .nKm.tiín  í  ANNOÍ 

aacriptoi,  nae  ambos,  eendo  que  o  maiarlco,  um  tendidos  eepaolfloa,  ÍSifroMnae*  n? VSi/ 

conferenelas  s  nas  lições  dos  In-  rapas  forta  a  robuato,  fdra  prsia  nt  _  £j,ts  tmpsilo  foi  inocss-  ^''a^nrãnMiâ  «eameniaria^Bârã 

res^''i^?ri**'’*”fn  inal-seiorss.  FeUsmen-  slvamente  oooupado  pslo  "esuJ  ds  lUt: 

TO  da  medicina  oftlclal  d  que  se  te  dspoU  deste  praso  tudo  cedeu  mstivisno  a  oeloa  aresnloess  (oo-  "Ha  mpltoa  annoi  paieadoi  foi 
noB  oeparam  oa  mials  oonvln-  sem  datxar  vaatlglo  algum.  Bra  mo  airhenat.  eoeodi/lãlo.  nsoeoi-  orsado,  a  exemplo  do  que  ee  pra-  “  . 

•  “•  «nt  «"O  <le  forte  «loeimonwfa  ps-  vsrean,  ttavamr),  a  ploeinaekl.  i‘%  . . . 

TO  comprotaçdes  oontra  a  dou*  to  quinina,  oomo  mali  tardo  pu-  m  quo  plotteararo,  em  dpoeaa  dl* 

teina  da  secolá  medica  tmdlclo-  demo.  apuiar».  Xudes  s^Misílriüw.  (S/m.ri  »  dlVoenea  dl  ****  . 

üí!”  ?  'L.lll*  ■®B“l‘'itDeuie  ismot  “B  ainda  mais,  a  in/sopdo  sa*  ou  gamstocpdae,  mas  ou/a  oecdo  trar,  porque  o  eapirito  liluatrado  tt«* 

^  tralhos  InteUlgontemsmte  doueooeo  ndo  produs  melhorse  rs*  duuhtoia  dte^sa  molor  re/ersn*  d#  v.  ex.  •  as  Innumeras  Inoor-  . * . 

meditados,  onde  a  superior  oul*  sultodoe  que  o  ueo  da  quinino  por  cta“.  reoçíes  arohitsctonloas  e  aloljBee  lata  . . . 

lura  •  a  proflolenola  de  seus  au-  outras  vias.  A  reoMlva  d  tio  _  gohlsonfolvNooe  ou  poms*  jue  pel/am  noeea  cldado  enfolan-  ••  ** 

r^7n".  ‘i™*  íncontMtavet.  eon-  egualmonte  frequento  o  oi  accos*  toei/dai.  caro  leitor,  é  denomina-  iSmo  «te^è^p^udfcaSdó  r®a*m  “**  . . 

erttoe,  doe  qunes  nds  homoeopa.  sos  debeUaveU  em  prasos  male  ou  ^  empregada  p^ra  designar  byViine  ssoú.am^^^^^ 

tbM,  nio  divergimos,  antes  oe  menos  Mentloos.  Por  eaass  motl*  subeUncins  destruidoras  dos  pa-  trabalho.  ”  **’®  . * . 

'“a  “‘•“Imos  a  qulntoo  na  vela  no  metoe.  For  motivo  que  nio  é  faoll  oem.  ini  . 

A  "Revista  Thenpeutlca",  em  curso  deste  ultimo  trlennlo  de-  iç»  _  Estas  substanclsa  Um  prehender  eess  logar  nio  foi  pro* 

MU  numtro  de  janelro-teverelro  pois  de,  a  termoe  empregado  ao*  sido  procutodua  e  algumas  apre*  Jll®  ®*  1»»*  . 

do  prasenle  anno,  mais  uma  ves  tas  Isigamsnte".  sentadas,  «mos  de  soa  ocoío  <fu*  ..i. 

confltMr  o  Juleo  que  os  —  Apds  outias  eoDsldscaçBoe  v(da«.  o  eminente  artíoStota.  tem^  tiía  "aôunâ  “o ‘•snatea*  ””  . 

partidos  da  doutrina  hahne*  sobre  o  empreso  da  quinina  nas  jj.  _  «A  relnddencla  da  mala*  qua  tam  privado  o  munlolplo  do  ,,,4  . 

mannlana  fasem  da  posologia  s  mulhorsa  giavtdas,  onde  «ullo  g  (ruto  de  fracas  doaea  de  qui-  regulador  do  ousa  edlfioaçtea  a  ****  * . 

allupathlcns.  ftequente  aio  oa  malefloloe,  es*  nina*  diz  o  arHoullita.  Mae,  aa  Camara  Hnnlolpa]  maroou  r»rn  ujg  _  «,  simaaUe)  . 

O  leitor  Intalllgente,  ivido  de  cranreu  o  oulto  articulista:  fortei.  nroduxem  «e  malsflcloi  H  •díoHi.íuneolonarlo  os  venolmen- 

aober,  acompanhando-ma  na  “Ora,  dlfflcU  eta.  aU  pouco  por “fle  proírio  íSfwIdo..  ‘®*  _ _ '  - - 

trnnBorlpcao  do  Artigo  do  um  tempo,  combater  oe  Acoeetoe  ma-  14  —  “poludlsmo  precocemcfi-  OBlflUEA  DB  facsadas 

eminente  eiculaplop  verificará  lartcoe  tem  a  guliilfia.  A  Ptoa-  atacado  com  tnteiuidada  c  per-  lMt*SM 

estas  InconUatavcIe  verdadea,  moolilno  lAramente  leio  oonaema  «{tíenda  é  deflnltlvamenU  debe-  _ 

plenaa  de  IndublUvelj  provaa.  «  quando  0  íaa  4  porque  é  com-  iodo  pola  otilnfM*#  eaereveu  o  v 

A  Thenipetttloa  da  maioria  poitA  aaaociida  A  qulnin^,  O  Oãul  uiuetre  clinico.  DIBCRIHINACAO  SOB  BXAUBB  EPFBCTUi 


uvMiiMiiHiMiw*  vmnifdv-f ««MiviMva  .  ineiirt  forai  aae  uorae  ruDiicftv,  icuo  q  munioiiiiue 

••  —  Provam  ultlmamente  irruador  •  arohlieoto  do  Benodu  Tendo  a  lllmo.  Camara  creado  de  1835,  a  Socoao  de  Ceniura  de 

obeervadorea,  com  arande  oopia  da  Camara.  Percebia  o  ordenado  om  líBt  0  lofar  de  “archllMlo  da  i«na<jaa*  ia«*«sa«i».q»i««ig«to 

do  matertoraus  a  -quinino  oa*  r*'"'  «O»"»»-  aldada”  al*  agora  vago.  n  hav.n*  ”;.®hote 

rfn.  «uría  *  oscolha  rsoalu  em  um  stfl-  do  ultlmamente  aubmetlldo  ao  •*•'9®“' JÍ*';'®® 

^enlo  a  psramlopsm  doa  porta-  Corpo  Usai  da  Engenhai-  governo  Imperial  uma  proposta  ro  Manrlquo  da  Vaiooncelloe,  qua, 

dores  rfe  qamefoogtoe,  nos  xonae  nara  ae  marcarem  oe  veiicimentoa  tendo  eido  designado  pern  a  Dl* 

paluatroí".  ^  deiea  tosar  lio  Importante,  quan-  reotorla  ilo  Jiirifina  e  Mattaa  tam 

Uoinetoci/toe,  leitor  amigo,  ,  I®m  lll7  cargo  ora  oooupado  por  neoeseorlo,  proponho  quo  ee  como  eubatltntu,  o  engenholro* 
MDmaanta  V oitoro.  HaiifAnna,  W-  J®  "ÍJ* J” J"' g),.  archltooto,  Edmundo  Plmenlol. 

n?r  **  Umbom  om  um  doournonto  do  {•  nosso  digno  ax-  Orgnnliadoe,  como  estio  ainda 

gofflel<^foa.  Blo,  portanto,  oa  msemo  archivo  que,  nessa  anno,  jj,.  hojo.  na  Prefeitura  Municipal,  oe 

alemsntoi  femininos  s  mtsoulinoi  foi  Iniciada  a  conetruecio,  no  ,uai  serviços  de  Betetletlea  Oeral  • 

do  plasinodio  ou  hematosoarlo  Õo  mangue  de  81o  Dlogo,  dt  um  pro-  44  sraca  atl  que  0  g.-  Atõhlvo  dentro  de  uma  aô  repir- 

nhecer  um  substituto  “s//loieii-  nhalro  Domingos  Montalro,  ••yr  nhsdsit 

ta  nan>  n  Mlahrnda  ■.«critica.  Ds  acc«rdB  «iln  os  xilis.s  da  Fol.  poll,  par.  BUPprIr  UlpS  lOI-  onansil 
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•las  praoldos.  A  s//leacfa  da  ds  msthi/Ieao,  nio  obetonto  es  “jros  o  dtspnseflea  4  aor  vsses 
Atebrfflo*  —  4  0  titulo  do  ortl-  trabalbos  naolonaes  a  respeito  tardio",  limbn  o  mMmd  seoulo- 

go  liiasrto  na  alIodMa  revista,  (tffpuel  Oosto,  Fajardo,  O,  For-  pio.  *ot  occessoa  Ji  ss  rsfdllroí» 

Unnodo  por  um  IntelUgente  o  sa-  retro)  4  tosUlvammto  Inef/leoo.  ,  no  eongue  Jd  droutom  SMiItse 

blo  proflsalonal  qus  sxereo  sua  sobretudo  quando  administrado  nomotot,  Innumoias  gotet®**  i*  I 

acUvModo  do  conceituado  0  com-  por  «ia  bueool.  Porseo-noa  vento-  aohlsontss*  quando  ontio  vem  0  i 

petente  oUnieo  no  tnterlor  dt  um  delro  o  conceito  do  profeisor  pif-  nsdleo  a  conhecer  que  §»  trota  de  i 

dos  Estados  ds  noeso  pola.  falvqa  (Timbo/os,  n*  II  d«  UU)  poludlemo.  ^ 

O  IntelUgente  s  proficiente  fo-  que  assevera  ser  0  oaul  ds  melAg-  _  goMioiitM,  coro  leitor,  sle 
eultativo,  praoccupado  em  eviden-  leno  somsnfs  uftl  para,  oolorin*  formas  d«  desénvolvliasnto  d* 
ciar  a  afUcacla  da  Afsirins,  reve-  do  o  urino,  nos  Indloor  ss  0  dtoen-  certos  protonoorloi^  um  doa  quasa 
la  sobre  a  quinino,  segundo  o  mo-  ts  tomou  quinino  quo  /oi  o  sDs  g  q  hemotosoorlo  d«  Lavernon, 

do  como  é  usado  por  suo  escola,  ossododo  em  capsulo.  Pop  vto  ve-  admltUdo  como  lesponsovsl  pelo  _ 

•vordaqes  mamecelloraa  ds  lumo  noso  a  suo  etflcacto  pAde  ser  por  poiudlsmo. 

ampla  dlvulgoqio,  attsndendo  oo  vsssi  detendlda.  A’a  voses  con-  15.  _  qs  dosntss,  porem,  peto  IMI 
bsnedloio  quo  podem  prestar  i  segue  ds  facto  diminuir  a  tnten-  •contempIaeSe  do  seus  vidnhu 

saudo  das  popuUqBss  brasileiras,  sldade  da  febre  ou  mesmo  ospo-  ohranl/tcados  no  mol,  BB  BBU 

prlnclpolments  nu  aonoi  onde  o  gor  oa  oecsaaos  sem  osmtudo  ser  qub  ENTUPIDOS  DB  QUI-  im 

poludlemo  4  endemlco.  oonstanfs  s  certo  sm  suo  oeqdo*.  Nina*,  fogem  oo  trotomen- 

Escreveu  0  emlnante  orUoutle-  '■Floamos  entio  na  doas  dsMI  to,  temendo,  multo  natural-  IM 
to:  do  sol..  Ora,  Isto,  4,  sferntoor  ou  mente,  ee  tornomn  polodotos 

"Sempra  s»  contou  •  quinino  elfoni/ioor  o  In/ecsío  polutire*.  ohronl/loodos.  Mesmo  porque  o  í!* 
«ntra  os  poucos  sopeolfleas  tbs-  "As  esntenu  do  doentes  tmpo-  «mero  4  penoio'.  m. 

rapentlcos.  B  eito  /d  e  d,  tncon-  Iodados  quo  nos  procuram  osnual-  xg.  _  ^  pproae,  os  ddras  ds  esto- 


dibcriuinaoao  dos  bxambb  bpfbctuaoos 


OsnstneoSss  nevas 


Mentora. 

oesBlM 


Itosnitade 

4oa 


llli— 

(1*  se- 


1.408 

710 
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1.180 

814 

111 

111 

017 
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1.808 

4.(70 

1  1 

1,811 

418 

1  '* 
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48 

17 

144 

111 

111 

888 
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.4.188 

l.lll 

i 

1.588 

464 

137 

300 

144 

111 

1.148 

151 

178 

401 

'  141 

4,048 

4.781 

1.1 

1  400 

1 _ 

454 

1  ** 

18 

12 

1 

87 

818 

844 

114 

187 

114 

8.181 

1.488 

( 

rapeutlcoi.  B  sito /d  s  d.  incon-  ludodoa  qua  not  procuram  onnuAl-  M.  -  A  pÍTOS.  osdÍTOdsesfo-  "  ”1  ”  ei,  s.e».  i.ees 

testavelmento,  o  do  motorio  oqu-  mento  permlttem-nos  oxtrolr  do-  mspo,  os  psrturloçdes  do  spsie-  ~~  '  ' - ' - i  1  1  ...  1  ...l  -  — l..  - - 

do,  ndo  sendo  o  da  forna  oAro-  dos  poro  o  seguinte  ofHnnoUva:  nervoso,  qsrol  ou  eoríloco,  "  ■  —  — 

"*2“^'  .  .  .  ,  .  .  ~  pnmdeo  do$oo  et^cadat  eu  emprego  do  quinino  por  vto  foi  ohtmsdo  4  lUlto  o  Ineorporor-  o  levou  at4  o  uma  eodelro  dt  ro  e  ficou-ee  o  olhar  abstracto  o 

f/ma  dose  forte  do  alealoldo  aa  pequenos  doses  diários  de  qui-  buccal;  os  nddufot  0  as  Meoroe,  ao  no  teu  bstolbio  e  eoguir  poro  oonro  riesments  trsnxeado  onde  vulto  nobre  do  anolio. 

eesso,  como  por  mtlagre,  oe  eur-  nino,  ndo  ourom  o  mataria  —  for-  «nando  ueada  pela  vto  Intramue-  Abyeelnla,  01  curtos  e  dolloloeos  et  deixou  uolr  aturdida  T  Oe  ru- 

KS;te*.''‘”"'“  SSi^«;re.“f«rrJf.'";í,Cr.otaTO  “i'®toSa\&r*nlí  r.^*;.L"u^a‘d'a“'ÍS.d‘Írr*í:‘7o'íir-  “®«"ucu:  ■  " 

««‘oué“’"Hnr“M‘Tl®a^‘“  d  “t  ri'^ ‘"“"SSSÍf  i*' aÜ  ^atoktea  iMotky-  Sía^íSS^rieVeomo".*  fí^SS*'  ‘Vriteram^el  guardaram  pro  "MoKto^i^nhoífSt  Em  Írrlnto“n2 

eom  ^e  0  cllnico  pído  oonlor".  da  transorlpolo  que  ««»ho  de  fa-  mioe,  cequdro,  eto.,  oaueadoo  oom  ro  na  anela  do  ae  encontrar  sem-  fnígo^rii.iíSte^  5«*2uvte?  a®IÍ'  Itolla,  havia  um  moetre,  um  phy- 

-■  No  proeegulmento,  porém,  aer.  factoe  e  olroumetonetoa  qua  ,cu  emprego  peto  vto  endoveno-  pre  ao  lado  do  noivo  querido,  J"“®®, 'JJ!"",®  ?i„4-  o  valho  oníl  '*ntropo,  o  dr.  Maaea  qus  ee  de- 

deata  afflrmativa.  o  IntelUgen-  embora  evidentes  por  al  ode.  fo-  deivonfogone  reoietro-  olhando  aa  n^rai  nuvens  quo  wna^  o  volbo  Mr^  dedicava  ao  ensino  de  alguma* 

to  mestre  e  praticante  d&  mediei-  ram  expoatoe  cora  maior  clareta  ^  -4.  to^oa  oa  aue  a  oueorom*.  ""Ç**  **  •''lelnhavani  com  rubros  Hrgueu-w  dlisndo'‘halxa'’em  Ite-  oresnças  pretas  africanas  quo  da 
na  tradicional  colloca  um  mas  pa-  peta  habUpenn.  e  lucldo  raclocl-  _’’C^"*tetemwnte  Hulto  íeí  dTO*!;o?radó"n1  sT.a  I  oSpoía  ítteS-  S? 

tonteador  dos  graves  msleflctos  mo  do  eemerado  cUnleo.  leitor,  mstaclne  e  wnelus,  para  riÔ  .m  pMMtas^  dílteloM.^  peto  1*"®®  moça.  tirou  SlfH,™’  '«nri^montôS  d?  ChrfatS 

to  quinino  e  do  Inelgnlflcanto  va-  Quaes  oa  meritoa  to  appileaçb  ,eu  ueo  peasool,  o  valor  poiolo-  pootioa  Psquetâ,  nas  ntanhâe  lu.  í“,2Si„do^mã*\aS*o»  *•»*?•  «*«as  oreançaa,  eitavò 

ter  que  de  seu  MO  colhem  mguus  to  quinino  noe  m^artoa,  segundo  ^  ,  «heropoulico  da  medicino  mlaojae  a  enteada  da  maola  de  *oold?  naw  to  un?  lteStd’Í^I  “•?  «ompanhando  s  faiendo 
doentes,  tudn  Isto  evidenciado  por  0  Irretorqulvel  eetudo  Inaerto  na  ouanto  oo  emprego  to  Botafogo  aoe  banhos  do  mar  on,  «•  “">  y®®»®».";  se  Inetruir  o  msln  poialval  o  eeu 

longa  e  metloulo»  ostatletlca,  00-  "Reolata  TAernpeu«ca"f  m  «miaria  ■  ^  nas  afegree  regatas,  vendo  em  J'"®;;'"®  JJ™  .»"“*  ®®®®  pMnolpa  oom  0  direito  ao  titulo 

mo  paseo  a  descortinar,  sallen-  _  A^respoeta  0  leitor  encontra-  'SSÍ.Wn;  repousa  «m  í*®  t te"  o^“eu  To  ^^‘íthSriof.  ®»  |*h.S*''?'íanxlilna"rl?‘ÍS."2; 

I*  nts  doutos  propoalçOes  acima  p^^mg^  um  especi/too  para  b2llo.TOlm7omo.eue  dSle  iom?  f^ta  abinSo.?.  em 

os  proposiçtos  dignos  de  cuidado-  transcrlptas,  como  paeeo  a  des-  doença.  Jamais  o  en-  patriotas  qua  alta,  nesta  triste  Punho.  pelos  santos  padres  qus 

sa  medlUçao.  tocar:  contrar*.  Csto  doente  de  paludli-  vira  um  morto  no  oampo  da  í  ®'y^^«2“l'®®*‘2®  ®®  »®“  eora/osamonte  tinham  Ido  a  Oon- 

"Mae,  dia  o  articulista  a.aape-  l*  _  *•  «peel/lca.da  moJoria  como  ds  quoosquer  outras  batalha,  outro  ferido  horrlvjl-  í^outro ‘todo  to  mesa  ''®®  *®  ‘TOlam  a  bom  ea- 

rienota  «em  fraeendo,  ácorpoucos.  agudo,  nfto  o  sôhdd  Aa  chrontoa,  ^^entae,  tem  na  Homo«,palhto  C>®i‘®  «-olhldo  4  ?3h,d.  m  um  bteoo  d"  7a?mS 

ao  toplrlto  dos  que  .a  eippregnm  1*  -  Uma  dose  forte  do  nica-  „„  remedio  Indtelduol.  eepeolfl-  eira  eVfermolra  nto  deve  ter  "W®.  ofbou  em  roda.  Nlo  Dejoendonto  directo  da  rainha 
0  doe  aeua  inconvenientes  .  loldo  oeaaa,  como  por  milagre,  oe  ^  para  o  doenie  em  apreço  0  ndo  deefalleolmentoe,  mas,  Aquetla  In.,  eaberla  txpllcar  da  onde  vinha  Meralie  to  8abA  •  de  Balorofto 
"O  primeiro  eocolho  í  a  necee-  surtos  febria.  gnnlauar  outro  doente  to  voouçao  ao  peneiEr  quo  hoje  ou  5?"*%  *"•  ?“”®  “m  vago  luar  I  quo  em  Preetea  Joio  abraçou  0 

aldode  da  does  oito.  Este  trda  a  —  Com  a  continuidade  do  eeu  n  na  amanbl  eeu  noivo  amado,  sen  Wredoe  rugoeas  ahrltlanlamo,  ara  nosso  príncipe 


-O  primeiro  eecolho  é  a  necee- 


JA  vem  bem  perto  0  cUtlm  ao  ando 
Numa  alvorada  feliz,  trlumphal,  ( 
Alegremente  annunclando 
A  festa  doida  do  Carnaval  (Bis) 

Já  vem 
Já  vem 

v 

Todoa  se  agitam,  calando  as  dOres, 

Ao  mago  appello  dos  clatOB  guizos 
E  nos  tres  dias  táo  aednctorea, 

Até  as  almas  ae  esfazem  em  risos. 
Momo  è  a  loucura.  Momo  é  a  alegria. 
ET  a  Uberdade  —  sonho  ideal  — 
Todos  despimos  a  masc'ra  fria 
Para  0  delírio  do  Carnaval, 

Já  vem 
Já  vem 


Já  vem  bem  perto.  o  clarim  soando 
Numa  alvorada'  feliz,  trlumphal,  , 
Alegremente  annunclando 
A  festa  doida  do  Carnaval.  (Bis)  ' 

Já  vem 
Já  vem 

Temos  mais  ansia,  temos  mais  vida 
Nessa  período  sensacional 
Nossa  ezistencla  entristecida 
Toma-se  um  sonho  emocional. 
Nesse  deUrlo  que  alluclna, 

Nessa  emoção  de  enlouquecer 
Um  sá  desejo,  então,  fascina 
As  nossas  almas:  OozarI  Vlverl 
Já  vem 
Já  vem 


altode  da  doso  oKo.  Bato  trto  a  _  com  a  contteuldad.  do  eeu  S,“Vma  gobaw.  Õ  eepeoí/tro  na  amaíbS  eeu  noivo  amado;  een  W|;Mee  rugoe^  torlllanlijnjo.  «ra  no„o  prlnclp. 

aurdea,  oa  aumbidoa,  oa  tramorea,  «eo  oe  acceeeoe  íesapparocera.  goutrlna  hahnemannlana  4  <fo  Angelo,  «o  beijo,  tto  Intrépido,  2ma  mêámo*onê  pareorá^er  a  to  '^J®"*®  ®®'’‘®  ®  í“*‘®' 

|X?o^í2C:S::'7;7“a“n“^^  f  .^íom  n.?"S7f  7a‘e7r%2ro*cl« 


na  Abyeslnla 


X  ,  T  ^Í®®®®?®®®''  •"‘"í:  elm  da  reocva«  ImfloMuol  e  prl-  Uma  lufada  do  vonto  morno  do  g;»  p,'"™,™-  P®"®"“f®  «-  gltobola  que.  at»  ali  exerila  b  Ne- 

çfto  Intenea  que  agprava  ou  for-  tostovelmente  hconoelbadoraa  do  ga  uni  de  nto.  cara-  temporal  bateu-lhe  no  roeto  »o-  ■“*  usurpador.  Como  deide  prei- 

ua  to/lnlllvoe  oe  nwlee  aponfo-  emprego  de  /ori«»  doaea  de  qui-  jo  lhato  de  togrlmae  oomo  lenitivo,  IjSííL®*®*’  ®'*  ^®**®  “**  *®  teo  Joio,  a  dyneetla  da  rainha  do 


doa.  B.  por  flni,  como  argumen-  „(aa.  no  pr-jeoguteento.  porém  ,  "jo  tvpo  da  doença.  2!“®  «;b®r*noa,  o  voa  do  um  ra- 

to  ainda,  sendo  agora  contra  o  gestas  rropoeloSes  defensoras  0  4«t«niom  ^*®t  ^Ih®.®  ®o  aesmpamonto  da  tJm  sannslamonto  da  ricos  os- 

acção  curollvo,  a  2tia  Inefflcaeto  protoSetM  do^boneO-  52  '’*‘®"‘®™  amtnlanoto  comeoon  a  troter  pa-  tojos  ÍTila  docsl  om  r^a  tendo 

rf...  X,-,-  o®  offlclnllsroo  medico.  toyrae  de  conforto  1  .  aoe  pés  um  tsoudo  onde  eobre- 


diante  dos  qoviefos".  eg  poder  thernpeutlco  do  alcalol- 

"Rosta  ainda  a  sua  fuactivhta-  gg  ga  OMna  ou  da  quinina,  se¬ 
de  em  certos  casoe  denominados  gfug.se  a  oonluncçSo  «tas,  oppon* 
qainino-reslsfenfes.  Domate,  pro-  go.|«_  limitando  0  até  aunullondo 
vam  ulllmamento,  odaervodorea  giga  ciipocldade  Inicial  para  tor- 
oom  prende  copta  ds  matertal  nai-a  l.nstnimonto  do  porroanen- 
(Deefcs,  Qrcen,  etc.)  quo  a  qui-  to  0  Inoporavol  martyrlo,  oomo  0 
nina  oupmenta  a  peroenlopeni  autor  l'aa  seguir  citando  o  rdl  ite 
dos  portadores  de  pometdcplos  jggg  li.eonvenlenfes: 

DMr’im)f'n(te  romu  pa^trie-.  T,  ®  Primeiro  emolho  4  a| 


qoe  oa  homoni,  —  juitlga  lhos  —  hei  do  esfolar  multo  negro  vl-  guem  reconheceu  0  morto.  Era 
Mja  feita  —  embora  mola  Igno-  vo  no  cafaalhSo”!  Sua  fama  de  'Tdta  de  Timbaúbal 
rantea  e  rudes,  etaro  mala  Intel-  ferooldado  corréra  mundo.  Aboli-  "Homem  malvado  com  oa  as- 
llgentes,  ah,  multo  raolsl  Ora  do  0  bom  roglmo  do  negro  oscru-  cravce-l  —  murmurou  um. 
se  eraml  B  parece  qus  postulam  vo  0  paaalvo  oblccto  de  oeii  man-  "Vao  agora  dar  oontaa  oo  dto- 


oMMsaMw.  .....  g  *90V/,  (ItU  «UIIM  UtolUBt-I^a  #  am  a  m  m  is  tos 

im  "Por  Isto  é  quo  ha  empo  se 

Bin  trabalha  para  conhecer  um  suball-  evitos,  eumWAos  nos  ouof- 

-  tuto  e//l(de»fe  para  o  oelebrodo  I??.®"*  ® 

lem  reconheceu  0  morto.  Era  eapeclflco,  cu/o  Importo  ha  ennos  oefnenlo  ,  Isto  é,  debilidade,  frn- 

Ita.  de  Timbaúbal  passados  parecia  inahatavel,  Ahl  0®**®*  odpnomla.  emflm. 

"Homem  malvado  com  oa  os-  «stão  0  omil  da  tnelhptano,  oa  ar-  e*  —  A  necessidade  da  penis- 
avcs”l  —  murmurou  um.  aenicaea  (Arrbenat,  Cacodylatos,  tenda  da  Intensa  mcdicagáo  quo 

"Vao  agora  dar  oontaa  oo  dto-  Neosalvmaan,  Stovaraol).  a  Ptoe-  "agorava  o  torna  de/lnicivoe  oa 


.11! 


uma  esperonoB,  a  voi  do  um  ra-  morre.  tlvorg  a  protocolo  doa  por. 

dio,  vindo  do  aesmpamosto  da  Um  oannelamonto  da  rteoi  os-  tugusieq,  sm  uma  oxpidlçSo  da 
smbnlanola  começou  a  trator  pa-  tojos  fasta  doosl  am  roda  tendo  bravo  africanista  Antonio  Maria 
tovru  ds  conforto  1  aoo  pés  um  tsoudo  onde  sobrs-  cardoso  an  Laea  Nvamb  «m  ... 

Falava  om  pasl  Talvta  J1  na-  sala  na  sombra,  sm  ohlspas  do  Bter27n*s«“,2,°«r.«n?s7^4«“NM’5, 
auollo  natal,  patissiom  emlim,  no  ouro  a  pedra  preoloui,  um  Itlo  íi?í  *SriII?in« 
aooego  da  olvIHsaoío.  na  doonra  beraldloo  I  JL®;?.  ™A„mB.2h.d;  52‘íí.,.  2Í. 

?tea“"rgtoSTÍ?»**;  tÜywoéo*^^  DO  sublto,  Marina  pos-s.  d.  pé  Subi?;.;  2  Nlte^íomo  merradorei 

SoP*^“  ^  íia.?-"  77  r-S».  52’."..‘ur«: 

*  TO.  Ah  í  IA  «AAfAa  VMM.  »«ntM  ~  t«m  tida  Uo  ffênaro*  mlnhos,  ontre  ob  quase  o  roteiro 

-“ABI  ja  taniee  veaee,  CaniM.  __  \mum.,mm  m.mAm  nn»  lAvramlm  MRM  Aé«2«Rto..s.«  gTOTOri^R- 


.0  falava  om  ps.  •  T^«®rote  I tVmbtoV"'*  "®1  2«": 


se  falava  em  pis  o  a  pavorosa 
earnifloina  oontlnoava  tít 
I  De  sublto,  paro  além  de  gran- 


SOB  da  ralnba  de  Baba  I  Ha  pou- 


...  ......  ....  ......  ..  °  ^hto  fel-a  sentar  de  novo  0  co,  ao  morrsr,  mon  pae  enoon- 

do  bltoo  glítoltíco  õído  to  ;íhS:  ®"  ’®®  O®»®'  ‘”“4  ®  J®'®*''®.  «»®  ,»•  ®°n«®,“ 

va,  do  lado  opposto  ao  acampa-  —  Bllenolo,  ollas  n4o  oatlo 

monto  quo  olla  se  lembrava  ds  longe,  at  ss  afastaram  ao  ama-  .  íü-is.  1 

ter  visto  ha  mais  de  1  kllomo-  nhecer  a  levaret  U.  ,  "“í.,®  J  i.~-..,4, 

tre  da  dlstanote.  em  um  daquélles  Marina  enito  foi  tomada  de  .  „®í!v» 

bosques  toa  tass  rudes  e  enormes  desespero  e  ohorundo  nervoaa- 

arvorea  A  beira  da  medonho  abye-  mente;  •  2  í 

RIO  tAlhado  «m  uma  rocha  «•-  —  Quom  nabo  o  icnhor  é  oum-  í-JSSSÍVÍf íi® 

gra  oom  velos  brilhantes  qus  a  pitos  dellos  I  «lí.*!,': 

mfliA  niiPMRiii.  fuvip  nn  rnéintMn.  ..  conatnto  do  oAiom&o  0  da  rainha 

Slí  de‘íma  íavoroí  qifo  íhs  teha  1*  2“®  ‘f.? 

posto  nos  nervos  fortes  um  for-  l’*®*®*®  v™®.  figura  talhada  ns  do  todo,  de  solido  e  profundo  sa- 

te  erre27o  d^  na^í  ouTu  2m  ®®®“™  “agoira  da  ai  yoro  I  Seus  ber,  com  o  auxilio  dos  seus  com- 

bíutootlíStelâumrímordioor  ‘Sloílc2í“7.a“o7.2«'Í'’‘j2!!ÍÂ*to;  ííííi.®.*®"  "®  ?*“ 

bulal  OulK  corrar  narA  o  acAin.  ®lnloP*cos  maa  como  0  rorAi  doB  throno  B  bctA  a  AbyMtnIa  um  tiu* 

panísnlo  e  dar  o  .f.™.“poX.  “'?!f^L®®  ';Í®r®  ®®"'®  «■■®"'>®  ®  P®®»f®»» ' 

uma  Idés  louca  atrayeisou-Ihs,  .  Síi«®™BÍ"17hfr."  í!  O  volho  sentou-aa  pendeu  a  ca- 


Milhoet 

te  Iralam 

polo 

Homeoparia  i 

porque  noo 


sonso  do  rtdiduío,  —  coisa  qua  aa  do  singular,  elle  so  viu  acm  ea-  ba"l  —  disse  outro  com  trres-  niochino  o  outra  extensa  lUta  dei  males  apontados". 


voo  perdendo  no  Brntll  a  olhos  paoldode  para  continuar  a  aer  polto. 


produotos  quo  pleitearam,  om  7"  —  B.  por  fim.  como  atgu- 


vistos...  senhor  do  ongenho.  Animo  nKo  Mas  a  caridade,  nascida  no  es-  épocas  diversas,  virtudes  achizon-  mento  "oontro  a  aoçAo  curativa, 

O  nome  de  pabttsmo,  o  nome  Unha  nenhum  para  attrar-ai  a  plrtto  doe  hamena  peto  palavra  tolytioaa  ou  gavietooydaa  (garo-  resto  a  aua  Ine/ticacla  diante  dos 

ds  família  ou  o  appellldo  cosei-  outro  mietor  ou  otticlo.  De  res-  de  Jesua,  salvou  o  cadaver  de  Td-  metexyl,  compostos  Fourneau  710  qamefos' . 

ro  seguido  do  nome  do  ongenho  to  a  noçAo  qiio  sempre  tivera  ito  ta  do  Tlmbatlba  do  posto  doa  a  S74,  bsprochina,  sroalarlna,  tola-  —  Gtameroí,  gentlt  leitor,  ilo 

tasia  eom  quo  o  nomo  do  senhor  trabalho,  noçBo  allda  hornditarla  urubu‘s.  quina),  mas  cuja  acçSo  davidoaa  celluiaa  toxuadas:  mocroqame- 

do  enoenbo  soossa  assim  como  entro  oa  seus,  tra  a  do  coisa  — r  dispensa  maloTO  referonclas".  toegica,  slementoa  femininoa  • 

um  titulo  ds  senhor  feudal.  adstrlota  ao  negro  oooravo,  «o  4.,..  ,,,.4.,  4.4.1a  “E'  verdade  quo  a  reincidoncto -  — 


ro  seguido  do  nome  do  ongenho  to  a  noçAo  qiio  sempre  tivera  ito  ta  do  Tlmbatlba  do  posto  doa  a  S74,  bsprochina,  sroalarlDa,  tola- 
tasia  eom  quo  o  nomo  do  ssnW  trabalho,  noçBo  allda  horeditarla  urubu‘s.  quina),  mas  cuja  acçSo  duvidoaa 

do  engenho  soosso  assim  como  entro  oa  seus,  tra  a  do  coisa  — r  dispensa  maloTO  referonclas". 

am  titulo  ds  senhor  feudal.  adstrlota  oo  negro  oooravo,  •®4.,..g.g.4.g  4.4.ia  “E'  verdade  quo  a  rolncldoncto 

Eli  alguns  do  primeiro  gensro:  adr  Inferior.  (E,  entre  poronthe-  QnJIPNvLuttIJlAa  malaria,  sem  aer  uma  rolnfe- 
-Slmpllclo  <1e  Acohu  Honorato  soa,  aqut  pftra  nda  0  quo  ninguém  ___  egão,  4  aempre  /rnio  de  doaea  fra¬ 
de  Pedregulho,  Leodegarlo  do  Id  fdm  nos  ouça,  quando  sorá  vn»  0»  muita  espaçadas,  porton- 

Druayé,  (esto  em  Irmío  Uo  Oon-  que  nto,  no  Bi-asll,  noo  curaremos  SERTANEJA  TRIOTB  —  (Pa-  ,g  oggiiig,  0  tratamento.  Impalu- 
sslhelro  Joao  Alfredo,  Ministro  deaas  mal  orlglnai-lo  e  horrlvol7)  [u®®™  1.  olj®"}®  dinmo  precocemonte  afocado  oom 

do  Império)  Valentinlano  do  Bo-  Em  pouco  tampo  de  tentativos  ggggj„hg,o  gm  espirito  ohaer-  fntensidado  e  peralatauda  d  defi¬ 
nito,  Ladisifto  <Io  Borges.  Klmiio  vSs  Tdta  viu  seu  engenho  ono-  vador,  Ironico  e  InlulUvo.  O  que  nlttvnmonle  debollado,  pela  qul- 
de  Paqutvira  (pae  de  Monon]  ratlo  peto  avareza  do  onzeneiros  goinlna  na  minha  consulento  a  0  nfno". 

Borba),  Bpomlnandas  do  Engs-  nofandos.  E  som  poder  moor! . ..  csrsbro,  asm  qua  leso  Importe,  "Mas  0  dtapnoillco  d  por  vsses 
nho-do-Mclo,  Vlrtoto  de  Goyan-  Para  consolar-se,  la  ontllo  vlsl-  «"IS®  lordio;  os  aoeossos  JA  iq  ropo- 

na-GranUe,  Henrique  do  Mcgad.  tar  os  "primos".  Sempre  mon-  “®'®"  tiram  o  no  sangue  Jd  circutam, 

JoSo  Guedes  de  Paraguased,  Ma-  lado  no  sou  cavolto  bent  arreia-  "  __  além  de  muitos  pamelot,  iana- 

noel  Paulina  de  PAo-Anmarello.  do.  Rosto  do  um  passado  do  que  TANGO  —  ((torangola)  —  A  meras  peragdef  de  sohisontet. 


toma  úm  a^So  ««tilteti  tor.hr«  «  »«»  roupa  smbbra  do  grostslro  «  "'®® 
o^eoraclò  omi^a  tes^^nârtír  Vtlara  ®  «““f®  P*""®  era  Ulheda  a  eu-  beça  Immereo 


Um  drama  na  Abyssinia 


Tefa7d*p*?to  »ui*SSm”msnto^2!  D®“  ®'®""®  ®*®®®®  ®  rina  vendo-o  atravée  da  nevoa  do 

I  ts  afastara  em  aftolta  o  temerária  Joio  Zung  Anllnoé  nAo  pdde  um  snnho  fechou  lentàments  os 

ronda  a  fOra  atseodo.  Felliman-  proteger  oquelles  qno  usurparam  .4..— ..,..4.  ■ 

te,  estava  eom  0  uu  oqutpamon-  o  throno  do  seu  príncipe  I  ®‘®®''’  adormecendo  . 

to  de  enfermeira,  Marina  recoeloii-ee  deealenta-  (floiiclae  ne  proxlne  lappls- 

Em  uma  eepeoli  de  mochila  tl-  da  no  cepaldar  estampado  de  enu-  menin). 

nha  algodlc,  atadurai,  medloa- 
mentoB  de  cmergencta,  o  eeu  re- 

volver  e  a  lanterna  eleotrica.  <  • 

Bra  Angelo,  alm,  Ouria-Ihe  a  |  TOgp  a  epto  obto  pro  I 

voa  cvetivando  oa  seui  aaialtan-  {  H  'm  RJ  M  ■ 

Pegou  no  revolver,  mas.  como  !  *  toAb  Aoil  TOié  ! 

atirar  naquella  lorvetllnho  de  !  ! 

icmhraa  71  •■■■■■■■■■■■■■■■■  mmmmmmmmmmmmmmmmrn 


O  velho  aentou-aa  pendeu  a  ca¬ 
beça  Immerio  nai  lonhadorat 
grandsaaa  de  aua  patrta  a,  Ma¬ 
rina  vendo-o  através  da  navoa  ds 


(DEOLimA  CARDOSO) 


noei  iraUUIlA  oe  r-HU-AAMIUEnJIlU.  uu»  mu  Msas  — U.  ra--  ^  mervio  mwroamaaauwoama  AlAflna  l/Uarte  CAmmhOlX  um  AaURllA  Mtmnain  caminhe  ealla  nitmraslra  rmm  #itse*.seltorara.  m  t.TO 

José  Ignaclo  de  Camorlra.  A  11a-  era  aymbolo  o  seu  o  mu  engenho  tua  graphla  ovldanolo  boas  qua-  Por  outro  lado  oa  doontea  oaqul-  ineunte  na  etcurldAo  da  noite  ao ,  mitãdo  pôr  iib?imò”lntrantpo.  pato  S7sú  ôoraSte  Partlu-ss  ds 

ta  sorto  longa.  AquFvão  outros  “de  fogo  morto”.  Por  onde  ne  jl dados  moraes  fortalscldss  pala  yg,  ,  desconfladoa  fogem  do  tra-  encontro  to  uma  rocha  basaUI-hlvsIt.  dôr!  «««s»®  P»ruu  at  cs 

...  _  _ A....-  Wmroa  tomMnéalAra  InERBrrlaíldA  Rfi  â&rMCtfiF.  A  flon*  SOSS  temn  4  a  «eal  je.am  aera  eiTOa  aalla..l  _  .  F\..—  ..a1S_^  A__t._  .  .  . 


Qaoteoi  de  culelra.  Padre  do  mto  melhor.  B  sabia  quo  o  sou  iontro  na  os.Tgnatn»  um  movi-  DB  QUININA.  fíitom^rm  rpp^oranf^^^^  prôfindMato  -  7.„®;g,V Mariíi  t.VndT  liroriÔiôam  *SÔ!. 'ÍSr 

OurlJDa  Hcoflm*  eii  ob  tnals  jta-  roaalnt  catava  também  aenâo  njaato  d#  a^iunbarcamentOi  Qua  "Além  dtiao  •  cura  é,  âa  vazUi  raat.  deaolantada  por  um  horri®  *—  Qat  valiam  oi  UpelroB  a  ala*  aa  da  iBlvaRam  trluRiPho  t  A*  bu- 
«108^  dV  mijor  colorido:  -  peiviodo  pelo  Mtribolro  do  -prl*  J  Ha  o.  que  mal  .upporum  vel  dia  d.  trabalhS  a  recolher  e  doe  avIOe.  eom  e.  .eui  maie  cltiiaaSS^ rS- 

Adh  MnMEnmhfl  da  “o".  ^  *  fhí  f.  affSotoB  ou^  iSlÍa  «fem  <»  »lcaloWe  por  Via  buccal.  A  W-  P*"*"  reflealonou.  fe-  deraoa  apparelhamentoe  belllooi  feitoi  da  eurproiírávrnwri^ 

Lula  de  MuBBumDG,  weco  de  ^  «aua*  do  rio  pro*l-  sor»*"  -.ji--  •  aa  dâru  de  eetoma®  o^»bdo  oe  olhoe,  encoatando  c  naquellea  nemroa  e  profundos  cor»  para  a  moca. 

ST  TO  ^  d®^0uT.  “  «atto.  .dm.nte..u.. -  Sô^-o^uTlo"  atoSuo*A  «i7S.  “'IS^ASy.ôWy.SMytoÔito  I  '  “eII."  tTv7*imp.te  4.  cerr.r  • 

«Iteíní^toô^TratÔãlTôüíd;  «^«”P®  o.  ho^etolro.  Jl  ^  boçq.  _  (csrangola)  -  Su.  ra  ftasfrica.  aJAn  da  ooçdo  s^  o  AbytolSr/^irra  to"a'l.y™*oVÍ'* '  „&®Jí;:.^";®.7«*’®‘®  ®  torÔ7.';*í.ítoUÍ"lluSSlo,'í7.to.: 

Outyúba,  Manéco  de  Plnaofoio.  eablam  dlaalmular  lotra  ndo  apresenta  tracoa  que  epef^na  iwrtíc^  ***r^í*«  i.  depole  de  ^  corado  IntreDlda  da  anfarmel  7e  seria  o  melhor  que  lhe  pode* 

de^Jud  E^a  que  o  hoapede  U  en®  trinm  apreolavels  qualldadea  mo*  oo.  Aa  Injeecôea  Inlramusculores  batalha  de  AduA  vinham  am  ra  hSbítuado  a  vêr  í  aoontecar.  oorém,  tinha  peU 

avisrTars  sa  sisír,.*  s,.":  a.,°.x.BEr.;;,'’?.p  »:-usj‘;.Ti!ps;  LSt“£.i£s’'s  »j:i;  .'€»?.•.  sss":c 

?«■»“.  “n.í'?'»»*  s:as!.-w:ss'7!j'.a;  ssSíSSS^-sKt  "" 

ar,Su,'S.'';  .“ffi  -  bs.».  ss»..'"'7.jissíh“..i?^  FSSrS“S  ..“u-wj;.'  ss-r-i.! 

"í*®.’  “  J®®®®®  •*«  ■tihxtanalo*  oomponontes  #  dos  _  _ T~~T _ .  aue  torto  orlmoi  nem  outro  erro  D®'?,®-  P“5_F?®®®^1®*™®®‘®  h«m  ■  ai«*Ti«  s««  ..b.  .  4.  ^.«12  d»do  da  pedra  17  ou  aqu.IIa  aa- 


mulher,.  ..  ««"hoTO  de  on^-  r  do.  Lh.to."  . . .  .  ;“'™ÕMSi:ncJa"nA"'toteriltoaíão-;  íílé7.,,--  comTOndãd.  -p.l-o--j.u  fííggIgSao?.':  ?nôÍ*n7'v‘.l.“*p*:?:  om -Sr^Síte.' VuítV  TTfílíStoi 

2fnlU7a“  Maíí  d.  G^ya.,:  “n?"  \ct^-  ^  8ANCHo“7Tç.r.n,.to>  -  SSI1&  fo^SlvírííX'."'"*"  í^^,y®,A'í.'í,'*„'«  SícV.  7.  ÔÔÔÔÔríncTa  %ZTp:?, 

na-aranto.BBmvlndadcPanKau4.  quaUdaeds  do  cara-  aídl' ô'‘7l"  te2m>éJaSs“o*  prô!;  “Quanto  âa  Injecçtoe  ondove-  Ef*  Proolao  wplorar  aqutllo  bolloa  oomo  mod.rno.  helle- 

to2,7rtonhorn.  tol-  ta”  A  velhice  no  homem  fa.  o  Site  ."re”ôctl4Ô7üôé«  r.al.ôto-  noaaa,  suo.  deavaniagen,  ado  ra-  a?í“;iVd7nhô.*íf7nUi  teta  IStir."or«7*7lt  SLíToô^rrrito;  D.toriam  tsr  ouvido  ca  tiro. 

»®"''®®"*  •>"  etrcito  do  fogo  no  toldo.  -  «la  aos  Impulso.  OTOten...  gislnutas  por  todos  os  qus  o.  «sa-  J,®,  £7  TOhas  d.  fSSdurà  pír  i  m”ll^7s; '  as  »"-am  em  eeu  soecorro  0  de  An 

xsram  fomn...  g  ,  o^crlterlo,  dos  que  Ha  doente,  quo  M  toitora  vJ.,*™,.‘,“"4®®  21  . 


nlnha  da  Palha.  Marta  ds  Goyan- 


D.  SANCHO  —  (Carangoto) 


Algumoa  dessaa  seíhorna  JoI 
xaram  fonin .  •  • 


lura.  ®  J'®  ®  Bwlmn.  or,4*m  «h«*  ri>m.  Ha  daenlae  quo  u  tomara  veasa  Inaondavela  daffmntadb  laçt.s  infllgldaa  asm  clomsn- 

•  lôr  ^óntretondô  0  seu  oanfo^c-  diariamente,  pela  manhS  0  vdo  veies  insondáveis,  dtfronUdo  por  ela  pelos  abexins  qu™  tticadoa 

.  fíiti  VÔ*nmlra  to  aconttolm«ntei  P®**  ®  ltet*lh®-  Outros,  porém,  outros  do  tguscs  parados  ro-  d.f.ndlam-te.  com  a  valentia 

Unuí  tarde,  ao  pÔi-do-soL  T»-  „nguo  frte  rintíll  Íínola,  o  esfes  sio  in/cllswente  a  grau-  ohosM  formando  nagrui  »  profuc-  oégo.  a  crueldade  Innato  oo  bar- 
dolxou  0  ongenho  Oalugy  on-  droxMri.noto  iltotô:  ò  da  maioria,  reagem  exiranha  e  J",!?"®!:»^®"''».!!*?*®  «fl?®  . . 


.Sendo  Incapas  do  eomprehon-  .  ofir-do-soL  T»-  ®®*ta  ®  ®"®®’'5  ,*•  ®®?"ÍFS!' 

donJ  dò*um'*tatorta*nô2Ô"lm-  ^  <>«'*0“  «  «®««nbo  Oalugy  on-  ?h.7ito“dã*oxpsrlsnoto*aIhòta;' 0  de  mõlofta,  reagem  extra 

donis  do  um  imtorio,  nc^.  o  ^  família  do  ZO  o  acolhlra  du-  mazlmo  proveito.  Seu.  g.alo.  ox-  gravomente  A  ■Introducgio 

"  2,  ^  tinto  algun.  dUs;  do  cama  •  ponUneo^estflo  .m  harmonia  oom  flulAo  na  oorrsnte  £u 

bera  Idenllflcar-aa  cora  <»  ««“;  "ggg.  jyS,  jg  nUbo  o  garapa  a  bondada  do  leu  coragAo. 

goneraea*  nem  acatar  a  autori  .«v«iin  Ab  naasar  a  por- 

4.4.  r*1telo«a  d«  MU.  blSOOS.  P®ta  O.  C®»®"®-  *».I**“ 


Dembrando-ae  das  grandes  ar* 
versa  vliando  os  guerreiros  ne- 


PROBIiEMA  N.  440 


Brancos:  R7T,  D8B. 
BIB.  CSC.  STR.  P3BR.  IB 
=  7  peçaa 

Prsiaa:  R4R,  TSR,  PZR, 
2D,  ID,  BD  s:  I  peçaa. 

As  braneat  Jogam  e  dto 
mate  om  1  lancea 

As  soIuçSes  sxactas  se¬ 
ria  publicadas. 


PAnXIDA  N.  400 
(Def.  Grucnf.ld  da  P.  Indiana) 

Amaterdam  10-1S3S 

Brancoa:  dr.  Eun-e  —  Prclaa:  dr.  Alechliis 
1  —  PfD.  CIBR;  2  —  P4BD,  P3CR;  3  —  C3BD,  P4D; 


quido  na  oomtnte  sanguínea. 
InuUl  aoiA  dUor  quo  aempre  eo 
fox  esto  Appltraçto  domorada- 


S7"do'‘^'ííôdonK‘JÍ^^  XaHE  LHA.^^IRA  -  A  ÍTntrsorvôôrl^con^Sôrra  ».n77.%7J7Í,VÔ2\*»  Eíí  qlôHrHôSfs  r 

SSi^coíST^^Tlnôítui^o^to  ralhar  impertlnontement.  com  o  J®;^.®-  ^  vXr"dí.f«  FrV príteí??  índ^^dUt.-fríbí  gl 

atohdirdô:  UdtTlo  iVuH.  •  ^nX"Soll.‘'”'’'”  **  £.'í.te\TO.rid\d'í”S."dXX':  í;5Sô:"7^*1,‘7;?g.""."ní7e^ôS^  caíTf  «"rrila^SSítoi  SESr^: 

O  golpe,  ainda  quo  temido  o  ouvir  4g  sem  medir  a  eztenOo  do  .aorlfl-  NÂo^ôhàtantíTaMfcteii-  i  margem  desta,  eeearpae  me-  All  conhecera  o  gentil  filho  do  roso  logo  a  teguir  õ  tropo"  dõi 

esperado  polos  eenhOTO.  nio  os  Um  «U*  «  mo^o^  do  um  ggg  atento  e  sua  força  no  to  do^.  NAo  obaümta  acetato-  jonhas.  formado  do  arvorea,  olo  conde  Rogerini  que.  tendo  termi-  sene  pcrsegnidorao  avançando, 
achou  a  multos  aporcebldto  de  ongenho  vizinho  lurprehendoi™  querer,  alllam-ae  a  dellcadeaa  o  les  mola  corfodto  nssollain  os  po-  multo  alUs,  mas,  do  enormes  nado  o  serviço  militar  na  lulls.  Sentlu-so  perdida,  mas,  Ml  bem 
r£eur.oM  materlàea  o  moraes  pa-  um  bando  do  urubtl.  voandobal-  doçura  da  caracter.  Gente  eom-  cinitee:  —  fremoros  fnlensot.  troncoo  a  grosioa  gMhoa  dando  vinha  auxiliar  o  pae,  JA  edoto,  perto  estava  o  abyarao  em  quo 
roeursoes  maienaea  o  TOrw  p«  «gto  vei  mala  baixo...  Flore-  munleaUvo,  finura  do  Mntimon-  ,fdres  solerat,  «omites  inquieion-  ■£<»  de  ■ecularea  baobabs,  um  om  uma  grande  empresa  Indoa-  ralra  een  noivo  a  através  do  boa- 
m  enfrentar  aj®*®™®™  ®®®  ”  J^y^  alguma  carniça...  Foram  tai  a  vivacidade  do  espirito.  „og  dggntea  om  acceeso  febril.  «®®Po  de  gigante,  o  negros  gner.  trial  era  8.  Peulo.  que  poderia  aleançtl-o.  Por  mo- 

8»ffUlu  80  reglinOi  hnvui  anno»  javAoi  ais  _  i_. jr-nar-m  nn  ■  '  tj*ara«is«jTOfiqa  m  fkoâtmA»  tu»tuam  voIfoi  atocon  &  ooRipanhla  d»  Quatro  asno»  lovoo  a  oddciI-  montoi  oncotioileM  ao  tronca  ea* 

estabelecido,  do  trabalho  rutal  yer  o  gtu  ®*®'®'^®  '*'*^"“4"  ZBZÍÇA  —  Graphla  regular  0  *  tantas  outros  ocoor  i>gr*g*iiéres  t,  larlara-na  destro-  çlo  do  conde  ao  eosamanto  d»  lossal  sm  uma  ençÀô  tervorou.  Enviaram  eoluç&o  do  problema  n.  4Sí:  Arletidex  de  Polvo, 

oxecutado  por  escravos.  Muitos  local  Indlt^o  P®!®®  ''®®®  tranqulllo,  j^sçoda,  pontaaçBo  4^  .  cado  todk  aa  nlo  foMS  a  valentia  filho  eom  a  modesta  sofarmelrs.  Bsntlu  ontAo,  como  sm  lonbos,  Alvei  Foltosa  (4Sg),  A.  Zacour(Bello  Horizonte  458)  Lecv  l4>- 

dellee  cmncbiecoram..  Algunt  pássaros,  deram  com  o  cadaver  bem  eollcoada,  auaanola  de  ras-  Ha  As  vexes  factos  exlranhoa.  estratégica  mllltu  to  meama  0  JA  quaal  a  morrer,  rccoahacen.  quo  parte  da  casca  da  arvore  ae  bato  (Bello  Horizonte  4S8)  Tnrriui  Ti  r-ah-i.i  v-ii-i.*- 
«heíLuSTÔ  JSÍ^rla  dtor^  dT^  h®»®”.  »®»‘“o  •  5®®  '*®*".SS"'':f:,r®rr.'*”’’®L?,'['  «v«moo  do  uma  feita  um  eaao  quo  do  todo  faltava  aoa  abysil-  do  a  trondado  da  eorojos.  moca  moviro  duat  SK?  7uom  "2ia“  DIoôlMo  J  oh  J  to  NUtlaua  Augusto 

chegaram  a  uma  miseria  aoura-  o  ^  ««orai.  Porto  an-  d«m.  msthodo.  diatineçlo  e  poli-  jg  ceparira  immedMa.e  ortgaa-  “Ito-,.  ■  .  qo.  oabla  lavando  uma  rito  K  do  Ueto  aralitoso  a  puxavam  STÍ;  ”''®'™:  0“®  ««  Faria,  Comraandante  Doa 

4  «>,  V  «»_  «  I  4««.  tova  nm  oavallo  isltodo,  vadIo  0  í®*  taato.  Nirturro  mtoo,  tjgign,  depois  ds  «mo  in/ecedo  ds  ■  Fallimonta,  s  reeonheotmsnto  dedlcaçlo  s  trabalho,  deu  e  con-  para  dentro  do  magsstooo  tron-  Molla.  Dupont,  Armando  Dlaa.  Francisco  de  Comlho  (Cam- 
■Mt.  4.  -ri«»í,«nh«  foi  ura  d«a-  dava  om  oavaiio  aeiwao,  t«uo  ».„Mr»i«.«te  eaina.  «snirite  «»•»>  «•»*«  "•  ■*«»  mjmcaa  o»  „teva  folto  0  no  dto  eegulnlt,  seotlmonto.  co.  Bra  uma  aitrtoha  aato  por  P®*).  J®f»  Oarcto  (Itu’),  Inteirallata  I  TPrclso  Vlllela  findri 

VOltBriftm  RA  «raSMA  <Ia  TSvPFaIIa  asséRse  a4R  a  tom.  1 _ a.T  _  _ «  4  a  a  «aw  V  AAAEA»  *»AI«AX| 


aOLUCAO  DO  PROBLEMA  N.  453: 

T.  6C 

Enviaram  eoluç&o  do  problema  n.  4S9:  Arletidea  da  Paiva. 

L"aa  ITalAaaa  /dCD%  A  _ _  •  _ _  _  ^ 


Tdta  d.  Tlmbatlba  foi  um  d*.-  dara  um  oarallo  rolWo,  •  í,--  — “'“”.®W  =nr«rio“’DuSK  S.  Brl"ô7a  ..SSra‘"Sto'7S; 

toa.  “Em  quanto  não  fizeram  pastando  a  relva  verde  quo  vloo-  gquilibrado,  tendo  o  Instlnctol  a“tatno  ns  crio.  Durante  vinte  I  ygitgrigg,  grosso  do  Exercito  Seguiram-ss,  antlo,  até  o  mo-  onde  um  velho  ds  longas  ber-  iandla  Minas) 
S!»a  tal  de  nbollcio  —  dlito  sUe  tora  oqul  o  all  pelo  terreno.  Al- 1  da  protecçBo  e  o  desejo  da  faisrl  minutos  durou  »  aílUccão  do  ndaj  gue  gig  deveria  seguir  oor  mento  am  que  Angelo  de  Bogerloi  baa  brancaa  paMos  ■"feftcloaoa.'  ‘ 


•  «qinis 

•lotx  ipof  nnp  tnli  oia 
'«nb  otnoo  «nbniiq  «a 
oiant  Mttix  ‘riAxujvo 


b  eaohoN 


Ovando  *CacIqu«' 
fo  por(e<at,  voKou  eom  o*  donoa 
para  0  oaaa  do  roca,  vinho  cru- 
elio,  proaa  •  hem  tratado- 

Logo  de  mtrad*  oomeçou  a 
eonlar  noa  gato»  hiatoriaa  da  ei- 
dada. 

Oi  gaio»  guXaram  pani  os  Cetho* 
doa  0  toram  repetindo  oa  noll- 
eioa  aos  pailoa,  do  galUnha»,  d  tar¬ 
taruga  do  fordlpt,  do  pofoMo, 
aoa  eomoiroo,  soo  porquinhoa  e 
eld  000  golees  a  aos  gassarot. 

Aa  ealr  do  noite  otd  oo  moroe- 
gos  }a  eoniavom  um  ao  outro 
SM  o  Ooolque  volioro  da  oldada 
/alando  em  coiaao  nuneo  vlaiooi 
m  hondea,  oitio-omnlhtia,  cosas 
de  guinee  ondoroo  •  tomhain  da 
praia,  do  mor  e  da  areia  onde  elte 
eerrio. 

J/oa  0  gue  os  gatinho»  maio  re- 
pallain  era  goe  o  Coclgue  osaiotlro 
RS  eidode  o  umo  fetta  engraçada 


pareoido  eom  e  menino  do  oooo, 
todo  do  roupinho  d  marinheiro, 
choramingando’. 

—  Ouaio  doee,  mniudel--. 
gueto  doce/... 

Caiovo  um  aspo  ueilldo  de 
tartaruga,  om  peruainho  fantasia¬ 
do  d»  gavdo,  um  povdo  fantasiado 
de  vleíralal.,,  Uas  havia  entre 
00  eonvidadoo  um  patinho  tdo 
moneo,  tdo  pelludo,  tdo  honlto  gve 
parecia  mesmo  um  pato  de  ver¬ 
dade  e  todos  dioiam. 

—  Que  idda/  Saie  polinho  ndo 
velM  fantasiado t... 

Caeigue  rosnou  um  pouco  guon. 
do  avistou  o  pato,  sem  perceber 
bem  porgue  rosnava  e  grttoa  com 
sua  vos  prosso: 

.-  Bu  lemhro  o  todo»  gue  o  hol- 
te  i  da  gente  Mo...  //Inpuem 
admiite  brtga»  nem  rouhos/... 

—  JtMu/...  psmeu  o  JfoJhodo. 
dgui  tem  coiaot  O  Oooigue  estd 


deites...  ndo  se  apresentou  pelo 
menos...  Porgua  um  huroguinho 
cavado  Junto  a  arvore  •  gue  era  a 
ealda  do  um  dos  seus  suòterro- 
fieos,  um  roftnho  mais  ousado 
abria  bem  suas  orelhlnhos  redon¬ 
das. 

.— .  “Oamavttirt  Ora,  oral  aca¬ 
bava  Oaoigue,  d  umu  ftarulhudo 
louca,  unto  cantoria  em  baler  de 
tamtores  e  pandeiros...  B'  a  fes¬ 
ta  mais  divertida  do  aimo  porgue 
cada  gual  se  vesle  dl//erente  da- 
gulilo  gue  d... 

Pois  a  minho  donoslnha.  o  üoro, 
gue  d  lourinho  o  ciará  ndo  se  ves¬ 
tiu  de  bahianat  B  Toninha  ndo 
so  vestiu  de  menina  melindrosaf 

Os  hroneos  vesliom-sa  de  ehi- 
neses  pintodos  de  amorello...  Os 
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i  da  aalu»  BataUorle 

RUA  FIQUEIREDO  NAEALHAES  N.  118.  - 
I  (Oopiealtu  —  PiMM  I  21-(HM3) . 

iaaaeM*aa»aaMteetaa*taeaMMeMaaa#siaaMaH»aaMfaaa«eaMaeMNasa 

— _ _ (O  omi) 

ThMSUM  iIm  BIlrillÉM  primeiro  andar  da  escola  normal 

Iiimwmw  itiw  HHrniWVS  ,uporlor.  em  Olm.  Tinha 

71  _  a  ■**'“  antorliado  pelo  minlatro  da 

Jubllcn  dc  niM  grcndc  tnetrucdo  publlca  a  continuar  a 
deicoberta  oeoupar  o  apartamento  que  lhe 

tinha  lido  tUrlbuido  como  dlre- 

ainnn...».  esubeleclmonto 

a..!  assim  elle  ficava  mal»  perto  do 

íí*  *  *^Í**Í“L  *  labóratorlo  Inetallado  no  an- 
esia  data  foi  devidamente  feete-  ,]4f  terreo. 

/ada  pelo  Instituto  que  tras  o  .  ,  '  , 

nome  do  Immortal  aablo,  prlmelroe  rosultadoa  fa- 

_  voravels  obtidoa  nci  coelho»  e 

particular  neota  cSe»  animaram  Fasteur,  Ficou 
'•“''“4*^»  Uo  empolgado  cem  as  «perl- 
enclae  que  nem  luhta  para  lo- 
Intelramente  sua  Juetlflcalo  niar  auaa  rervIcOes. 
technlcB. 

« _  .  Quando  la  comer  nam  le  len* 

na  exlflten-  tava  para  andar  mali  depressa* 
cia  do  microbio  da  raiva  mas  «  ^  ^  . 

não  0  iBolou.  Desde  então  eaee  Babs>a«  como  etle  hadtou  em 

microbio  nunca  poude  ser  ob-  Ij^tar  do  pequeno  melster  qne 
aervado  ao  microscoploe  8erã  ^Inha  sido  mordido  por  um  cão 
demasladamente  pequenot  O  4nmnado.  Recetava  que  repe- 
lluitre  ohimico  raciocinou  oo-  ‘'"4*  ®  tratamento  morrease  o 
mo  ae  elle  exletlsee  o  cota  hype-  doente. 

theee  confirmou  euaa  dedu-  O  doutor  Vulpaln  aconte- 
Clle».  thou-e  a  agir  pola  o  menino  pa- 

Fasteur  habitava  entilo  no  reela  perdido. 


Quem  diz  carnaval,  diz  férias  c  alegria.  Com  a  decifração  deste  enigma,  ter&o  us  amlgulnhos  uma  conllrmaçào 
desta  verdade  genuinamente  carioca. 

DECIFRAÇÃO  DO  ENIGMA  DO  SUFFLEMENTO  PASSADO 
E'  a  seguinte  a  decifra  çlo  do  enigma  publicado  na  edlçãu  passada  do  Suppiemento;  — .  “Neste  mundo  ntnguein 
se  ris  dos  outros  porque  quando  menos  se  espera  os  outros  riem-sc  de  nós". 


Melster  eurou-ee  e  boie  é  por-  a-  -  ^  — _ _ 

«;m-l  GALERIA  DAS  CELEBRIDADES 

paln,  deve-ie  citar  Oraneher,  a»  ■■  v  ■■  • 

Kouz  a  Metohnlkof.  QUEM  E’  7 

O  tratamento  da  raiva  foi  prl-  ' 

melro  feito  no  laboratorlo  da 

rua  Vanquelln.  _ _ 

Logo  começaram  a  apparecer  g-u  t  ,  "  "l 

dvdntea  de  toda  a  parte  do  mun-  S.  ’  %  ^  ’  I 

do.  Nada  tâo  plttoreieo  como  as  '  b  i  I 

grupos  que  u  procuravam  at#  ^  m  a 

arabee  vinham  procurar  o  mee- 
tre. 

Arranjaram  logar  proprio  pa¬ 
ra  oa  edes  ficarem  em  obeerva- 
(io. 

Oa  habllanle»  de  Meudon  qui¬ 
seram  oppSr-ae  a  que  alt  flcae- 
eem  oi  anlmeee  eom  raiva  e  o 
sablo  teve  quu  proourar  um  to¬ 
gar  ieolado.  , 

Fasteur  desde  entSo  se  mudou 
por  aielm  diur  para  Vtlle  Neu- 
vo  rElang- 

Apetar  de  Incontestayela  ea- 
eoa  de  oura  ubservadoi  na  clini¬ 
ca  do  dr,  Oraneher,  a  acade¬ 
mia  de  Modlolna  começou  a  a- 
tacar  Fasteur  que  respondeu  ti¬ 
le  meemo  a  seu»  adversarloa 
oem  grande  eloquenela  atteeta- 
do  por  tactos  Indlecutlvela  con¬ 
tra  aa  objecçdea  que  lhe  eram 
feitas. 


Como  era  multo  Joven  um  monarcha,  por  elle  chegou  a  governar  um  império,  an- 
ma  época  difficU,  suffocando  com  energia  graves  levantes,  garantindo  assim  os  destlnoa 
da  patrla. 

Foi  companheiro  de  Evarlsto  da  Veiga  e,  como  eUe,  provinha  do  selo  do  povo. 
Viera  de  uma  parochla  de  São  Paulo,  de  uma  situação  modesta. 

Foi  0  creador  da  Ouarda  Nacional  e  do  Theaouro  Nacional. 

Para  desempenhar  as  suas  àltas  funcçóes,  em  12  de  outubro  de  1835,  recebia  de  uma 
assombléa  o  alto  mandato. 

Sofrendo  porém  grande  opposlção,  mesmo  no  melo  da  aasembléa  que  o  prestigiara, 
passou  a  sua  alta  funeção  a  um  senador,  a  quem  na  vespera  nomeara  ministro  do 
Império. 

Quem  é  elle  ?  Para  sabel-o,  devem  os  amlgulnhos  collar  estes  14  pedaços  de  dese¬ 
nho  numa  cartolina  e  com  elles  recompor  a  figura. 

NOTA  —  A  celebridade  do  Suppiemento  passado  foi  o  Visconde  de  Cayrú. 


tolephona  a  montanha  onde  dli  a  do  no  navio  eerl  uma  cahtne,  "of- 
mylhologlu  Frometheu  foi  acor-  fIclaUneiite  lacrada,"  onde  aerS 
rantado.  Inetallado  um  posto  omtsmr  da 

tadlo,  ura  telegropho,  emllm  oa 
N08  SAtOEB  DO  AERO-  |apparelhaa  modomoa. 

Eaea  cabino  ad  devera  eer  aber- 
viivn. ..  ^  ta  em  caao  de  perigo. 

E...  rumo  a  Torra  de  Santa 
...do  França  teellzou-ae,  a  pn-  Cruz. 
melra  ezpoetçao  Internacional  do 

avifies  em  tamanho  reduzido  ao - 

do  brinquedos,  mas  perfeltamen-  flUIflHnn  B  DIMHII 
te  cguaoa  aoa  grandes  raodeloe.  WMWIRIIU  E  ninifU 


O  MPAO... 


...tara  uma  populaçlo  de  140  ml* 
Ihflea  da  bahitaãtea. 

Tokto,  capital  do  tmperlo,  tem' 
6  milhOca  de  hebitontea  o  que 
quer  dizer  que  4  a  eegronda  cida¬ 
de  do  mundo  em  populaçOe. 

Só  Nora  Torfc  é  mola  populosa. 

UM  VESTIDO  EXTRAOR- 
~blNABIO..' 

...foi  0  vestido  todo  fcllo  de  ea- 
bellos  huraanoi  aprasonUdo  por 
mias  Elaonor  Slatou,  no  ultimo 
congreaso  em  Hlohlgan. 

Aa  cOret  do  vestido  Iam  do  eas- 
tanho  multo  escuta  ao  louro  mal» 
claro. 

O  GOVERNO  PORTÜGDEZL. 

...resolveu  celebrar  a  memorta 
de  Pedro  Alvares  Cahre]  tentando 
uma  curiosa  ezpeiioncia:  recona- 
Utuir  exactamenta  nas  meamas 
oondiçfles  a  viagem  do  celebre  na¬ 
vegador. 

Para  isso  jft  está  em  oonatrue- 
edo  um  navio  a  vela  feito  oagundo 
ta  plantas  do  antigo  veleiro. 

A  equipagem  s6  se  podeiA  aer- 
Tlr  da  tnatrumenlos  d»  navigaclo 
daqudla  época. 

O  unlco  modenlama  tntraduil. 


—  Viu  o  telephone  que  o  Papae 
Noel  me  deu,  como  é  bonito fi... 

—  E’...  Hoa  é  telephone  do 
verdade  t 

-•  BI  4!..,  Bem  d»  vaidadel 
Eu  levo  a  mnnh&  littelrinha  » 
gtiur:  "Promptol...  Promptol* 
...e  ninguém  ms  respondei 

—  João,  uma  poria  4  um  corpo 
opaco  ou  tranaparente  T 
—  Depende,  prolosaora! 

—  Depondo  7! . . .  Como  assim  T 
—  Pois  entâot  Quando  a  porta 
est&  fechada  4  corpo  opaco,  e 
quando  esUl  aborla  d  transparen¬ 
te... 

BOA  DESCULPA  * 


—  Porque  4  que  você  nlo  tJM 
balhaT 

—  Eu  bera  queria,  minha  aa- 
nhora...  mas  nAo  tenho  tempol 
Peço  esmolo»  mala  de  doze  hotu 
por  dial  ... 

Um  velho  encontra  na  rua  um 
meninosinho  soluçando. 

—  O  que  t  menino  7  O  que  4 
que  aconteceu  7 

—  Ul-«l!  Hoje  lem  panquecaa 
•  bolo  14  em  caaal... 

—  Bem. .,  raaa  leso  nlo  4  mott- 
vo  para  chotari 

I  —  Eu  eel...  maa  é  que  eu  nle 
I  echo  mal»  o  caminho  U  de  cua!.« 


...Inundava  Puis  naa  ipoeaa  do 
esiobenta.  Hoje,  oom  os  ulUmos 
trabalhos,  o  nivel  dease  rio  pode 
ser  controlado.  Feia  simples  prea- 
aio  da  ura  botão  alectrloo  pode-se 
levantar,  abaixar,  incUnar,  mudar 
4a  poatção  aa  14  chapna  de  repre- 
H  que  regulatlsajn  o  cuno  do 
rio. 

Baeaa  obria  euitarem  a  "boga- 
tella"  do  34  mllhdes  dc  trancua. 

nCURA  GEOME- 


TRICA... 

...de  doze  lados  choma-se  dodo- 
cogõne. 

A  MAIS  ALTA  UNHA 


VitUPrtUUUI  OVmWtM  #4  0 

—  Car-  no-oal/... 

Camavall...  oacarejavam  as 
palllnhus. 

—  Qua  serdf  gita  serdf  perpun- 
tava  0  povdo. 

—  Diga  logo,  logo,  lopof...  tn- 
sisilam  os  psrusfnhu  curloies, 

B  ooma  aftruií  tdnguem  podlo 
dar  malhorea  detalhu  do  gu«  e 
proprio  Oaeiguo  ficou  eombinado 
gue,  á  noite,  havia,  detoloo  do 
manpueira  do  pomar  ama  grande 
reunido  ds  todos  os  bichos  do  ra- 
dondeea. 

Todos  se  davam  bem  porgue  to* 
dos  tinham  comida  a  ndo  preci¬ 
savam  avançar  une  ruts  outros. 
Bona  Ooeihlnho  lavou  eao  aitimu 
ninhada  e  es  purpsinhos  de  ore¬ 
lhas  compridos  a  roupa  da  veOiido 
osluvam  male  afientes  do  gue  as 
eutroe  d  vou  do  Oaetgue. 

86  guem  ndo  eomporooeu  foram 
Os  ratos...  Habito  do  fupir  doi 
potes,  ou  remorso  por  oipum  fur- 
io7... 

O  gatinho  bronco  bem  gue  miou 
Qualquer  coisa  ao  ouvido  do  pa¬ 
to  malhado... 

H*  guo  os  ralos  da  oosa,  por 
coslvma  onllpo  dc  roubar,  eonit- 
nuorom  a  roer  portos,  paredu 
coiros  0  maniimenlos,..  l 

B  o»  gaios,  vigias  dg  despensa. 


I  pretos  dourovam-se  para  parecer 
índios. . .  Cada  guol  proouravo  ser 
0  gue  ndo  era, .. 

—  dfamde,  eu  guero  me  vestir 
de  papagaio  verde  gritou  um  dos 
ooolhinhos. 

I  rt  H  eu  ds  pentef  Be  espanipeu 
o  popupolo. 

I  ••  Entdo  querem  faser  Carna- 
vaJ  eamo  es  homensf  perpuntou 
Uaelgue. 

—  Quersmosf  Queremos/... 
aprovaram  os  bichos  todos, 

-—  Pois  cntdo  estamos  comM- 
nadosl  ffa  primeira  noile  de  lua 
vamos  nos  encontrar  no  copInsoL 
Bsld  dilof 
—  Bsidf... 

Beporaram-se.  .4 
B  na  noile  da  lua  cheia  guando 
iodo  o  ooplnxal  ftorlra  para  enfei¬ 
tar  a  festa  e  pessoal  oomeçou  a 
so  eneontror. 

Bovio  'fau',  pandeiros,  baru¬ 
lhado.  dansus  tal  o  guol  entro  os 
homens.  Havia  doces  o  comida 
(ambem  aminwida  iudo  em  fo¬ 
lhas  largas  amimodlnhot  no  fot- 
0»  de  lus  eomo  numa  loolha  bron- 
00. 

Hm  dos  cecthinhos  ehepou  pu¬ 
lando  iodo  enfeitado  da  pennlnhos 
verdes  «  omareilos...  mos  to¬ 
do  mundo  via  lego  guo  eOe  ndo 
erm  papagato... 

O  popapeie,  sim  d  gus  sstovo' 


gue/... 

B  ficou  prestando  aitenpdo... 
Ocu  logo  com  o  lul  polinho  tem 
fonfasio  guando  elle.  Jfoihado. 
eslavo  vestido  de  Isbre  e  os  on- 
tros  galos  dc  tigre»,  de  lontra»,  da 
raposos... 

—  Hum/  Si  isso  é  gatol ,.,  Bu 
não  me  chamo  Mtalhaâot,,, 

JVas  •  guo  seriar  Coelhef  Cu- 
ohorrof  Oambdr 

Durante  a  fe»ta  toda,  emguan- 
lo  os  outros  se  dlvsiilom  a  faser 
oordães,  Ufalhodo  vigiou  o  oonul- 
dado, 

Ma  ninguém  ss  chegara  ao 
'buffet“..,  Fleovo  poro  e  fim 
do  bano...  Ordens  de  Cacique,  e 
ninpuem  desobedecia/ 

Cra  HO  melhor  dos  barulhados  e 
polinho  sumia  do  saio. 

AU  Jfoihado  gue  obrio  a  bdoo 
virando  um  sambo  ohepou  a  pe^ 
del-o'de  vista. -, 

Quando  se  lembrou  delle  saiu 
a  proourol-o...  Foi  gor  todos  o» 
contos...  nodaf 

Si  trepando  numa  otHioretinha 
4  gue  viu  na  resiea  dc  lua  que 
servia  do  toalha,  e  gatinho  avan¬ 
çando  a  pata,...  a  os  dente»  po¬ 
ro  um  queijo  ererme. 

Hns  denies...  uns  denles  ds 
rotol... 

>•  Pdromt  gritou  KaOtado  do 


BORISIONTASB 

8  —  ContraeçSo  grmramatical 
(plural) 

B  —  Ruidosa  festa  que  tira  o 
juízo  de  todoo 

•  —  Noma  da  homem 
14  —  Titulo  nobllltsulo  entre 
os  mulsumaaos 
IB  —  Bramido  da  late 
IB  —  Gelto  para  enganar  oe 
outros  (Invertido) 

14  —  A  primeira  (tree  vezes) 
IB  —  Não  aoearta 
16  —  Artigo. 

VERTICAEB 

1  —  Embora  aeja  belle  e  ros¬ 
to,  faz  depois  medo  a  gente. 

B  —  Festança 

S  —  Contracção 


4  ~  Ooitooa  musica  de  car¬ 
naval 

B  —  Em  cima  delia  pBo-se  a 

mascara 

B  —  Capital  da  Folia 
T  —  DUfleuIdade 
B  —  Noms  da  mulhar 
B  —  Numero  (feminino) 

11  Rajmunde  Lemos 
IB  —  Atmoaphara 
16  —  Do  verbo  "ser* 

flOLUQXO  DO  FRODLEBfA 
niFANTIL  n.  g 
BORIZONTAES 

I  —  Rur  Barbosa 

II  —  LlmBos 

in  —  Ca.  Sala.  D  M. 

IV  —  Oca.  8o,  Boi. 

V  —  Reli.  Baur  (Ruas) 

VX  —  Dito.  AlU 


VI  —  Ata.  As.  Aid  (Cea) 
Vm  — Ca.  Adiv  (vida),  Ro. 
DE  —  Isabtl 
X  —  Organizada 

VBRT1CAB8 

1  —  Rsootdaçãk 
B  —  Aooalla 
B  —  n.  Aiu.  la. 

4  ~  Bli.  Io.  Aaa. 

B  »  Amas.  Adan  (Nada) 

4  —  Rolo.  BIM  (Ibla) 

T  —  Bea.  84.  Vta. 

B  —  Oa.  Bala.  La.  ' 

B  —  Doutor 
14  Admirador. 

NOTA  —  Toda  correspondên¬ 
cia  para  eeta  secção  devo  ter 
dirigida  a 

TITIO  LUIZ 


alto  do  arvora.  Fdrom  lodeef  B 
ostá  ogul  um  ladrão  entra  adsf... 

—  Aa/  Au/  Avonpou  OOciguo. 

Os  bichos  todos  tepuiram  Ifo- 
Ihado  ao  bu//et.  Cooiguo  oparrou 
na  bdeo  os  pslios  do  foi  pato 
viram  todo»  no  togar  delle  um  ra¬ 
bo  pelado  0  feiof 

Fo<  nm  pega  geratf,.,  O  gus 
volon  00  ladrão  tot  ama  dos  on- 
trados  do  subtsrraiiso  gns  sd  sBe 
oonhoela  g  onda  snmta... 

CaoiMS  flMo  insds  som  graco 


por  tot  oeriUo  »  rate  mos  reseb- 
vsH  tirOP  íegt.çro  uma  Nfde  pa¬ 
ra  os  omipos. 

Trepoa  namo  pedra  ehoto  a 
gritou  eom  suo  vos  de  trombone: 

—  Jfens  amigo»,  Carnaval  é 
brlqueão,  ma»  4  briguede  sd...  A 
ponto  ndo  muda  assim  sd  porgas 
vozbseatrapells...  O  quo  eanto,o 
que  vala  nutma  d  g  qac  a  ponto 
d  ds  verdade...  0  Isso  nlnpsem 
pddo  esoonder...  Mesma  bem  fsn- 
basiodo  ua»  roto  ade  «sm  a  sor 


gatol  Oenhaeê-so  a  pttsoo  poles 
toas  aeto»  a  não  por  sua  apparen- 
otof 

Psntom  sempre  nfsio...  Carna¬ 
val  d  bringuedof...  fi'  sd  Corna- 
val/...  ' 

M.  A.  VELLOflO 

A  AWnOALEI  JUDAICA...  RçL'lfl" Ml 

troa  de  aUltuda. 

prehlUa  aea  heosna  otatar  Ugam  a  ngião  da  Cbbi 
um  anlnmlqn.  tive...  procurado  “ 


Botas  da  aata  laguas 


Beporlagem  espeeWmcnto  redi¬ 
gida  paro  o»  lelioret  uo  “Oorreio 
infantil"  e  colhida  em  fomaes  e 
rsvislas  do  mundo  todo  por: 


ir.  yBLLOBO 


o  CARNAVAL  DOS  BICHOS 


0  NILO  AZUL... 

...tlo  da  Afrtca  é  ligado  a  um 
naervatorlo  da  IB.OOO  mlihCes  de 
matroa  oublcoa:  o  lago  Tona. 

Nessa  reoarratc^  aa  eaooam  oa 
aguas  no  tampo  do  ohela  Impo- 
dlndo  a  oanca  da  região  no  tempo 
da  voaante- 


- 1  8ENA. . 


‘tVASusio  ep  s  a 
.aquiaq,  •  enb  opuujison 
'squiaa  ou  ajqenbeu 
■eiuajUDO  eqaitrs  I IV 


PALAVRAS  CRUZADAS ! 

PROBLEMA  INFANTIL  N.  6 
FOLIA  O  CARNAVALESCO 


ir]upHB;|g  aiazaieBB 


*0)»  'ejueiuoo  nquias 


’t«A|s  mei  ofB  eno 
■,»qnraq,  p  «nb  opueiitOR 
vqinaa  ou  urqenbtH 
■eiaetuoo  uqmss 


'nosuip  gf  nqmae  eaioti 
epiRD  oçB  ap  etusop  o  ouitapt 
'nosij  g(  eeaaad  moa  no 
r|i|i)  t  manb  vsusp  ogu  çg 


'[UAiJ  niat  ogu  anb 
'.vqiuaq,  g  anb  opuurteoR 
‘aquiaa  on  vjqanban 
‘aiuaiuoo  aquieg 


‘lUAVuria  op  jaaajd  o 
oraaoua  o  taj  a|iaa[a  v 
'taut  «anuo  aou  anb  o  opni 
‘tsatairt  «  aguaç  maq  anuog 


9  —ç  'noiaqo  teamia  e  a|og 
apaoniaq  an  gf  aiSQ 
Inoa  na  ouioa  ajgat*  aiag 
JlirOAlp  aa  jaiinb  uianõ 


a»rr«t« 


CARNAVAL  CHEGOU 


tnfônttí 
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A  AMIGVINIIA  COELI 
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OORRETO  1)A  MANHA  —  Doinlii((0,  23  de  FeToreiro  do  1036 
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,  ORAIIÍ  •ÍATa  a  g 
WATAQj^; 


■•flGftPfftinft” 

OraRHICIDA  HARAVILHDSD 
HATA  A  5AUUA 


1NTEBESSA>BE  PELA  PERFUMARIA,  BABOARIA  E 
INDUSTRIAS  ANNEXAST 
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PROGRESSOS  7 

NESSE  CABO  NAO  PÔDE  DEIXAR  DE  A8SIONAR 

BRASIL  PERFUMISTA 

Orgia  Ofdctal  do  Syndioato  doi  Induatrlaef  Portumlita*. 
Unlca  Reviita  Tochnica  Monaal  do  Ramo  da  America  do  Bul. 
Aealgnatura  annual :  Re.  IBRIOO,  oom  direito  a  remeHa 
gratuita  üo  }  mezce 
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Gorrespondencía 


Fornooomoe  formuliie,  garnnlldae,  para  qualquer  Indui- 
trió,  acompanbodna  do  amoetrae  o  calouloi  do  proqo  de  ouito, 
bem  como  ImtruocSos  delnlhadoi  eobro  todua  ae  phoies  de 
fabrloacio;  corrigimoí  tormulos  deleltuowo  e  reduzimoe  e 
prego  de  ouito  de  produeloe,  mediante  a  lubetltulgio  corre¬ 
cta  doe  Ingrediente! .  Projcotamoí  fabricae;  Inetnilamoí  e 


KVnoi  —  (Do  grego  *(orqa  contraria*).  Inlietavel  contra 
lodae  ae  rooleitlii  Infeooloiai  doe  animtea  Bdeltoi  lurprebio- 
dentee  na  (ebre  ipbtoio.  batedeira  doe  porcoí,  mamlte,  doen- 
cai  dai  aree,  elo. 

VITOg  —  (Do  latim  *v1tului*  i  vitillo).  Contra  dlarrhtae. 
ourioi  e  pneumoenterlle  doe  beierroi.  Dio  por  via  bucal. 

PLAOOl  —  (Do  latim  *plaga";  ulcera).  Creme  eleatrliante 
contra  odrtea  ferldoa,  pleidurae.  Latai  do  10,  ISO  gre.  a  1  K. 

'  KRA1'Oe  —  (Do  grego  t  ‘vigor").  Super-fortlfreinta  para 
anlmioi  em  período  de  creiclmento.  Augmenta  a.produoclo  do 
leite,  augipenta  a  poiturà  dal  avie.  Torna  oi  animaii  de  tra¬ 
balho  e  oombete  mali  vlgoroioe.  Paootee  de  I  e  5  klloe. 

ORRIOS  —  (Oe  "oreeol"  uma  dii  bniee).  Buper-larvlolda, 
matando  Initantanoamonti  ae  blohelrai.  Vendido  em  latai  el- 
motolla  que  ndo  id  (oollltam  a  appiloaqlo  como  produiem  eco¬ 
nomia  de  00  %. 

OARRAPATlOlua  DAVIAO  —  Ltealdei  •  o  mili  concen¬ 
trado  do  mundoi  )  x  SOO.  Em  pd  contem.  '  aldm  de  orienlco, 
mali  euKato  de  nicotina  e  enxofre  cololdal.  eondo  aiilm  ao 
raeimo  tempo  carripatlclda  e  larnlolda  de  grande  eltlcocla. 
Uia-ee  na  dlluicto  de  I  x  SEO. 

VBRNiriiaoi  —  Para  avei,  para  cBei  e  outroí  eornlvo- 
roa  pera  cavalloi  e  muarei,  a  para  ruminantei. 

PURDATIVOa  —  Para  grandee  a  pequenoi  anlmoei. 

TACOINA8  —  Contra  todaa  aa  prlnolpaei  doincoa  anl- 
maee  i  mnnquelra,  carbuneulo,  garrotllho,  raivo,  abOrlo  bovino, 
abdrto  iquineo,  eipiroqaetaea.  epltelloma  dai  avea  typbo  avia- 
rlo.  cólera  aviarlo,  eilaupe  doa  cAes,  etc. 

SORO  —  Contra  variai  doenqai  animaee. 

Peteei  preaperloe  lllaalnidaa  aoi  LABÍ.  RAVD  LBITIl  — 
Praga  16  de  Novembro.  4J  —  Rio  —  Plllaee  cm  todoi  oe  Bi- 
indoa  do  Briill.  (10478) 


que  10  minlfeita  lo  fermentar  a 
puta. 

Pnra  obter  ai  proprlededii 
monclonadai  la  determina  a  fcr- 
mentaoio  da  puta  por  melo  de 
levedura. 

Aconieibamoe  lér  *0  Padeiro 
Moderno"  utlltiilma  publlcaqlo 
Einproea  ‘Ohacaroe  e  Qulntaei", 
rua  da  Aiiembieo,  10,  B,  Panio, 

Oltrleallei  —  Campei  —  Rea- 
pondendo  a  lua  carta,  cuji  pn- 
bltcagAo  pede  ndo  ler  feita  po- 
demoa  Informar  que  o  prcceiao 
da  colorir  artificlalmente  aa  fru- 
toa  cltrloaa  teve  origem  no  facto 
de  multia  dellee  ei  apneentarera 
Induatrialmente  míduraa,  aem 
que  a  aua  coica  boja  odqulrtdo 
a  coleragdo  oaraoterlillea  da  ma- 
turagto,  como  le  obeerva  por 
exemplo  na  noaaa  laranja  cravo 
e,  noa  Eatadoa  Untdce,  com  a  tan¬ 
gerina  Batauma,  Como  o  coneu- 
mldor  geralmenta  adquire  a  fru¬ 
ta  pelo  eeu  oapecto  externo,  tal 
olroumitancla  podería  triaer  dlf- 
flculdadei  A  venda, 

A  principio  o  proceioo  oonelatla 
no  emprego  de  gaiea  formadoe 
pela  combuitio  Incompleta  de  ke- 
roíene,  gaiollna  ou  outroa  lub- 
produotoB  do  petroleo,  gniee  que 
doitrulam  a  chiorophyla  da  cia- 
cit,  eem  nenhum  preluixo  para  a 
frnla.  Ultlmamente  tem  eido 
abandonado  eate  methodo  o  ada¬ 
ptado  em  quaal  todoi  oe  ‘pac- 
Klng-houaea"  omerlcanoi  o  do 
emprego  do  ethyleno,  com  excel- 
lontee  reaultadoa. 

Aconeelhamoa  a  leitura  do  tra¬ 
balho  de  B.  M.  Chace  e  V,  K. 
Oenny.  Uee  of  ethylene  In  the 
ooloring  citrua  frult,  publicado 
noa  Eutados  Unldoa. 

B'  verdade  que  recenteminte, 
com  reaultadoa  Intelramente  oa- 
tlnfatorloa  tem  ildo  feltoa  en- 
•uloa  com  a  adopglo  de  elictrlol- 
dado  nau  camarai  da  oolorai^o. 

UIreerle  Antanee  —  Vlotorla  — 
Encrave-noe:  —  Deaejando  fabri¬ 
car  um  nablo  de  cAco  eipeclal  e 


fPaaehoal  Ambroalo  —  Rol  — 
Ditando  em  negoclce  para  a  ac* 
quliicio  de  terroe,  noa  proxlml- 
^  didee  de  Itaypava.>no.  Bitado  do 
Rio,  município  de  PetropollB,  pa- 
pf  a  cultura  di  uvoe,  de  qualida¬ 
de  eetrangelro,  tomo  a  liberdade, 
de  vir  contultal-o  lobre  il  aa 
oondlqOee  ollmoterlcaa,  •  eutraa 
da  reglio,  favorecem  a  referida 
cultura. 

ftetpoita:  —  Com  excepcAo  doe 
térm '  multo  bumldot,  onde  a 
agua  eetagna,  qualquer  ich)  pd- 
de  .eer  aproveitado  d  cultura  da 
vltalia, 

jÚ!  local  Indtcodci,  pelae  eondl- 
oSéa  ollmaterlcae  pdde  perfeita^ 
mento  eer  eeeolhido  para  a  cul¬ 
tura  em  viata, 

iChamamos,  entieteuito  sue  ot* 
Unqio  pata  a  oppertuna  eicclba 
dae.'caitai  porque  oa  vldelroa  eu- 
ropsoe  dando  produolo  de  melhor 
qúalldode,  exigem  moloree  culdo- 
doi,  «o  piaio  que  produetoi  male 
Inferloree  ae  donaegusm  doa  uvoa 
de.Izabel,  Conoord,  Qoethe  o  ou* 
tróa  que  aio  menoe  exigentes. 
Dabl  o  eer  oooneelhavel  o  empre¬ 
go  de  hlbrldot  productlvoa  dlra- 
otóa  que  tio  reatmo  como  a  Iza- 
bd,  produzindo  uva  do  quelldedc 
multo .  Buperlor  A  meama. _ _ 


CAIXA  P08TAU  2804 


A  CABRA  ANGLO  NUBIANA 


em  cAcboi  gmndei,  localIauJu 
em  varloi  pontoe  doe  gAlhos.  Oi 
frutci  piedem  ats  10  cm.  de  com¬ 
primento,  sio  ovaei,  leccom  na 
arvore  onde  abrem,  aoltondo  et 
somontee  levee,  que  o  vento  car¬ 
rega  a  distancia.  A  caaca  4 
grossa  rugoBO,  de  effelto  odatrln- 
gente  e  emetica. 

A  ottlCuru  do  Oeiro  Vermelha 
legtthno  poda  oer  falta  em  qual¬ 
quer  clima  •  altitude,  vlato  eira 
arvore  ter  eido  nativa  em  lodo 
o  Brnall.  Para  o  plantio  oervem 
as  terras  eeccaa  do  alguma  fep, 
tlildode,  e  com  qualquer  profun¬ 
didade  porque  oe  ralzee  odcplAm- 
ee  Oe  eondIgSes  do  aolo,  Quando 
oultlvodo  em  forma  de  bosque, 
puro,  A  montante  dos  luisccntei' 
de  agua,  noa  espIgOes,  e  nas  on- 
costas  de  morros,  augmenta  a 
humidade  do  tolo  e  e  volume  da 
aguo,  altm  de  melhorar  a  pro- 
ductlvldode  dA  terra,  reatltulndo 
a  fortilldadc  ao  aolo  eagoladc,  ou 
cansado  por  exploracacs  ogrleo-’ 
las  ocguldaa,  ou  ertragodo  jMr 
fogos  rcpetIdoB.  Suas  folhas  ca¬ 
ducas  formam  no  correr  doa  an- 
noa  uma  caniiida  de  humua  la- 
UosB. 

Ae  sementes  dever  ser  planls- 
daa  em  um  canteiro,  e  as  irvorse 
novas  transplantadas  aos  logonai 
definitivos,  no  fim  da  eatacio  In¬ 
vernosa.  Pode-ae,  tombem,  ptan- 
tal-aa  em  Jacis  de  bamhd  e  col- 
locar  oa  mudos  com  esses  nag 
oavna  abertas  nos  logaras  dett- 
nltlvos,  o  que  pode  ser  feito  ata 


eol,  chuva,  humldude.  calor  e 


.truegio,  de  ambreagOee  fluvlsee  e 
marítimos.  Macerada  em  álcool 
recUHcado  fornece  uma  Untura 
empregada  im  Industria  de  per¬ 
fumaria  e  que  4  exccllente  para 
tonillcor  us  gengivas,  e  como 
dentifrício. 

A  madeira  da  arvores  cortados 
noa  mezes  de  mato  a  agosto  e 
quando  a  lua  estiver  no  seu 
quarto  minguante,  não  bicha  nem 
rocha  e  é  multo  durável  quondo 
em  contacto  com  o  eôto,  notocor 
mente  st  fAr  enterrada  em  for¬ 
ma  de  pios  rollgos  envoltos  na 
casca.  B'  conhecida  desde  a  des¬ 
coberta  do  Brasil,  estando  sen¬ 
do  usada  entre  nbs  ha  varlos  sé¬ 
culos,  com  o  que  ficou  comprova¬ 
da  sua  qualidade  cxcellente  e  eua 
adaptabilidade  a  numerosos  fins. 
Outrosim,  Qcaram  fnclllladas  as 
peaqutzsa  sobre  sua  cultura  e  a 
rapidez  de  seu  crescimento. 

O  consume  do  Cedro  Vermelho 
IsglUmo  4  grande  e  continuo, 
tonto,  no  Brasil  como  nc  exterior, 
pois  ersa  roadeba  de  ba  multo 
tempo  esti  sendo  exporladi,  ooin 
opUmo  resultado,  na  forma  de 
tdraa  roligae  e  falquejadas,  na  de 
pegag  aerrodas,  e  na  de  folheado, 
poia  o  üruguay,  ArgenUna,  Nor- 


pam  a  granilcsa  material 
dn  noti  pais  e  prueprrldsde 
falam  da  rollrctlrldidc 
brosllelm 

A  eorreapoadcnvla  deve 
irusct  as  tegnlnies  Indica- 
cies  I 


de  energisi.  progrssio  e  civismo. 

Tiremos  dos  opInlAes  mais  cor¬ 
rentes  BB  oonelusAes  mtis  lógicas 
e  atacando  ssrlomonts  o  mal,  bus- 


retocados  oom  uma  faca. 

Depois  de  expostos  so  sol  eol- 
locsdns  em  chapas,  uns  juntos  aos 
outros.  Terminada  estna  opera- 
gAes  floam  oi  tijolon  em  condi- 
gSee  de  aerem  sabmottldas  A  oo- 
eedura.  que  A  feita  em  fornos 
levantados  eom  oh  proprios  tijo¬ 
los,  ohamadoa  "formlgnelroo". 

Das  varias  operagOes  necessá¬ 
rias  pnra  a  fabrlcagAo  do  tijolos 
ha  duas,  a  prepuragio  da  pasta 
ou  amaesadura  e  n  moldagem,  que 
ndmIttomoB  o  emprego  de  mnchl- 
nai  quo  se  encontram  A  venda  no 
commercio. 

Dm  erlBdor  —  Minas.  —  O  as¬ 
sumpto  de  sua  carta  presta-se  a 
um  largo  estudo,  b1I4b  de  Incon¬ 
testável  Interesse  para  os  leitoras 
do  "Correio  Agrícola*. 

.  Nio  noa  furtamos,  porém  o  pra¬ 
zer  do  transcrever  o  que  a  pro- 
poslto  do  leite  do  snlmnl  aphto- 
ao  sserever  o  absllsodo  toohnlcn 
dr.  Lamartina  Cunha,  professor 
ds  Bseols  Supsrlor  de  Agrlooltiirs 
Luís  de  Queiras  e  que  a  revista 
‘O  Campo*,- publicou  em  um  dos 
seue  numeros  dn  snno  passado. 

Eis  0  qus  dlsro  o  referido  le- 
chnlco: 

"Entro  os  flagelloB  que  nasa¬ 
lam  oa  nossos  robanhosl  matando, 
enfraquecendo  e  dosvalorlxaiido  o 
gado,  necupa  a  febre  aphtosa,  um 
doa  prinolpaos  logoree.  Esse  mal, 
que  é  oxlremomsnte  virulento, 
tanto  ataca  o  gado  vaceutn,  como 
0  oylno,  caprino  e  suíno. 

Todos  os  annos,  em  época  mala 
ou  menos  certs,  ap parece  o  mal 
trasendo,  além  do  prejulso  pelas 


o  «utvn.iuo  aeriainonis  o  mai,  nua- 
quemoa  todos  os  meios,  nlo  sA 
laolal-o,  como  tanibam  de  annul- 
lar  seus  damns.  Em  média,  sio 
estas  as  oonolueées: 

1)  —  O  leite  do  antmal  Infecto 
4  virulento  48  horne  antes  da  ap- 
parlgSo  dos  prlnclpnoi  sympto- 
mns. 

3)  —  O  leite  aphtOBO  4  tozioo 
para  os  nutriontea  mesmo  depois 
de  bem  fervido. 

8)  —  Os  produolos  ds  Isotlcl- 
nloa  tses  oomo:  quoljo,  manteiga, 
eto.,  sio  perlgosoa  tanto  para  ae 
ureangas  como  para  os  doentes 
mesmo  adultos. 

4)  —  O  leite  sphtoso '  4  viru¬ 
lento  s  mesmo  pode  se  tornar 
morto),  psra  o  be.srro,  laltlo,  ca- 


"CORREIO  AORIOOLA*' 


Enxertos  ds  laranjeiras,  Itmio 
■Iclllano,  graps-frnU,  podados  • 
liémunltadOB,  especialidade  da 
Calaala  Flnlaadcaa.  Pegam  o  fo¬ 
lheto  "Uma  Klquesa  ao  Seu  Al¬ 
cance*.  Unioo  representante:  P. 
Campellc.  —  R.  Uorcado,  13,  l*. 
&'t.  Tel.  33-8081.  C.  Postal,  1.788. 
y  (88783) 

J.  A.  Afws  —  Rio  —  BscPS- 
nos:  —  Avido  de  conhecer  as  ri¬ 
quezas  da  nossa  iDOgualave]  fio- 
rs,  leio  s  collscclono  todas  ss  In- 
formagOes  que  dizem  respeito  ao 
vãlor  dos  nossos  vegetses  e  gra- 
Cis  a  esse  persistente  trabalho 
tenho  alguma  coisa  Interessante 
e,  eem  modéstia  digna  ds  ser  di¬ 
vulgada  . 

LI  ha  tempos  em  sua  apreciada 
secgâo  uma  referencia  multo  elo- 
gfosa  A  gramma  quicurlo,  prove¬ 
niente  da  Africa  e  exeellenle  for¬ 
ragem  para  aves.  Para  eompls- 
tsr'  o  msu  registro  desojava  sa¬ 
ber  ee  4  conhecida  a  snslyse 
chímlcB  dessa  planta, 

■Keepotta:  —  Conhecemos  a 
anolyse  segundo  o  Instltoto 
Agnmomlcos  de  Campinas  que  re¬ 
velou  o  seguente;  —  Materis  ãxo- 
tBda,  14,  33%;  graxa '3.46%;  nio 
azotada,  39,  38%;  fibrosa,  36,53 
%;■  rolagfio'<iutrtlIva'I:8.37.  • 

Nio  querebioi  terminar  a  In- 
formagio  eem  dirigirmos  ss  nos- 
Bpa  cumprbnentos  pelo  trabalho 
paclepte  a  que  se  cntiegn  e  que 
como .  multo  .bem  disse,  seri  mul¬ 
to  Interessante  dlvu1gal-o^ _ 


Cabra  niibiana 


«SUPPLEHB.STO’* 


ram  nas  ExposIgOes  realladai  em 
Londres  •  que  foram  reglaments 
disputados. 

No  Um  de  século  XIX,  am  vtr- 
tude  de  ter  sido  dlfloultada  a  im- 
partsjgio  de  reproduotoreg  Nublo- 
nos,  fes-ss  sentir  um  certo  de- 
pereclmento  nos  typos  oonssquen- 
tos  do  oruasmettlo  Inlclakiisnbe 
feltoa  com  as  cabras  IngIsaM,  moo 
que  togo,  foram  novameinto  se  ra- 
consUlulndo,  em  virtude  de  Im- 
portagSei  das  nubianse  e  oonse- 
quent emente,  nova  tníusio  de 
Bonguè  no  rebmiho  JA  em  adianta¬ 
do  grAo  de  sangue. 

Assim  4  qus  em  1616,  foi  Im¬ 
portado  o  famoso  reproduetor  fied- 
gamere  Ohancellor  e  em  1900  o 
Duque  de  Connaught,  bnportou 
duos  cabras  de  Sudio,  ae  quoee 
foram  presenteadas  A  Rainha  Vlo¬ 
torla. 

Em  1903  M.  Woodims  imi>ortoa 
outros  reproduetoree  ..nublanos. 


A  cabra  anglo-nublona,  sem 
constituir  uma  roga  proprlamonts 
dito,. 4.  no  entretanto,  um  produ- 
oto  consequente  de  cruzamentos 
contínuos  e  Intorcorrentes  feito 
entre  os  cabras  Inglezns,  com  ro¬ 
gas  do  Bgypto,  da  Abyssinia,  e 
outroa  variedades  de  orelhas,  pen¬ 
dentes,  notaveta  pela  sua  produc- 


No  fim  de  uma  boro  esees-se  a 
massa  em  um  molde  de  sineo  e 
paiasdas  34  horas  o  eablo  estA 
prompto.  Os  aramas  e  o  colorido 
se  Incorporam  A  massa  antas  da 


os  seus  damnes  7 

A  assa  pergunta,  reapondera- 
moB  sem  modo  de  errar:  —  <lom 
a  maior  observância  de  preesltoe 
hyglenleoB,  organtsando  perfsito 
Bsrvigo  de  hyglena  vsterlnarla 
que,  vlslntando  e  examinando  o 
gado,  dando  nogées  nacessarias 
de  hyglono  tanto  no  local,  como 
na  allmentagio,  ordenha,  eto.. 
obrigue  o  Isolamento  do  primalro 
animal  affeotado,  sob  medidas  sa- 
veras. 

Esse  ssrvigo  da  hyglane  viterl- 
narls,  nio  sA  evitaria  multas  fa¬ 
lhas  como  tsmbem  a  propsgsgio 
da  outras  moléstias  contagiosas, 
nio  sA  do  gado,  coroo  do  pessoal 
qus  lida  com  o  mosmo,  e  que  4 
portador  multas  vexes  da  ger- 
mene  que  achando  no  leite  eptimo 
campo,  para  ss  dosenvolvor,  ahi 
fasem  tuas  onltnraa.  .  . 

Mygleno  complola,  multa  hyglo- 
ne  e  oscriipulo,  nio  sA  Ilmita  como 
evito,  também  muitos  dos  nossos 
mates. 

CntU<s  germ  —  Bangd  —  Es- 
orove-nos;  —  Como  Isitor  aisiduq 
da  aeccio  "Correio  Agrícola"  ve¬ 
nho  Bollcltar  dessa  lllustre  redac- 
gio  alguns  esclarsctmentos  sobre 
os  seguintes  pontos: 

a)  —  Como  ee  planta  o  uruoll  7 

b)  —  Qual  o  rendimento  prova- 


collocal-a  nos  moldes 


l.nle  Gaimivca  —  Trsjano  ds 
Moraes  —  Escreve-nos:  —  Como 
Inicio  agora  a  cultura  da  abelhas, 
venho  perguntsr-oa  qual  dollis 
a  melhor  7 

Qual  o  livro  quo  me  axpllcari 
esta  oultura,  s  onde  o  comprar  7 

Anlmou-mo  esta  Incommodo  s 
vAs,  por  vir  apreciando  no  mes¬ 
mo  jornal  os  vossos  bana  ensina¬ 
mentos.  Prova  da  grande  patrlò- 
tismo. 

Resposta;  —  Indicamos  a  Car¬ 
tilha  do  Apicultor  Brasileiro  do 
rev.  van  Emelon  ou  o  "Aploul- 
tor  Brasileiro"  de  Emtllo  Shench. 
Em  qualquer  dos  dois  livros  en¬ 
contrará  rablos  conselhos  sobra 
Ido  futurosa  e  util  Industria. 

Dovo  proferir  a  raga  Italiana. 

Antunio  Gla,  de  ■sgalUsa  — 
Bnrra  Monas.  —  Deixamos  de 
Iranaerovor,  oomo  nos  pedia  a  sua 


Sèm  Fogo  —  Scni  Machiiia. 
Sem  Aguo  — Sem  eacavagAca. 
PBDlDOa  A' 

Sauvicida  Agapeama  Lida. 

At.  São  João,  104-3'-S,  Faiilo 
Caixa  PosUI,  2494 
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armazenados,  evlta-se  o  ataque 
do  caruncho. 


consulta. 

Sobre  a  mamona  tom  esta  seo- 
gio  publicada  diversos  trabalhos 
nRo  sA  quanto  i  Cultura  proprla- 
nionte  dlU.  como  ao  beneficia- 
mento  desse  vegetal.  . 

Nflo  noa  custa,  porém,  embora 
luoclntaments,  formar  ao  preaa- 
do  consulsnte  algumas  das  Indl- 
cucAos  quo  nos  pedo. 

A  mamoneira  inuUtplIca-se  pori 
sementes  maduras,,  conssrvan- 


pelos  processos  de 
proteegão.  Entro  os  meios  empre¬ 
gados  os  mais  usunes  sio  os  ga¬ 
zes,  sendo  0  bisuUureto  de  car¬ 
bono  0  commumente,  adptado, 
por  s«r  de  menor  toxidade  o  de 
custo  mais  barato. 

A  defesa  pAdo  ser  etfecUvodu 
no  paiol  ou  nos  proprios  grãos. 
No  primeiro  coso,  o  paiol  deve 
sJ^éBerfPiVbaaaAi:.  doAftvodd  a&niii. 
b6Íminiiii'4P^trAdaé'.d(n^ln[ráctA; 
eollocando-ce  então,!  VjttbUúltutvt- 
to,  de  cu-hono.em.  vasllh.-ie  espa¬ 
lhados  pelo  .çhio,  '  délxando-«u 
herznstlcamcntc,  'fochoidò  .  durante  | 
dolsldlos.  C^rca  ^169  grammas 
dg..  ául(ureto  pÁra  èada.  metro 
csbico,  sio  aiiúlctentei,'  paru 
prepeirar  o  paiol.  Os  grãos  sio 
desinfectadas.  Ji  onsacadós  ou  u 
granél. 

Do  primeiro  modo,  são  em¬ 
pregados  os  gmndcs  Immunlzn- 
dores,  machlnns  ospeclaes  e  de 
grande  custo.  Para  uma  operu- 
çSo  rápido,  a  granel  lorna-io 
mais  faell,  ITn  Immuiilzadoims 
pequenos,  como  o  Mineiro,  de 
custo  realtlvamente  accessivel  A 
bolsa  mediana.  Ou  entio  utili¬ 
zaremos  barris,  do  180  litros  do 
capsoldsde,  onde  são  depositados 
os  grãos  e  fechados  hermetlca- 
msnts,  juntamente  com  uma  va¬ 
silha  contendo  cerca  de  109  gram- 
mos  de  blsulfurcto.  Findos  dois 
dloa,  estari  prompla  a  operagno. 
O  blsulfureto  nio  affecla  o  valor 
iillmontar  do  prodiicto,  qiw  Ilgel- 
ramento  é  exposto  uo  sAI,  ppixls  o 
cheiro  característico  da  substan¬ 
cia  ‘mmuninidora.  Porto  dos 
paloea  onde  se  flcer  n  Immunlia- 
gão  ou  dos  recepicntes,  nün  deve- 
moB  fumar,  por  ser  o  gaz  bastan¬ 
te  Inflammavel.” 


'Gorddra  Séxo  e  Jarâgut.  limpas  s  n 
nntidai.  i  Msds  ns  teledide  Anooy 
lua." Henrique  Surerue".  luii  de  Féra. 

(66739) 


‘Jlisfo  Bernarde»  —  Rio  A  pro- 
Té.lto  da  sua  consulta  devemos 
.Hzér  que  seria  de  toda  conve¬ 
niência  a  romessa  do  material  pa¬ 
ra  ò  necessário  exoine.  Bm  lodo 
0  caso  vamos  transcrever  adesn-, 
le  0  que  nos  Indicou  o  agronomo 
dr.  Amaury  de  Figueiredo  no  Inr 
toresoante '  estudo  que  publleou 
ni  revista  "O  Campo”,  sobre  as 
prlncIpooB  moléstias  e  Iniectua 
nocivos  do  (eljoelrot 
t'"0  feijoeiro  está.  como  as  de¬ 
mola  plantas  aultlvadss,  sujeito 
so  ataque  de  flingos  e  Insectos 
causadores  do  doengss  e  estra¬ 
gos,  Ilgedos  Intlmamente  ao  des- 
eilvolvlmenta  do  vegetal,  bem 
como  na  dlmlnulgão  do  seu  valor 
ogonomlco. 

.  Entro  oa  primeiros,  notomus 
cpmo  principaes: 
kO  a  Ferrugem,  moléstia  pro- 
tbizlda  pelo  fungo  basidlomycoto 
Uromyce»  oppendiculctos;  o  ata¬ 
que  se  verifica  nas  folhas  e  mes¬ 
mo  nos  grias.  Apresenta-se  em 
inanchsa  ferruglnassa,  acabando 
por  t»rnarem-Bs  morron  esouras. 
..b)  —  a  emtnchnoie,  caueuda^ 
pelo  ataque  do  fungo  imperfeito 
Collstrotrlchun  LIndemuthIanum; 
T\ata-se  a  moléstia  pelo  appore- 
olinento  sobre  os  folhss  e  ramos, 
de  manches  escuras,  com  bordas 
salientes  arroxiadas.  Estas  man¬ 
chas.  vio  pouco  a  pouco  se  apro¬ 
fundando,  pela  destrulgio  do  te¬ 
cido,  Nas  vagens  atacados,  a  mo¬ 
léstia  communiea-se  ati  Aa  se- 
monlea. 

tratamento 


até  B  presente  dnín,  tem-se  debn-  ej  —  PAde-se  der  egualmente 
lido  a  queslio  dn  transmlssilo  ds  aos  pintos  o  svea  adultos  ao  mas- 
molestla  polo  lelle.  mo  tempo  T 

Sio.  ".Innumeroa  as  publIcogAee  Resposta:  —  a)  — A  plantagio 
demonstrando  e  'citando  casos  so-  é  fsUa  em  viveiro  coberto,  em  co. 
bréJesse  contnglo:  mos  também  vos  abertas  numa  distancia  de 
são'Tn'UI(ns  as  cilagAes  sni  que  Isso  esres  ds  um  palmo  em  todos  os 
é  Oontestado.  E'  ou  nAo  Ã 177  sentidos  e  enterrando  am  coda 

E'  mais  corrente,  quo,  o  mal  uma  trea  a  quatro  seraentea. 
sphtoso  as  trnnsmltto  so  homem  Quando  as  plantlnhoa  attingem 
pslo  leite,  tomando,  entretanto,  oinco  pollegadoa  de  altura,  pA- 
um  .  caracter  differento  ou  manl-  de-se  retirar  a  cobertura  e  assim 
festando-se  de  modo  diverso.  quo  stttnglrem  a  um  palmo  po- 

Aáslm  qus,  segundo  o  dr.  Han-  “•i,^*'?**’.***/*^ 
teohBUd,  oa  syraptomaa  ds  aphto-  ®huva.  Na  plantoclo  definitiva  aa 
sa  entro  os  nutrientes  alimenta-  ««Y®» 

dos  com  telts  do  vacea  Intccolo-  uulnia  palmos  em  terras  frseos  s 
nado,  sio  os  seguintes:  a)  dliir-  ®  mterrse  fsrtsli. 

rhéa,  vomitas,  symptomos  do  gas-  Fas-se,  emquanto  novas  sa 
tro  énlerito,  perda  de  peso,  ds  Plant»»  duas  captou  por  onno. 


'rwaaií.TssIJsrfí.  n 
j 'AúmilKór^pnog  psra  a  planla- 
gio  é,  em.gstkl  no  começo  do  In¬ 
verno,,.  Plantada  em  junho  a  co¬ 
lheita  .  fos-de’  no  .verio,  O  cArts 
ou  oolbelta  dos  cachoa  ts  reall- 
aa 'logo.  qus  aé  oapsulu  ou  en¬ 
voltórios  dos  grAos  vio  tomando  a 
oAr  escura,'  afim  de  evitar  a  per¬ 
da' das' 'ssinentea  pela  dehtscencla 


qualquer  ãS  Smè,  ê  tSft 

necéssldada.  de  limpar  s  euKI* 
var  toda  a  superfície  de  tsn«a 
Nos  logares  onde  exietem  mullss 
formigas  ou  cupins  esse  tdUms 
systema  i  o  mais  slroplet,  sega- 
ro  e  barato. 

)  O  rendlmeato  resultante  ds 
uma  plantagio  de  Cedro  Tcrnis- 
iho  legiUmo  pods  ser  eolhlde  po 
rlodtcamente,  on  ds  uma  sA  'VSR 
conforme  o  objeottvo  que  es  ti¬ 
ver  em  vista  e  o  programma  de 
expIoragSo  que  fdr  eetabelsctde, 
parque  eiasa  arvores  otferecem  a 
grande  vantagem  de  poder  ler 
educadas  nos  formas  desajads^ 
dentro  de  limites  razoáveis. 

Querendo  conseguir  rapldamiac 
to  rendimento  parcellado  s  repe* 
tido.  pisnta-se  as  arvores  em  for¬ 
ma  de  um  bosque  puro,  m  dis¬ 
tancia  de  3,  5  X  3,  6  metros  e,  da 
tempos  em  tempos,  faz-ss  desbas¬ 
tes  cortando  arvores  olternsdas  t 
deixando  que  as  remoneseentsi  ss 
desenvolvam,  com  o  que  obtem* 
ae,  snecesslvamente,  os  produetoe 
seguintes,  proprios  para  satlslt- 
ter  as  Tmessldadea  do  consumo 
ji  mencionadas  em  outro  logor: 
de  ai-voree  com:  3  —  4  annoi  ds 
edodo,  pios  rollgos  eom  6  —  1 
cm.  de  diâmetro  :com  9  —  7  sn- 
moí  pios  rollgos  com  12  —  16 
cm . :  com  9  —  10  annos,  pAof 
rollgos  com  30  a  36  cm.;  com  14 

—  16  annos,  pâcs  rollgos  cem  M 

—  35  cm. ;  eom,  20  —  36  snnos 
bellas  tOras  roliças  com  40  —  6f 
cm.  do  diâmetro,  proprios  pera 
serragem,  madeira  folheada  g 
compensada,  exporlogio,  sto. 

Querendo,  entretanto,  «mss* 
guir  rapidamente  tiras  grosasA 
embora  curtos,  para  algum  fim 
determinado,  entio  planta-se  ss 
arvores  desds  o  tnlelo  nss  dlitsn- 
das  do  6  X  5  até  10  x  10  mtlros, 
ou  em  forma  de  uma  cerca  tIts 
uxando  os  troncos  para  nellei 
prepr  oa  fios  de  arame,  eu  ai" 
borlsando  ruas  e  estradas. 


te  'Anãerlea:,  EuYopa  e  'Afriéa,  õl- ' 
cangando  em  toda  parte  pregos 
elevados  e  encontrando  acceitagão 
franca. 

Na  forma  de  pios  rollgos  en- 
volccB  na  casca  e  com  gressunis 
desde  6  até  60  centímetros  essa 
madeira  é  consummída  iiora: 
snpportos  de  tomates,  vinhos,  ar¬ 
voras  frutíferas  e  ornsmentaes; 
molrOes  de  cerca,  sendo  que  tom¬ 
bem  08  arvores  'vivss  aio  usa¬ 
dos  para  esse  fim;  esooras  e  re¬ 
vestimento  em  galerias  de  minas; 
pios  psra  andaimes,  esteios  e  vi¬ 
gas  de  construcgSes  rústicas  a 
ruroes;  postes  para  Unhas  tele- 
graphlcas,  lelephonlcaa  o  trans¬ 
missoras  de  corrente  eloctrlca; 
dormentes  para  estrados  do  fer¬ 
ra  e  Unhas  de  bondes;  espulas, 
carreteis  e  humorosoa  objectos 
torneados  para  os  grandes  Indus¬ 
trias  de  flagão  e  tecelagem:  pa¬ 
ra  fabrlcagno  de  superior  madei¬ 
ra  folheada,  descascada,  s  com¬ 
pensada,  de  enonns  consumo 
mundial. 

Na  forma  do  pegas  serradas 
essa  madoira  é  consumida  para  a 
fubrlcsgão  de  portas,  janellos,  ve¬ 
nezianas,  polnels,  molduras  de 
quadros  o  espelhos,  moveis,  gela¬ 
deiras,  Ispls,  cuJxas  para  charu¬ 
tos  e  outras  mereadories,  embar- 
cagAes,  auto-omnibns,  vogAes  de 
estrados  de  ferro,,  folhos  faquea- 
dss  e  laminados  para  placagem, 
madeira,  compensada,  eto. 

Aurtiors  é  de  aspecto  bello  e  de 
crescimento  rapido  noa  primeiros 
80  annos.  Constltue  um  tronco 
cylindiico,  bom  direito,  que  attln- 
ta  24  metCDB  de  comprimento 
utU  e  ati  160  centímetros  de  diâ¬ 
metro,  A  cApa  4  bem  formada 
por  numerosos  galhos  erectoa. 


sem  febra  vIoleÁta:  o)  que  o  ps-  hír  esta  das  semente.  Os  600  kl- 
celnte  privado  do  leite  de  vscca,  loe  renderia  90  klloa  de  subatsn- 
em  34  norae,  fica  livre  do  msl.  cia  corante , 

A  essa  oplnfâo,  alIAe  Intoresxun-  c)  —  PAem-ee  as  sementes  no 
te,  segue  aqusila  em  qus  o  leite  pilio  a  reduiem-se  s  uma  posts, 
é  virulento  48  horoa  entes  da  sp-  que  em  seguido  ee  diluo  am  agua 
psrlgAo  da  moleatta  na  femoa  lel-,  fervendo  em  uma  tina  ou  coobo, 
telra.  |  mexendo-sa  eempre. 

Mas,  controlando  as  nòtlclsal  Depois  da  6-6  dias  psess-ie  tu- 
das  épocas  da  tobro  uhtosa  no  do  por  uroa  penetra  fino,  a  agua 
godo,  notamos  quo  nflo  é  essa  arrosta  a  matsrla  ooronte:  exprs- 


sllás  comrllcados,  o  qus  reclama 
0  emprego  de  mochlnas  e  multa 
habilidade. 

A'  vende  das  eementes  conetl- 
tue  .  um  optimo  oommerolo  pela 
grande  ooceltagio  no  mercado  ex¬ 
portador. 

Aoonaelhsmos  lér  o  que  a  pro- 
poBlto  da  mamoneira  publleou  a 
revista  “O  Campo"  no  seu  nume¬ 
ro  de  jnnelrn  ultimo. 

Com  reíiigin  á  taxagAo  do  os- 
sucor  e  rapaduras  o  acertado  4 
ubtor  InfórmiicAes  nas  oollecto- 
rlax  foderel  c  estadool,  pois  em¬ 
bora  s  dosconhegomos  4  possível 
seja  a  mesma  determinada  por 
dispositivos  orgamonlarloB. 

J.  Ranellse  —  8.  Paulo  —  A 
formula  ds  emuIsAo  de  sablo  e 
kerozene  s  8  *|°  4  a  segulnto: 

Em  qualquer  vasilha  qus  possa 
Ir  00  fogo,  delta-ss  um  litro  de 
agua  0  oitocentos  grammss  de 
sabão  ordinário  commum,  corta¬ 
do  em  pequenas  pedogoe;  leva-ee 
no  fogo  e  rosxe-se  nté  completa 
soIuçAo  de  Mbão;  retlra-se  B  va¬ 
silha  do  fogo  e  no  liquido  ainda 
quente,  juntnm-so  dois  litros  de 
keroisno  e  bate-se  violentamente 
diiranlo  o  tempo  necessário  pura 
quo  o  keroieno  se  emulsione  (se 
misture)  coin  a  solugio  da  sabAo; 
dslxa-se  esfriar  e  ss  o  kerosene 
ainda  sobrenadar,  bata-ss  nova- 
menta  Bté  que  pelo  resfriamento 
s  mistura  tiqus  sm  massa,  oomo 
manteiga  dura;  ‘dlssoIve-se  sn- 
Ulo  toda  a  massa  obtida  sm  oln- 
coenta  litros  de  agua  quente"; 
delxa-se  esfrinr  e  eonserva-ta  em 
qualquer  vasilha  ds  meto),  louga 
ou  vidro,  prompto  paro  eer  em¬ 
pregado. 

Tietnr  Fsrla  —  RIo  —  Eioreve- 
nos:  —  Como  sSo  passados  mais 
de  10  dias,  e  nio  obtendo  respoa- 
U  ao  que  pedi  por  carto  o  V,  s. 
tentarei  mate  umo  vás  o  ver  se 
sou  ottendido. 

Desejava  qUe  v.  s.  me  Infor¬ 
masse  por  obséquio  o  seguinte; 

Quaes  os  mstorlaes  empregados 
na  fabrlcagAo  de  tijolos  7 

Qnass  ss  suas  ouantidsdssT 

Intsrosssva-roe  foser  em  msn 


y^ra  ambas, 
a^nsélhavel,  i;0  do  combate  pe- 
lóe '.«gentes  ouprloos  e  ito  esso, 
a :  caldo  bordoleza  satisfaz.  En- 
tnlonto.  em  pequenas  ouUuras, 
quando  so  nota  o  appareclmonto 
dg.,  moléstia,  poder-se-A  evitar  o 
alastramento,  eliminando  ss  |iri- 
melras  plantas  doentes;  neste  co¬ 
so  os  apealmens  arrancados  de¬ 
vem  ser  enterrados  ou  quelma- 


Benlcfo  Cardoso  —  Rio  —  Lei¬ 
tor  assíduo  deena  soegõo  observo 
a  seguranga  dos  InformogOes  que 
fornece  eos  quo  A  olla  recorrem 
0  como  tenha  em  vistn  o  nppro- 
veltamento  de  uma  grande  pla'n- 
locin  de  tomates,  venho  pcdlr 
quo  me  Imllquo  como  poderei  fa¬ 
bricar  a  nmssn.  o  pA  c  u  conserva 
como  a  que  so  oiiconira  no  com- 
merelo  do  proccdonclo  america¬ 
na. 

Resposla;  —  O  assumpto  tem 
sido  tratado  por  varlos  vezes 


Sedgemere  Chancellor,  macho  nubiano  importado  da  índia 

de  posee  destes  preciosos  elomen-  to  facto  multo  raoommendavel  to 
tos  formou  um  oxccilonte  rebanho,  Brasil. 

cuja  fiuna  ainda  hoje  «  icconhecl-  Do  perfelgio.  nio  sO  sob  o  pon- 
id.  _  to  de  vista  anotomlco,  como  em 


dosl 

A  ctlda  bordaleza,  icm  a  se¬ 
guinte  formula: 


para  uma  mocidade  fraoo,  e  con 


;A^a .  100  litroí 

Sülf.  de  cobre.  2  quilos 
.^Clat  exUnota...  ..  •.  I. quilos 

ãfoáo  de  preparar:  —  Em  va¬ 
silhas  separadas,  diiaolvsm-se;  o 
sulfato  de  cobro  e  g  eol,  em 
q^isntldados  conhecidas  de  sgua, 
tómando  cautela  no  toconlo  oo 
sulfato,  qus  devo  ser  dissolvido  a 
quento,  em  vasilha  do  madeira  ou 
vidro. 

'.A  ca],  depois  de  dissolvido,  4 
eésda,  obtondo-se  o  leite  do  cal. 

Depqla,  mlsture-se-os  cautelosa- 
meiite  e  complete-se  o  volume 
para  100,  oom  agua. 

'..Oomo-  dissemos,  o  tratamento 
prevont|vq  ..peU  óalda  A  vlavel 
lijDjMmente  em  eúUuru  peque: 
nis.  Nas  culturas  ds  grande 
mjssB,  .ter-áo-A,  que  evitar  g.  prò- 
pogadio.dos  (ungoB"pela  sellécgio 
e" Justemos  de  cultlyq  e  assim 
■dõptaromos  #'  seguiremos  oe 
princípios  abaixo; 

O)  —  'omprégari  variedades  pre- 
«íées:  '  •  ‘ 

b)  —  epipregoT  variedades  re* 
donliedldamente  resistentes-  da 
réglió; 

o)'  —  abolir  os  sdlos  extrema- 
mente  húmidos  ou  drenar  oe  que 
assim  0  forem; 

d)  —  semear,  apSs  o  lOIo  bem 
trabalhado,  cm  Unhao,  para  .  faci¬ 
litar  uma  sArogio  '•  InsoUgõo 
melhores. 

.  Entro  insectos,  o  msls  damnl- 
nho  o  que  nuüs  prejuízos  esuss 
no  feijio,  4  o  gorgulho.  .E'  o  my 
labHdae  Acsnlhoscelldes  obteclus. 
querage  iiucr  qunndo  em  vagem, 
ou  q:iando  o  feijão  ji  se  acho 
dobulhado  e  armazenado  sondo 
quo  nesta  ultima  occoslão,  o  ata¬ 
que  4  mais  violento. 

Nio  so  'deve,  polo,  deixar  que 
•  feijia  seque  completomente  no 
pé,  para  se  evitar  que  sa  vagens 
obrom-se,  dando  margem  i  In* 

troaxlssio- do  tnaecto.  ■  _ _ _ _ _ _ _ 

.4)ugn4ow  04 -grãos  ji  estiverem' borbulhes.- de:aoby.dro  csrbonioo.^Lsyanl*  depois  «  .moUsv^  latro- 


â  OURI  DAS  INFLAMMAÇOES  E  SUPURA¬ 
ÇÕES  DOS  ANIMAES 

Abcessos,  furúnculos,  purgaçOes  do  ouvido  dot 
cães,  iumores  dos  bezerros,  mamites  (Inflammaçio  do 
úbere)  das  vaceas,  cabras,  ovelhas,  feridas  supuradai, 
eczpma  inflammatoria  do  cão,  e  quaesquer '  outras 
affecçdes  animaes,  são  facilmente  curadas  com  uma 
on  duas  dóses  da  '‘VACCINA  ANTIPIOOÉNICA»  e  de 
“KUROS”,  da  Secção  de  Veterinário  dos  Liboratorios 
RAUL  LEITE.  . 


CEDRO  VERMELHO 


Aohomoa  .porém  de  grande 
vantagem,  a  leitura  do  trabalho 
do  "A  Cultura  do  Tomateiro”, 
edlgâo  dft  empreza  “Chácaras  o 
Quliitnes",  onde  oncontrarA  es¬ 
clarecimentos  amplos  sobre  o 
que  pretendo 


(Cedrela  odorata,  juee) 

por  Ailolpho  Wahnachaffte 

0  consumo  de  madeira  entre 
nés  augmgnta  com  a  mesma  ra-  Jj,.™ 
pldez  do  desenvolvimento  econo- 
mico  do  Brasil,  .determinando  o 
desappareolmento  vortlgtnoso  de  “ 

vBlIosiasImas  Corestoa  virgens, 
tonto  assim,  que  ji  existe  falta 
de  madeira  em  zonas  qu^  ainda  Publiquei  eet 
ha  poucas  dezenas  de  onnoe,  es-  iu-  sobre  vari 
tavam  cobertas  por  mattoa .  ex-  >'é«taee  que  péd 
tensos,  afamadas  pelas  suas  as-  hél®*  portloula 
sencios  proelosas.  Desosa  a  gronda  lui 
maior  porte  foi  destruída  Irrefle-  descrever  mole 

ctlda  e  BummsriBmemte  pelo  fo-  i'«rmelho  legltli _ .  _ _ _ 

go,  eendo  o  aproveitamento  dos  Juss),  que  é  de  ereaclmsnto 
produetos  de  prego  elevado  que  rnpldo,  fornece  dentro  de  curto 
continham,  e,  sem  eequer  reser-  Pf-sc  uma  madeira  de  alto  pre- 
Tor  algumas  arvores  como  porta  4o  e  apllcogio  mulUpIo,  offerece 
ssmsnta.  «  vantagem  de  poder  ser  uUUio- 

Em  muitos  logares  ji  exista  a  mesmo  em  pegos  pequsnos 
neceasidads  de  plantar  arvores  Procedentes  de  arvores  com  pon- 
proprios  4  conseoueSo  ds  certos  ooe  anos  do  sdads,  a  eula  oultu* 
ojecUvoa,  o  adequadas  As  condi-  p-  -o*  pequenas  a  giandaa  pr^ 
gdas  do  respectivo  ambienta  nio  Porgiee  pAde  ser  falta  nas  ra- 
sAmenta  para  assegurar  so  por-  dUCerentes  do  Bm- 

tloulsr  e  industrial  a  madeira  e 

matéria  prima  que  necessitam  A  mcdelfs  de  cerne  do  Osdro 
oomo  para  prestar  4  colIecUvlda-  Fermelho  legitimo  «  de  o#r  vec- 
de  os  benefícios  ds  ordem  phy-  melho  clero  ou  roso,  sendo  o  ol- 


r-m  a«Base*sswigV9  BCUIIUQ  CrcCiOBt 

As  folhas  eSo  dispostos  em  for¬ 
ma  ds  pslma  grande,  e  coem  to¬ 
dos  no  Inverno.  As  flores  sio  de 
oor  branco  cinzento,  de  formato 
pequeno,  numerosas  e  reunidas 


Industrias,  mo- 


prodnoto  .Industriei,  es  oultlvav 
dores  estlo-sa  Interessando  sm 
melhorar  os  systomai  de  semea¬ 
dura  poro  augmentsr  a  produo- 
gSo.  Os  dados  contidos  neste  tra- 


0  Departamento  d»  CooperagAo 


m«.  etc.  -  PEOAM  CATALOGO. 

SCHLICE  I  NOGUEIRA 

CASA  FUNDADA  EM  1909 

Rua  do  Ouvidor  N.  61  e  Rua  Gonçalves  Dias 


(I02tl) 


Campo"  nAo  podemos  ■«nOo  aÕR 
Msibctar  ao  Jubilo  Goi  laut  dlrl- 
fantos  e»  como  colUboradorsi  dft 
rrande  obrft  que  dls  reepalle  A 


•  OoBpa  —  .Registrando  e 
».•  aunlversorio  de  «olstenela 
dscta  magnifica  revista,  qus  gra¬ 
ças  sos  pstrlotlcos  esforços  de 
um  punhado  do  obnegsdos  technt- 
cos  entre  os  qusea  sa  encontram 
4  frente  Leonardo  Pereiro,  Enri¬ 
co  Santos,  Artbur  Torrei  Filbo, 
Paulino  Cavalcanti  a  oulroa  ee 


■oluçAo  dos  problemas  agro-ps- 
coartos  do  poiz,  compartllhirmoi 
do  exito  e  da  prosperidade  desss 
revista. 

Fiquem,  pois,  registrados  nss 
columnas  do  “Correio  Agrícola"  « 
alia  elgnlflcagâo  que  lal  sconte* 
cimento  representa  na  Imprsnea 
octnal  e  os  votos  do  que  sio  es* 
moregsm  os  pressdos  eonfrsdsa 
na  obra  a  que  ss  prepuseram,  pois 
jius  delia  lA  resultarlo  beneficiei 
pnra  o  oosso  querido  palli- 


Oe  diarrbéa,  curso,  pnenmoeaterlte  ?  SaIve*os  com 
VITOS  e  KUROS,  produetos  da  Secção  de  Veterinária 
dos  LABS.  RAUL  LEITE.  Mais  de  80%  de  curai.  - 
Nio  deixem  morrer  um  bezerro  que  vale  SOSOOO  a 
lOOSOOO.  Cnrem*no  gastando  apenas  1  a  2|OÒO.  — 
LABS.  RAUL  LEITE  •  Praça  16  de  Novembro,  42  -  RIo. 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo.  23  de  Fevereiro  de  li)3» 


./ío^fíiunéoJa^Scêct 


“GEOIX)GIA  ECONOMICA” 


MATÉRIAS  PRIMAS  NACIONAES 


OADOMVeLCOWimtllOR 

O  («rtt  •  ru4*  J<4k  H«lt,  0 
vtronll  Biiro  4»  Co)mnblA>  4U* 
em  tBnto*  ptpilt  <)«  «urprih»»- 
déiKft  r»lfvi>  iVifiitco  «  virll,  i*m 
dtiieKdo  M  lAni.  prlnNp«lm*nit 
u  muihtcn  tratei*,  porim  tml- 
gu  4a  bruMif  loli  t» 
MUCO.  straptli4o  «  plB*4a  por... 
lim  bendo  4*  lirotoi  UrtlViUl 

Cenicmoi  0  iMts  PA»  qu.  lüo 
peniem  voces'  que  é  uida  boi» 
publicidade  oraerlcan». . . 

N»  pellloul»  “Adorável  Con- 
ouliwdor"  “UI  PIx  It),  que 
.òualla  tamosa  produotora  ef- 
uearA  na  quarta-feira  proflma 
(I  a  4»  Clneae...)  po  Olnema 
RIO,  Jaek  Húlt  vive  uiq  bem 
.ppessoadq  tj/po  4*  POIHIOO,  QU* 
cdnta  com  um  Irmlwlnho  n»4t 
rtrone  —  0  noMO  querldp  ptoyw 
Jlromy  Butler,  M».  etitlo,  em 
earU  pde»»f*m  do  flloi,  uma 
.{loa  de  ceoitban  entra  «k  p«> 
openos  coiiei»»  d»  Jlmmy.  num 
(fende  eolleflo,  omlp  »  pref«NO' 
rá  <  Mona  S»rrle,  aquelj  unort' 
nk  eympaihloa,  que  tt  «mOU 
jàclt  em  ‘‘M*l  Me  guir". 

Poli  bem.  AO  rodar  «»•  ln«' 
unte  speritvo  de  eippciaoulo,  q 
direotor  Roy  Wllliam  Me»ll,  nl« 
•itisceito  qem  o  eonvenplonti  4w 
altliudee  doi  (prantl#  Interpr»- 
téi,  eklflu  0  aeiuiptt) 

_  “Boyi,  quero  meta  tqglol 
tembne-Be  qg»  a)l  adeanU.  W- 
ela  terfid  o  premio  4e*tt  PltOrBOi 
vtjim  aqueiu  meaa  qom  eorve- 
uj  e  dòcN...  Mae,  anta.  dliwe. 
vimoa  rodar  a  «cem  4a  novo. 
Uncemtaa,  anlAo,  çam  ver4s4A).^ 
S  furla  ao  JOgol 

Ela  áqui  Jack  Qalt,  nu*  UtN 
(«rvirio  d#  bola...  Ba  detta  va» 
ainda  nSo  Hlr  a  mau  (Mto.>t 
aje  terio  dtralto  ái  Rulpa^maa*t 

Inutu  aerft  axptioar  qu*  tudo 
eafreu  4a  mll  maravilhai...  p4< 
M  0  direptor  e  para  •  vardad* 
£  quadro,  sntrotanto.  pam  J*' 
dk  Hoit  tol  mala  um»  dura  pr^ 
yã.  do  quanto  do  naturalMua 
uige  a  arta.  Ao  1avantar>ia  4q 
Aãio.  òoda  0  derrubaram  ram  44 
ibm  piedade,  o  nouo  Buape  tr« 
Uiu  4ú»  tlnh»  a  ean  l«M  la- 
jí  da  p6e)ra  e  at*  marcarda  p** 
M  taltba  dM  aapatM  4*  um  nrát* 
abevido.  atttnnou.  aerrlnda. 
inr  de  tuda,  que  ea  lamMr»  dai 
•aus  dia*  da  vaqualra,  eom  an* 
^toupo  d»  boiada*. 


••  eim.  tava  uma  «atuaolq  qua. 
*1  tr»nieandanui: 

m»rav|^ew  •  aa  muaiMi  d* 
Bahubart  uma  Interprataolq  Ja> 
mal*  ImailnM»  Ml#  nu  Autir. 

«NB  («ra  da  arte  voit«r*  •to- 
ra  M  aarM  ^  Aitombra  «  r*r*- 
v»m,  oqpumtnt*  aqu*l)a  *ua* 

rM^dT^insar* 

MANOND  JIM  ^  QUARTA. 
FElRADEaNZASNOPATHÈ* 

S|t«  fllm  oplglnallaatmo  nqrm 
a  hlatorta  do '  honiém  íabuToto 
qua  foi  Diamond  Jln>i  quo  *e  tot- 
neu  0  avmbolo  4*  um»  ar». 

-  homem  qua'ui»v» 

I.UM.OOe  dollkrM  am  diamantei. 


AREIAS 


ARGENTINA  HOTEL 

0  rnaii  moderno  e  mais  confortável. 
Todof  oa  ipoientoe  com  terrufo,  tolephone  • 
ailp  do  banho  completa. 

Rna  Crus  lima  n.  30.  Phepa  23.4200. 


TtttêHü  ArlMa  Vlaniia 


temível  .“gongater",  um  famige-  eentido.  Oa  adjectlvoa  empreatem 
rado  bandido  Mm  eptranhu,  a  |  rutilancla  ao  que  é,  por  Incollor. 


(PhBmiaceutlQo  OUmloo  ptl»  Mlsaio  Mt* 
llUr  r^ceu  I  Ohli(iloo  UcIubUIbI). 

X  tem  atteetuar  o  trabalha  na  Inte; 

...  ^  .  rlor  da  um»  earnata.  ea  Uma  ,*a»- 

Ar»te(.i>  deflaliao  a  •vlg.m.  p.lla’  eu  numa  meea  giratória.- 
A«  arlnt  taee  IjeldNA;  ai.t»  Serve  •  arete  »»ru.»  prjPMa. 
#•  Braell.  v  Ceinpeelfla  ebt«  cAe  de  allleato  de  «gdlo.  fUbtun. 
Mio»  a  aoMpMiala  HiMraleõle»  ela  aeta  4t  numareiM  applleai 
.  •  '  .  4.  .  ..  ...  .""í  •pduetrlae-  »  amljs 

Begunde  Maletia  ••  “deelgn».  »  Brlnete»!  matar »  prima  Mt^a 
•t  lob  o  namt  da  arelaa  aa  pre.  a  dbtanaio  a  (abrloo  do  .earaa. 
duatoi  da  dmgragaqao  da  Alvar,  rnndum'  qua  nada  mu»  *  aanla 
•■8  rnona*...  um  “earbureto  ee  etllole*  obtido 

'Ae  arai»,  reiultom  da  itcvlo  pela  fusqo  no  forno  eleotrlco  de 
deetrnldora  que  oi  rio»  t  a»  tof-  carvBo  e  areia, 
rontei  oxoreem  lobre  a.  roobai  Ae  areia,  alto  ainda  ooneumida. 


que‘7n=on^r«m;  "or,rV,rnro:  n..rf;;^TaU%‘ÍÍ?a%ri=: 


mwa  a  d  â  r 

SCM  MATAR 

O  SOFREDOR 


laW.OOO  dolJftrtt  m  4lAin»nUi. 

qu#  flrastAvm  lOâ.OBO  dolUres  nu« 


rio  qo  todo  um  pais  o  terror  d0«  empenham  cm  tranaforroar  o  mo.  desagregados  distas  rohai,  oar-  ilderurgloõs  e  racsbem  o  nproe 
larta.it  a  do»  Banuo*.  Natural*  U1  ordinário  «m  ouro  na  doi  lou.  ratado»  aom  »  vioienoli  dai  nur*  de  *ar»lai  d»  mold»B»m*i  «  “no 
maait*.  tudo  l«ae  t  m»li  engraqa-  vora»  marranartea.  Mti  «m  rala*  rantsa  at  attrltam  oontinu»da*  nraiU  ate  eenhaoidaa  jm  Jaaldaa 
do  qua  paraoa,  porque  e  noiao  qto  “Devaiudar  do  Mundo”,  va*  manta  una  centra  oa  autrei,  a  qua  do»  muntolpiei  da  ^  rarn^.  a 
“herda"  »  gu>  pàrato  o  Uo  lan*  riftea-sa  o  pbenomeno  Invareo  da  S!i*'Tnida"3V*  JírtoníJliSiVoí 

^  5|So5Òfn\itV/»  mSÍ.  PM.do;  íi|5Jo?^,u'ííi.'r,  nu  lX  aaVí 


desagregados  distai  rohae,  oar- 
retade»  aom  »  violtnoli  dai  nur* 
rantsa  aa  attrltam  oontinuad». 


me  4»  Ulltn  ituiíalT,  4a  arandu 
pelttlco*,  imtlm  d*  quaiT  tadiia 
a«  uiraonalldadai  d*  dNtaqua,  d 
uma  daa  flBurM  mata  laaafnan* 
tea  da  hiatarla  amarlaana.  V 
oaniaAa  per  Mwaid  Amold  qua 
N  rmmla  Minordiiutrio  ua  lau 
dIRIail  papal,  o  mu  vardadalra 
nqmt  bu*  «  Jim  iradr.  naratu 
am  um  humild*  bairro  da  “Neva 
Vorh.  OatadP  de  multe  parapie». 
ola.  aM  la  anqa»  ara  (ornaeMur 
4a  aatradu  4a  ferro,  o  iwalm  aa 
tornou  mllllonario.  Tinha  var* 
didair»  patalo  peja»  Jau*. 

Quando  faitava  da  uma  mu* 
har,  faala*lh»  prarantag  untai* 
MM  am  Joiai.  6  léu  maior  daaa* 
w  ara  n  tornar  um  granda  aator 
a  aMim  tinha  ralaqdN  oom  to* 
ddi  aa  artlftag  *  ffMudntava  aa* 
ilduamante  aabarata  •  thiatro*. 
■ra  um  agaantrtae,  um  |puao 
maame.  ma»  nlo  aa  pdd*  nigar 
qu*  Unha  um  ddmqao  multe  bom- 
rwla  aarldada  am  axeaMo, 

''AMOR  COM  AMOR  5EPAGA" 


malar  uma  moaea.. 


objMle,  a  Nr  aialtada.  Aa  pala*  Ltó 


arvorqda  am  herda  anparaaam  ecmpar  m  quadroa  d*  eorw  vto* 
ün»  Mawal,  no  papal  d*  *u»  lantea  qu*  ata  a  nirratlv»  vtiu») 
Mpoaai  Han^ay  Btiphanai  Oo*  d*  um  quail  faniaiUee.  aa  nlo 


Ao  lado  d*  Charlas  •uttarworth  |  vrk#  ampaflidieam  no  aàtõrqã  da  |  aon*tftuam*M''ie{gHÍ*3i  'pâlgl 


Íoa  de  dimenaBsi  manares  •%  d«* 
oiltam  mala  «ddanta  do4  primei* 
ra»  a  termam  os  qaioalhe».  qim* 


Mooaai  ftarvty  Biiphanai  Oo*  da  um  quaJlfanteaMe*.  •»  nlo  ÍSl Vi„SV®r'Vi,2L'S:  í  JralvJ«u  n 

tatnlgarada  bandMai  Nat  rw*  trehnir».  Tudo  o  qua  la  diaaai  aa  dapo.itar  na»  partea  do  ooria  yealílMqtlM  para 
platen,  iu>  papa)  d*  um  bruta*  d*  "Daavaalidor  do  Mundo”,  flaa  datua  onda  «  regnorn  nio  a  tur*  •>  A  arai»  aert 
maniea  Ba  aua  aapaoiaiidada  a  aqutm  4»  rNiMad*.  Forqu*  *  «'«•<;?  ff»»  5"Bu  jao  *. 

outra*  alamanto*  anoMoado*.  humaniiaolo  inerlval  .**..-*.  .»-t  a — .u- 


oulTM  alamanto*  angaaotdo*. 
bam  4*  aeaqrdo  oom  a  oamloWa- 


da  “iJoavaiiador  4o  Mundo”,  flaa  dagu»  opa»  «  regfmrn  nip  «  tur*  A  “»f»T» 'iift"qu»rf»#»a,  4á  fiiiiit  oanlaatlon”  çonilaio  am  Insistir 

aquam  d»  raaIWad*.  Forqu*  *  vadoi  estaa  ato  qi  alluvisea  aan*  arla  antuloao  *  aspara  ta  lacto,  ,  .  _  _  ,  .... _  _i._  .  j.  v  na  dlvulgaolo  antrq  aq  aml- 

Wn«*rahlldte"omtr^  »àobh.q,er.  .*."1.  feuinVai  S3"'?oMoÍ'MoSR15K^‘SÍ 

aiatm  ta  refere  ao  vocábulo  preferenela. .  varlavet  desde.,  a  Verdade  •  qt|t  a  arllga  1,*  da  »  taimiagda  doa  autroa  oampe*  ai  vaniagan*  da  cidadania  Ame-* 


, _ nrrfítWt: 

fulha  d*,  titi,  ai  figarntai  ai* 
pMlfliaqdai  par*  a  aralai  *1) 
,  •>  A  arai»  aert  qnartaaia.  4a 
)•  irlB  antulaao  a  aipara  ta  lacto, 
davanilo  allm  dli.M  lar  purjt. 
r,  iianta  de  n 


Ti  A  N  ADO 


tu  tlvaiia  eau  ntaim»  v*1l*t4a- 
4a,  Nlo  4  oitii  pardm,  o  moUvo 
qua  Ind  lava  a  aeerqver  aita  •»* 
tuft,  P»qo«o  par  variflotr  qu» 
nla  axiata  na  Bratil,  onda  14  tol 
*1*  attloteiiaad»  a  “Z^ngua  Bra* 
allalra”.  um  verbo  que  axprim* 
qam  preelsAo  upta  aocdo  patclo* 
t)ea  Ihdtspaneaval* 

Sita  aoclq,  poeta  em  pratiqa. 
aerla  um»  obrq  da  granda  im* 
purtbncla  naclónal,  Serli  um» 
obráTdenttca  4  qúe  foi  feita  pon 
Eqtadoi  tinidos  da  Amtrio*  do 
piortá  ’4ii44  o  principio  desta 
afouia.  a  “AinerlcanliaUoii 
camimJgnl  ecoaram  o  verbo  “to 

f.morleanise”  —  multo  differen* 
e  na  eu»  a|gntfleaeJlo  original 
4a  noeaa  varal*  braallalrai  — 
amaricaniaar. 

«  To  amarloanloa”  ilgnlttoa 
“Integrar  pq  aentlmante  e  pa 
PiontaUdad*  04  naolt  amarlea-* 
na".  F*r»  tal  fim  fat  acBani»». 
da  a  mantida  uma  vaila  qbra 
aduaativa  almulteneamant*  com 
uma  vardadtlra  organteaqta  d* 
aaiManala  lociai. 


ihla  a  iDjtran*'  lanti 


A  parta  adueativ*  da  •amarj* 
(iiiiM  oanlaatlon”  coniieie  am  Initetlr 
"•  dlvulgaolo  antrq  aq  aml- 
hííJSà  •  ISuEl  oranti*  *  lllhaa  de  amiliante» 

■Araéfam  MmpmgtVAmlallAdha* 


Undr.*.!  qu”  rs‘orii?T«r;í!  «'•»'<*  «•  *‘ía 

fASÍ  ôíra’um  CiS.avi  d.  gl?*  ll:l;'JS;'|[í^;%ViÍMrDÍ'’tií  -í;» 

galhada*...  *”-*"**  "»  MP»I.  o*  tu*  rentei  <s«m  Hl 

pardm.  rait*  o  ooniolo  di  qíai  de  uman 


MOLIÍTIAS 

DAS  ORIAMQAS 

Dr.  Cirlot  F.  dc  Abrca 

(Poetnta.  d»  Fasnidadt  da 
Mídlalna  •  ohif*  d*  eltniM 
Infantil  na  PelloMniea 
4*  Botafogo). 


aiaim  ■*  refero  ao  vocábulo  praferenola.  varlavat  deida  a 
*ar*li":  *"  “fregmontoe  inneht*  fria  da  malar  aa  da  manar  dl»* 
par»  lar  flaado  no  p«p»l.  D*  tu*  r.ntes  <s»m  !lg»íd*>  ym  granula*  mitra.  Ii  —  A  arala  iirí  oTa», 
do  Ine,  pardm.  rait*  o  oonsolo  4*  qíai  de  umanno  mldla,  formada  ilfitada  quanta  t  *u»  pradutota 
H  afflnpar,  aaen  u  qorrir  0  rlMO  prineiraimanta.de  qnartso  amba*  t  pur*M  noa  dela  typni  abata* 
d*  ramanaa  futuros,  qu*  o  noasa  r»  aite  na«»  .aja  o  bnleo  eleman*  minilonadoii.  _ 


*  Vardad*  •  qT|*  a  arlljg*  l<*  da 
la*  ragulimento  iranoai  ipura .  a  *i> 
u*  aulnpta  (dioreto,  J»  MUlüll  *,  a 
lta  çiroular  4*  lllfiotl  da  Commli. 
í»*  il*  d*  Btandarlliaota  lamarnin* 
t*  ao,aommir«la  4*  arBkm*s«*i 


nantei  doa  mtxiaii  fuimtnato  r.oana. 
d*  mireurla.  lulfuritp  da  anil*  „  ^  i..i. 

maaloi  ohiorato  d*  polaiira.  ato,  Nant»  abra  edueqUv»  Inala* 

t**l*  prlPOlpalmonte  p*  prlncl* 

▼  Bio  moral  pooulter  ao  poma  çon* 

tlnantoi  4*  qua  u  loal4*4*  naoft- 
vaniraeasa  j  davMa  ao  p»l»  ou  A-paqllo 

PiMm  qu*  *n»  sraitl  fa*  »n4*  **  viv*  da  on4t  N  tir» 
ram  multo  aiploradai  ai  arila*  *  tunda  para  a  lubai.tapeta,  e  am 
aaieaiho»  aurlfaroa^  a  dlamantU  aujaa  lote  ao  epeontr»  irotao* 
larof,  at*  que,  a.bim  ulMr,  le  qIq, 

aigalaram.  *  *  ailla  iinía  ainda  _  .  .  .  ..  _ 

■*  monaalttra*  t  ilraonltaraa’.  Rata  4  uma  obra,  indlapeni»-* 
I,  atara  *  qu*  *  tnn*  »*l  parqu*  o  europeu  noa  tra* 


•  outroa  oampe* 

011  ™  fuliplnato 
ilfurita  da  antl* 
d*  poteiila.  aio, 


louças  e 
alumínio 

Sompram  r« 
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Equtlâ  A  dOBiieUlO. 


30146) 

MOMENTOS  DE  AMARGURA 

ninUamentodo  nupra  this*  po- 
loUJ  de  grande  intéresaa-a  inedi-*- 
tiiiso,  citt  nim  aiplandtde  quo 
iTfox  langart  na  prosima  qnar* 
tt-felra,  na  elnema  OdeOn,  apn- 
•enta  aapaetos  dlffaraptaa  em 
tnbalhoa  elnamatographloM  daa* 
M  tao  aprNiado  ganar»  d*  avan* 
wti.  Todo  o  myatailo.  todo  o 
asgredo,  toda  a  trama  d»  Mu  an* 
rsdo,  d  taolde  dantr*  oa  mal*  ra* 
quintadOt  alimente*  4*  aprlmo* 
ndá  aliganola  qu*  aurga  a  flor 
do.  mala  artatMratkBea  aalSaa, 
oeds  UB)  eaaal  bam  quarlda  *  lar* 
n  proJaeole  loelal  *  alvo  mal* 
elraumatanoíMaa  auapaitaa.  Na¬ 
da  d*  hprror  *  nam  fcanaa  d*  ar* 
rsptar  oaballoi.  tudo  daeorr*  aua* 
venient*.  epm  um  daafaeho  pta* 
saihent*  ratlifaioiio,  dantra  da 
cenCèpcÃa  verdadali»  d*  um 
sgrsdabtUiilmo  aipaetaeulo 
Edmuhd  Low,  e  appiaudido  * 
sympothlialmo  gall,  tam  mal* 
uma  vu  0  brilhantiano  d*  um* 
hutrpretaclo  faUí,  aieallant*- 
mente  eeãdjuvado  pala  aobarta 
eiegáncli  d*  Karan  Morlay,  *  » 
iudrema  dlitincolo  d*  Paul  Ca* 
vanigh.  Com  lata  maravllhoio 
triângulo  da  artlatea,  a  Fox  or- 
itBltbu  um  dellelore  oooktUl  4a 
aventuroa,  amoeio  *  romanoa 
nun  fllm  davera»  gaaaaelonal  * 
adiravel  t  _ _ 

'^SYMPHONIA  INACABADA" 

Todo  Rio  de  Janeira  deva*ee 
lembrar  de  extto  lem  preeaden* 
te»  que  ronetltulu  a  exhlblqto  4e 
“Sympbonla  Xnaaabada”  no 
Athsrabra. 

O  empolgante  fllm  da  Alllano* 
«elebrlsou  em  poueoe  dlaa  a  fui* 
gursnte  eetralla  Marti»  Eggartb 
cocnn'>nada  boje,  eem  taver,  *a 
uniea" . 

Mortha  Bgferth.  de  Mote,  nae* 


Rouba  uiha  hofa  o  pouao  to 
auaa  foUu  oArnavaloiooa,  leitora 
00  loUof.  a  vt,  amanhi  )h»*ih6. 
aa  Faltoia,  Vt  rairiar  e  nu  td* 
plitlo  dam  um  fllm>*naanta,  um 
tlMi  dalleade  WvtM  oam  iMlmta 
ainilMIldadA  par  M»4|*.  Paul  l«u* 
h**,  HOlin  VlnidA,  May  Robioh  * 
0  manina  DavU  Jaah  ROlt.  VA 
aitiaaM  aa  Pa|»dle  vt*  o  carta* 

3ot  an  offtraeati  »  Matro-flol* 
iryn*Mayari  “Amor  eom  Amor 
N  PiBt”,  um  rumanoo  oM  quo  o 
amor  Intertnaire  o  o  amor  daain* 
tiraiiado  ite  motivo*  eaplta**,  [ 
VA  var  F»ul  Luhaa  antro  Hilan 
Vlnaon,  banlt»,  amtvel,  maa  fri* 
vo|a  *  afotata.  *  Uadga.  Bvans, 
manoa  (acalia,  nada  da  frívola. 
■»■  tarabim  amavel  *  toda  eora- 
cao,  omándo  eom  abnegaqSb. 
apsando  aom  toda  a  alma...  V4 
.rar.  tambam,  May  flobien  am 
maia  ujn  trppalho  dlgiie  de  toda  a 
gúa '.aair*alra^.ta,vtotorla*.  a'  vt 
conqaaer  e  te»ba|tae  de  um  -  ma- 
nlpó  .qua  eaptivara  o  mal»  sliu- 
sidó  eapoatedor  Togo  4  aua  prl- 
daaira  «aBai  David  Joak  Hclt. 
B  a  praDoaltoi  vtu  ”A  Funtlla 
Barratt”?  Lambra-m  da  "Flueb". 
aqutila  eaaborre  admirava]  qua 
era  tle  dedleada  amigo  de  Nor- 
Ala  Shãtrar.  ou  mdlhoC,  da  poe¬ 
tisa  Bllsobeth  Barrátt,  paquelle 
romanoe  ineequeaivelT  pola  Fluah 
enriquece,  tambami  o  elçnco  de 
“Amor  Com  Amor  ee  paga".  Bi¬ 
le  ^uda,  com  aquella  aua  tcnslbi- 
■Idade  admirável,  que  J4  o  tornou 
Mmo»  ^to  n-tnnumerafpla- 
tdaa,  olgnnua  aaquendaa  dMse 
iUm-anaanta  que  toda  a  gente  de 
bam-gofto,  mesmo  agora  am  ple- 
po  daUtlo  oaimavaldico,  precisa 
nlo  pordir.,* ' 


..il  »“•  mal»  realitsm  pela  eua  duriM  quadrada  ouJa  abiriura  d.iruaJ^a 

i  ari*  quo  quaai  lom*  «  eampqslglie  A  deiagarrigaç»»  ta  f  m.m.  —  na  minim.o  10  %i  b) 
ma  numa  dnflM  In*  daeompesiqde  peloa  agante*  a»ta*  —  passando  na  paaalra  n,  14  ••* 
4*  tmagahi  pslõ  aam-  naraa.'  Naa  areia»  i*  ãnoaniTam  **  *1  T.WWí. 

d»  tél*.  A  r«*  m»f*  P''h*f“*  p*i»do»  0  4*  dl/fioO  at.  p«n*lr»  n.  tO  —  I  dll  Rj  d)  *« 

dor  do  Mundo”,  rom-  •♦^59*“  *•••  "1  u***  r»  n-  »M  n* 

2.  è.».«  nionii.  monaiii»,  »lrsqnitii..r*i*  ntoxlm*  i  %. 

na  do*  fllm*  »t«n*  .(r.rita,  et*,,  ou  Wlníras»  teèít*  Tyvo  Ri  i,  *()lriidu*<)lo*i  •» 
ientando*N  rara  uma  m*nt»  deqampo>>iv*l»  m»»  eu*  pMiande  n»  pinalra  d»  m«lha 
Mia  de»  NU*  vftia-  aind*  ndo  o  tinham  aldo  per  ítl*  quadrada,  ouj»  autrttir»  4  «luaí 
ha  odsen  oomo  pr**  »*.  d»  tempo,  como  ijidspetba,  »>  m.m.  n*  mlnlm*  H  %•  ii.  — 
clnrma".  oomo  dlv*N  ">*«•.•  ^«.^primii*  tPur#»»^  —  psjrd»  4*  #*»*  por 

agin»  I  . 
—  0  eniaio.da 


CambulN 


prt  lA  rmum*  num»  4»iflM  in- 
ean»*quontt  4*  tmagopi  pfto  pam¬ 
po  lumlnOM,  d»  tila.  A  I  do  maf- 
ee  “Payaalador  do  Munda”,  ram- 
part  a  rotina  doa  fitmi  ”»tin- 
dardi",  apre»entanda*N  rara  um» 
analyN  dIrMi»  de»  nu*  vala- 
r*»  n*  etnolM  Odsen  eome  pro¬ 
va  dt  qua  “cinrina".  eorno  4lv*r> 
tlnionie.  pOd*  adr.  temMm  um 
Npltndldo  dIffUIÕT  d*  ld<H 
novas. 


Ania  ■*?»  tanve»*»te  4sa 

“inlotM  aaplaãiv**” 

A  »r*l»  yu  sllloa  am  pt  antia 
n»  a*ht»«gte  *gi  mixtoa  Aunleil* 
vaa  t  par*  i*r  assim  *mpr*i»da 
prNiio  *  qu*  aija  otnvtniiatt* 
miQi*  propartd*. 


ram  multo  aiplorada»  ai  •ralai  a  ler.da 
aasqallio»  aurlforo»,^  »  dlamantU  auja* 
larea,  at*  qu»,  ».h*m  4lMr,  i*  «hq 
aigalaram  a  *  talte  lendo  ainda  * 

■t  monaaittra*  •  ilraonltaraa*.  B«i 


■t  monaaittra*  •  ilraonltaraa*. 
Carlsmeat^.  agora  *  qu*  olna 


■"0  HOMEM  tEAO” 


Oumnm  mpm 

mo9qulÉQ9 


l•l^J  t 


A  tratulgto  de  ipeiq  ao  eln»mn  |  inAflifflIf AA 

nte  I  dt»  mate  f»Mte.  »Mte  m»*  I 

ditar  no  nRtrtorio  infinito  d*  tt*  I  o  ggtarmlnadnr  Infalllral 

arrreí^.^wv  I  ««.^síSfíi.Vsu.1 

o&o  Inalanlfloant*  dellaa  que  Ja* 
mate  tlviram  a*  honra»  da  tdia. 

uma  dM  raraa  que  aleangaram 
NM  eonwgragle  fet  Buatar.  Crab- 
b*.  mal»  iHo  prinelpalmonta  por- 
qu*  *11*  lim  *m  *1  «■*•  atiribut* 
sem  e  qual  ola  4  peiaival  ahef*r 
a  col»4  alguma  no  olnema,  —  p*r- 
eonaildade. 

A  Paramount  escolheu  o  consa¬ 
grado  nididor  entre  desenos  de 
athietaq,  mos  gesa  eicoiba  por 
modo  algum  foi  -  foriultat  Nada* 
der  reeentemente  toelamadq  nae 
Olrmpladaa  d*  Amaterdum  «  d» 

Lo»  Angeles,  figura  robusto,  mos 
graciosa  aò  mesmo  tempo,  persò- 
nulldode  attrabenta,  vo»  agradá¬ 
vel.  hAbllldade  hletrtooie»,  -•  tu¬ 
do  eram  requtiltc»  a  apental*e 
para  Interpreto  do  p*p*l,  qu*  *11* 

velo  afinal  a  aleangtr  dalxondo  A  . .  _  .  .  _  ^  _ 

margem  candidatei  oomo  fleorge  gar  Inconfundível  entre  ei  grap. 


agmpr*  o  aramado 


«NI  velM  g  MN  pd,  Importa¬ 
do  dlraotamenie  do  ftepto. 
põla 

Casa  da  Índia 

OUVIDOR,  (t 


tule  Tiraaitelr*  de  Minaratt*  •  um»  mtntalldgde  oopnpUrarnep* 
at»llurgia  vee  eaiud»?  entr*  *u*  t»  dtvera*.  Fera  ellq  prevaleça 

»  «h»mad».  “vo*  de  lempre”.  » 


'  -*  .  *  detormlnaei»  do  t*6r  «m  »r*  {qriee  *  T*  lt  oom  a  q 

*  VsrrM  rarra)*  gllla  e  *»M  qlvereq»,  «qgtldo»  na  fisar  em  eontaele  ai*  m 

d^*v»l  “Compendio  de  Uinerqe.  áe  areia  nalurel  i*ra  ateplad©  o  iil*  male  desprendimento 
Braitr,' dl»  que  ee  areia»:  —  “HO  Ume  mitnede  (6  la*  »■*  M  t)  râtva.ae  dMml»  abunda' 


Braitr,' dl»  qu»  e»  arala*:  —  “Ho  itme  mithede  <D  laS  »■*  II  T)  Mv».»»  depel»  abi 

praíueto»  da  dea«fBr»g*c^.  O»*  »eqh»«lhada  Ml»  m»«m»  »N»ol»*  oom  atua  ootrente.  - ..  -  - -  -  —  *■■-— - 

ralihtnt*  fermadae  de  pequeno»  qio.  O  teSr  *m  lubtlanelta  or*  agua»  d»  lavagtm  nte  mala  dl«mltar  aab  ISngdM  da  arsla»  ,eu  ee-  r^.  eomnrehender  q  iwgeltar. 

gritee  mate  eu  weno»  retedo^  de  ganloaa  cenilde»  n»  •rei»  eer»  rNegSo  com  a  mathylorante.mie-lbre  *»  nMiai  arelae  prepriamea-  _  . .  ,  v  .. 

querud  fragmentado.  Hraeterliado  pela  delorstíe,  *e«  mo  depole  de  quatro  herat  de  t»  ditaa...  O  resultado  benefiea  que  » 

^  lU  puromenta  quartioies.  a  au-  guind-M  e  melhod»  (O  ta  --^If)  . -y . n . . . grande  nagio  do  Nort*  dli»>  ti* 

au  .5l.4!."i:!Í!S.í“a^  iinint»  Sliíl.iríIlíuTÍJSd.í 

TURFRflII  OSF  AVIARIA  jSif.jsjsMSr'.’.!. 

giia»- „  „  .  »r*i»,  «enou  de»  •nsaie*  meoaiil.  1  UIJU.dl\V,^WAAVjrk/JLl  AB  V  I^aIxIar  d»Mn4*nt*  d»  »»o».  Par»  o  m 

No  Brasil  »4e  multe  eemmun»  oò*  a  7  e  a  28  dlâA-  réalludos  no  merleano  media  um  engraxate 


ô  hirar  ne  Monoíife  daí  neiei.  mál  i»;  » 

gueae,  nhavada»  feeleh»»  d»  retalhM*  4»  portuneaN  eomq  oe 
abundaniemenU  Hteme»  promPtei  para  aprteiar-  bImm,  feraneNos,  alitml 
»te.  ai4  .qu».  M  mo»  e  multe. que.»»  pdd»  fomen-  aueote.  B*  iieo  que  pr» 
ile  diem  tar  lab  lèng«M  d*  ar»te»  eu  ee-  >_•»  Bomarshendar  a  n» 


aua  lealdada  *  eempr*  p»rit  a 
rega  de»  aaiii  naee.  Oi  Ingiedea 
ehegaram  »  arcar  »  pargunt» 
Iranlea;  “Sftta  quo  n»Nt  num 
farna  4  blaealtaf” 

Ora,  Mt»  ■m.entall4»4*  racl* 
•I”  *  inoompdiivfi  eom  *•  (nt** 
rMoa  dea  F»iW»  novoa  44  Iono 
tMnilnanta  onde  a»  divIKtea  at» 
uuramenia  «terrltoriaN”,  N» 
BraalL  cerno  pos  patadaa  Ui)!- 
det,  tim  tantM  direito»  oq  tllhoa 
de  portugueaN  eomq  oe  d*  m- 
BltaM,  ferancNei,  allemler  pa 
aueaae.  B*  i»»o  que  prwinmoa 


No  Brasil  »4e  multe  eemmun»  oò»  a  7  e  a  28  dlâA'  réalludos  no 
os  arelaa  branca*  pqromente  .«u  gabinete  de  ehHlo»  èobre  er- 
quartsosat,  qutr  n*»  prolas  do  ganiaaia  de  olmento  portlend  prg- 
mar,  quér  *|h  vMlnj  lertai  dò  In-  parada  oom  »  maima  arala," 
<11700)  torlor.  Tem  granda  appIIcagSo 

- 1  no  fahrloo  ds  ebleòtp»  d*  vidro  e  jjj 

de  eryátal  e  na  eonftogSe  da  arr 

gamesSlIl-  Impertaoele  da  OMla  pq  eealea* 

A»  prlnolpati  J»»I4»»  *40!  -  *P*  !-*■»> v*? 


■  "DRAGORB’^  ss  Sííla  i‘oXg»Vir“.r? 

s*>v«vvi>H  gaiji»ell|i- 

A  partir  de  menhi  eatarâ  no  a»  prlnolpati  Joslda»  alo:  — 
Brásdtvay,  o  mbl»  arrebatador  e  BaMa;  no  município  qe  iiabuns; 
*ii_  ».  V..I.»  Matto  OroHoi  ■—  no  muntelple 


DR.  AMÉRICO  BRAGA 

XTo  Instituto  dl  Bldlogl»  Animal 


A  tuberculose  manlte»t*-ie  ne»  |  »oe  podem  comtudo  (em  18%  do»  *“i“*ltõ  Itoltan*. 


granda  nagio  do  Nort*  dli»  ti¬ 
rou  foi  e  Mguinte:  hojo  am  dia 
exiet*  no  e»u  pev*  uq.  v«rd*dèt- 
ro  ratlchlsmo  pe|»  «jldMBRte.  In* 
dapan4*nt«  ds  i«4».  Par»  o 
merleano  medio  um  «ngTOxata 
iteiiono  que  j|  lo  naturaiteou 
“Cidadio  Amtriono”  l  on» 
efir  superior  *  rnerocedor  da 
maiores  opnalderagde»  do  qu* 
um  Dapniízlo  que  e»  conMfvou 


«hlmlen.  —  R»i(Blam*a<*(»o  4*  mammlforo»,  71»»  avea  e  ncw  «Kl-  eoso»)  dar  pintoa.  Eitu  morrem  [  XA  nos  Bsiadei  ITqldo»  4  qe** 


■emmlHgo  fnaeéoa  da  orga 
NaeMi. 


lhaa»  peUriletbennoa  (d»  («mpe* 
ratura  vartavtl,  ungui  (fiO). 


eommummenia  apdi  a  inoubaqlo.  neoNeorla  uma 
Por  VMM  oa  pinto*  oonatgutra  vt*  *•-  do*  “dote 


lel  como  a  nos* 
teCgos”.  Toda 


Halett*.  Illueir.  «h«f*  do  ta-  NI.  ..rte  pMilv.1  ouMar  da  hi*  ^  ^  , 

boratorlo  dt  CThlintoa  d#  ■■moI*  CmoIo  tubaretiloia  #8*1  to4#  •  •••  P***^®*  d#  WfUWi  diii  oU  IBMI  dRipffCftaâl  Hjun  OHRpMo#  ot 
Maloaal  d»  PeilU  «t  0hau>»4»*  ^  loologica.  desdo  o  homem  *o»  eonllletai  d*  rao» 

n..  Aiiu  inHtu.  _ <J.. _ ii,.  guma,  eiDbora  provenlentia  de  (somente  no  caso  d»  rag»  pretá), 

ovoe  tuberculosoe.  ‘  a  massa,  americana  (omarl '  o 

Os  mlcroMos  penetram  pela  bfl-  Partldo  d«  um  cidadã  peçro 


margem  candidatei  oomo  aeorg»  gar  Inconfundível  entre  ei  gran-  nae  praias  do  marj  »To  Orand»  de  "Miotrai  d»  penta  et  onauiw»  . 

Cnrpentier.  Nlvlç  LuU,  o  celebr*  d«a  aatroe  da  olnematographla  Bui:  naa  esteneje  dunu  dí  eeu  «"  »u»  •nterssHM»  «ra  rniitu  anbnae»  de  sangue  frio,  em  ido 

lutador  greco-romano.  Man  Baer,  moderna.  •Dragem”,  o  asnsaelo-  "“fílL A,  è**do  beton»*' (Dunod,  188?)  a»!  ourtp  espago.  Preferimos,  aqui. 

j»  em  evidencia  nos  rlngs  ame-  h»l  cOlulOMe  produzido  pèios  J“„,  •  *“”*"^*^*”^*  *  sim  ee  refera  a '  Ichiorlanela 'd»  abordar  «peno»  a  tuberouloe»  daa 


produzido 


rlconoa,  sem  falar  num  sem  nu-  etudloe  da  Caumont-BrUlsh  4  um 


.  nas  •4»b*i«INP«  MMMM  MM  ^  -I «IlUflNglN  U«1  B 

rali  e.  em  Banu  Catharlnai  l*da  jAe  dsf»“t*  dfo.JJKtiere 
titor#1  oub  oomDrbhbndb  â  bojoub  (Dunodt  4DI*)  M*  _v*»J*i.ai  sr«H«»i 

»  de  Italáhy.”  '  ’  sim  ••  refere  a  IcÃortanela  d*  abordnr  «pen 

Its,  alndi.  Caeuno  Ferrai,  ni  *7*1*  n*  .oentebe*®  *•  "'Wí?: 


domoBtlca#»  aem  tomiudo,  ca 


mero  de  eatrellas  do  rugby,  #  d«  drama  d#  prefundtt  t  arrebRia*  ^arelM-aemerir*  aa  *'aretM  dt  T*  **  *  f**®^*^  wlDudenclar. 

fooiball,  muito  populares  nos  SJ«-  dòrss  amogOia  qus  empolga  a  iiot  moldagem*  e  ai  *arelas  moaultl*  a  tuberculose  das  aves»  segun- 


e  tuberculoioe.  a  massa  americana  (omarl '  o 

)■  mlcroMo»  pepetram  pela  bfl-  Partldo  d«  um  cidadã  peçro 
doa  avea,  com  o.  allmentó»,  oontra  um  «trangelro. 


tado»  Upidoe,  transporta,  atravie  iltuaoltei  o«r>  — i.-,.,,. 

Repetindo  agora  a  exhIbIcSo  d*  cada*  da  myòterlo,  «m  tetrléõ»  .. e«í 
“O  Homem  L»lo"  «m  atunçao  a  amblent*»  ao  p«rdxl»mo  da  Biho-  ífí  èlJlníntò»  eb” 

numtroiaa  aolialtagA*»  o  Imptrln  eSo  qua  nM  eonta  m  vlnganga»  mloN  * 

2:  »m  ««flhVT  qu*  mio.  prof»- 


Paucoa  semanas  depois  das  aves  Ora,  el  foi  possível  se  obter 
Ingerirem  baolllos,  em  suoe  f<ze»  tal  mentalidade  numa  nag&o  qjje 


aMlstlf  a  essa  megnlfloa  uga  dt 
heroUmo,  em  que  a  par  d»  Bus- 


nes  dsipojarain  daa  Jeiaa  qu«  I** 


m 


ter  Crabb»,  ee  allsniam  outro*  p.,.  p  .pip  q*  «pr,. 

I  «temento,  d*  doitegue. 

nbo  Bltemente  arrebatador  d» 
Borla  Xarieff,  qu»  antm»  a  t** 
trlc»  figura  do  Implsdeoe  vinfa- 
dor  qu»  na  na  «Ma  de  vingan¬ 
ça»  dMtrfle  vldae  •  Nm«te  a  d»»- 
graca  «ntri  quanto»  míBo  vM»- 


A  aramada  aMiM  da 

CADEIRAS 

IFlia  aasirlae» 
dgeaolai 

DBFOIITO  aBRDAO 

Rgg  BngBM  AlNi  m.  BSt. 
•>  RIO.  •»  1W.I  Bd-im. 


"BANCANDO  0  HERDE",., 

um  fllm  oarnavaloiOo  «ngraca- 
do.  Uma  btetorla  canfavalesòa- 
mtnt»  pand»ga.  Bu  “Bánedndo  o 
Herfla”.  que  a  Metro-Oolderyn- 
HÕyeg  V**  e*trear  anianbâ  no 
Olorla  p*ra  mostrar  Charle»  But- 
termrth  no  maior  pipel  de  to¬ 
da  a  eUa  earrMra  da  mumorteta 
de»  mal»  orlglntH.  ESs»  fllm.  nfl 
Otorlo,  amanUL  vt»  moitrar 
Butterwerth  na  plttortooa  «tu- 
ra  de  um  guerda-ltvrfl»  paeate. 
ttedroeo,  que  le  vl,  por  artima¬ 
nha»  do  aeaeo  , tomado  For  um 


tulilo  granu 
turm  mineri 
psndendo.en  parte  a  boa 

qualidade  da»  argamaesai 


B,  afflrm»  Halsttei  —  *»§  «ua 


40»  pelo  MU  *41o.  Xarleft  «m  oempeaicBo  ohimlea  4  per  vem» 
-Dr.N«-.  NU  coroado  por  to-  ,r«SÍ^el"V'.5“«\nWlS?.nrí‘ 


NXO  BEJA  COMO  O  OMO  | 


do  upi  oMt  d*  valore»  oonsuma- 
dep!  Blr  Cedrio  Hkrdwtek*. 
Anthony  BuMhotl,  Dflrothy  Hl- 
iop,  Katbloon  Harriton,  Brneil 
Thsshlgdr,  Karold  Huib  »  ou¬ 
tro»  nomM  tambtm  oonhaoldM. 
segunde  o»  mate  autoqteadoa  eri* 


-  qu»  M  dilxrgõíar  pele  mio  U®»*  •«f^uo.  «Drafor»”  I  uih 


de  uma  eraanga.  Quando  fflr  espectáculo  de  grande»  »  arreba* 

SfJFrar  "FR J  B  L  *  dora»  proporoflN,  lmpr»»»lon»nao  |  eenii»  «ob  a 


VMIhRCla  <■  aielai  —  natarta 
prtiaa  para  a  lahrtea  da  vllta. 
-•  Ahraelva.  _  DeMNgaai  dt» 
■etaea  •»  HIlMla  i»  «edla.  « 
“Anis  d»  nteMageai”  para  fua* 
dlgÕN  o  sldevargla*  •-  BspMl* 
fiHg*ea  MehaitM, 

Bie  numerou*  ae  «plieaqOM 
da  artia.  “A  e 

rte  male  Importante  u» 


H  I  N  A  N  O  O  R  A”,  dMculpg 


•H  Z  ÍM  j 

n.Ul.l  f.1  f.T.f-lJ  .  j-T>7T.i.rn  iR-jü 


f  Mww— _ g-  dê  êNiêt»  ds  têlgêêi  itô*  •  m»N  v« 

n.  máf  nl©  gccolt#  gubêtltuto  profunduftgRtê  pêlo  lêu  ênmo  vtdrot  finos,  dênomlnftdoi 

nulto.  ma*  qu»  oonvira  »o  ven*  »ingul»r.  pelo»  ambiente»  dentro  MueoeVm 

^?í°Is  *•**  do»  quoM  M  dMenrol»  a  hUteria  ?erne»  de*  rtverbero  par»  •*  pro* 


nulto,  ma*  qu»  eonvira  ao  ven¬ 
dedor.  Procure  noutra  casa  que 
aoharA. 

Ella  *  a  eterna  mnldada,  hy- 


Ella  *  a  eterna  mMidada',  hy-  »  sobretudo  pela  ereagio  aImpIM-  NrVniíltírfaN^ínrímníif»*»*»?! 

S!SÍ;»:h  hea»  Dro«ri.a  lnes<l«*olvil  Frankeiteln.  Am»*  Se»»»,  o  «*i»  poasivsl  iuntei  d* 
P.rfumrri:.7pía™.?lM  díX  «hí  u  fhn.  do  mnd.  Karloff  Km.’K%'’»*r.íií'"«*.ío%"?ín“í.^ 
Capital  a  41600  o  exulterio  vNido-o  «o  maior  do. 

seu»  (tlmc,  no  elnsnia  Broadsray.  roohu  faldipaiblM»,  eu  d»  lava» 


Capital  a  *4800  o  fruoo. 


FLOUDA  HOTEL 

Aparlamrntos  mignlflcoB  com  agua  coiTíiit*  «  banhei 
privativos  Optimo  lirdlm  para  recreio.  Telephoae 
e  BgMB  corrente  em  todos  os  apoieatos. 

RUA  FERREIRA, VIANNA.  71  a  77.  —  Te!.:  2«*»70 
(Jppio  ao  Flamengo). 

Annexo,  reeentemente  Intvgnrado,  coio  appnrtnraen* 
los  confortáveis,  tendo  agua  corrente  e  banho  propiio. 
RUA  DO  CATTETE.  187. 


"DEVASTADOR  DO  MUNDO"  “ATTE  QNIMARRAO 

No»  «xeOMo»  Uudatorici  te  pu*  oíÍÍí/?'*dV^i?Sia*  l"'AMim  «mo 
blloldâde.  multa  vez.  a»  palavra»  o»  ehi»  mais  finos  ou»  <><m  tn 
OoiTNpondem  ao  nu  verdadeiro  mercado  -.*  Ogvldor,  68.  (46676) 


e,  para  es  vidroe  de  garrafei, 
unm  areia  erdlnarla  e  murao  de 
roohu  faldspaiblM»,  eu  de  lavu 
Tule&nloêf* 

MATTE  QNiMARRAO 

■nsfi  ea,  «siisHnsiiisew  p,iea  a»  Ru»  d»»  aalvotu)  »  do 
A  melhor  herva  encontra-ae  aa  “V^le  Maeléira"  (Fabrica  de  6la- 
OAUA  D*  iwniA  -  Aselm  eorno  rinha  Orand#).” 
oa  chia  mala  finos  ou»  “im  tn  N»  l|st»  da»  materjM  uMlt»»- 


siTNpondem  ao  nu  verdadeiro '  mercado Ogvldor,  66.  (46676) 

■  '  1 '  '■  "  to  assim  que  A".  Euginssr,  *1»»’ 

slflea*»  em  tua  mognlflea  obra 

_ _ _ _  lebr»  a  dnansgem  »  polimento 

SN^Hm^qiWiMM  A  des  meaes  (1681)  oomo  abrasivo 

■  IVI  JA  ■  ■  I  lai  I  natural  sllloloao  empregado  na 

P  H  I  uB  ^  .N  M  m  TjM  ^  rebsrbBgem  do»  ogoa  e  na  dsca. 

stp.^liram^^  M  *■  pagem  e  polimento  por  melo  do 


FLAMENGO,  proiimo  aos  binboi  de  nr,  Rn  Ferrein 
ITaniíii,  29.  ~  Telephone  e  igii  corrente  em  todoi  ei 
ipeMDloi»  ipartineirtos  com  banho  pn^rio;  orchestm 
díaria.  —  Eod.  Telegr.:  REGINA.  —  Te).:  25“3732. 


sua  k:  ctladorM  aitrtbuent.  '*  i.tuh««u* 

loea  toda  dosnge  caohetliante  dM  rapHaipenlo'  da. 

ave»:  helminihoiN.  vleucogi,- «p*  todo  o  dffwtivp. 


terohepatlte,  elmerlCM.^ato...'  A  deenn  »6  d  eneenirad»  naif  projeoiai-a  •  aenmi*»  e  o 
Al  Btfna  lemilnM.’  Ahtidu  *''*•  aduIU»,  O  qUt  N  compre*''  <ne  tento  lanr  go  graphar  e 
■e^  ^otaX  «m  W8®í  “BcMUtraiear”  go  t|talo 

!Sn^*m  *  teMiwloJí»^^  minando  pela  bflea,  eem  a  tngflgé  «Mta  nela.  Froponho  eet»  for- 
íi*^ilSLniu“r«i?lihhaa.^»  tio  4»  baelllM.  «tM  preoleam  4g  ma  nova  para  uma  Idel»  nova 
»'  i^vüIr^^ÍMBÍBe  «IgUm  tempo(  eerea  4t  I  »  II  •  4»llnl4»  —  n»*  »l  preferam 
»«S)  «rm^BilU-N  g  •BraMIlrar”  ou  “Bra»lleirair-8 


A  deene 


se  papldaipenlo'  da.  Agflra,  para  que  le  axeonta 
Ivo.  pma  obra,  o  primeiro  pa»*o  4 

efl  4  encontrada  na».  pra»#oUI-a  »  definll*»  ^  4  o 


1%;  lanies.  IQi  pate*.  O.TQi 

dantrlM,  #,8%i  papagaleth  im.  —  4  que  it  preeure  eroar  eite  oejl* 

O  eauMdor  da  Infeegio  ra*  .  nn..nrr«m  ««asi  xlto  dt  respeito  e  dedleaglo  pe* 

»vei  d  e  H»c«»ol#r(«m  »ute»  I»  terra  am  qua  vivemos.  O 

(BMlllo  tuberguíoeo  avlario).  qu»  ^  «B^.  prinelpal  4  que  o  eitrangalro 

*  petbagunleo  para  oertog  laam*  qua  aqui  vem  etja  avteado  de 

mUrro»  (ratoe,  eoelhea,  oarnon*  mSSiho*  •***  entrando  em  um  pala 

dongM  »  prlqelpalmenl»  o  <>•  tf»4U««  dofinidM  •  na» 

ue  -  10»),  maa  »  Infeoglo  á  «•  quae*  alie  a»  poderA  e  dever» 

bms»  espect»  *  exoepelonri.  S^I^CSrifSÍN^^uV  ••  ‘"<«B«'*  «bondonando  oa 

N*  Amertca  do  Itort»,  I0«.  «uMiSolae».  mM»  Int^  velho»  praoenoelto»  raeltM  do 

do»  c^e  de  tubereutoj»  em  cul*  ,•»>  toda  a  maeaa  doa  erfici.  F».  fc,,, 

no»  >Ib  de  orli*m  •  "•  eendo*»»  uma  preparaglo  ml- 

ADomgntiê  9  proporolo  i  4ê  AD  orotcêplcêg  dêicobfiBi*iê  jiumêFo»  ÍFindê  êgntftgfm  pêt#  o  BfQ^lla 
a  26%.  ro)  eonsUtada.  embora  o  qu»  T»»inent»  ,.c  ‘«emo*  «»  cemecir  jb_^o. 

multo  rarament»,  a  tubareutou  ^  „  nndulo»  tuberoulNo*  ^x»  educativa  oom  o  nono  pío« 

•vlorl»  no  «av»Uo.  ne  boi,  e  ao  nrammUero».  _  ^ 


tio  dc  baclIlN,  MtM  preoleem  4»  m»  nov»  para  uma  idel»  nova 
alBUm  tempo(  eMna  4t  t  a  II  •  4cflni4»  —  n»*  cl  preferirem 
mMM)  para  muHipUearcitl*N  g  "Braalllrar"  ou  “Braetietrair’' 
dAlermlnarem  aa  teeSei  tnb*r<  também  eerv»,..  O  importaqta 
ouIosM.  4  que  it  preeure  erear  Nte  eepte 

nnjinrram  anui  XltO  dt  r»Cp»ltO  a  dedlBHlo  pe* 
S»(a»  iNflea  _  eocorrem  qnan 


eorneire. 


m  «V6M  vm  HiOMblCWN  •N»fNaN*ae»N»*» 

te  mammueroe.  Prlo^o^^^ 

Oaveme»,  todavia,  Ismbru  qu»  Bujg  largueia  ao  nono  i 


BS.,.  .Mn  .  a>.  *N»”mo»,  KIWTIB,  iintow  nail  laraueia  ao  nono  aenti* 

Fsoto  eontraatMte  aom  »  »g*  Maoe»*  também  eneontramog  ni,„to  torrlterlal.  ternando-o 

rssjsrsiís  í’.*  s»  TA’:! 


oUlo  tuberaulteo  »  nm*  m,ao.  gia  pode»  nr  dl»thigu|.  o  balrrtemo  »»râauân.7"  , 

ote  humana,  «  a  grande  nnetbl*  a,» do» d» tuberoulon.  Nao«pN* 

■Ildafl»  doa  p»p»galOi  ê  ÍM  oa*  ,«(91»»  eneontramo»  noduloe  aa*  •  Annlbal  *»*»'»**«  ' 

narloi  ae  J^ywSBol*»!»*»  taNf*  «sihante»  aoa  tuberoulo»  ao  put*  ______________ 

oulMl»  homihl»  (Baoltle  luber*  Interior  M  nodu*  '  '  ■  '.5^ 

eniNO  humunc),  I  *,811  dUtlngulr  o  eogomel*  Nrirel  Injeelor  e  predueto  n» 

A  tubenculote  avteit»  cooo».  Ip  oaueador  (oegerpOly»).  q«  («^011»  .onde  e  dermag» 
r»  eom  maior  fr»qu»Bcl»  W  fonna  ro»»M  avellud^  e  ^  B  operaqlo.  Inooula^X  »  j^eS-, 

_ ttl,.»....- _ NeWvm  aIh  «kNNrtN  A  fMfltlAIlIra  dbflfl*  ^  a  .  ls  ^  .TT  *  *  W  / 


r»  eom  maior  fr»qu»Bcl»  W  fonna  ro»»M  avellud^  »  ^  4  operaqlo.  Ineeula-io  I »  j.got-, 
galtlaha*,  m»e  ee  port»,  pemboi,  te.  No»  Mrt».  •  Pf^***".*®  ?2?’  tM.  A  reaeglo  poiltiva  eo  »»- 
pato»,  ganso»,  gallInhM  d»  An*  fundir  0  leigo  »  caMro*hM»ttt»  ,({*,1»  sob  a  forma  dc  tumefa- 
gela.  p»vjM,  avNtniuso,  papa*  «®*»  •  í®’’®f‘v“*®®í' ‘JSJ,®’ “  ogâo  clara,  amarello-pallldo  ius 
qalM,  eanarloe,  faliflM  oyene»,  cntero-hcpptltA  nlo  n  enoontiw  eentra.  aa  cabo  d»  24  Ait  hona 
•to,  tombem  Uo  vletlmadoa.  tuMreulo»  c  »  dtMpparMi»  4  a  I  dtea  dcMlt. 

Cero»  d»  11%  dte  ovte  d»  galU*  “.^rirtínS^^Na^steur^  «te  reaeclo  negativa  »»  duM  bgr* 
nhu  tuberoulo»»»  eontlm  b«<^*  »pr»am»ttm-»e  hoím. 

*.í^o1?®S2’B2iíítea*«l^^  «a»  dteMlS5»d»»'íâ»re  e  fígado,  Avm  qua  rtoglram  Msltlva* 
5?  5*  cu»  iile  eheatm  a  eonitltulr  tu-  «ont»,  devem  eer  •agrUKÜae  * 

mmbuSm  bereulo».  No  trajecte  do  ftitN-  tnoln»»^l  avee  que  deram  rra- 

Slr2i^^rd!^b»ciiterSbí!J!?í  ‘>"®-  •«"  ®®»*“ 


aai  como  torMivoi  lao  lêiim  **  do  carbonieot:  sustei  siemsn-  nsaii  ilêTAdê  dê  oêciiioê  ujoiniv  .V'  tuWoulQ«  voml*  dM  •  fubmdttldii  9  nora  ©rová  1 

•gbreders-)  figwr*  #  .r.lê.  nn.  toi  eio  deterrnlnâdos  «®mo  no  Bnoontm.iê  lui  bloWofi»-  ^  toKrT  nw  dSrti  i  U  tflM  Se^ 

to  aselm  qoo  A»  Buglneer,  cUet  eito  dao  arg^eseu  hydraulU  Maonlol  a  oommiintoMto  4s  DOêOê  qUê  lifiiürta  ©•  09  lUOêr-  fw  ww»  •  ^  oe 

■Iflea.g  tm  lua  mignlfloa  obr#  HoM»"  V7.iBra  nra' rZ«M  ds  aulos».  PêUt  porqoê  hê  fciWtê  * 

•êbrê  ê  dMipsgim  •  poMmintê  A  ftBâlyii  ehlmloa  dês  êrgê-  ^pca  dê  tr®i  duilâi  dê  cmoi  -  •  bercullnê,  eonformê  lê  cbsêrv* 

dos  meaes  (1931)  como  abrasivo  rnaesoa  hydraullcai  ii  acha  dea-  luberculoi#  gTUrU  êJj  noejA  QuAddo  sa  oonstaU  a  tabeTOD)^  nog  bovlnog  (ubtroullnligdoêe ' 
nstarol  sllloioso  empregado  na  cripta  nos  tratadoi  êspeclaes:—  podo]  9  eentl|Dipê«lo  •TTêVH  gê  to  ffêTPê  fWIlvêiifTsêie  im*  _ _ 

rebarbasem  dos  OQos  s  na  dect-  **Anaty8e8  êt  smiUi  do  matsriêiw  IngMt&n  dê  ovoi  cmi  OU  lenl*  p6êm-fê  iA*lr  9  fêDsrcttWndêcJê  como  Qêai^i  oompiêiAnwni^ 

pagsm  e  polimento  por  melo  do  de  oonstrucUon"  (19M)  e  “Ana-  oni»  devo  Nr  imputed»,  de  toda»  a»  avee  do  avlarle,  para  fJÍ®*  »  deslnfeoclo  do»  l»1- 

“jieto  de  areia  .  lyae  ctalmiqn»  du  ohaox  et  el-  ”  ^  sanenr  os  lâ  oifMtados.  Emnre-  Unhelree  e  abandonar,  pop  olgimi 

Bm  alguns  oose»  ha  neesiild»-  mente*  (l»il)  amboi  de'  autnrla  Ovo»  Invadido»  pelo»  .^baollto»  tampo.  oi  ptrquN  ouj»  »xtep»le 

da  da  ■*  Uvar  »  aretoí  —..Por»  da  J.  Malette,  sobre  enlo  eaium-  tubereulosoe  e  avee  nteoldee  dea-  jj!*®  nflo^mltta  elflclonle  dssln^ 

asn  rim  ntlllsa-se  d»  um  “lava-  pto  aselm  et  manlfeit»:  —  “oe  ^0*  podem  levar  a  tuberou*  •vj*»!»,  extraoto  gtyeertnado  de 
dor*  eonstUaldo  per  um  tonêl  roaultodoi  obtidos  nos  divsnos  fL.  atA  anÜLo  indiBS»  CUlturq  dê  iMUdlIo  tuberculoso  ®vOOe 

dispondo  ds  um  tubo  par#  êr  coip*  laboratorlos  mesmo  com  algutnos  j®®*  «vivioi  a  ârlAria.  D11uê-M  IDD  eo»  dê  tu-  Dê  rêgto»  noi  êvtftiiof  Indug* 

prido,  oònforme  do»or»ve  Long,  varlantw  no  modo  opjralorlo  ou  beroultn»  em  10  ec.  d»  egua  *1»-  trl»M  »  tuberoulo»»  tende  Npon- 

”®o.*ÍBn«?Iiho2ÉÍdn?iT;«Bs  nu-  üi.lMAnS*  «“i^®®  tubirouloio»  portu^  tlHtte  (uso  Immidiato)  eu  agua  taneamente  a  deaappareer,  por- 

do,  para  *»  operagS»»  do  decapa-  cordantee  para  qu#  n6o  nos  prgoc-  ****  eomtnerelal  te 

Bem  por  mslo  do  -Jacto  de  areia'  oopsmte  com  a  slòolha  do»  me-  mente  embryonoilo  e  Oi  »  Biand»  dlrtanefâ).  A  Inooulaglo  avg  n|o  te  to  mal  tempo  paii 

segundo  Ing*r»oII-ltand  permlt-  tbodos.  Uma  dlffarenga  d»  C.S  á  ovos  contendo  baclllte  tubareulo*  d,v»  atr  latndermMa,  Mndo  pre-  evoluir. 


■ebr»  a  dMapsgsm  »  polimento 
de»  meaoB  (1811)  oomo  abrasivo 
natural  allloloio  empregado  na 
rebarbBBom  dos  ogoa  e  na  deca- 
pagsm  e  polimento  por  melo  do 
“jaeto  de  mrsla*. 

Bm  alguns  cose»  ha  neesiilda- 

de  da  ■»  lavor  »  areia:  —  para  Ida  J.  Malette,  sobra  enlo  easum' 
sen  tim  ntlIlsa-se  d»  um  'lava-  pto  assim  es  manifesta;  —  'ei 


110)  FOLHETIM  DO  "CO  RREfO  pA  iWANH^" 


PAULO  FÉVAb 

0  CONDEM  XI 


gue  Imagine  um  primeiro  andor 
qu*  aej*  um  alegrete,  ne*l#  Ue- 
grete  consthia,  sem  fazer  caso  du 
qu«  sobeja,  uma  casa  central  de 
st!*  paredes,  «scoitste  por  ;uatru 
toucadores  qusdrsdne,  iltuados  o* 
posiglo  du  velas  de  um  moinho 
<!*  vento,  com  aa  duu  oredec 
Priuelpaes  deitando  para  oe  toi 
rtgoe.  Os  sobejos,  tae*  quou-  ou 
wodiflnadoe  pela  JunegRo  de  qo- 
binetea,  formavam  um  canteiro 
çòmpleto  oommunlcando  com  o 
'■Scraco.  e  dtndo  ooosagara,  luon 
9o  era  nscesnrlo,  eo  or  •  4  Ius 
Fflr»  o  proprio  dUQue  de  AntIn 
7uem  dtienhora  está  elegante 
cruz  de  Santo  AndrA  para  >oa. 
cura  suppIementOiV,  qu»  -landar» 
construir  na  quinta  te  MIrOmea 
Bll. 

Ka  sala  te  lovemra-Oofuoga,  n 
teclo  e  oe  frisoe  Unha  msldo  ptn- 
tedoi  twr  yanloo  Sênior  a  ncu 


filho  Joio  BapU*ta,  qun  empu¬ 
nhava  negza  época  o  »tept»o  te 
pintura  francoza.  Dole  rtP»roA 
um  do»  quaes  tlph  aqpeno»  quin¬ 
ze  anno».  Cari  Vanloo.  Itmio  mui» 
moco  dé  JOio  teplItU.  n  ThlAgr 
Bouchar  haviam  pintado  m  pare¬ 
des.  ^50  ultimo,  discípulo  do 
velho  mestre  pemoInA  logo  ad¬ 
quiriu  c»I#l>rld«dA  UI  foi  n  «n- 
conte  e  voluptuoM  longuldex  que 
soube  NPalhar  os»  «u»»  duo» 
componlgON:  A»  R«dH  «  Fuleo- 
ne,  •  e  üãtehnento  t*  Vtn%*.  O 
enfeita  do»  qpatro  MUOa^flPM 
eon  slaU»  em  «PlM  do  Albono  • 
dc  PrimaUc».  eonflad»»  aac  pln- 
e»U  d»  Luiz  Vanloo.  pa»  de  Joio 
Baptlst»  •  de  <rar|  .  .  . 

Bra  tim  apflsepto  d»  prlnupe 
om  tote  a  extensío  da  palavra: 
os  dei»  teifagos.  de  mananv* 
branco.  Unham  eeoulpturaa  d* 
•  Bsm  oe  queriam 


outro».  A  Moad»,  Uunbem  te 
mármore,  ara  dtada  como  a  obra 
prima  d»  Oppenort. 

Bram  ptrto  de  eito  hora»  da 
nolta.  Bitavo-H  rsallxande  a  o»la 
prometUda.  A  «ala  Ntav»  oh»!» 
da  lu»N  »  te  flotM.  A  m»»a  ran- 
ptendla  per  baixo  do  luetra.  •  a 
deoerdem  daa  (guarlaa  revelava 
qua  havia  multo  tempo  que  pita- 
Dipinra  a  aoclo.  O*  oonvlvaa 
■ram  e  anoeao»  devaaon  no  melo 
do»  quaN  0  marquaxtto  d»  (Ria- 
v»Riy  N  dlitinguia  por  uma  »m- 
brlagu»»  prematura.  Ainda  M 
n|o  ettava  na  aegunda  coberto,  • 
J»  ele  perdera  qutol  de  todo  a  ra- 
aio.  Cholsy,  NavtlUe»,  Montau- 
bert,  Taranna  e  Albret  Unham  a 
cabega  mal»  forte,  porque  »•  eon- 
Nrvavam  dlreltM  a  lambravam- 
M  araoum  u  m  e  »  e*  e»e»e«m 
ae  dM  loueuraa  que  distem  a  ta- 
alam.  O  bario  da  Bati.  mudo  o 
imperUgado,  ptreda  qu*  nte  be¬ 
bera  lenio  agua. 

Havia  unhoras.  bem  entendido, 
e  etsaa  Nnhora»  pertendom.  pota 
maior  partÀ  »  Opera.  Era,  em 
primeiro  logar.  a  Fleuty  qua  íflra. 
era  tempo,  pMdlIeeta  do  ptlnelp* 
dVConrag»:''  depol»,  a  Nivelle,  a 
(Uha  dò  Mixxisijpt:  s  gerte  te- 
a«ii«B  boa  rapariga,  erganteagia 
da  Mponja,  qua  absorvia  madrt- 
ooM  a  dltea  te  ssnlrUn  a  raxaltCn 


va.oe  transformados  *m  toIlM*. 
•m  a  eipremcndo  um  poum;  o 
dNbolA  »  Oerblgny.  »  eutrw 
olneo  on  ■•1»  msnlnaa,  «guolmen- 
te  Inimiga»  d»i  oerlmenUa  »  doi 
pnconodto».  Bram  todo»  galM- 
Ui,  novao,  altira»,  atravldaa,  dm- 
doa  a  jovIOM  atd  quando  Unham 
vnntad»  d»  chorar.  Bie  eaaaa  a» 
ebrlg»c6ea  d«  earge:  nlngutm 
paga  a  um  advogado  para  uta 
Ih»  nlo  dtftndtr  oa  eauia».  Uma 
daniorlna  titeta  4  um  parnldoeo 
produoto  qua  Blo  Um  «ztracglo- 

B»  poNoia  qu»  ptnram  qu»  o 
ponto  moli  lugubre  de»ta»  axli- 
tendo»  •HUoUvm  •  i»  veaN  al- 
CUota»,  qu*  pulara  por  baixo  dN 
vNtidoa  d»  g»M  esr  d»  roa».  * 
nlo  terem  direito  d*  ehorar. 

Oonzaga  eetava  aniaat*.  Aea- 
bavam  d*  e  mandar  ehamar  do 
Pal»do  Real.  Além  te  cadeira 
qu*  e  eiperava,  ratavam  outrM 
trra  eadelna  voga».  A  primeira 
era  d*  Dona  Cru»,  qu»  tugira  aa- 
tlm  qu*  Oonzaga  m  fflra  «mbora. 
Dona  Cru»  •nfdUgara  ledo»  m 
qu»  «itavam  A  m»*»,  apexar  te 
ter  ddo  um  ohtUoulo  a  qua  a 
paleftra  efa»g»«M  ao  dlapaãle  a 
qu»  eboBava,  Mgnnde  diriam, 
lofo  na  primdra  coberta  um»  or¬ 
gia  da  ragenda. 

Nla  m  Nbla  bem  oe  eertn  m 
ebri»»ra  Pena  fiou  B 


comparecer  on  n  »  enoantâdqr*| 
doldínha  obrigara  (HinsMa  a  dar- 1 
Ib*  legar.  O  qu*  4  e«rte  4  qu* 
estivera  deslumbrante,  *  qu*  to¬ 
do»  a  adoravam,  B  exeepgln  do 
pobre  Ortelstte,  qu*  oopUnuav» 
sempre  a  Nr  flei  eaeravo  da  Hl- 
veU*. 

A  Ngunda  cadeira  vaga  ainda 
nlo  fflra  oeoupada.  A  tereetn 
partenda  ne  eoreundo,  Bwpe  O, 
por  appelhJo  Jon»»,  a  quem  Cba- 
varar,  abusando  da  «oa  vietoria, 
amontoava  eapu  *  manUlho»  *m 
etana  do  InfeUi  eereupdo,  nnnldo 
numa  tramensa  poltrona.  O  eor* 
conda,  bebede  a  eair,  nlo  n 
queixava.  Biteva  eempletamenta 
escondido  per  baixo  do  monta  d* 
fato,  *  Deui  eab*  •»  «11*  estava 
eu  nlo  em  p«rigo  de  ssr  upby- 
xlade. 

Per  (Im  te  eontaa.  era  bem  tet- 
tet  O  eerounda  nio  cumprira  a 
iua  premeraa:  mMtran*»»  taal- 
turno,  momo,  Inqulato,  preee- 
enptdo.  Bm  qu*  diabo  podia  pea- 
■ar  ms*  eartorio  T  Abaixe  n  oer- 
eundat  Bn  a  ulUma  ve»  qu* 
eahltm  em  e  admltUr  rm  siiaN 
Urante  (Nttm. 

*  Uma  pargnnta  qua  todo»  O* 
nhcin  feito  da  d  para  d.  gatee 
te  edaram  bCbedoo,  an  a  leguln- 
tat  'Porqua  i  qua  Dona  Crua  aa- 

JlBllB  I  flfn  QBh»  fi 


codum»  4®  nio  ferar  nnda  ao 
acaso.  Atd  «tio,  OMswrvara  Da¬ 
na  Crus  aeoMdld»  eem  tanto  ra- 
eato  come  alia  fo»M  um  tutor 
bNpanbet:  •  agora,  taxla-a  e»ar 
eom  mela  duda  da  esUeinu... 
Bra  pelo  menee  um  eaao  notavaL 

Chaverny  perguntara  M  era 
aqualla  a  sua  ‘aelva:  CkmMtn 
r**p<md*ra-]h»:  ”T*m  padea- 
da*.  <iua  vantagens  podia  3ca- 
Nga  tirar  d*  tratar  daeia  mansi- 
n  uma  madna  qua  queria  apiu- 
fontar  eem  e  nome  d*  fliba  4o 
duque  te  Nevara  T  Xrs  o  eegredo 
ddle,  *  Qonaaga  nunea  dlxl»  «a- 
nlo  e  qu*  queria  dUer. 

Todo*  Unhara  bebido  ednaelen- 
doeament*.  Todu  êa  danaarinM 
eata'vam  multo  alagrra.  »  exon, 
pglo  da  Nlvell*  qu»  tinha  e  vinho 
melsneoUee.  OdalUa  a  Deaboli 
oantavam  uma  eangle  gaiata;  ■ 
Flenrr  esganiNva-a»  a  pedir  r»- 
beeaa  para  m  dantar.  Otlol,  rii- 
dende  qua  nem  uma  bela,  •  enta- 
va  0*  MUS  triumphoi  ameroto», 
triunphoi  «m  qu»  nlnguera  qo»- 
tla  ■creditar,  ■'te  outros  b»blam, 
ri»m.  eantavam.  gritavam;  e  vl- 
nbo  ara  genereio,  aa  iguarias  4a- 
hdoeaa;  Ji  ninguém  m  lembra¬ 
va  tef  aaraiM  l<N  flget-igusai 
■obra  Mta  tofUm  4»  Saltharar. 

Bd  PtyroIlM  ennaarvava  »  na 


alegria  geral  gggr  fone  veitedsl- 
n  qutr  Iosm  Ungida  nio  m 

apoNsva  daUe. 

—  Ninguém  teri  eompalalo  de 
Bfle,  toende  eom  qua  ecta  Orlei 
M  cale  r  penpmtau  a  Nlvell*  oom 
modo  triet*  *  aborrecido. 

■m  cate  derana  da  mnIbttM 
UbarUnaa  ba  dneo  qu*  tim  aeta 
maneira  te  m  divertir. 

—  GaJa-t»  Orioll  bradaram  te- 
dee. 

—  Itt  frib  faie  tio  alto  eemo 
Chavernr.  reependéu  ette;  a  NI- 
valia  tem  dumsa,  nunea  mala  Ih* 
conto  M  mtnhaa  Mtralnloae. 

—  Innoeatttel  murmuran  a  NV> 
ven*.  tomando  gargartjea  oom 
um  eepe  de  Champagn». 

—  X>*  quanta»  tn  fu  «lU  pra- 
•anta  f  perguntou  CldaUra  a 
rieurr. 

—  Pa  tre»,  ulnba  queiMs. 

—  Axum  t 

—  Duaa  eiuM  •  maa  btuea. 

—  B  tencionas  ternal-n  a  var  T 

—  Nunea.  J»  nio  tem  mala 
nenhuma. 

—  UlnhM  Mnheraa,  diSM  a 
Deabole,  denuaele-UiM  o  MalUr- 
rito,  qu*  quer  aer  amado  daelat»- 
reeHdameata. 

•  Qu»  hoiTerl  bradea  am  oflre 
a  perglo  f  aralnlu  4s'  ooeaNMd» 

RB  preaenç»  doeta  blatebecaa- 

iadi  BaSnaiBi.at/ 


terltm  bradado  coroo  o  eenhor 
bario  d*  larbanehola:  “Para  on¬ 
de  vamof  nde  7  Para  opde  vamos 
nte  T” 

Chavernr  aB»en|ara-ie  oulrn 

ve»; 

—  Se  aqosll*  patife  do  Esopo 
•oerdA  dlsN  elle,  ofero-o. 

Percorreu  a  eoiá  com  a  vista 
tuivs. 

“Bu  Ji  nio  vejo  a  divindade  do 
noise  OIrmpo,  bradou,  preciso  de 
qua  ella  esteja  presente  para  lhe» 
expUeor  a  minha  pesigte, 

—  Em  nom»  do  eéo!  qote  de 
expUeacflea!  disse  cidoiiM^ 

—  Precise  de  a  Jar,  tomou 
Chavernr  nselllando  lia  ppltrona: 
4  uma  quaitlo  de  dellcidexo.  Pa- 
reen-m*  qu*  çlncoenta  mll  es- 
eudM  nio  ele  oq,  min»»  do  peiD; 
M  eu  nio  Mtivesae  nomorsdo. . . 

—  Nimondo  de  qntm  T  Inter¬ 
rompeu  Navalllea.  Tu  nem  eo- 
nhera*  a  tua  nolvq, 

—  AbI  4  qu*  está  o  engano. 
Ihi  lhes  expUeo  a  minha  poalgie. 

—  Kiol  Niol  BIml  Slml  tr»* 
vaJOD  0  eflre. 

—  Uma  lourinh»  arrebaudarai 
Contava  Ortel  a  Cholsr  que'  reso- 
nava:  MBUJa-m»  q  toda  a  paru 
eapio  uam  etdalUnba;  nio  podia 
var-ma  Kvra  dellal  PeroébM !  Eo 
Unha  mado  qu*  •  Niralle  noa  en- 
oentiM»»  Iqãtaa.  Eorgvi*  nq  fqa: 


do  nio  ha  panthera  nenhiuna  qua 
B»  posM  equiparar  A  Nlvalle  po¬ 
mo  ciumenta...  Emnml 

—  Bnt&o,  bradou  Charerar,  e* 
nlo  me  querem  deixar  folar,  dl- 
gom-mo  ande  estA  Dona  Cru»  I,' 
Quero  Dona  Crua. 

—  Dona  Cruz,  Dona  Cnn,  repev 
tiram  todos;  havorny  tera  raãie, 
venh»  Dona  Crua. 

—  Pareoerme  que  podiaqi  p*t- 
fe)tame'nte  dizer:  “Aurora  'da  Ne- 
ven”.  proferiu  Nçpaminte  F*r- 
rolles. 

-r  Uma  prolongada  gergaUigda 
lha  abafou  a  voz,  *  todoo  repe¬ 
tiram: 

—  Aurora  de  Neqtnl  B'  JuitoL 
Aurora  de  Neverst 

I«vantarara-i«  em  tumulto. 

—  A  minha  poziclo...  prind- 
piou  Chaverqr. 

Todo*  fugiram  deli*,  e  eem- 
ram  A  porta  por  onda  Dona  Qru» 
colra. 

—  OrioL  diN»  a  NlraUA  aquI 
JAi 

O  gorducho  flnaaealrlto  iJlo  ra 
fw  rogar.  O  que  elle  queria  era 
qu*  todo*  reparkaaèm  ntsaa  ta- 
mlUaridtd*. 

“AaMnte-ss  ae  p4  d*  mta*.  or¬ 
denou  a  Nlvell*  booajonte  (orqü. 
dave&Qcnta,  •  contq-m» '»  blsto- 


'Sfc*í: 


Bpris  Karloff  numa  scena  do  film  “Dragore”, 
jque  p  BROADWAY.  exhibirá  amanhi. 


.Charles  Butterworth  e  Una  Merkel  em  “Pocha- 
(de  "Bancando  p  heroe”  p  cartaz  da  Metro  ama¬ 
nhã,  no  GLORIA 


Madge  Evans  e  Paul  Lukas  no  encantador  fil 
“Amor  com  amor  se  paga",  que  a  Melro  vae  e 
trear  amanhã  no  PALACIO  THEATRO 


0  IMPI3UO  —  Tsa  «shlUr 
emAnU  *0  homem  Lefio”, 
um  fllm  4a  Paiaroount  com 
Buster  Crabbo  a  I^rancea  Dci 


Beena  do  film  «A  Cma  do  Mya- 
tailo*  400  o  PATHBT  PALACH 
axhJUri  amanha 


í-mti 


è 


Edmund  Lowé  è  Karén  Morléy,  os'  'dois  grandes  ásíros  Hé  “Momênfpl 
de  Amargura",  a  estréa  da  Fox  Film  para  quarta-feira  próxima, 


•Um  idyllio  entre  Jaclc  Holt  e  Mona  Barrié,  ho  film'-  da  Columhiá  "Ado¬ 
rável  Conquistador”,  que  o  Cinema  RIO  lança  quarta-feira  de  cinzas. 


